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Visita  o  Brasil  a  mais  alta  figura  da  Egreia,  depois  do  Sumo  Pontifica 

- - - - : - o - — - - 

O  cardeal  Pacelli  chegou  hontem  ás  primeiras  horas  da  manhã,  sendo  recebido 

com  todas  as  homenagens  devidas  á  sua  elevada  investidura 


SUA  EMINENCIA  PROSEGUIRÁ  HOJE  VIAGEM,  A  BORDO  DO.  “CONTE  GRANDE” 
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Comboiado  por  “destroyera"  da  neto  Logo,  e  os  offlclaes  do  Exer- 
roasa  Armada,  6  "Conte  Grande",  eito  e  da  Marinha  postos  í.  sua 
em  cujo  mastro  prlnolpal  tromu-  disposição, 
lava  a  bandeira  do  Estado  do  O  núncio  apostollco  apresenta 
Vaticano,  transpôs  a  barra  pou-  o  cliofe  do  Protocollo  o  o  sr.  Re¬ 
co  depois  das  7  horas  e  mela  dn  nato  Logo  os  offlclaes  quo  o 

manhÃ  de  bontçm. .  acompanham. 

Ao  seu  encontro,  vão  varias  Ao  assomar  ao  portalô,  A  sua 
lanchas  •  alguns  rebocadores  em-  emtnoncta  alvo  de  acdamaçOeB 
fcandelrados  era  . arco  e  conduzln-  quo  sobem  do  caes,  o  desom- 
do  multas  pessoas.  Em  algumas  barca, 
dessas  embarcaçfles  véem-se,  uni¬ 
formizados  do  branco,  aiumnos  de  A  multidão  na  praça  Matlá 
estabelecimentos  do  ensino  rcll- 

Slosoe.  Desde  multo  anfes  da  hora  mar- 

Preclsamente  âs  8  horas  menos  cada  pavn  o  navio  atracar  na  pra- 
clnco  minutos,  o  grande  trans-  ça  Mauft,  JA  all  se  agglomerava 
Atlântico  Italiano  lança  ferros  e,  uma  multidão  considerável  de  pes- 
«o  mesmo  tempo,  se  ouvem,  da-  soaB,  desejosas  de  acclamor  o  en- 
da»  em  terra,  as  salvas  da  pra-  vlado  do  s.  s.  o  papa  lho  XI. 
gmatlea.  As  tropos  do  Exercito  o  da  Ma- 

Parado  o  navio,  passam  Junto,  pinho  formavam  em  semi-clrculo 
com  a  guarnição  formada  no  con-  nanuello  logradouro,  deixando  ln- 
véz  e  lendo  arvorada  do  mastro  telramente  livre  o  eopaço  deoLlim* 
de  pOpa  n  bandeira  do  Vaticano,  do  da  carruagens  tine  haviam  de 
os  “deatroyers”  que  o  comboia-  constituir  o  cortejo.  Pelos  cOres 
vam.  Partem  das  lanchas  e  ou-  vistosas  de  suas  fardas,  distingui., 
tras  embnrcaçSes,  acclamaçOcs  t  ko  Uuiulliúo  de  Guardas,  a  cujo 
todos  fazem  funcclonar  seus  apl-  (reuto  vinha  Iniponente,  attralndo 
tos  e  sirenes.  as  attonçées  geraes  do  publico,  a 

As  autoridades  portuárias  so-  gua  nova  banda  de  musica, 
bom  a  bordo  e,  simultaneamente,  j\3  flammuias  com  as  cérea  iia- 
o  conselheiro  de  embaixada,  sr.  clonnes  c  do  Vaticano  tremulavam 
Fonseca  Hermes,  posto  ã  dispo-  cm  todns  as  saccailng  da  praça, 
«leão  do  cardeal  Pacclli.  Na 3  calçadas,  vlam-so  senhoras 

agitando  bandeirlnhas  ou  sobra- 
*  DOrdO  'çanclo  apanhados  da  flores, 

,  As  altas  autoridades  no  cáes 

Nao  4  grande  o  movimento  que 

se  nota  a  bordo  do  luxuoso  trans-  Xo  cães  MnuA  achavam-se  pro- 
atlantfco  da  companhia  Itatin.  sentes  as  altas  autoridades  e  mem- 
Comprehende-se;  0  desembarque  broa  do  govorno.  Um  dos  primei- 
do  sua  etnlnencla  estã  marcado  ros  a  chegar  foi  0  ministro  Ed¬ 
itara  As  9,30  e  4  ainda  multo  ce-  mundu  Lins,  presidente  da  Su- 
do.  A  atracação  do  grande  trans-  prema  COrto.  Èw  seguida  chega - 
atlenUco  péde  ser  fotta  com  va-  ram  0  sr.  José  Carlos  do  Macedo 
ffar.  Soares,  ministro  das  Relações  Ex- 

0  representante  do  Ministério  tcrlorea;  srs.  Vlcento  Hão,  mlnls- 
das  RclaçSei  Exteriores  estâ  tro  da  Justiça;  Gustavo  Capane- 
ãcompanhado  do  sr,  Amorlllo  dc  mn,  ministro  da  Educação;  Odl- 
Noronha,  ex-guarda  nidr  da  Al-  lon  Braga,  ministro  da  Agrlcul- 
fandega  do  Rio,  Incumbido  de  tura:  Murqueg  doe  Reis,  ministro 
determinar  providencias  para  da  Viação;  Agamemnon  Maga- 
que  sejam  logo  desembaraçados  Ihães,  ministro  do  Trabalho;  Pro¬ 
as  bagagens  do  logado  do  Pnpi  togenos  Giilmnnles,  ministro  dn 
e  de  sua  comitiva.  Marinha;  e  Arthur  de  Souto,  ml- 

Dirlge-sa  o  sr.  Fonsoca  Her-  nlstro  da  Fazenda, 
mes  para  0  salão  principal  do  Por  se  achar  enformo,  deixou  do 
navio  que  4  verdadolramonte  lln-  comparecer  o  general  Gôes  Mon¬ 
do  pela  sua  decoração,  e  se  foz  telro,  que  so  fez  representar  pelo 


annuhotar.- 


generol  Benedlcto  Olymplo  da  Sll- 


0  secretario  do  Estado  do  Va-  velrn.  ehefo  do  estado 'íiíalor  do 
Hcano  encontra-ss,  porCm,  alndn  Exercito.  1  ' 

no  seu  apartamento.  Tumbem  so  vlnm  no  reolnto  ,0 

Momentos  apéi,  chega  o  nun-  sr.  Amaral  Peixoto,  IntéfVèritor  ‘ 
cio  apostollco,  monsenhor  Alolsl  federal  Intoilno;  almlrajiles  Gite- 
Màsella  *  ambos  ficam  aguar-  hy  de  Alencastro.  do  Supremo 
dando  all  no  salao.  Tribunal  Militar,  e  Tancredo  Go- 

Emquanto  tsío,  0  grande  trans-  monsoro,  chofo  do  estado  maior 
atlântico  Italiano  demanda  vaga-  da  Armada;  gouernl  Francisco 
rosamente  o  caes,  acompanhado  josê  P|n[0,  posto  k  disposição  do 
de  multas  embarcações  conduzln-  cardeal  Pacclli  pelo  Ministério  da 
(lo  Innumeras  pessoas.  Guerra,  c  varlos  outros  offlclaes. 

Bem  Junto  delle,  na  mesma 

marcha,  navega  o  “Mocanguê".  Chega  o  cardeal  d.  Sebastião 
Ratão  a  seu  bordo  os  aiumnos  do  1 

Colleglo  Saleslano  que  entoam  1 

hymnos  sacros.  D.  Sebastião  Leme,  que  regres- 

'  -  sou  hoje,  pola  manhã,  de  Bueno3 

Sómente  á  hora  marcada  Aires,  chegou  a*  9,20  ao  paviiimo 
1  do  Tourlng  Club,  para  apresentar 

Como  acima  dissemos,  o  legado  boas  vindas  no  cardeal  Pacelli,  em 
do  Papa  ao  Congresso  Eucharls-  nome  dos  cathollcos  do  Brasil, 
tico  encontra-se  no  seu  aparta-  Acompanhavam-no  vnrlos  bispos 
mento  6ão  dependenclas  quo  lhe  e  monsenhores, 
foram' especial  monto  preparadas  e  Entro  os  digmtnrlos  da  egrojn, 
nas  quíics  ha  até  uma  pequena  all  se  encontravam  d.  Duarte 
capctla.  Leopoldo,  arcebispo  do  São  Paulo; 

No  momento  em  quo  0  "Conte  d.  Cabral,  arcebispo  de  Bctlo  Ho- 
Grande"  fundeava,  terminava  suu  rlzonte;  d.  Manoel,  arcebispo  do 
emlnencU  de  celebrar  missa,  as-  Goyaz;  d.  Adalberto  Sobral,  bispo 
filsilda  polos  que  compõem  sua  de  Pesqueira;  d.  José  Pereira  AI- 
comltlva;  e,  âquella  hora,  quan-  ves,  bispo  do  Nlclheroy;  d.  Gul- 
do  era  aguardado  no  salão,  fazia  lherme  Muller.  bispo  de  Barra  do 
sua  primeiro,  refeição.  Plrahy;  d.  Assis,  bispo  de  Jaba- 

As  dependenclas  destinadas  a  tlcabal;  d.  Benedlcto.  bispo  tl- 
sua  emlnencla  estão  IntcrdlcuJuo.  luiar  de  urlza;  d.  José  Carlos  de 
Como  quando  da  sua  passagem  Agulrro,  bispo  dn  Sorocaba;  o  bis¬ 
para  Buenos  AlrsB,  os  sub-offl-  po  de  Campinos;  0  superior  dos 
claes  da  Segurança  Publica  de  Capuchinhos:  monsenhor  Amador 
Gonova,  srs.  Schlatarclln,  Dl  PIc-  Biiono  de  Barros,  presidente  do 
tro,  BovItacquD  e  Rugero,  estão  Cnbldo  Motropolllnno,  .além  de  nu- 
a  postos.  Non  si  passal  E'  a  or-  merosos  sncerrtntcg  com  tuncçOes 
dem.  Empregados  de  bordo  nuxi-  de  relcvp  nD  archl-cplscopado. 
liam  os  representantes  da  policia  ....  „ 

italiana.  A  pontualidade  do  sr.  Ge- 

Ao  salão  vem  um  prolado  quo  túlio  Vareas 

autorizado,  communlca  aos  quo  “ 

all  se  encontram  quo  o  cardonl  o  presidente  da  Republica  ebe- 
Pacelll  sémonte  delxarA  seu  npar-  gou  exaethmcnto  Aa  9,1 12  horas  no 
tamemo  6.  hora  do  deaombarquo.  pavilhão  do  desembarque  do  cães. 

O  tempo  vne  passando,  e  o  lu-  vinha  acompanhada  do  general 
lüoso  transatlamico  acaba  de  Pantalciio  Foshôb,  e  commandante 
atracar.  A  prancha,  quo  o  porA  Amcrlco  Pimentcl,  chofo  e  sub- 
em  communlcação  com  a  torra,  ehefo,  respecllvamenlo,  do  sua 
eslft  prompta  pora  aer  Içada.  casa  militar. 

•  Recebido  pelo  ministro  Macedo 

O  desembarque  Soares,  O  sr.  Getullo  Vargas  foi 

conduzido  ao  recinto,  onde  trocou 

Achegada  do  presidente  da  cumprimentos  com  os  personallda-  _ _ 

Republica  ao  caes  4  annunclada  ''es  d  no  JA  nll  se  encontravam. 

Xm0ontr6%Nao°ãeraeurioPdc  0  do  cardeal  0  PRESIDENTE  GETULIO  VARGAS,  DESPEDINDO-SE  DO  CARDEAL  PACELLI,  AO  DEIXAL-O  NO  PALACIO  DO  CATTETE 

sua  emtnoncla  disso  0  aclentlflca  Pacelli 

•  0  representante  do  Ministério  hnrío  os  ministros,  membros  da  comi-  qua  conduzia  o  illustre  príncipe  achavam-se  cxíendldos  em  linha  0  sr.  Getullo  Vargas,  trocaram  al- 

do  Exterior  dá  ordens  para  que  a  dlrl-  tlva  do  cardcaI  PílceUI’  diploma-  da  egreja,  ficando  0  carro  roploto  os  aiumnos  do  Colleglo  Saleslano  gumos  palavras  de  cortezla,  ten- 

a  prancha  seja  colhicada.  Mais  p.,un0  t“.  alma  autoridades  civis,  milita-  de  pétalas  do  rosas.  Santa  Rosu.  com  a  respectiva  ban-  do  depois  sua  cmlncncla  apparo- 

uns  Instantes,  0  secretario  do  Es-  vm-^s  o  niml  orioanuindo-se  do  r“  0  rellBlosa!!-  delcgaçUes.  eto.  As  senhoritas  que  fazem  parle  da  do  musica.  eido  A  sacada  do  palaclo,  onde  ro¬ 
lado  do  Vaticano,  com  suas  ves-  mln|„rn,  cum-  .  ,  da  A^soclaçao  dos  Escoteiros  Ca-  A’  passagem  do  cortejo,  nesse  eebeu  estrondosa  ovação  popular, 

tes  cerimonio  es  e  com  as  lnsl-  „ÍTmentou  o  loiradn  dn  nnna  o  lhe  As  salvas  Tia  praça  Mauá  thoUcos,  eotlocadns  no8  refúgios  trecho,  o  cardeal  Pacelli  foi  deli-  dnhl  assistindo  ao  desfile  dos  au- 

grlas  do  seu  alto  cargo,  appnrece.  I,,,™.',',,  „i  hna«  vendas  centraes  da  avenida,  fizeram  cnlr  rantemento  ncclnmado,  ugllando  tomovcU  0  tropas  que  tomaram 

sorridente  0  calmo,  6  porta  do  _  pacci]i  tendo  áo  lodo  Logo  que  0  carro  com  0  ar.  Ge-  H0,,,'c  a  cabeça  do  cardeal  Pacelli  os  colleglnas  bandeirlnhas  com  as  parte  no  cortejo, 

aalüo.  Monsenhor  Alolsl  Mascllu  nresldemo  ds  Renubllca  caml-  túlio  Vargas  0  0  cardeal  Pacelli  0ra*  voriadolnx  chuvn  do  pétalas  cOros  pontifícias.  n  ,  D  ...  .  .. 

vae  ao  neu  encontro  0  upresentn  ()|la  ma,  n|gung  nossos  dir!ge-se  se  poz  em  marcha,  uma  buterla  do  ',0  flerej  Da  praça  Paris  ot4  0  Cattete,  ao  O  Cardeal  Pacclli  Visita  O 

0  secretario  do  embaixada,  sr.  0|)dg  csWva  d  Sebttsliü0  Lcmai  n  artilharia,  collocnda  no  angulo  do  _  „  .  .  ,  longo  da  avenida  Beira-mar,  presidente  da  Republica 

Fonseca  Hermes.  Vem.  ntraz,  os  ()Ucm  (ia  0  0BCUi0  chrlatüo  praça  MatlA,  de»  as  salvus  prolo-  Uuas  linilSS  de  aUtOttlOVeis  achavam-se  postado*  os  aiumnos 

componentes  da  sua  comitiva.  0s  dolg  pr|nclpcg  dtt  tro-  oollares,  emquanto  a  banda  do  de  varlos  estabelecimentos  de  en-  ^  acconlo  com  0  pr0Sramma 

Despertam  attenção,  polo  visto-  ram  oau(Ja„ao  tradlclunul  e,  Batalhão-E3cola  tucava  u  hjiuuu  nüo  andou  acertada  a  Inspecto-  sino  desta  capital  c  do  EsWdo  do  eiatH,ra,t0i  0  cardeal  Eugênio  Pa- 

«o  dos  aeus  unlfom.es,  0  marques  l0|:n  em  ^gnldn,  0  cardeal  Pacelli  d«  Santa  Sé.  ria  do  Trafego  no  organizar  0  Rio,  unlformlsadns  e  ennduzlndn  L.clll.  pouco  mala  de  mela  hora  de- 

Glovnnnl  BatUsta  Sacc liottl  rutrilt  aprc!,ontado  pelo  sr.  Getullo  Em  marcha  vngaresa,  0  auto-  cortejo  quo  atravessou  a  avenida,  flammulns.  po(s  de  hnver  0  „r.  Getullo  Var- 

jnalor  doa  sagrados  palácios  npns-  Vargaa  aoa  m|nl8tros  começandc  movei  passou  defronto  ao  Bata-  porque,  JA  A  altura  da  rua  do  Do  lado  do  mnr,  extendia-se  a  gns  se  retirado  do  Paloclo  do  Cat- 
tullcos;  O  commondndor  Pieiro  ]o  Vicente  RAo  e  «cgulmlo-  IMo  do  Guardas,  que  so  achava  Ouvidor,  eram  duas  as  filas  de  au-  tropa  militar  prestando  contlnen-  .ot„  ondo  acompanhArn  0  lllustre 

/Intfla»!.  mmlirelro  8SCl*fitO  uO  C9*  _  . _ w  nnrMInrln.  Mfl  COntlllDIlCifl.  flUTO-  lAmnvAU  nun  mnrrhnvnm  InHn  n  rln«  «... _ j.  ji-i.i.. 


dem  Nacional  do  Cruzeiro  do  Sul,  acto  de  Nobrega  foi  fundar  um 
além  de  conferir  a  gril-cruz  colleglo  naa  planícies  do  Plratt- 
dessa  Ordem  no  .cardeal  Eugênio  nlnga. 


Pacclli  e  a  monsenhor  Alolsl  Ma- 
sclla,  como  dissemos  acima,  agra- 


Morreu,  pouco  depois,  relativa- 
mento  moço,  aos  63  annos  do 


ciou,  lambem,  quasl  todos  os  edade. 

componentes  da  comitiva  de  sua  “Qulz,  porém,  como  dtz  Gouthey, 
emlnenclo,  com  outros  grãos  da-  a  sua  boa  estrella  colocal-o  em 
quella  ordem.  um  palz,  onde  sé  os  bons  prlnol- 


quella  ordem.  um  palz,  onde  sé  os  bons  prlnol- 

plos  da  sua  ordem  podiam  ser 
A  visita  á  Corte  Suprema  postos  em  acção". 

“Não  ha  ninguém  a  cujos  talen- 
A’s  3  horas  da  tarde,  chegou  t08  deva  0  Brasil  tantos  0  tão 
o  legado  do  Papa,  cardeal  Pacelli,  permanentes  eervlços  o  devemot 
ao  edifício  da.  Cdrto  Suprema,  em  olhal-o  como  o  fundador  dessa 
companhia  do  cardeal  Sebastião  gystema,  Ião  efflcnzmento  seguido 
Leme,  do  Xuncio  Apostollco,  nion-  pelos  Jesuítas  no  P&r&guoiy", 
Benhor  Masella,  dog  mlnistroa  do  Fcllzmente,  os  Irmãos  qu©  lho 
Exterior  e  da  Justiça,  ars.  Ma-  aucctideram  oonUmiaram  a  Ina- 
cedo  Soares  e  Vicente  Rôo,  e  de  trulr  o  a  educar  a  mocidade  bra- 
multos  outros  prelados  e  mem-  gjiclra. 
hiriH  «U  »!»ia  cmpltlvn,  nlvls  e  ml-  .  .  .  ,,  . 

lHfties  Aqui,  nesta  cidade,  ensmavan^. 

Recebido,  â  porta,  pelos  secro-  B'»‘ultnmcnte  grammatlea  lutt- 
tavlo  e  sub-sccretarlo  da  Cflrte,  na-,  PhHwoPhln,  theologla  moral 
srs.  Gabriel  Vlanpa  c  Thcophllo  °,  dogtnntlta  e  os  nmthomatleas 
G.  Pereira,  foi  s.  emlnencla  con-  elementares. 

An  nrimeiro  ni„inr.  E  n03  aiumnos.  que  tennlnavara 


G.  Pereira,  foi  s.  emlnencla  con-  el™c"[orei. 
duzldo  ao  primeiro  andar.  E  nos  »'»mnos.  que  terminavam 

Xo  topo  da  escoria  encontra-  o  curso,  conferiam  0  diploma,  en- 
vam-se  os  ministros  da  mata  alta  estimadíssimo,  do  "mestra 


Cértc  dc  Justiça  do  palz,  lendo  A 
frente  o  seu  presidente,  ministro 
Edmundo  Lins,  com  quem  0  cor¬ 


em  artes". 

Na  Hahln,  professavam  as  mes¬ 
mas  nulas  0  a  dc  Rhetorlca:  naa 


deal  Pacclli  penetrou  no  salão  dc  untraa  !“rl0s  dtJ  ,lirafi11'  0  e”slao 
honra  gnaulto  dns  primeiras  letras  0  da, 

AH  chegados,  tornou  a  palavra  srammotlca  latina, 
o  mlnisti-o  Edmundo  Lins.  que,  Ontros  mostres,  egualmente  pa* 
cm  meio  de  grande  attenção  e  dres  cathollcon,  ainda  tlvomo*: 
Kyinpathlat  proferiu  a  seguinte  Em  138-1,  os  Benedlctlnos  fun- 
oração:  daram  um  convento  na  Bahia,  ou- 

“ Eminentíssimo  senhor  cardeal  tro  aqui  em  1689  0  ainda  outros, 
legado;  —  E‘  summamonte  com-  pnsterlormonte.  em  Olinda,  em 
movida  e  presa  do  mata  justifica-  São  Paulo  c  em  Santos.  Em  1581- 
do  jubilo  quo  esta  COrto  Suprema,  ostnbelecornm-so  os  Carmelitas 
a  que  tenho  a  honra  do  presidir,  mn  üllnda;  0,  cm  1686,  os  Capu- 
recebo  o  BUpremo  representante  chlnhos  na  mesma  Olinda,  &  flor 


de  Sun  Santidade  Pio  XI. 

Sois  o  legndo  do  soberano  pon¬ 


do  "lios tro  Hormoso". 

TSo  verdadeiros,  tão  sinceros, 


llflce,  o  ehefo  da  Santa  Madre  tão  fervorosos  catliolicos  so  torna- 
Egreja  Cathollca,  Apostollco,  Ro-  ram  os  brasileiros,  quo  foram,  pre¬ 
muna.  clptiamcnle,  elles  quo  expulsaram 

Esta  4  que  foi  a  Incontestável  do  Pernambuco  os  protestantes 
alma  XutrLx  do  todos  os  moder-  batavos,  quo  IA,  cm  1635,  se  lis- 


nos  povo3  cultos. 

Os  proprlos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  que  foram  po- 


vlam  Installado, 

Quão  bnnemerita  tem  sido  t, 
Congregação  Benedlctina  nesta 


voados  e  catheehlzados  por  pro-  \  oldndo,  somos  todos  testemunha* 
testuntes,  reconhecem  o  procta-  oculares. 

mam  o  multtaslmo  que  c .  seu  pro-  No  E,tmlo  de  Mlnflí,  a  pl.lncl. 
dtgloso  progresso  deve  ao  Catho-  plo_  foram  nossos  professores  o* 
llctamo  Romano.  filhos  do  Seminário  de  São  Sulpl- 

Asslnt  C  que,  em  1886,  quando,  c!  qy  quads  formaram  a  Intclls- 
no  Estado  do  Suo  Francisco,  so  ctuaJjdlu,6  m|ne|ra  do  eeculo  pa*- 
festejava  a  eommomoraçao  da  In-  Mdo  e  alnda  hoJfl  a  preparam^ 
dependcnola  americana^  um  pas-  vl6mm  dopo(g  tn^bem  og  8a. 
tor  Protes  ante,  falando,  apAs  a  Icg!anog  03  MarlBtaSi  og  Do  Verb9 
missa  ponUfical.  recordou  que  a  D|v|no  e  muUos  outrog. 
fundaçao  da  Cn  ifornla  tinha  rido  Eu  megmo  „  tenho  , 
“um  commct  Imento  religioso,  honra  d9  V03  dlrls,r  a  palavrMi 
obra  do  Cathollclsmo".  devo  0  q„e  gou  padl4  L£tz7, 

E  accreseentou.  *  Hst tis,  quo  mo  oducaram  gratuito- 


“Sim.  corno  proles  tanto,  eu  me  men,^0t  para  auiflllar-me  a  extra- 
empenho  em  consignar  quo  exulto  ma  pobrc7Jlj  u^m-me,  a  ensinar. 


com  0  vigor  0  a  prosperidade  da 
Egreja  Cathollca. 

Dentro  do  cem  annos,  ella  scrâ 
nrals  poderosa  que  nunca. 


E’  o  meu  coração  que  dita  as  pjidrcg, 


apegar  do  ler  apenas  dezoito  an¬ 
nos  de  edade,  a  aula  do  ultimo  an- 
no  de  latim,  na  qual  Inaugurei  a 
traducção  das  ubras  doa  Santos 


minhas  palavras 


Eu  estudava,  simultaneamente, 


Quando  eu  considero  a  mao  de  „0  Senihmrlo  Malol.  Theo,ogia 
toda  a  rtui/frnçiio  moderna  c  o  Mora|  fl  Dog,nn,|ca. 
matriz  rUs  Ioda,  as  íns  f(«  çorj  11-  Como  tMtomunlla  pnsBncla^ 
vres,  humlldemcnte  Imploro  ao  ^  ]|cença  pnra  COntlnuar  a 
Soberano  Senhor  lhç  pormltte  co-  ahUHar  da  atttnçao  de  vosaa  oml. 
lher,  neste  palz  do  homens  livre*,  R6ndQ,  0  nal.mr  um  fact0i  qua 
as  mata  copiosos  e  abundantes  ovldcni.|a  a  far[dada  inexcedlvel 

««»«»  •  ,  ,  .  .  daqucllos  filhos  de  Sno  Vlcento  d» 

Eminentíssimo  senhor  cardeal  paH]0i 

legndo;  —  So  nsslm  se  exprime  Cursavamos  o  seminário  Menor 
o  pnstnr  protestante  dc  nma  na-  c  0  ,\(u|or  p0nCo  mata  ou  raenoa, 
clonnlldnde  fundada  por  protestan-  conto  0  vlnto  P3tU(Jantea. 
tes,  quo  dlremoa  nés  —  braallelros  A  mimentasgão  quo  tlnhnmos  era 
-  filhos  exclusivos  dos  missiona-  nbundantp  6  Eadln,  5B  b(1II1  qu8 
rios  do  Roma,  que,  no  bronze  de  tlalf.al,  Mas>  apezar  dIa30_  cwno 
uathotlcismo,  nos  plasmaram  u.  n5o  var|avni  fomOTi  ura  dllg  quel. 


nucionalidajQ? 


xar-nos  ao  Superior,  o  scndoslssl- 


Os  nosso  nliorlgencs  vlylnm  em  mo  pndre  Bartholometi  Francisco 
estado  selvagem,  sem  a  observan-  Xavier  Slpolta. 


ela  do  let  alguma  —  moral,  civil 
0  religiosa. 

Adaptavam  a  communhão  de 


Elle  nos  respondeu; 

—  Para  terem  casa,  alimenta- 


hens  e  de  mulheres  o  davam-se  A  Cão  e  profqssorado  de  todos  oa 
androphagla.  preparatórios,  exigidos  nos  cursos 

"Tinham  —  disse  notável  co-  superiores,  os  senhores  deveriam 
nheccdor  dos  seus  costumes  —  !’aS«r  a  mensalidade  regulamen- 


todos  05  defeitos  do  homem  e  tO' 
das  aa  qualidades  das  féras”. 


t ar  de  vinte  0  cinco  mtl  réis.  São 
cento  e  tantos.  Sabem  quantos  a 


Eis  porque,  quando  dosenbnvam  l>n&am  toda?  Apenas  troa  (cujos 
as  nossas  terras,  os  cartographoa  nomea  mencionou  c  ainda  conser- 
tte  então  oó  ns  deslsiiuvam  PCIos  vo  na  ratentlva).  Doa  outros,  doze 
nnlmaea  que  ncllaa  existiam:  natIa  fagom,  porquo  representam 
1  lifo  aunt  I cones;  haec  est  pzlllnco-  os  apostolo*.  E  os  noventa  restan- 
,,, ln  rcoio,  te»,  cinco  a  qulnzo  mil  r4ta.  E’- 

me,  portanto,  Impossível  fornccer- 
Os  primeiros  colonos  europoae,  nias  banquetes  A  Lucullo,  concluiu 
que  oqul  aportaram,  em  vez  de  sorrindo 

elevar  ou  educar  09  aelyicclas,  ro-  '  Balxdmos  a  cabeça  e  salmoe 

balxaram-bo  alô  0  nlval  dos  mes-  pnvmrnnhndns 

mos,  se  4  que  ee  não  tornaram  ' 

multo  peores.  Eis  0  estado  do  Eminentíssimo  aenhor  cardeal 

Brasil,  quando  aqui  chegaram  No-  }eK1adoi  I,afe0teai'0  1UB 


brega,  Anchleta  0  seus  heroicos  tlld°  °  í'u®  nôa  brasileiros  somoe, 
e  santos  Irmãos.  Intellectual  0  moralmento.  todos 

CATTETE  Depois  do  haver  dolineedo  esse  ® _  devemos  A  Santa  Religião  Ca- 
quadro  pavoroso.  Roberto  gouthey,  tho1  ca>  Apostollco,  Romana,  da 
conltalmcnte,  o  maI<>r  historiador  dos  nossos  50a'/lV0'®“*"|  "i 


eumprimentando-o  cordlalmente,  ?  018  ormoor  oos  nossos  do  sl  a  snn  dnd:  j  aüú  o  ma- 

c,  depois,  o  cardeal  PaceUl  fez  as  tei?'P°s  colonlaea  e  0  mata  tnsus-  ^ te  sua  «mtldn.de.  6  aqui  o  ma 
apresentaçBes  dos  membros  da  sua  Peito  dc  todos,  por  ser  protestan-  ‘•lrnn  representante. 

"  _  t  a  P  «V,nrl  a  CaiiMiasi  AAnnlllA  fli-  A-  »n/«A  U.8  .alL.1l..-  _  S » 


comitiva,  os  quaes  foram,  em  se-  ,e-  Roberto  Southey  conchte  dl-  Or  sacerdotes  cathollcos  não  nos 
gulda,  apresentados  aos  ministros  *endo  que:  “lol  era  0  povo  que  os  nitlrlram  com  a  medula  dos  nns- 
de  Estado  pelo  núncio  apostollco,  Jesuíta»  so  propuseram  conver-  sos  Jaguares,  egual  A  dos  leflos. 
monsenhor  Alolsl  Masella.  ter’’.  ,  Forneceram-nos  alimento  Inflni- 

O  secretario  do  Estado  do  Va-  Fellzmcnte,  porém,  elles  so  lamente  mata  forto.  Doram-nna, 


monsenhor  Alolsl  Masella. 

0  secretario  do  Estado  do  Va- 
tlcano  e  o  presidente  da  Rcpu-  transformaram,  Immeulntnmento,  quasl  quottdlannmente,  o  cellco 
bllca  conversaram  durante  mo-  «o  ial  fcrrac  dessa  leiva  ultra  cor-  Panls  Anaclorttm.  factus  clUts, 
mentos.  rompida.  rlatarum,  de  que  fala  q  belllssimo 

Nella.  segundo  0  nosso  snbio  hymno  ao  Santíssimo  Sacramento 
Aerrortaíln  ram  a  crrã.cruz  Historiador,  o  saudoslsstmo  João  —  o  "Lauda,  B lon,  Satvatorem’. 
Agraciaao  com  “  8  “  Rthelro,  estavam  em  decomposi-  Esto  Sagrado  Vlatlco  da  nossa 

da  Ordem  do  Cruzeiro  ção  ÜB  duas  raças  que  a  povoa-  mocidade  ê  que  faz,  ainda  hoje, 

vam.  cathollca  a  grande  maioria  dos 


Forneceram-nos  alimento  Inflni- 
so  lamente  mata  forto.  Doram-nn*. 


da  Ordem  do  Cruzeiro 


mocidade  ê  que  foz,  ainda  hoje, 
cathollca  a  grande  maioria  dos 


Galeazzi,  camareiro  secreto  de  cs-  perfilado,  em  c, 

r^00.  c.aP“; 0  ?  S:. pmnrC^brb  03  cumprimentos  são  rápidos,  somando  arma*, 

nlo  dei  Marche  i  •  -  cerimoniosos,  protncollhres,  o  o  4  irtnrTrt 

nho  de  «ua  emlnencla  o  t^arda  proaegue,  dando  a  longo 

nobre  pontifícia.  beijar  0  anncl  a  muitos  dos  apro- 

VAm-se  ™°"60"h"  sentados,  que  se  curvam  reveren-  Era  toda  a  ext 

ela  Domlnlonl,  chefe  do  proiocoi  Itlo  Bronco,  do 

lo  do  Vaticano;  monsenhor  Er-  Monroe,  havia  c 

nesto  Rufftnl.  rrotonotarlo  apos-  OrganiZR-SC  0  cortejo  aguardando  a  cl 
tcllco  ail  Instar:  monsonhor  Car-  Pacelli. 

In  Grano,  chefe  das  cerimonio*  Alguns  minuto»  apé»  0  desem-  Sua  emtnonela 


perfilado,  cm  contlnoncla.  apre-  tomovels  que  marchavam  lado  a  cias 
somando  nrtnao.  lado,  dtfflcultnndo  to  publico  vta- 

.  j  lumbrnr  0  carro  em  que  lam  o  pro- 
Ao  longo  da  Avenida  sldento  da  Republica  e  0  cardeal 

Pacclli. 

Em  toda  a  extensão  da  avenida  Eram  como  que  dois  cortejos,  ao 
Itlo  Bronco,  do  cAe*  MauA  atô  o  mesmo  tempo.  No  da  esquerda  é 


“•  hospedo,  dlrlglu-se  ao  Guanabara, 

,  ,  cm  visita  ao  presidente  da  Ropu- 

A  chegada  ao  palacio  buCa. 

.  r _ ,  Sua  emlnencla  foi  acompanhado 

QO  Latiete  dB  nunc|0  apostollco,  dos  offlclaes 

braallelros  A  sun  disposição  e  doa 
A‘s  19  horas  e  26  minutos,  0  membros  da  sua  comitiva. 


Quando  o  cardeal  Pacelli.  apís  Mas,  com  a  chegada  dos  filhos  Intellectuoes  brasileiros, 
agradecer,  cm  portuguez,  as  ho-  do  Santo  Ignaelo  de  Loyola,  reall-  Eminentíssimo  senhor  cardenl 
menagens  com  que  0  recebera  0  zou-so,  ad  unguen,  a  prophecla  de  legado:  —  O  pobre  velho,  que,  nes- 
govemo  brasileiro  e  fazia  men-  Virgílio:  to  momento,  vos  dirige  a  palavra 

ção  do  so  retirar,  o  sr.  Getullo  "Jani  nnva  progénies  cofio  dc-  está  plenamcnte  convencido,  pele 
Vargas,  recebemlo-as  das  mãos  do  mltUlur  alio".  “saber  de  cxperlenclax  feito",  da 

ministro  do  Exterior,  fez-lho  en-  E.  nns  quebradas  das  nossas  tristíssima  verdade,  tno  emphntl- 
tVcga  das  Inslginlns  da  gri-eruz  montanhas  virgens,  eronii  0  sub-  camento  proclamada  pelo  Eclo- 
da  Ordem  Nacional  do  Cruzeiro  do  sequente  hoxametro  do  Grando  alastes: 


Monroe,  havia  compacta  multidão  quo  vinha  sua  emlnencla,  prece-  cortejo  chegava  ao  palacio  do  Ao  chegar  no  Guanabara,  foi 

aguardando  u  chegada  do  cardeal  ,i|da  0  autotíiovel  por  dota  carros  cattete.  O  regimento  de  Dragíes  recebido,  A  entrada,  pelo  general 

Pacelli.  de  Inspcctores  da  Segurança  So-  (bl  Independencla.  postado  ora  Pantaleuo  PessOa,  chofo  do  estado 

Sun  emlnencla  foi  dellruntsmen-  elal,  e  nor  motecycllstas  da  Poli-  fronto.  apresentava  armas,  sob  os  maior  da  prosldoncb»,  polo  capitão 


Outras  eguacs  enfresou  a  Mantunno: 


monsenhor  Aloiai  Maísita. 


M2Jagnttít  ab  tntepro  aacclonim  nlltm . 


Vatillas  vanUalum  et  omnfo  va- 


...  ----- ’  -  r  Knq.  i.jirautf  O  lecuiln  tionilficift  u  o  aua .  ‘  - .  *  v,u,t  «  www/vhbwi  ironio,  nprpsemava  nrmaB,  sod  oa  maior  aa  proHicioncm,  peio  capruio 

pontlflclües,  monBonhor  Pio  Hos  l  m  i  ^ p  chiavam  Cl  te  a,°  PQ5,SQr  ?  c,orl^A°  cia.  O  carro.  al6m  dlaso,  era  es-  accôríos  do  hymno  nacional  e,  tenento  Ernanl  do  Amaral  Pelxo- 


r,nrHÃ..Tnr  rfp  sr  Getullo  VarctiM  cheiravam  Ci  10  r  .  T  .  *  ^  uttrru*  ^  ««  w-  accorres  ao  nymno  nacional  e,  tenento  Ernanl  do  Amarai  iJeixo- 

«IgnnnL  secretario  particular  de  s  ■  l  tubo  V  B  s  c  g ^  a  peIa  noaSa  principal  artcrla.  A  coitado  por  um  esquadrão  de  depois,  do  hymno  pontifício.  to.  offlclal  do  dia;  peio  sr.  Fran- 

Bui  emlnencla,  GuHIo  dol  M lar  ■  °hava  Jma!s  ou  essa?  rminlfestnçfle?  enthiislnsil-  Dragéca  da  Independencla,  em  A  grande  mossa  popular,  quo  c  sco  D'Alnmo  Louzada.  da  casa 

eu”  emtecncta-  °rov  Eurico  BI-  menos  organizado.  ca3-  re_*?0!'Iü?  UI,!forme_'_.t.._  ._  .  nll  se  encontrava,  prorompeu  em  civil  da  presidência,  c  pelo  sr.  Ru- 


Segulram  mais  alguns  Instantes  nascitur  ordo" . 
de  palestra,  findos  os  quaes  se  ro-  Pela  pureza  verdadelramento 
tirou  sua  emlnencla  cnm  o»  mes-  angélica  doo  costumes,  peln  bon- 
mas  formalidades  com  quo  féra  dado  paternal,  peln  caridade  evan- 
recebido.  gellca,  pela  snnlldndo  perfeita. 


8o.  porém,  como  o  diz  o  Indito¬ 
so  Cantér  dos  Tristes,  "parva  B- 
cct  componere  magvls",  eu  vos. 
d  Iro!: 

Consta  quo  Dcmosthenes  se  or- 


eun  emlnonclat  rw.  ur  co  Q  prea]dDrill,  da  rtenubllca  e  o  um  60rrls°  ‘Ie  bondade,  abençunn-  Apezar  desse  cochilo  da  tnspe-  acctamaçSes  ruidosos  ao  nomo  de  bens  de  Mello,  Introductor  dlplo- 

anconl,  **“  .  *  dc  a.  .Ccreta'rlo  de  Estado  do  Vaticano  do  r,om  Bes  0  ent°  0  po'°  q“°  0  c,orln-  0  f10'-0  ,m<>  d«l*ou  de  en-  5ua  emlnencla,  durandu  algum  mntlco  do  Jllnlstarlo  do  Exterlnr 

Glovani  Blefanorl.  decano  dc  sa  scrremrio  nc  i.siauo  oo  vaucano  tnva  contrar  meios  de  ucc  amar  o  nossn  - - .....  a.  . 


la  do  sua  emlnencla.  seguiram  Juntes  no  primeiro  car- 

0  cardeal  Eugênio  Pacelli,  vn  ro.  no  qual  tnmbem  tomaram  ns- 
garosamente.  recebendo  Os  cum  «unto  os  ger.eracs  Pnntaleão  Pes- 
prtmentos  de  uns  e  de  outro»,  kô»  o  Jn*é  Plotn. 
camlnhn  cndencladamenle  para  u  No  segundo  carro  lam  d.  Se- 

VMII..M»  ........  «...  »  t I  I.*.  _  I  _  —  ll.l.t—  II....J» 


Uma  chuva  dc  flores 


contrar  meios  de  acclamar  o  nosso  tempo  essn  manifestação. 
Illur.tro  hospede.  Descendo  du  carro,  o 


No  satão  de  honra  achava-se  o  ••xeculado  0  hymno  puntlflclo. 


recebido.  Kellca.  pela  snnlldndo  perfeita,  r  '  ^ 

Em  fronte  ao  Guanabara  estava  pnst  tantos  fonlotque  labores,  -dbapa  da  lor  ‘  0  t  l® 

formado  o  S"  regimento  de  Infan-  iiMiitosqtic  per  annos,  os  Jesuítas  d|V.  «latão  ’  0  °  ll*'  M 

tarla.  que  lhe  prestou  as  honras  n-nsegutram  Impér-sc  o  todos  -  Q  „  1  .  de,._necft  - 
devidas,  tendo  a  banila  dc  musica  nhorleenes  e  relnoes.  _  .  XS, 


ur.iro  hospede ,  Descendo  du  carro,  o  cardeal  ht.  Getullo  VTarsas,  em  companhia 

Via-so  gente  trepada  até  nos  Pacelli  entrou  no  palacio,  tendo  dos  ministros  dc  Estado,  que  es-  Ç 


arvore*  da  avenida. 


No  segundo  carro  lam  d.  Se-  De  todas  as  snccmhis  da  avenl-  piofrnntp  in  Mnnrnn 

leiiún  i  mnn  »  miiiicim  MrannrfA  in  nnrilnm  orrlnmncííoíi  nri  nnmo  i/ciiuiiic  au  muuiuu 


íilda  sem  fàzer  declarações  á  hnstlfio  Leme.  o  ministro  .Macedo  da  partinm  acclamnçOcs  ao  nomo 
Imprensa.  Sonrcs  c  o  almirante  Américo  PI-  de  sun  emlnencla  o  legado  do  pa- 

Ohegani  a  esse  tempo,  o  chefe  montei,  aub-chefo  £a  cn*a  militar,  pn.  As  senhoras  all  presentes  atl- 
io  Protocollo  do  Exterior,  sr.  Ro-  Noa  domais  automoveta  vinham  ravnm  floro,  unhre  o  nutomovel 


No  trajecto  coroprohendMo  en- 


A  sua  esquerda  o  sr.  Getullo  Var-  tavnm  A  sua  dlreltn,  e  todos  os 
gas.  Atrás  vinha  a  numorosa  co-  mombros  das  suas  casas  civil  e 
mlUva  de  autoridades,  diplomatas  militar,  &  esquerda, 
o  dlgnatflrios  da  egreja.  Ao  entrar  no  salão  o  legado  do 

Chegados  ao  salão  nobre  do  prl-  Papa,  o  presldentç  da  Republica 


iro  a  Monroe  o  n  praça  Pari», |  melro  andar,  o  cardeal  PaceUl  slcncamlnhou-u  oo  seu  encontro. I  u  jalMoa.  dc  g-.Jc  mestra  d:i  Ur 


que  ine  prestou  us  iiunras  .i  i.msui.ii.m  mn»'-»  »  —  Que  m„|t0  nota  se  desvaneon  n 

.vidas,  tendo  a  b.sn.la  de  musica  nhorleenes  e  relnoes.  anUm  Zoffi  -  mtaerrimo 

•xeculado  o  hymno  punlificlo.  ^  quo  :o~  t  X  Tt'* 

Condecorados  com  a  Ordem  <•  ^Me^  SgS&gRÍVgli. 

Nacional  dO  Cruzeiro  ^  de  sua  santidade  -  o  Summo  Pon- 

do  Sul  São  Pauto  aos  Curlnthtos:  V  nnrn  mm  nn  .... 

'Omitléu»  omitia  factus  sum,  K  pílra  <,u&  M  meno*  e!,e  flna1 
0  prcíldrntf»  li  rcpnblk^.  ni  ut  '»m aen  faerrem  salvos** .  , 

joUviaríe*  f.âij  luc^ut  il:i  ur-  Klrvudo  no  tiodui*.  o  pilmelrn  Continuíi  na  3.*  pag.) 


Hoiiiiugo,  21  de  Outubro  de  1934 


COKKEIO  l)A  >1AM! 


Sua  eninencia  teve  brilhante 
rccspçso 

Conforme  estavn  esporado,  re- 
greseou  hontem,  de  BuenOB  Ai¬ 
res,  aua  emlnencla  o  cardeâl 
d.  Bebaatlúo  Leme,  qu*  fflra  d 
capital  platina  participar  do 
Congresso  Euoharlsllco  Interna¬ 
cional. 

O  “Bagí”,  navio  que  levou  e 
trouxe  sua  eminência,  fundeou 
na  GUíViabara  pela  madrugada, 
atracando  ao  câes  da  praçu 
Maui  &a  primeiras  hora»  da  ma¬ 
nhã,  onde  o  aguardava  uma  ver- 
dàdclra  multidão  d»  flela,  Or¬ 
dene  rellgloiaa,  autoridades,  re- 
pteeèntantes  do  presidente  da 
Republica  •  de  varlos  mlnlatroe, 
numéros  escoteiros  càtholleoe  e 
povo,  que  fizeram  ao  hoeeo  ear- 
dèal-arceblepo  calorosa  .  mani¬ 
festação  des  .que  o  transatlântico 
aoostou  ao  cães. 

Antea  do  navio  atracar,  fun¬ 
deado  ao  largo,  d.  Eebaatlló 
Lome  celebrou  missa  em  um  al¬ 
tar  eolloòado  no  mal*  alto  passa¬ 
diço  do  “BagC”.  E  fo)  um  espe¬ 
ctáculo  Imponente,  a  missa  re- 
eada  em  pleno  mar,  aos  pri¬ 
meiro»  albores  do  dia,  anslíllda 
por  todos  o»  pasiagelroe  e  tri¬ 
pulantes  do  Vapor,  ajoelhados, 
oontrlctoa,  no  convés, 

A's  7  horas  da  manhã  o  “Ba- 
gl".  atracava  ao  cita  entra  (re- 
neticat  aColamaçOes  de  uma  V*r- 
dálelra  multidão  qtle  não  Se 
cansava  de  erguer  vivas  a  dom 
Leme,  ao  Brasil  e  &  EJgreJa  Ca- 
thollea . 

Recebendo  as  aaudaçOCs  dos 
amigos  e  autoridade»  que  o  fo¬ 
rem  cumprimentar,  d.  Leme,  vi¬ 
sivelmente  eatlsfelto,  dectarafat 

“  u,  VoltO,  •  com  rasto,  ma¬ 
ravilhado  deèla  viagem,  que  (ol 
èxcèllehta,  na  Ida,  óornè  agora. 
Maravilhado,  sobretudo,  pelai 
Cerimonias  de  (rtâltdloeldade  In* 
èXcédlvel  do  Còhgrteso  EUüha- 
rlèllco.  TUdO  tOra  ptaVlalO  pé* 
lo»  orgahllsdõre»  do  cóngresao, 
que  pOdè,  assim,  tràneenrrtf  COM 
satisfação  geral.  Depois,  aà  ãu- 
.torldadea  argentinas  Umbélo 
'eóncórreram  pnra  q\i6  tòdas  ea 
facilidades  tlvesaem  oe  visitan¬ 
tes.  B  parecs-mé  quá  tèdóa  re» 
grèeaam  aatiafèttoa.  Prictia- 
ines  cultivar,  pàrã  Ihtènsltlcàr, 
a  amlsade  cóm  a  Argentina." 

Oa  peregrinos  que  eAchlãta  0 
"Bagí”,  taihbem  Voltam  mara¬ 
vilhado»  não  eô  com  a  Imponên¬ 
cia  da*  Oerlmonlae  do  Cóngreeso 
ãuiihârlaitco  •  com  a  magnifica 

organização  turística  «  poltCIAI 
da  âuènót  Aires,  còfnô  também 
com  a  viagem  no  heilo  havlo 

nacional, 

Conversamos  cAm  algUne  peré- 
grlnoa,  Mto  ha  opinião  discor¬ 
dante  sobre  as  àttehçdes  o  gen¬ 
tilezas  com  que  os  cercnlram  as 
autoridades  e  as  prlnclpaea  fa¬ 
mílias  de  Buenos  Alree.  A  maio¬ 
ria  do*  bispos  è  arcebispo*  bra* 
eúelrca  foi  hospedada,  em  ri» 
cós  psiaclõa  pélas  famJtláa  da 
àlta  sociedade  Argentina,  toda* 
empènhadàs  em  distinguir  oa 


Ninguém  diria  que  a  seiva  do  pèríal  de  Scicncias,  em  Londree, 
regímen  democrático  pudesse  e  tantas  t  tantas  outras  iniciatl- 
estar  nas  prerogativas  do  Escan-  vas  pelas  quaes  elle  imagina  que 
dalo.  E  é  o  que  hoje  se  vê:  real-  seu  ouro  amaldiçoado  póde  pas- 
mente,  está...  sar,  afim  de  adquirir  virtude»  de 

Muitos  adversários  da  demo-  negocio  innocente. 
cracia  irrogam-lhe  o  defeito  "de  A  guerra  é.scm  duvida  uma 
facilitar  a  concussão.  Citam-se,  ve||la  paixj0i  n5o  f0j  BaSil 
a  respeito,  nomes  symbolicos,  o  Znliároff  quem  a  Inventou.  Mas, 
mais  corrente  dos  quaes  e  este :  qUarl(]o  se  considera  que  um  ho* 
Panamá,  que  lembra,  entretanto,  tnídl  p5dCi  calculadamente,  de* 
a  segunda  grande  proeza  de  en-  hrüçar-se  sobre  essa  paixão,  del- 
genhárla  do  mundo,  concebida  |a  grrancaf  Itniròá  fábalosos  e, 
pelo  mesmo  homem,  que  empre-  na  expectativa  de  norol,  sempre 
hendea  separar  os  continente»,  maiores,  indttiir  os  pOvos  k  se 
Ma»  o  Escandalo  não  é  «m*  odtarem,  ál  gerações  •  te  dí6- 
íncc,  é  uma  reacção  da  dcmocra-  traírem,  os  monumentos  da  paz 
cia.  0  que  elle.  revela  é  q  sen-  g  gossoirarem,  é  impossível  não 
trmento  da  Justiça,  ainda  qtian-  adm;rar  0  esforço  honesto  dos 
do  attinpc  os  poderosos.  que,  por  tfleio  de  simples  inqul- 

0  reinado  Lui*  XIV,  hl  rjq5eSj  pttqulals  outmtfo  gene- 
Erança,  tãò  brilhante  que  lhe  m  de  ctç|  g  verdade,  armaffl  t 
emprestavam  refulgencias  sola-  entretêm  0  Escandalo  —  fonte, 
Tes,  estava  picado,  aqui  e  ah, 
mostra  hoje  a  Historia,  de  males 
que  o  Escandalo  procara  sempre 
corrigir,  nas  democracias.  E’, 


Um  sabh  sueco  fnuentou 
uma  infecção  que  modifica 
a  côr  doa  olho i. 

(Doa  JornXa) 

A  nova,  mlnlia  morena, 

A’ «minha  vida  serena 
Troa  uma  duvida  atroai 
Tsub  olhoa  *ão  meu  conforto: 

B’  nollcs  quê  tico  absorto 
QUando  mente  a  tua  voz! 


Raul  Bóa  Vcntur-  . 

Domingos  Cunha . . . 

Pedro  Erhesto  . . . . 

Rayniundo  Pa*  . . . . . 

Ismael  Cavalcante  . *i.. . 

Natherciá  Silveira  . . . 

Henrique  Magloll . . 

Ernanl  Cardoso  . . . . 

Jonea  Rocha . * . 

Jorge  Mnttoe  .. tu. . . . 

Romtro  Zander 

Attila  Soarea  . . 

Jayme  Aranjo  . . 

Ivan  . . 

Roíha  Leio . . 


Cândido  Pessoa  .  i'® 

Hehrtque  Lage  .  1*12 

Olegario  Mariano  . . »...;  1.418 

Saltes  Filho  .  1.383 

Caldeira  de  Alvarenga  . . 1.385 

Berthq  Lute  . 12W 

Leitão  da  Cunha  .  1.818 

Maurício  de  Lacerda  .  368 

Irineu  Machado  . 207 

Vêm  na  frente  da  vOtaçfio  oa  leguinte» 
candidatos  a  vereadores: 

Accurcio  Torres  .  3.002 

Heitor  Beltrão  . 2.849 

Jdio  Dalldt  . 8.882 

Romero  fender  . . 2.812 

Alberlco  de  Moraes  . . 2.812 

Mo  Clapp  .  3.686 

Jallo  Ptrtssé  . 2.871 

Sílvio  e  Silva  . . 2.648 

Danton  Jobin  . 2.534 

Waldemar  Medrado  .  2.507 

Pedro  Vlvacqua  .  3.583 

Ovidio  Melra  .  2.478 

Álvaro  DlâS  . . 2.458 

Américo  Aicvedo  . 2.452 


No  encerramento  das  apurações  totace  e 
parciaes  de  hontem  foram  verificadas  legen¬ 
das  para  depuiados  da  Frente  Unlca  1 .900  * 
para  deputado»  do  Partido  Autonomista  1.176. 

Para  vereadores  A  Frente,  Colei  alcan¬ 
çou  1.806  legendas  e  o  Partido  Autonomis¬ 
ta  1.574. 

0»  candidatos  a  deputados  mal»  votados 
são  os  Mgulntet: 

Henrique  Dodivorth  . . 3.781 

Sampaio  Corrêa  . . 3.821 

Fernando  Magalhães  . . 1...  3.138 

Rodrigo  Octavio  ...... ...... ......  -  8.124 

Azevedo  Lima  . . 3.018 

Mokart  Lago  . 2.888 

Adolpho  Hergamlnl  . . 2.922 

Cumplido  de  SanfAnna  ...........  8.730 

Targino  Ribeiro  .  2.690 

Nelson  Cardoso  . 2.423 

Nogueira  Fèhido  . . 1.186 

Amaral  Peixoto  ...................  1.188 

Jullo  Novaes  . 1,594 

Heitor  Lima  . . 1.593 

Pereira  Carneiro  . ♦....«  1.550 


ie  todo»  labètfo  bcmdizef, 

Da  guerrá  já  se  disse  quê  é 


- —  -  *  «ma  industria  de  carne  para.  ca- 

pois,  bem  exacto  que  o  Escan-  nh|o<  jj',  muitas  vezCs,  uma  fa- 

dalo  tem  sua»  prerogativas,  a  ^idadè  4  que  09  pOVôs  nSo  »« 

estas  são  de  ordem  moral.  gefn,  tsriia  especlè  de,  detêrpilhi»* 

O.  inquérito  do  Senado  nórtè-  m0  qUC  0  Oestim o  colloca  deante 

americano  sobre  as  actividades  dâs  naçflíSi  para  que  estas  se  af< 
armamentistas  estabelece,  a  tal  firmem.  A  guerra  estimulads 


Celso  Magaih&ee 


Álvaro  Palmeira 


José  Lobo . . 

Caldeira  de  Alvarenga 
Cesar  Leite  .......... 


as  categorias,  desde  os  dos  sim-  pej  de  devorar  cadavíre», 
pler  agentes  de  negociós  até  aOs  {andartdc,  IUÍ  Hqfltta,  hiâ!»  do 

:  0ne  ostensiva,  óstentósa,  na  ba- 

a  proporção  do  rumor  assim  8e  das  erazes  doa  Cemitérios, 
creado  houve  a  Idéa  dè  que  st  esquccerci  jámals  Hma 

êrguèria  à  autoridade  d6  presi-  |tm|,rónça  pessoal  que  me  fitôu 
dente  Ròôseveit.  Puro^engano.  da  t}üerfa)  à  UH(ma,  êuropéa. 

Vlajaftdb  de  Paris  para  Boti» 
logne-sur-mer,  notei,  através  da 
vidrkça  do  vagão  dè  iãtrãd»  dè 
ferro,  que  margínavamús  um 
camno  *—  «ta  verdadeiro  campo 
—  dè  cruzes.  Era  all,  irtformá- 
ram-me,  que  se  enterravam  Os 
mortos  dó  Exercito  inglea,  té  do 
Exército  iitglèz,  BaiXéi  6s  OiliôR 
Sobre  um  «rtigo  do  jõrital.  Li-ó 
até  ao  fim.  Quàndo  os  ergui, 


Jullo  Oliveira  . . 

Phlladelpho  Almeida 


ALvar õ  ArMAXóó 

•  *  * 

Pol  fundado  naats  capital  o 
Sindicato  doa  CAbSlIRlrtlro»  dt 
Sãhhsra». 

Bstave  pceséntâ  ò  MpríRéntkAtt 
da  "posta"., ,  do  trabalho,  tsndo 
O  préaldónts  da  raünlãó  "WtaUò" 
ué  ílnk  AO  méBma. 

Foi  tléllo  “theaóurélró"  O  Sé. 
Béltó  Pènteadò. 

*  *  • 

Em  6ão  Paulo,  PóUlO  dft  Bllvk, 
undo  oMãmtde  um  formidável 
plléque,  «m  cómpanhia  de  bíu 
atnlgA  Vldkl  d*  Mello,  (ot  dóMhlr 
em  cota  desta. 


de  ministros  e  soberanos.  Contra 

a  í  . 

creado  houve  a  idéa  de  qSê  st  _ _ 

autoridade  d6  Pfes‘- 1  Itmhrónça^pfcssoal  que  me  flCôu 


o  dr.  PòhtsB  d#  Mtrknda  ee*  ao  mesmo  me  afutaram.  dor* 
tneçòu  hohWht  a  dirigir  ót  tfó*  dias»  eaUdasBes.  —  Pedro  tudo- 
bftlhò*  da  2J‘  turma,  que  agem  vteo,  interventor  fedetál." 

segundo  noe  Informaram,  t  ui.j  TELEGRAMMAS  RECEBDOS 

tlrna  hora,  foram  apurada*  tr».  rsctn  mmcTCQWi  na 

lemea  ceduta»  %,  *e  mànuvar  «Mk  PELO  MlRlSTtRIO  DA 

“PeffOrmarte»",  este  lurmà  pod*. 

rfl,  dentro  de  meta  àlkunt  rito*  de  JUSTIÇA 

êxéretdlò,  apurar  m*«mo  tàd»  y 

0  WtWlklro  d»  Justiça  reCóbeu 
neoSMidéde  ^  teguintee  miegrafnmsa: 
d»  muito  aafdfçò,  ^  Ludovlèõ,  int*^ 

O  PRESIDENTE  DA  - 

MA  SOLICITOU  DISPENSA  n^aTu  exari 

Bmhora  doente,  o  dr.  Jo*k  An- 
tonto  Nogueira  vtnt*  presidindo  í 

ós  trabalho»  de  4*  turma  apura-  T» 

dor»,  desde  a  tuk  instalhaçãó.  1 

Uòntêm,  não  podando  mate  aéíí?*.i,lnl»^rt  SLJrffnf*‘rvBn|n, 
continuar  d  trthtk  dós  trabathòe,  #J^4^aJâS1í.'èyi*,J5Lè.  ®  “ 
resolveu  pedtr  dUpensa  dos  fun.  n  «ti Jí?,. 

Cí8*e  qüó,  «  eeertnclo.  vinha 

dsiempenhandò.  Amanhã,  o  Trl-  55ra  to5$£^Sm‘â»  íl«  òn, 
bunal  Superior  Etettorai  dmrk  iíSfiVi**  iií! 


bunai  Regional  Eleitoral  annun- 
ciou  o  seguinte  resultado  da*  etfcl* 
Ofiea  neeta  Oòpltal:  Partido  da 
Lavoura,  1.298  Voto»  para  a  Cha¬ 
pa  federal  e  1.8M  para  a  chapa 
«ataduaii  PaHfdo  Bíílel  DemOrra- 
tico  1.05»  e  1007.  - 
O  total  exacto  doe  slettMek  que 
compareceram  ao  pleito  ê  de 
41.359. 

Estão  funcotonondo  octualmen- 
te  aate  juntas  opuradonu.  D*  M- 
gunda-fetra  «m  dsohts  a  apuração 
acra  procedida  por  des  mez**. 

EM  MATTO  GROSSO 

A  chapa  dos  líbaraes  está  coa 
uma  maioria  d«  90  roloi 


gutnts:  Partido  Liberal  D. 588 
votoèi  Frehts  Unloa  R.I88.  Dei¬ 
xaram  de  *er  apuradas  12  m*ta* 
á  CUJO  respeito  deliberara  o  Tri¬ 
bunal  Regional  Eleitoral, 

Bot  Inlílada  a  contagem  das 
urna*  do  intartof.  O  muntCIptõ 
d»  Guahyba  dèu  «88  para  o»  Ll> 
btraes  e  «88  para  a  Frente  unira'. 
Em  dua»  urna*  de  Alegra  a  Fren¬ 
te  Unira  obteve  is»  contra  118 
do  Fartido  Liberal. 

Porto  dlepre,  10  (Haves)  —  O 
resultado  conhecido  at«  melo  dia 
ãe  hoje  éra  ò  seguinte:  para  depU- 


A  autoridade  do  Senado  era,  e 
é,  sem  contrastè,  na  matéria. 

S6  o  regímen  democrático  as¬ 
seguraria  ao  mundo  o  espectá¬ 
culo  de  «ma  tndepehdenCia  tão 
completa.  A  meia  duzla  de 
membros  da  commiSaãô  investi¬ 
gadora  preserva  a  humanidade 
de  matei  contra  os  quaes  cila 
não  agiria  nunca  sem  esia  for¬ 
ça  de  fènsi  va.  O  que  se  cultiva 
hoje  cm  Washington  é  sètn  de¬ 
vida  o  Escandalo,  mas  o  bom 
Escandalo. 

Não  existisse  esse  apparelho 
de  segurança,  e  a  estranha  fi¬ 
gura 


tuo»  fed trace,  Liberara  18.665, 
Frente  Untca,  1.566.  Para  depü- 


A0  aé^rdar,  Vèrlflíou  tsf  sido 

ferrado  «mquanto  dormia,  em  va. 
rtae  partes  de  Corpo,  com  as  tni- 
claèi  do  P.R.P. 

Domo  «o  ví,  o»  procesao»  de 
propaganda  potitira  do  partido  rto 
cOhVtncentékl  •  o  íUjeltO  acaba 
no  ksnttdò  Ift- 


tsdos  ettaduecs,  Ltbtrasl  18.664, 
Frente  Untca,  1.508, 


NO  ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Urnas  que  chegaram  violadas 
ao  Tribunal 

Beire  fforteoaf*,  20  (Havas)  — 
Foram  hoje  abérta»  pera  apura¬ 
ção  mala  dez  urnés  dCSta  capi¬ 
tal. 

Jft  foram  apurada*  alguma* 
■CcçOes  do  Interior. 

A  secretaria  do  Tribunal  Re- 
gtònal  Inrornitt  quS  diversas  Ur- 
nae  d*  S.  Sebastião  do  Paraíso, 
no  aul  de  Minas,  chegaram  vio¬ 
lada».  Presume-**,  por  eós*  mo¬ 
tivo,  que  a*  rèSpectlvàs  eScÇflèe 
eej.-.m  annuIladBB. 

A  41*  aceção  da  capital  não 
foi  apuradà  devldó  ao  Tacto  da 
respectiva  urna  não  estar  acom¬ 
panhada  da  acta  de  encerra¬ 
mento. 

O  Tribunal  Regional  não  fun- 
cclonara  amanhã. 

Segundo  a  apuração  feita  ate 
hontem  ã  noite,  o  P.  R.  M.  ti¬ 
nha  5.223  legendas,  o  P.  P.  2.218, 
a«  chapes  mutas  1.246,  o»  íucoh- 
fldentea  586,  oe  Integralistas  120 
e  outròi  menos  votàdòe. 

Faliam  apènaa  dua»  eecçBes  da 
capital  para  serem  apurada». 


Cvyali,  20  (HSvSs)  — ■  Atnda 
não  foi  concluída  a  apuração  das 
aecçSoa  dk  capital.  A  Chapa  do 
Partido  Libera)  etU  oort  UMk 
maioria  de  90  voto». 


em  fóco  ***•  Bssil  Zahàroff  — 
longo  tempo  requereria  para  to¬ 
mar  seus  contornos. 

A  chtonica  o  apresenta 


mekfhò  "oúhvicto 
gles  da  palavra. 

•  •  • 

Intérrogníj,  h*  policia,  Paulo 
da  ÉllVá  déClarOU  níò  tèr  MnlhtO 
H  dOr  da»  queimsduraa  qtMhdO  O 
forraram,  por  estar  embriagado. 

E1  O  qtt*  *«  pdda  Chamar  um 
"P«u  Japus  ã  prova  de  fogo”. 
Cyrkno  &  Cti. 


A  chtonica  o  apresenta:  ama 
fortuna  de  muitos  milhões  es¬ 
terlinos,  accumuiada  nó  trafico 
de  armas  offensivas,  0  cujas  so¬ 
bras  lhe  têm  valido  pata  custêar 
obras  de  cHltara:  cathedías  nas 
nnivtrsidades  de  Paris,  de  Pètrò» 
gràdo  e  Oxfotd,  nò  Cõllegiô  Ini-1 


du,.a  raatantes  do  uma  aà»  urnàT 

NA  I7>  TURMA  lèrvontor  federal  em  Balem: 

"BêmOntk  hòje  cOitaOgUI  Trlbu* 
Quando  no»  achavemo»  hon»  nkl  ttdglOnkl  Eleitoral  eUgulhlea 
tèm  eSslBtlhdo  &  OpüraÇãò  naeia  IftfOtYrté*  qu»  tenho  prazer  trant- 
turma,  obièrvamoe  um  vahemèn-  mlttlr  votraneio,  reapOndendO  te¬ 
to  protoetb  de  um  interèstado  no  logramma  dia  ií.  capitai  vota* 
pleito,  que,  khtèa  de  mala  nkdo,  ram  lò.lif  eleitores,  interior  rè- 
eliègoti  togo  de  inicio  que  o  Co-  tuiradc  conheous  att  agora  vota- 
digo  Eleitoral  hãò  podk  «tf  ram  12,611  eleltorea  faltando  va- 
transgroaido  pok  inobeervancia  na*  *on**  ihterior  Eetado,  cujo 
de  um  de  *eu»  di»po»tuvò6.  mküttado  quando  conhecido  envia- 
como  eempra  eoontece  neasè»  ral  voe»encia.  BíudaçOes  cor- 
Ocosaisea,  cessa  tudo  quanto  te  dises,  — ■  Nupaindei  Barata,  in> 
esta  fazendo .  ot  eaCrutlnadorae,  terventòr  federal." 

VÊM  AHI  0S  SRS.  JURACY 

Immèdtatãmente^caao  lírtò  a  r*.  MAGAUUES,  PAULO  FILHO 

Carneira  da  CünSà,  Oôm  calmo,  E  EDGARD  SANCHES 

fiOMèhte^do  Upròte*tÀht^<’ qtiMrtà  tnârventoi^Juracv  hSíamãe»"**” 

saara.  a  ar- 

-*•  A  ceduta,  er.  juls,  eetk  «»>  n. 

ctyiographida  w>m  oma  que  não  ..*J®  taèiri»  navio  embarram  os 
chata  a  ur  prata,  podem  exkml-  4*êuj^ot  Pauio  Fitho  e  tedgarf 
nabal  Jura  que  »  vefmeihat  E  sahchè». 


fiío  sotuador,  20  (Navat)  — •  O 
ultimo  resultado  da  apuração  do 
pleito  de  domingo  6  o  seguinte: 
Partido  fioclél  Democrático  4.915 
votos  para  a  chapa  federal  a 
4.726  para  a  chOpa  «Utadtttl; 
Concentração  Autonomleta  4.930 
e  4.761. 


“BARDY” 

Azias  **  âkiek 
D.vsprpílas  —  GkRtralglks 
Enxaqueca*  t—  Má*  álgra- 


TEMPO  DESEMBARQUE 

Pediu  exoneração  um  aju¬ 
dante  de  ordene  do  preo!> 
detite  do  Republico 


tftdo  g  attenctoBò,  «  foi  Uma  sur- 
presa  aRradablIlBsIma  o  trata¬ 
mento  que  receberam  da  tripu¬ 
lação  So  “BSgí". 

Ò  cardeal  d.  Lémé  eiéreveu, 
nò  UVro  dê  hordó.  àfe  sUas  Itit- 
preoadee  da  viagem,  firmando 
hm  ktlêatadõ  aliemthts  honroso 

para  o  Lioyd,  para  o  capitão 


oòOitl 


FAUECEIl.  98  JOHN  ADtD 
CONHECIDO  ENGENHEIRO 

Londres,  20  (ÜTÊ) 


Pediu  exoneração  do  carito  de 
ajudante  d»  Ordena  do  prtMoint* 
da  Republica,  0  capitão  lanOhte 
Jòlo  Pereira  Marhtuio. 

Assim  foz,  afim  d*  eaurfaxkt  ea 
ccndtgdee  reguiamontàre*  <•  •»- 
barque,  na  Marinha. 

O  capitão  tenente  Pereira  Wa- 
chsdo,  que,  desde  outubro  4* 
1930,  quando  ainda  no  iróvem*  a 
Junta  Poeuieadera,  **  «neontra 
desembaroaido,  vas  completar, 
agora  e  de  accorãO  COtfl  a  M,  ò 
tempo  da  «mbOrque. 


_ _ _ _  Failoceu 

Blr  Jòhn  Alrd,  membro  da  conhe¬ 
cida  firma  dè  èngêhhèlios  qUé  foi 
encarregada  de  conhlruir  ã  gran¬ 
de  rèpraa  de  Aseolian. 


Èeu  euccèasor  no  titulo  ds  Ra-- 
ronétte  quê  ostèntavó,  *  ó  ma¬ 
jor  John  Alfd,  Um  dos  eacudelra» 
d*  honra  de  Príncipe  d*  Dal. 
lès. 


Plttorla,  26  (Havas)  —  d  ultl- 
mò  resultado  Conhecido  da*  elêl- 
çflêa  ê  o  ee&ulntêt  Partido  da  La- 


1.010,  a  legenda  “Trabalhador  oc- 
cupa  teu  pOklo”  *17,  e  dlselden- 
cla  732,  ps  lntêgiallaUk  111,  MO- 
narchlã  »I,  parà  a  Chape  estadual. 


DUUIlADrO  0  Matór  etlcHa. 
r&nnUnuu  í  Mka«r  lu*. 

a  D.  AUREA  BRAB1LEIRA 
Rtsa  7  de  *eteiMt>m,  »*T  e  «**. 


Chega-k»,  Bkelm,  4  extravagan- 1 
te  cChclukão  ds  que  um  àcto  con¬ 
tra  ò  quOJ  não  têvè  que  rtCta- 
mar  um  unlcq,  dcfití-é  centenas 
de  Interessado»  seria  tendencioso 
86  pêlo  facto  de  kffècter  éveb» 
tualmente  ò*  ponto»  de  Vista  ou 
Interesse  de  determinadas  pes¬ 
soas,  em  determinado  feito. 

Ô  qu*  sê  passa  de  verdade,  e 
que,  com  a  mudança  de  compe¬ 
tência  em  que  Incorreram  ao 
fnèkmò  tempo  a  fklleaClã  do  Dfo- 
rio  de  PememWí  e  todos  os 
demais  felloa  correntes  no  Juízo 
da  capital,  não  deixou  esta  de 
segUIr  kéua  tramite»  legaes,  rl- 
gòrosámèhte  lígkès. 

Realizada  a  osaemblía  d»  fcrt* 
acra»,  decidiu  esta,  per  materta 
superior  a  noventa  pòr  cento  doe 
créditos,  dar  ao  aotlvo  da  mossa 
falllda  O  deellnb  que  melhor  lhe 
paraceU,  léko  rigòrÔBámértt*  den¬ 
tro  da  lei,  que  expreesaünènta  at- 
trllue  ac*  credòrès  da  maioria  de 
dòla  torço»  tietío  dlfelto  da  dlk- 
pOr  doquclle  aõtlVè.  ôõ  deãpaChC 
do  Juiz,  qu*  homologôtt  k  delibe¬ 
ração  da  àasemblía  de  eredoreã 
hâ  recurao  icgul  para  e  inetahcia 
superior,  que  dòcldltà,  áflna). 

A  grita,  que  agora  ae  levanta, 
6  grita  de  âèvedòrak  que  nunca 
pagaram  a  hlbgUèm  hh  deVIflh 


RêCebemoi  hohlem  6  Seguinte 
telegvamma: 

"Recife,  20  —  Aa  ãfflrinaçOOa 
do  Ó  joriiòl  sobre  ó  cãàò  da  râi» 
lencla  da  Sòclèdadé  Aftonyma 
“Dlarlo  de  Pernambuco"  são  In» 
tctramènte  mfundudaa. 

A  fallencla  foi  lègalmcnte  âe- 
oretada,  a  requerimento,  funda¬ 
do  em  tltuloa  Uqultloi  e  cortoai 
promlsoorlae  vencidas  e  não  pa¬ 
usa,  de  accelté  da  Sociedade  Anó- 
nyma  "Ò  Jornal",  do  Rio,  e  av*J 
da  falllda  e  do  dr.  Aaefe  Chateau- 
brland.  Foi  tão  Icgalmenl*  decre¬ 
tada  que,'  por  parte  do  advogado 
do  dr.  Gabriel  Bernardett,  porta¬ 
dor  dn  maioria  das  acçOe»,  foi  fe- 
nunclado,  afinal,  o  reourao  ae  ag- 
gravó  que  havia  Interposto  con¬ 
tra  o  despacho,  que  não  recebera 
embargos,  passando,  assim,  em 
Julgado  a  sentença  embargada. 
A  Bllegação  de  que  fugissem  oe 
credores  â  letm  do  ebhtratO  í 
meramente  cavilosa,  porquanto 
nenhum  contrato  houvera,  eenío 
simples  teruNo»  dè  màdui  tfi-íníl, 
eimples  mercí  concedida  peloa 
credores  em  tomo  do  pagamento 
doa  promleeorlaa,  tudo  a  titulo 
mera  mento  precário,  ta  fito  a»elM 
qua  o  slgnaterlb  por  parte  dá 
devedoia,  Boclodade  Anonyma  “O 
Jornal'',  dr.  Gabriel  BernardeO, 
não  tinha  qualldnde  legal  para 
transigir, 

O  termo  ora  tão  Insubsistente 
que  o  beneficiário,  tendo  Invocado 
Bucccestramente  novação,  pròío- 
gação,  etc.,  abandonou  todas  eeaak 
alleçaçScs  pára  resolver  o  paga¬ 
mento  Integral,  recusado  afinal 
polos  credores,  com  apoie  na  lei 
de  fallenolae.  que  de  modo  algum 
os  Obrigaria  a  recebei-  Compulac- 
pretendeu  fazei 


voura,  2.387  voto*  para  a  legenda 
federal  e  3.028  para  a  estadual; 
Partido  Social  Democrático  2.037 
e  2.67*. 

VM/rrla,  í*  (RavOa)  —  O  Trl* 


<50161) 


Dr.  J.  de  Mortes  Grèy 

,  Cirurgia  gorai  Visa  brlna- 

les.  AasettililOa,  47  1-7816. 

Ml 

0  "ARCEN-dEL"  CHECOU 

A  NATAL 

Nátèt,  20  (Havas)  “-  Ò  "Are- 


O  gènerkl  G6ea  Monteiro,  que 
vinha  ultlmamente  observando 
prèeCHpcOés.  médicas  devido  aõ 
seu  estado  de  Saude,  fól  accòmet- 
tldo  pela  manhã  dè  hOntêm  de 
uma  Indisposição  qtie  fez  cota  qua 
sé  còiieervneae  èm  compieiO  èá- 
tadò  dè  rapoúão.  Apezar  dáe  ln- 
dlcaçdes  de  seu  medico  particular, 
o  general  Gflea  Stontelro  tem  Cèn- 
tlnundo  sem  Interrupção  os  eéua 
trabalhos  na  pOSta  dá  GUèrra,  cuja 
rembdelàçãò  rol  completa  e  lhe 
tem  exigido  um  máximo  dè  attèn- 
ç5es  e  eèforçoB. 

Entretanto,  hontem  4  noite,  J4 
noa  Intorinavam  dè  iua  residência 
que  a  eatide  do  géberal  GOee  exi¬ 
gia  unicamente  rèpcbêò, 


Goyae,  B0  (Havaa)  —  A  apura¬ 
ção  ate  hoje  conhecida  na*  ulti¬ 
ma*  eleiç&ès  federace  « eatAdUaes 
6  a  sègulntet  Partido  Social  De¬ 
mocrático  2.466  Voto*  pãrà  a  le¬ 
genda  federal  e  8,449  pira  *  tt- 
tndual;  colllgação  1.688  e  1,693. 

NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

0  resultado  4a  rstiçlo  tot 
dois  torooi 


Grande  éeleuma  tem  Suscitado 
a  questão  dò  uso  da  chupeta.  Ha 
quem  a  defenda  abertamente,  * 
oe  què  »y*têmattcamcnte  a  con¬ 
dem  nem.  NãO  comporta  duvida, 
què  todOa  ae  vezes  que  eè  puder, 
deve  evitar-se  què  a  creança  ae 
hàbltua  *o  USo  da  Chupeta.  Mea- 
mo  cercando-se  doa  tr, atores  cui¬ 
dados,  a  chupeta  9  sempre  uma 
vehiculadcra  de  Infecçhe^  A  um 
«ImplCa  descuido,  rolando  da  bOcA 
Ou  meSffib  naa  mãozinha»  despre¬ 
venida*  do  bébí,  (lã  Ser  attlnglda 
pelaa  patas  Infectadas  doe  mos¬ 
ca»,  ou  tèr  contacto  com  móveis 
ou  objectos  contaminados.  Dahl  o 
porigo  frequente  das  tnfecçBea, 
visto  que.  mèsmo  COM  C*  taatô» 
rèe  cuidados,  não  ae  p6dè  prote¬ 
ger  a  chttpéla  da*  evèntualldOr 
dca  da  contaminação.  Apezar  dè 
tudo,  não  pôde,  porém,  corto  typò 
da  creança  prescindir  ãC  «Ou  USo. 

Deede  cedo,  apraar  do  eatlafk- 
toriò  augmanto  da  curva  de  peao 
attectando  eurflclèntè  quantida¬ 
de  de  alimento,  esponta  neaménte 
insistem  nô  propostto  de ;  levar 
a  mão  4  bdea  *  kqulrlrem  o  ha¬ 
bito  de  chupar  os  dcdlnlioa. 

Neste*  caeos,  *  aconselhável  o 
uso  da  chupeta,  vlstò  a  sua  este¬ 
rilização  repetida  pelo  calor  con- 


fTIRA  M  Magmtlcoa  Par- 
vUnra  UB  què»,  o  ò  k  I  n  há 

REPOUSO 

doa  taoierilòS 

ElUCTi  trécureba  para 
WBIf*  Esgòtadoa.  bék- 
nulriáoa,  Hèr- 
vAso»  «  COnVatèscentèa,  Dl- 
'rèítórea:  Gènlvkl  lamdHj*  e 
AlUIrio  Marques.  RUk  Mar- 
que»  de  8.  viceme,  816  — 
GaUcá  “*•  Í-4Õ38. 


P.  S.  —  Toda  a  correkpOndefl- 
cia  deva  ser  dirigida  ao  LÃtgO  dk 
Carioca  n.  6  (Edlftolc  GOrlOCk). 
6“  andar,  salae  601  e  162.  Pedí¬ 
mos  noe  sejam  ènvladóe  •  peed 
e  a  edade  d»  creança  e  porintAC- 
rltodkmente  o  regímen  que  vèm 
sendo  adoptado. 


POrto  Alegre.  20  (HavàS)  -»-  O 
resultado  da  vòtSçfto  *M  prlmei- 
rò  turno,  antiunOladò  peie  TrlbU- 
nèl  Regional  Eleitoral,  9  o  se¬ 
guinte:  Frente  Untca  —  para  a 
Constituinte  Estadual  —•  Raul 
Pltla  6.612  voto»,  Palm  Filho  276. 
Maurício  CafdòSó,  19,  Edgatd 
Bchnêlder  17:  —  Cernam  Fe¬ 
deral  —  Borges  de  Meaeira»  «>662 
Vótoe,  Baptltrt*  Lutárdò  28 1 .  »- 
Partido  Répuhllcknò  Llbcfèt  — 
Estadual  ■—  Anténòr  Amorim  5.649 
votos,  Argemlra  Dcraolle*  6A9t: 
Fèdèral  *-»  Jòãó  èaVtói  Maíhado 
8,161,  Antunes  Macia)  8,899.  — 
thtegraiiemo  —  Estadual  «-  Mario 
MèdèlròS  688:  Federal  —  João 
Leal  «85. 

A  apuração  da  votação  de  se¬ 
gundo  turno  deu  esse  resultado, 
áte  agora:  Frenbe  UnICa  —  João 
Neves,  7.192,  Baptlsta  Luzardó 
7.184.  Alberto  Paequallnl  7.106, 
Oeoar  Fontoura  7,197,  Bruno 
Limo,  1.191,  Arloetc  Pinto  7.190, 
SOrglo  Oliveira  7.188,  Nlcolap 
Vergueiro  7.198,  Bòrges  de  Me¬ 
deiros  7.188,  Araújo  Cunha  7.185. 
YVUller  Joblm  1.177,  Joaquim  Osn- 
rlo  7.176,  Arnaldo  Farlk  7.175, 
(inmllln  Teixeira  7.168,  LlndOlpho 
Coilõr  7,167,  Barres  Caasal  7.164, 
Flory  Azevèdo  7.157.  Anntbãl  LCu- 
reirt  7.196.  —  Partido  Liberal  — 
Daria  Crespo  12.186,  Dèmotrio 
Xavier,  12.187,  Jòâo  8lmpUcló 
12.188,  Anfiês  Dlae  12.185,  João 
Carlos  Machado,  13.1)1,  vlctor 
Uussomano  12.179,  Raul  feltlen- 
court,  12.117,  Frederico  tVolren- 
bntcl  12.176,  Antufies  Maciel, 
12.174,  Aacanto  Tublno,  13.174, 
Vespuclo  Abreu  12,171,  èarloS 
Pnnuflcl  12.172,  Adalberto  Correia, 
12.169,  Vieira  Pire»  tí.167,  canos 
Mangabcira  12.165  Fanfa  Ribas 
12.183,  Renata  Barbosa  12.163, 
Ptdtú  Vergara,  IZ.IÒO,  Luiz  Ara¬ 
nha  12.150. 

POrlò  Alcot».  20  (Havas)  —  Fo¬ 
ram  apurados  até  o  presente  polo 
Tribunal  Hogtôn«l  Eleitoral  12.986 

VòtóS  | 


Ainda  hontem,  ao  fim  da  tarde,1 
o  preeidènte  Alttonto  Carlos,  no 
zèu  gãblnate,  sé  délXou  Ctrcar 
dò*  Jovens  togares  tenentes  do 
Partido  progressista,  e  apreciou 
détldamentè  os  resultados  dò  plei¬ 
to,  em  Minas,  Ouviu  cbm  aympa- 
thla  o»  ènthuetaemóe  juvenis  dos 
Sr»,  Pèdro  Aievxe,  Oelao  Maohádò. 
Pèãrò  Dutrà,  jòãO  Btraldo  ■  Raul 
64.  B,  a  urii  lado,  tudó  oUVIa  com 
lUUllA  calina,  ò  Icctlcr  mineira 
»r,  waMomirò  Magalhães. 

O  er,  PedrO  ÀlèlxO  dava  o  té*. 
téfnúnhO,  dè  dlrèclòr  dè  oámpa- 
a  ha.  Qtie  foi.  no  pleito.  B  asse¬ 
gurava  què  a  vantagem  do  P. 
R.  >f>,  aobre  o  P.  P,.  em  Bollo 

rtoHéontè,  hão  ira  àiím  d*  eô  *|», 
accentuando  que  essa  vantagem 
devia  *er,  entraunto.  de  so  •)*, 
Mèa  a»  riièlrea  do  p.  r.  m.  se 
enfraqueceram  Um  pbucò. 

É  todos,  naquèlla  ròda,  coníor- 
dàVãm  qdè  o  p.  H.  M.  não  lèvou 
ti»  urna»  mal*  do  86.600  oieitores. 


A  SITUAÇÃO  NA  HES- 
PANHA  , 

0  ffOttrnD  vae  pèdir  ák 
Cortei  um  voto  de  con- 


*r.  BtrmHitttie  t.  do  i morei  (TO- 
Sm  oo  Sostoo,  Rio)  -  Dl  M  XtlHlata 
•flf  rrielçGO*  por  ais:  á>  a,  »,  19,  2,  * 

•  4  sores,  a  •  a.  ia  •  *  Sotas  dst  > 

nrStatB  retngkts  feito  Mmt 
1  lia  eolkcr  <>t  *  Má  n  Mimi 
on  fortabs  kllmtstar  DciOSl 
Po»  colberei  dm  0<  ■»■  CS  iISccar; 
SZ0  zrammu  ds  aru: 

Coslnliaf  SIS  redasír  è  164  vrtmaii 

•  Jo&Ur  Oopols  do  morno  nina  colber 
daa  da  aopa  ilr  laltaUo  ( Hutjtl,  Katrl- 

cts,  Redrê,  att.),  pretisiasaü  ktléSds 

Mn  sara  fcrrMS,  fria, 

Nto  tÇkLtéo  o  mrtilna  *o  ««Sto  tt)d» 

do  mlntlo,  Jimtar  i*>lt  colber  das  db 
roTS  de  latCartwnatò  do  M41o. 

A'a  I,  lol  borSl  Mlntlo  ftlto  ds 
tHcima  mSn-ir»,  Juataido  4spMs  d» 

morno  uma  colber  daa  da  «opa,  nu,  MM 
leite  ara  pd  (Nutra  Eattwtfa,  ète.f. 
Tendo  prlslo  de  Vantrâ  trocar  10  MB- 
(lo  a  farinha  milhada  per  tatfdha  (MS- 
«a  ds  avots  a  dar  Su«*  da  tratai  *H 
dosai  craScraM:  ama,  dnaa,  ttt*  VO» 

lOem  daa  da  «opa,  aM  cm  •  ptçoorm- 
c00  paiaa  a  «Vacuor  dlirlatOSOtO.  O  PSOO 
catt  um  pouco  balio  para  S  adSdO  <0 
clbn  metia. 


chsO  fftra  JÚBtimenlè  hb  eèfttMO 
de  apoiar  a  conètícla  4o  dr.  JOsl 
Antcnto  Nogueira,  ião  s&monts. 

A  CENTRAL  DÒ  BRASIL*  A3 

requibiçobs  Do  rtlíli* 
NAL  ELEITORAL 

A’  Central  ao  Brasil  t«m  Stáò 
requisitados  alguns  funeclonarlos 
para  os  serviços  de  apuração  do 
pleito,  ÉmbOra  se  trtte  dè  mè- 
dlda  do  caracter  urgente,  pole  ha 
necessidade  dè  organização  de 
mais  algumas  meeaa  apuradòraa, 
aquella  repartição  não  tera  at* 
tendido  ao  Tribunal  què,  segun¬ 
do  eodbemoe,  va»  reiterar  o  pe¬ 
dido  de  fOrma  mais  positiva. 

OS  FUNCCION  ARIOS  DOS 
TRLÈt.fcAPHn*  NA 
apuraçAO 

Em  quaèl  todas  ks  turmas  de 
apuração,  véem-sè  Innumetio» 
filncolonarioa  doa  Telegraphoe  que 
procuraln  Indagaf  da  situação  de 
seu  candidato,  dr.  Clèear  dè  Farlã 
Lemos,  que  na  Candèlarlk  e  8ão 
tos»  teve  votação  bem  apreclavèl. 


O  pfèeldéntè  dk  Republica  k»»l- 
gnOU  dècrtlo  flh  paita  dá  JuStlÇS 
Franelacò  Luiz 


nlmèando  o  dr, 
da  Silva.  Campos  para  ò  càrgó  íc 
consultor  geral  da  Republica, 


ílodrld,  20  (Havas)  —  Segunáo 
as  tnforinaçSCR  Offlclaès,  a  revo¬ 
lução  Col  completamcntc  vencida 
nas  Aalurlns. 

COmècaln  a  acr  còhheoldos  dé- 
ttilheB  dos  acontoclmentos. 

A  localidade  de  Mleres,  tomada 
hontem  pelas  tropas  legnes,  era  o 
centro  do  movimento.  Foram  all 
praticados  attentndos  de  uma  vio¬ 
lência  Innudtta. 

O  “Debate"  nottcla  quê  em  Sa¬ 
rna  foram  mortos  110  guardas. 

As  tropas  govèvnamentaes  con¬ 
tinuam  a  íipprehender  numerOsus 
depoellos  de  armas.  O  numerò  dè 
prislònelros  ê  grande. 

Os  sêdlclosos  Unham  tbmado  na 
fabrica  de  armas  cm  Ovledo  onze 
tall  Tuils. 

AcredUa-ee  què  os  rèvOltOsos 
fugiram  para  ás  mottfanhas  de¬ 
pois  da  entradn  das  tropas  legnès 
mus  serão  denho  cm  breVe  ftpri- 
elonadõ». 

O  íotiselho  de  guerra  funccloh* 
permânententènle  na  zona  des 
operações. 

Na  região  basca  a  revolta  foi 
vencida  com  a  capitulação  dos  ut- 
Fòrum  feitas  humè- 


Estttaalfò  -  Fígado  -  IHtwtlnos 

Dr.  Mario  Pontes  de  Miranda 

RUA  no  PABSfció  70. 1MMM 


Reasiumirâ  «manhã  o 
cargo  o  interventor  no 
:  Districto  Fedí  rí! 

tlavchdo  lèrmihado  hOntem  o 
prazo  da  licença  sollcllida  áo 
presidente  da  Republica  pèlo  dr. 
Pedro  Erneetõ,  em  virtude  do  aèu 
desejo  de  ae  conservar  afastado 
do  èargó  dtirahte  o  período  elèl- 
torai  termlhàdo  èort  6  plélto  dò 
dia  14  ao  córrènte,  heassumlfA 


ferir  malcrek  garantias  do  qu*  o 
dedo  da  creança,  que  Jã  não  ae 
presta  a  eguneu  rigores  do  ase- 
pela.  B',  alem  dleaè,  a  chupeta 
cxcel lente  calmante  para  os  pim¬ 
polhos  fiervoeoí  *  chórõèe.  para 
estes  Uttimóe,  t  a  arma  prefotlda 
pelaB  mamã*  noa  momèntoo  prè- 


rlnmenló,  oõmo 
nrbltrarlamente  p  unlco  Juiz  per¬ 
nambucano  que  O  Jornal,  por  ttt» 
motive,  considerou  dccéntè  e  di¬ 
gno,  atacando  a  todos  os  outros. 

E'  lambem  destituída  de  qual¬ 
quer  fundamento  a  allegação  da 
Inlerfcrenclâ  do  governo  do  Be¬ 
tado,  cujo  erlo,  rèlatlvo  ao  Ser¬ 
viço  Judiciário,  têndo  Interessa  do 
cvntcnsB  de  feitos,  edmentè  quan¬ 
to  aò  da  fallencla  do  Piaria  da 
Pernambuco  estft  sendo  Incrimi¬ 
nado  pêlo  O  Jornal. 


Mmt.  ifotS  (Itarnot)  —  *  eSalS  èes- 
cornrS,  «rtimeatc.  pira  •  iselShriS  a* 
estmSo.  do  Ma  menino.  F«l*r  «râtlracMs 
da  rato  èUta-rlolotas  »m  Õõw  Mttans- 
loia,  hdstatracio  abOndatts  dã  StWto, 
ntcpTllalado.  ao  nttfiili  tempo,  èa  rt(t> 
Tticti  oa  artnlotra  «llrtootoat  Mt*.  8-0, 
U"elK  niantollo,  oa  dMSa  oaà  pOSaatã 
rootsr  eiin  aUmónto»,  TaraVttir  leti 
a  tomldo  com  olho  da  «ttvas  Oo  mS»Wr» 
dt  t*co. 


Em  palestra,  hontem,  na  Ca¬ 
mará,  o  ministro  Vlcènte  Rflo,  re¬ 
conhecia  qae  nada  mala  ae  podia 


merttè»  dè  apUrè,  quando  O  choro 
do  malaitdrú  bébí 


mdèmíhtè,  nppil _  _ 

transforma  oS  taomèhtoa  de  ra- 
poUeo  doe  Paèh  èm  pènoeaa  holtea 


Tàzèr.  pare  kccèlèrtr  à  apuração 
dó  plèltò,  não  e&  SqUl,  como  nos 
Estado».  É'  qU  ak  tuvfnaa  kp\)> 
rtdores  s5  poderão  sèf  prraidldaa 
pôf  Júlfè»,  »,  não  sè  podia  mate 
dèstòcnr  magistrado»  para  èssa 
rnisoão, 

Pbr  fim,  rècõnhècta  què  a  expe- 
riènclà  dèlxõu  èvldèhtè  a  nccessl- 
dade  da  reforma  elèltoral,  no  pro- 


dê  Vlgllta.  Soubemos  de  èoltega 
especialista  que  syatematlcalnen- 
te  condèmnava  a  chupeta.  Casou- 
ac  e  mais  tarde  a  ÇXpericncla  cotn 
úm  filho  nèürOpáthi  InerVoso) 
veiu  ensinar-lhe  a  particularida¬ 
de  doa  canos  eapèctaes  cm  qUè 
deve  »èr  adoptado.  Dentistas  « 
mesmo  alguns  mcdlcos  admlttem 
que  o  uso  prnlnngado  da  chupetn, 
péla  acçãò  mecanlca  no  actO  da  su¬ 
cção,  traga  alteraçDeé  para  0  lado 
do  maxillár,  dando  origem  ao  pro- 
gnatismo  superior  (pessoas  den- 
tuças).  Pèlo  mesmo  motivo,  pô» 
dta-aa  àUrlbnir  ao  bico  da  ma¬ 
madeira  e  ao  rnamillo  do  èelo 
cgual  reeponsabll Idade,  dada  ã  uc- 
mèlhança  qtie  apreeontam  cO'h  a 
chupeta  e 


Ifm*.  1/orllD  F.  stilt*  (Pttat  Q«s- 

tra)  —  NIc  otMtasta  «a  -CsSartastea* 
<rw  vrm  tendia,  foi  hon  o  auimeiito  #S 
imo  Oa  Marlcue.  ISatçuaalo  oatlvsr  cota 
uinHbra  dar  n»  ttes  etn  ttrs  horas  o 
«,'llulbtõ  minZAo.  feito  com : 

Dnas  celhiret  Saa  de  th*  de  arfOSlM 
oti  trffiie  Se  «mu  t 

Duat  colheres  das  de  chá  6a  assacar: 

220  tralami»  Se  hiua. 

CoíinhSr  SU  reSuitr  a  leo  (nHmaS, 
e  Justar  láia  colher  daa  de  topa  «  lèl- 
telho  (Dntrol,  Nutrida,  ele  ). 

Dcpole  de  hoa  voltar  ao  reflmse  aote- 
rlot.  clevShdo  a  çunntlOada  da  leite  St 
vacei  a  lín  (ratèmSS.  Riniiaanta  eslttrn 
febril  *n perimir  «s  haehm  do  Kl.  dar 
binhoe  mornos  »  Tnrer  appIlcrçftM  ao 
tiniras,  do  talsha  <le  moalnrds. 

Faço  a  dn  bhea  da  STkrodS 

ron,  rolucHo  de  lil.urhohntó  ds  rodm  % 
mn,ni.  itrooeder  o  eVaret  itlciroafoDIVo  »■ 
urtaa. 

PO  hdnlioo  tfOrnea  com  eolsç4S  tr.  a 
Un  pcriaoneaitvio  de  potanats  nu  Lfhefor- 
íalo,  e  proteja  as  máo«  u„  rr-auçà  vhm 
luraa,  a  10  une  ae  tomo  b.Vr»  da  oStte. 

Celiamor  para  rrependet,  as  tsaslms 
temaui.  aa  cAttaa  natnateS. 


O  presidente  da  Elèpubllca  re¬ 
cebeu  OB  seguintes  telegrammas: 

"Porto  Alegre.  19  —  Tênho  a 
honca  de  cDmmuntcar  a  v.  cx. 
que,  havendo  cèeeadó  os  motivos 
que  determinaram  ã  licença  em 
cbjo  golo  mo  achava,  rèassuml, 
hoje,  o  èxèrctciè  ío  cargo  ds  th- 
tsrvsntõr  fèdèral  neste  Estado. 
CorãlasS  saudaçèes.  --  Flòrt»  da 
Cú»há.“ 

"Tlclbrla,  19  —  TènhO  a  honra 
dè  communlcax  a  v.  ix.  que  nes¬ 
ta  data  reassumi  o  exèrctelo  dè 
cargo  de  InlèfVèntor  neste  Esta¬ 
do.  SaudaçSes  còrdlaè».  —  lol 0 


postre  de  èVIlár  a  hllburdla  Intfò- 
dUzMa  hó  plhllr».  çom  4  facilidade 
cOm  que  á  vòlaçãò  avulsa  concor¬ 
re  para  desfazer  è  caracterização 
da  vôtiiçSè  partldarla. 


timos  fócos. 
rosa§  prleSès 
Madrid,  !U  t  Havas)  —  On  meloa 
pollticqs  acreditam  que  o  góvorno 
pedirá  ã*  c6rtês,  m)s  primeiros 
■Ha»  da  praxlma  sèmanã,  a  appro» 
vàção  dè  um  votó  d*  cbnflahça. 
An  Ultimas  disposições  para  èssa 


do  na  murada  a»  auaa  róepecllvas 
gilátUIçSèã. 

A  oftlcislidad*  do  Exército  as- 
atatlrt  a  èntroda  do  "Almirante 
íatdahha"  da  Ilha  Fiscal.  dêVèOdò 
vlsllal-n  no  diá  29, 


0  cardeal  Cerejein  em 


para  a  chipa  fèdèral  60 


Na  dta  24  dò  corrente,  pela  pri¬ 
meira  vez  cortarã  aa  aguas  da 
Guanabara,  o  navio  escola  "Al- 
mirante  Saldanha",  recentemente 
construído. 

Esso  elega  nlc  harco  n  vetn.  de- 
vèrl  ancorar  âá  5  horas  <l«  tnnte 
entrè  a  fortaleza  de  Vlltagalgnnn 
f.  a  Ilha  Fiscal. 

Por  occaalão  de  sua  paeengein 
ha  formlczae  da  barra  larão  uma 
salva  jo  vinte  c  um  Uims,  forman- 


barcou  em  Buenos 

Aires 

Buenos  A  Ire»,  20  (Havas)  —  O 
patrlarehn  de  Lisboa,  cnialeal  Ce¬ 
rejeira.  partiu  para  o  Ftlo  de  Ja¬ 
neiro.  Sua  emlhènõl»  foi  cumpri¬ 
mentado.  ao  embarcar,  pelos  auto¬ 
ridades  civis  s  eccleelastlca»  a  po¬ 
los  repreecotamea  das  colonlaa 
brasileira  a  portugueza. 


sênsão  plrlnmentar  rèríó  toma¬ 
da»  na  reuhfâo  da  conselho,  mar¬ 
cada  para  segunda-fèh-a. 


dcscnVolvetcin  ál9m 
dtsso  egual  acção  mecanlca  no 
acto  dá  sucção. 


0  Snterventôr  Maynard 
vem  ao  Rio 

.traço;»,  20  (Hevaa)  --  O  In¬ 
terventor  Augusto  Maynard  Gò» 
mès  segue  boje  de  avião  pera  VI- 
ctorlo  onds  etgbarcarã  pur  via 
ferre*  para  eeta  cápltèl 


O  prognallamu 
encontra-sc  geralmeme  èm  cèrtòs 

typoe  ds  creança*  denominadas 
adenoldeanas  è  quaèl 


Nóu  Mlvador  2U  (Havaa)  — 
u  •Braatllau  Clippcv"  ,-hesou  ás 
3  horas  e  35  minutos  da  tarde, 
procedente  do  Rio  de  Janeiro,  O 
hydro-avMo  proeeuui'*  vingem 
nmanltã- 


sempre  ee 

preníè  4  questão  ds  herança,  è 
nada  tèm  que  ver  com  a  chupeta. 


I 


CÒRRKIO  DA  MANHA  —  Domingo,  líl  <lc  Outubro  tle  15)34 


M  m  - 


CORRETORES 


Já  tiveram  opportunldado  de 
visitar  os  escrlptorlos  da  Impor¬ 
tante  Companhia,  de  Seguros  "VI- 
CTOIUA”,  A  rua  Buenoa  Alre» 
ti.  17-1*  andar  7 

A  "VICTORIA©  o  pira  em  diver¬ 
sas  modalidades  de  seguros,  com¬ 
pra  s  venda  de  prodlos  e  torre- 
nos,  hypothecns,  roeoblmento»  do 
Juros,  alugueis  ©  tudo  o  mala  que 
so  relacione  A  ndmlnlstrnçAo  de 
bens  de  terceiros. 

Tiveram  occaslílo  do  observar 
bs  vantagens  que  lhes  sorõo  asse¬ 
guradas  so  produzirem  em  favor 
da  Compnnhla  do  Seguros  "VI- 
CTORIA'7 

Pensem  boro  •  vejam  o  gosto 
altrulellco  da  Companhia,  dodu- 
ztndo  uma  pareellu  dos  seus  lu¬ 
cros  para  a  formação  de  um 
"Fundo  de  Prevldencla",  ampa¬ 
rando,  dessa  maneira,  a  todos 
aquclles  que  contribuírem  para  o 
engrandecimento  da  Companhia 
de  Seguros  “VICTORIA". 

Edificante  I  Ainda  não  houve, 
no  Brasil,  uma  Companhia  que 
agisse  assim. 

Irombrcm-se  do  dfa  de  amanhã. 

 <M  6823) 


O  ministro  Edmundo  Lins,  presidente  da  Côrt  e  Suprema  saudando  o  cardeal  Pacelli 


(Continuação  da  l.a  pag.) 

se  eleve  á  altura  de  voesa  emi¬ 
nência,  eu  concluirei  com  o  versí¬ 
culo  do  real  propheta: 

©Bonedlctiis  qal  venlt  In  nomi- 
ne  Domlnlí* 

Terminada  a  sua  oração,  rece¬ 
beu  o  ministro  Edmundo  Lins  pro¬ 
longada  salva  de  palmos,  sendo 
iffuatvamente  cumprimentado  por 
Jlversas  doe  pessoas  presentes, 
manifestando  todas  a  ngrodavel 
Impressão  produzida  pelas  pala¬ 
vras,  do  presidente  da  COrte  Su¬ 
prema. 

A  aegulr,  usou  da  palavra  o  le¬ 
gado  pontifício,  que,  falando  em 
portuguez,  começou  por  fazer 
menção  â  ovação  do  ministro  Ed¬ 
mundo  Lins,  referlndo-se,  depois, 
Aa  carinhosa»  manifestações  de 
apreço  que  vem  recebendo  nos 
terras  catliollcae  do  Brasil  e  que, 
declarou  s.  emlnencla,  transmlt- 
tlrA  a  sua  santidade  o  Papa. 

Mencionou,  a  seguir,  a  altíssi¬ 
ma  missão  JurlsdlccJonal  dos  Jui¬ 
zes  da  Cõrte  Suprema,  a  cujo  sa- 
bor  e  rectldüo  estA  entregue  o  de¬ 
licado  mlstér  do  distribuir  Justiça 
na  terra. 

O  eardeal  Pacelli,  antes  da  ter¬ 


minar,  manifestou  a  Impressão 
profunda  que  lha  cauaAm  o  Con¬ 
gresso  Eucharlstlco  de  Buenos  Ai¬ 
res,.  onde,  disse,  houve  perfeita 
fraternidade  enlru  filhos  do  Inmi- 
meros  palzes,  quo  seguiam  a  pa¬ 
lavra.  divina  cultuando  a  —  Paz. 

SOmente  os  preceitos  divinos, 
afflrmou  n.  emlnencla,  são  cnpa- 
zes  do  aplainar  os  ahysmos  pro¬ 
fundos  que  a  luta  pela  subsistên¬ 
cia  cava  entre  Indivíduos  e  clas¬ 
ses,  povos  e  nações. 

Com  um  appello  A  pnz  chrlslã, 
terminou  o  cardeal  Pacelli  u  sun 
oração,  egualmente  muito  ap- 
plnudldn. 

Depois  de  llgelroB  momentos  de 
palestra,  retlrou-se  s.  emlbMiela, 
sempre  sob  o  mesmo  protocollo  a 
acompanhado  pelas  attcncOes  de 
todos  os  ministros,  que  o  condu¬ 
ziram  atã  o  patamar. 

Muitos  Juizes,  advogados  o  func- 
clonarlos  assistiram  A  visita,  que 
transcorreu  num  ambiente  da 
grande  cordialidade,  devendo-se 
destacar  a  presença  de  algumas  se. 
nhorns,  entre  as  quacs  se  encon¬ 
trara  a  esposa  do  presidenta  da 
CSrte  Suprema,  senhora  Edmundo 
Lins. 


A  visita  do  cardeal  Pacelli 
á  Camara 

COMO  0  LECADOPÕNTIFiaO  FOI  SAUDADO 
PELO  LEADER  DA  MAIORIA 
A  RESPOSTA  DE  SUA  EMINENCIA 


H ontem,  a  aesaão  d&  Camara  foi 
dedicada  ao  cardeal  Pacelli,  que 
visitou  o  nosso  legislativo,  As  2,20 
hora*  da  tarde.  A  sessão  foi  aberta 
pelo  er.  Amonlo  Carlos,  com  <9 
deputados  no  recinto,  que  se  apre¬ 
sentava  com  uma  discreta  •  ele¬ 
gante  decoração  de  flores,  caindo 
em  tres  ramos  da  tribuna  do  cor¬ 
po  diplomático,  e  em  duas  ordens 
de  apanhados  das  demais  tribunas. 
A  mesa  também  estava  coberta 
com  dAhllas  grenats,  cravos  ro¬ 
ncos  e  algumas  orchldeas.  Na 
mesa,  no  mesmo  plano,  haviam 
sido  colloeadas,  ao  lado  da  cadeira 
do  presidente,  duas  outras  cadei¬ 
ras  do  mesmo  estylo. 

No  recinto,  uma  ala  da  poltro¬ 
nas  fdra  collocada  ao  lado  da  pri¬ 
meira  ordem  do  bancadas,  para 
assento  dos  autoridades  e  doe 
membros  da  comitiva  do  legado 
pontifício. 

Nas  tribunas 

Momentos  antes  da  sessão,  ti¬ 
veram  accesso  As  tribunas  espe- 
ciaes  famílias  do  dlveraos  depu¬ 
tados  o  demais  senhoras  da  nossa 
alta  socledado, 

Nas  galerias,  vla-io  uma  assis¬ 
tência  de  "eilte”. 

O  ministro  Vicente  Ráo 

O  ministro  Vicente  Râo  chegou 
A  Camara  faltando  dez  minutos 
para  a  abertura  da  sessão.  E  om- 
«tuanlo  o  sr.  Antonlo  Carlos  não 


assumia  a  presidência,  so  deixou 
ficar  a  conversor  com  o  sr.  Slcl- 
Ilano  e  outros  deputados,  procla¬ 
mando  a  satisfação  com  que  so 
constatava  a  maior  ordem  em  quo 
correra  o  pleito. 

Para  receber  sua  emlnencla 

Aberth  a  sessão  ãs  2  horas  e 
10  minutos,  approvada  a  octa,  e 
lido  o  expediente,  o  presidente  An¬ 
tonlo  Carlos  communlcou  que  o 
cardeal  Pacelli  sa  approxlmava  do 
Palácio  Tlradentes,  e,  assim,  la 
designar  a  commlssão  que  devia 
recebel-o  A  entrada  da  Camara.  E 
designou  para  esse  fim  os  ara.  João 
da  Matto,  Godofredo  Vlannn,  Sou¬ 
to  Pilho,  Waldemar  Falcão.  Pe¬ 
reira  Lyra,  Oôes  Monteiro,  Fer¬ 
nando  de  Abreu,  Pereira  Carneiro, 
José  Eduardo  de  Macedo  Soares, 
Raul  SA,  Moraes  Andrade,  Antonlo 
Jorge,  Rodrigues  Dorln,  Euvaldo 
Lodl,  Sampnlo  Corrfa,  Edmor  Car¬ 
valho  e  João  Slmpllcio. 

Em  seguido,  o  presidente  de¬ 
clarou  levantar  a  sessão,  atfi  A 
chegada  do  legado  pontifício.  E 
deixa  a  inesa  uns  minutos,  pas¬ 
sando  a  palestrar,  num  grupo. 
Mas  não  tarda  que  os  sinos  da 
matriz  de  São  José  e  da  Catlicdml 
repiquem.  Approxlmava-se  do 
Palaolo  da  Camara  o  cardeal  Pa- 
celllr  seguido  de  sua  comitiva,  do 
qar$eal  d.  Leme  e  do  ministro  do 
Exterior,  sr.  Josê  Carlos  do  Ma¬ 
cedo  Soares. 

E  não  se  havlnm  passado  nem 


i  cinco  minutos,  do  levantamento 
■la  sessão,  eis  que  o  carro  de  Es¬ 
tado,  com  o  legado  pontifício,  o 
nunclo  apostollrn  e  njudantos  do 
ordens.  pArn  cm  fronte  A  entrada 
principal  da  Camara.  Uma  com¬ 
mlssão  do  altos  funcclonarlos  da 
secretaria,  composta  do  director 
geral,  sr.  Adolpho  Olgllottl,  e  do 
secretario  da  preslilcncla.  sr.  Otto 
Prazeres,  recebo  sua  emlnencin,  e 
o  conduz  ate-  ao  ült'o  da  escadaria, 
ondo  o  ca  ideal  Pacelli  6  cumprl- 
menlado  pela  commlssão  da  Ca¬ 
mara.  E  todos  dn  comitiva,  com  o 
lllustro  hospede,  são  conduzidos  A 
sala  do  presidente  da  Assembléa, 
para  onde  JA  se  hnvla  dirigido  o 
sr.  Antonlo  Carlos,  logo  que  foi 
avisado,  na  mesa,  da  presença  do 
sua  emlnoncla.  Antes  declarou 
reaberta  a  sessão,  e  designou  o  3" 
e  o  4“  seuretarlos  para  introduzi¬ 
rem  no  recinto  o  legado  pontifício 
e  o  cardeal  d.  Leme. 

E  não  tarda  quo  lodos  bo  diri¬ 
jam  novamento  A  mesa,  tendo  os 
membros  da  comitiva  accesso  ao 
recinto. 

A  solennidade 

O  presidente  Antonlo  Carlos  as¬ 
soma  A  cadeira  da  presldoncla, 
lendo  A  direita  o  cardeal  Pacelli,  e 
A  esquerda  o  cardeal  Leme,  envol¬ 
vidos  na  purpura  cardinalícia, 

O  ministro  do  Exterior,  sr.  José 
Carlos  de  Macedo  Soares,  fica  na 
mesa,  de  pé. 

Com  o  apimreclmonto  dos  dois 
cardeaes.  ao  lado  do  presidente 
Antonlo  Carlos,  ouvom-se  palmos 
no  rcolnto  o  nas  tribunas. 

A  saudação  da  Camara 
Brasileira 

Flnalmonte,  reabrindo  a  Bessão, 
o  presidente  Antonlo  Carlos  dã  a 
palavra  ao  icader  da  maioria,  sr. 
Raul  Fernandes,  para  saudar  o  II- 
luslre  príncipe  da  Egreja,  cm  no¬ 
me  da  Camara. 

E  o  sr.  Raul  Fernandes  dlrlgo- 
se  A  tribuna  entre  palmas.  Eis 
como  falou  o  sr.  Raul  Fernandes: 

“Sr.  presidente  —  Em  nome  da 
Camuiu  dos  Dsputados,  venho 
aprescnlnr  .a  nua  emlnencla  o  car¬ 
deal  Pacelli  os  nosBos  agradeci¬ 
mentos  por  sun  homosUsIma  vi¬ 
sita,  as  homenagens  do  nosso  pro¬ 
fundo  respeito,  o  o  testemunho  do 
nossn  filial  devoção  a  sua  santida¬ 
de  o  Papa,  cuja  paternal  solicitu¬ 
de  para  com  esta.  grande  provin¬ 
da  do  seu  Império  universal  se 
manifesta,  não  sõ  na  presença  do 
seu  legado  no  Rio  de  Janeiro,  mos 
nítida  no  desígnio  patento  quo  Ins¬ 
pirou  a  escolha  do  enviado  ponti¬ 
fício. 

Entre  os  príncipes  da  sua  corto, 
sua  santidade  Pio  XI  nos  onvla 
proclsamente  o  secretario  do  Es¬ 
tado,  com  o  prestigio  pcssonl  de 
uma  carreira  ocdcslnatlca  lio  bri¬ 
lhante  como  bonemerlta,  o  o  das 
relevam Isslmoa  funeções  do  Intimo 
collaborador  o  conselheiro  da  po- 
tlca  Internacional  da  Santa  Sé. 

Xncllnamo-nos  com  veneração 
nnto  o  sacerdote  de  alma  apostó¬ 
lica  quo  6  sua  emlnencla  o  cardeal 
Pacelli,  o  conllnuador  do  uma  tra¬ 
dição  familiar  que  dou  a  Gregorlo 
XVT  um  ministro  dns  finanças,  a 
Pio  IX  o  sou  ultimo  ministro  sub- ! 
stltuto  do  interior,  a  Leão  XIII 1 
um  dos  mais  acatados  conselheiros  I 
e  no  popa  nctunl  o  Jurista  consum- 1 
mntlo  quo  preparou  e  redigiu  os 


sccordos  de  São  João  de  Latrão; 
vlltí  pniprlu,  laureado  da  Univer¬ 
sidade  Gregoriana  e  da  Academia 
no»  Nobres  Ecclcslasilcos.  profes¬ 
sor  emerlto  de  direito  eanonlco  e 
um  dos  seus  codificadores,  famoso 
nunclo  da  Baviera,  e,  depois,  no 
Relch  allemão,  vivendo  all  os  dias 
mais  angustiosos  da  grande  guer¬ 
ra  e  o  drama  da  llrn  nsíormaçJo 
política  ulterior. 

Os  belllgcrantes,  que  disputaram 
ardentemente  a  parcialidade  da 
ogreja  no  gigantesco  confllcto,  te¬ 
rão,  As  vezes,  Julgado  naquelle 
fompo  com  Incomprehonsão  a  at- 
tltudo  do  Roma  o  a  activldado  do 
seu  representante  na  Allemanha. 
Mas  o  mundo  cathollco  conhece 
hoje,  c  nprocia  altamente,  os  dotes 
do  lntolllgencla  o  de  facto,  e,  aci¬ 
ma  do  tudo,  os  theeowos  de  sen¬ 
timento  chrlstão  dispensados  por 
monsonhor  Pacelli  na  gestão  des¬ 
envolvida  para  Becundar  os  pro¬ 
jectos  de  paz  ardorosamento  pro¬ 
pugnados  pela  caridade  por  Ben¬ 
to  XV. 

A  obra  do  diplomata,  anlun  e 
dlfficll  como  nenhuma  outra  entre 
Rs  paixões  desencadeadas  pelo 
monstruoso  choque  das  nações, 
não  preteriu  a  do  sacerdoto-blspo, 
visltndor  Incansável  dos  hospltaoa 
do  sangue  o  dos  acampamentos 
de  conccntracão,  dtspensador  de 
soccorros  materlaes  e  esplrltbacs 
a  feridos  e  prisioneiros,  todos,  sem 
dlstlncção  de  raça  ou  de  naciona¬ 
lidade,  confortados  pela  caridade 
militante  do  pastor,  necessaria¬ 
mente  neutro  no  melo  do  rebanho 
desvairado,  mas  sangrando  em  to¬ 
dos  as  (tbras  do  seu  corncão. 

Tal  é,  em  rapido  escorço,  a  per- 
sonqlldade  eminente  do  legado 
pontifício,  cuja  presença  entre 
nós,  neste  momento,  assume  espe¬ 
cial  significação. 

Acabamos  de  sair  de  uma  revo¬ 
lução  poUllea..  cujos  Icader.j  não 
qulzeram  fechar  os  olhos  a  esta 
verdade  primaria  que  a  activldado 
humana  deve  aprofundar  suas  rai¬ 
zes  cm  fontes  moraes  e  esplrl- 
tuaes  de  Inspiração  rollglosa. 
Abandonámos,  em  consequência,  a 
Indlfferentismo  religioso  da  Con¬ 
stituição  de  1891,  e  reconhecemos 
n  preponderância  do  factor  espi¬ 
ritual  na  vida  collcctlva,  consa¬ 
grando-a  no  texto  que  ndmitta  a 
collaboração  do  Estado  com  as 
conflssfloB,  o  que,  no  Brasil,  com-l 
pnetanionte  cathollco  romano,  si¬ 
gnifica  a  collaboração  principal 
com  a  egreja  de  N.  S.  Jesus 
Christo . 

Sem  duvida,  o  regímen  da  se¬ 
paração  subsiste,  com  a  llberdado' 
de  cultos,  os  quacB  não  pódem  ser 
estabelecidos,  subvencionados  ou 
embaraçados  polo  Estado.  Isto  é 
condição  de  paz  Interior  e  garan- 1 
Ha  dn  liberdade  de  consciência 
dos  cidadãos. 

Mas,  preservada  essa  norma  dl- 
tnda  pela  necessidade  política,  o 
mutuo  auxilio  permlttldo  pola 
Constituição  abre  um  campo  llll- 
mltado  A  Influencia  religiosa  na 
formação  moral  das  gerações. 
Felicitemos  por  Isso  a  Nação. 

A  perspectiva  histórica  situará, 
os  dias  de  hoje  no  centro  da'  tor¬ 
menta  abatida  ha  20  annoa  sobre 
a  humanidade.  Dali!  «  dlfficll 
prever  como  sairemos,  mas  pare¬ 
ce  Indubitável  quo  a  volta  ao  pas¬ 
sado  é  lmpoBslvel.  Sobre  o  regí¬ 
men  anterior,  que  nasceu  e  evo¬ 
luiu  sob  o  signo  do  Individualis¬ 
mo  materialista,  a  historia  virou 


defini  tlvamente  uma  pagina,  co¬ 
meçada  nas  atrocidades  sangulno- 
sas  da  Revolução  e  acabada  na 
chacina  espantosa  da  grande 
guerra. 

Entre  esses  dois  extremas,  o 
século  XIX,  saturado  de  scepU- 
clsmo  phllosophlco,  amollentou  os 
homens  no  conforto  das  mala  ma¬ 
ravilhosas  Invenções,  mas  quasl 
obliterou  o  sentido  espiritual  da 
rida. 

N5o  eel,  ninguém  sabe,  o  que 
vlrA  depois  do  chios  em  que  nos 
debatemos.  O  certo  6  que  temos 
de  viver  herojeomente,  unidos  pe¬ 
lo  perigo  collcctlvo  om  acção  soli¬ 
daria,  que  reclama  uma  doutrina 
commum.  uma  blernrchln  e  o  do- 
votamento  de  todos. 

Nessa  direcção,  poróm,  as  dlf- 
flculdados  dos  tempos  vão  on-' 
gemlmndn  concepções  políticas  o 
soclaes  que  levadas  até  ro  extre¬ 
mo,  ameaçariam  de  absorpção  e 
do  nnnlqullamenlo  a  personalidade 
do  homem,  operar  do  que  este,  em 
ultima  nnal>’se,  é  o  uucleu  frre- 
ductlvcl  da  sociedade. 

E‘  preciso,  antes  de  tudo,  pre¬ 
servar  essa  personalidade  ameaça¬ 
da  de  destruição  pelos  mythos  de 
raça,  de  classo  ou  dr  autnrchlu 
nacionalista,  e,  preservando-a, 
ImpreguoJ-a  de  cultura  murai 
adequada  a  sustentar  Rs  grandes 
virtudes  cívicas,  sem  as  quacs  as 
sociedades  se  dissolvem  no  egoís¬ 
mo  dos  Indivíduos,  Isolados  uns 
dos  outros,  eenno  Inimizados  na 
disputa  dos  bens  terrenos. 

A  Indtspenavel  subordinação  dos 
Impulsos  cgolsllcos  Aa  necessida¬ 
des  do  bom  commum,  n  enoigla 
perseverante  das  abnegações  Ulu- 
turnamente  repetidas,  este  facll 
heroísmo  das  almas  bem  formadas 
—  é  lllusão  buscai-o  nn  autorida¬ 
de  do  Estado,  pejam  quacs  forem 
as  suas  armas  coercitivas:  ag  leis 
íão  Impotentes  para  resolver  a 
antinomia  fundamental  entre  o 
tndlvldu»  ephemero,  obstinado  em 
aligeirar  o  fardq  dos  deveres,  e  a 
sociedade  cuja  existência  e  harmo¬ 
nioso  desenvolvimento  Implicam 
a  consciência  e  o  desempenho  daa 
responsabilidades. 

O  problema  é  funilnmentnlmen- 
te  eUilco-rellgloso,  o  a  nossa  ci¬ 
vilização  perlolltante  encontrará 
defesa  o  derradeiro  asylo  na  dou¬ 
trina  da  Egreja  realizada  pela 
acção  cathollca,  a  quo  o  mundo, 
e  sobretudo  o  occldente,  precisa 
abrir  caminho  suatenliuido-a  vigo- 
rosamente. 

A  lol  de  caridade  chrlstã,  que 
ella  propaga  como  o  alicerce  das 
suas  construcções,  —  JA  dizia  o 
grando  Papa  Leno  XIII,  —  np- 
pllca-ss  a  todo  o  conjunto  dos 


O  cardeal  Pacelli,  ao  lado  do  sr.  Gctulio  Vargas,  no  auto  que  conduziu  o  legado  de  Sua  Santidade  ao  palaclo  do  Cattete 
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Cm  aspecto  da  Camara  dos  Deputados,  por  oecaalBo  da  visita  do  legado  da  lua  Baatidade 


problemas  que  condicionam  a  vi¬ 
da  social  e  Internacional.  Só  essa 
lei  reconcilia  os  homens  porque 
resolve  effectlvamentu,  e  a  lundo, 
os  seus  coníllctosie  entre  estes,  0 
mais  doloroso  do  todos,  o  do  tra¬ 
balho,  que  no  curso  da  historia 
aspira  a  se  liberar  do  todas  rs  fôr¬ 
mas  de  servirão  mas  não  serA  real- 
J  mente  mala  livra  sob  0  capita- 
I  Ilsmo  do  Estado  oommunlsla  do 
>  quo  sob  o  capitalismo  do  Estado 
Uurguez. 

A  questão  social  é  uma  ques¬ 
tão  chrlstã  precisa  monto  no  que 
concerne  ao  trabalho,  porque  este 
(como  observou  um  marxista  con¬ 
vertido  00  chrlstlanlsmo)  é  que 
forma  a  base,  não  súmente  da 
economia,  mas  do  toda  a  vida  so¬ 
cial.  Por  isso.  0  problema  dos 
seus  fundamentos  esplrl  tuaes  é  0 
dos  proprlos  fundamentos  esplri- 
luaes  da  sociedade.  A  questão  do 


Successo  absoluto 


Ao  lado  dos  remcdlos  caseiros, 
como  0  elixir  paregorlco,  con¬ 
vêm  ter  sempre  em  casa  0  Eldo- 
Ibrmlo  dn  Casa  Bayer,  prepara¬ 
do  moderno,  do  acção  ndstrln- 
gente  0  Inhlbldora  das  fei  menta- 
cOcs  nnormnos  do  tubo  lntustl- 
nal.  Tom  sido  empregado  com 
successo  absoluto  nns  dlnrrhéns 
I  do  varias  origens,  nos  catiyrrhcs 
I  lutestlnaos  do  crcanças  0  de 
I  adultos.  Em  casos  dessa  natu- 
í  reza,  com  a  modificação  do  re¬ 
gímen  alimentar,  e  com  0  uso  do 
I  Eldoformlo,  observam-se  rosul- 
tadoB  rápidos;  cessam  as  eva- 
cuaçSes  liquidas,  noml-llquldns 
ou  catarrhaea,  a  curva  de  peso 
molhora  e  o  estado  geral  se  mo¬ 
difica  favoravelmente. 

O  Eldoformlo  é.  pola,  um  me¬ 
dicamento  indispensável  em  to- 
_#«•  •*  !«•»-  <207881 , 


trabalho  em  5!  mesmo,  da  sua 
Inolulabllldnde,  é,  pnr  sua  profun¬ 
deza,  uma  qucsião  espiritual  e 
religiosa,  Ella  não  serA  resolvida 
frtrn  da  doutrina  chrlstã,  ou 
sel-o-A  scrvllmente,  Isto  é,  escra¬ 
vizando  0  espirito  do  mundo  ma¬ 
terial. 

A  acção  enlliollca,  com  Ião  al¬ 
tos  e  generoso»  objectlvofi.  sempre 
foi  livro  no  Brasil,  a  principio 
exercida  hleratchlcamcnle  polo 
nacordoclo,  e,  depois  de  Iniciativas 
fecumlOB  do  grnnde  militante  que 
foi  Pio  X.  pelo  apostolado  leigo. 

Mas  na  artiinlldndc.  sob  a  nova 
let  constitucional  brasileiro,  ella 
letn  possibilidades  redobrados.  Se 
Isto  é  motivo  de  Jubilosas  espe¬ 
ranças  para  a  communhão  nnolo- 
nat  dlrrétamente  Interessada.  serA 
lambem,  estamos  certos,  alegria  0 
consolação  para  o  Summo  Pon¬ 
tífice. 

Digno  Vossa  Emlnencla,  senhor 
cardeal  Pacelli,  recolher  na  minha 
voz  o  éco  da  consciência  catholl¬ 
ca  do  Brasil,  também  mobilizada 
para  a  cruzada  em  pról  do  re¬ 
nascimento  religioso  do  occldente: 
ncccllar  0  preito  do  nosso  com- 
movldo  reconhecimento:  e  trnns- 
mltllr  a  Sua  Santidade  Pio  XI, 
successor  do  Príncipe  dos  ApoBto- 
los,  os  nossos  votos  mais  arden¬ 
tes  do  longo  0  glorioso  reinado". 

A  palavra  do  cardeal  Pacelli 

O  deputado  Raul  Fernandes 
deixa  a  tribuna  As  2  0  35,  entre 
palmas.  O  presidente  õA  a  pala¬ 
vra  ao  cnrdenl  Pacelli,  que  então 
He  levanta.  ouvlndo-Be  mole  for¬ 
tes  os  applausos.  E  0  secretario 
de  Estado  do  Vaticano  16,  em  por¬ 
tuguez  bem  prununcludu,  o  mu 
discurso  de  agradecimento  Aquel- 
la  homenagem. 

A  oração  do  cardeal  Pacelli  ê 
uma  oração  eulhuslasta,  pulo  vi¬ 
gor  da  f 6  chrlstã,  que  velu  sur- 
prehendor,  na  America.  Allude  ao 
esplendor  do  Congresso  Eucharts- 
tlco  de  Buenos  Aires,  e  exalta  a 
fé  que  pulsa  no  coração  brasi¬ 
leiro. 

Eis  a  palavra  erudita  de  sua 
emlnencla: 

"Excollonclns.  —  Nobres  depu¬ 
tados.  —  Palpitando  ulnda  com  na 
InolvhlavelB  emoções  do  Congres¬ 
so  Eucharlstlco  Internacional  — 
pagina  de  ouro  na  hlstorln  da 
America  Latina  —  6  com  Immen- 
wi  satisfação  que  piso  a  terra  bra¬ 
sileira  e  contemplo  neste  momen¬ 
to,  reunidos  para  uma  homena¬ 
gem  ao  Venerando  Pao  da  Chrls- 
tandnde,  os  deputados  desta  no¬ 
bre  nação. 

Seja  meu  primeiro  gesto  corres¬ 
ponder  A  Bffnval  saudação  do 
orador  que,  em  nomo  de  seus  col- 
legas.  brindou  0  Legado  do  Papa. 
Minha  saudação  é  também  uma 
saudação  aos  representantes  des¬ 
ta  nobre  e  fidalga  terra.  E\  além 
disso,  a  segurança  de  minha  sin¬ 
cera  complacência  pela  extraor¬ 
dinária  occasfão  que  me  é  dada: 
delia  aproveitarei  para  accsntuar 
a  cordialidade  dns  relações  que 
desde  os  tompos  da  Juventude  do 
vosso  palz,  Intercederam  entre  a 
Santa  Sê  e  o  povo  brasileiro. 

Vindo  da  velha  Europa,  cujas 
anelas  e  dtfflculdades  parecem 
crescer  coda  dia  mais,  é  de  espe¬ 
cial  encanto  para  mim  este  pri¬ 
meiro  contacto  pessoal  com  os 
povos  latino-americanos.  Nobres 
nações  que  sabem  conciliar  a  gra¬ 
tidão  A  Mae-Europa  peln  herança 
cultural  0  rollglosa  recebida  com 
a  altiva,  consciência  do  proprio 
valor! 

Sabol,  pois,  qual  ê  meu  voto 
Intimo  e  minha  prece:  que  a  Pro¬ 
videncia  Divina  com  tal  benção 
oriente  os  destinos  desta  torra  e 
presida  ao  desenvolvor  de  suas 
poderosas  vitalidades  latentes, 
que  o  povo  brasileiro  chegue  a  ver 
do  todo  aotuado  seu  Impulso,  não 
só  para  a  própria  grandeza  mas 
ainda  para  a  crescente  progres¬ 
são  de  todo  o  genero  humano. 

Ao  externar  esse  meu  desejo, 
estou  certo  Uo  proceder  segundo 
a  mente  de  meu  excelso  soberano, 

0  Santo  Padre,  cujo  olhar  e  cora¬ 
ção  de  pao  estão  voltados  com 
peculiar  complacência  para  este 
grande  povo  cathollco.  Mala  quo 
nunca,  vela  Sua  Santidade  em  es¬ 
pirito  no  melo  de  nõs  na  presen¬ 
te  ctrcumstanola. 

Vejo-vos  dennto  de  mim,  senho¬ 
ras  deputados;  s  considero  na  ta¬ 
refa  que  a  conservação,  evolução 
normal  e  aproveitamento  das 
energias  materlaes  e  esplrltuaea 
do  vosso  povo  colloca  em  voBBas 
mãos.  Não  posso  deixar  de  lnell- 
nnr-me  deanto  dessa  vocação 
transcendental  e  da  responsabili¬ 
dade  que  ella  envolve. 

Legislador  quo;-  dizer  archltecto. 
Legislador  quem  dizer  mestre. 
Ser  legislador  é  eer  semeador.  ’ 
Ser  legislador  significa  perma¬ 
necer  Importorrito  no  melo  dos  fa- 1 
cios  para  domlnal-os  e  não  ser  por  í 
ellcs  dominado. 

E'  lavrar  o  futuro  com  visão  se¬ 
gura,  nnlmo  alerta  o  mão  firmo.  1 
Ser  legislador  —  encarando  o 
universo  sub  spccle  octernUatls, 1 
í  Jognr  nas  mãos  a  benção  ou  n 
maldição,  a  exaltação  ou  o  vitu¬ 
pério,  a  vida  ou  a  morte  do  um 
povo  —  é  levar  As  almas  aos  as¬ 
tros  do  Cêo  ou  arrastal-as  aos 
descaminhos  de  Luclter. 

Legislar,  num»  palavra,  é  eol^ , 


laborar  na  obra  orcadora  de  Deus 
é  executar  nas  mlnudenolas  da 
vida  em  communldade  a  lei  sobe¬ 
rana  do  Deus;  õ  a  captação  da  luz 
que  Irradia  a  lei  eterna  Immancn- 
te  om  Deus. 

Ora,  como  executar  esse  man¬ 
dato,  como  desempenhar  esses 
munus,  sem  uma  estreita  conjun- 
cçâo  0  rent  cooperação  com  as  for¬ 
ças  do  alto? 

E*  que  a  paz  social  e  a  paz 
universal  —  dois  alicerces  da 
communhão  nacional  e  Interna¬ 
cional  —  são  menos  uma  questão 
techntca  que  uma  questão  espi¬ 
ritual. 

Longe  do  mim  o  desconhecer  0» 
Incessantes  e  abnegados  esforços 
dos  estadistas  para  dominar  gra- 
duatmente  0  duplo  problema. 

Mas,  senhores  deputados,  creio 
estar  seguro  de  vosso  assenti¬ 
mento  quando  ofílrmo  que,  sem 
a  consciente  utlllznçãu  dos  valo¬ 


res  religiosos,  0  escopo  supremo 
da  educação  para  s  paz  social 
e  Internacional  ficará  lnattlngl- 
vel. 

O  templo  da  concordla  sorlnl 
tem  um  vestíbulo:  a  Justiça  so¬ 
cial  —"Jtedemptlo  jiroletartorvvi* 
como  diz  a  Encycllca  "Quadra¬ 
gésimo  anno''  retomando  a  ex¬ 
pressão  da  "Rcrum  noiinrum". 

O  castello  encantado  da  paz 
dos  povos  tem  um  Íngreme  ae- 
ces5o  por  entre  penedias.  Sõ  co¬ 
rações  generosos  o  podem  galgar. 
A  Porta  Pacis  sâ  tem  uma  cha¬ 
ve:  não  se  chama  Egoísmo  ma» 
Solidarismo. 

No  caminho  que  conduz  niê 
ello  se  lõm  gravadns  bb  pala¬ 
vrea  do  Papa  na  Allocução  do 
Natal  de  IMO: 

"...dlfflclle,  per  non  dtre  lm- 
posiblto,  cho  durl  la  paco  fra  I 
popoll  e  fra  gll  Statl,  ze  ln  Iviogo 
dei  vero  e  genuíno  amor  patii 
regnl  ed  Imperversi  un  egolstlco 
e  duvo  nazionallsmo,  cho  0  dlro 
odlo  ed  Invldla  In  luogo  dei  mu¬ 


tuo  deBlderio  dl  bene  dlffldenza 
6  soapotto  In  luugo  dl  fraterna 
flduete,  concorrenza  e  lotla  ln 
luogo  dl  concorde  cooperazlone, 
nmblztone  dl  ogemonla  e  dl  pre¬ 
domínio  ln  luogo  dcl  rispetto  •  < 
delia  tutela  dl  tuttl  1  dlrllti,  1 
stano  pur  quolll  doi  doboll  o  dol 
plccoll".  (/Veta  Apostollca  e  Se¬ 
die,  vol.  22,  pags.  535-536). 

Ha  decennlos  vêm  os  Pspas  so-  , 
meando  0  gormen  da  sclcncla  so¬ 
cial  0  da  sclencla  política  chris- 
tã.  Mas  o  terreno  pedregoso  1 
minado  pelo  materialismo,  não  ' 
acolheu  a  semente,  0  espInhRl  do  1 
um  espirito  hedonlstlco  que  se  1 
estiola  no  gozo  da  vldn  afogou 
ns  exhortações  do  Pontífice.  Foi  1 
preciso  a  experiencla  da  grando  1 
guerra  •  da  crise  subsequente 
para  que  0  mundo  reconhecesse  1 
—  tarde  embora,  oxnlA  não  de¬ 
masiado  tarde  —  que  a  solução 
da  crise  está  no  domínio  reli¬ 
gioso  e  espiritual. 

Sõ  a  radioactividade  espiritual 
da  fé  chrlstã  ê  capaz  de  amor- 
(ocer  a  virulência  do  espirito  ma¬ 
terialista. 

Võs,  senhores  deputados,  com  0 
aclo  de  hoje,  tão  consotinto  A  tra¬ 
dição  cathollca  do  Brasil,  déstes 
a  conhecer  a  todo  0  mundo  0  que 
valo  para  võs  0  Pao  da  Chris- 
tandado  e  sua  autoridade  magis¬ 
tral  oriunda  de  Dcua.  Ouvir  sun 
voz  e  eífecttvar  suas  advertên¬ 
cias  se  vos  afigura,  não  tanto 
um  dever  como  um  proveito  e 
o  molhor  serviço  que  podeis  pres¬ 
tar  ao  roseo  povo  e  ao  seu  por¬ 
vir. 

Suas  palavra*  sio  palavras  d« 1 
amor  paterno,  são  lições  de  sabe¬ 
doria,  são  penhor  de  benç&o  re¬ 


leste  para  os  Indivíduos  e  para 
os  povos. 

Como  seria  ditosa  a  humnnldn- 
do  se  todos  os  Estados  reconhe¬ 
cessem  ns  bênçãos,  a  luz,  a  fecun- 
ãldude,  a  nobreza,  a  harmonia  que 
a  elles  0  a  sous  súbditos  deriva¬ 
riam.  se  não  houvesse  diques  ar- 
llflclaes  a  represar  es  ondas  fer¬ 
tilizantes  que  da  Clvltas  Del  da 
Egreja  transbordam  sobro  a  vida. 
soctal  dos  povos  ! 

Não  so  põde  Imaginar  doutrina 
mnls  errônea  e  que  mnls  desgra¬ 
ça  e  ruína,  mnls  tormentas  e  dO- 
res,  maiu  confusão  0  lulas  desen¬ 
cadeasse  que  a  aftlrmoçSo,  repe¬ 
lida  sempre  om  novas  formulas, 
de  quo  a  Egreja  é  Inimiga  do  Bs- 
tado. 

Ao  revés,  onde  a  "ordlnata  ar- 
monla"  vigora  entre  os  dois  po¬ 
deres.  a  productlva  collaboração 
da  Egreja  com  0  Estado  mostra 

(Continua  na  6/  pag.) 
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Ao  notar  caspa,  ou 
que  o  cabelo  cae,  use 
immediatamente  0 


Leiam  S.  Exceilencia 
de 

Custodio  de  Viveiros 


BARRY 


TON1CO  REFRESCANTE 
E  PERFUMADO,  OUE 
FORTIFICA  E  EMBELECE 
O  CABELO 
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SE  O  SEU  CABELLO  ESTA’  CAINDO 


“PILOFERO” 

O  grande  tonico  capillar,  preparado  com  absoluto  ngor 
sdentttlco. 

Vltallsa  0  cabello,  restltulndo-lhe  0  brilho  natural. 


O  cardeal  Pacelli,  lendo  o  sen  discurso,  em  portuguei.  de  saudação  i 
Camara  dos  Deptttndos 


■T 


"i  '-v  yi  m  ■  ""p:  T*  ■ 


- - 


- — 


'4 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


-TI 


EXPEDIENTE 


ASSIOXATÜIU» 


Ao»  aoMoi  iiitfamtei  prfllitift»  min 
Bit  nfrrmdr  »»  nu  iiiEriattjres  »at<?» 
«*  tavialasvca,  iflm  d»  «rlt»r  ■  tutor 
npclo  Ol»  rtaMini. 


PREÇ03 


t.vrr.nioR 


Aotoo 


smooo 

JUSTO» 


EXTEttlOB 


i«»ul  , 
SIBItOll 


KUWAO 

80*000 


NUMERO  AVULSO 


Dl»»  nM» 
SotOlMA»  . 
itrialH 


lano 

MOO 

vm 


T«í»  ceirwpoeiíencla  •)»  »  rerartr  ■ 
rít 


o»t»  tuoioptov  unir  ordlMit»,  qott  i*- 
Jlatndi,  *  b#D  antia  M  ralo»  poitaoa, 
TVI  aar  dlrlgisa  ao  to  trato  Laia  Ajrr», 
»  na  OoatalToa  Dlaa  o.  9. 


niEmnit 

tlanarla  . . 

A|*aft»  Central,  «etçal- 

»M  Mu,  B . 

PtTwtm  pre»rlet«rle  ... 

mwta»  . 

Sananrfe  . 

Mltii  . 


1-M9T 


SlM.iartTaé.  . 

nmtttiai  miklrai  .... 
Ronarta  —  flaaii  rtati» 


MIN 

3-244» 

2-MM 

2 - DST* 
5-1  SM 
C-MO* 

3- niDi 
3-0128 
3-9151 


AGESOMC  DE  ANNUNCTOS 

mottrzADAB 
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AVISO  IMPORTANTE 

ao*  «nata»  (aaoartiotaa  drata  pr»c* 
arlaaNaa  qwt  adutanta  aatt  lutorludo  a 
ractkar  a*  ao«aa  cantla  e  ar.  AVE- 
LIMO  NEVES,  acado  conilderadoa  ftlao* 
t|t»M«a*r  aalraa  «na  on  tal  qiulldaOa 
a»  apraaantam. 

S.  PAULO,  PARANA*  E 
SANTA  CAtHARINA 

Foreorre  ímm  Estados,  a 
aervtço  desta  folha  o  nosto 
companheiro  Knrlce  Baeta  de 
farta,  que  tem  poderes  para 
flac&nsar  e  crear  agencias. 


SR.  ORSINI  VARGES 
MELLO 

Rua  “B”,  45  (São 
Matheus) 

Juiz  de  Fóra 
Pedimos  seu  compareci* 
mento  nesta  gerencia  para 
ihjaidar  suas  contas. 

pedrcT  lino 

Bom  Jesus  do  Itaba- 
poana 

ESTADO  DO  RIO 
Queira  comparecer,  com  ur¬ 
gência,  a  esta  Gerencia,  para 
regatartsar  as  suas  contas, 
com  referencia  aos  assignan- 
tes  Cândido  G.  Pera! va  e  Luit 
Corrêa  Lima. 


•  LAURO  NOGUEIRA 

CAXAMBU’ 

Rtteira  comparecer  a  esta 
gerencia  para  regulariear  as 
atas  cantas. 


mmu  missão 

DE  ESniDMS 


A  Associação  Unlversltnrla  de», 
ta  capital  etn  boa  hora  conetl. 

,  tutu  curavam»  aob  égide  de  Cru¬ 
zada  Nacional  de  Educação,  ten- 
dO-»a  Ji,  de  Inicio,  desobrigado 
do  nobre  •  petrlotlco  Intento  tom 
frutuosa  cruzada  ao  •eptentrUo 
do  palz. 

Incipiente  porém  promissora,  a 
missão  dos  estudantes  da  Unlver 
sldede  desta  capital.  Os  coltegas 
da*  duas  Universidades  Inglesas 
—  Oxford  e  Cnmbrldge  —  de  bri 
multo  a  vêm  executando  com 
expansão  e  efflclencla. 

A  lsl  não  pOd»  dar  a  vida:  o 
seu  mlstér  è  autorizar  e  regu 
lamentar.  Quando  a  solicitam  a 
dizer  umn  palavra,  responde:  Ide 
ê  tentae  viver!  As  Universidades 
lêm  em  sl  bastante  vitalidade 
para  viver  e  prosperar.  Posstie 
ead*  uma  o  seu  destino,  o  seu 
caracter:  a  vida  é  nattirnlmente 
tmiltlpla  em  as  suas  fôrmas. 

Como  poderio,  como  deverão  se 
ttomporlar  no  mundo;  quaes  afio 
as  suas  relacôca  com  o  povo,  bem 
«tomo  os  seus  deveres  para  eotn 
011c?  Qual  0,  em  uma  palavra,  o 
papel  social  das  UnlVersIdadesT 
Nésse  sentido,  no  Brasil,  falta- 
vabi  precedentes.  Os  estudantes 
d*  nossa  Univit  «Idade,  intuitiva- 
mente,  comprehemteram-na  e,  coro 
Ingente  ardor  s  patriotismo,  r*. 
solveram  pOI-a  om  execução. 
Agora,  nada  de  hesitações  ante 
qualquer  tropeço;  constancla  no 
querer,  animo  livre;  não  ha  dlf- 
fleuldad*  que  se  não  vença  quan¬ 
do  exlete  firme  proposito. 

Foi  com  esse  espirito  que  as 
corações  de  estudantes,  na  Ingla¬ 
terra,  abordaram  o  eatutlo  das 
questBes  soclets.  Surgiu,  entre  a 
Juventude  universitário,  certo  nu¬ 
mero  de  almas  —  ardentes,  ávidos 
íe  ateio  —  de  Jovens  enthuslastas 
que,  ao  sair  dos  plactdos  coité- 
glo*  de  Oxford  e  Combrldge,  lan* 
aram-se  na  fornalha  Industrial, 
sô  conservando  uma  de  suas  am- 
blçõl»  de  juventude!  fazerem- 
so  compreliender  pelas  classes 
laboriosas.  Levaram-lhes,  em  sl- 
anal  de  paz,  a  cultura  Intelle- 
ctuel,  o  que  contribuiu  para  con- 
quletar-lhes  a  eympathl». 

01  estudantes  entre  nôs,  e  eeja- 
no»  licito  estender  este  titulo  nus 
homens  de  estudo,  ora  se  lltes 
desperta  o  almejo  de  ee  ohega- 
ram  e  comprehendcrem  o  verda¬ 
deiro  povo. 

A  Universidade  e  o  povo:  quem, 
iiontem,  ousaria  approxtmar  estos 
dois  tcrmosT 

Isso  pareceria  quael  tão  chlmo- 
rlco  como  sitpprlmlr  a  dlsinncta 
entre  a  Academia  de  Letras  s  a 
Favelle! 

Tombem  Isso  acontecia,  vae 
para  um  século,  na  volha  Ingla¬ 
terra.  Oxford  e  Cambrldgo  per¬ 
maneciam  I Coladas  a  sorenn»  na 
paz  de  seu  convívio  e  no  silen¬ 
cio  dOs  seus  claustros,  Isso  quan¬ 
do  em  derredor  so  avolumava  o 
ruído  formidável  do  palz  da  hu¬ 
lha  è  do  ferro. 


Essas  duas  cidades,  de  aspecto 
medieval,  permaneciam  Impene¬ 
tráveis  aos  "bárbaros"  do  fflra, 
quael  lio  inareesslvcin  aos  pro¬ 
fanos  como  Ltiaesn  nos  tmplos 
estrangeiros. 


grandes  ssblos  da  Inglaterra  de 
então  foram  aelf  uiotfe  nicn;  nada 
deveram  is  duas  velhas  Unlver' 
cidades. 

Houve,  afinal,  completa  muta- 
çio,  partindo  n  Iniciativa  dos  es¬ 
tudantes.  Bradaram  resolutos  _ 
Universidade  deva  lr  no  encontro 
dos  que  não  podem  vir  &  ella! 
Tão  propicia  occnsliio  coincidiu 
com  a  acção  energlcn  de  Cohdon, 
figura  primordial  dn  agitação  ln 
gleía  enl  prôl  do  livro  cambio 
Não  obstante  o  Isolamento,  a 
selecçio  lntslleotusl  em  qtie  vi' 
vlnin  as  duan  sec|tlareB  Unlversl 
Jades,  embora  a-tavlstocrncla  ar 
ragante  que  nellas  permanecia,  a 
í-encçSo  partia, d&  juventude  re 
soluta  que.  em  dado  momento, 
varreu  todas  essas  velharias,  ap' 
proxlmnndo-se.  de  braços  abertos, 
dn  massa  de  trabalhadores, 

Km  18(7,  existiam  em  diversas 
cidades  Industrlaes  da  Inglaterra 
associações  de  dama*  tendo  por 
fito  organizar  conferencias  para 
lnstruccão  das  claasee  proletarlsr 
Essa  acção  beneftea  era,  por  a| 
sim  dizer,  Isolada.  Chegou  a  vi 
dos  estudantes  universitários 
chamaram  ao  movimento  de  ex¬ 
tensão  universitária  (Untverílfp 
Extcnsfoft  tfovtaent). 

Stuar,  cujo  nome  se  celebrizou 
depois,  então  estudante  de  Canu 
brldge,  foi  o  indicado  para  effe' 
ctuar  cursos  em  Leeds,  Llverpool 
e  Manchcetcr.  Esoossez  ardente, 
enthuelasta  pela  causa  da  educa- 
c5o  popular,  sentiu  a  necessidade 
de  coordenar  os  esforços  dlsper 
sos.  Por  onde  ta,  comprovava  as 
mesmas  carências:  trea  ciastes  da 
sociedade  Inglesa  não  tinham,  atê 
então,  participado  da  alta  cultu 
ra;  uma,  formada  de  damas 
pessoas  abonados;  outra,  de  gen 
ta  pertencente  &s  ciasses  medias 
occupadas  nas  respectivas  profis¬ 
sões;  a  terceira,  comprehendendo 
as  classe#  trabalhadoras. 

No  decurso  de  numerosas  ex¬ 
periências.  Stusrl,  JA  então  prO' 
fessor.  fixou  auccesstvamenle  os 
prlnclpaes  traços  que,  ainda  hoje, 
caracterizam  a  obra  da  Extensfon: 
1*)  os  cursos,  por  serie,  quanto 
A  um  mesmo  assumpto,  substi¬ 
tuindo  as  conferencias  Isoladas; 
o  estudo  aprofundado  de  nova 
matéria,  substituindo  a  disserta' 
çio  sem  preparo  nem  seguimen¬ 
to;  2 “)  o  Sv ItoõMS,  summarlo  Im¬ 
presso  de  todas  ss  llçõeB  no  re¬ 
ferente  ao  mesmo  assumpto,  que 
n  “mlralnnnrlo”  distribuía  aos 
«tis  ouvintes. 

Em  1871,  Stunrt  dlrlgltt-se  no 
Senado  dn  Universidade  de  Cem 
briilge  solicitando  que  fome  dado 
ao  movimento  unlveraltnrlo  con- 
sagraçio  offlctal. 

Logo  que  a  proposição  de  Stuart 
foi  conhecida,  de  todo*  os  pontoe 
do  Bclno  Unido  chegaram  peti¬ 
ções  cm  seu  apoio.  A  Unlvertl 
dade  encarregou  uma  commlsslo 
do  examinar  a  questão,  com  po¬ 
deres  de  estabelecer  cursoa  pelo 
período  de  dol»  annoa  a  titulo  do 
ensaio,  e  de  nomear  examinado¬ 
res  que  sanee  lonassem  os  traba¬ 
lhos  dos  discípulos, 
j  A  commlseão  tornou-se  perma. 
nente,  e  o  Senado  Universitário 
autorizou  a  organização  de  cur¬ 
sos  em  todoa  oa  pontos  onde  exls' 
tlssem  delegações  IocSob  que  ap- 
pellassem  para  a  Ünlversldado. 

Oxford,  por  aua  vez,  entrou  om 
acena.  Pouco  depois  tentou  auda¬ 
ciosa  experlencla,  Instituindo  sé¬ 
ries  de  sela  conferencias  sômen- 
te.  Reduzir,  dessa  fôrma,  os  our 
sos  era,  quiçá,  romper  o  equilí¬ 
brio  de  todo  o  systema  e  modf 
ficar  o  caracter  elevado  do  em- 
prehendlmenlo. 

No  entanto,  nada  aconteceu.  A 
EjtIonsío»  persistiu  vivendo,  e 
prosperou.  Aflfn  de.  com  succes' 
ao,  levar  por  deanle  o  Intento 
tornou-se  mister  contar  com  a 
acção  encrglca  c  perseverante  de 
alguns  homens  de  cscol. 

Em  toda  a  democracia  moder¬ 
na,  a  Influencia  para  o  bem,  para 
o  melhor  perteneè  aos  Indivíduos 
ainda  em  diminuto  numero  ôue, 
com  Intuitos  honestos  e  dcsinte- 
ressndos,  conseguem  beneficiar  a 
causa  publlcâ.  Um  punhado  do 
homens  determinados,  com  defi¬ 
nido  fim,  I  tudo  o  que  carece  um 
palz  livra. 

Oxford  reuno  todos  os  annoa, 
durante  as  férias,  cerca  de  mil 
estudantes  dn  Extciuton.  Agricul¬ 
tores,  operários,  mineiros,  peque¬ 
nos  burguezes,  eto.  accorrem, 
pressurosos,  por  duas  semanas, 
ôquolla  Universidade.  Dão-se  á 
tiiusão  de  comparticipar,  em  cur¬ 
to  prazo,  da  vida  lntellectual,  In¬ 
tensa  o  plnclda,  noa  claustros  do 
velho  colleglo  universitário.  VI- 
aam  santificar  os  proprlos  esfor¬ 
ços  como  peregrinação  A  fonte 
sagrada.  Durante  essa  reunião, 
os  estudantes  da  Extenxlon,  de 
Oxford,  fazem-lhos  uni  curso  ge¬ 
neralizado  tendente  a  lltes  pro¬ 
porcionar.  por  melo  do  estudo  e 
certo  recolhimento,  n  dura  e  exci¬ 
tante  vida  nos  meios  cm  quo  la¬ 
boram. 


fortuna,  quiçá  mais  que  a  pró¬ 
pria  saude;  s  dovotamento  A 
aclencltt." 

Augusto  Tinhaes 
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boletim  ntAnirt  »n  instituto  pe 
mutrorolooia.  nvonojirraiA 
E  ECOT.OOIA  Aonicou 


rr«Tl»9«a  pir»  n  p-rlolo  dia  1S  sorta 
do  dl»  30  la  IS  horda  do  dtn  21 : 
nttlWrta  Xrlrrol  «  .Vtoílrrop  —  Tam- 

r:  hom,  tinhlido.  T-mp-ratm» :  ninai 
nona  »  rn  aloraclo  de  dl».  Vrnitot: 
rtrlivdl  •  frrwcoa. 

KlUuie  d»  Mo  d»  Jturln  —  Trnpo: 
hom,  notilado.  TnBprratura :  catarrl 
«oito  •  am  -Vraçlo  da  dia. 

grfedoa  do  Sul  —  Tampo  t  bom.  nu¬ 
blado.  Noroftro»,  Time- rotor» :  oat»v»l  d 
notio  e  «m  alorafío  d*  dia.  Vrntnt:  da 
•iiO-to  »  aorrlfato.  «ujèttoa  n  rapdai. 

íimtipn  d»  ronpo  «worrido  «o  Dtafrl. 
r«o  ftnfend  (da»  14  hora»  do  dia  19  la 
14  torta  do  dia  20) : 

O  lerapo  dKOtren  boa  todo  o  prrlodo, 
rom  noron  ae-e*  honlrm  «  narorlra,  bojo. 
A  tolnponlttra  fnl  aalarrl  I  nolta  e  aob 
fmi  llstlro  dreUnto  do  dl».  Ai  mMIa» 
daa  tamponlana  -iiromta  obaoroadia 
noi  poatoi  do  Dlairlclo  Erdaral,  roram: 
milma  23-0  »  mlnlmâ  17-0  •  aa  tem. 
poratona  tilremaa  tad«iradit  ao  Oh- 
aorratorlo  Met*orolo*lc»  da  Aoatlda  da» 
Nicdea.  foram:  moxlaia  23*8  a  oilntmi 
17-*,  rf»p«tlr»mont».  la  11  hora»  o  19 
mlnutoa  »  li  I  horai  *  30  mltmtai.  Oa 
reiitoa  «optaram  do  iiaidranto  ret,  fraa- 


Simopaa  do  lampo  ixrorrfdo  toi  lodo  o 
poio  (daa  •  horta  do  dia  19  la  9  bnraa 
do  dl»  10) : 

Zoe»  Norte  —  N9fl  I  fette  ■  opeopeo, 
dorido  1  doík-lencli  de  loformipSei  me* 
teorolofloet. 

íon»  Centro  —  C  tnopo  n»o  91  bera», 
foi  bom,  o  onrlrn  conUeuirt  boje,  áe  * 
horae.  A  tempereture  monterpoe  o m  sa¬ 
rai.  oatnrol.  Oa  vante»  loprtrhm  de  eorla 
*  Pote.  frtiroa. 

Zoea  Sal  —  Naa  31  horta  o  tempo  da- 
corren  teatarel,  eotn  cbeaaa  frecaa  aa- 
paraao.  no  Klo  Oraedo  do  Sul  o  gasta 
Cathartn»  t  bom,  noa  damiili  Enodoo, 
A'«  •  bor»o„  bojo.  a  tempo  era  Incerto 
em  Souto  Calharlna  o  bom,  ooa  demolo 
Eatadoa.  A  fomporobtra.  foi,  em  »»ral, 
oatnvet.  Oi  rontoa  npraram  do  ml 
líoto,  com  fraca  Inlrnoldade. 

NbCO  —  A  prcaeote  «jrrpe»  foi  elabo. 
roda  rom  oo  dado»  d*  rede  oiotooroloaloa 
recebido»  oM  la  14  horoa. 


Parailta$ 


O  ar.  Mello  Vlanna,  adepto,  em 
política,  da  gulunlaria  profissio¬ 
nal,  tendo  aberto  ao  governo  ôe 
Minas  Inutilmente  os  braços, 
acha-se  agora,  desencantado  com 
o  voto  secreto. 

Por  que? 

Pôr  «mi  razão  bem  simples 
de  Adivinhar:  nio  ha,  com  o  voto 
secreto,  quem  Identifique  os  elei¬ 
tores  que  elle  offereceu  ao  go¬ 
verno!  E'  realmente  grande  ma¬ 
çada  estar  um  homem  a  dar  aos 
outros  aqulllo  que  não  appa- 
rece. 

Ora,  ê  hoje  um  ponto  pacifico, 
em  relação  ao  voto,  que  elle  ê 
tanto  tnâle  de  consciência  quanto 
menoi  ae  saiba  t  quem  foi  des¬ 
tinado,  O  voto  corruptível  é  o 
que  se  manifesta  a  descoberto, 
não  sô  porque  o  eleitor  com  elle 
documenta  o  que  prometteu  ao 
candidato,  como  eJnda  porque  o 
candidato  fica  drante  delle  sa¬ 
bendo  até  onde  vae  a  dedicação 
de  eleitor. 


torna  urgente  a  odopção 
medida#  A  altura  da  companha 
Insidiosa  •  dissolvente,  positivada 
em  mais  de  um  lance  Inequívo¬ 
co  por  empreiteiros  de  tentativas 
criminosas  contra  a  cotlcctlvlda- 
de  e  a  estabilidade  social. 

Nem  por  ser  essa  a  nossa  attt 
tudo,  em  defesa  da  ordem,  e  da 
qual  J&mals  nos  afastaremos,  po¬ 
deriamos  Justificar  ou  ssquor  st 
lonclor  violências  como  a  que  os 
Jornas#  registraram.  Conôemna- 
mol-as  sem  reserva»,  asjam  quaes 
forem  as  vlottmas  •  por  mais  ad 
mliilvets  que  fossem,  A  primeira 
vtata,  as  raiôes  Invocadas  pelos 
autores.  Nem  haveria  desculpas 
ou  escusai  para  acenas  tio  de¬ 
gradantes,  num  pais  policiado, 
com  Julzea,  tribunas*  •  codlgos 

A  ninguém  t  llcJto  fazer  Jui- 
tlça  por  tuas  mio*.  Estamos 
certos,  portanto,  de  que  a  policia 
aaberA  proceder  a  lnveitlgaçôes 
que  a  habilitem  a  agir  de  con 
formldede  com  a  lei,  contra  oe 
responsáveis  peto  attentado,  que 
contrasta  com  a  nossa  cultura 
nio  deve  ficar  Impune. 

Seria  um  precedente  lmperdoa 
vcl  e  perigoso. 


Centros  de  Saude 


Registramos,  com  satlsfeçlo, 
facto  ds  ter  rido  finalmente  da¬ 
da  maior  ampliação  ao»  Centros 
de  Saude,  pela  ultima  rerorma 
que  experimentaram  es  serviços 
federas*  de  byglene  publica,  com 
a  transformação  do  antigo  De 
partamento.  Segundo  determina 
esea  ramodelaçio,  oe  Centro*  se¬ 
rio  cresdoi  em  todos  os  bairros 
da  oldade,  para  prestar  serviços 
As  respectiva*  populações,  por 
mlttlndo  ao  rneemo  tempo  exer¬ 
cer  severa,  mas  luava  vigilância 
sobre  as  occorrenclaa  d*  doen¬ 
ças  Infecto-contagiosas. 

O  exito  desse  systema,  que  te¬ 
mos  louvado  varias  vezes,  foi  ga¬ 
rantido  pela  experlencla  feita  em 
1827,  com  o  Centro  de  Saude  de 
Inhaôma,  pelo  dr.  J.  P,  Ponte- 
rclte.  que  o  dirigiu  durante  trea 
Annos.  Indo  bubcal-o  para  supe 
rfnlender  a  nova  organização, 
como  acaba  de  fazer,  o  presiden¬ 
te  da  Republica  fez  obra  de  cohe 
rcncla  e  de  Juttlça,  o  que  mire 
ee  registro  especial,  por  nio  se 
rem  dessa  ordem  entre  nôs  as 
deliberações  habltuftes  do  poder 
publico  em  matéria  administra¬ 
tiva. 


Sj/nitlcafo»  rlcltoraei 


Oa  mais  encarniçados  adversá¬ 
rios  da  Revolução  attestam  e  re 
conhecem  *a  virtudes  do  voto  se¬ 
creto.  Nio  «  senão  por  mete  do 
«ystema  eleitoral  de  que  o  mes¬ 
mo  d  a  base  que  multas  opposl- 
çõei  estio  hoje  respirando  —  al¬ 
gumas  atô  com  perspectivas  de 
fnlcgo  phm  conquistar  hornral- 
mente  o  gtivemo. 

Tudo  Isto  6  novo,  tudo  Isto  * 
são.  Não  o  é  unicamente  para 
os  salta-poClnhos  do  genero  do 
sr.  Mello  Vlanna,  carrapatos  do 
poder,  que  têm  no  paraslttsmo  a 
essencla  de  sua  própria  vida. 


Im-mtaniçáo  e  povoamento 


AO  comparar  as  duae  Univer¬ 
sidades,  0  que  foram  e  o  que  são 
hoje,  escreve  lllustro  publicista 
inglês:  "Monumentos  dos  tempos 
passados,  maravllhosnmente  con- 
scrrftdoi,  assemelhavam-se  a  se¬ 
minários  laicos;  forçavam  os  es¬ 
tudantes  a  regras  quael  monn- 
caes.  Costumes  archolcos  reele- 
tiram  no  vonto  revolucionário.  Os 
felldtos,  aggregndDs,  antes  de 
obler  esse  ambicionado  titulo,  fa¬ 
ziam  voto  de  celibato.  Para  a 
vida  Intellectuol,  pornmneclam  em 
Aristóteles  e  Plutão.  A  literatura, 
mcsnlo  a  nacional,  a  historia  DO- 
tíerni.  ns  sctcnnlns,  physlca  e  na¬ 
tural,  não  encontravam  all  gua¬ 
rida.  " 

Accrnsccnlai-omoa:  Fnrndny.  Dar- 


Oa  que,  por  ourteza  de  melo», 
não  podem  vir  &  Mécca  Intelle* 
clUAl,  a  Universidade  vae- lhes  ao 
encontro:  ns  caravanas  de  estu- 
dantes  pnrtem,  alacres  o  confian¬ 
tes,  para  a  r.obro  mlssio. 

Cnso  nos  sobojaaie  espaço,  vi¬ 
nha  a  proposltô  examinar  be  re¬ 
sultados  sôctses  e  moraes  dessa 
obra  de  sympAlhla  e  de  fé  O 
esforço  das  duas  Universidades 
foi  bem  cnmprehendldo  e  aecello 
nelas  classes  proletárias.  Ae  Tra¬ 
do  Vnlo ss,  as  sociedades  coopera¬ 
tivas,  as  associações  operarias 
de  tmm  grado  subscreveram  para 
auxiliar  ss  delegações  locaes  da 
Czrtenslon, 

Não  foram  80  ae  ctAsete  ope¬ 
rarias  que  s*  apressaram  em  es¬ 
cutar  as  lições  doa  estudantes  ex¬ 
cursionistas:  acudiram,  também, 
os  filhos  doa  hobrea  locaes,  doa 
gcntlomcn  ruraes.  da  alu  bur¬ 
guesia,  acntandn-he  em  bancos  ao 
Indo  de  proletarloa.  para  ouvir 
proveitosos  lições. 

Os  estudantes  dn  hosS»  Uni¬ 
versidade,  de  própria  Iniciativa, 
ora  Inauguram  o  nobre  intuito 
do  seus  collegas  do  Reino  Uni¬ 
do.  Que  tudo  lhe*  corra  A  mer¬ 
cê  dn  anua  doeejos  são  oa  noeaoa 
elnceroa  votoa. 

Aa  tdêaa  fluetuam  no  ar  quaea 
nuvene  que,  aoa  poucos  ae  ae- 
oumulam,  ae  espeaoatn  para  con¬ 
verter-se  em  chuva  beneflea.  Aoa 
que  penam  durante  o  dia  com  a 
ferramenta,  o  estudante  deve  pro¬ 
porcionar  um  pouco  de  pensar,  de 
Bohho  consolador  e  de  necessário 
repoueo  phyétco  e  moral. 

De  fôrma  alguma  o  estudante 
devo  trocar  o  ideal  conciliador  e 
utilitário  pela  exaltação  demagó¬ 
gica,  na  praça  publica,  de  Idéaa 
extremas,  facciosas  a  utópicas. 

quem  neçreve  estas  linhas  pae- 
aou  por  oaae  transe,  laao  no  Intelo 
da  Republica,  porém  na.  maior  boa 
fô.  Aflguroii-ae-lhc  que  atlrala 
para  o  seu  lado  milhares  de  pro¬ 
letários  devido  A  exAlIação,  ao 
onlhuslasmo  e  Sinceridade  com 
quo  expandia  as  suas  crenças. 
Laborava  em  puro  engano  e.  por 
leso.  a  deslllusio  veiu-lhe  logo  no 
encalço.  A  massa,  no  seu  conjun¬ 
to,  em  todos  ob  tempos,  aqui  « 
algures,  é  sempre  *  mesma:  Ac- 
clama,  hoje  para  apedrejar  ama¬ 
nhã... 

O  parecer  de  Comte  merece  eer 
escutado  pela  mocidade  Idealista! 
“A  iireiençio  de  construir  de  um 
«0  Jacto,  em  alguna  metes,  mes¬ 
mo  em  algune  annoa,  toda  a  eco¬ 
nomia  de  um  systema  social,  em 
o  seu  desenvolvimento  Integral  » 
definitivo,  é  chlmere  extravagan¬ 
te.  absolutamente  InoompatlVel 
com  a  fraqueza  do  eeplrlto  hu¬ 
mano,  " 


A  do»lllu*5o  que  no»  coube  em 
sorte,  tlversm-na  milhares  de  so¬ 
nhadores  no  decorrer  doe  **• 
culos.  Conformamo-nos,  contri¬ 
buindo  para  Isso  o  eablu  dizer 
de  Augusto  Thlerryt  “Ha  no 
mundo  algo  que  vale  mais  que 


wln.  Husoley,  Snsncnr.  tn»1o«  os  os  gozos  malerlae».  tnais  ou»  » 


Quando  se  descuttu,  na  Consti¬ 
tuinte.  o  problema  Immlgratorio, 
vindo  a  caloroso  debata  prinol- 
pnlmôntc  Cm  virtude  da  ameeça 
d*  uma  Invasão  de  aseyrloa,  ti¬ 
vemos  opportunldsde  de  ma¬ 
nifestar,  por  mais  de  uma 
vez  e  acompanhando  os  múlti¬ 
plos  aspectos  do  problema,  o  pon¬ 
to  de  vista  que  se  noe  afigurava 
mais  de  conformidade  oom  oe  In¬ 
teresses  de  economia  brasileira. 
O  melo  termo  seria  a  melhor  so¬ 
lução.  Nem  multo  ao  mar,  nem 
multo  A  terra.  Pai»  ainda  quasl 
eseenclalmente  agrícola,  care¬ 
cendo  de  braços,  com  vast&a 
arcas  de  terrltorio  ainda  por  oul- 
tlvar,  o  Brasil  nio  estava  em 
condições  de  regular  com  rigor 
as  restricçõee  que  ee  Impunham. 

JA  foi  nomeada,  peto  governo 
federa],  a  eommlaslo  que  ae  In¬ 
cumbir*  de  estudar  a  regulamen- 
taçio  do  dlipoeltlvo  constitucio¬ 
nal  que  Instituiu  a  quota  d»  lm- 
mlgração.  A  iniciativa  governa¬ 
mental  elgiiltica  haver  neceaüda- 
de  de  conciliar  a  letra  da  nova 
Constituição  com  a*  contingên¬ 
cias  economlcas  relacionadas  com 
a  importante  queatlo  da  Imml- 
graçio  e  da  colonlsaçã»  e  povoa¬ 
mento  do  eõlo.  8»  nio  houve 
bem  um  erro,  houve  talves  uma 
precipitação  do  leglilador  eonetl- 
tulnt*  estendendo  •  eu*  tarefa 
atê  ao  ponto  de  prefixar  mathe- 
matteamente  a  quota,  medida 
que  poderia  ter  deferida,  sem  in¬ 
convenientes,  ao  legislador  ordi¬ 
nário. 

Be  assim  tlveaea  acontecido,  fi¬ 
caria  mate  facll  a  toluçlo,  por¬ 
que  aerlem  attendldaa  exlgenclas 
eventuaee  eu  contingente*  em 
eaaiimpto  da  tanta  relivanola.  Da 
mais  a  mais,  pala  pobre  de  eita- 
tletlcae  como  é  o  noseo,  nio  eer* 
poselvel  um  calculo,  me*mo  ap- 
proxlmado,  para  ee  estabelecer  a 
quota  equitativa  pretendida  pelo 
dispositivo  constitucional .  Dlr- 
ae-A  que  foi  txaetamente  para 
reiolver  eita  *  outras  dlitlcul- 
dAdéa  que  o  govarno  nomeou  uma 
commlisio  techntcA. 

Aguardemoe,  portanto,  a  prl 
melra  palavra  da  commissio  só' 
bre  a  matéria. 


A'  medida  qus  ae  approxtmâm 
ae  eleições  do»  representantes 
proflsalonnee,  multlpllcam-s*  os 
syndlcatos  de  dlfferentes  matizes 
em  todoa  os  recanto*  do  Brasil. 

Exlatem  atê  mesmo,  em  Intl 
ma  coltaboração  com  deputados 
classlstas,  repartições  publicas 
empenhadas  na  disseminação  des¬ 
ses  clube  elettoraes,  que  logra¬ 
riam  Influir  tobre  a  escolha  da 
representação  política. 

Comprehende-ee  bem  que  tte» 
syndlcatos  nio  têm  vida  própria, 
nem  outro  objectlvo  além  d*  de¬ 
fesa  do  Intercete  personalíssimo 
de  quem  oe  Inventa.  Comtudo, 
apparecerio,  no  proxlmo  pleito, 
em  concorrência  com  aa  claasee 
regularmente  organizadas. 

Uma  convençio  de  delegadas 
eleitores  de  Instituições,  nasotdaa 
sob  semelhante  signo,  não  expri 
mira  JAmata  A  vontade  da*  pro¬ 
fissões  em  nome  du#  quaes  cor- 
temente  falario.  8erâ,  quando 
multo,  um  ajuntamento  failacloeo 
d»  procuradores  sem  mandato  quo 
trabalharão  pio  domo  sua,  ag- 
gravando  ainda  mais  o  desprea 
tlglo  da  representação  profissio¬ 
nal. 

JA  se  onmeçA  a  ptroeber  a  ln 
flltraçio  sorrateira  dos  câboí 
elcltoraee  de  alguns  partidos  em 
multo»  «rganlemoe  syndlcsaa, 
constituídos  para  fine  estranho* 
aoa  Interesses  legítimos  daa  cisa¬ 
res  que  representam. 

Uma  eleição,  procereada  aob  A 
Influencia  de  taea  elemenloa  nio 
pnderft  eer  JAmnle  um  melhodo 
honesto  de  selecçio  d*  valores 
reses  ou  elncerôs,  Nio  pateatA 
de  uma  comedia  degradante,  re¬ 
presentada  A  eombra  da  nova 
Constituição. 


Prodnetoi  ehlmteo*  t  pfiar- 


mocíullcc» 


O  caso  ds  ttlrada  ia  Oavea 


Achemo-not  multo  A  vonlade 
par*  eonOtmnnr  o  acto  selvagem 
começado  numa  das  rua»  da  ci¬ 
dade  •  ultimado  na  estrada  dn 
Gávea,  »  no  qual  figura  como 
vtctlma  um  Jornallila  que  pro¬ 
fessa  credo»  extremados,  subver¬ 
sivos  e  Incompatíveis  com  a  ci¬ 
vilização  do  palz  e  com  o  bem 
eetar  da  famtllâ  brasileira.  Ainda 
nnte-hontem  moatravamo:  que  so 


Bão  elevadíssimas  as  eltrae  da 
nossa  Importação,  no  capitulo  — 
produetos  chlmlcos,  drOgoa  *  es¬ 
pecialidades  pharmaeeutlcas.  De 
anno  para  anno,  crescem.  Attln- 
glrum  o  anno  passado  a  réis 
11(1.213:161».  Em  1*13,  foram 
de  7l.434:5Bt»,  ou  sejam  menos 
«4.778:110}. 

As  nialoree  dlfferençaa  verifi¬ 
co  ram-se  nas  especialidades  phar* 
maceullcos:  capsulas,  dragtae, 
confeitos  e  globuloa:  em  1838, 
3.300:0101;  tm  103»,  7.143:695}; 
ampolas  medicina*#:  6.694:769}, 
em  1933;  12.030:1)3},  tm  1033; 
gottae  medlolnaes:  1.471:668},  em 
1032;  3.306:044},  em  1838;  elixi¬ 
res  e  licores  medlolnaes:  006.717}, 
em  1081;  1,163:443},  «m  1833; 

lysol,  crtoiinss  *  congêneres; 
782:466},  em  1932;  1.611:191},  em 
1833. 

Ninguém  pOde  contestar  que 
possuímos  laboratcílsa  de  primei¬ 
ra  ordem,  que  produzem  artigo* 
excellentee,  em  nada  Inferiores 
aos  estrangeiros. 

MultAs  das  especialidades  Im¬ 
portadas  têm  similar  na  industria 
nacional. 

Com  um»  do«»sem  pauco  maior 
de  patriotismo,  poderiamos  redu¬ 
zir  de  multo  a  Imporlaçio  desses 
artigos  estrangeiros,  evitando  que 
en.  seu  pagamento  saísse  maie 
ouro  do  noseo  pule.,. 


ECONOMISE 
RECEBA  JUROS 
PAGUE  COM  CHEQUES- 
3EOÇAO  DE  CHEQUES  DA 


ECONOMICA 


NOS 


.  UNCCIONA  ATE 
DOMINGOS 

Das  9  ás  12  e  dlariamenta 
das  8,30  ás  19,30. 

-  .  1  mm 


A  morosidade  na 
apuração 


rA'  lei  eleitoral  em  vigor,  e 
que  constitúe  sem  duvida  um 
dos  bons  serviços  prestados 
ao  paiz  pela  RevoluçSo,  não 
resolveu,  infelizmente,  de  ma¬ 
neira  satisfatória  o  problema 
da  apuração  das  eleições. 
Como  está  esae  serviço  sendo 
feito,  difficil  será  prever  o 
tempo  que  exigirá  para  que  a 
Nação  conheça  o  resultado  do 
pleito  de  14  de  outubro.  E, 
quando  os  tribunaes  eleitoraes 
conseguirem  proclamar  0  fim 
da  apuração,  os  juizes  que  os 
compõem  terão  que  pedir  uma 
licença  para  refazer  seus  ner¬ 
vos,  esgotados  por  uma  tarefa 
excessiva  e  fatigante  em  ex¬ 
tremo. 

No  dia  immediato  ás  elei¬ 
ções,  occorreu  um  episodio 
curioso,  do  qual  fizemos  o  re¬ 
gisto,  e  que  serve  para  mos¬ 
trar  a  repercussão  capaz  de 
ter,  no  mundo  culto,  o  nosso 
systema  atrazado  de  apura¬ 
ção.  O  representante  de  um 
jornal  estrangeiro,  encarrega¬ 
do  de  colher  noticias  brasilei¬ 
ras  para  seu  diário,  recebeu 
da  direcção  da  folha  um  tele- 
gramma,  no  qual  era  interpe¬ 
lado  para  explicar  0  motivo 
da  demora  cm  remetter  0  re¬ 
sultado  das  eleições  feitas  no 
domingo.  Naquelle  paiz,  um 
jornalista  não  poderia  admit- 
tir  que  seu  representante  de¬ 
morasse  tanto  a  enviar  as 
irimeiraa  noticias  de  um  plei¬ 
to  realizado  na  véspera!  E’ 
que,  realmcnte,  na  Allcmanha, 
nos  Estados  Unidos  e  em  ou¬ 
tras  terras  cm  que  o  pronun¬ 
ciamento  da  vontade  popular 
i  feito  pelas  urnas,  decorridas 
quarenta  e  oito  horas  das  elei¬ 
ções  não  sómente  0  proprio 
paiz  como  também  o  mundo 
estão  informados  de  seus  re¬ 
sultados.  Foi  assim  quando  se 
fez  na  Allemanha  o  plebiscito 
para  medir  a  força  da  opinião 
relativa  ao  governo  do  “Fue- 
hrer".  Já  11a  mesma  tarde  as 
outras  capitaes  européas  eram 
conhecedoras  dos  primeiros  re¬ 
sultados  da  apuração,  que  em 
poucos  dias  eram  também  do 
conhecimento  do  resto  do 
mundo. 

Esses  fados  provam  que  no 
Brasil  se  está  fazendo  por  um 
processo  atrazado,  incompatí¬ 
vel  com  0  progresso  do  resto 
do  mundo,  0  balanço  do  pro¬ 
nunciamento  das  urnas.  Até 
agora,  foram  apenas  contados 
poucós  milhares  de  votos, 
quando  os  eleitores  orçam  por 
cento  e  treze  mil,  só  no  Dis- 
tricto  Federal,  tendo  votado 
em  duas  chapas,  a  de  depu¬ 
tados  e  a  dê  vereadores,  a  pri¬ 
meira  com  dez  figurantes,  e  a 
segunda  com  vinte  t  quatro. 
Póde-se  ver  quantos  Serão  os 
votos  a  apurar,  num  eleitora¬ 
do  orçado  em  mais  de  cem  mil 
eleitores,  tendo  cada  um  vota¬ 
do  tm  trinta  e  quatro  pes¬ 
soas! 

Na  apuração  feita  para  for¬ 
mar  a  Assembléa  Constituin¬ 
te,  eram  no  Distrlctô  Federal 
duzentos  os  candidatos  e  oi¬ 
tenta  mil  os  eleitores,  Foi 
confiado  a  dez  turmas  0  tra¬ 
balho  de  apuração,  referente 
sómente  a  deputados.  Agora, 
fizeram-se  duas  eleições  si¬ 
multaneamente,  para  deputa¬ 
dos  e  vereadores.  Os  candida¬ 
tos  são  em  numero  superior  a 
setecentos.  Os  eleitores  gão 
113.000.  Dc  maneira  que, 
antes  de  dois  mezes,  ninguém 
poderá  ter  ã  velleidade  de  co¬ 
nhecer  0  resultado  dae  elei¬ 
ções  feitas  no  Dlstrictô  Fe¬ 
deral.  Ouvido  por  um  jorna¬ 
lista  que  0  foi  procurar,  0 
desembargador  Vicente  Pira- 
gibe  calculou  que  as  vinte  e 
duas  turmas  encarregadas  do 
trabalho  apurador  levarão  no 
minimo  cincoenta  dias  para 
dar  conta  de  sua  tarefa.  E 
isso,  admittindo,  coisa  impos¬ 
sível,  que  não  haja  interrupção 
nos  trabalhos,  exceptuados 
naturalmente  os  domingos  e 
feriados,  computados  no  seu 
calculo.  Mas  basta  conhecer  a 
própria  tarefa  apuradora,  de 
que  estão  investidos  os  juizes 
do  Tribunal  Regional  do  Dií- 
tricto  Federal,  para  sentir  a 
diíficuldade  de  vencel-a  mes¬ 
mo  nesse  tempo  dilatado.  Fot 
isso  julgamos  que  em  menos 
de  dois  mezes  não  se  conhece¬ 
rão  provavelmente  os  resulta¬ 
dos  da  apuração,  no  Districto 
Federal. 

Será  também  assim  nos  Es¬ 
tados?  A  julgar  pelo  que  se 
vae  passando  em  São  Paulo  e 
em  Minas,  é  de  esperar  que 
nelles  seja  conhecido  maÍ3  de¬ 
pressa  o  pronunciamento  das 
urnas.  E’  que  em  nenhum 
desseS  Estados  houve  a  proli¬ 
feração  de  partidos  que  se  ve¬ 
rifica  aqui,  nem  0  numero  de 
candidatos  avulsos.  Alem  dis¬ 
to,  lia  0  costume  de  votar  cada 
eleitor  de  accúrdo  com  suas 
preferências  individuaes,  0  que 
redunda  quasi  sempre  em  dis¬ 
persão  e  perda  de  auffragios, 
que  de  tão  divididos  acabam 


sendo  nullos,  e  torna  muito  pe¬ 
noso  o  serviço  da  apuração. 
Calcula-se,  pelo  que  se  vae 
verificando  até  agora,  que  em 
cincoenta  eleitores  quinze  ape¬ 
nas  votem  nas  legendas,  pre¬ 
ferindo  os  restantes  formar 
chapas  de  accordo  com  suas 
preferencias  individuaes.  Ora, 
essas  terão  que  ser  lidas  in- 
tcgralmente,  do  que  resulta  a 
obrigação,  para  a  turma  apa¬ 
radora,  de  ler  350  nomes,  de 
candidatos  a  deputados,  em  35 
cédulas.  Fazendo-se  calculo 
idêntico  para  as  chapas  de  ve¬ 
readores,  serão  740  os  nomes 
lidos,  num  total,  portanto,  de 
1090  para  cada  grupo  de  cin¬ 
coenta  cédulas.  Uma  urna 
com  350  sobrecartas,  segundo 
exemplo  dado  pelo  desembar¬ 
gador  Vicente  Piragibe,  con¬ 
tém  7630  nomes.  Tratando-se 
de  candidatos  espalhados  por 
vários  partidos,  quando  não 
sejam  avulsos,  cada  nome  deve 
ser  procurado  no  seu  respecti¬ 
vo  mappa,  sendo  que  cada 
mappa  de  vereadores  tem  tres 
folhas  grandes  para  serem 
conferidas.  E’  um  traba¬ 
lho  verdadeiramente  exhausti- 
vo,  esse  de  que  foi  encarrega¬ 
do  0  Tribuna]  Regional  do 
Districto  Federal,  e  que  se  re¬ 
pete  pelo  Brasil  ■  fóra,  trans¬ 
formando  A  apuração  numa 
tortura  para  os  que  a  prati¬ 
cam  e  creando  no  seio*  da  Na¬ 
ção  uma  enervante  anciedade, 
que  acaba  esgotando  a  paciên¬ 
cia  de  todos. 

E’  evidente  que,  com  cem 
mil  eleitores  no  Districto 
Federal,  0  que  é  sem  duvida 
pouco  para  uma  população  de 
dois  milhões  de  almas,  tere¬ 
mos  que  empregar  dois  me¬ 
zes  para  apurar  uma  eleição. 
Que  prazo  será  preciso  no 
dia  em  que  esses  eleitores 
duplicarem  ou  triplicarem,  o 
que  não  tardará  ?  Urge  que  se 
estude  a  possibilidade  de  fa¬ 
zer,  no  Brasil,  0  que  já  existe 
em  outros  paizes,  onde  tal  ser¬ 
viço  é  realizado  com  preci 
são  e  rapidez  verdadeiramente 
admiráveis,  apezar  da  grande 
massa  de  eleitores. 


tra  a  organização  tradicional  do 
Brasil  nõp  aerla  tolerada  em  qual¬ 
quer  nação  onde  houveeae  cl#' 
mentar  vlgllanol*  eobre  a  acção 
mora!  desenvolvida  por  qualquer 
educador  no  circulo  onde  actua. 
JA  teria  havido  uma  reaoçSo  aé- 
rla,  seguida  do  expurgo  Immedla- 
to  do  professorado  coinmunlata 

Aqui,  não.  o  governo  da  Re¬ 
publica  permltt#  crlmlnotamente 
que  docentes  communlttaa  se  elr- 
vam  da  respectiva  cathedra  para 
0  desvio  dos  Jovens  lnexperlem 
te#  doe  síui  deveres  pAra  com  a 
pátria  *  a  família. 

Nio  é  outro  o  quadro  que  noa 
otferece,  por  exemplo,  a  racul 
dada  de  Direito  da  Universidade 
do  Rio  de  Janeiro.  Con*tltutu-te 
um  nuoleo  de  communJstai,  que 
tem  como  Inspirador  máximo 
professor  Castro  Rabello.  O  fu¬ 
ror  extremista  deeses  agente»  da 
economia  eoclal  de  Mobcou  chegou 
ao  extremo  da  declaração  de 
guerra  tem  quartel  a  dois  con¬ 
correntes  de  reconhecido  valor  â 
cadeira  de  Economia  Política,  sô 
porque  oe  ôols  eram  catholleos. 

Para  Impedir  a  propagandB 
bolchevlita,  feita  all,  diariamen¬ 
te  a  a  propoalto  de  tudo,  em  vá¬ 
rios  curso*,  nio  coneta  que  ee  ti- 
veie*  sequer  luggertdo  uma  me¬ 
dida  governamental.  O  povo  aa- 
ilete  assim  ao  triate  espectáculo 
da  tmpaaelblHdad*  de  um  gover¬ 
no  displicente  deanle  da  avança¬ 
da  de  um  Inimigo  temível  volta¬ 
do  contra  a  ordem  aoclel  da  na- 
Cio. 

Nio  ha  um  qualificativo  que 
defina  bem  *bm  mlierla. 


A  aooumutotfdo  do#  provento» 


doe  Inoclivot 


PHILCO 
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O  Indíir/sort 


Dceenvolvo-se,  dtede  JA,  gran 
de  esforço  no  eentldô  de  assegu¬ 
rar  a  reeleição  do  *r.  Roberto 
Slmonien  para  a  Gamara  dos 
Deputados,  como  representante 
olasalsta  por  SAo  Paulo, 

Afflrma-se  que  a  campanha 
oom  este  fim  ê,  se  não  desenvol¬ 
vida,  pelo  menos  orttntada  pelo 
governo. 

Cueta-noa  acreditar  qu«  0  go¬ 
verno  Ampare  ou  facilite  seme¬ 
lhante  afronta.  Em  todo  éaeo, 
como  0  Interessado  *  0  primeiro 
a  propalar  intimidades  que  não 
poasde  no  Ministério  do  Traba¬ 
lho,  a  denuncia  aqui  fica,  A  es¬ 
pera  de  melhores  expllc&cBéi. 


Bticeas  poro  a  exportação 


do  café 


O  Conselho  Federal  do  Com- 
merolo  «  Exportação  recebeu 
fundamentada  queixa  contra  aa 
ifrtguiaitd&dès  verlflcadba  oom 
oa  saccos  adaptados  para  a  ex¬ 
portação  de  café.  A  principal 
praça  de  exportação  do  artigo, 
Santo»,  àdópta  offtctalmente  ape¬ 
nas  um  typo  de  eaceo,  com  a  di¬ 
mensão  de  1  metro  de  altura  pôr 
160  c/m.  d»  fannda  ou  aeja  de 
becea,  do  peao  d»  490  a  690  grata 
maa  no  mSxtmo. 

Todos  os  fabricante»  observam 
esse  peio  a  dlmintõM,  de  accor 
do  com  o*  exportadores.  Nesta 
praça,  porém,  utlllaam-ae  doie 
typoe  de  saccoe  para  a  exporta 
çfio  do  café.  Es*a  adulteração  do 
typo  offlclal  ou  legal  do  aaoco, 
destinado  A  exportação  do  nono 
principal  produoto,  pareço  nio 
ter  grande  Importância,  quando 
a  tem,  e  dlgn*  d*  melhor  atien* 
ção  do  governo. 

Como  te  demonstra  na  denun¬ 
cia  enviada  ao  Conitlho,  k  burle 
—  pole  outro  quAllfloetlvo  nio 
merece  —  pcderA  acarretar  con- 
sldoravela  prejuízo»,  não  eô  fi¬ 
nanceiro»  eomo  moraes,  Allega- 
so  deflclencla  da  riictlltaçlo  (ite¬ 
re  sentido.  B  cert amtnte  aa  pro¬ 
videncia*  não  ie  farão  éeperar, 
porquanto  o  praaldeni*  do  Con- 
aelho  Federal  d*  Commertlo  * 

Kxpnrteçln  A  a  proprio  »r.  tt*. 
tullo  Verga*. 


Propogaoda  oónvmunKfa 


A  propaganda  oommunlet*  em 
varloa  e»t*beledm*ntoi  d»  ensi¬ 
no  superior  do  palz  4  um  íaolo 
que  nio  deve  passar  aoe  repre¬ 
sentante»  doe  poderes  publico» 
com  a  mpohaabltldade  da  defesa 
da  ordem  sOclAI  do»  bratllelro». 

Ninguém,  hoje,  duoonhec»  a 
maneira  por  que  se  tnaUila  no 
«eiiímu  da  noesA  Juventude  0  ve¬ 
neno  maléfico  Importado  de  Mos¬ 
cou.  B»  0  Ministério  da  Educa¬ 
ção.  com  0  dever  de  orientar  *a 
cultura  moral  da  mocidade,  e* 
mantem  Inôlfferer.te  â  obra  per¬ 
versa  de  certo»  prettuore»,  pe¬ 
gos  com  0  Impoeto  cobrado  ao» 
contribuinte*  burgucie».  «  por¬ 
que  não  quer  ouvir  nem  ver  0 
quo  JA  faz,  entro  nôs  eem  rebu¬ 
ços,  a  vanguarda  bclchovleta. 

Esea  conspiração  diuturna  cor.-1 


Tratando  da#  accumuItçOes  de 
cargo*  publico»  remunerados  da 
União,  dos  Estados  o  dos  muni¬ 
cípios,  preceltd*  a  Constituição 
quo  a#  pensões  de  montepio  0  os 
vantugons  da  Inactlvldade  sâ  po¬ 
derão  sor  accumutadis,  t»,  re¬ 
tinidas,  não  sxctderem  0  máximo 
fixado  em  lei,  ou  se  resultarem 
de  cargos  legalmente  accumula- 
vels.  Eiees  cargo*  legoJmcnte  ao- 
cumuláveis  slo  oe  do  magleterio 
e  os  teohnioo-sclentlflcos,  nesse 
artigo  também  asslgnalido»,  Os 
dispositivo»  são  olaros,  precisos, 
não  dlo  margem  a  interpreta- 
ções. 

No  cumprimento  do  que  thl 
(0  afflrmou,  0  Thesouro,  multo 
logltlmamente,  esta  exigindo  dO' 
olaraçõe#  doa  Interessados  para, 
examinando  oada  caso  concreto, 
efféotuar  ou  não  os  descontos, 
ou  limitar  a  (tensão  dentro  do 
maxlmo  constitucional. 

Os  pobres,  os  tímidos,  os  des¬ 
protegidos  da  sorte,  Assuatadot, 
recelosoe  de  perder  0  pouco 
quo  tém,  apressaram-so  em  at- 
tonder  a  essa  exlgenola.  sendo 
descontado»  em  folha  da  dlffe- 
rança. 

Mu  os  graados,  allegando  quo 
«stão  fõra  desaa  «xlgencla,  não 
aejlgnsm  ss  notificações,  do  que 
faiem  alarde,  e  nada  lhes  succe- 
de,  pois  continuam  a  receber  pro¬ 
ventos  de  inactlvldade  eomo 
se  não  houvesse  nenhuma  ros 
trlcção. 

B’  um  regímen  de  dois  posos 
e  duas  medidas  que  precisa  ter 
fim. 


0  clangor  da  corneta ! 


Mal#  t»m  fruto  dô  pro- 


tteotonUmo . . . 


Os  exportadores  d*  laranjas 
empregavam,  como  envoltorio  das 
frutas,  uma  qualidade  de  papel 
Importado,  do  exoeltente  aspeoto 
ê  reilatencla.  Mas  0  artigo  não 
ira  fabricado  no  pale  e  logo  fa 
rejaram  Isso  os  advogados  admi¬ 
nistrativos  que  operam  em  no' 
me  da  decantada  Industria  racio¬ 
nal.  O  papel  era  bom  s  barato, 
mas  tlnhA  o  grande  defeito  de 
nlq  sèr  nosso. 

Não  tardou  que  0  malentendi¬ 
do  patriotismo  aduaneiro,  tocado 
pelos  taes  advogados,  moveste  0 
governo  a  aggravar  as  taxas  do 
papel  usado  pelo*  citricuKore*. 
Resultado:  eompulsorlamento,  sob 
*  press&o  désso  proteccionlsmO 
quo  desarticula  energia*  e  abate 
0  animo  da  gente  de  Inlolatlvae 
economlcSs  patrlolloae,  oe  expor- 
taãoree  de  laranjas  passaram  a 
comprar  0  papel  nacional,  mais 
caro  e  Inferior  ao  eitrangelro. 

E'  exacto  que  não  deixaram  de 
reclamar,  mandando  a»  eua#  ra¬ 
zões  ao  governo.  Mu,  dltpostoe 
a.  lutar,  os  advogsdot  proteceio- 
nlstas  vieram  adeante  e  trataram 
logo  de  agir,  em  defesa  da  "<n- 
<1  attría  nndoiia!".,. 


Congestionamento  no  trafego 


Verificou-se  hontem,  entre  0 
largo  do  Machado  e  a  Gloria, 
um  verdadeiro  "engarrafamento" 
de  vohleulosi  Querendo  -  deixar 
tranca  a  avenida  Beira  Mar  •  a 
rua  do  Cattete,  por  0 ocasião  da 
ohegAda  do  cardeal  Pacellt,  a  Int- 
peotoria  do  Trafego  desviou  au¬ 
tomóveis  •  bondes  para  a  rua 
Dento  Lisboa,  tanto  para  subir 
como  para  descer  para  a  cidade. 

O  resultado  não  l*  fes  espe¬ 
rar:  tol  uma  oonfuião  enorme, 
«  bonde*  •  automóveis,  "engar¬ 
rafados"  na  rua  Bento  Lisboa, 
nio  podiam  avançar  nem  recuar. 
S  não  havia  *11  !n»p«ntores  de 
vehlouloi  para  orientar  e  dirigir 
0  serviço.  Esse  atropelo  ou  con¬ 
gestionamento  perturbou  oomple- 
temente  0  transito  nsquella  parte 
da  cldAde,  acarretando  prejulso 
a  multa  gent*  que  tinha  hora 
certa  de  chegar. 


O  preço  da  carne  vsnis 


A  noite  população  livrou-se  do 
augmento  do  preço  da  carne  ver¬ 
de,  pleiteado  pelo  Syndtoato  doe 
Proprietários  de  Açougue».  O» 
representante*  do  commerclo  na 
Commteeâo  dl  Tubetlamento  acha¬ 
ram  exceeelvo  0  giedldo  de  200 
rtle  a  mal»  em  hllo  e  ee  mani¬ 
festaram  pelo  de  100  rél».  Nem 
Iseo  foi  concedido.  A  maioria  da 
oommieião  recusou  qualquer  ag- 
gravação  de  preço,  merecendo  por 
Isso  mesmo  francos  louvares. 

Nio  ê  a  primeira,  nem  será  es¬ 
ta  a  ultima  tentativa  de  er.cArt- 
cimento  daquelte  artigo,  sem  que 


O  artigo  d*  funde  do  Correio 
do  ifantii  d*  19  do  corrente  — 
"O  perigo  do  communlsmo”  —  é 
uma  peça  magistral,  completa, 
que  devnrla  ser  classificada  como 
0  grito  de  alarmo  dado  a  tempo 
de  salvar  o*  paesegelroe  de 
navio  que  faz  agua... 

Quando  digo  magistral,  não  me 
refiro  A  fôrma  ou  ã  eloquencla 
do*  conceito»,  maa  a  prectelo 
Irrespondível  com  que  elucida  oa 
tactos,  apre»ent*ndo-os  numa  se- 
quencta  logtea,  num  «ncadeamen- 
to  ferreo,  que  descortinam,  A  luz 
de  uma  razão  pura,  0  espectáculo 
tétrico  a  que  teremos  de  astistlr. 

O  governo  deveria  t*l-o  lido 
varias  vezee.  deemembrando  d* 
seu  texto,  1 .1 1  a  um,  os  argu¬ 
mento*  sadio  ,  qu*  fortificam  a* 
suas  premissas  »  conclueõe»  ba 
alcàs. 

Não  eentlmo*  nelle  0  bafo  Itv* 
do  partidarismo  eu  da  dlMldenola 
ideológica:  ma*  0  clamor  da  alma 
do  um  povo  que  não  d**aja  mor¬ 
rer  na  explotio  Infernal  de  odioe 
profundo».  D*  uma  população 
Inerme  qu*  tem»  *1  rajada*  pa¬ 
vorosa»  de  uma  turba  qua  abdl 
cou  de  todo  o  aentlmento  d»  bon¬ 
dade,  baseando,  na  rigtdei  d»  um 
materialismo  cruel,  a  dignidade 
que  perfuma  a  vida.  ». 

O  exemplo  da  Sto  Paulo  I  typh 
co.  Brasileiros  pacifico*,  numa 
paracata  civlca,  levando  na  van¬ 
guarda  d*  eua*  columnaa,  como 
oymbolo  d*  um  tdeallemo,  eretn 
ça*  cheias  J*  enthuelaamo  Juv» 
nlt,  metralhado*  por  estrangeiro* 
fõra  da  Itll  Metralhado*  no  co, 
ração  de  aua  patrl*;  metralha¬ 
do»  d*  eurprera,  de  Janellae  aber¬ 
tos,  donde  pipocavam  «centelhai 
que  Iam  ceifar  vldae,  extinguir 
esperança#,  provocar  lagrimas  de 
mãe#  brasileira#,  cuja  alegria  fln 
dava  naquelle  lnalant*  maldito, 
diluindo-»*  na»  dobra»  do  orep* 

O  artigo  não  t»  limita  a  ex 
pôr  factos,  ma#  conrlua,  apohta 
d  Ircc trizes  e  define  responsabili¬ 
dade*.  E  diz  bem  quando  afflr- 
ma  que,  na  defesa  da  ordem,  do 
supremo  direito  da  vida  digno,  oe 
homen#  lutarão  contra  todo*,  iej* 
animo  Indtípcnaavel  poanr  por 
cima  das  ihBtltulçdes,  para  Ir  co¬ 
lher,  na  outra  banda,  01  crimi¬ 
noso»  responsa v»t»  peio  aangue 
derramado. 

O  caeo  brasileiro  ê  de  cirurgia, 
de  amputação  immediato.  do  cr- 
gão  affactado,  mal  a  qu*  ó*  *m- 
plestos  não  ourem. 

A  responsabilidade  do  governo 
neste  momento  de  angustia  t 
gravíssima,  porque  não  s*  trata 


d*  um  episodio  novo  para  o  qual 
a  mentalidade  não  se  preparéra. 
EstA  em  Jogo  a  repetição  de  um 
drama  JA  desenrolado  noutras  ter¬ 
ras,  quo  Beguo  um  rythmo  cer¬ 
to,  um  programai*  unléo,  cujo 
epílogo  é  eempro  representado 
pelo  sangue  que  correri  nas  sar- 
getas  publicas. 

Ha  dola  annoa  qus  ouvftno*.  na 
baixada.  0  rebombo  do  trovão  qu* 
ronca  na  montanha  *  ha  dois  an¬ 
no»  qu*  aguardamo»  a  reâcçSo 
efflcaz  do  poder  competente. 

O  trovejar  augment*  e  os  prl- 
melm  relampsgna  cruzam  0  céo 
brtamlro,  ceifando  vidas  nobre» 
de  patrício».  O  povo,  attonito, 
tenta  por  sl  mesmo  a  eonttru- 
cção  raplda  d*  um  telheiro  qu» 
o  abrigue...  Homem  de  reapon- 
■ablIMade,  com  filho»  pequeno»  a 
criar  a  esposa»  a  garantir,  vlo 
pressuroso»  offerecer  seus  présti¬ 
mo*  a  quem  o*  defenda,  entre¬ 
gando  com  «nthuitasmo  suae  eco¬ 
nomia»  •  Armando,  no  lacontimo 
d*  uma  aaalgnature,  0  eompro- 
mlMO  de  honra  d*  morrer  pela 
ordem. 

Nio  façamoe  ao  operário  na¬ 
cional  a  Injuria  de  euppol-o  so¬ 
lidário  com  e  tragédia  em  perspe¬ 
ctiva.  Não:  0  patrício  humilda, 
que  viaja  cansado  «obro  a*  roda» 
do»  tren»  suburbano»,  çarreganâo 
uma  marmita  de  folha,  é  tão  di¬ 
gno  eomo  o  penfléman  que  ap- 
plaude  Debutey.  B  o  artigo  ci¬ 
tado  o  defende  com  calor, 
Procure  a  policia,  nsse*  agglo- 
merado  ooemopollta  que  Invadiu 
no» ss»  plaga»,  0  germen  destrui¬ 
dor.  Achara  e  Inimigo  da  ordem, 
0  homem  eem  família,  asm  Ideal, 
•em  nome,  cuja  vida  eô  ee  for¬ 
tifica  naa  lagrimas  e  no  luto  de 
tnnocentea! 

E'  preclao  nio  confundir  0  di¬ 
reito  de  vida  do  proletário  ho- 
neato  com  a  dteeoluçfio  repugnan¬ 
te  de  uma  civilização  mlllenar. 
CiiegttíórjíoS  a  tudo  dentro  da 
ordem,  porque  a  mentalidade  pa¬ 
tronal  «e  modifica  dia  a  dia,  re¬ 
conhecendo  direito». 

B  o»  homem  d*  bem  terão  tan¬ 
to  prazer  am  melhorar  a  sorte 
do»  desfavorecido»  da  fortuna, 
eomo  vibrarão  d»  enthuslaemo 
louco  ao  esmagar  o»  que  preten¬ 
dem  afogar  n&  lama  a  família 
brasileira. 

O  arfJgo  do  Uorrefo  de  Vanhd, 
do  dia  19  do  corrente,  I  para  mira 
o  clangor  da  corneta  que  vae  de», 
pertor  e  armsr  0  Brasil  qu»  tem 
honrai 


Gutodio  de  Viveiro* 


nada  Justifique  a  alta,  senão  a 
ganância  da  maiom  Idcroa.  Qual' 
quer  concessão,  nesse  eentldo,  ra 
presenta  um  baqu»  de  dezenaa  de 
conto»  diariamente  na  aconomla 
o*  nossa  população. 

Deliberando,  eomo  deliberou, 
sobre  0  oa*o  das  cernes  verdes, 
não  pôde  deixar  a  commlseão  de 
considerar  o  caso  do  lalt»  a  da 
mantolga,  cujos  preço»  foram  ma 
Jorado»  sem  maior  razão. 

O  povo  precisa  de  que  se  cuide 
de  sua  defesa.  A  Ccmmlasão  de 
Tebellamento,  Cumprindo  eomo 
cumpriu  seus  deveres,  ee  Impõe 
A  ostima  »  A  consideração  publi¬ 
ca,  tornando-se  merecedora  d»  to¬ 
do  apoio  e  acatamento. 


A  fionatltu Içto  pretegs  o# 


faitrde» 


Cercando  do#  maiores  garan¬ 
tia#  a  liberdade  individual,  do 
termina  a  Constituição  no  n,  21 
do  art.  113! 

"Ninguém  aertk  preso  »enãt> 
em  flagrante  delicio,  ou  por  Or¬ 
dem  escrlpta  da  autoridade  «om- 
peieilte,  no#  caso#  expressos  em 
lél-  A  prisão  ou  detenção  de 
qualquer  pessoa  terA  immediaU- 
iiiente  communlcada  ao  Jul»  com¬ 
petente,  que  a  relaxará,  ee  não 
fôr  legal,  e  promoverá,  sempre 
que  de  direito,  a  responsabilida¬ 
de  d»  autoridade  coaotora”. 

Na  pratica,  esee  dispositivo  ae- 
tA  dando  Ob  male  lamsntavel»  r*. 
sultodos,  pois  oa  ledrôe#  v»l*m-ze 
delle  para  permanecer  «oitos  na 
cidade,  exercendo  a  aua  profti • 
tio...  A  policia  juiga-s*  Impo. 
tente,  porque  mal  delta  a  rolo  a 
um  delle*  criminoso  conhecido, 
com  ficha,  entrada»  dlveraa*  a' 
cohdemnaçoea  vária*,  appartcc  0 
advogado  armado  do  mandado  ds 
segurança.  E  a  Uberdade  «  con¬ 
cedida  a  eese  elemento  perigOBo, 
que  volta  para  a  rua  para  agir 
com  mate  deatfogo,  maior  pitu- 
lancla  a  melhor  segurança../’ 

A  situação  6  da  ordem  *  exigir 
um  remédio  qualquer  qua  per- 
mlttá  a  defesa  da  população  con¬ 
tra  ee  Udrõtt  conhecido».  Nio 
4  possível  qut  ee  leis,  feita»  para 
amparar  a  «ocltdsdt,  na  pratica 
s*  voltam  contra  «lia,  pala  faci¬ 
lidade  com  qu*  alguna  Julxat  et- 
tendem  e*  pedidos  d*  liberdade 
em  favor  d*  erimlnoeeé... 


nio  Incapacitado,  tinha,  de  *0- 
oordo  com  a  lei,  direito  a  trata¬ 
mento  e  a  melas  dlariaa.  O  en¬ 
cargo  do  empregador  era,  no  ca- 
ao,  Insignificante:  não  chegava 
a  oitenta  mil  réla. 

Examinado  0  preeeeso,  *  Juh 
de  accldentes  achou  qua  a  Im¬ 
portância  apurada  não  era  a  real¬ 
mente  devida;  a  condemnou  • 
empregador  a  entregar  mala  vfn- 
t«  *  trea  mil  réis  ao  aceldentado. 
For  esta  simples  condemnaçto  de 
2S}OAO,  o  empregador  teve,  en¬ 
tretanto,  de  pegar  nada  menoa 
de  8249000  d*  custa*,  ou  eej&m 
quatorze  vezee  a  importancta  da 
sentença! 

A  tel  d»  accldentes  nio  pro¬ 
tege,  pola,  rlgoroeamente  o  acCI- 
dentado,  mu  0  vasto  mundo  qu* 
vive  da#  custas. 

—  -•  -ti  — _ 


sJ  igif/íí/úvu 

cfctjli  a  >u/c  i  a/a 


AccIdcnfM  no  traõelã» 


Vimos  hontêm  um  prooeaso  de 
acoldent»  no  trabalho  bem  edi¬ 
ficante. 

O  operário  aceldentado,  mu 


Vir  Áto  yJut.uu  /*5  ‘/tu> 


1 J173I) 


Von  Stuck  tenta  bater, 
um  “record”  automo* 
biliitico 


Scrflia,  20  (Havas)  —  6  sorre- 
dor  allemão  Hene  ttuek  realizou 
ensaio»  hoje  para  bater  oa  “re¬ 
corde"  mundlaes  de  19  *  100  ki¬ 
lometro»  e  de  60  milha».  Bègunde 
Oa  resultado*  não  homologado* 
Hana  ultrapassou  oa  dois  primei- 
Púa  “recorda"  que  alo  respec ti¬ 
ram  enu  d»  11»  kilometro»  *  71 
metro*  e  234  kilometros  *  41  me¬ 
tro»,  tendo  coberto  o  percurso  eta 
4  hora»  »  46  minutos  t  ã  segun¬ 
dos.  ou  sejam  com  a  volocldode 
de  246  kilometros  e  600  metro» 
Hans  proaegu»  noa  anaalos. 


HêiDorrhoidei^:;-.-»: 

J>r.  Oarapliq» 

IM*- 


«pe» 

«ar. 

■aafAnna.  Ckllc, 


(M  04696) 


VoUnm  tm  todo  o  Estada 

35.600  eleitorei 


Thsrojlnha,  10  (Havaa)  —  R*. 
aultado  apurado  até  hoje.  La- 
penda  aooiaiieta,  9.499  para  a 
Camará  Federal  »  8.449  para  a 
“^uaI,  legenda  prograexlal», 
1  *489  4  2. 287 * 


Hemorroidas  teWrírâS 

rT,°’ 

(M  01414) 


AOS  NOSSOS  ASSIGWNIES 


Prevenimos  aos  nossos 
assignantes  que,  a  partir 
desta  data,  reduzimos  os 
oreços  de  nossas  as  signa- 
turas  para  60 $000  as 
annuaes  e  35 $000  as  se- 
mestraes. 


í 


COFRÉIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


A  VISITA  AO  BRASIL  DO 
PRIMAZ  DA  POLONIA 


As  pessoas  debeis  e  doentias  de¬ 
vem  tomar  as  Pastilhas  McCOY 
de  Oleo  de  Fígado  de  Bacalhau. 


CASINO 

BALNEARIO 

DAURCA 


PROTEJA 
os  seus  contra 


A  chegada  do  cardeal  d.  Angnsto  Hlond  e  o  progranima 
das  homenagens  qne  lhe  serão' prestadas 


CONSOLIDAÇÃO  E  UNIFICACAO 
DA  DIVIDA  INTERNA 

Decretos  ns.  11.412  e  11.419,  de  30  de  Junho 
e  S  de  Julho  de  1934 

1*  SÉRIE  DE  RS.  200.000 :000$000 

Juros  de  5  %  pagaveis  em  20  de  Junho  e 
31  de  Dezembro 

O  primeiro  coupon  vencer-se-á  em  31  de 
Dezembro  proximo  futuro 

PRÊMIOS  PARA  CADA  SÉRIE 
Em  Junho 

1  pr«m!o  de  BOOrOOOfOOO  . .  000:0001000 

*  **  ”  OOrOOOfOOO  100:0001000 

ií  :  ;  .  “íSEJSS! 

.  «iftoofooo 

Em  Dezembro 

1  prêmio  d.  1.000(000*000  .  1.0001000*000 

300(000*000  .  100(000*000 

\  ;  :  “síísííüs .  MK-ooJSS: 

21  -  1:0009000  . li  illSSJoOO 

330  "  "  300*000  .  09 1 000 *000 

O  primeiro  sorteio  reallsaré  em  81  de  deiembra  oro- 
xlruo  futuro. 

Simultaneamente  cora  o«  ■orfoloa  pnr*  ou  premiou,  ue- 
rio  uorfeouoB  mu  apólice»  pura  nmor«linç8o  ao  par.  de  ao- 
cordo  eom  a  tabeliã  offlclal. 

A  primeira  amortlaafflo  uerA  de  8. «TO  apólice*.  em  81 
«o  desembro  p.  faturo:  a  neponda  de  8.781,  em  80  de 
Junho  de  1035. 

De  necordn  eom  o  contrato  de  lançaneato,  o  Baneo  do 
nraoll,  o  Honro  do  Commcrcto  e  Indutrlo  de  88o  Paulo  •  o 
Oaaco  Commerelo  o  ladootrl  a  de  Ulnao  Geraea.  em  enaa  Ca¬ 
ra*  Uatrlna  e  em  todaa  ae  anoa  Axenctus  e  Fillaeo  aem  oaaa 
para  oa  portadores,  nas  époena  proprlni,  mediante  lnalrae- 
çOeo  do  governo  de  Minei,  ferio  a  pncemrnto  dae  apolleea 
premladoe,  dos  eoapona  vencidos  e  daa  sorteadas  para  amar- 
UlQÇflo  •  -  - - * 


Rnptdo  sagmento  do  TC«o  Fortificante  poderoso  e  do  gosto 
ngradavel 


As  “girls”  de  SARA 
MILDRED 
STRAUSS  DAN¬ 
CE  R  S,  continuam 


sucar,  contém  todas  as  maravi- 
Ihoaas  propriedades  do  mais 
puro  oleo  de  fígado  de  bocalhau. 
em  forma  concentrada  e  agrada- 
veí.  As  pessoas  fracas  e  sem 
saude,  que  devem  tomar  o  oleo 
do  fígado  de  bacalhau  —  verão 
com  alegria  esta  noticia. 

Obtenha  as  Pastilhas  McCoy 
(Macoy)  em  qualquer  Pharma¬ 
cia.  Seus  resultados  são  maravi¬ 
lhosos.-  Uma  creança  doentia  de 
9  annos  augmentou  C  kilos  em 
3  mezes.  Uma  Benhora  augmen¬ 
tou  8  kilos  em  mez  e  melo. 

(809*7) 


Nada  como  as  maravilhosas 
vitaminas  do  oleo  da  fígado  de 
bacalhau,  para  fortificar  o  orga¬ 
nismo  debilitado  —  todo  o  mun¬ 
do  o  eabe.  Mos  ninguém  o  quer 
tomar  pelo  seu  cholro  enjoatlvo 
o  mão  gosto,  e  também  porque 
atrapalha  o  estomago. 

Por  Isso.  os  mcdlcoa  modernos 
aconselham  agora  tomar  as  Pas¬ 
tilhas  McCoy  de  oleo  de  fígado 
de  bacalhau,  porque  têm  resul¬ 
tado  num  beneficio  para  milha¬ 
res  de  homens,  mulheres  e  ore- 
anças  fracas,  debela  e  doentias. 
Cobertas  de  uma  camada  de  ae- 


com  o  mesmo  exito 
em  seus  magníficos 


numeros, 


No  mesmo 
programma  v 

Josephina  Pena  e  os 

afamados  bailarinos 

acrobáticos  Maillof. 

(82560) 


Os  funeraes  do  ex-presidente 
Poincaré 

Todas  as  tropas  da  guarnição  de  Paris 
desfilaram  deante  do  catafalco 


Uma  bypotheca  é  uma  dlvtda  que  poderá 
recahir  sobre  a  sua  familJa  66  um  im¬ 
previsto  o  levar.  Garanta  o  resgate  da  sua 
bypotheca,  em  qualquer  eventualidade  dolo¬ 
rosa,  com  um  seguro  de  vida  bypothecario. 
Sómente  após  este  acto  de  previdência, 
poderá  o  Snr.  ter  a  certeza  de  que  sua 
família  herdará  uma  casa. 


A  classificação  dos  cafés 

Esoreve-nofl  o  ayndleo  da  Jun¬ 
ta  dos  Corretores: 

“Illmo.  ar.  redactor  do  “Cor¬ 
reio  da  Manhã". —  Tenho  dlver- 
sob  orgãos  da  Imprensa  desta  ca¬ 
pital  dado  curso  a  noticias  menos 
verdadeira  sobre  a  fflrma  escru¬ 
pulosa  por  quo  ê  feita,  na  Jun¬ 
ta  dos  Corretores,  a  classifica¬ 
ção  dos  cafés  mandados  a  exa¬ 
me  pelas  firmas  entregadora», 
para  as  vendas  a  termo,  dlrtgl 
uma  carta  circular  a  todas  essas 
firmas  entregadoras,  pedlndo-lhcs 
a  sua  Impressão  sobre  os  exames 
as  referidas 


Parla,  20  (Havaa)  —  0  presi¬ 
dente  Lebrun,  chegou  As  8  horas 
a  60  minutos  da  manhã  de  re¬ 
gresso  de  Belgrado,  na  companhia 
do  ministro  da  Guerra  marechal 
Pétaln  e  de  varias  outras  perso¬ 
nalidades  que  foram  assistir  aos 
funeraeB  do  rei  Alexandre. 

No  mesmo  trem  chegaram  o 
príncipe  Araenlo,  da  Yugo-Slavla 
e  o  príncipe  Nlcolau,  da  Rumanla 
que  vêm  representar  os  respecti¬ 
vos  governos  nos  funeraes  do  se¬ 
nhor  Poincaré. 

Parta,  20  (Havas)  —  A's  11  ho¬ 
ras  da  manhã  Já  lmmensa  multi¬ 
dão  se  agfjlomemva  nas  ruas  vl- 
slnhos  da  Praça  do  Pantheon 
para  assistir  aos  funeraes  naclo- 
naes  do  ex-presldente  da  Repu¬ 
blica  ar.  Raymond  Poincaré.  As 
tropos  tomaram  posição  do  sentido 
e  o  carro  do  presidente  entrou 
na  praga,  precedido  por  um  pi¬ 
quete  de  cavallarta. 

Ao  mesmo  tempo,  o  de  aooordo 
eom  o  cremonla]  os  despojos  do 
ex-presldento  da  Republica  fo¬ 
ram  transportados  para  féra  do 
templo  das  glorias  naclonaes  e 
collocados  sobro  o  catafalco  er¬ 
guido  no  exterior. 

A  multidão  descobre-se  respei¬ 
tosamente  o  o  presidente  do  Con¬ 
selho  sr.  Doumergue  eôbe  a  tri¬ 
buna  offlclal  para  pronunciar  o 
elogio  fúnebre  do  lllustre  morto. 

Parlal  20  (Havas)  —  0  cortejo 
funobra  com  os  despojos  do  se¬ 
nhor  Poincaré  chegou  ao  atrlo  da 
Cathedra!  de  Notre-Dame  por 
entre  densa  multidão,  que  se  des¬ 
cobria  silenciosa  A  passagem  do 
ataúde. 

Oa  carrllhües  do  hlstorlco  tem¬ 
plo  dobravam  a  finados. 

A  can-eta  do  artilharia  em  quo  era 
transportado  o  ataúde  deteve-se 
no  centro  do  atrlo,  Justamente  no 
ponto  cm  que  uma  rosaça  Indica 
a  partida  do  todaa  as  estradas. 

As  musicas  militares  executa¬ 
ram,  então  a  Marselheza,  cujos 
accordes  se  confundiam  com  a 
musica  racra  executada  pelos  or- 
gãos  e  o  dobre  Incessante  dos  cor- 
rtlhdes. 

A  caiTcta  do  artilharia  approxl- 
mn-ne  ao  som  da  “Chamada  aos 
mortos”,  o  os  despojos  do  grande 
patriota  francez  entram  no  vasto 
templo. 

Parla,  20  (Havas) 


vidas  amlstosamente.  Poincaré  ao 
externar  o  quanto  sentia  a  minha 
decisão  accrescentAra  que  pelo 
menos  a  França  trabalhara  com 
exito  para  consolidar  a  paz  do 
mundo.  O  destino  devia  demons¬ 
trar,  entretanto,  que  outros  de¬ 
sígnios  e  vontades  contrarias 
agiam  noutro  sentido.  Em  1914  a 
guerra  fol-nos  declarada". 

Relembrou  que  Vlvlanl,  então 
presidente  do  Conselho,  convidAra 
o  orador  a  assumir  a  pasta  das 
Negoclos  Estrangeiros  e  nesta 
qualidade  (Ora  testemunha  da  dor 
lmmensa  de  Poincaré  deante  dos 
Boffrlmontos  da  Bélgica  que  Jul¬ 
gava  ldentlflcadoB  com  os  da 
França  e  accrescentou:  “Duran¬ 
te  quatro  annos  de  angustias  e 
esperanças  a  diplomacia  e  abne¬ 
gação  de  Poincaré  conquistaram 
a  admiração  geral  e  o  respeito  de 
todos. 

Retraçou  a  obra  realizada  depois 
de  1918  pelo  grande  patriota  com 
a  asslgnatura  dos  tratadoB  de  paz 
e  a  decisão  com  que  em  1926  Po¬ 
incaré  soubera  comprohender  a 
gravidade  da  situação  e  tomar 
immedlatamante  as  medidas  ne¬ 
cessárias  A  salvação  do  palz  visto 
que  a  quéda  do  franco  precipita¬ 
da  pola  acção  do  estrangeiro,  te¬ 
ria  acarretado  a  ruína,  a  miséria 
confllctos  soclaes,  perturbações 
Internaclonaes  e  a  ameaça  estran¬ 
geira. 

Durante  tres  annos  Poincaré, 
se  dedlcára  de  corpo  e  alma  a  esta 
obra  de  reergulmento  do  palz  sem 
descarregar  os  respomabll  Idades 
em  outros  bombros  porquo  estava 
convencido,  não  por  orgulho,  e 
sim  por  escrupulo  de  que  lhe  cabia 
agir  pessoalmcnte. 

Chegâra,  porém,  o  dia  em  que 


A  Assicurazlonl  Generall,  com  103  annos  de 
existência,  com  1.638.815:000$000  de  reservas, 
com  taxas  extremamente  módicas,  oíferece- 
lhe  vantagens  excepcionaes  no  seguro 
hypothecario,  unico  no  genero. 


(12310) 


Nova  descoberta  do  professor 
Lawrence 

Boaton,  20  (Havas)  —  Annun- 
ela-se  que  o  professor  Lawrenco, 
que  rege  a  cathedra  ds  physlea 
na  Universidade  da  Califórnia, 
conseguiu  descobrir  o  melo  de 
transformar  o  aodlo  em  radio. 

As  noticias  precisam  que  o  so- 
dlo  ordinário,  cujo  peso  atomloo  êi 

23,  submettldo  ao  bombardeio  de 
partículas  electrtcaa,  chamados, 
“deutuns"  c  Irõníírtudãdo  éíii  60- 
dlo  pesado,  com  o  peso  atomlco  de 

24.  corpo  qus  se  desintegra  e  emlt- 
t'o  ralos  gamma  como  o  radio,  maa 
multo  mais  poderosos  e  mono- 
ehromatlcos, 

O  custo  da  operação  seria  Insi¬ 
gnificante  relatlvamente  ao  alto 
prèço  do  radio. 


Bnenos  Aires  m  ter  om  doto 
desembarcadouro 

Buenos  4»re»,  29  (Havaa)  —  A 
Direcção  de  Navegação  e  Portos 
apresentou  ao  Poder  Executivo  o 
projecto  do  orçamento  da  constni- 
cção  de  uma  estação  marítima  nn 
porto  desta  capital  para  substituir 
o  actual  desembarcadouro. 

Essa  eetaçio  serA  dotada  das 
mais  modernas  lnstallaçfas  para 
satisfazer  as  exlgcnclas  da  Impor¬ 
tância  do  ponto  dã  Buenos  Aires. 
O  custo  da  obra  é  orçado  em 
3.276.987  pcaoe  e  serA  coberto  com 
o  produefo  de  um  pequeno  Impos¬ 
to  analogo  ao  que  foi  creado  em 
outros  palzês  sobre  os  visitantes 
e  vehlculoa.  Calcula-se  que  o 
custo  da  obra  serA  pago  com  essa 
taxa  no  prazo  de  dez  annos. 


O  cardeal  d.  Augusto  Hlond 


do  amostra,  para 
elasslftcaçdes,  feitas  na  Junta. 

Em  quasl  unanimidade  essas 
responderam  A  minha  pergunta, 
nas  seguintes  palavras: 

Vivartjun  frmdoj  B,  A,  — 
“Respondendo  a  circular  n.  163, 
da  8  do  corrente,  sobre  serviços 
de  classificação  do  café  executa¬ 
dos  por  essa  Junta,  vimos  dizer 
a  v.  s.  que  os  mesmos  tém  sido 
feitos  a  nosso  contento.  Sendo 
o  qus  nos  õffsiêcè,  subscreve -me 
com  toda  estima  e  apreço.  — 
Pedro  Vlvacqca,  dlrector-geren- 
to. " 

Companhia  Nacional  de  Com- 
morelo  de  Café  —  “Accusamos  o 
recebimento  da  circular  sob  nu¬ 
mero  163  datada  de  8  do  corren¬ 
te.  Satisfazendo  a  solicitação 
pedida  na  referida  circular,  com- 
munlcamo-lhcs  que  nenhuma  oh- 
Jecção  temos  a  apresentar  quanto 
As  elasslfleaçfles  executados  por 
essa  Junta.  —  A.  H.  S.  Ma- 
chttdo,  dlrector-gerente. " 

McKtnlau  B,  .4.  —  “Em  res- 
poBta  ao  vosso  offtclo  de  hontem. 
sob  n.  163,  cumpro-nos  Infor¬ 
mar,  da  accordo  com  o  vosso  pe¬ 
dido,  que  nenhuma  reclamação 
temos  a  fazer  quanto  As  olasslfl- 
caçSes  de  café  feitas  por  essa 
Junta,  cujos  serviços  têm  sido 
sempre,  a  nosso  ver,  escrupulo- 
saments  Justos.  SomoB  com  to¬ 
da  estima  e  elevado  «preço.  — 
H.  Taylor,  dlrector-gerente." 

Ornsfein  k  Cia.  —  "Damos  em 
nosso  poder  a  sua  circular  nu¬ 
mero  103.  de  8  do  corrente,  e  In¬ 
formamos  que  não  temos  recla¬ 
mação  alguma  a  fazer  contra  oh 
eervlços  de  classificação  de  caie 
executados  por  essa  Junta,  os 
quaes  têm  sido  feitos,  até  agora, 
eatlsfatorlamente.  Somos,  com 
apreço  e  consideração.  —  P.  p. 
Ornstcln  &  Cia,,  Raymundo  Cos- 


Em  visita  offlclal  ao  Brasil, 
chega  amanhã,  a  esta  capital,  D. 
Augusto  Hlond,  cardeal  e  primaz 
da  Polonia,  arcebispo  de  Gnlezno 
e  Poznan.  JA  quando  em  tranet- 
to  pelo  Rio,  a.  emlnencla  teve 
occoslão  de  visitar  a  cidade  *  de 
entrar  em  primeiro  contacto  com 
os  brasileiros.  Agora,  eomo  hos¬ 
pedo  do  governo  brasileira,  o  11- 
lustFe  piuMtlo  Vãó  ivcuuór  de- 
monstraçies  especlaes  de  apreço 
e  veneração. 

Tendo  desembarcado  em  San¬ 
tos,  afim  de  visitar  também  a  ci¬ 
dade  de  S.  Paulo,  o  cardeal 
Hlond,  £  esperado,  domingo,  21  do 
corrente,  Ae  10  horas  da  manhã, 
na  estação  Pedro  n.  onde  chega¬ 
rá  pelo  “Cruzeiro  do  Sul",  em 
companhia  doa  exmos.  bispos  de 
Chelmno  D.  Stanlslaw  Oko- 
nlowskt  e  de  Woolawek,  D.  Ka- 
rol  Radomltí  •  de  seu  secretorio- 
capellão. 

O  programma  da  estada  dos 
eminentes  prelados  polonezes  nes¬ 
ta  oapltal  voo  obedecer  As  se¬ 
guintes  dlspoelçfies: 


dade  quotidiana,  comprehendendo 
as  novos  necessidades  da  vida 
hodierna  e  dcdlcam-se  A  Infanda 
ou  partem  para  rematas  terras; 
Amszenss.  Patagônia.  Oriento. 
ÀBalm  vAo  espalhando  collegloa  e 
mlssfles  pelo  universo.  Saleslanoe 
ou  Filhos  de  Marta  Auxiliadora 
têm  edificado  com  seus  exemplos 
do  santidade  os  confins  do  mundo. 

Por  eus  slt»  Investidura  cardi¬ 
nalícia,  o  primaz  da  Polonia  é 
como  um  symbolo  desse  espirito 
e  dessa  obra.  Ha  annos  que  o 
Summo  Pontífice,  tendo  que  lm- 
P9r  um  ehapéo  cardinalício,  lan¬ 
çou  as  vistas  eobre  o  soleslano 
Gagllero.  chefe  da  missão  da  Pa¬ 
tagônia;  para  succossor  desse  fi¬ 
lho  de  D.  Bosoo,  procurou  outro 
Irmão  da  mesma  ordem  e  foi  es¬ 
colher  aquello  quo  pertencia  a 
uma  antiga  nação  multo  oatho- 
llca,  D.  Augusto  Hlond,  ardebls- 
Po  do  Gdlezno  e  Poznan,  na  Po¬ 
lonia. 

O  eminente  prelado  quo  hoje 
será  nosso  hospede  nnsccu  cm 
Brzeczkowlce,  Alta  SHeala  —  Po¬ 
lonia,  em  E  de  Julho  ds  1881.  En¬ 
trando  ainda  mui  Joven  para  a 
congregação  ealestana,  fez  sous 
estudas  na  cosa  matriz  em  Tu¬ 
rim.  prosegulndo-03  na  Universi¬ 
dade  Gregoriana,  em  Roma.  e, 
mala  tarde,  em  Cracovla.  Nesga 
velha  cidade  da  Polonia,  foi  orde¬ 
nado  sacerdote,  om  23  de  setembro 
de  1905,  e  continuou  a  exercer  o 
magistério,  que  é  uma  das  prln- 
clpaes  occupaçdes  da  ordem.  De¬ 
pois  de  sucoesslvos 


Ao  hypothecar  a  sua  casa,  escreva-nos  para1 
a  Caixa  Postal  65,  Rio  de  Janeiro,  ou  pro* 
cure  qualquer  dos  nossos  agentes  para  obter 
Informações  sobre  as  nossas  taxas  e  as 
vantagens  do  nosso  seguro  hypothecario. 
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vol  fúnebre  e  seguravam  nos 
corddes  symbolicos  do  caixão 
mortuário  os  srs.  Edouard  Her- 
rlot,  mlnlBtro  de  Estado,  Alexan¬ 
dre  MMerand,  ex-presldente  da 
Republica,  general  Bourgeols,  vi¬ 
ce-presidente  do  Senado,  Gabriel 
HTannotaux.  da  Academia  Fran- 
cezn,  general  Weygand,  almiran¬ 
te  Lacaze,  ex-mlnlstro  da  Mari¬ 
nho,  general  Pujo  o  o  sr.  WH- 
liam  Thorp,  "hatonnler"  da  or¬ 
dem  dos  advogados. 

Segulam-se  o  presidente  Aibert 
Lebrun,  acompanhado  dos  mem¬ 
bros  da  sua  casa  militar,  os  prín¬ 
cipes  Arsenlo,  da  Yugoslavla  e  Nl¬ 
colau.  du  Rumanla,  em  uniforme 
ds  gala,  os  embaixadores  do  Bra¬ 
sil,  Estados  Unidos,  Grã-Breta¬ 
nha,  Bélgica,  Italla.  Polonia  e 
Japão,  os  ministros  da  Tchecoslo- 
vaqula  e  do  Egypto,  o  marechal 
AU  Kahn,  represontante  do  rei  do 
Afghanlstão,  os  presidentes  do 
Senado  e  da  Camará,  o  sr.  Gaston 
Doumergue,  chefe  do  governo 
as  rais9ãea  especlaes  estrangeiras 
entra  as  quaes  a  da  Rumanla  que 
oomprehendla  o  ministro  da  Ins- 
trucção  deste  pniz  e  varlos  parla¬ 
mentares,  numerosos  membros  do 
parlamento  francez,  representan¬ 
tes  dos  corpos  constituídos,  do 
Instituto  de  França,  do  Conselho 
da  Ordem  da  Legião  de  Honra, 
membros  da  magistratura,  da 
universidade,  advogados,  altos 
funcclonarlos  a  tnmimeras  dolo- 
gaçfles  da  AIsacla-Lorena  em 
costumes  reglonaes. 

A'  ehegada  A  cathedral  de  No- 
tre  Domo  o  caixão  mortuário  é 
transportado  para  o  Interior  do 
tomplo  Intelramente  envolvido  na 
bandeira  tricolor.  Varlos  aub-of- 
flclaoa  oarregavnm  as  condecora- 
efies  do  ex-presldente  da  Repu¬ 
blica  entre  as  quaes  sobresata  o 
collor  da  ordem  do  Tosão  de 
Ouro. 

O  presidente  Albsrt  Lebrun  e 
os  mflmhroR  do  cortejo  dlrlgnm-se 
para  os  logares  quo  lhes  haviam 
sido  reservados. 

A  cerimonia  ê  então  Iniciada 
pelo  bispo  de  Strasburgo,  monse¬ 
nhor  Ruch  sob  a  presidência  do 
cardeal  Blnet,  arcebispo  do  Be- 
sençon,  revestido  da  "cappa  ma¬ 
gna",  e  assistido  por  numerosos 
prelados.  Por  tlm  o  cardeal  Blnet 
dA  a  absolvição. 

O  presidente  Aibert  Lebrun  In- 
ellna-se  deante  da  era.  Raymond 
Poincaré  e  retlra-se  com  o  mesmo 
cerimonial  da  chegada. 

O  coche  fúnebre  em  que  foram 
collocados  os  despojos  mortaeB  do 
grande  patriota  parte  por  fim 
acompanhado  excluslvamente  pe¬ 
los  membros  da  família  enluta¬ 
da. 

Paris,  20  (Havas)  —  Terminada 
a  Imponente  cerimonia  religiosa 
realizada  na  Notre  Dame,  o  cor¬ 
po  do  Poincaré  foi  collocado  no 
carro  fúnebre  que  o  transportou 
para  Nubecourt,  na  Loren^i  onde 


ILLUDIR 


a  Inhumação  serâ  feita  na  mala 
estrlcta  Intimidade. 

Paris,  20  (Havas)  —  Em  toda 
a  Europa  e  no  Império  colonial 
francez  foram  hoje  prestadas  ho¬ 
menagens  A  memória  de  Poltt* 
caré. 

Em  Vlenna  foi  celebrado  uni 
serviço  solenne,  na  presença  do 
corpo  diplomático  e  de  numero¬ 
sas  porsonalldades  austríacas;1 
em  Lisboa  foi  rezada  uma  missa 
pela  manhã;  cm  Bucarest,  o  mi¬ 
nistro  dos  Cultos  ar.  Alexandre! 
Lapedatu  pronunciou  um  discur¬ 
so.  dlffundldo  pelo  radio,  a  res¬ 
peito  da  obra  de  Poincaré  ente, 
e  depois  da  guerra,  frisando  qus 
o  estadista  francez  sefnpre  foi 
amigo  da  Rumanla;  em  Copenha¬ 
gue  foi  celebrado,  numa  egreja 
cathollce.  um  serviço  em  memó¬ 
ria  de  Barthou  e  Poincaré:  em 
Casabranca  e  Rabat,  no  Marro¬ 
cos,  effectuaram-90  cerimonia* 
religiosas  e  dopoaltaram-so  flore* 
Junto  aos  monumentos  dos  mor¬ 
tos  na  guerra;  em  Beyrouth.  foi 
rezada  uma  missa  solenne  em  pre¬ 
sença  dos  autoridades  froncezas  a 
Incaes. 

Berlim,  20  (Havas)  —  Hoje  dd 
manhã  foi  celebrada  na  egreja  de 
Santa  Maria  Vlctofla  missa  dQ 
réquiem  em  memória  dò  èx-presl- 
dente  Poincaré. 

Na  assistência  vtam-ee  os  em¬ 
baixadores  da  França,  da  Ingla¬ 
terra  e  dos  Estados  Unidos  e  ou¬ 
tros  chefes  ds  mlssfles  diplomá¬ 
ticos. 

O  embaixador  da  Italla,  ausen¬ 
te  de  Berlim,  fez-se  representai! 
pelo  secretario  da  Embaixada. 

Bar-te-Dnc,  20  (Havas) — O  oo- 
ehe  funobro  que  transporta  o* 
restos  mortaes  do  ex-presldente  da. 
Republica  Raymond  Poincaré 
chegou  a a  7  horas  e  20  minuto* 
da  noite  a  Nubecourt,  pequena 
communa  ds  pouco  mais  de  204 
habitantes  no  dlstrlcto  de  Bcr-le- 
Duo. 

Em  quatro  outros  automovel* 
chegaram  membros  da  família  a 
íntimos  do  extlncto  entre  os  quaea 
o  Br,  Léon  Poincaré,  filho  do  mo- 
thematlco  Henrl  Poincaré,  o  dou¬ 
tor  Tortao  e  o  sr.  Daum. 

De  accordo  com  o  voto  manifes¬ 
tado  pelo  Conselho  Municipal  o 
“malre"  auxiliado  pelos  eeue  ad¬ 
juntos  transportou  o  caixão  mor¬ 
tuário  para  o  singelo  catafalco  le¬ 
vantado  deante  do  altar  da  peque¬ 
no  egreja  local. 

Achava-se  tombem  presente  6 
sr.  Jolnnon,  presidente  da  Federa¬ 
ção  doa  Titulares  da  Medalha  Mi¬ 
litar  o  qual  levava  numa  almofa¬ 
da  as  Insígnias  ds  gráo  supremo 
da  Ordem  da  Legião  de  Honra. 

O  ataúde  foi  recoberto  com  a 
a  bandeira  tricolor  e  depois  ds 
dada  a  absolvição  pelo  padre  d* 
La  Bonchnmpa,  a  população  da 
communa  foi  admlttlda  a  destilai 
perante  o  catafalco. 


Durante  a  estada  do  cardeal 
Hlond,  serA  observado  o  seguinte 
programma; 

Hoje,  As  10  horas  da  manhã  — 
Chegada  do  S.  Paulo  no  “Cru¬ 
zeiro  do  Sul”  e  saudação  na  es¬ 
tação  Pedro  II,  peloB  represen¬ 
tantes  do  presidente  da  Repu¬ 
blica  e  do  governo  federal,  polo 
ministro  da  Polonia  com  o  pes¬ 
soal  da  legação,  representantes  do 
olero  e  escolas  Baleslanaa,  pela 
colonls  poloneza  e  Soo.  “Kos- 
oluszko". 

10.30  —  11,30  da  mantyS.  —  Mis- 

sa  na  egreja  São  Bento,  café  no 
Mosteiro.  - 

.,11,30  —  12,80  hora*  —  Visitas 
ao  ministro  daa  RelaçCes  Exte¬ 
riores  e  a  suas  eminências:  car¬ 
deal  D.  Sebastião  Leme,  legado 
pontifício,  cardeal  Pacèlll,  Núncio 
Apostollco. 

12.30  —  2.30  da  tarde  —  Almo- 
Co  ds  s.  emlnencla  o  cardeal  Pa- 
celll  na  Nunclatura. 

A'*  8  horas  da  tardo  —  Em¬ 
barque  no  Cáea  Pharoux  —  Pra¬ 
ga  16  de  Novembro  para  Nlcthe- 
roy  (lancha  especial), 

A's  3.30  da  tarde  —  Saudação 
na  estação  das  barca*,  em  Nl- 
ctheroy,  pelas  autoridades  civis  e 
eceleslastlcas  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

A's  4  horas  da  tarde  —  Visita 
ao  Colleglo  Bnleslano  de  Santa 
Rosa.  Saudação  dos  padrea  sa- 
leslanos  e  dos  alumnos.  “Te 
Doum"  na  egreja  de  N.  S.  Au¬ 
xiliadora.  Passeio  ao  monumento 
de  N.  Senhora,  benção  ao  povo. 

A’a  6.80  da  tarde  —  Jantar  no 
Colleglo. 

A's  7,20  da  noite  —  Partido 
para  o  Rio  de  Janeiro  (lancha 
especial). 

A‘s  9,30  da  noite  —  Passeio  ao 
Pão  de  Assucar. 

A’a  10  horaa  da  noite  —  Volta 
pare  o  Mosteiro  de  São  Bento. 

Dia  22  (eegunda-felra).  —  As 
0  —  10  horas  da  manhã  —  Missa 
na  egreja  do  São  Bento. 

10  —  10.30  da  manhã  —  Café 
no  Mosiolro  do  São  Bento. 

10.30  —  11,30  da  manhi  —  Vi¬ 
sitas  a  Camará  dos  Deputados  e 
a  Suprema  Círte  Federa). 

11  —  12.30  horas  —  Museu  Na¬ 
cional  na  Quinta  da  Bfla  Vista. 

1  —  2,30  da  tarde  —  Recepção 
ao  Corpo  Diplomático  e  A  socie¬ 
dade  carioca,  na  legação  da  Po¬ 
lonia. 

A's  8  hora*  da  tarde  —  Au¬ 
diência  do  presidente  da  Repu¬ 
blica  no  palaclo  Guanabara. 

4.30  —  6  horaa  da  tarde  —  Pas¬ 
seio  a  Sta.  Theroza  e  descanço 
(chA). 

6  —  7.30  da  noite  —  “Te  Deum" 
e  benção  solenne  na  egreja  São 
José  para  a  colonla  poloneza, 
sociedade  carioca  •  representan¬ 
tes  do  governo  federal  e  o  corpo 
diplomático. 

7,80  —  8.30  da  noite  —  No  Mos¬ 
teiro  de  São  Bento 

A's  8,80  da  noite 
flclal  do  governo 
palaclo  ltamaraty. 

À'e  10  horaa  da  noite  —  No 
Mosteiro  de  São  Bento. 

Dia  23  (terça-feira)  —  8 —  6 
horas  da  manhã  —  MIsBa  na 
egreja  de  N.  S.  da  Immaouloda 
Conceição. 


a  fadiga  e  a  edade  deviam  trlum- 
phar  dn  sua  vontade  ferrea  e  em 
que  dolxou,  por  aaalm  dizer,  de  «ar 
o  carrasco  do  seu  proprlo  corpo. 

O  sr.  Gastâo  Doumergue  obser¬ 
vou  finalmente  que  Poincaré  não 
era  desses  espíritos  Immovels  e 
lnaccesslvola  A  evolução.  Ao  con¬ 
trario  quando  a  necessidade  se 
fazia  sentir  snbla  alllar  a  pru¬ 
dência  A  ousadia  e  tirar  os  11- 
çflea  que  a  experlencla  compor¬ 
tava  dentro  do  quadro  legal  o  em 
ffirmos  legitimas. 

Em  todos  os  tempos  e  ém  todos 
os  logares  a  salvação  do  palz  fôra 
a  sua  1b I  suprema. 

.  .Parla,  20  (Havas)  —  Termina¬ 
da  o  discurso  do  presldento  do 
Conselho  sr.  Doumergue  perante 
os  despojoa  do  sr.  Poincaré.  co¬ 
meçou  deante  do  catafalco  o  des¬ 
file  das  tropas  a  cuja  frente  vi¬ 
nha  o  general  Gouraud,  governa¬ 
dor  militar  de  Paris,  que  saudou 
com  a  espada  o  ataúde  do  ex-pre¬ 
sldente  da  Republica. 

A  multidão  acompanha  de  pé 
respeltosamonte.  o  desenrolar  das 
ceremonlaa. 

Deante  do  Panthoon  desfilaram 
succe5slvamente  companhia*  das 
grandes  escolaB  militares  e  con¬ 
tingentes  da  Guarda  Republica¬ 
na,  Fuzileiros  Navaes,  aviado¬ 
res  o  caçadores  a  pê. 

Segulam-se  numerosas  tropas 
do  Infantaria,  artilharia  e  caval- 
larla.  Em  seguida  formou-se  o 
cortejo  fúnebre,  que  se  poz  em 
movimento  as  tl  horas  o  65  minu¬ 
tos  da  manhã.  Vinham  A  frente 
um  esquadrão  da. Guarda  Repu¬ 
blicana  o  delegaçdes  dos  antigos 
combatentes.  O  ataúde  recoberto 
da  bandeira  franeeza  era  condu¬ 
zida  sobra  uma  carreta  de  arti¬ 
lharia  puxada  por  seis  cavallos, 
Prccedlam-no  quatro  carros  car¬ 
regados  de  coroRs  enviadas  de  to¬ 
dos  os  pontos  da  Europa.  Atroz 
do  ataudo  vinham  vinte  sub-offt- 
ctaes  trazendo  as  condecoraçOes 
do  lllustre  morto. 

Logo  depois  vlam-sa  a  ara.  Po¬ 
incaré,  sob  longos  vêos  negros, 
outros  membros  da  família  do  ex¬ 
tlncto.  os  collaboradorea  deste,  o 
presidente  da  Republica  er,  Le¬ 
brun  e  os  representantes  dos  so¬ 
beranos  e  chefes  de  Estado  es¬ 
trangeiros. 

O  cortejo  desceu  lentamente  o 
boulevnrd  Salnt  Mlchel  e  á  ulti¬ 
ma  hora  dlrlge-se  para  a  Cathe¬ 
dral  da  Notre-Dame,  onde  so 
reallzarA  uma  cerimonia  religio¬ 
sa. 

Paris,  20  (Havas)  —  O  momen¬ 
to  mais  commovedor  da  cerimonia 
realizada  no  Pantheon  em  memó¬ 
ria  do  ex-prestdonte  da  Republi¬ 
ca  Raymond  Poincaré,  foi  aquelle 
em  quo  os  restos  mortaes  do 
grande  estadista  foram  transpor¬ 
tados  do  Interior  do  templo  para 
o  catafalco  armado  em  fronte  do 
monumento. 

Até  a  chegada  do  presldonte  Al- 
bert  Lebrun  continuara  o  velorto 
dentro  do  Pantheon  om  tomo  do 
cenotnphlo  gigantesco  lllumlnado 
pelos  ralos  dos  projeclorea. 

Com  a  chegada  do  chefe  de  Es¬ 
tado  o  caixão  mortuário  fel  trans¬ 
ferido  para  a  oça  levantada  na 
escadaria  do  templo,  simplesmen¬ 
te  ornamentada  com  gulrlandas 
de  louros  e  recorberta  parolalmon- 
te  pela  lmmensa  bandeira  trim- 
lor  que  cobria  a  fachada  do  Pan- 
theon. 

Em  tomo  do  catatalco  viam-se 
delcgaçfles  do  antigos  combaten¬ 
tes  que  carregavnm  flammulas 
gloriosas,  com  laços  de  crepe  dos 
regimentos  dissolvidos. 

Da  urna  collncada  ao  lado  da 
êça  Ievanta-so  a  fumaça  do  In¬ 
censo  ao  posso  que  varlos  sub-of- 
(Iclaea  guardavam  ns  numerosas 
condocoraçflos  do  extlncto  dispos¬ 
tas  sobre  almofadas. 

Foi  então  que  o  sr.  Guston 
Doumergue,  chefo  do  governo, 
desceu  lcntnmente  os  degrfios  da 
escadaria  do  Pantheon.  e  dirlglu- 
80  para  a  tribuna,  decorada  de 
velludo  de  eflr  cinzento  e  ergui¬ 
da  em  frente  do  catatalco  para 
pronunciar  o  elogio  fúnebre  do 
antigo  presldento  da  Republica. 

Soava  justemente  melo-dla 
quando  o  cortejo  ee  poz  em  mar-  j 
cha.  Tomaram  logar  no  cuitomo- 1 


Ai  Inmpadaa  Edison  Mazda  propor- 
^  cionam  luz  melhor  e  mais  barata, 
porque  tem  uma  vida  util  mala  longa 
e  dão  de  luz  tudo  o  que  consomem 
de  corrente. 

Ao  comprar  lampadas,  exija  a  marca 
Edison  Mazda.  Será  a  bub  grande  e 
verdadeira  economia. 


accessos  na 
sua  Congregação,  foi  eleito  Inspe- 
ctor  dos  colleglos  da  Áustria  e 
Hungria,  e.  terminada  a  guerra, 
foi  designado  para  um  cargo  ana¬ 
logo  na  Polonia,  quo  então  re- 
surgla  oomo  Estado  llvrs,  firmado 
o  Tratado  de  Verrathea. 

Em  15  de  novetnbro  ds  1923,  foi 
nomeado  protonotarlo  apostollco 
na  Alta  SHeala,  onde  desenvolveu 
Intensa  actlvldado. 

Quando  o  actual  Papa  Pio  XI 
era  nunclo  apostollco  na  Polo¬ 
nia,  teve  oecastio  de  apreciar  oa 
altos  doteB  do  Inspector  stalesln- 
no,  nascendo  assim  uma  Bmlzade 
entre  o  nunclo  e  o  protonotarlo 
Hlond,  devida  A  admiração,  que 


Lampadas  Edison  Mazda- 

GENERAL  ©  ELECTRIC 

nXo  desperdiçam  corrente 


O  sr.  Gas¬ 
ton  Doumergue  Iniciou  o  elogio 
fúnebre  ds  Raymond  Poincaré 
com  estas  palavras; 

“Depois  de  arrebatar  Louls 
Barthou  a  morte  colheu  Raymond 
Poincaré  o  assim  feriu  dupla- 
mento  a  França,  na  cabeça  e  no 
coração". 

Disse  que  embora  Poincaré 


Plnfo  Lopes  A  Cia.  Lí  ria.  — 
“Em  resposta  A  sua  'circular  nu¬ 
mero  163,  do  dia  8  do  corrente 
mez,  cumpre-nos  Informar-lhe 
que,  os  ’  serviços  de  classificação 
de  café  executados  por  essa  Jun¬ 
ta,  têm  sido  feitos  a  Inteiro  con¬ 
tanto  de  nossa  firmo,  que  nada 
tem  a  reclamar  sobre  erro  de 
Massificação.  Reiterando  oa  pro¬ 
testos  de  nossa  mais  elevada  con- 
Bldcração  e  apreço,  subscrevemo- 
nos  —  Pinto  Lopes  t  Cia.  Lida. " 

Leem  Israel  Campanu  —  “Em 
resposta  A  sun  solicitação  com 
data  de  hoje,  vimos  pola  presente, 
declarar  que  não  temos  tido  ro- 
clamaçfles  quanto  aos  eafés  por 
nfls  entregues,  a  não  ser  em  uma 
sério  por  pequí  na  dlvergoncla. 
Sendo  o  que  se  nos  offorece  di¬ 
zer,  BUbscreve-r.o-nos  eom  eleva¬ 
da  ostima  e  consideração  —  A. 
C.  Abreu,  vlce-presldcnte." 

B.  O,  Fonte»  &  Cia.  —  “Ros- 
pondendo,  A  vossa  circular  nu¬ 
mero  163,  da  8  do  corrente,  cabe- 
nos  Informar  que.  até  esta  data, 
não  recebemos  nem  apresentamos 
reclamação  alguma  sobre  classi¬ 
ficação  de  nossos  cafés,  executa¬ 
das  por  essa  Junta.  Attenclosas 
saudaçfles.  —  2.  G.  Fontes  4 
Companhia. " 

Finfo  4  Cia.  —  “Em  resposta 
A  eua  circular  n.  163,  de  hontem, 
temos  o  prazer  de  levar  ao  seu 
conhecimento,  que  estamos  ple¬ 
namente  satisfeitos  com  as  cias- 
slflcaçêes  e  demais  serviços  des¬ 
sa  repartição.  Subscrevemo-nos 
com  elovada  estima  e  considera¬ 
ção.  —  Pinto  4  Cia." 

Sociedade  Nacional  Oommtua- 
rio  ite  Ca/á  Lida.  —  "Respon¬ 
dendo  ao  seu  presado  offtclo  do 
8  do  corrente,  cumpre-nos  men¬ 
cionar  que  os  Bervlços  de  clas¬ 
sifica  çío  de  cafée  executados  por 
essa  Junta  têm  sido  feitos  com 
critério,  sendo  que  nos  casos  em 
que  houve  dlvergoncla  de  classi¬ 
ficação  foram  rosolrldOB  a  nos¬ 
so  contento.  Seria  entretanto  de 
desejar  que  essa  Junta  tomasse 
providencias,  afim  de  que  mere¬ 
cessem  fé  as  amostras  que  lhe 
eâo  entregues,  ds  modo  a  evitar 
as  reclasslflcaçfles  desnecessárias 
com  que  são  oneradas  as  partes, 
Sem  outro  motivo,  subscrevemo- 
nos  com  apreço.  —  Sociedade 
Nacional  Commlasarla  de  Café 
Ltdo. " 

SAmente  duas  firmas  ainda  não 
responderam  A  minha  pergunta. 
E’  de  Interesse  Informar  a  essa 
Jornal  «obro  quantidade  de  sac- 
ca*  trazidas  a  esta  Junta,  em 
amostra  até  esta  data,  desds  a 
reabertura  da  Bolsa,  para  clas¬ 
sificação:  Vlvacçua  Irmãos  S.A., 
80.500  gaccas;  Companhia  Nacio¬ 
nal  de  Café.  69.600  saecas;  Mc 
Klnlay  S.  A.,  67.500  saecas; 
Theodor  Wllle  O.  Ltda.,  41.500; 
Ornsteln  Cia.,  31.00U  saecas; 
Pinto  Lopes  Cia.,  26.500  saecas; 
Sociedade  Nacional  de  Café,  24.500 
(•arras;  Leon  Israel  Cia.,  22.500 
saecas;  B.  G.  Fontes.  23.560 
naccas;  Pinto  Cia.,  10.500  saecas; 
Rebello  Alves  Cia.,  9.500  saecas. 
Fazendo  um  total  de  398.000  sac¬ 
ras  de  café. 

Multo  grato  Pela  publicação 
destas  Informoçfles,  subscrevo- 
mo  com  altenção  —  Ventura  Pe¬ 
reira,  syndlco  da  Junta  dos  Cor¬ 
retores.  “ 


(305421 


JP  embora  _ 

não  existisse  mais  para  participar 
aotlvamente  na  vida  política  do 
palz  nem  por  Isso  deixava  do  con¬ 
tinuar  a  ser  o  conselheiro  e  gula 
a  que  a  França  devia  recorrer  nos 
momentos  graves  da  eua  vida. 

Observou  que  toda  synthese  se¬ 
ria  falha  quando  se  trata  de  uma 
personalidade  tão  completa  e 
prestigiosa  como  a  de  Raymond 
Poincaré,  cujo  traço  principal 
fflra,  entretanto,  o  seu  accendra- 
do  patrlotlsco  proclamado  em  vo¬ 
to  solenne  do  parlamento. 

Recordou  a  vida  de  trabalha, 
estudo  e  Inexcedlvel  modéstia  de 
Poincaré  mesmo  no  exercício  das 
mais  altos  funcçfles  de  chefe  do 
governo  e  do  Estado. 

Evocou  a  vida  política  do  ex¬ 
tlncto  que  entrara  para  a  vida  pu¬ 
blica  aoa  vinte  e  olnco  annos  e 
ao«  trinta  e  dois  JA  era  ministro. 
Citou  que  como  ministro  da  Instni 
cção  Publica,  das  Finanças  ou  dos 
Ncgocloa  Estrangeiros  a  sua  ac¬ 
ção  se  concretlsara  em  profun¬ 
dos  relatorlos, 


Na  preparação  phllosophtca  e 
theologlca  do  Joven  sacerdote,  JA 
se  preaentla  o  autor  da  tantas  o 
Importantes  pastoraes,  desde  a 
que  se  refere  ao  “Espirito  Chris- 
tãD  da  Polonia”  até  a  quo  deflns 
a  doutrina  tradicional  “Os  prlncl- 


Os  terroristas  Pavelitcb  e  Kva- 
ternik  continuam  detidos 

Turim-:  20  (Havas)  —  Oa  terro¬ 
ristas  Pavelttch  e  Kvaternlk.  im- 
plloadns  no  attentado  do  Marselha, 
acham-se  detidos  a  pedido  das  au¬ 
toridades  pollclaea  franeeza».  até 
que  fique  provada  a  sua  Innooen- 
cla  ou  culpabilidade. 

Como  não  houve  ordem  de  pri¬ 
são  propriamente  dita,  mae  sim¬ 
ples  detenção,  Favelitch  *  Kva¬ 
ternlk  poderão  viver  em  quartos 
separados  e  confortáveis,  bem  co¬ 
ndo  mandar  busosr  a*  suas  refel- 
çOes  de  fora.  ' 

A  polida  Italiana  eontlnéa  a  ob¬ 
servar  a  maior  discrição  sobre  o 
caso  que  foi  confiado  ao  cuidado 
do  chefe  do  policia  de  Turim  que 
se  çommunlea  com  o  prefeito  da 
cidade,  o  qual  por  sua  vez  estA  em 
contacto  directo  com  o  ministro  do 
Interior. 

Um  Inspector  da  polida  france¬ 
sa  que  se  acha  om  Turim  não  foi 
autorizado  a  Interrogar  os  delidos 
nem  teve  communlcaçâo  do  local 
em  que  foram  descobertos,  para 
evitar  qus  a  mulher  e  oa  filhos 
menores  de  Pavelllch  fiquem  su¬ 
jeitas  a  represália*. 

Este  endereço  não  deve  figurar 
egualmente  no  relatorto  offlclal 
sobre  a  Inquirição  dos  dota  terro¬ 
ristas,  salvo  no  caso  de  serem  da¬ 
da*  tnstrucçOes  expressas  em  ta! 
sentido  pelas  autoridades  Italia¬ 
na*. 


Conderanado  a  prisão  om  ge 
neral  compromettido  no 
escandalo 


Pari»,  20  (Havaa)  —  O  ex-gene¬ 
ral  BardJ  do  Fourton,  Jâ  compro- 
mettldo  no  escandalo  Stavlsky,  foi 
condemnado  esta  tarde  a  18  me¬ 
zes  de  prisão  sem  “sursls"  e  a 
20'  francos  de  multa,  por  sa  ter 
servido  do  titulo  de  general  e  de 
sua*  relaçSes  para  tentar  obter, 
alláa  debalde,  que  os  Ministérios 
de  Guerra  e  da  Aeronáutica  fizes¬ 
sem  uma  encommenda  de  varlos 
mllhdea  de  francoB  a  uma  socie¬ 
dade  Ingleza  de  automovele.  De 
Fourton  devia  receber  uma  com- 
missão  de  16  %. 


lato,  doslgnando-o  arcebispo  de 
Gnleznn  e  Poznan,  primaz  da  Po¬ 
lonia,  legado  nato  e  cardeal  pres- 
bytero  do  titulo  do  Santa  Maria 
da  Paz. 

O  presldonte,  professor  Moscl- 
ckl,  tmpoz-lhe  o  barrete  em  8  de 
Julho  e,  no  mesmo  anno,  om  22 
de  dezembro.  Pio  XI,  Impoz-Ihe  o 
ehapéo  cardinalício.  O  cardeal 
Hlond  pertonce  8b  congregaçfles 
do  Concilio,  dog  Ritos,  dos  Semi¬ 
nários  e  das  UnlversidaJè  a  Es¬ 
tudos.  Possuidor  de  vasta  e  va¬ 
riada  cultura,  conhece  diversos 
Idiomas.  De  espirito  afável  e  ec- 
cesslvol  como  os  filhos  de  Dom 
Bosoo,  goza,  em  seu  palz.  da  um 
alto  conceito  como  lntelleotual  e 
como  religioso. 

Pouco  antes  de  partir  para  a 
America  do  Sul,  esteve  em  Fran¬ 
ça.  onde  recebeu  as  mais  Inequí¬ 
vocas  provas  de  veneração.  Em 
Buenos  Aires,  onde  foi  participar 
do  Congresso  Eucharistlco  que 


em  reformas,  ml- 
nuelosamenta  estudadas  e  fecun¬ 
das  realtzaçfles. 

Accentuou  que  a  clareza  e  a  pre¬ 
cisão  eram  as  qualidades  oasen- 
claes  da  obra  parlamentar  do  Po¬ 
incaré  o  que  não  excluta  a  mais 
profunda  reflexão  servida  por 
uma  fflrma  pura  e  Impeccavel. 

Frizou  que  ao  espirito  qjiser- 
vador  e  sagaz  do  extlncto  não  es- 
capãra  a  previsão  da  guerra  de 
1914  o  que  Justificava  as  appre- 
hensfles  que  sentia  em  não  ver 
iodas  a*  forças  da  nação  unidas 
para  aparar  o  golpe. 

Disse  quão  meritória  a  sua  de¬ 
cisão  de  acceltar  a  suprema  ma¬ 
gistratura  do  palz  no  momento 
mais  grave  da  exlstoncla  nacio¬ 
nal. 

Nesta  altura  prosegulu; 

“O  presidente  Poincaré  não  ao 
qulz  furtar  ao  Cumprimento  do 
dever,  quando  acabava  do  termi¬ 
nar  a  guerra  dos  Balkans,  fez-me 
convidar  para  a  chefia  do  gover¬ 
no.  A  atmosphera  tornava-so  po- 


Notlcla  o  “Dlarlo  da  Tarde", 
de  Bello  Horizonte  de  16  do  cor¬ 
rente,  que  o  contemplado  com 
os  1.090  contos  de  réis  da  Lo¬ 
teria  Federal,  extraída  em  S  do 
corrente,  foi  o  dr.  João  Fran- 
zon  do  Lime.  professor  da  Fa¬ 
culdade  de  Direito  daquella  ca¬ 
pital, 

O  Banco  Lotertco  A  rua  Libero 
Badarfl,  16,  em  8.  Paulo,  ven¬ 
deu  e  pagou  ao  professor  Bo- 
nedlcto  Motta  o  bilhete  nume¬ 
ro  21636  da  mesma  loteria,  pre¬ 
miado  com  200  contos  do  réis 
na  extracção  do  dia  17  do  cor¬ 
rente.  (82551) 


ram-lhe  um  banquete,  em  que 
também  tomaram  parte  altos  au¬ 
toridades  eceleslastlcas  «  civis, 
O  cardeal  prlmnz  da  Polonia, 
quando  em  transito  pelo  Rio  foi 
alvo  do  manifestações  por  parte 
d*  polonezes  e  brasileiros.  Sua 
emlnencla,  vem  agora  em  cora- 


—  Jantar  of- 
brasllelro  no 


QUER  DINHEIRO? 

Sobre  mercadorias,  joias  e  cautelas  da  Caixa  Economlca. 

B.  MOREIRA  &  CIA.  -  RUA  LUIZ  DE  CAMÕES,  42. 


Os  sete  paizes  interessados 
firmaram  um  protocollo 


9  —  10  horaa  da  manhã  —  Café 
na  legação  da  Polonia. 

10  —  11  horas  da  manhã  — 
Tasselo  no  funicular  ao  Corcova¬ 
do  e  volta  por  Paineiras. 

11  —  1  horas  da  tarde  —  Pas¬ 
seio  de  automovel  de  Paineiras 
pela  TIJuca,  Furna*.  Gavea.  Ave¬ 
nida  Nlemoyer  a  Jardim  Botâ¬ 
nico. 

i  —  2.30  da  tarda  —  Ateoço 
no  Mosteiro  de  8.  Bento. 

2,30  -  3.30  da  tarde  —  Visita* 
do  despedidas  oo  presidente  da 
Republica,  s.  emlnencla  o  car¬ 
deal  D.  Sebastião  Leme.  Nunclo 
Apostollco.  ministres  das  Relaçflcs 
Exteriores.  A’s  4  hora*  da  tarde 
—  Saudaçflea  no  CAes  do  Porto  o 
partida  no  “Oceania". 

TRAÇOS  BIOGRAPHICOS  DO 
EMINENTE  PURPURAJX) 

O  cardeal  Augusto  Hlond,  pri¬ 
maz  da  Polonia,  pertence  A  nobre 
estirpe  dos  apostolos  da  ordem  de 
D.  Bosco.  Sua  blographla  é  re- 
ctillnea.  Filho  da  ordem  Snle- 
slana,  estA  todo  Imbuído  de  seu 
espirito  de  zelo  e  de  doçura.  Em 
gorai  os  apostolos  dessa  ordem 
nascem  em  logar  humilde,  entram 
em  contanto  com  a  dura  reail- 


(30981): 


consistiu  em  afastar  todas  as 
causas  do  confllcto  mesmo  as 
mala  íulels,  mas  ao  mesmo  tempo 
velar  por  que  o  palz  se  mantives¬ 
se  prompto  a  fazer  face  a  qual¬ 
quer  erontualldado  no  caso  de  não 
podor  ser  assegurada  a  paz.  Nes¬ 
te  momento  foi  tomada  a  Iniciati¬ 
va  üe  retorçar  parte  ãu  nua»a 
fronteira  Insufficlentemehte  pro¬ 
tegida,  Nancy,  ameaçada  não  foi 
foi  occupada  nem  destruída.  • 
Durante  todo  o  tempo  do  meu 
Ministério  sempre  vl  Poincaré 
preoccupodo  com  o  pensamento 
de  evitar  um  confllcto  armado,  do 
afflrmar  a  sua  vontade  de  con¬ 
ciliação,  de  prevenir  na  nossa 
acção  diplomática  a  mais  leve 
Imprudência.  O  Impossível  foi 
feito  pnra  evitar  a  guerra.  Quan¬ 
do  depola  dn*  elelçfles  do  1914 
uma  maioria  compacta  npprovou 
a  política  de  paz  do  governo  nhnn- 
donel  voluntariamente  o  poder. 
Aa  nossas  relaçfles  com  a  Italla 
eram  novnmcnte  cordlaes.  A  nos¬ 
sa  amizade  com  a  Grã-Brotanhn 
tinha  etdo  reforçada  e  mesmo  al¬ 
gumas  dlfflculdades  surgidas  com 
%  AJIemanha  haviam  sido  rcsol- 


DECRESCE  A  SYMPA- 
THIA  POPULAR  PELO 
“NEW  DEAL” 

E’  o  que  parece  prova: 
um  plebiscito  do  “Litte- 
rary  Digest” 


“New  Deal”  baixou  para  51  “Io» 
quando  era  em  abril  de  69 
Encarados  os  diversos  Estado* 
da  União,  em  seu  conjunto,  47 
delles  haviam  votado  em  abril  a, 
favor  da  política  da  Casa  Branca, 
mas  agora  esse  numiro  estA  re¬ 
duzido  a  31.  sendo  de  notar  quo 
os  restantes  n  dtspflem  de  um 
numero  ds  representantes  que 
equivale  a  metade  da  Camarg  do* 
Represomonies.  • 


decisivo 

Bruxettaa,  20  (UTB)  —  Termi¬ 
naram  os  trabalhos  da  conferen¬ 
cia  dos  sete  paizes  do  “bloco  do 
ouro”,  tendo  sido  asslgnado  por 
todos  os  representantes  um  pro¬ 
tocollo  cm  que  so  denlara  qus  n» 
respectivos  governos  estão  firme¬ 
mente  resolvidos  a  manter  o* 
actuaes  nlvels  do  ouro  e  de  íuac 
respectivos  moedas. 

Reconhecem  ainda  o*  signatá¬ 
rios  úo  protocollo  que  a  «un  pn 
litlea  commum  Implica  o  descr 
íolvlmento  do  commerelo  Interna¬ 
cional,  tornando  acnnselhavcl  <i 
augmento  de  dez  por  cento  no  vo- 
lumo  do  Intercâmbio  commorclal 
mutuo,  entre  ellcs.  em  relação  ao 
anno  findo  n  30  de  Junho  ultimo 

O  protocollo  reconimenda  nlndu 
a  próxima  cnnclosno.  dentro  do 
prazo  de  um  anno,  do  negnntnçflc* 
bilateracs  entre  as  potências  aH. 
gn ata  rias. 

Asslgnaram  o  documento  oo  ra-  Na  allocução  monsenhor  Salottl 
presentnntcs  da  Relglca,  da  Fran-  exalto  a  obra  dos  missionário?  e 
ça,  ds  Luxemburgo,  da  Italla,  da  retraça  a  vida  de  labor  o  soffrl- 
Hollanda.  da  Polonia  •  da  Suisu.  manto*  dos  “arauto*  de  Chrlsto". 


Um  appello  de  monsenhor 
Salotti 


bordo  do  “Oceania",  passa  hoje 
por  Santos  com  destino  ao  Rio  o 
cardeal  Hlond,  primaz  da  Polo¬ 
nia,  qua  regressa  de  Buenos  Alrcn 
onde  tomou  parte  no  Congresso 
Eucharistlco.  O  lllustre  prelado 
virá  a  esta  capital  de  automovel. 
devendo  ohegar  As  3  e  mela  da 
tarde.  A's  8  horaa  da  tarde  o  car¬ 
deal  Hlond  IrA  ao  palaclo  do  go¬ 
verno  em  visito  de  cumprimen¬ 
tos  ao  Interventor  Interino  Br. 
Mareio  Munhoz. 


Nova  York,  20  (UTB)  —  A'  86- 
molhança  do  que  tem  feito  em 
outras  phoscs  da  vida  naclon&l,  a 
conhecida  revista  “Lttterary  Dl- 
gest"  oncerrou  o  plebiscito  nacio¬ 
nal  que  havia  aberto  para  sondar 
Estados 


Londrce,  20  (UTB)  —  O  rei 
Jorge  designou  o  tenente-general 
Blr  George  Sydney  Clivo,  actual 
dlrector  do  Departomento  do  Pes¬ 
soal  do  Ministério  dn  Guerra,  para 
o  cargo  do  marechal  do  Corpo  Di¬ 
plomático.  em  substituição  oo 
mnjor-general  sir  John  Hanbury- 
Wllllams,  que  renunciou  a  essa 


a  opinião  publica  dos 
Unidos  em  relação  A  política  Inau¬ 
gurada  pelo  presidente  Roosevelt 
sob  a  denominação  geral  da  "New 
Deal". 

Segundo  os  resultados  colhidos 
pela  revista,  veriílea-se  um  sensí¬ 
vel  deeresclmo  no  apoio  da  po- 


Ellxlr  Tnnleo  Mrlntrke.  Preço 
lfl*(Kin  —  Cnr»nln*  Tonlcna  91cl- 
nleki.  Preço  32,0(10  —  Composi¬ 
ção:  acanlbéâ  viril,  turnera 
aphrodlelaoa,  phosphoro  o  extra- 
cto  orgânico  testlcular.  —  A1 
venda:  Drogaria  Pacheco.  Rua 
dos  Andradas.  Peçam,  por  carta, 
literatura  ao  Laborniorlo  Mol- 
nl^ke,  A  rua  Marquei  Sapucahy. 

Oi  64714) 


Manoel  Tavares  de  Aguiar  re¬ 
quereu  no  Juízo  da  5“  vara  cri¬ 
minal  uma  ordem  de  “habeos- 
corpus”  dizendo  estar  soffren- 
do  constranglmonto  em  eua  li¬ 
berdade  por  parto  da  4'  pretória 
criminal. 

Pedida  aa  lnformaçde*  A  respei¬ 
to  o  Juiz  denegou  o  cedida. 


pulação  â  política  presidencial,  em 
relação  aos  dados  colhidos  em 
abril  ultimo.  Com  effelto,  o  nu¬ 
mero  da  respostas  favorn  w-u  •• 


ÓPTICA  MODERNA 

CASA  ESPEC1AI,  DE  OCLTLOS  E  PINCE-NE2 
AUTUIJR  JAONTIIO  RODRIGUES 
RUA  SETE  DE  SETEMBRO  N.  47  —  RIO  DE  JANEIRO 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


CARDEAL  PACELLI 


Os  Soviets  coDdemnam  seis 
accusados,  sendo  um  á  pena 
maiima 


Huríapejt,  tO  (Havaí)  —  a  pre* 
poslto  da  visita  que  o  sonortl 
Qoemboea  fez  hoje  «o  marechal 
Filsudski,  communlcam  de  Var¬ 
sóvia  para  *  Aganel*  TelegrapMjj* 
Húngara: 

"Enoa  «nlraVlaU.  •  a  SÍSUranjS 
do  quo  aa  llgaçOss  d»  amlzsde, 

cujos  exemples  eão  tão  commun* 
nu  historia  hungarorpoloneza,  M 
renovaram:  robusteceram  e  obtive* 
ram  confirmação  offlelal.  .8'  M 
genorál  Goemboss  que  cabe  a  mie* 
sio  de  retomar  e  desenvolver.  M* 
gundo  o  caminho  traçado  pela  qt»* 
ter  la  mnèroma  situação  coto- 
rletamente  nova,  o' contacto  oom  * 
Polonla  amiga.  Oe  proíundo*  11*- 
inca  de  Bentlmento  que  exlslsm 
entre  oe  dol»  palie*  oonstltuem!* 
origem  da  força  que  torna  posslyei 
ao  sr.  Goemboas,  político  reaiiatâ, 
entaholòr  com  successo  uqfla  poli* 
tlea  do  approxlmação  cultural  |e 
cconomtca”.  .  "F 


a  Immeneldade  doe  cios;  em  bai¬ 
xo,  a  Immonaldade  do  mar;  e,  en¬ 
tre  eaaaa  duaa  Immensldades  tão 
varladoa,  n  Imagem  do  Redem¬ 
ptor,  erigida  sobro  o  solido  gra¬ 
nito  da  inoiiUuilia,  nUlua  uUILodu 
oo  mesmo  tempo  de  majestade  e 
ternura,  como  so  qulzesso  tturalr 
o  abraçar  todos  os  filhos  deste 
povo  abençoado; 

.  Essa  estatuo,  sr.  presidente,  ho¬ 
menagem  do  povo,  do  pçvo  brasi¬ 
leiro  ao  rol  tmmortal  doe  seoulos, 
apreaantou-se  ao  meu  eaplrlto  co¬ 
mo  o  eymbolo  mais  expressivo  do 
passado  deste  povo  e  como  a  »f- 
flrmação  mole  solenne  da  fideli¬ 
dade  da  terra  mui  nobre  de  Santa 
Crus  ao  eeu  Dous,  e  como  a  von¬ 
tade  de  realizar  em  sua  caea.  o 
programma  do  Vlgnrlo  do  Chrla- 
to,  programma  quo  proclamou,  su¬ 
bindo  ao  throno  pontifical: 

“A  Paz  do  Chrlato  no  reino  do 
Christo". 

E  v.  ex-,  »r.  presidente,  quo 
com  Intuição  tão  clara  do  seu  de¬ 
ver.  e  uma  Inteira  dedicação,  to¬ 
mou  a  direcção  doa  destinos  desse 
povo,  curvou -se  sobre  elle-  patu 
sentir  as  pulsaçOes  gonerosaa  .do 
eeu  coração,  afim  de  poder,  cóm 
alma  serena  e  mão  segura,  tra- 
duzll-as  em  actos. 

Com  effolto,  graças  a  essa  pode¬ 
rosa  cooperação  *  que  sàu  povo 
e  todos  oa  povoe  civilizados  se 
alegram  de  vír  Juntas  as  melho¬ 
res  ospIraçBes  da  humanidade,  ca¬ 
minhando  para  o  mesmo  objeotl- 
vo  da  realização  superior. 

Um  doa  frutos  da  sua  sabedoria, 
secundada  por  seus  dignos  colla- 
boradores  do  governo,  temot-o  na 
expressão  Constitucional  que  me¬ 
lhor  corresponde  ãa  napIraçSes  de 
um  povo,  poder  reconhece  a  so- 
beranta  do  senhor  do  Universa  e, 
de  bom'  grado,  se  inclina  i  prote¬ 
cção  da  Buú  paterna  bondada,  ' 

Eis.  porque  sr.  presidente,'  te- 
moq  todoa  a  garantia  da  sua  acção 
_ _ _ _ _ _ A 


(Continuação  da  S.*  paç.) 

com  lu*  ôffueeante  quão  errônea 
é  esta  theee. 

Aos  que  duvidassem  ou  rene- 
gaassm  da  efflcacla  da  rellgl&o  a 
da  Egreja  no  domínio  da  prospe¬ 
ridade  civil,  pOda-se  responder  o 


«m  sos  reuldentl»,  U  itui  aalgulnhsi 

tlts  rbá  din»»«te. 

—  Faz  tnnoi  hoje  ■  ir».  YoUnda 
Adis»  Mello,  eijKMt  de  Ir.  Adberbal 
Mejlo,  do  noiso  slie  coromerelo.  Na 
renámol»  do  oud  tm  Copacabana  ba- 
viri  d  náite  uma  linda  rncepçlo. 

— Sb— 

Noivado» 


l Çuy  Mazselina 


Hoscou,  20  (UTB)  — -  A  Divlaáo 
Militar  da  Suprema  COrte,  da  Jus¬ 
tiça  sòVletlca  Julgou  hojo  os  tela 
accusados  que  haviam  sido  desco-, 
hortos  pela  O.  0.  P.  Ui  como 
rica  de  espionagem. 

Um  dos  accusados,  natural-  de 
própria  Rússia,  (Oi  condemnado  ã 
morte,  ao  passo  que  tres  outros, 
da  mesma  nacionalidade,  foram 
comlomnados  a  dez  annos  do  pri¬ 
são  cada  um. 

O  chefe  do  bando,  segundo  pa¬ 
rece.  era  o  nllomão  Funchl.  que 
foi  comlemnodo  a  oito  anr.os  de 
prlsíio,  ao  passo  que  o  eeu  hssls- 
austrlaco  Kottgaster, 


!t  ü as  letras,  aomo  em  tuia  na 
, tolda,  não  basta,  apenas,  o  m cre- 
'tdmcnfo.  Ha  um  orando  togar  çus 
;'»s  deve  reservar  i  “cliotice*.. • 
Oug  ilateeUne  estreou  ha  oer- 
,Ça  de  dois  annos  com  um  roman¬ 
ce,  tendo,  inldatmente,  contra  elle, 
dois  elementos  pspchologlcot :  pri- 
♦nelro,  o  titulo  do  livro  de  s I 
.mesmo  ‘  nada  attrahente,  "Lee 
Loups';  tegunio,  a  estensdo  do 
romance,  Numa  dpoca  em  quo  sc 
T t  multo  pouco  e  cada  vee  com 
malf  pressa,  Hatzslins  apparecia 
Çom  um  volume  de  mais  de  qui¬ 
nhentas  paginas,  typo  msddo,  ct>- 
'iunina  larga.,.  - 

f.  Mas  AlazzeUne  começava  os 
passoS  sob  os  auspícios  de  uma 
toa  "estreita*.  Seu  livro  foi  Mó 
A  /ol  apreciado.  Dentro  em  pou- 


mesmo  que  o  espirito  aquilino  d* 
Santo  Agostinho  retrucou  i  mes¬ 
ma  sentença: 

“Qul  doctrianm  Ohrletl  adyer- 


bordac/o  e 
Ait  po/n/y 


sam  dlount  esse  ral  publlcae,  dent 
exercltum  talem,  quales  doctrina 
Chriiti  esse-  milites  lusslt;  dent 


Chriiti  esse  -  milites  lusalt; 
tales  provlhclale»,  tales  marito 
tslee  conluges,  mies  parentes,  ta- 
lea  filiou,  tales  domlnos,  talco  ser¬ 
vos,  tales  reges,  tales  ludlces,  ta¬ 
les  denlquo  debitorum  Ipslus  flsct 


Contnton  ciumento  ,  cora- s  MnSnrlI» 
Mirli  Godivs  GuimsriOT, ,  slumui  da 
Instituto  NkIotuI  de  Muilca,  tilhi  de 
•r.  Heitor  Gulmorle»  e  d«  d.  Csnuln- 
4i  di  Sllu  Gulmirle»,  o  sr.  Sebai- 
tilo  Alves  d<  Sinli  A- oi,  Untnto  do 
Exercito, 

—  Contnloo  ciumento  com  s  unho- 
riu  Mirli  Joeí  Sem,  (jlhi  do  eipiu- 
lista  ir.  Rcncdleto  Gonçalves  Sem  c 
de  (Vl  icnhora  d.  Allco  Jdrgv  Serpi, 
a  ir.  NIcoUo  Prlmivera,  funeelonirlo 
de  Llght,  e  filho  ,di  viuri  d.  Atino  Pri- 
mivêu.  ■■  **  " 

OR  CAPISTRAfiõ 

rM«t.  Onra  f«C,  MnJ.)  ,;  ^QARQANTA  » 
Aldniío  GuBuabara,  12-A  d*.  Tfil. 

;  (BOflplJ 


í|«"  'J:  uj  ffi?;"?,',”»", 
J  iSSjsSÍ  ítf&t  íS$ 

i  tsí  vêãfasss*'"* 


quales 


reddltorcs  et  eXaotorcs, 
osso  praeelpit  doctrina  çhriBUana 
ct  .tiudeaqt  esm  dloero  adversam 


tente, 

recebeu  &  sentença  de  seis  annos 
de  prisão.  ’  D 


0  SEU  FILHO  ESTA'  POUCO  DESENVOLVIDO 
PARA  A  ÉÒADE? 

E’  que  elle  precls  a  de  VPrAMINAS  1. 
Dê-lhe-  - - ;,i  , 


na  presente  círoifmtrtancla  cotj- 
gratula^-me  com  bs  nobres  repre- 
Htífítnntes  d"  povo  brasileiro  que, 
nor toando-se  peloe  Idónea  esplri- 
tuaes  e  religiosos  de  lmmonsa 
maioria  da  Nação  uo  redigir  a  no¬ 
va  Constituição,'  lho  puioram  — 
sublime  Introltul — a  Invocação  do 
nome  do  Deu».  he|l«  Inferiram  al¬ 
guns  artigos  Inspirados  peloe 
principias  da  espiritualidade  e  da 


Casamento » 


BACALAOL 


Rullrou-Bç  tiontem  i«  3  haris  di  iar- 
dt«..na  egraja  da  N.  S.  Ja  Gloria,  o 
ooamanlo  matrimonial  da  ara.  Emilia 
Antonida  Gomta  d«  Castra,  filha  da 
dr,  Daniel  Gomaa  de  Castro,  1°  offl* 
clal  da  D.  E.  C.  do  Ministério  da 
Airícullura,  com  o  ar.  Urbano  W. 
HerçqlanQ  Cantara,  2®  officinl  do  mea* 
mo  ministério, 

(ReaII*ou-ie  hontem  o  caaamento 
do  dr.  Aluir  lo  Pinto  da‘  Lua,  medico 
da  Saude  Publica,  com  a  senhorita  Y o* 
landa  doa  Santoi  Teixeira  Mcnclci,  fl- 


Oleo  de  fígado  de  baoalháo  em  ppstlUiM 
SEM  CHEIRO  E  SEM  BÁBOR 


Oucsfdcs  sc  puseram  e  discussões 
so  travaram  em  volta  do  "Los 
íoups*. 

.!  Poucos  metes  depois,  o  Premlo 
Çoncoprt  era  conferido  a .  blattf 


ut,  fotb.10,  «o,,,  á  M«- 
.kl«*  Cstun^  Ud.,  Cili. 
Pmial  Ml,  Rio  de  Jen.tro, 
m.ndxndo  DOO  r».  *m  .elle» 


provavelmente  aquelle  em  qu* 
participa  MnllUon  •  sua  esposa, 
hayía  passado  â  tAtdè  sobre  BÚ- 
enreat,  sem  parar. 

As  duo*  .machlnas  hoIloníeiM 
foram  aeelgnaiada»  entre  AOvenaJ 
a  Àleppo,  sendo  qüe  b  grande'**. 
parelho  "Douglae”,  pilotado'  por 
ParmenUer  e  MIJI  •  mantlnh* :  ■ 

d  «inteira. 

Logo  depois  d*  parti 4»  d*  Mn* 
deh  Hall  o  capitão  Nevllle  Staolt, 
um  do*  mola  experimentado»  pHo* 
tos  qpe  participam  d*  prov*.  »  que 
tem  Tonga  pratica  ds  VÍO 
mãh  tempo,  foi  obrigado  a  aterris¬ 
sar  em  Abbeville,  «n  virtude  de 
mão  tempo  que  encontrou  eobp»  • 
França. 

Quatro  horas  depois  da  partis* 
ja  varies  appinsJbQ»  llnhsg»  »Mq 
assIgnnladoB  em  Marselha,  oa  W 
haviam  deaóldo,  .  •'  " 

Nfio  hnvla  hotlcla*,-  at*  etlUo, 
Idos  aviadores  americanos  Rqieo* 
Turner  e  Clyde  Pangborn.  qu*  mo 
um  doe  mala  sírios  conoorrentM 
da  prova.  ■ —  ■ 

•  !•  •  -  _J 

0  CASAL  JíOLLiaON  MANTJIÍÍ. 
A  DEANTEIRA  DE  QUIJíH?ftf.'  í 

TAS  MILHAB  DE;  AVANOO  -  J 
■  BOBHB  08  SEGUNDOS  £  I 
COLLOCAD09 


tor  do  Colleglo  Pio  Latino-Ame¬ 
ricano  e  multas  outrae  persona¬ 
lidades  religiosas,  entre  as  quaes 
o  representante  do  cardeal  Mar- 
chetll  Selvagglanl.  A'  sobremesa 
o  sr.  Carlos  Mnxlmlniano  de  Fi¬ 
gueiredo  agradeceu  aos  prelados; 
a  sua  presença  e  monsenhor  Piz- 


(32531) 


‘j  0  Premfo  Ooneourt  é  alguma 
coita  mais  do  que  um  simples, prç- 
znlo  literário.  E‘  uma  consagração 
das  maiores  .  que  pide  conseguir 
na  França  um  esorlptor . 

-Armo  e  tanto  se  pOsiott  «obre 
a,  publicação  de  " Let  Lbups*  e 
eis-  que,  agora,  surge  itauehne 
eóm  «rm  novo  romanos  "Le  Oa-' 
pttalns  Dúrban',  a  qus  os  critl- 
cós  literários  parisienses  faiem, 
vesto  momento,  uma  grande  feita. 

ilqui  esfd,  por  çeempla,  a  opi¬ 
nião  do  um  dos  críticos  mais  au- 
tarlsados,  Ramon  Fernandes:  tfíe 
acl}a  lhe  àapllalne  Durban"  su¬ 
perior  ao  proprto  "Les  Loups", 
não  si  " pela  llrmeta  e  releve  da 
narrativa,  como  pela  coippoilçSo 
e  equilíbrio  do  osn/unfo*. 

'Quasl  Iodas  as  reservas  que 
me  svggcrlu  a  leitura  da  'Let 
Loupe"  —  accnscenta  —  seriam . 
a  proposllo  do  'Capltalne  Dur- 
ban",  tio  Injustas  quanto  des- 
cabldas .*  B  Ramon  Fernandes 
proclama  com  toda  o  slnoertdaie 
que  JfaxeeJIno  tem  aqullto  que  se 
'o  tnstlncto  do  róman- 


apoetolico  dom  Alolsl  Masella,  o 
legado  pontifício  viu  destilarem 
perante  sua  cmlnencla  os  vultos 
mala  representativos  da  nossa  so- 


zanlo  respondeu  felicitando  o  di¬ 
plomata  brasileiro  pela  buo.  Ini¬ 
ciativa  e  declarando  que  a  visi¬ 
ta  do  cardeal  Pacelll  ao  Rio  não 
devia  ser  considerada  como  sim¬ 
ples  visita  de  corlezlo,  porquanto 
exprimia  o  deseje  da  Santa  S6  de 
estreitar  os  laços  esplritunes  com 
o  Brasil,  “palz  destinado  a  ser 
um  dos  prlnclpaes  do  mundo”. 

Monsenhor  Flzznrdo  declarou 
que  eees  desejo  era  manifesta- 
mente  partilhado  pelo  governo 
brasileiro,  que  tinha  preparado 
o  mala  conlear acolhimento  pa¬ 
ra  o  legado  pontifical.  o; 


cledade.  All  vimos,  entro  outros, 
os  mlnletroe  do  Exterior,  da  Jus¬ 
tiça,  da  Agrloultura  a  da  Mari¬ 
nha;  o  conde  e  a  condessa  Pe¬ 
reira.  Çamelro:  o  ministro  Rodri¬ 
go  Octavio.  o  professor  Gilberto 
Amado,  o  doputado  Ribeiro  Jun¬ 
queira,  o  professor  Moreira  da 
Fonseca  o  numerosas  outras  per¬ 
sonalidades  de  destaque,  quasl  to¬ 
das  ocompanhcdsa  dc  suas  fa¬ 
mílias. 

Apds  oe  cumprimentos  s  apro- 
«entoçflcs  protooollnres,  foi  servida 
aos  presentss  uma  mesa  do  doces 
e  champagne. 

0  banquqte  no  Hamaraty 

Dos  t  horas  fts  1,30  da  noite, 
liunísm, 


benerica  sempre  mols  numerosa  e 
progressiva,  na  plena  confiança 
ocm  quo  o  povo  do  poli  espera  do 
tão  notavol  lntelllgencla  o  clara 
comprehensão  dos  deveres  públi¬ 
cos  a  multiplicação  doa  motivos 
da  sua  verdadeira  felicidade.  E’ 
preciso  qúo  seja  assim  para  que 
o  Brasil,  que  entre  os  seus  fi¬ 
lhos  conta  tão  lllustres  porsona.il- 
cados,  merecedoras  da  egreja  e  da 
Patrla  —  e  eu  citarei  o  mais  II- 
lustre,  o  eminentíssimo  cardeal 
Leme,  a  quem  dirijo  as  homena¬ 
gens  da  minha  estima  e  conside¬ 
ração  —  para.  que  o.  Brasil,  repito, 
entre  as  nuçflos  dn  America  lo 
3 i)l,  ocoupe  o  logar  quo  lhe  cabe, 
provldenclalmento.  A  Imtnensa 
extensão  do  seu  território  e  *  ri- 
— — •  ■-  ,u  ,oln  lho  dão  logar 


(30143) 


lh*  do  sr.  Antonlo  Tcixclri  Mcndei  « 
ds  tra.  Alice  Eroilia  doí  StnlM  Men¬ 
des.  A  ctrlmmls  rellsiw»  foi  calelira- 
d*  ái  4  1 1 2  n»  Candeliria,  tendo  sido 
padrinhos  por  firlo  di  noiva  o  alml- 
rinta  Pinto  di  I.ur  o  tua  arpooa,  a 
•ra.  OI«a  Eli»  Pinto  da  Lui,  c  do 
noive  o  dr.  Manoel  Pinto  o  «pau,  a 
ara.  N»ir  Ribdro  Finto. 

Na  wlennididi  civil  farsm  tetlorau- 
nhia  M  tra,  dr.  Natalício  Faria  e  Mel¬ 
lon  Ferreira  da  Carvalha. 


Festa» 


0  Club  Gyraiuillco  Portuguti  reali¬ 
za  hoje  no»  iilltt  do  Club  Gcrmanla, 
na  prila  da  Flamtnio,  uroa  mitlnre 
iliniantc.  com  inicio  ii  1  haru  dl  sol¬ 
te.  Tr»in  d»  pittilo. 


Erguendo  para  site  os  olhos, 
vOs,  Icgislndorei  de  um  povo  em 
marcha  para  um  porvir  deslum¬ 
brante,  vns  ãelxniâlo  empolga¬ 


vas  ãelxniélo  empolgar 
por  um  ponsamonto:  a  austerida¬ 
de  da  lej,  multas  vezes  Inevitável 
tombem  para  o 


Moléstias  dg  croança».  De»  Hoo- 
pltaes  de  Paris  «  Berlim,  200.  R. 
General  Polydoro  —  6-211». 

(30123) 


e  Incommoda  . . 

egoísmo  Individual  e  oollootlvo,  6 
o  senda  para  o  Ideal  educativo  de 
um  povo,  Ideal  que  o  espirito  po¬ 
lítico  do  Cícero,  Jã  tinha  appre- 
hondldo  e  expresso  com  clássica 
concisão,  Ideal  esclarecido  e  enno- 
brecldo  pela.  prespeatlva  ohrlstã 
da  vida,  que  deveria  ser  o  perpe¬ 
tuo  Inspirador  do  vossa  actlvlda- 
da  como  legisladores  do  vosso 
povo;  “Legum  servi  aumus  ut  II- 
berl  ee«  posalmuo"  (De  leglbus, 
II,  13). 


II II H  1  “A  T*ÍR3iaiJNA" 

llpinU  nnm.lliq  Ortlxla,  11 

Entre  Cnr-lnnà  er7  do  Setembro 
>  •’  t.M  02660) 


Ao  Dsspertar 


rcallzcu-sft  no  palaolo 
Itamaraty  a  recepção  dò  cardeal 
Pacelll  ao  corpo  diplomático. 

A  seguir,  teve  logar  no  salão 
da  bibllotheca  o  banquete  offo- 
reoldo  pelo  presidente  da  Repu¬ 
blica  a  sua  cmlnencla  o  secreta¬ 
rio  de  Estado  do  Vaticano.  To¬ 
maram  parte  na  mona  numerosas 
flguraB  de  elevado  dentnquo  na 
diplomacia,  na  política  e  nn  admi¬ 
nistração,  bem  como  vários  di¬ 


ques*  do  .  ...  |  . 

do  relovo  em  tbdas  as  iniciativas, 
que  so  Inspiram  na  mais  nobre 
Justiça  social  e  no  verdadeiro  pro¬ 
gresso  das  naçOes. 

EVpols,  com  a  mais  Intima  sa¬ 
tisfação,  que  expresso  a  v.  ex., 
sr.  presidente,  á  sua  pessoa  e  a 
toda  a  nobre  e  gloriosa  nação  bra¬ 
sileira,  os  sentimentos  qus  de  ha 
multo  nutre  o  meu  espirito,  e 
agradeço  &  Providencia  o  ensojo 
que  hoje  ma  permltte  de  fazet-o.  ” 

As  condecorações  do 
Vaticano 


Enfermo» 


(30626) 


RccpIbeu*M  4  Benífkencii  Fort** 
tuew,  o»de  Krà  lubniettldo  «  m  in- 
tcrvençlo  cirúrgica,  o  ire  Xavlfií  Vai' 
Udtrcs  Forio,  procurado*  d*  Soclc<ia4c 
Brasileira  de  AiMorèa  Thealraas. 

—  Tem  eaperlmcnudo  melhoras  «m 
»ou  citado  da  aaudo  o  sr.  Anjtlo  Li* 
iiro,  agente  geral  da  5oclcd»de  Bjui- 
leira  de  Autercj  Theatreea»  K  r«a»* 
dtncla  do  «nferróo.  i  rui  AmaionM  54, 
em  Sio  Januarlo,  muitos  amlgoo  o  tem 
viwtado, 


Viajantes 


A  Inrds  da  "Arlioii”,  ch<(>ri  da 
China,  onda  exercia  ss  funeç6«  de  ia- 
creUtia  d*  noui  lesaçSn,  o  dr.  Mauro 
da  FiriUa,  qua  aeiba  da  ,er  ecnvidi- 
ds  para  icrvir  coma  olflelil  de  gibi- 


Denda  ns  3  heras  da  tarde, 
grande  masBa  popular  .igulome- 
rave-üo  na  praça  Tlradentee,  nss 
-  "  *  ■  ■  T,  João 


Londres,  2b  (UTB)  —  O  avU*1 
"Do  HsvtUand-Cotnet", '  pUotodo-’ 
pelo  aviador  J-  A.  Mollisoh  è  sua 
esposa,  a  aviadora  Amy Johnson, 
Molllson,  chegou  a  Bsgdad,  *um 
vOo  Ininterrupto  dosde  a  euà  psf- 
tida  hoje  pela  manhã  do  aerodro»'- 
mo  Mllden  Hall.  '  :  •  ‘:r 

O  casal  Molllson  cobriu  o*a!nr 
as  2.Í5S  milha»  desse  í erouhio' em 
pouco  menos  de  treze  hora*,  o  que 
corresponde  ã  velocidade  média 
de  duzentas  milha»  por  hor*. 

O  "Fttlrey  III"  pilotado  pele 
aviador  lngles  Davis  HJ11  desceu 
A  noite,  era  plena. escuridão,  no  oe- 


chama 
elsta 

Tem  mesmo, 

Em  llattcllne  juntam-se  o»  doh 
dons:  o  da  tabulação  e  o  do  «tit¬ 
io.  Bua  fabulação,  po rim,  i  uma 
coita  humana,  real,  «riuUa.  Seus 
romanos»  -  dlr-ie-la  —  tão  mol* 
a  historia  dos  personagens  do  que 
propriamente  romances. 

Em  * Capitais»  Diirlan*,  como 
também  em  *Le»  Loups",  ogra 
tudo  em  derredor  de  uma  famí¬ 
lia.  tias  que  linda*  deseripçies  s 
que  formidáveis  retratos  psycho- 
loglcosl  O  capltãa  Durhos,  o  ve¬ 
lho  Philóqs  de  to  Heaulmlire,  o 
romance  da  amor  ds  Elfsabelh, 
noiva  ds  um  quando  era  do  Ir¬ 
mão  que  ello  gostava,  ■  os  aspe¬ 
ctos  'Ido  pitorescos  da  vida  nq 
Havre,  o  naufraglo  do  "ãíaoou- 
li',  o  enrcdó  qiie  tece  Slatsell- 
n‘e  cfn  tprno  disso  9  as  paginas 
maravilhosas  que  escreve  bastam 
pira  sagrai-o  deflnltlvamente  ce¬ 
nto'  um  grande  romoncJita  •  um 
grande  homem  ds  leiras, 

A  literatura  /rascara  atravessa, 
fira  de  quaesquer  duvliat,'  uma 
phass  de  ‘Intensa  •  profunda  re¬ 
novação.  Renovação  da  processas. 
Renovação  de  "maneira*.  Reno¬ 
vação  de  valores. 

..Praust,  Barris,  O  Ide,  Valrfry  J4 
ruo  tio  mais  os  grandes  mestres- 
intuis. 

Ds  A  «atole  o  qus  fica,  mais  que 
outra  qualquer  coisa,  ã  o  exem¬ 
plo  daquella  dfipltcsnoia  admirá¬ 
vel  com  que  encarava  os  homens 
e  as  realidades  da  vtda. 

ãfazssline  i,  na  lunna  nova  que 
domina  ho/e  o  scenario,  uma  das 
suas  expressões  mais  curiosas.  ,E 
* Les  Loups*  com  "Le  Capltalne 
Durban *  marcam,  apenas,  um 
começo... 

'  Heitor  Moali 


l-roxllnldafies  dp  Thcátro 
Caetano. 

Era  intensa  a  curiosidade 

—  Cantarolll  aohard  o  vidro? 

—  Com  certeza  que  acha;  elle 
Jã  foz  prova  Idantlca.  em  Buenos 
Aires  e  Bão  Paulo,,. 

—  Vas  ganhar  cinco  paeotesl 

—  E  de  olhos  fechados... 

Um  pouco  antes  dos  2  o  JO,  che¬ 
gava  o  magico.  Ouve  um  longo 
borborlnho  na  multidão: 

—  E'.  elle,  B'  elle! 

E  Cantnrclll  rumou  la  ollioa 
vendados  í  procura  de  um  vidro 
de  medicamento  prevlamout»  col- 
locado  entre  as  eolumnas.  fron¬ 
teiras  do  Theatro  Munloloal. 

Apís  46  minutos  de  pesquisas, 
Cantaralll  encontrou  o  vidro  de 
medlcnmonto,  vencendo  a  prova 
o  conquistando  oa  6  contos  da 
premlo  s  os  applausoa  ,1a  uma 
verdadeira  multidão  que  o  seguia 
desde  a  praça  Tlradantcu 


■  tuna  corta  no  lenço  ■ 
•  ettra  CoostlpaçGe*  e  g 
g  evtm  a  G/lpp*  a 

(30255) 

— Sh~ 

Sociedade  Brasileira  de 


Finda  *  tolennidad* 


O  sr.  Gotullo  Vargas  levsntan- 
do-te,  ã  sobremesa',  pronunciou 
um  discurso  offorecendo  n  home¬ 
nagem  e  pondo  om  relevo  o  tra¬ 
dicional  sentimento  religioso  do 
povo  brasileiro.  O  cardeal  Pa- 
celll  respondeu  agradecendo. 

Disse  o  presidente: 

“Eminência.  —  E'  com  os  mais 
vivos  e  sinceros  sentimentos  de 
regosljo  que  o  Brasil  abro  os  seus 
bruços  acolhedores  para  recebar 
*  honrosa  visita  que, 


Antes  do  banquete,  reunidos  no 
«alão  Rio  Branco,  do  Ministério 
das  RclaçOes  Exteriores,  o  car¬ 
deal  Pacelll  fez  a  entrega  das  se¬ 
guintes  condecoraçBee: 

Ao  presidente  da  Republica: 
Grã-Cru*  da  Ordom  do  Pio  IX. 

Ao  mlnlBtro  das  RotaçSes  Exte¬ 
riores;  Grã-Cruz  da  Ordem  de  3So 
Gregorlo  Mogno. 

Ao  ministro  Munlz  de  Aregão. 
seoretarlo  geral  do  Mlnleterlo  das 
Relacães  Exteriores:  GrãrCruz  da 
Ordem  de  S.  Sylvestre. 

Ao  ministro  Honald  de  Carva¬ 
lho  o  ao  general  Pantaleão  pes¬ 
soa:  cDmmendador  com  .  placa  da 
Ordem  do  Pio  IX. 

Ao  conselheiro  de  embaixada 
Renato  Lngo,.Acyr  Paes  «  se¬ 
cretario  Rubens  de  Mello:,  qotp-1 
mondodor  do  8.  Gregqrlo  Magno. 

Ao  consolbolro  c: 

Fonseca  Hermes,  commendador  de 


dente  Antonlo  Carlos.  As  palmas 
continuam  no  recinto.  O  preel- 
dento  convida  a  commlssão  a 
acompanhar  os  lllustres  hospedes. 
Os  cardeaes  Pacelll  e  Leme  •  o 
ministro  Macedo  8oares,  seguidos 
da  comitiva,  o  «oompanhados  pe¬ 
la  commlssão  da  Câmara,  atraves¬ 
sam  mala  um*  vez  o  gabinete 
da  presldento,  e  alcançam  o  “hall” 
E  deixam  em  seguida  a  Câmara. 

O  cardeal  Pacelll  tomou  o  carro 
do  Estado,  acompanhado  do  nun- 
ócio  apoetolico  «  dos  ajudantes 
da  oRlens  D,  Leme  tomou  o  se¬ 
gundo  corro,  seguindo-se  o  mi¬ 
nistro  Macedo  Soares, 

Estava  finda  u  solcnnldade  da 
visita  do  cardeal  Pacelll  ã  Co¬ 
rnara. 


Bei  la»  Arte» 


Por  motivo  de  mudança  para  a 

Rua  do  Ouvidor  158 

iniciamos  uma  guando 

VENDA  DE  SALDOS 

POR  PREÇ03  DE  VERDADEIRA  OCCASIAO. 

(32553) 


A  «mmliilo  da  Expoiiçlo  d»  Soclt- 
dtdt  üriiililr*  do  Bclltt  Arte»  mir- 
cou  piro  e  proximo  dti  3  »  primeiro 
i  upo>i;5o  a  ruiiur  te  no  iut  ifde. 
Será  uma  oxpoelclo  do  "croquii’  «  is- 
irnboi.  AchamTa  ohóftof  »•  inicripçSe, 
tanto  piro  o,  loeloo  como  poro  ot  nlo 
•ocloi,  posando  M  ultlmoo  i  impottíc- 
d»  de  5(006.  .A  comulilio  trotou  um 
proironitn»  pato  cüll  txpuitOci,  qo< 
lerão  trimeotroci,  e  coda  timo  para 
determinado  emero  de  pililura.  Depcil 
do  do  “erequii”  baveri  uma  de  srte 
relliioti.  .  T  . 

Na  oeeaailo  do  certamen,  ■  Soeledaile 
pramoreri  ura  concurio  para  a  crltka 
doa  trihalheo  expoato^,  o  quo!  não  aó 
irã  doqpertqr  qo  mqli.Joroaliltico.  um 
fr»adl';«nqiullolipo.  *cofto)  tio  rdó,  ir- 
tiitza  um  •  coriíderavel  ■  inativo  de  "pro- 
piiottda.  -ii  1  ,  I:  i 

A  Sociedade  Bruilelro  de  Delias  Ar¬ 
te»,  vndo  na  critica  um  masnificu  melo 
de  deiperUr  ou  de  incentivar  oa  noa», 
orüitaa  to  trabalho,  fci  qucilto  que 
do  acu  proqromnia  comtaiie  «u  odmi- 
ravtl  arma  ceadjüvadors  'do  ploeeli  o 
penna. 

Aiaim.  eertoi  de  que  a  dlreetrla  tra¬ 
çada  pala  Sociedade  Brailleira  da  Del- 
lai  Arte»,  poderá  trazer  tnnumeroe  bc- 
neflcloa  aoa  nono:  a-tUtaz,  uprramai 

3ue  a  lembraoqa  tcnbo  deo  no  nulo  eri¬ 
ço,  ao  que  parece  um  pouco  Jlverclido 


.  .  ..  neste  mo¬ 
mento,  tanto  nos  dosvanece.  Nn 
peseoa  de  vossa  cmlnencla.  senhor 
cardeal  Facolll.  nís  nos  compra¬ 
zemos  em  saudar  um  sacerdote 
de  grande  relevo  moral  o  largo 
(Icscortlnlo  diplomático  que,  nos 
dias  dlfülcels  em  quo  vivemos, 
com  a  sua  palavra  serena  e  a 
sua  noção  lllumlnado,  tem  coope¬ 
rado  para  a  pacificação  dos  es¬ 
píritos  e  a  fraternlzação  dos  po¬ 
vos.  Na  pessoa  de  voeía  emtnen- 
cta  folgamos  ainda  do  prestar  as 
nossas  homenagens  ã  maior  for¬ 
ça  moral  do  mundo  contemporâ¬ 
neo,  encarnada,  em  nossos  dias. 
na  figura  inconfundível  de  Pio 
XI,  de  que  vossa  cmlnencla,  ha 
tantos  annos,  6  o  collahorador 
flol  o,  neste  momento,  o  repre¬ 
sentante  extraordinário  em  terras 
americanas. 

As  relãçdes  de  Inalterável  ami¬ 
zade  entre  o  Brasil  o  a  Santa  86 
constituem  uma  dae  trodlçOea 
mnls  caros  da  nossa  diplomacia. 
Por  um  oomplexo  de  olreumstan- 
ela»  singulares,  antes  mesmo  de 
firmarmos  a  nossa  Independendo, 
jã  Unhamos  a  honra  de  hospedar 
um  representante  do  Santo  Padre 
nests  cidade.  Depois  de  conquis¬ 
tado  deflnltlvamente  o  nosso  lo¬ 
gar  no  convívio  dos  povoa  livres, 
por  mala  de  um  aeculo,  sem  ru¬ 
ptura  nem  solução  de  continui¬ 
dade.  oa  enviados  da  Santa  86  e 
o  Brasil  mantiveram  Inabaláveis, 
entre  as  duas  soberanias,  as  ro- 
laçBes  da  mala  perfotta  cordiali¬ 
dade.  A  Republica,  na  sua  pri¬ 
meira  Conatltulção  ãe  1691,  pro- 
olamou  o  separação  entre  a  Egre¬ 
ja  •  o  Estado;  mae  esta  separa¬ 
ção,  no  Intuito  dos  que  elabora¬ 
ram  *  Magna  Carta  o  na  pratico 
sensata  doa  que  a  executaram, 
não  foi  um  divorcio  nom  eo  ba¬ 
seou  em  sentimentos  tmplos. 

Fo)  apenas  uma  definição  po¬ 
lítica  entre  dois  poderes,  que  ee 
conjugam,  na  mesma  obra  do  paz 
e  de  progresso.  Esta  hermenou- 
tlca  moderada  e  liberal,  Inspirada 
pelo  alto  espirito  de  conciliação 
o  bom  eenso  doe  governos  que  ee 
tím  succedldo  na  vida  republica¬ 
na  do  palz,  acabo  da  receber,  ex¬ 
plicita,  a  approvação  da  recente 
Assembiea  Constituinte  que  vo¬ 
tou  no  sou  artigo  17  “a.collaho- 
ração  reciproca  em  prol  do  In¬ 
teresse  collectlvo”  de  tadas  as 
forças  esplrltuaes  e  materiees  da 
nacionalidade.  Foi  asBim  que  a 
organização  política  do  Republica 
Julgou  permanecer  fiel  fis  tradl- 
çSca  do  nossa  historia  e  fis  rcali- 
dudos  vivas  do  nosso  pavo.  Quem 
percorrer  as  pagines  da  fundação 
das  nassas  grandes  cidades,  do 
desenvolvimento  da  Instrucção,  da 
origem  o  evolução  dae  nossas  li¬ 
berdades  e  das  nossas  lnetltuiçOcs 
soclaes,  encontrará  etn  todsa  cilas, 
otflclonte,  pereeveranto  o  benemé¬ 
rita  a  acção  da  .Egreja.  E  desta 
acção  Imprescindível 


rodromo  Llttorio,  em  Romai  vè- 
rllcando-se  que  oe  seus  reservató¬ 
rios  só  tinham  combustível  paz* 
mais  vinte  minutos  ds  vOo.  De¬ 
pois  do  reabastecimento,  o  appnre- 
Iho  levantou  vflo  novamente,  A 
meta-nolte,  prose  guindo  em  »eu 
Itinerário, 

Segundo  o»  noticia»  »qul  rece¬ 
bidas.  o  asgundo  logar  es  IA  oe- 


eupado  peloe  aviadores  hoUamJo- 
zcs  Parmcntler  e  Moll,  que  desço- 
ram  em  Alep,  na  Syrta,  pará' re¬ 
abastecerem  o  apparelho  e  logo 
prosegulrom,  ãe  6  horas  •  f I  rol- 


ncte  do  presidenta  da  Republica.  Au* 
aenta  d»  pai*,  durante  cinco  innoi,  com 
ura  longa  citiiio  •  terriçe  di  nom 
diplomacia,  ssui  amlgui  annunclin,  cm 
iu»  bomenaicm,  um  almcço  que  H  rea* 
litará  no  mu  de  novembro. 

—  No  dia  26  do  corrente,  n  ar. 
Duwiyne  G.  Clark  i  «perado  nesta  u* 


Natalicíos 


do  embaixada 

Pio  IX.  • 

O  serviço  de  Imprensa 
do  Itamaraty 

A  reportagem  lutou,  hontem, 
com  certas  dlfflcutdades  no  oxer- 
clcto  de  sua  missão  de  bem  infor¬ 
mar  o  publico  sobre  a  honrosa, 
estadia,  entre  nós,  do  cardeal  Eu¬ 
gênio  Pacelll. 

Essas  dlfflculdades  foram  oriun¬ 
das  da  manifesta  deUciençla  do 
Serviço  de  Imprensa  do  Itamara- 
ty,  o  qual,  ató  1  hora  do  hoja  ain¬ 
da  nfto  nos  havia  remsttldo :  ne¬ 
nhuma  nota  sobre  o  factos  ou;cr- 
rldos  ft  tarda  e  nobre  o  banquete, 
d  nollo,  no  Ministério  das  Rola- 
çóes  Exteriores . 

Não  se  Justifica  a  attllude  da- 
quella  repartição  ministerial,  so¬ 
negando  convites  &  Imprensa  pa¬ 
ra  cerimonias  que  não  tim,  em 
absoluto,  qualquer  cunho  fonfl- 
denclal,  como  sejam  n  visita  ao 
Corcovado  o  a  recepção,  ao  cor¬ 
po  diplomático,  aòguida  de  ban¬ 
quete,  no  pataclo  Itamaraty,  on¬ 
da  os  Jornacs  manttm  repreeen* 
tnntps  credenciados. 

Doedo  que  Isso  aconleça,  seria 
de  presumir  quo  p  tal  Serviço  de 
Imprensa  sópprlsse  a  falha,  for¬ 
necendo  aos  Jornaes,  o  tempo  a 
hora,  um  noticiário  completo. 

Tal,  entretanto  não  ocontecou. 

O  cardeal  Pacelll  receberá 
hoje  os  jornalistas 

Sua  emtnencfa  o  cardeal  Pa- 
ctlll  receberá  hoje,  ás  11.30  horas, 
os  Jornalistas  cariocas. 

A  recepção  terá  logar  no  palá¬ 
cio  de  São  Joaquim,  residência  do 
cardeal  d.  Sebastião  Leme. 


O  fim  dos  trabalho* 


Fim  boje  •  dite  nitillclt  da'  dr, 
'Antonlo  Gulrairlu  dc  Cimpoi,  nono 
indgo  collcn  dc  irapreiue  e  oldclil- 
nilior  do  Tb  «oure  Ntclonil. 

A*  tui  iprulvil  vlnsde.  no  Grsjs- 
liú,  ifluirlo  boj»  ci  Hui  nuBcroioi  snl* 
goi  pire  Ib»  pratirem  Joitu  houwei* 
gati. 

—  No  dti  I  do  corrente  mee  comple¬ 
tou  a  mu  36*  innlvcriitlo  nitiliclo,  o 
mijor  Leonel  Gomei  Puelrs  do  Moriu, 
rciidmt*  n»  eldidi  de  Atim  Perihybo, 
no  Ei  tido  de  Minii  Geriu,  onde  goze 
de  reil  utimi»  Foi  multo  felicitado  o 
ennlvemriinti. 

—  Fes  ennoi  emenbl  o  dr.  Wilde- 
rair  Ctrnio,  medico  dl  Aulrtencl»  Mu¬ 
nicipal  e  clinico  ao  bairro  ds  Tijucs. 

—  Cláudio  do  5ouu  (cs  ium  koe- 
tnn.  Romanelita,  bomem  d»  Ibeelro, 
membro  dl  Acidem  la  Bruiloli»,  Cliudlo 
do  Soui»  4,  Ineonleatsrelmenle,  uras 
figure  de  projeceáo  uo  eetio  mundo 
literário,  onde  iui  obra  do  «oriptor  o 


nutos  da  noite,  Juitamtnl*  dw- 
sete  minutos  antes  ds  chegada  <J» 
James  Mollifon  «  sua  eeposa  • 
Bagdad.  Estes  mantCm  tsilm  ama 
denntelra  ds  cerca  d»  quinhentas 
milhas  sobre  os  dois  hollandere». 

Os  americanos  Hosooe  Tumer 
•  Clyde  Pangborn  chegaram  * 
Athenns  com  uma  hora  de  atrase 
sebro  ParmenUer  b  Moll. 


Deixando  o  cardeal  Pacílll  a 
mesa,  o  presidente  Antonlo  Carlos 
retoma  os  trabalhos  normacs,  de¬ 
clarando  passar-se  &  ordom  do 
dia.  B  como  não  houvesse  nume¬ 
ro,  para  votaçdes  nem  matéria  a 
discutir,  nem  tampouoo  oradores 
InscrlptoB  para  explicação  pessoal 
declarou  logo  em  seguida  encer¬ 
rada  a  sessão.  Faltavam  16  minu¬ 
tos  para  ás  6  horas.  ^ 

Abençoando  o  povo  brasilei¬ 
ro,  do  alto  do  Corcovado 

Acampanhado  do  cardeal-arce- 
blspo  d.  Sebastião  Leme,  do  mi¬ 
nistro  dos  RolnçBoe  Exteriores  e 
do  varias  outras  peraonalldsdss  de 
destaque,  dlrlgiu-se  o  cardeal  Pa- 
celll  hontem,  ás  6  1[3  horas  da 
tarde,  para  o  Cosme  Velho,  onde 
tomou  o  trem  especial  que  o  con¬ 
duziu  ao  alta  do  Corcovado. 

All,  depois  de  ajoelhar-se  pe¬ 
rante  o  monumento  de  Chrlato 
Redemptor  e  fazer  suas  preços  em 
fAVor  do  Brasil,  voltau-se  e  car¬ 
deal  legado  para  o  vasto  pano¬ 
rama  que  ee  descortinava  fm  bai¬ 
xo,  aó  derredor  da  montanha,  e 
abençoou  o  povo  brasileiro - 

Nessa  oceasião,  pronunciou  sua 
cmlnencla  um  dleourso  emocio¬ 
nante,  que  foi  Irradiado  em  an¬ 
das  curtas  e  longa»  para  o  mun¬ 
do  Inteiro,  e  cujo  teor  6  o  se¬ 
guinte: 

“Do  alto  desta  montanha  que, 
coroada  da  estatua  de  Chrlsto- 
Rel,  symboliza  a  fé  e  o  espirito 
altamente  catholtoo  do  Brasil  e  de 
■ua.  capital,  eu,  em  nome  do  Fao 
da  Chrlstandade,  quo  houve  por 
bem  enviar-me  como  mensageiro 
a  seus  filhos  fieis,  quero  dirigir 
a  toda  esta  terra  lmmonsa  a  mi¬ 
nha  saudação  cordial. 

Saddo  os  montes  •  os  vatlea, 
oa  rios  e  os  campos,  aa  cidades 
e  aa  aldeias,  os  palaclos  •  as 
choupanas. 

A  minha  benção,  que  6  a  ben¬ 
ção  do  Pae  commum  e  do  Vigá¬ 
rio  de  Chrlato,  desça  sobre  to¬ 
dos,  governantes  e  govornadoe, 
grandes  •  humildes,  pobres  •  ri¬ 
cos,  sobre  as  felizes  e  sobre  os 
Infortunados,  sobre  oa  doentes  e 
os  qu»  aoffrem,  sobre  os  velhos 
a  moços;  sobre  os  que  despertam 
para  a  vida  «  os  que  delia  ee  des¬ 
pedem,  sobre  todos  etriíim  que  a 
desejam  uu  delia  têm  necessida¬ 
de,  desça  a  minha  benção,  como 
penhor  da  graça  divino,  nesta 
dpoca  tão  cheia  de  provação  e 
de  Incertezas. 

Grato  me  *  formular  o  meu 
voto  e  a  minha  prece  pelo  povo 
brasileiro  com  aquellas  ‘mesmos 
palavras  nqpl  pronunciadas,  quan¬ 
do  da  Inauguração  deste  monu¬ 
mento.  Aaztra  6  que,  tendo  dean- 
te  dos  .meus  olhos  o  obelisco  de 
São  Pedro  o  o  meti  pensamento 
voltado  para  o  Pontífice  Romano 
—  o  augusto  arauto  da  Realeza 
de  Chrleto  —  exclamo  com  todo 
o  coração:  "Christus  vlnclt,  Chrls- 
toz  regnat,  Christus  Imperai, 
Christus  Braelltâm  suam  ab  ómnl 


Londres,  20  (UTB)  —  Cerca  dc 
clnccenta  mil  pessoas  assistiram 
hoje  pela  manhã  ã  partida  dos 
avifles  que  tomam  parte  na  grande 
corrida  norca  entre  esta  capital  e 
Melbourne,  na  Austrália. 

A  partida  verlflcou-se  no  ae- 
rodromo  de  Mllden  Hall,  em  ex- 
cellentes  condlçdes  atmospherleus, 
modelando  opehae  alguns  segun¬ 
dos  entro  cada  partida  e  a  se¬ 
guinte,  num  espectáculo  realmcn- 
te  Impressionante. 

Por  occoslão  da  partida  todos  os 
concorrentes  foram  acclamados 
pelos  assistentes. 

A  corrido,  como  Já  foi  snnun- 
clado,  divlde-ae  em  duas  partes; 
uma,  por  “handicap”,  em  quo  s6 
será  contado  o  tempo  de  vOo,  com 
o  máximo  de  dczesels  dlae  para  a 
terminação  do  percurso;  —  outra,’ 
de  velocidade,  em  que  o  vence¬ 
dor  tem  o  primeiro  a  aterrissar  no 
acrcdromo  de  Melbourne. 

Para  a  primeira  sdrle  haverá  o 
premlo  de  duas  mil  libras,  a  para 
a  do  velocidade  a  de  dez  mll  libras, 
a!6m  d9  uma  taça  do  ouro,  lendo 
sido  todos  os  premlos  olfeieCldoB 
por  «Ir  Mao  Phorson  Robertaon. 
proeminente  cidadão  do  Melbóur- 
no,  que  assim  qulz  concorrer  para 
os  festejos  commemorativos  da 
annexoçõo  do  Estado  do  Vlctoriu 
á  Confederação  Australiana,  . 

Todoa  os  apperelhos  quo  parti¬ 
cipam  da  corrida  são  obrigados  a 
aterrissar, noe  pontoa  do  controle, 
estabelecidos  em  Bagdad,  Állohn- 
bad,  Singapura,  Port  Danrln  e 
Charlovllle,  atfl  o  pouso  final  em 
Melbourne.  Ha  outros  pontos  fa¬ 
cultativos  de  verificação,  estabe¬ 
lecidos  para.  reabastecimento  ou 
repouso  dos  concorrentes,  mas 
nesses  não  é  Obrigatória  a  ater¬ 
rissagem. 

Para  esses  pontua  Intermediá¬ 
rios  e  facultativos  cada  um  dos 
concorrentes  fez  a  sua  tabella,  do- 
vondo  alguns  delles  descer  em 
Athenas,  Roma,  Marselha,  Buca- 
re3t  e  outroa  pontos,  ao  passo  quo 
uiitros  pretendem  voar  inlntorru- 
ptomente  até  Bagdad,  numa  dis¬ 
tancia  de  cerca  de  2.(00  milhas. 

Em  Singapura,  Iodos  os  tempus 
serão  reajustados,  com  o  devido 
desconto  das  dlffcrenças  verifica¬ 
das  na  partida,  do  modo  que  o  pri¬ 
meiro  que  chegar  a  Melbourne 
será  realmente  o  vencedor,  tndo- 
pendentemente  de  qualquer  veri¬ 
ficação  posterior  quanto  &  hora 
oxacta  dò.  eua  partida  em  relação 
«os  demais  concorrentes. 


tltscbi  cummcrciil  inhrino  A  »mbsiM- 
d»  »mcric3n»,  durante  a  luscnci*  de 
tr.  Rilph  H.  Ackcnuan,  que  Millri 
brçvtmenie  par»  ci  Eiladaa  Urndot. 

Conferencias 


03  CONTRATEMPOS  8UT POR¬ 
TADOS  POR  ALO  UNI 
CONCORRENTES 


di  tela  deide  Gantiga 


Ante»  de  mntrlculer  seu» 
filho»,  queira  visitai  a»  no¬ 
va»  InxfnUxçOes  do 


RcJÜtaroc  i  na  quirla-felra  próxi¬ 
ma,  na  lalio  do  Inatiluto  Niclvnal  de 
Mutlea,  i»  3  boru  d»  tarde  •  çulnta  < 
ultima  di  aárlt  de  eonfernrclM  anilytl- 
cu  do  probiior  Cbirler  Lechmund, 
cem  a  colliboriçlo  da  pianUta  aenborlta 
Zllab  dc  Moura  Brito,  A  conferencia 
tem  por  lilulo:  “O  acircdo  ila*  esfin- 
g»a"  o  «r*  dedlcrali  »o  carnaval  op.  9 
de  Schureann,  peça  cheia  de  lymbolumo 
e  eelimti  cuja»  iotuctei  sio  de  elta 
InDortancia  pira  s  comprcbrni3o  c  ín 
lerpreliçlo  exprtaiivi  e  carooterlitioi 
di  celebre  peça. 


Londres,  30  (UTB)  —  Junta* 
mente  com  ss  auaplolosu  noticie* 
sobre  *  brilhante  oarrelr*  qu«  • 
casal  Molllson  está  roallsando'  em 
disputa  do  “Derby  Aereo*  «))tr« 
esta  capital  e  Melbourne,  r»c«b» 
u  população  londrina  outras  Infor- 
maçOee  sobre  os  diversos  partici¬ 
pantes  que  tiveram  qu»  Intsr* 
romper  o  vflo. 

Assim  6  que  o  avião  ãe  Mis» 
Jaquellno  Coehr&n  teve  que  des¬ 
cer  em  Bucarest,  onde  se  acha  en¬ 
tregue  a  reparos  urgentes,  sendo 
pouco  provável  que  possa  jprose- 
gúlr  na  corrida,  Nevllle  Stack,  qu* 
havia  deBcldo  em  AbbevIUe,  em 
virtude  do  mão  tempo,  pó  de  prose- 
gulr  sua  rota,  chegando  *  Paris, 
onde  aguarda  a  melhoria  das  con* 
dlçóee  atmosnberleas. 

Ao  passar  por  Athenas,  and*  fo¬ 
ram  os  primeiros  •  chegar  «  pri- 
rdolroe  a  partir,  Farmentlsr  «  Moll 
disseram  que  estavam  multo  (*- 
tlsfeltoB  com  a  eua  mqchjna  «  doe 
estavam  fozeodò  uma  mtdla  d» 
190  kilometros,  por  hora  Uma.  hora 
depois  delles  chegaram  oe  ameri¬ 
canos  Rosco*  Tum*r  •  Pangborn, 
oa  qUoes  narraram  perlçeola»  d* 
sua  viagem  até  a  capital  da  Gre¬ 
da,  dizendo  que  haviam  encon¬ 
trado  Intonso  nevoeiro  «  vento* 
fortes  nas  ImmedlaçSes  do  Mont* 
Branco,  nos  Alpes»-  -  • 

A  SITUAGAO  DOS  CONCOR¬ 
RENTES,  A'  ULTIMA  HORA 


Internato  •  «xternxlo.  verda¬ 
deira  ssnslorloi  d  ru»  Auul- 
dsbsn,  281,  no  snluberrlmo 
reennto  «In  Bocn  do  Mntto, 
Mcycr.  Todo»  o»  canos, 

-Te!,  0-H487 

.-  .  ...  (38016) 


(30581) 


Reuniõer 


do  draraaturi»  tvslu  com»  em*  dai 
brilhante»  dl  scnçlo  contcniporinci. 
AmpUmcntc  rcliclooid»  n»  loclcdidc 
cirloci,  Cliudlo  de  Souza  abriu  ho»- 
trni  i  tarde  e  á  noite,  cm  Copicibam, 
u  porlu  de  leu  peluete,  recebendo 
grande  nuinero  de  família»,  imigoe  c 
pcsaou  outra»  de  deita  que  que  lhe  fe¬ 
rira  lenr  o*  voto»  d»  (clleldade- 

—  Pix  tnnra  bole  o  dr.'  Joeé*Nlett 
da  Sllv»,  engenheiro  de  1*  cIum  da 
Intpectorli  Federal  4»  Etlrida»,  •  ex- 
lecreurio  da  Vlaçlo  s  Obrla  Publica» 
do  Ettado  do  Paraná. 

—  Trinicorrc  boje  o  aanivenirlo  do 
Joven  Henrlqu»  Cordeiro  Guerra,  aca¬ 
dêmico  da  Folyteclmki. 

Bcmqulilo  como  i  na»  rodas  unlver 
aitaria»,  rcccbcrá  hoje  expreitiv*  de- 
monitraçlo  dc  amizade  doa  ieu»  eolle- 
gal. 

—  Transcorre  hoje  o  natalldo  de  d. 
Celtna  Murtlra  de  Coata,  filhe  do  ir- 
Avelino  Moreira  da  Coita  o  da  dona 
Anna  Coita. 

—  Faaaa  boje  o  annivcrurlo  da  la- 
nhorlta  Cclin»  do  Souza,  profuaora 
dcila  capital.  A  annivcrairunte,  cm 
contmemoraçSo  a  «la  data,  offerccuá. 


ine  aa  “Letra»  daniantes* 
...  _.  H.  e  S.  C.  H.  A.  çuc 

apparcccm  no  melo  do  Carnaval,  contem 
a  aoluçáo  do  Knlgmi  dai  Eaflngn  que, 
ImraoTcla  n  lilcncioaaa  interrompem,  por 
inítante»  o  turbilhão  cirnavalcico.  O 
oue  porem  elgnltlcam  «ta>  letra»  e  qual 
e  o  legredo  da»  esfinge»?  Era  aua  con¬ 
ferencia  na  quarta-feira,  o  professor 
Lacfamond  nol-o  desvendará. 

—  Por  motivo  da  força  nulor,  •  ara. 


Sabemos 


Bertha  LuU  não  maia  fará  arnznhá  a 
■ua  annunoiadi  catifercnoia  aohre  x 
mulher  era  (ice  da  nova  Cnnitituiçáo, 


na  A.  C.  F.  A  paleitra  fleou  trina- 
ferida  para  dia  oppcrtunamnite  annun 
ciado. 

—  N»  loja  Pithagori»,  dl  Soeledsde 
Tbroaopbici  no  Bruil,  à  rua  13  de  (faio 
33-35  4*  andir,  o  dr-  Liicuo  Reis  fará 
boje,  ái  10  hora»  da  laanbl  uma  con¬ 
ferencia  lobre  “Fythagorii  e  aeua  eaai- 
namentoi”. 

—  Tarabem  na  adde  da  m«ine  Socie¬ 
dade,  o  coronel  dr.  Calo  Luilosa  Djnae, 
profesvr  do  Colleglo  Militar,  fará,  ama- 


O  programma  para  hoje 


E‘  o  seguinte  o  programma  para 
hoje,  da  estadia  do  cardeal  Pa- 
cclli  nesta  capital; 

830  —  Missa  çampal  no  pateo 
contrai  do  Campo  .de  EanCAnna. 
Manifestação  das  AssoclaçOes  ca- 
Ihollcas  masculinas  e  da  Juven¬ 
tude  Cathollca  Feminina  e  Filhas 
de  MAria. 

11.80  —  Visita  *  sua  emlnencla 
o  cardeal  d.  Sebastião  Leme,  no 
palaolo  do  São  Joaquim. 

H.45  —  Recepção  á  Imprensa, 
"no  pelado  Archleplscopal. 

12.30  —  Almoço  offerecldo  por 
sua  emlnencla,  ao  presidente  da 
Republica,  na  Nunclatura  Apostó¬ 
lica. 

8.00  —  Visita  de  despedida  ao 
presidente  da  Republica. 

4.00  —  Embarque,  na  praça 
Mauá. 

A  repercussão  em  Roma 


Londres,  20  (UTB)  —  Segunda. 
na  ultimas  noticias,  era  &  eeguln- 
te,  d  ultima  hora,  a  posição  do* 
diversos  concorrentes  á  corrid* 
nerea  entre  esta  capital  *  Mel¬ 
bourne: 

—  O  casal  Molllson,  «m  *p- 
pnrélho  “Do  Havlllahd-Comel", 
mantinha-se  ha  deantelra,  Undo 
partido  ás  20  horas  e  48  minutos 
do  Gaghdod  para  AllAhabo,d. 

Eogulam-no  os  hollandezes  Pare 
montler  e  Moll,  em  avião  “Dou¬ 
glas",  e  que  chegaram  a  Baghdod 
lis  23  horas  s  (  minutos. 

-  O  Inglez  Scott-Block,  tantbem 
e)n  “Do  Havllland-Comet".,  oe- 
ctfpav*  o  segundo  logar,  tendo 
deixado  Baghdod  ás  21  boru  •  O 
minutos,  depois  de  um*  parada  d* 
83,  minutos  apenas,  para  s#  re¬ 
abastecer. 

O,  aviador  8haw,  em  machln* 
"Kúfiün-Eagla".  fal  forçsdo  * 
descer  na  Hespanha,  d*  onde  de¬ 
verá  prosegulr.  ., 

Al  aviadora  americana  Mis» 
Cqchfttn  desceu  em  Biicarest,  pot 
ter' sé  golado  o  estublllsodor  do 
motor,  parecendo  que  «Ua  aban¬ 
donara  a  flrova  , 

O  capitão  Stank  continuava  -á 
noite,  cm  lo  Bourgel.  Esse  avia¬ 
dor,  depois  do  haver  levantado 
vóo  om  Mllden  Hall,  tornou  ■ 
aterrissar  para  receber  os  “fllms* 
tirados  por  oceasião  da  partida, 
afim  da  transportai-os  para  Mel- 
bourne. 

O  Inglez  Gllmnn  desceu  em 
Marselha,  com  um  defeito  no  car¬ 
burador,  ao  passo  que  Parker  * 
Hemsworth  tiveram  seus  radiado¬ 
res  quebrados  e  foram  forçado  » 

(Cotttlnãa  o*  14*  oag.) 


Egreja  Positivista  do 


nh»,  ái  5,30  dl  tirdu,  um»  confçrnici» 
(obro  “A  libcrMçlo  do  Novini",  itnda 
-frinci  i  ctitrid». 

—® —  -  •. 

Fallecimento»  ' - 


Brasil 


Reallia-se  hoje,  »e  sueto  dia.  sio  Tcra- 
pio  d»  lluíSinldide,  á  ut  Dtniimlii 


contlnúa 

Wmpre  o  Brasil  a' .esperar  o  con¬ 
curso  Inestimável  pára  a  constru- 
cção  do  seu  porvir.  E‘  sobre  a 
solida  formação  chrlstã  das  con- 
solenclas,  é  sobre  a  conservação 
s  defesa  dos  moJs  altos  Valore* 
esplrltuaes  de  um  povo  que  re¬ 
pousam  as  igarnnttaif  mais  segu¬ 
ras  da  sua  estruetura  «oclal  o  aa 
esperanças  mate  fundadas  da 
grandeza,  estabilidade  e  desenvol¬ 
vimento  da  suas  Instituições. 
Queira,  pois,  acceltar,  eminentís¬ 
simo  senhor  cardoal,  em  nomo  do 
meu  governo  e  do  povo  brasilei¬ 
ra,  com  os  votos  sinceros  ds  boas 
vindas  entro  nos,  a  expressão 
mais  alta  dae  noseas  homena¬ 
gens.” 

O  cardeal  Pacelll  respondeu  nos 
termos  seguintes: 

“Sr.  presidente.  —  Agradeço 
córdlalmcnte  a  v.  ‘ex.  os  senti¬ 
mentos  do  alta  estima  o  venera¬ 
ção  expressos  a  respeito  da  ‘au¬ 
gusta  pessoa  do  soberano  pontí¬ 
fice,  o  lambem  os  palavras  extre- 
niamonta  generosas  com  quo  hon¬ 
rou  a  minha  humilde  pessoa. 

Quando  através  do  mngntíleoa 
panoramas  que  Inlnterruptnmcnte 
se  desenrolavam  a  meus  olhos,  ou 
me  approxlmel  desta  Imtnensa  e 
bella  metro  pole,  a  Estatua  do 
Chrlato  Redemptor  se  foi  pouco 
a  pouco  levantando  no  scenario 
maravilhoso  quo  a  mão  divina  po- 


@0  BOM  GOSTO 
APURADO  EXIGE  EM 
SEU  QUARTO  DE 

BANHO  UM  .ff 
DOS  BELLOS 
CONJUNCTOS  $eJ§ 
COLORIDOS  1  lUll 


A*  ru»  Slu  Silvidor  n.  49,  onde  re- 
eldli,  fillcceu  hcitteta  á  noite,  «pá» 
prolongidi  enfermididr,  o  dr.  Vaicn 
8e»r«  de  Meuri,  adrugido  na»,  ludi- 
arte»  d»  Mini»,  c  filho  do  nioltro  Cs- 
rnillo  Setrct,  do  Tribunal  de  Cootu  e 
aobrlnh»  to  dr.  Gutlo  S»rca  de  Mou¬ 
ra,  dilcfido  fiictl  de  Freftiora.  Otlxx 
viu  ri  »  »ri.  d.  Grtcisli  Cirvalho'  Se» 
rc»  de  Meur* ' »  ura  filho  menor,  de 
do!»  una».  O  enterramento  reillnr-ie-i 
beje  i»  4  boru  d»  Urde,  uindo  o  fe- 
retro  da  ruldend»  acima  ptu  a  ne- 
cropole  de  S.  João  Baptitta. 

—  Era  aut  «ildencl»,  á  ro»  Silvei¬ 
ra  Martin»  157,  de  onde  hoje,  á»  4  ho- 
ru  d»  tarde,  uiri  o  enterro  para  o 
cemiterio  de  S.  Joio  BiptiiU,  filie- 


HeaUu-ie  no  proximo  dia  25,  ái  10 
boru  da  solte,  no  Flumlnrnu  Yalch 
'beffet-diniwr" 


Club,  o  cleganlliilrao 
era  beseiislo  do  Arabnhlorio  Eío  Vkis- 
te  de  Paulo,  do»  Aajoe  dl  Caridade,  O 
pltoreKo  local  «coibido  e  e  facto  dr 
hiver  lido  a  f«U  Ioda  elle  organizada 
por  ierliDrit.il,  fizera  con  que  »  eni 
próxima  rcaliiiçto  kJ»  agutidadi  cota 
ineiedade.  A  noticia  de  que  ura  grupo 
de  locioa  do  elub  gentiiracnte  cediri 
3»  iui»  enibareaçSei  pira  oellu  sereoi 
eUtcluadoe  panelr*  pela  oabla,  velu 
ainda  mali  lugraentir  s  eurioildade  ge¬ 
ral.  -.Diratia  abaixo  oa  eon«  d*i  «. 
tihnritai  que  corapScn  1  «ramlsaio  or¬ 
ganizador».  Sio  ellui 
Ahlah  Carvalho  Rocha,  Alzira  Var 
gu.  Cccilia  Botim  Pae»  Leme,  Dora 
Drl  Veccio.  Dulce  Machadu  Bittencourt. 
Flora  Anyiio  de  Si,  Frincriea  Sahojra 
de  Albuquerque,  Heloili  Lope»,  iieiol 


AS  PRIMEIRA8  NOTICIAS 
«OBRE  O  DESENROLAR 
DA  GRANDE  PROVA 


Londres,  20  (UTB)  —  E9ta  ca¬ 
pital  s  todo  o  lm perto  hrltnnnlco 
acompanha  com  grande  Interesse, 
por  todos  Os  recursos  disponíveis, 
o  desenrolar,  da  grando  corrida 
aérea  entre  Londres  e  Melbourne, 
iioja  Iniciada. 

Os  Jornaes,  por  Intermedlo  de 
seus  correspondentes,  ns  cstnçóes 
de  radio,  pelas  suau  cnmmunlca- 
çécs,  o  Ministério  do  Ar,  pelos  des¬ 
pachos  que  receba  do  exterior,  e 
ns  agencias  telegraphlcas  em  ge¬ 
ral,  todos  ee  acham  empenhados 
em  alimentar  o  Interesso  publico 
cm  torno  da  sensaclonnl  corrida, 
a  primeira  que  se  realiza  nesse 


Roma,  20  (Havas)  —  O  en¬ 
carregado  de  ncgoclos  do  Brasil 
junto  ã  Santa  Sé  o  a  senhora 
Carlos  Maxlmlnlnno  de  Figuei¬ 
redo,  commemorando  hoje  a  che¬ 
gada  ao  Rio  de  Janeiro  do  car¬ 
deal  Pacelll,  offereceram  no  Col¬ 
leglo  Pontifical  Brasileiro  um  al¬ 
moço,  ao  qual  oomparecaram 
monsenhor  Plzzardo,  secretario 
dos  ncgoclos  ccclesiostlcos  extra¬ 
ordinários;  monsenhor  Ottavla- 
nl.  substltiito  do  seoretarlo  do 
Estado;  monsenhor  Menti,  e  re¬ 
verendo  Leduko.vsky,  geral  da 
Compunhlu  do  Jesus;  conde  Lu- 
gari,  representando  o  cardeal 
RIsloU,  prefeito  da  Congregação 

.  _  _ _  óos  Seminários,  o  reitor  padre 

deria  ter  desenhado  e  a  minha  ai- 1  Luiz  Rlou,  o  padre  Lincoln  Le¬ 
ma  foi  mergulhando  numa  espe-' me,  professores  e  alumnos  do 
cie  d»  extase  «ácanlado.  An  alto  colleglo.  o  reverendo  Thomé,  rei- 


eamlterio  de  S  _ _ ,  _ _ 

cru,  hontem  d.  Aon»  Serra  Rodrlguel, 
4jpou  do  ir.  Manoel  Rodrigu«  Fer- 
luadãa, 

—  FiIlMeu  hnit-m  d,  Lygia  Miran¬ 
da,  filba  do  »r.  Joáo  Miranda  Junior.  O 
enterro  m  effcctuará  hoje  no  cemiterio 
de  S.  Joio  Biptiif »,  uindo  o  féretro 
da  rui  Doía  de  Maio  n,  217  (Gavr»), 
ás  5  hora»  da  Urde. 

—  Falicceu  hontem  i  nn  Ciovl»  Be- 
trllaqua  n.  47-A,  na  Tijuca,  o  ir.  Sa- 


R.  GENERAL  CAMARA  134 
Phone  3 • 1079 


Domina  a  DOR 


Nevralgia  -  Gripe  - 
Reumatismo  -  Enxaqueca 
Epoea  dolorosa 


;0ES  É  DESPERDIÇAR 


COMPRAR  IMITÍ 


PHYMATOSAN 

AGE  * 

COM  SEGURANÇA  NA 

BROuchite  :  Tosse 


VIDRO  POPULAR  2(500  NO  RIO 


'uando  um  resfriado  na  o  o  deixai  dormi > 

Acautele-se!  / 


COKItKIo  l>A  MAN HÃ  —  Domingo,  21  de  Outubro  de 


INSTITUTO  HISTORI 
CO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO 


MARAVILHOSA  EXCURSÃO  AO  RIO  DA  PRATA 


Gylda  Descobriu  Como 
As  Outras  Moças 

RECUPERARAM  A  CÔR  NATURAL  DOS  DENTES 


O  MAGICO  CANTARELU 
ENCONTROU  oViDRO  de 


pelo  confortável  navio  “ GENERAL  OSORIO” 
Partida  em  21  de  Novembro  de  1934. 

4  O  Dias  em 

I  £.  BUENOS  AIRES 

Com  estadia,  em  contortavel  hotel 
o  belllsslmns  oxeursões  a  —  LA 
PLATA,  TIGRE  e  visita  da 
cidade. 

Preço  tudo  incluido  —  Rs*  l!800$000 


Dias  em 

MONTEVIDEO 


Realizou-se  hontem  a  ses¬ 
são  coimnemorativa  do 
96°  anniversario  de  sua 


Bolllsslma*  escalas  nos  portos  ds 

SANTOS  —  RIO  GRANDE  — 

jMONTEVIDB’0  a  no  regreeso  em  Com  estadia  em  magntllco  hotel 

__  e  Interessante  programraa  de  ex- 

S.  Francisco.  cursOcs  na  capital  uruguaya. 

Peçam  informações  detalhadas  e  inscripções 

Effr  Av.  Rio  Branco  57 

K  Teleph.  3-5656  —  3-0200 


Gylda, 
manchis 
nlo  são  na- 
nirae*.  Um 
Kolynas  e 
Terá. 


SEGUNDA-FEIRA 

Os  dentes  |á  estila 
maia  clara*. 


Nelson  nlo 
me  quer  . . . 
tenho  dentes 
tio  falo*. 


neauzou-ss  hontem,  com  gran¬ 
de  brilho,  a  sessão  solenne  cojnme- 
moratlva  da  fundação  ao  Instituto 
Hlstorlco  e  Geographico  B.mllel- 
ro,  em  1S38,  tendo  o  er.  Getullo 
Vargas,  presidente  da  Republica  e 
presidente  honorário  do  Instituto, 
se  feito  representar  ’  pelo  general 
Pantaleão  Pessoa,  chefe  de  sua 
Casa  Militar, 

Ao  Iniciar  os  trabalhos  o  sr. 
conde  de  Af fonso,  Celso  presidente 
perpetuo,  disse,  em  resumo:  '  ' 

“Se  a  mocidade  significa  anima¬ 
ção,  consciência  de  vigor,  aptidão 
do  esforços  o.  desenvolvimento, 
Justas  esperanças,  enthuslasmo 
pelo  Ideal,  o  Instituto  HIstorleo 
sente-se  em  viçosa  juventude  ao 
Iniciar  o  nonagésimo  sétimo  anno 
dos  seus  labores.  Dá-lhe' tão  satls- 
fator.o  estado  de  saude  espiritual 
a  oBcrupaloaa  observância  de  re¬ 
gras  equivalentes  as  que,  na  or¬ 
dem  phyalca,  ministram  ao  corpo 
boa  conservação  atá  longevidade 
extrema.  Serenidade,  moderação, 
ambiente  puro,  amor  do  trabalho, 


Foram  presos  os  aven-  A  INSTRUCÇÃO  MILl 

.  V  ,  ...  r  TAR  E  OS  EMPREGA 
terem»  da.  ilha.  Caco.  DOj  D0  C0M. 

MERCIO 


turolll  Sobrinho,  da  1*  B.  I.  A. 
C.  (Obldoe)  e  EIlo  de  Campos 
Braga,  da  2*  B.  L  A.  C.  (SSo 
Lula)  para  o  2*'  G.  A.  C.  f Fortale¬ 
za  do  SSo  João); 

o  Io  tenente  Ayzefredo  Tovar 
Bicudo  de  Castro,  do  Grupo  Es¬ 
cola  (Vitla  Militar)  para  o  2°  G. 
A.  C.  (Fortaleza  de  Copacabana) 


Foram  transferidos,  por  cenve 
nlencla  do  serviço: 

O  1»  tenente  Ibá  Mesquita  filia 
Moreira,  do  Q.  O.,  para  o  Q.  S., 
o  qual  i  cammandnnte  do  Q.  G. 
da  6*  R.  M.: 

o  2°  tonohte .convocado  José  de 
Queirós  Andrade,  do  21'  para  c 

29'  B.  C.: 

o  3»  lenente  convocado  Paulo 
Varella  Barca,  do  IS'  B,  C.  para 


Pananid,  20  (UTB)  —  A  ex- 
cursão  policial  enviada  pela  poli¬ 
cia  da  Costa  Rica  para  agir  con¬ 
tra  os  aventureiros  Ingleses  que 
se  acham,  na  Ilha  dos  Cocos,  em 
huacà  de  um  thesouro  occulto, 
conseguiu  encontral-os  e  pren- 
dei-os,  transportande-os  para 
squélla  Republica. 

Foram  apprehendldo»  todos  os 
uienslllos  dos  exploradores,  In¬ 
clusive  o  seu  equipamento  de 
radio. 


TERÇA-FEIRA 

Já  tfim  brilho. 


—Gylda,  que  Huate 
para  tar  um  aorriao 
tio  encantador? 


o  1*  tenente  Arthnr  .Napolelo 
Montagna  de  Sousa,  do  4»  G.  .A. 
G  (Forte  da  Lago)  para  c  1°  G. 
A  C.  (Fortalesa  de  Santa  Crus); 

o  1*  .enente  Antanlo  Vieira 
Ferreira,  do  3-  G.  A.  C.  (Fortale¬ 
ça  de  Slo  Joílo)  e  dito  SebasMlo 
Leão,  da  3*  B.  I.  A.  C.  (Fortaleza 
do  Imbuhy),  ambo»  para  o  qna- 
dro  aupplomentar.  por  verem,  -ea- 
pcctlvamente.  auxiliar  de  lnstru- 
ctor  da  Escola  Militar  e  adjunto 
do  Grupamento  de  Léstc. 


o  V  R.  I.i . 

o  1°  tenente  Nelson  Leltflo  Ma 
thlas,  do  1*  para  o  3'  R.  I.; 

o  1'  tenente  Manoel  Graça  í.is- 
so.  do  3"  para  o  1»  R.,  Li 
os  primeiros  tenentes  JosA  Ven 


extrema.  Serenidade,  moderação, 
ambiente  puro,  amor  do  trabalho, 
culto  da  sclencla  e  da  Patrla,  cons¬ 
tituem  a  hyglene  moral  determi¬ 
nante  de  que  o  perpassar  do  tem¬ 
po.  longe  de  altenuar-!he  lhe  es¬ 
timula  e  fortalece  a  vitalidade. 

O  anno  social  decorrido  corro¬ 
borou  a  beneflcai  cfflclencla  de 
tal.  regímen.  O  Instituto  aoffreu, 
durante  elle,  multas  perdas  que 
puzeram  em  relevo  os  valores,  all 
aggremlados,  conforme  mostrará 
a  sempre  admirável  elaquencla  do 
Interprete  offlclal.  —  petüaa,  aliás, 
compensadas  por  novas  conquls- 
•as,  reglstradaB  no  também  habi¬ 
tual  primoroso  relatorlo  do  secre¬ 
tariado.' 

A  realização  de  doljj  tentamene. 
um  ainda  em  prosegulmento,  assl- 
gnalaram  o  como,  naquelle  pe¬ 
ríodo.  o  Instituto  augmentou  os 
seus  títulos  de  benemerenola.  Foi 
a  commemoraçáo  do  centenário 
de  Anchlota  e  do  movimento  for- 
rupllha,  seria  de  numerosas  e  ma- 
glntracs  conferencias  que  torna- 
ram  essa  preito  patrlotlco  o  mais 
completo  de  todo  o  palz. 

O  empenho  primordial  do  Inatl- 
luto  consiste  em  patentear  com- 
provodamente  que  as  magnificas 
condições  do  Brasil  no  espaço,  a 
sua  geographla.  não  superam  em 
riqueza,  belleza,  virtualidade  as 
de  sua  evolução  no  tempo,  u  sua 
historia. 

Nada  mais  falso,  por  lgnoran- 
cla  ou  maldade,  do  quu  o  conceito: 
tudo  no  Brasti  é  grande,  menos  o 
homem.  Não!  O  homem  brasilei¬ 
ro.  na  sua  rolatlvomente  curta 
existencla,  tem  manifestado  capa¬ 
cidades  de  energia,  coragem,  resis¬ 
tência,  emprehendlmento,  brio, 
bondade  que  o  collocam  ao  nível 
dos  mais  egreglos  contemporâneos 
e  o  não  desmerecem  ante  a  civili¬ 
zação. 

Qual  aquello  que  em  clrcums- 
tanctas  nesologlcas  equlpolentes 
ás  delle,  se  lbe  haja  avantajado? 
Em  regiões  confinantes  dos  brasi¬ 
leiras,  nas  possessões  que  defini¬ 
mos  America  Irrldentu  dominam  a 
Inglaterra,  a  França,  a  Hollanda. 
Será  por  acaso  o  povo  dessa  zona 
européa  mais  prospero  o  mala  fe¬ 
liz  do  que  o  nosso,  a  quem  possl- 
b.Jldades  ou  probabilidades  Inegá¬ 
veis  conferem  direito  á  divisa: 
Quo  non  ascendamf  Os  estudos  de 
que  so  occupa.  o  Instituto  con¬ 
vencem-no  desta  verdade. 

Disse  um  sceptlco  ou  pessimis¬ 
ta.  classe  Injustificável  no  Brasil, 
que  a  historia  é  soíencla,  ao  me¬ 
rece  tal  nome,  apenas  conjectural. 
Respondeu-lhe. um  sab  o:  Respei¬ 
temos  nolla  uma  das  mais  nobres 
appllcações  do  espirito  humano. 
—  a  Investigação,  —  mesmo  quan¬ 
do  nio  logre  attlnglr  a  verdado, 
Devotadaments  consagra-so  &  In¬ 
vestigação  o  Instituto,  cuja  dura¬ 
ção,  sem  embargo  de  Insufflclen- 
tes  recursos  materines  e  Inade¬ 
quada  InBtallação  lhe  attesta  n 
razão  de  ser,  préstimos  e  Borvlçoa, 
reconhecidos  pelo  governo  e  pela 
consideração  publica.  Reconhc- 
ce-o  e  proclama-o  egualmento  a 
bella  concorrência  4  consideração 
publica.  Rcconhece-o  e  procla- 
ma-o  egualmento  a  bella  concor¬ 
rência  ft  festa  eelebradora  do  seu 
natal,  preclaro  asscmbléa  exalça¬ 
da  peta  presença  do  representan¬ 
te  do  chefe  da  Nação,  prcsldento 
honorário  do  Instituto,  a  quem 
este,  pela  quarta  vez.  agradece  a 
satisfação  e  a  honra  de  uma  co- 
partlçSo,  que  A  promlo  do  traba¬ 
lho  feito  e  Incentivo  para  con- 
tlnuol-o. 

Qualificou  alguom  de  maior  e 
mais  soberbo  lemma  da  antigui¬ 
dade  classlea  a  palavra  de  ordem 
de  Cegar  romano  a  seus  leglona- 
rloa.Laboremtrtf  Ha  outra  egunl, 
senão  superior:  Prrteverarl  A 
ambas  obedece  o  Instituto  que. 


seguros.  Restaura  o  brilho  natu¬ 
ral— e  lhe  permitte  ter  um  sor¬ 
riso  attrahente.  Verá  logo  a  dif- 
ferença  no  espelho,  Seus  amigos 
a  notarão  quando  sorrir.  Experi¬ 
mente  o  Kolynos.  Terá  uma  sur- 
preza  agradavel.  É  o  mal t  eco- 
nornlco — Um  centímetro 
numa  escova  lícea  é  o  bas¬ 
tante. 


Ha  um  novo  melo  para  recupe¬ 
rar  a  alvura  natural  dos  dentes, 
qua  torna  os  dentes  encardidos, 
alvos  e  bellos.  Milhares  de  pes- 
sflas  estão  abandonando  os  Sys¬ 
tem  as  antigos  para  adoptar  o 
methodo  Kolynos,  da  escova 
secca. 

A  acção  do  Kolynos  é  com¬ 
pletamente  differente— destroe 
os  germens  causadores  da  carie, 
tira  as  manchas  e  evita  a  forma¬ 
ção  do  tartaro, 

Oa  resultados  são  rspldos  e 


Sr.  Proprietário 


(49096) 


Substitua  as  suas  pinturas  antiquadas  e  anti-liygicnicas 
á  gesso  e  cola  animal  pelas  Modernas  Pinturas  com  as  Tintas 
“DESM0”  preparadas  á  base  do  legitimo  oleo  de  oiticica,  e  que 
offerecem  sobre  as  tintas  de  oleo  de  linhaça  as  vantagens  se¬ 
guintes  . 

Applicação  Facilima 
íecamento  Rápido 
Acabamento  Fosco  e  Uniforme 
Cores  Firmes 
Aasencia  de  Cheiro 
Maior  Resistência  ás  Lavagens 

Aspecto  Cada  Vez  Mais  Agradavel  com  o  Decorrer  dos 
Annos 

Refractaria  á  Humidade  e  Poeira 


Em  aasembléa  geral,  realizada 
a  16  do  corrente,  foi  eleita  e  em¬ 
possada  r  eegulnte  dlrectorla: 
Fresldente,  professor  Abdnn  Linsf 
vlcs-prealdente,  dr.  João  Mendon- 
C»;  secretario  geral,  dr.  Clovls 
de  Almeida;  orador,  académico 
Luiz  Samte:  secretario  de  asseio, 
académico  Carlos  Penato  Grcj; 
thesourelra,  académica  Alayr  He- 
cksher;  blbllothecarlo.  profeeeor 
Abel  de  Oliveira;  dlroctor  do  nu- 
seu,  académico  Leopoldo  Figuei¬ 
redo  Junior:  secretario  da  revis¬ 
ta,  dr.  Milton  Caetro  Meneses; 
conselho  (Iscai:  académicos  Car¬ 
los  Rohr,  Abrahâo  Aun  s  Esta¬ 
do  de  Figueiredo  Monteiro. 


Fundou-se  nesta  capital  a  So¬ 
ciedade  Brasileira  de  Mloroblolo- 
gla,  InatltulçAo  sclentlflca  de  fi¬ 
nalidades  proveitosa*  para  o  en¬ 
sino  superior. 

Tom  por  objecttvo  prlnclf»i 
promover  os  estudos  experimen¬ 
to  es  da  mlcroblologla  e  das  set- 
enclas  correlatas  dos  cursos  de 
medicina,  pharmaclà,  odontologia 
e  medicina  veterinária  da  Uni¬ 
versidade  e  das  escolas  ofílclall- 
zadss  ou  eqnlparadas  do  BrnBll. 


KOLYNOS 


(30656) 


O  comnrandante  Ary  Parreira* 
Interventor  no  Estado  do  Rio  as- 
slgnou  hontem  oe  seguintes 
ac toe: 

Creando  uma  escola  nocturna 
na  cidade  de  MacahA,  e  nomeando 
par*  regel-a  d.  Irene  Joaephin* 
Melrellee. 

Nomeando:  d.  Angelina  Bettn- 
mio  de  Azevedo,  para  reger  of 
fectlvamonts  a  escola  mlxta  d.' 
Jacarehy,  no  município  de  Man 
garatlba;  o  sr.  Dalny  Stubx  Bt» 
Chat  para  exercer  tntertnamenie 
o  cargo  do  escrivão  de  paz  d» 
3*  dintrloto  do  município  do  Bom 
Jardim,  durante  o  Impedimento 
do  titular  effectlvo,  que  se  aoh» 
licenciado;  o  er.  JuvsnMno  ds 
Silva  Pacheco,  para  exorcor  oa 
offlclos  do  justiça,  do  dlstrlbu1* 
dor,  partldor  e  contador  do  muni- 
olplo  de  Macahé;  o  ar.  Gilberto 
Jardim  Vlolra  da  Cunha,  pnra  ex 
eroer  o  cargo  de  dactylographn 
do  gabinete  do  procurador  doo 
Feitos  da  Faxenda;  o  sr.  Dotaro 
da  Costa  Cordeiro  para  exercer 
o  cargo  de  escrivão  de  pas  e  of¬ 
flclal  do  registro  civil  do  1'  dls- 
trlcto  do  município  de  Sío  Gon- 
çnlo. 


A  A.  E.  C.  e  o  “Dia  do 
empregado  no  com- 

•  9? 

mercio 

A  Associação  dos  Empregados 
no  Commerclo  do  Rio  de  Janeiro, 
continua,  tambem,  Invtdando  es¬ 
forços  no  sentido  de  ser  condlgna- 
ménte  commemorado  o  “Dls  do 
Empregado  no  Commtrelo",  que 
transcorrerá  a  30  do  andante. 

Attendendo  ao  appello  dessa  as¬ 
sociação,  as  casas  de  diversões 
abaixo  darão  aos  eon.os  da  mesma, 
modlanle  a  apresentação  da  car¬ 
teira  social.  GO  B|°  do  abatimento 
nas  sessões  daquelle  dial 

Aos  eoclos  e  suas  famílias. 

PathA-Palaclo.  Pathizlnho.  Rex, 
Alhambra.  Rio  Branco,  Lapa,  Ca- 
tumby  e  Guarany  nas  m&tlníes 
•  Bojrées, 

Bdmente  aoa  soçlos:  —  Odeon, 


Palnclo  Thostro,  Gloria  e  Impé¬ 
rio  nas  matlnAsa  de  2  e  4  horas; 
Broadway,  Thcatro  Carlos  Go¬ 
mes.  CttBã  de  Caboclo  e  One  Cen¬ 
tral,  de  Nlctheroy,  nas  matlnéee 
e  soIrâeB.  E  a  Llght  6  Power,  o 
me3mo  abatimento  nos  preços  das 
passagens  da  B.  F.  Corcova/lo. 

O  Jockey-Club  Brasileiro,  pro¬ 
moverá  nesse  dia  uma  reunião 
turflsta  extraorddnaria,  em  ho¬ 
menagem  oos  empregados  no 
Coiunierclo.  lendo,  a  prüva  princi¬ 
pal  o  nomo  de:  "Associação  dos 
Empregados  no  Commerclo  do  Rio 
do  Janeiro". 

Dlrlgiu-so  tambem  a  E.  F.  C. 
a  varias  Instituições  desla  capital 
o  do  Interior,  pedindo  paro  que  as 
mesmas  BOllcltassem  aos  emprega¬ 
dores  o  pagamento  dos  ordenados 
doB  empregados  no  dia  39  proxl- 
mo,  para  quo  os  mesmos  possam 
aproveitar  com  mala  facilidade,  os 
descontos  que  llies  são  concedidos. 


O  metro  quadrado  das  pinturas  “DESMO”  custa  a  me¬ 
tade  do  preço  das  pinturas  a  oleo  de  linhaça  c  sómente  um 
pouco  mais  que  o  gesso  o  cola  animal. 

Não  é  sómente  para  as  pinturas  de  paredes  velhas  e  no¬ 
vas,  Senão  se  prestam  tambem  para  as  pinturas  sobre  madei¬ 
ra,  cimento,  barro,  vidro,  etc.  devido  ao  seu  extraordinário  po¬ 
der  de  adherencia  e  resistência  aos  arranhões. 

Valovise  a  sua  propriedade  o  gose  a  tranquillidade  do 
uma  pintnra  perfeita  por  muitos  annos. 

As  tintas  “D ESMO”  (patente  n.  20.367)  são  fabrica¬ 
das  desde  1928,  pela  Empresa  Industrial  Tintas  Sardinha  (os 
mais  antigos  fabricantes  de  tintas  no  Brasil)  e  são  disíribui- 
das  pot 

Angelo  J.  Marques 

Rua  cio  Senado  218 - Rio  cie  Janeiro. 

Telephone  2-1543 


(32348) 


FALLENCIAS  E 


Se  não  estiver  nesta 

•ff1 

lata ,  não  é  FLIT 


CONCORDATAS 


LABORATORIO 
I10NE0PATA 
C1ARGREA  VCS&C* 


Francisco  Bastos  &  Cia.  —  No 
Juízo  âa  2'  vara  cível,  a  (Irma 
Francisco  Bastos  &  Cia.,  estabe¬ 
lecidos  á  rua  2  de  Mato,  226,  Im¬ 
petrou  concordata  preventiva. 


atlântico  Italiano  a  prlnccza  Gul- 
lia  Aldabranílnl,  a  condessa  He- 
lene  Estorkazy,  compiendodor  To. 
maso  Pennstta, 


AsiemblAaa  de  credores  ' 

Estão  designadas  para  hoje,  & 
1  hora,  as  seguintes: 

1'  vara  cível  —  S.  Areal  lt  Cia. 
4*  vara  eivei  —  C.  Valente  & 
Cl  n. 


. _  .  dlrector  da  Se¬ 

gurança  Publica  de  Génova:  Dr. 
Bruncliwlg  Draogor,  commenda- 
dor  Mlchle  Intagllettn.  professor 
Ccsldto  T^o  111  e  outro». 


MAREiRf  AVfi  iCyj 


t  venda  eh  rooo  o  brasil 

NAS  DROGARIAS  E  FlRflACIAS 

UZ-Rue  5«(»  Setembro -Rio 
C.PosIsl  10T21 


Pet»  eosao 

feia  Tsrapsutieo 


Incongruências  das  leis 
de  aposentadorias 


,5U15i) 

Jo,  149,  em  Banso  Kibolro.  .via  «s- 
corlaçõe  i. 

Tendo  sido  solicitados  ,>s  aoc- 
cerros  da  Assistência  do  Meycr, 
os  feridos  foram  trena uortadoa 
para  ruiu  tilo  posto,  do  onde,  le- 
pois  de  medicados,  o  ultimo  rs- 
tlrou-se  e  os  dois  prlmel-rs,  re¬ 
movidos  par»  o  !losi>i*a!  de 
Prompto  Soccorro.  sendo  '.a-lan- 
t»  grave  o  estado  do  \V.il‘er. 


No  decorrer  da  ultima  semana 
se  teve  mais  uma  prova  do  quan¬ 
to  são  Incongruentas  ou  atrabl- 
llatlaa  as  nossas  leis  do  npoten- 
tndorlns  o  pensões, 

O  caso  fot  o  eegulnte: 

Vindo  a  esta  capital,  um  repre¬ 
sentante  do  Burcau  Internacional 
de  Trabalho,  um  dos  nossos  cjn- 
fradea  entendeu  opportuno  ouvir 
o  ministro  do  Trabalho,  para  co¬ 
nhecer  o- divulgar  do*  motivos  e 
finalidades  da  vtagem  do  lllustre 
membro  daquelle  culto  departa¬ 
mento  Internacional.  Fot,  então, 
publicado  o  eegulnte: 

"O' lllustre  visitante  vem  ao 
nosso  palz,  em  funeção  do  Bureau 
Internacional  do  Trabalho,  por¬ 
que  está  Incumbido  de  estudar  a 
organização  dos  seguros  loctaes 
nos  prtnclpaes  palzcs  da  America 
do  Sul. 

Indlrectamente,  a  visita  4  do 
grando  alcance  para  nôs.  Convem 
que  oe  demais  palzes  conheçam 
Infimamente  a  organização  dns 
nossas  Caixas  de  Pensões  o  Apo¬ 
sentadorias. 

Em  toda.  parto  do  mundo,  as 
Caixas  do  seguro  social  sío  cons¬ 
tituídas  com  o  auxilio  do  Estado, 
com  cxccpção,  ■  hoje,  dos  Estados 
Unidos.  E  nõs,  ha  mais  de  dez 
annos,  possuímos  seguro  social, 
excluslvamente  com  duas  fontes 
da  contribuição:  do  empregado  « 
do  empregador. .  Encontramos 


do  art.  8*,  ecrã  cobrada  com  a  de¬ 
nominação  de  "quota  de  previdên¬ 
cia”,  e  recairá  sobre  ob  elemen¬ 
tos  de  receita  da  empresa,  biiscb- 
ptlvels  desto  augmento,  excluídas 
bs  rendas  que.  por  sua  natureza 
não  possam  ou  não  devam  ser 
oneradas,  a  critério  do  governo." 

Estatuo  o  decreto  22.872,  mo¬ 
dificado  pelo  decreto  22.992  —  lei 
de  Aposentadorias  e  Pensões  dos 
marítimos  —  Art.  12.  o  seguinte: 

"A  contribuição  do  Estado,  sob 
a  denominação  de  “quota  de  pre¬ 
vidência”,  6  constituída  pela  taxa 
de  3  %,  papa  pelo  publico  o  arre¬ 
cadada  pelas  empresas,  naclonaes 
ou  estrangeiras,  que  explorem  ou 
executem  os  serviços  de  navega¬ 
ção  marítima,  fluvial  ou  lacustre 
ou  da  Industria  da  pesca  c  Incide 
sobre  os  preços  dos  transportes 
de  passageiros  (passagens),  mer- 
cadorlas,  animaes,  encommendas. 
valores  o  demais  receitas  que 
constituírem  parcellas  de  renda 
bruta  do  armnzons,  trapiche»  e 
outros  serviços  remunerados  Jee- 
saa  empresas,  pertinentes  aos 
mencionados  neste  deareto." 

Como  vimos  de  ver,  o  Estado, 
não  contribuo  com  um  ceitil  para 
as  Caixas  de  Aposentadorias  e 
Pensões,  multo  embora  sç  attri- 
bua  como  sendo  sua,  a  contribui¬ 
ção  que  t  effectlvnmonte  paga 
polo  publico,  atravõs  a  chamada 
"quota  de  providencia"  quo,  como 
ninguém  Ignora,  por  aoffrer-lho 
os  effellos,  é  cobrada  nas  contas 
de  gaz,  de  luz,  do  telephone,  nas 
passagens  do  trens,  de'  navios,  nos 
transportes  marítimos  e  terrestres 
etc.  etc. 

Aliás,  hoje  em  dia.  essa  quota, 
cobrada  ao  publico  para  a  manu¬ 
tenção  das  Caixas  de  Aposentado¬ 
rias  e  Pensões,  tornou-so  Incons¬ 
titucional,  polí  a  nova  Constitui¬ 
ção,  promulgada  a  16  do  Julho, 
estatufu  em  sáu  art.  131,  letra 
“h”,  o  seguinte: 

"Art.  131  —  i  1' 

h)  —  A  legislação  do  trabalho 
obedecera  os  seguiotes  preceitos: 
—  promoverá  o  amparo  e  dará 
protecção  ao  trabalhador  através 
Instituições  do  previdência,  me¬ 
diante  confribiilçâo  egunl  da 
União,  do  empregador  e  do  em¬ 
pregado,  a  favor  da  volhlce,  da 
Invalidez  e  noa  caçoa  do  morte.” 

Pelos  cominentarlos  que  vimos 
do  fazor,  bem  so  evidencia  quanto 
as  leis  de  Aposentadorias  e  Pen¬ 
sões  precisam  ser  revlslonndas,  o 


(M  04714) 


ram  e  foi  esbarrar  na  parede  de 
uma  casa. 

Foi  um  momento  de  verdadeiro 
panlco,  no  local,  que  ê  bastante 
movimentado. 

As  vlctimas  foram:  o  menino 
Wdltor,  do  6  annos,  filho  do  <r. 
Pedreira  Rodrigues,  qua  soffrcu 
fractura  do  craneo,  além  de  ou¬ 
tros  ferimentos  graves  itlo  or- 
ro;  a  sra.  Angelina  Cas»«s,  d» 
33  annos,  moradora  A  rui  MnJ-ir 
Medeiros,  71,  em  IraJá.  jjo  re 
cebeu  fractura  exposta  la  per¬ 
na  esquerda,  e  o  emprsqsdo  1( 
Saudo  Pupilos,  Antenor  Marques, 
renldonto  á  run  Amlrnde  de/.ratl- 


Não  se  deixe  enganar 
pelas  imitações 


ffíiifalr  #  Btetman  —  *A 
13*  pinicado  da  mela  noite " 
—  Llenría  do  (Raio  —  Par¬ 
to  Alegre,  1031 


E  colheu  tres  pessoas,  ficando 
duas,  gravemente  feridas 

Kae  proximidades  da  así.ição  de 
Coscaduro,  na  avenida  ‘Juburbn- 
r.a,  hontem,  A  tardo,  um  cami¬ 
nhão.  perdendo  a  dlrecçlo,  subiu 
na  calçada,  colheu  tres  nessons 
qus,  no  momento,  por  all  passa- 


A  sessão  extraordinária  no  dia 
da  chegada  do  ‘‘Almirante 
Saldanha” 

O  Circulo  doB  Offlclaea  Ref  <r 
niaüos  do  Exercito  a  da  Arma- 
ds>  resolveu  *bolonnlzur  a  choga- 
da  do  navio  esrola  "Almirante 
Daldanha",  no  dia  24  do  corrente, 
com  uma  sessdo  extraordinária 
A.i  3  horas  da  tardu,  em  sun  GCdc, 
A  run  Marechal  Florlano  313  3' 
ar.dnr,  Inaugurando  ao  mesmo 
tompa  o  retrato  do  patrono  do 
mesmo  navio,  o  extlncto  almlran- 
(o  Luiz  Folippe  Saldanha  da 
Gania. 

Será  nrador  offlclal  o  almlran- 
le  Trnlano  Augusto  do  Carvulne. 
Jln-Sozl?4ou-Duu 


t>*  siitorls  de  Slntslr  A  Stcomnn  aca¬ 
ba  de  appnrecer  uma  novj  edlclo  do  “A 
13'  iionrade  da  melo  noite". 

£'  um  remaniT  de  nrcidurfll  doe  mala 
■ttrohonte' 


Ohserve  esta  lata  com  allençóo.  É  o  unico  reci¬ 
piente  em  que  ie  pode  comprar  o  famoso  FLIT. 
rLIT  é  o  inseclicida  que  V.  S.  pode  usnr  com  con¬ 
fiança  para  manter  a  sus  casa  livre  de  insectos 
ineommodo»  e  perigosos 

Não  corri* riscos  com  euccedaneos.  Obtenha 
FLIT,  a  solução  «cientifica  do  problema  do*  in¬ 
sectos  roselros- 

FLIT  nunca  é  vendido  a  granel.  Procure  o  solda¬ 
dinho  na  laia  smarella  com  *  faixa  preta  Sellado 
para  maior  protecção- 


myrtfrlo*  •  «Io 


_  «fado  de  _ _ _  _  ... 

mUm  coniptlfídni.  vcrtMo  pnr*  o  omm 
Idioma,  pelo  or.  Dureal  Serrano.  Snrce 
na  tneamn  eollwçio  popular  e  portntll  «m 
que  Jd  apiNirecemni.  denlre  ciilroí,  "A 
pUU  da  ecla  dobrado",  de  Edgar  Wal- 
lace:  “Ouro",  do  (íerataclier:  “S.  O.  8  ". 
do  lt«nd  Tnjol ;  e  “O  piloto",  de  F.  Coo* 
por.  0»  qua  apreciam  o  woero  lorAo. 
por  certo.  "A  13*  pancadn  dn  mena 
uolte",  cora  lotoreiae  o  prawr. 


CONTRA  A  CASPA  '» 


Professores  designados 
para  o  curso  de  Radio- 
technico 

Foram  designados,  rospoctlva- 
monte,  a  titulo  provlsorlo.  para 
os  cargo»  do  professor  de  trans¬ 
missão,  recepção,  o  trabalhos  do 
Inboratorlo,  do  Curso  Radlote- 
chnlcn,  percebendo,  cada  um,  os 
vencimentos  mensnes  de  6OOÍOOO, 
os  drs.  Carlos  GooO  Lacombe, 
lustavo  Coi-çáo  o  Hans  Muth. 


NAO  TEM  SUBSTITUTO! 

(511299. 


A  BORDO  DO  “CONTE 
GRANDE” 

0  regresso  de  vários  pre¬ 
lados  brasileiros  e  estran¬ 
geiros,  que  participaram 
do  Congresso  Eucha- 
ristico 

Deverá  zarpar,  hoje,  âs  4  horas 
da  tardo,  o  “Conta  Grande”,  quo 
aqui  chegou  pela  manhã  de  hon¬ 
tem,  procedente  de  Buenos  Aires 
tendo  escalado  em  Montovldéo  o 
Santas. 

No  luxuoso  transatlântico  Ita¬ 
liano  regressaram,  além  de  mui¬ 
tos  poregrlnos  brasileiros,  varias 
figuras  de  destaque  do  nosso  cle¬ 
ro,  que  foram  ao  Congresso  Eu- 
charlsltco,  entra  os  qunes  as  se¬ 
guintes:  D.  Helveclo  Gomes  de 
Oliveira,  arcebispo  de  Marlanna; 
D.  uectvio  Pereira  de  Albuquer¬ 
que,  monsenhores  Francisco  dc 
Assis  Caruso.  José  Gonçalves  de 
Rezende,  Annandq  Lacerda,  e 
outras. 

Viajaram,  tambem,  no  grando 
transatlântico  da  companhia  Ita- 
Ha  os  srs  Mario  1'lmenlel  Bran¬ 
dão,  ministro  plenipotenciário  do 
Brasil  na  Bolívia,  e  Juan  José 


(308671 


Desligados  do  D.  P.  E. 

Foram  desligados  do  Departa¬ 
mento  do  Pessoal  do  Exercito, 
afim  de  se  recolherem  ss  unida¬ 
des  a  que  pertencem,  o  coronel 
Olyntho  Tolentlno  de  Freitas 
Marques  c  o  capitão  José  Sotoro 
dos  Santos. 


_ (30825) 

Matriculados  no  curso 
Radiotechnico,  do  Insti¬ 
tuto  Geographico 

Foram  mandados  matricular  no 
Curso  [(Bdlotechnlco  sem  prejuí¬ 
zo  des  funcçOes  qua  estão  exer¬ 
cendo.  os  capitães  Altila  Alugno 
da  Silva.  Braslldes  CavaJlanll 
Bareello.  Omar  Cuvalcantl  Bar- 


Rectificação  de  classifi¬ 
cação 

Foram  rectlfioudos  as  classlfl: 
cações  dos  seguintes  offlelues: 
los  tenemes  Augusto  José  Pres- 
grave  a  Lauro  Alves  Pinto,  am¬ 
bos,  para  o  batalhão  de  guardas; 
Raymundo  Dutra  Nunes,  paro  n 
31*  B.  O.,  e  2os.  tenente  da  re¬ 
serva,  convocados,  Elias  Ferreiro 
de  Mello,  Agaplln  Gol  lares  o  Josc 
Pessoa,  no  28'  B.  C. 


Foi  a  seguinte  a  renda  hontem 
recolhida  pelas 


.  —  Delegacias  Fl.<- 
cee*  da  Prefeltnra  do  Dlstrlcto 
Federal:  62:986(200. 


Decreto  do  interventor 
pernambucano  relativo  ao 
assucar  para  exportação 


Noite»  de  insomnia.  aauda*  tccõfdo  com  um*  fonnuli  ta¬ 
peio»  resfriado»,  aftecum  ie-  tnou,  que  impede  k  deKnyol- 
rismeme  a  sus  saúde  t  vitali-  tsm  o»  rtifrisdoa  Deiiallun- 
dsde,  Qusndo  *  inflaamsçio  ai*  e  deiobiirue  rapidamente 
du  fossa»  nuau  lomar  ■  re»-  u  fossa»  nisars.  A  rcspiraçio 
pinçio  c  o  somno  impoisivci»,  fácil  e  o  somno  rccooforunce 
comecc  *  usar  Misiol  4  noite  nlo  urdam  em  volur.  Compre 
e  pela  manhã,  um  vidro  de  Mülol.com  cosu< 
Misiol  é  feiro  de  gotugrati».  F»ç*-o[»jeme»nio. 


Friccione  XJ  llACIl 
Antes  e  depois  de  Jogar 


Jtcclfe,  20  (Havas)  —  Foi  de¬ 
cretado.  pnra  effelto  de  exporta¬ 
ção,  de  todos  os  typos  de  assina¬ 
res  de  usina,  que  a  safra  total  de 
cada  anno.  segundo  os  limites 
prefixados  pelo  Syndlcnto  dos 
Usinelros  de  conformidade  com  o 
Instituto  do  Assucar  e  do  Ál¬ 
cool.  será  dividida  em  dez  quotas 
egiuies  mensnes  correspondentes 
ao  período  de  outubro  a  agnsto 
do  anno  seguinte  As  quota»  sõ 
poderão  »or  alteradas  mediante 
proposta  do  syndlcatn  autorlsada 
pelo  governo  do  Estado.  A  ex¬ 
portação  se  fará  rnm  a  apresen¬ 
tação  de  certificado  do  Syndlca- 
to  e  despacho  da  Recebedoria  O 
derreto  enlra  em  vigor  nn  datn 
dn  publicação 

- ^  ♦> - 

Prorogação  de  transito 

Foi  prorngado  por  mais  20  dias 
o  transito  em  que  se  acha  nesta 
capital  o  tenente  coronel  Oscar 
Vllla  Bella  e  Silva  commandan- 
te  do  1*  regimento  do  cnvallarln 
IndnDendents, 


que,  aliás,  Já  em  boa  hora  íol  de¬ 
cidido  e  determinado  pelo  nctual 
ministro  do  Trabalho. 


Mistõl 


apenas  4$ 500  o  vidro 


ATALHA  05  RESFRIADOS 
NO  COMEÇO 


(30665) 


TURBINAStfQiff 

HYDRAUllCA5Í~s 


na  via  rtlo-S-  Paulo,  tudo  indica¬ 
va  tratar-se  da  uma  vlcllnra  de 
ntrupelaiiieiito.  E  dado  o  estudo 
om  que  estava  o  corpo,  a  r.inclu 


(305SU) 


Estudantes  uruguayos  es¬ 
perados  em  S.  Paulo 

São  Paulo.  “0  (Havas)  —  Em 
visita,  de  cortesia  e  estudos  ao 
nosso  palz  deveri  chegar  amanhã 
a  Santos  procedente  do  Uruguny 
uma  delegação  de  estudantes  de 
Montevldéo  que  Beri  recebida  na 
vizinha  cldnde  por  uma  commls- 
fião  de  estudantes  no  Centro  Aca¬ 
démico  da  Faculdade  de  Sclen- 
clas  Economlcas  de  são  Paulo. 


xará  om  suas  paginas  todos  os 
factos  relacionados  com  o  des¬ 
envolvimento  Industrial  e  com- 
merclal  do  algodão,  a  par  dus 
ensinamentos  tecbnicos.  que  pro¬ 
porcionará  a  quantos  se  dedi¬ 
cam  á  cultura  daquella  o  de  ou 
tras  flhras. 

Dirigem  “Algodão"  o  sr.  Al- 
pheu  Domlnguee,  assistente  che¬ 
fe  do  serviço  de  plantas  textels 
do  Ministério  da  Agricultura,  e 
o  Jornalista  Nelson  Lustosa. 


O  “Conte  Grande"  conduz  para 
i  Europa  crescido  numero  de  pas¬ 
sageiros,  entre  os  quaes  estão 
algumas  Personalidades  destaca¬ 
dos,  que  vém  üe  participar  dn| 
Congresso  Eucbarietico,  reumdu, 
ha  pouco,  na  copllnl  argentina 


■Ao  a  qus  chegou  a  policia  foi  » 
de  que  sobre  o  corpo  oa-isanu.i 
nutro,  carro*,  deformando,  uor 
completo,  a  vlcllinn. 

A  pollnln  corsegulu  identificar 
o  morto,  graças  u  uma  arteira 
dr  soclo  do  Msgno  F.  C..  nomo 


de  todos  os  systemas, 
da  menor  até  a  maior : 

GARANTIDAS  e ECONÓMICAS! 

I  Peça  o  novo  Catalogo  121 
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O  Brasil  vao  contar  dontro  de 
poucos  dia»  com  uma  revista  de 
propaganda  e  defesa  do  algo¬ 
dão  o  dcmale  plantas  textels  de 
valor  cconomlco. 

Será  depois  da  “Industria  Têx¬ 
til".  orgão  oficial  do  Centro  In¬ 
dustrial  de  Fiação  e  Tecelagem 
de  Atgadão,  o  segundo  maga 
zlno  brasileiro  em  seu  genero. 

O  novo  menear(p  carioca  tl- 


Nn  madrugada  de  antí-nonteir 
foi  e*  -intrado,  no  largo  dr,  Cain 
pinho,  o  corpo  de  um  ind.vllho 
coberto  le  sangue,  com  j  ror..u 
tornndo  num  monte  do  carne  - 
•ssos. 

Pelo  local  onde  foi  anenntrado. 


HERM.  STOLTZ  8  CO 


AV.  RIO  BRANCO.  66-741 


monsenhor  Angelo  Bartolomasl. 
presidente  do  Comitê  Ittllano  do» 
Conernssos  Eucharlstlcos:  bispo 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


CORREIO 

MUSICAL 


HIME 


PROFESSOR  FRANCISCO 
CÜRT  LANGE 


DE  COMO  UMA  SIM 
PLES  PALESTRA  SE 
TRANSFORMA  EM  EN¬ 
TREVISTA  ' 


Enconfra-ee,  nesta  momento,  en¬ 
tra  nOs,  um*  das  personalidade* 
matg  Interessantes  e  significativas 
do  mundo  musical  americano:  o 
professor  Francisco  Curt  Langa. 


Dá  elasticidade 


aos  músculos 


Revivendo,  com  saudade, 
episodlos  da  terra  natal 


(.10889) 


0  escandalo  de  uma  concessão 
á  Companhia  Corcovado  ■ ; 


(  ESQUINA  DA  RUA  DA  QUITANDA  ) 
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Fabricantes  --  Importadores  -  Exportadon 

♦ 

DEPOSITO  DE  FERRO  E  AÇO : 

RUA  SACADURA  CABRAL,  108  a  112 


O  XXXII*  Congresso  Eucharta- 
tteo  Internacional  reuniu,  em 
Buenos  Aires,  a  grande  peregrina- 
cão  braellelra  onde  ae  viam  os 
nortistas  do  alto  Acre  •  Amazo¬ 
nas,  confraternizando  cora  os  fi¬ 
lhos  do  Interior  de  Mlnoe,  Goyaz 
e  Matto  Grosso  e  cora  os  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

Quarenta  e  um  prelados,  com  ae 
suas  cruzes  peltoraes  rebrilhando 
sobre  os  corações  forjados  no  ouro 
puro  daa  vlrtudea  chrlstãs,  acom¬ 
panhavam  os  peregrinos  do  Brasil. 

Noa  raros  momentos  de  repouso, 
entre  uma  cerimonia  religiosa,  ou 
uma  agradável  excursão  a  pon¬ 
tos  plttorescos  de  Buenos  Aires, 
reunlam-Be  os  poregrlnos  em.  pa¬ 
lestra,  “majando  saudades"  da 
patrla  ausente  com  o  relembrar 
factos  a  episodlos  da  terra  natal. 

B  bavla  os  bons  narradores,  que 
prendiam  a  attençno  do  auõltorio 
pelo  cunho  de  plltoresco  qun  Im¬ 
primiam  a  palestra,  não  deixan¬ 
do  que  se  perdesse  um  vocabu|o, 
slquer,  da  sua  conversação. 

Entre  estes  estavam  dois  lllus- 
trss  prelados  nordestinos,  eruditos 
e  mestres  no  manejo  da  palavra, 
affelcoados  4  prédica  doutrinaria, 
tanto  quanto  4  exposição  singela 
o  despretencfosa  dos  factos  quo¬ 
tidianos. 


•Imos  serviços  d*  campo,  ae,  sol 
e  à  chuva,  vivendo  em  acampa¬ 
mentos  longínquos  e  desprovidos 
de  todo  recurso,  levantado  cente¬ 
nas  de  plantas  que  estão  na  re¬ 
partição,  com  todos  os  msus  re¬ 
latórios  —  o  ar.  P.çanha,  sem 
Jámals  sair  da  cidade,  nada  ab¬ 
solutamente  fazia  de  aproveitá¬ 
vel. 

Ao  termo  de  varloe  dlaa  de  ser¬ 
viço,  dirigindo-me  ao  Patrimó¬ 
nio,  logo  ao  chegar  era  corto  en¬ 
contrar,  pelo»  corredores  ou  re¬ 
costado  aos  humbrals  do  velho 
casarão  do  Thoaouro  —  em  confa¬ 
bulação  ft  mela  voz  —  o  er.  Pe- 
çanha  I  Com  effelto.  varlos  an- 
nos  foi  o  ar.  Pecanha  Deeenhle- 
(a  do  Fatrlmonlo  —  mas  não  ha 
na  repartição  um  «6  deaeako  de 
rua  notarial  foi  Condoclor  Te- 
rhnlco  multo  tempo  e  nfto  ha  tam¬ 
bém  nenhum  reetlglo  da  aaa  4e- 
rhnlcat  foi  Inspector  Regional  e, 
ne»se  cargo,  parece  que  ao  aflluou 
fiscalizando  os  aterros  d»  Le- 
gOa...  O  resultado  foi  lo  pro- 
cosso  Corcovndo.  Puncclonarlo  de 
Fazonda  sem  ter  feito  concurso 
de  1*  ou  de  2*  entrando,  technl- 
co  4b  nvessas,  Inspector  de  íeua 
proprlos  Interesses,  syndlcante 
profleelonal,  tas»  foram  oe  títu¬ 
los  que  levaram  o  «r.  Peçanhg  ao 
cargo  de  dlrector  do  Patrlmonlo. 
J4  o  lognr  de  desenhista  fftra 
uma  dadiva  de  seu  parente  o  sz- 
presldente.  Nilo  Pecanha;  tama¬ 
nha  foi  a  sun  gratldlo  que,  em 
1924,  quando  este  político  eoffrla 
o  ostrnulsmn  por  occsslão  da  re¬ 
volução  de  8.  Paulo,  o  sr.  Peca¬ 
nha  la  ao  Cattete  levar  sua  soli¬ 
dariedade  âo  presidente  Bernar- 
de»,  aaelgnando  «õmenta  —  Ju- 
114o  de  BA  Freire  (D.  Off,  -da 
9-7-924).  O  dr.  Dutra  dn  Fon¬ 
seca  fel-o  Inspeotor  regional;  por 
Isso  morcceu  mais  tarde  as  In¬ 
trigas  do  sr.  Pecanha  nas  8yn- 
dlcanclas,  que  lhe  valeram  a  apo¬ 
sentadoria  administrativa.  Com 
o  sr.  Carvalho  (outro  aoclo  dar 
Syndicanclas)  tramou  a  frauda  do 
terreno  da  Gloria,  avaliando  por 
1:77SJ200  um  terreno  naolénal  Já 
offlclalmcnte  avaliado  em  réis 
240:000*000  !  Quando  denuc!*!  ess*  . 
conluio,  eis,  texiuslmente.  eomo 
ee  Justificou  o  sr.  Pecanha; 

"Não  obstante  a  lotelra  ere- 
prlrdmfe  da  meo  parecer,  Isto,  t*. 
iliirln,  consnhstnnrtava  anu  opl» 
nlflo  pessoal,  com  nm  ponto  lii 
visto  pnrtlcalorl  ers,  pole,  a  eg- 
ternncAo  de  om  modo  de  peassr  - 
IndlTliionl.  sem  dorida  orlando  dn 
Intrlllgenrla  qne  tlnhn  dn  legle- 
IncBo,  Uel,  por  eonsegolnte,  na 
parecer  que,  nfio  obstante  Inter¬ 
pretando  o  espirito  do  Irglalncão, 
reflectln,  comtudo,  slmplro  apf- 
nlflo  prasonl.  F.'  loglcn  essa  cen- 
elnsãot  pois  qne  nio  tendo,  nesAn 
urrnalRo,  funcçin  dlrertlro,  nrm 
dellberntlvn,  meo  perecer  it  po¬ 
derio  srr  nprrelndo  no  sen  cnre-, 
cter  mrrnmente  nplnntlve.  Ceo- 
senuentenientr,  por  qne  era  sim¬ 
ples  opinião  meu  parecer,  l.nfo 
poderln  ser  orcclto  como  recass- 
do  pelo  entio  dlreelur,” 

Km  “Os  Malas",  Damaso  Batce- 
de  oe  desculpa  do  uma  alelvohla, 
dlzendo-no  ebrto.  Era  ebrlo  ha-  < 
HIluiU,'. .  .0  dlrector  do  Domínio- 
du  Unlrto  se  desculpa  de  uma  ten-, 
tstlva  do  peculato,  dlzendo-se  Ir¬ 
responsável. . . 

JAmals  meus  cottegas  da  D','  do 
Patrlmonlo  e  eu  procuramcs  po- ■ 
lltlcos  para  pedir  favores  p*t- 
soaes.  Cuidavamos  que  traba¬ 
lhando  honestamente,  seriamos 
um  dia  recompensados...  O  sr. 
Pecanha  pleiteou  favores  para  «I, 
em  varlos  projectos  que  fracas¬ 
saram,  na  Republica  Velha.  De¬ 
pois,  eoubs  ae  aproveitar,  do  pe¬ 
ríodo  reconto  de  confusão,  pera 
falsuments  so  Inculoar  autoridade 
cm  assumptos  p&trlmonlses.  Ven<‘ 
ceu  a  sua  astúcia.  Mas  o  publi¬ 
co  que  tem  acompanhado  esta 
questfio.  que  tem  lido  as  documen¬ 
tadas  accueaçõe»  que  tenho'  for¬ 
mulado  e  vá  bem  as  formas  va¬ 
gas  de  sua  defesa  serôdia,  comi 
ccrtean  Já  nonhuma  duvida  tem 
sobre  esse  caso,  e  bem  eompre- 
liondo  a  profanação  du  sr.  Pe¬ 
canha  st)  em  se  referir  a  truhu- 

Iho,  rnrnclrr,  llonrn.  _  FRAN- 

CISCO  JOSE‘  DOS  SANTOS  WBR- 

iNECKa  l 

Parn  tnsln  detalhee  lolam '  “O 
Processo  Corcovado”  —  Livraria 
Alve»,  Guanabara,  Frsltaa  Bas- 
t0»«  «le-  (M  5936) 


Não  podendo  mais  sustentar 
qualquer  debate  em  torno  de  sua 
connlvencla  nessa  fraudulenta 
concessSo.  colhido  nas  malhas  de 
suas  próprias  contradlcçõe»  e  fal¬ 
sidades,  resvalou  o  sr.  Pecanha 
para  um  terreno  que  ainda  lhe  é 
mala  adverso,  referlndo-se  a  tra¬ 
balho,  caracter  e  honra. 

Falar  de  sl,  dlila  Renan,  t  sem¬ 
pre  larefa  Ingrata.  Maa  eomo  de¬ 
sejo  que  o  publico  avalie  hem  os 
dsdoa  dessa  quesito,  sou  forcado 
a  me  referir,  em  ligeiros  traços, 
4  minha  vida  de  funoclonerlo. 
Ainda  no  8°  anno  gymnasla),  com 
16  anno»  apenas,  lorncl-me,  por 
concurso,  praticante  dos  Correios. 
Ao  mesmo  tempo  que  ahl  traba¬ 
lhava.  bacharelel-me  em  letraa, 
fls  o  curso  annezo.  o  1*  e  o 
2"  snnos  da  E.  Polytechnlca.  Por 
rancurua.  alnde.  fui  nomeado  para 
a  Estatística  Commerclnl.  con¬ 
cluindo  n  curso  de  engenharia  em 
191».  Sobre  a  minha  conducta 
como  funcolonarlo  assim  se  ex¬ 
pressou  o  lllustre  dr.  L4o  d*Af- 
fonseca:  “Entrastes  para  esta  re¬ 
partição,  eomo  I*  escrlpturarlo, 
em  1914,  depois  de  terdes  Sido 
classificado  entre  os  seis  primei¬ 
ros  logaree  no  concurso  de  1*  «n- 
trancla:  em  1919  prestastes  con¬ 
curso  de  !•  enlrancla,  no  qunl 
fostes  classificado  sm  1*  logar. 
Quanto  -*  vossa  conduota  como 
funcolonarlo,  tanto  do  ponto  do 
vista  moral  como  do  funcclonal, 
cabe-me  declarar-voa  que  foi  n 
melhor  possível,  pois,  além  de  as¬ 
síduo  e  disciplinado,  revelastes 
em  iodos  oe  trabalhos  quo  voe  fo¬ 
ram  confiados,  Intelllgcnclo,  cui¬ 
dado  e  osforco  Invulgares,  (a)  Léo 
d‘Affonseca.  .  ...  , 

Em  aegulda,  como  engenheiro, 
passal  a  trabalhar  na  Dlrectorla 
do  Patrlmonlo,  aorvlndo  até  o  pe¬ 
ríodo  revoluelonarto,  apenas  oom 
deis  dlrectores  —  o  dr.  Gonsal- 
ves  Mello  (actual  Consultor  de 
Faienda)  e  o  dr.  J.  Dutra  da 
Fonseca,  recentemente  aposenta¬ 
do,  O  primeiro  me  distinguiu  com 
»s  seguinte»  palavras:  "Sem  lhe 
fazer  favor,  declaro-lha  que  a  sua 
collaboraçao  no  Patrlmonlo,  ao 
tempo  da  mlnhn  direcção,  foi  a 
mal»  efflclente,  como  tive  oppor- 
lunldads  de  eallentar,  por  dlffe- 
rsntee  vezes,,  em  despachos  ou  pa¬ 
receres  lançados,  em  processos, 
Ieto  quanto  ao  seu  mereollnento 
profissional  e  funcolonal.  Quan¬ 
to. 4  sua  conducta,  o  tive  eemprC 
como  empregado  brioso  o  disci¬ 
plinado  e  assim  o  encontrei  em 
todn»  as  eommlssfles  que  lhe  con¬ 
de!"  (a)  Gonsalvee  Mello.  Do  se¬ 
gundo  recebi  a  segulnto  portaria: 
"Ao  deixar  o  posto  quo  me  foi 
condado,  ha  19  snnos,  tenho  oln- 
cera  ontlsfnçfio  em  deixar  con¬ 
signado  aqui  o  apreço  e  parti¬ 
cular  estima  que  sempre  dediquei 
ao  prestimoso  e  Intetllgente  func- 
ctonarlo,  quo  soube  dar  cabal 
desempenho  aos  diversos  o  peno¬ 
sos  trabalho»  technioos  que  lhe 
fornm  confiados,  como  es  vê  dos 
processos  existente*  nesta  Dlro- 
ctnrla,  bellos  •  completos  nttea- 
lados  da  sua  Incontestada  compe¬ 
tência  tschnlca."  —  (a)  Joaquim 
Dutra  da  Fonseca: 

Fui  apoBontado  dlncrlrlonnrln- 
monte,  de  certo  por  IndlcnçAo  do 
sr.  Pecanha,  quo  foi  membro  da 
CommlusAo  d»  Syndicanclas  o  ora 
o  dlrector  da  repartido,  na  época 
da  reforma.  Nunca,  porém,  res¬ 
pondi  H  qtmlquer  Inquerllo,  nem 
dve  noticia  do  alguma  acciiBa- 
çãó  contra  mim.  E  todo  o  odlo  e 
Ineontldo  d|»polt«'<Uie  -tortura  o 
er.  P.*çaqba.  tjnrovém  ‘exactimen- 
to  da  Impossibilidade  absoluta 
om  quis  es  encontra  de  articular 
eontr.i  mim  a  mili  Inalimiflcan- 
te  censura,  apoiaria  em  qaaiquer 
facto  deiabohsdor  de  mlhha  car¬ 
reira.  Oravemonte  ehrernio,  por 
moléstia  contraída  om  serviço.  II- 
Oenclol-m»,  etp  1914,  durante  quas! 
dois  anno»,,  tratando-me  a  mlnhn 
custa,  na  cldsde.da  Frihurgo,  sem 
solicitar  qualquer  favor  especial 
da  adminlatraçAo.  Por  apuas  ra- 
zdeB,  lenho  o.  direito  do  ppbllca- 
mente  dizer  que  minha  aposen¬ 
tadoria  resultou  das  alslvoslas 
com  que  o  sr.  Pecanha  llludlu  as 
autoridades  superiores,  m0  porque 
Impedi  uma  fraudo  de  mnls  de 
tres  mil  conto»  que  clle  patro¬ 
cinava,  fraudo  quo  ainda  foi  ten¬ 
teia.  meses  depois  de  minha  apo¬ 
sentadoria  ! 

Enquanto  mo  exhnurla,  traba¬ 
lhando  seguldamento  em  penosls- 


Telephones:  4  -  6282  e  4-0396 


ela  d*  Ordem  Política  •  Soelal. 
Lã  estava  o  sr.  Zamlro  Barata. 
Deru  ordem  para  qua  lha  fossa 
concedida  liberdade,  Immedlata- 
mente,  •  elle,  dsht  a  Instantes, 
sata  cm  companhia  daquelle  of- 
flclal  e  de  outros  amlgoa. 

Não  fosse  a  Iniciativa  do  ar. 
lerael  Souto,  o  até  agora  —  quem 
sabe  7  —  0  sr.  Zamlro  Barata 
estaria  "mofando"  na  Policia 
Central. .. 


Grande  deposito  de:  ferro  em  barras,  vergalhões  para  cimento 
«miado,  chapas  de  ferro  pretas  e  galvanizadas  vigas  de  aço,  cobre, 
latão,  zinco,  chumbo,  cimento,  telhas  galvanizadas,  tubos  de  ferro 
galvanizado,  tubos  para  caldeira  e  para  vapor  alvaiade,  oleos  e  tin¬ 
tas,  arame  farpado,  enxadas,  bombas,  arados,  soda  caustica,  louça 
sanitaria,  ferragens  em  geral  para  construcção,  uso  domestico,  etc. 

Depositários  da  COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  USINAS 
METALLURGICAS,  com  altos  fornos  para  a  producção  de  ferro 
guza,  grande  laminação  de  ferro  e  aço  em  barras,  vergalhões  e  canto- 
neiras,  fundição  de  ferro  e  bronze,  fabricação  de  parafusos,  rebites, 
prégos  para  trilhos,  ferros  de  engommar,  balanças,  louças  de  ferro 
fundido,  estanhado  e  dç  ferro  batido  estanhado,  de  canos  de  chum¬ 
bo  etc. 


Prnfemur  Francisco  Curt  huifc. 
da  UnlTcrnlúade’  de  Monlerldéo 

Allemlo  de  origem,  radlcou-se 
ha  ipultos  annos  em  Montevldéo, 
onde  é  professor  cathedratico  de 
Sclencla*  Mualcaes  da  Universi¬ 
dade,  no  Instituto  de  Estudos  Su¬ 
periores,  assessor  musical  do  Con¬ 
selho  da  Ensino  Primário  e  Nor¬ 
mal  e  dlrector  da  Secção  de  Iri- 
veellgaç&eq  Muslcaes  daquelle 
mesmo  IniUluto. 

Curt  Lange  fot  presidente  da 
Assoclnção  Nacional1  de  Educação 
Esthetlca  da  Croança,  o  tem  tra- 
balhudu  Infatigavelmente  para  dar 
maior  cfUclencla  ao  estreitamento 
daa  relações  entre  os  mualcos  de 
toda  a  America  Latina  e  também 
para  a  propaganda  da  musica  sul- 
americana  no  estrangeire. 

Deve-se  a  sua  visita  ao  Brasil 
excluslvnmcnte  aos  esforços  da 
Associação  Brasileira  do  Musica, 
presidida  pela  mentalidade  Joven 
e  alerta  de  Lutz  Heltor,  quo  aBsIm 
vclu  de  encontro  a  um  velho  de¬ 
sejo  do  professor  Frnndoco  Curt 
Lange,  qitál  o  de  entrar  em  con¬ 
tacto  directo  com  o  nosso  melo 
|  musical. 

O  lllustre  mustcologo  chega  hoje 
é  nossa  capital  e  J4  amanhã'  rea¬ 
lizar»  no  Instlluto  Nacional  de 

•  ■’  4  f 

Musica- a  sua  primeira  conferen¬ 
cia,  subordinada  ao  titulo:  “Ame- 
Hcantsmo  Musical". 

—  Durante  as  duna  semanas 
que  passará  no  Rio  de  Janeiro,  o 
professor  Curt  Lange  rqalIznzA  oe 
seguintes  conferencias: 

A  convite  do  Instituto  Nacional 
de  Mustea,  ne*.«e  estabelecimento 
de  ensino  offlclal.  hoje,  4a  9  horas 
da  noite,  sobre  "  American Ismo 
musical",  com  a  presença  do  rei¬ 
tor  da  Universidade  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  dlrector  do  Instituto  Nacio¬ 
nal  de  Musica  e  outra*  autorida¬ 
des. 

A  convite  da  AsíodacSo  Brasi¬ 
leira  da  Musico,  no  salão  Essen- 
felder  (Studlo  Nlcolas,  rua  Alcln- 
do  Guanabara,  5,  2*  andar),  nós 
dias  24,  27  c  31  (quarta;  e  sab- 
bndns),  fts  5  liuras  da  (arde,  sobra. 
"Wagner,  sua  posição  np. século 
XIX  e  sua  lula  contra  u  niespio". 

A  eonvlta  do  Departamento  de 
Educação  do  Dlatrlcto  Fcdoral,  no 
Theatro  Casino,  noa  dia»  25  de  ou¬ 
tubro  e  1' de  novembro,  (qtilntas- 
felras)  fis  5  horas  da  tarde,  sohre 
assumptos  de  musica  ligada  bó 
ensina  primário  e  normal.  • 

A  convltç  da  Associação  dè  Aç- 
tlsfas  Brasileiros,  na  séde  dessa 
Associação  (Pálàce  Hotel),  no  dia 
30,  Aã  5  heras  da  la  rd*,  sobre  “Me- 
canlznção  dn  musica  e  super-sá- 
turnção  musicar. 

A  convite  dn  Cultura  Artística, 
no  snhbndo,  dia  3  de  novembro, 
As  S  1(2  horns  da  tarde,  no  salão 
da  Pro-Arlc,  sobre  assumpto  ain¬ 
da  a  escolher,  seguindo-se  a  ossa 
conferencia  o  grande  Jantar  que, 
nn  mesmo  locnl,  lhe  «erâ  offere- 
eldo.  em  despedida,  pela  Associa¬ 
ção  Brasileira  de  Musica, 

O  professor  Francisco  Lange 
realizará  ainda  outra»  conferen¬ 
cias,  cujas  dptas  ainda  não  estão 
mareadas,  sendo  uma  delias  a 
convite  do  tlonservajorlo  do  DIs- 
trlcto  Federal. 

Os  seus  dias  serão  preenchidos 
com  visita»  acs  nossos  muslcos 
malg  eminentes  e  a  diversos  es- 
tsbsleclmentoa  'qus,  pela  sua  na¬ 
tureza,  Interessam  aos  objocttvo» 
de  sua  , visita:  taesp  InBtltuto  Na¬ 
cional  de  Musica,  o  Conscrvatorlo 
dr  Dlstrlcto  Federa],  o  Conser¬ 
vatório  do  Rlo  de  Janolro,  os  th  en¬ 
tro»  Municipal  e  Joío  Caetano,  a 
Bltilhitheca  Nacional,  os  museus 
Nacional  e  Hlatorico,  a»  cstaçfies 
de  radio,  as  fabricas  de  disco  e  de 
Instrumentos  muslcaes,  o  Instituto 
de  Educação,  onde  assistirá  a 
uma  concentração  orpheonlea  pro¬ 
movida  pelo  maestro  Vllla'  l^o- 
bos),  etc. 

j  '  -é  V 

Amanhã  (segunda-feira)  Fran-- 
clsco  Lange  vlaltarft  oflfclalmente 
a  Aasoclação  Brasileira  de  Musi¬ 
ca  (promotora  do  sua  viagem),  o 
reitor  da  Universidade,  professor 
Raul  Leitão  da  Cunha,  o  o  Insti¬ 
tuto  NacIdnaJ  do  Musica. 


meios-  navaes,  por  Isso  mesmo 
qua.  sçgundo  era  corrente,  a  ag- 
greesão  teria  partido  do  offlclaes 
de  marinha. 

Aliás,  a  própria  .  vIcMma  4  que 
SCCUBa  elementoa  navaes  de  a  te¬ 
rem  aggredldo,  offendldos,  com  a 
critica  mordaz  do  conhecido  hu- 
morlata. 

A  .noticia  do  “Correio  da  Ma¬ 
nhã"  está  fiel.  E1,  pelo  menos,  o 


UM  LIVRO  DE  LENINE 


O  ar.  Zamlro  i  Barata,  quando 
discutiu  com  o  commandante 
Pergentlno  Guimarães,  linha  em 
iseu  poder  a  obra  "A  terceira  In¬ 
ternacional”,  de  Lenlne. 

Esse  livro  dizem,  no  momento 
em  que  elle  recebia  ordenç  de  pri¬ 
são,  pretendeu  passar  a  um  ami¬ 
go,  ao  quo  teria  sido  Impedido  pe¬ 
los  Integralistaa . 

A  prisão  teria  sido  effecluada 
pelo  ar.  Waldemar  Pessoa,  sob  o 
pretexto  do  ser  o  sr.  Zamlro  Ba¬ 
rata  communlsta,  tanto  assim  que 
Unha  em  seu  poder  uma  obra  de 
Lenlne  •  prospoctoa  prégando 
aquelle  credo. 

Não  sabemos  é  se  o  livro  de 
Lenlne  lhs  fot  reatltuldo. 


RECORDAÇÕES  DA  MOCIDADE 


A  paleaU-a  reoalu  sobre  o  vulto 
do  padro  Cícero,  ha  pouco  tempo 
lovado  pela  morte. 

Um  do»  prelados,  que  o  conhe¬ 
ceu  do  perto  e  chegou  mesmo  a 
aer  seu  coevo  no  Seminário,  disse: 

—  Era  uma  crealura  de  czcel- 
lentes  qualidades  e.  como  todo  o 
mortal,  com  os  seus  defeitos  tam¬ 
bém.  Silenciemos  sobre  estes  em 
respeito  ao  tumulo.  Estava  con¬ 
vencido  de  qua  nunca  dflyibeda- 
cerla  á  Egreja  e  o  dizia  franca¬ 
mente. 

Coração  aberto  e  franco,  multo 
do  quo  lhe  pertencia  deu-0.  cm 
vida,  aos  pobres  e  deixou  qiinsl 
tudo  que  lhe  restava  aos  Snlesla- 
noD  paru  quo  edifiquem  no  JM- 
zeiro  uma  escola  para  os  orphãos. 

Era  o  Idolo  daquelle  povo  a 
quem  sabia  prender  com  uma  pa¬ 
lavra  amável,  um  conselho  amigo, 
uma  exhortaçlo  a  tempo 

Medico  do  corpo  e  dn  alma,  en- 
alnava  rcmodlos  para  dores  physl- 
cas,  e  sun  palavra  era  um  bnlsa- 
mn  suave  para  as  atlrlhulaçães 
mornes. 

E'  sabido  quo  seu  enterro  foi 
uma  apothcese  que  reuniu  cerca 
do  80  mil  pessoas  no  Jonzolro  onde 
não  ficou  no  comir.erelo  melo  nu  - 
tro  de  fazenda  preta  para  luto, 
nem  um  grfto  de  anilina  da  mes¬ 
ma  cor  para  tingir  a  roupa  elnra 
de  quem  não  achou  mais  patino 
preto  para  comprar. 

Morreu  confortado  com  t>las  os 
sacramentos  da  egreju:  e.  tendo 
consciência  que  Iria  morrer,  disse 
aos  que  o  cercavam: 

—  “Vou  para  o  céo  rezar  A 
Nessa  Senhora  das  Dores  por 

■"•és  que  ficam  aqui". 

O  outro  prelado  eccrescentou: 

—  Elle  dizia  que  r6  torta  de 
morrer  nos  t20  unnos,  com  a  "edn- 
do  bíblica",  Falleceu.  entretanto, 
aos  90  annos. 

Tinha  uma  prodigiosa  memó¬ 
ria.  Velho  ledOr  de  historia,  guar¬ 
dava  factos,  nomea  e  datas  que 
reproduzia  depois  com  precisão, 
o  que  dava  oo  visitante  menos  ar¬ 
guto  a  impressão  de  que  ollo  era 
um  grande  erudito. 


FABRICAS 


SCENA  DE  PUGILATO 
A  BORDO 


NOVA  INDUSTRIA  —  (Rua  Figueira  de  Mello)  —  Telepho- 
ne:  8-2787  —  Pontas  de  Paris,  tachas  para  sapateiros,  em  ferro  e 
latão,  louça  de  ferro  batido,  louça  de  ferro  esmaltado,  etc. 

EMPRESA  PROGRESSO  —  (Rua  Figueira  de  MelIo>  —  Te- 
lephone:  8-2795  —  Fogões,  caixas  d’agua,  ferraduras,  portas  de  aço, 
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TODOS  OS  PRODUCTOS  LEVAM 

ESTA  MARCA  REGISTRADA  (*(>&)*) 


O  attentado  "rendeu” 
pela  manhã. 

Foi  a  bordo  da  barca 
de  Moraes 


hontetn, 


Vlscon- 
Ahl,  em  viagem  de 
Ilha  dô  Governador  para  o  Pha- 
tuux,  o  dr.  Zauilrei  Batata,  Irmão 
do  capitão  Aglldo  Barata  e  aoclo 
deste  na  casa  de  calçados  “Pato”, 
estnbeleclda,  4  avonlda  Rlo  Bran¬ 
co,  ae  poz  a  palestrar  num  grupo 
ria  amigos,  verberando  o  procedi¬ 
mento  e  tendo  phrages  cnustlcan- 
tea  para  com  os  autores  da  ag- 
gl-csaão.  / 

Um  cavalheiro  teria  ouvido  a 
conversa  e,  Interpretando-a  çomo 


SOU  FILHO  DE  OFFICIAL 
DE  MARINHA" 


O  pretexto  para  a  aggressão 
teria  sido  os  ataques  altamcnta 
r.ffenslvos,  dirigidos  pela  zr.  Za¬ 
mlro'  Barata  aos  ofrictaea  de  ma¬ 
rinha,  sobra  oa  quaea  o  referido 
cavalheiro,  usara  das  expressões 
mola  deprimontes.  No  entanto, 
elle  protesta  contra  isso,  afflr- 
mando: 

’  —  Sou  filho  de  offlclal  de  ma¬ 
rinha  e  conto  na  classe  com  ami¬ 
gos  velhos  e  dedicados.  Seria, 
portanto.  Incapaz  de  procurar  en¬ 
xovalhar  esaa  classe,  digna  de 
meu  respeito  e  do  meu  acata¬ 
mento. 

Afflrma  o  sr.  Zamlro  Barata 
que  é  socialista  convicto  «,  como 
tal,  t«m  combatido  o  Integralla- 
mo.  Devido  a  esaa  clrcumatancla, 
um  dos  muitos  adpetoa  do  sr. 
Pllnlo  Salgado  qua  viajavam  na 
mesma  barca,  firma  contra  elle 
um  ‘'meotlng”,  aproveltando-ae 
do  Incidente  com  o  commandante 
Pergentlno  Guimarães  para  ag- 
greill-o  physleamenta. 

Acha  ollo  que  esse  offlclal  foi 
explorado  na  aua  bõa  fé,  sondo 
levado,  Injustamente,  a  atacal-o. 
Tormlna  o  zr.  Zamlro  Barata  af- 
flrmando  quo  todos  os  offlelaos  de 
marinha  que  ae  achavam  a  bordo 
de  "Visconde  de  Moraes”,  foram, 
enganados  peloa  Integralistas.  • 


anos 


Guimarães,  Irmão  do  almirante 
Protogenea  Guimarães  e  que  tam¬ 
bém  era  passageiro  da  embarca¬ 
ção  da  Cantareira.  O  offlclal  te¬ 
ria.  a  principio,  dado  de  hombros, 
mas,  passado  algum  lompo,  foi, 
sm  companhia  de  amigos,  tomar 
satisfações  ao  ar.  Zamlro  Barata. 

Ter-se-la  dado,  então,  uma  dis¬ 
cussão,  no  auge  da  qual  o  Irmão 
do  ministro  da  Marinha  e  s*u 
companheiro  teriam  aggredldo  o 
Irmão  do  capitão  Aglldo  Barato, 
atlrando-ss  sobre  um  grupo  com¬ 
posto  de  Integralistas,  que.  dizem, 
se  approveitou  da  opportunldnde 
para  castigar  physleamente  o  sr. 
Zamlro  Barata.  , 

Um  cavalheiro,  que  se  dizia  In¬ 
vestigador  de  polido,  dou..',  voz  de 
prisão  ao  Irmão  do  cuplião  Aglldo 
Barata,]  qom  cllé  desápparacendo 
no  atracar  a  barca  ao  fluctuante 
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MEGALOMANIAS 


O  capitão  Aglldo  Barata  foi  In¬ 
formado,  momentos  depois,  da- 
quellçs  factos,  accrescantando  oa 


Tinha  a  Innocenle  mania  daa 
grandezas.  Por  ura  phenomeno 
de  auto-suggestão  acreditava  que 
havia  tclegraphado  do  Juazeiro 
para  o  Imperador  Francisco  José 
da  Áustria  on  pnra  o  kaiser  Gui¬ 
lherme  da  Allcmanha,  pcdlndo- 
ihes  que  terminassem  a  guerra 
mundial  de  1914  je  que  não  man¬ 
dassem  navios  dc  guerra  allemães 
bnmbanlenr  nossas  costn» 

Sfu  sonho  dourado  era  qu*  a 
dlocsae  (osse  no  Jonzeiro.  e  não  nu 
Ora  to. 

Tinha  razão.  O  Juazeiro  foi, 
por  assim  dizer,  feito  por  ollc.  De 
simples  logarejo,  com  mela  duzla 
do  casebres,  elle  o  transformou 
om  populosa  cidade  de  cerca  de 
clncoenta  mil  habitantes. 


(817*5)1 


Em  companhia  de  pessoas  da 
eommltlva  e  das  autoridades  da  cl 
Jade  o  rei  Vlclor  Emmanuel  as- 
slrílu  3  cerimonia  realizada  no 
theatro  Belllnl. 

Foram  pronunciados  varlos  dls- 
niarsnn  entre  os  quaea  o  dn  min!» 
tro  da  Educação  Publica,  sr.  Br- 
cole. 


licta  sobre  a  entrada  e  salda  de 
estrangeiros,  pelo  porto  do  Rlo. 

Eitrangrlroí  emborcados  sob  a 
acção  do  policio: 

Clandestinos.  .  .  44 

Expulsos  do  terrltorio  na¬ 
cional . .  10 

Bmbareados  cm  virtude  de 

extradlcção .  4 

Embarcados  em  virtude  de 
exp.  de  outros  palies  ...  10 

Repatriados . .  3 

Emharcndon  por  ordens  su¬ 
periores . .  9 

Embarcados  (sem  declara¬ 
ção .  1 

Estrangeiro»  dcsembarcadot  »ob 

o  acção  da  policia: 

Por  alienação  mental.  ...  t 

Clandestinos .  38 

Expulao  do  terrltorio  estran¬ 
geiro .  1 

Expulso  do  terrltorio  na¬ 
cional . .  I 

A'  ordem  de  varias  auto¬ 
ridades.  . .  .  IS 


A  entrada  e  saida  de  es¬ 
trangeiros  pelo  porto  do 
Rio  de  Janeiro 


Communlcado  da  Dlrectorla  Ge¬ 
ral  de  Communlcaçõee  e  Estatís¬ 
tica  da  Policia  Civil  do  Dlstrl¬ 
cto  Federal: 

“O  controle  cada  vez  mais  per¬ 
feito  que  se  vae  fazendo  da  en¬ 
trada  da  estrangeiros  pelo  porto 
do  Rlo  de  Janeiro,  via  marítima 
e  aéreo,  tem  permlttido  4  policia 
do  Dlstrlcto  Federal  efflclente 
«ervtço  preventivo  contra  o  des¬ 
embarque  de  elementos  Indesejá¬ 
veis,  aob  qualquer  um  doe  aspe¬ 
ctos  encarados'  pela  nossa  legis¬ 
lação. 

As  exlgencloa  em  vigor  não  vi¬ 
sara.  como  é  obvio,  impedir  a  en¬ 
trada  de  estrangeiro»,  mas  apenas 
defender  a  sociedade  contra  a  In¬ 
filtração  de  doentes,  Inválidos  e 
elementos  subvorsivoa.  Conside¬ 
rando  ainda  a  face  economlca  do 
assumpto,  as  “darias  de  chama¬ 
das"  (licença  para  a  enlrad  de 
estrangeiros)  estão  agora  sujeitas 
4  necessidade  de  uma  fiança  em 
dlnhslro,  em  virtude  do  decreto 
22.453,  afim  de  que  fique  assegu¬ 
rado  ter  o  estrangeiro  meios  de 
manutenção.  Essas  fianças,  sm 
1B33,  attinglram  a  558:0001000 
contra  108:0008000  no  anno  an¬ 
terior. 

De  qua  a  medida  em  vigor  em 
nada  Influiu  contra  a  entrada  dos 
bons  elementos  eatra  t.gelro»  te¬ 
mos  a  prova  nos  seguintes  dados 
sabre  o  lotai  de  "cartas  de  cha¬ 
madas"  fornecidas: 

Em  1930  .  253 

"  1931  .  757 

"  1932  740 

»  1933  3.162 

Sobre  a  entrada  e  salda  de  es¬ 

trangeiros.  em  geral,  pelo  porto 
do  Rio  de  Janeiro,  são  os  acguln- 
tss  dados  relatlvoa  a  1033: 

Segundo  elementos  colhldoa  pe¬ 
la  Polida  Marítima  e  pela  fisca¬ 
lização  do  movimento  neronavee, 
entraram  no  Rlo  26  031  estran¬ 
geiros,  embarcando  no  mesmo  an¬ 
no.  com  destinos  varlos.  apense 
32.395,  o  que  significa  um  saldo 
de  3.635  a  favor  da  (Ixaçào  em 
nosso  palz. 

Begundo  aa  nacionalidades,  no 
total  de  25.031  estrangeiros  en- 
trodoa,  estão  collocados  em  pri¬ 
meiro  logar.  respecltvamenle: 

Portugueze*.  com .  2.871 

Argentinos . 2.303 

Norte  americanos,  com.  .  2.102 

Allemães,  com . 2.107 

Inglszcs,  com . 2.013 

Italianos,  com . 1.S03 

Segundo  as  nacionalidades,  no 
total  de  32.396  estrangeiros  que 
saíram  do  palz,  pelo  porto  do  Rlo, 
estão  collocados  em  primeiro  lo¬ 
gar,  respeetlvamente: 

Portugueze».  com . 7,523 

Allemães.  com.  ......  2.103 

Tngleze»,  com . 2.013 

Norte  americano»,  com.  .  1.690 

Italianos,  com . 1.592 

Argentino»,  com . 1.445 

Verlíloa-se,  asrim,  que.  com 
excepção  dos  Inglezes  e  allemães 
os  estrangeiro»  de  outras  naciona¬ 
lidades  entrados  em  1933.  se  fixa¬ 
ram  em  bõa  percentagem  no  palz. 

Vejsmo».  agora,  o  ultimo  aspe¬ 
cto  do  resumo  que  cslamo»  fa¬ 
zendo  snhra  a»  estatística»  da  po- 


vez  tivesse  eido  levado  para  a 
Policia  Central 

Voltando  ao  casarão  da  rua  da 
Relação,  obteve  o  mesmo  resulta¬ 
do:  ninguém  lho  dava  Informa¬ 
ções  sobre  sou  Irmão. 

Resolveu  então  o  capitão  Agll¬ 
do  Barata  procurar  o  chefe  de 
policia.  Este  não  estava.  Falou, 
então,  ao  sr.  u.oal  douto,  secre¬ 
tario  do  capitão  Flllnto  Muller. 

O  ar.  Israel  Souto,  Imrncdlata- 
mente,  pelo  telephone  offlclal, 
Ihdagou  da  delegacia  de  Ordem 
Política  e  Social. 

—  Não.  Aqui  não  está  —  foi 
a  Informação. 

Moa  1  o  capitão  Aglldo  Barata 
14  tinha  certeza  de  que  seu  Ir- 
pião  se  achava  no  2*  andar  do 
edifício.  Insistiu  e  o  sr.  Israel 


O  PROTESTO  DA  A.I.E.R, 


Pslnlr.ê,  «z-PrSiMrot  d»  CoaiSfnS 
Mlnmre*  4»  )»  Frnnct.  Ce«t  to.it  dlr». 

(Jornal  da  Oanmrrtla,  d»  19  d»  Ou- 
luliro  de  1934). 

(U  5540) 

Santa  Crus,  16  de  outubro  de 
1034. 


A  aggre.ssâo  de  que  foi  vlotlma 
o  Jornalista  Apparlclo  Torelly  re¬ 
percute  na  Associação  de  Impren¬ 
sa  do  Estado  do  Rlo. 

A  respectiva  dlrectorla,  reuni¬ 
da  eepeclalmente,  hontem,  4  tar¬ 
de,  lamentou  o  attentado  feito  a 
um  Jornallslo,  sam  entrar  na 
apreciação  doa  factos  que  o  te¬ 
riam  motivado. 

Embora  não  se  trato  de  um  con¬ 
tracto  e  sem  procurar  saber  as 
origens  do  dlsaldlo  entre  Aporelly 
a  os  autores  do  attentado.  a  dl- 
recloria  da  Associação  de  Impren¬ 
sa  do  Estado  do  Rlo  resolveu  con¬ 
signar  em  acla  um  voto  de  for¬ 
mal  repulsa  ao  attentado  de  que 
foi  vlcttma  um  Jornnllsta,  contra¬ 
rio  quo  sempre  se  manifestou  a 
tnes  factos. 


MILAGROSO 


Oviedo  em  ruínas 

Madrid.  30  (UTB)  —  Varias 
culumnas  do  Exercito,  reforçadas 
por  dostacamentos  de  tropa*  co- 
lonlaes,  conseguiram  capturar  os 
últimos  rebeldes  que  ee  achavam 
refugiados  e  fortificados  nas  mon¬ 
tanhas  dos  Asturlas,  dando  as¬ 
sim  por  terminada  a  rebelllão 
que  estalou  nsquella  região. 

O  general  Ochoa  commtmlcou 
ao  governo  que  a  sltüaçio  em 
Oviedo  5  agora  perfoitamenls 
normal,  eslando  a  cidade  entre¬ 
tanto  prallcamente  em  ruína*. 

Terminou  o  Intenso  trabalho 
de  enterramento  dus  numerosos 
mortos  que  haviam  sido  encon¬ 
trados  nas  rutts  da  cidade  por 
oceasião  dc  sua  occupaçSo. 


Acompanhava-o  sempre  um  ára¬ 
be  chamado  Benjnmln,  que  era 
uma  espécie  do  seu  "logar-tsnen- 
te"  e  aa  hombro  do  qual  elle  se 
apoiava  quando  Unha  de  andar. 

O  povo,  nn  sun  superstição,  deu- 
lhe  a  aureola  de  snnto  que  elle  não 
procurava  desmentir,  ficando  sl- 
lenclnso  quando  era  Interpretado 
aobre  pretensos  milagres,  como  o 
que  se  espulhou  >l>  que  elle  Iravtn 
resuscltado  um  morto. 

Certa  ves  foi  chamado  para  con¬ 
fessar  um  moribundo,  e,  embõra 
estivesse  suspensa  de  ordena  para. 
celebrar  missa,  poderia  confcsBar 
e  administrar  tu*  sacramentos  "tn 
nrtleulo  mortls" 

Ao  chegar  4  casa  do  enfermo  J4 
b  encontrou  morto.  Voltou,  é  cla- 


CENTRO  AGRÍCOLA  DE 
SANTA  CRUZ"- 


Exmo.  sr.  presidente  da  Bepu* 
blloa: 

Colono»  do  "Centro  Agrícola  de 
Santa  Crus",  vém  requerer  *  v. 
exs.  se  digne  mandar  Intimar  o 
Ministério  do  Trabalho  a  éaser 
entrega  ao  Mlnlstsrlq  da  Agri¬ 
cultura  doa  processo»  s  Inquérito» 
relativo»  ao»  Inomináveis  aotos 
praticado»  pela  admlnlitraçlo 
deste  Centro,  afim  ds  que.  o  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura,  .posa* 
contlnunr.  na  devassa  dos  des¬ 
mandos  rrlrfilnoso»,  sob  todas  ar 
fôrma», 'da  respectiva  admlnlslra- 
çfto,  denunciados  dlrectsmsnte  pa¬ 
ios  Interessado»  a  divulgado*  pala 
Imprensa.  Ha  quosl  um  anno  qus 
o  Ministério  dn  Trabalho  vem  ta¬ 
peando  o  andamento  das  syndl- 
canelas -pura  acobertar  a  admi¬ 
nistração  dos  seus  dellctos  ebn*". 
trn  a  'Unl4o  s  contra  cs  ooloncal 
Que  bom  padrinho  Ella  arranjou  . 
no  Ministério. do  Trabalho  t  Quem  “ 
será  elle  7  Agora,  porém,  eata--' 
mos  rerto»  do  que  v.  exo.  dará  as'- 
«nas  ordens  para.  qus  siga  o  bon¬ 
do  e  quo  os  mntnrnelroa  saibam 
obedecer-lhe.  Mil  agradecimen¬ 
tos  dos  Interessado»,  “União  • 
colonos".  De  v.  ex*.,  cro.  s  ad»> 
mlrador,  DOMINGOS  NEVES. 
(Colono  18).  (M  4721) 


Ccli  n*  drelt  P»>  étr*.  d«o«  rintêrêt 
íttffiii-  ft  jwnr  Khonnnir  «li»  la  Kr*nci*. 

Lfi  bontaix  |*o]lcl*r»  m«  pminrnl- 
vmt  font  («lutriw  1m»  dfnréí»  allmrn- 
ulrea  wh  ponr  l«i  rtndft  oul* 

nlofrs  A  U  «onlí, 

J>n  fll  Inf  prfutw!.  dnn«  Veaspnce 
6  molf,  J*n)  mbl  .20  êniptlnn*  dintoxl- 
rilllon  «vçf  TVttfhirí*  ccunAçntlve.  «olt 
mix  lirax.  wlf  iia  JambHi,  rt  mlms  «ux 
prtídx  pt  iiiix  Qu*on  fore*  on  peii 

plua  U  doip  Up*  «lrouiipw  que  1’ob  cm- 
ptoK  IMnloxIntlon  dprlrnt  futnlp. 

J’Al  la  lermokiwic*  de  "3  Doetrura* 
<lont  it  «qU  prêfâ  Tom  «lt«T  l«»  nom». 

CeU  ■'■ppeUf.  Mr.  In  Vlre-Cootul,  «Rltí 
PD  Kl  r«utorlt6  rMi«  Impai 

ili>|p,  nullf.  arlejimcfit  enlle  dennt  ruo- 
lipimoUina  «t  le  emMl 
A*  Bailio,  oú  j^tnU  Dlwlonr  de' 
rijcole  Itnllpnnc,  A  la  irrnnde  hhUmí nrllotj ' 
i]i>  Conailt  GOníral  «rittlk.  cci  irlulei 
policlm  ai.  pni  dç  rorupicUro 

2  set»  ‘d«  írahl»on  mnnlféMfl  outcri 

li  Pmoct  tout  Rlnpltnnl  pour  nulri 
<it  mt  rMuIrn  A  ln  ralaère.  L«nr  condullo 
fnl  91  imniiiHiHi  QtTlli  jtorlcront  lc 
nltti  |rtv«  prljiifllci  *u  br>n  rpnom  de  In 
Ffflwe,  á  un  Wilnt  til  »|Dt  1»  aoiitflr- 
nemrpt  dfl  Rabld  pta  à  “urrA- 

ter*'  d  de  cet  “pollcleri"  el  A  Im  expul- 
ier  de  Jour  mime  comme  InilMrable». 
J'id  «I  fali  nn  ripport  dOUlllé.  ttec 
prQurei  i  1'ippul. 

Au  nio,  oú  je  auli  depul«  R.  ani,  leur 
condnlbi  eit  enenru  (Ini  lofnmuote.  Kn 
•utn  de  Tool»  de  meoncei  d«  morí  de 
rlolttHon  de  proprlfc»*  et  de  cilonolei 
In  plua  nbicèuei,  eri  mU<rnlilei,  poli* 
cHn,  rérJtablce  moei  trn  à  (i«  bq> 
milne,  conlIniiPBt-  toiijobre  leura  tflfitn- 
tlm  d>wpnl*nnnement,  A  un  polui  ttl 
que  Je.  lui*  d*Tenu  •  Inflfme!  J’el  le 
(«rlHIcit  dq  <  Doolcur.  Ceei  le  dernler 


Imjiedidoi  de  desembarcar  pela 
polida: 


CTandoetinoa .  1 C5 

Expul«os  do  lerrltorlo  na¬ 
cional .  41 

Expulsos  de  outros  paizea.  .  18 1 

Sem  documentos .  4 

Exilados  políticos.  (V..#  *  .  ..3 

Alienados.  .  .  • . .  T  3 

Mendigo.- •  1 
Por  oixlem  de  varina  auto¬ 
ridades .  10 

Os  dados  acima  são  exclusiva* 
mente  referentes  a  estrangeiros, 
que  entraram  ou  saíram  pelo  por¬ 
to  do  Rlo,  em  1833.  Para  melhor 
nprecta|>oa  abaixo  damos  os  dados 
globnes: 

Em  1833  entraram  61.704  na- 
clonaes,  26.031  estrangeiros.  Total 
87.736.  Sairim  44.411  nnclonaes, 
22.306  eatrangelro».  Total  66  807. 


TERRENOS  BARATOS 

e  de  facil  aequisição 


do  e  depois  ordenado  que  "morres¬ 
se  outra  vez",  no  quo  foi  obede¬ 
cido... 

Interpretado  sobre  a  veracida¬ 
de  do  coso  não  o  negou . . .  Nem  o 
afflrmou  também.  Llmltou-»s  a 
baixar  a  cabeça  e  ficar  em  silen¬ 
cio...  "Qul  tacet  comientlre  vl- 
detur”,. 

Conta-se  nlnda  a  landa  de  qus 
ello  "havia  caldo  do  céo"  quando 
pequenino,  chegando  o  povo  a  di¬ 
zer  qus  a  própria  velhinha  mãe 
delis  assim  so  Intitulava  falsa- 
mente,  pois  o  podinão  Oiço  não 
havia  nascido:  caíra  do  céo. ..  E 
elle  nfio  desmentia  a  baléla,  nem 
tão  pouco  4  de  que  era  alie  a  4* 
pessoa  da  Santíssima  Trindade! 


Llsboo,  29  (Havas)  —  O  Tri¬ 
bunal  Militar  Especial  Iniciou 
hojo  o  Julgamento  de  22  commii- 
nlstaa  accusados  de  fazerem  pro¬ 
paganda  suhverslva  entra  oa  mi¬ 
litares.  •. 

Sete  doa  accusadoa  são  Julgados 
A  revelia. 

Bnlre  estes  figura  a  «ra.  Alice 
de  Mattos  Machado,  a  primeira 
mulher  portugueza  que  é  julga¬ 
da  sob  a  aceusação  de  propagan¬ 
da  communlsta. 

Llslioo,  29  (Havoa)  —  O  gsns- 
ral  Carmona  Inaugurou  hoje  os 
telsphoneo  automáticos  da  ride 
norte  de  Ltsbca. 

O  preBldsnte  estava  acompa¬ 
nhado  dos  ministros  do  Interior, 
Guerra.  Estrangeiros  e  Commer- 
clo  e  dé  multas  outra*  personali¬ 
dades  ofdclaes  e  do  mundo  so¬ 
cial. 

Lisboa,  20  (Havas)  —  Falleee- 
ram:  em  Venado  o  proprietário 
Bernardo  Calcado:  em  Olho  Ma¬ 
rinho,  Custodio  Pedro:  em  Lo¬ 
bão,  Luelana  Menezes,  e  cm  Gon- 
domar.  Palmyra  dos  6anto». 

Llsboo,  29  (Havas)  —  Fugiram 
da  cadela  de  Vlelrn  do  Minho,  ser¬ 
rando  aa  grades  do  cubículo,  os 
presos  João  de  Almeida  o  Jerony- 
mo  Vicente. 

A  policia  estava  no  encalço  dos 
fugitivos. 

Lisboa.  29  (Havas)  —  Foi  Inau¬ 
gurado  hoje  o  Polygono  do  Pe- 
dronça  o  concurâo  de  tiro. 

Estiveram  presentes  os  minis¬ 
tros  da  Guerra  e  do  Interior  e  al¬ 
tas  autoridades  militares  e  clvle, 

Llsboo,  29  (Havas)  —  O  pa¬ 
quete  “Meuzlnho’',  procedente  da 
Afrlca,  desembarcou  nesta  capital 
126  pessoaa  que  completaram  o 
tempo  de  degredo  a  que  tinham 
«Ido  conderanados. 

Lisboa,  29  (Hávas)  -  Em  Por¬ 
to  dé  Mós  foi  atropeludo  e  morto 
por  um  automovel  o  proprietário 
I  local  Bento  da  Silva. 


Prestações  mensaes  sem  entra¬ 
da  Inicial  e  isentos  de  todos  os 
impostos  munlcipaes 

,  MUDA  DA  TIJUCA  —  Informações  com  o  sr.  Coronel 
PadllUa.  á  rua  Pinto  Quedes,  Junto  e  antes  do  n.  136. 

,  MARIA  DA  GRAÇA  -  bairro  cujo  desenvolvimen¬ 
to  as  accentua  dia  á  dia,  com  o  augmento  constante 
de  construeções.  Proximo  dos  bondes  de  Penha,  Ramos 
e  Cachamby  e  com  estaçio  da  Linha  Auxiliar  no  cen¬ 
tro  do  bairro.  Informações  com  Srs.  Magalhães  A  rua 
Vin  n.°,  110  e  Nlcoláo  á  rua  VI  (casa  velha). 

FREI  MIGUEL  E  PIRAQUARA  —  no  Realengo  — 
com  agua  encanada  em  quasl  todas' as  ruas.  e  proxl- 
mos  da  estação  e  da  Estrada  Rlo-S.  Paulo.  Informa¬ 
ções  com  Tte.  Vaz  á  rua  Dr.  Lessa  168,  Sr.  Athayde 
a  rua  Santa  Odilia  11  e  com  oa  vigias  nos  bairros. 


Illnfhacr  -  Pkjel  -  Brasil  t  ou¬ 
tros,  ftòvos  S  usados.  Vendas  4 
vista  a  a  prazo,  na  Caaa  Arthnr 
.Vnpolego  —  Avenida  Rto  Bran¬ 
co,  123,  —  Alugam- oe  planos. 


<(60119) 


AS  ELEIÇÕES 

NO  ESTADO  DE  GOYAZ 

j  .  -  -  • 

A  apuração  de  diversos 
municípios 


QUER  SER  BONITA? 

Du  SILBÍ,  .  ftula  mamiUatt,. 

HijrtnAo».  tardai,  ponnni,  envot 
nw»/>*oi  •  rugas  da  tMtlr.  Cfnrei 
r«»«!  curau  por  tonttto. 

Sl/rj,  a  paita  wdrcvtiíoin,  aa 
Ptllesa  t  mactdaii.  .V»»  drugirlia 
piiarm.cl*i  *  purfurairlm». 


rlcrr#  9*  I*  Uchcté  «l  d»  I»  vruniitd 
bumilnc.  t 

J«  Ifrmlor  «»  dlMBt  qul  «tt»  p«T»é- 
cntlou  Iguoldr,  Indigno  4’unr  nnllnn  r|. 
ollltér,  iDfltgéu,  «on*  Torabrc  d'dn  ran 
ttí.  a  vortu  coripntrlotr,  na  'íoltlo  rrl 
luuffniBlf  dr  RO  nna.  rot.  dc  Vnrls  dr 
tuut  lo  mondu,  siiul  profonddnioDt  odluu- 
h.  iotlputriutlqu»,  Inhuipnlnr  qur  pru- 
r.mdtuicnt  ttupldn  ri  rldHilc.  nn  rlra«nt 
nhoaluminl  4  rlrn,  rt  rrjnllllt  rur  «"tn1 
Cnoiulal.  Volli  cr  qui  J'cntrndi  dlr«  d» 
pitu  cutéi. 

J*  onu*  dfillr  d*  rar  roDlrcdlru,  Mr. 
It  VIcr-ttoBolll. 

J«  rum  d»tt»  êgilrmrnt  dt  rnntn-dlrr 
Itl  irUclri  dt»  2  Journaux  O  Glo&o  el  le 
Jtrnal  da  'flrdtl I  qul  rélttrnt,  luut  til 
long.  rempuloonoement  donl  lt  fut  vlcil- 
nie  all  mqlf  de  Pérrmbrr  écoulí  ct  qul 
(olnllnrnt  Ir»  pnrotrB  el  crBOert  “f.r 
Krtnrt  rol  trtlilt  par  «ra  prnprra  fonu- 
Montialrta-.  Et  voua  a'iuu  trnní  rlrn 
4  rfpundrct 

J'tlil  donc  la  drnlt  da  onui  dl, a:  "Voua 
qul  ttea  rbounaur  Inalune  dt  ttpréann- 
tar  U  Faaocr,  «uul  ttea  plua  rauputdt 
«nrurt  qua  Ira  mlafrablta  el  Inllniet  po- 


NOS  TEMPOS  DO  SEMINÁRIO 


Desde  Joven,  quando  ainda  cur¬ 
sava  o  Seminário,  so  notava  um 
corto  desequttlbrlo  nos  aous  pen¬ 
samentos  .  nos  seus  actos. 

Nuquelles  tempos  remotos,  sem 
estradas  d.  ferro,  vlajava-se  no 
lombo  doa  anlmaea.  Sempre  de* 
preoccupado,  distraído,  viajou  elle 
em  um  burro  quo  não  tinha  mart» 
alguma. 

Chegando  ao  "rancho",  nndo 
pernoitaria,  soltou  o  animal  no 
rasto,  cm  meto  de  outros  que  all 
já  cstnvam.  Um  eompanhelro,  es¬ 
tranhando  aquella  negligencio, 
'dlssc-lhe  que  deveria  marcar  sua 
montada  para  a  distinguir  das  de¬ 
mais. 

Elle,  então,  com  a  maior  sim¬ 
plicidade.  tomeu  dc  uma  pnnna  e 
um  tinteiro,  pretend»ndo  “mar¬ 
car"  assim  seu  burrico... 


(JI69B) 


Concurso  no  Ministério 
da  Agricultura 


Oopct.  20  (Havas)  _  Os  restlT- 
tartos  da  apuração  até  hoje  doa 
municípios  da  capital,  Novo  Hori¬ 
zonte,  Palmeiras,  Itaberahy..  In- 
liuman,  Uomflm  o  Jaraçuá,  são 
os  seguintes: 

Partido  Socialista,  legenda  fe¬ 
deral,  2,993:  legenda  estadual, 
2.969.  Votação  por  candidatas  no 
primeiro  turno  e  segundo  turno: 
Vicente  Abreu,  1.032  e  3.113; 
t-audollno  Gomes,  1.385  e  3.153| 
Claro  Godoy  204  o  3.252;  Benja¬ 
mim  Vieira.  50  e  3.252. 

Colllgnção,  legenda  federal 
1.095,  legenda  estadual  1.115.  Vo¬ 
tação  de  candidatos  no  primeiro 
e  segundo  turno:  Domingos  Vel- 
laaco.  1.123  o  1.173:  Emmamisl 
Ftebello  9  o  1.136;  Humberto  Ri¬ 
beiro  30  o  1.191,  Jaiics  Machado 
33  e  1.21! . 

Gopti;.  20  (liaras)  —  O  Inter¬ 
ventor  Pedro  Ludovlco  seguiu 
hoje  para  a  nova  capital  do  Estado 
de  unde  regressará  dentro  de  pou¬ 
cos  dias,  devendo  antes  vMtar 
RI  i  Verde.  ‘ 


Londres.  20  (UTB)  -  Sir  J. 
Jarvls,  Alto  Sherlff  do  Surrey, 
e«iá  Já  recebendo  as  prlmolras 
adheaões  ao  seu  plano,  paio  qual 
os  condado»  mais  prósperos  dn 
Urino  tomarão  aob  a  bim  prote¬ 
cção.  on  "adopção".  ns  regiões  em 
que  o  phenomeno  do  desemprego 
sc  faz  sendr  com  mala  In¬ 
tensidade. 

A  primeira  adhesão  recebida  foi 
do  proprlo  condado  de  Surrey,  que 
adoptou  sob  os  seus  cuidados  a 
localidade  de  Jnrrow-nn-Tyne, 


RUA  DA  QUITANDA  I4J  —  PHONE  3-2101 


Afim  de  serem  submettldos  ãs 
provas  de  matheniallca  do  con¬ 
curso  para. auxiliar  amanuense  da 
Dlrectorla  de  Estatística  da  Pro- 
dueçáo  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura.  estão  sendo  chamado»  ft  es¬ 
sa  dlrectorla.  4s  9  horas  do  dia  22 
do  corrente,  todo»  os  candidato» 
InscriptQs, 


í  464(47 1 


aviões  de  todas  os  categorias,  de 
bombardeio,  reconhecimento,  caça 
e  assalto,  tinham  como  thenw  o 
ataque  simulado  de  um  arsenal 
marítimo  e  dn*  duas  dOco.  seccas 
bem  como  ds  um  centro  Industrial 
situado  nas  proximidades  do  cam¬ 
po  de  aviação  defendido  por  np 
parelho  ds  caça. 

Os  aviões  dg  reconhecimento  ti¬ 
raram  durante  todo  o  tempo  dos 
exercidos  photngrnphlas  que  fo¬ 
ram  immedlatamente  reveladas  * 
communlcadns  âs  nulorldndvs  para 
que  estas  pousam  fazer  tdfia  da 
acção  destruidora  dos  atacantes . 

Durante  as  manobras  não  te  je 
gtatrou  o  menor  accldcnte. 


Roma,  20  (Havas)  —  Realiza- 
ram-ee  hoje  no  llttoral  de  Furga- 
ia,  não  longe  da  capllol,  exercícios 
de  cqmbates  aeraos  em  que  toma¬ 
ram  parte  160  apparelhos  e  du¬ 
rante  os  quses  foram  lançadas 
mtl  bombas  com  35.090  kllos  de 
explosivos. 

Além  do  sr.  Bonito  Mussollm, 
chefe  do  governo,  achsvam-se  pre¬ 
sentes  o»  sub-secyetarlos  da  Guer¬ 
ra.  Marinha  e  Ar.  o  marechal  Ba- 
degllo  e  o  chefe  do  oitado-malor 
da  mlllcla  fsscjsla. 

As  manobre*  em  que  figuraram 


a  todos  como  se  h»  muitos  treze» 
Jâ  nio  fosse  visto.  '  >.  • 

E  para  que  esta  saudade  fosse 
maior,  um  grupo  de  peregrinos  ao 
lado  entoou  os  primcIroB  versos 
do  hymno  nacional.  Houve  quem 
denfraldnssc,  rro  momento,  uma 
pequena  bandeira  aurlvcrdo,  e  a 
Imagem  da  Patrla  so  desenhou, 
antâo,  nitidamente,  na  mcmorla 
de  todos,  na  lllusão  audIMvn  on 
muslcs  querida  e  na  lllusão  visual 
do  pavilhão  odorado. 


Calanrn.  (Slcllla),  20  (Havas) 
—  O  rcl  Vletnr  Emmanuel  aesls- 
Uti  4»  enlonnldndes  commemorntl- 
v*»  du  qulnlo  nnnlverparlo  da  fun 
dação  da  unlversldndo  desta  ci¬ 
dade. 

O  lilate  real  “Savola"  a  cujo 
t.ordo  o  subernno  vlaj»  para  a  So- 
malla  (ol  recebido  com  grande  en 
Ihuslnsmn  oela  população  local. 


A  IMAGEM  DA  PATRIA 


Como  este,  outras  oplsodl.is  da 
vida  do  dobre  padre  do  nerlão 
ceárense  (oram  lembrados,  s  cada 
um  tinha  uma  palavra  de  auda- 
dc  para  a  terra  distante,  asm  o 
Brasil  que  ha  poucos  dias  havia 
sido  dolxado.  e  qus  ae  assemelhava 


NOTA  —  Nuiik  tni»ro«nr  d'niiliint  Itl" « 
votonil-r*  reli#  leura  qo*  j|r.  Flulilvra 

i-mipu  pa/ml  loo  rurrr.trfi  |q«  pino  írií- 
4Ub  »l  !•*  Plua  «ror»tti|quf«  q«  |«  Co- 
l«U  (rtunln  ct.  filt  Loontur  i  U  Fnn- 
rt,  Nou»  pcuj v .1  n «  ic * m «  ajouter  d'aprê« 
lc«  dãi-rtBrnta  écrll.  qne  Mr.  Klchlnr» 
loqlo-olt  dc  I»  tiBut#  udn>«  d»  JI.  ?»>■' 
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(JOKKUIO  DA  MANHÃ  —  Dumiu#»,  21  <le  Outubro  dc  1D:>4 


ASSUMPTOS  ESPIRITAS 


A  NOSSA  MISSÃO 


Alguns  alimentos  sâo  ncos  em  carbohydratos: 
outros  sâo  abundantes  em  protemas.  outros  encerram 
saes  mmeraes  em  -  quantidade.-  Mas  -nenhum  -  alimen¬ 
to  —  com  excepçâo  de  TODDY  —  contem,  reunidos 
scientifica  e  correctamente  —  todos  esses  alimentos  na 
proporção  correcta  indispensável  para  a  boa  nutrição 
do  organismo*  - 

TODDY.  alimento  Integral  e  completo,  pombina 
scienlificamente  dosadas,  todas  essas  substancias  e 
algumas  mais.  que  também  são  de  vital  importapcia. 
TODDY  é  extremamente  benefíco  para  as  creanças 
na  edade  do  crescimento  e  dos  estudos,  porque  TOD¬ 
DY  assegura  a  nutrição  integral  de  todo  o  organismo. 

Dè  TODDY  ao  seu  filho,  tres  vezes  por  dia,  e 
observe  como  rapidamente  melhora  de  aspecto  e  de 
oeso.  com  a  saude  e  vivacidade  das  creanças  bem 
.\utndas 


.  Faz  spenas  pouuoa  mezéa  que 
no,  çcijtrq  "FttmUjg,  Esplrlla ", 
appareceu'  pubílcíiménte  lim  espi¬ 
rito  do  Iiut-quelmpoz  ã-asslsten- 
cla  encerrar  a  scesão  moderna 
oom  uma  -préce  ao  Altíssimo  para 
a  salvação  do  Brasil. 

Uma  Inesperada  commocão  em¬ 
polgou  oa  assistentes  o  com  effel- 
tó  uma  prtee  fervorosa  ascendeu 
âs  paragens  celestes  om  prAI  da 
lerm  que  vivo  c  palpita  sob  as 
«clnttllnções  do  Cruzeiro  do  Sul. 

As  Jornadas  tristes  quo  so  ouc- 
cederam  também  aqui,,  sem  que 
se  levantasse  uma  voz  poderosa 
para  dotel-as,  demonstram  ã  sa¬ 
ciedade  que  o  espirito  de  luz  tinha 
toda  razão  em  sacudir  os  nossos 
corações. 

Infeliz  do  homem  publico,  ou 
particular,  quo  não  fareja  o  pvb- 
sente  a  tempestade  que  ameaça 
a  "almo  brasileira" .  Digo  a 
"alma”  porque  os  attentados  des¬ 
tes  dias  têm  effccttvamenta  por 
fim,  subverter  "o  -equilíbrio  es¬ 
piritual  "  deste  povo  generoso:  que 
é  afinal  o  primeiro  —  no  mundo 
—  a  oomprehonder  a  3*  Rovela- 
C&o  s  a  arregimentar  os  seus  ml- 
lhdss  de  adeptos,  para  formar 
com  elles  a  vanguarda  do 'mo¬ 
vimento  planetorlo. 

Parece  que  as  baixas  forcas  as- 
traes  desencadeam  contra  este 
movimento  todos  os  elementos  re¬ 
conhecidamente  extremistas,  como 
são  os  communlstas  e  os  fascls- 
tflB.  para  aparchlzar  a  maior  ci¬ 
vilização  espiritual  que  sorri  nos 
ecoptlcos,  aos  egoístas,  aos  cruels. 

Mas,  A  maneira  do  brado  sym- 
bollco  do  Chrlsto:  “as  /orças  do 
inferno  não  lerão  força  para  fa¬ 
zer  naufrogar  o  Espiritismo,  que 
basta  a  sua  immortot  doutrina  na 
Caridade". 

Creio  ser 


humildes.  Todavia  Chrlsto  so  re¬ 
feria  a  uma  cgualdado  de  direi¬ 
tos  e  deveres,,  quo  punha  cada 
eveatura  ao  lado  da  outra  na  lei  i 
do  amor,  ou  caridade ,  pela  qual  | 
amalgamava  os  encarnados  em , 
uma  palpitação  redemptora  que  . 
fazia  dos  ulllmos  os  primeiros  e ' 
dos  primeiros  os  últimos.  Quem  - 
torla  podido,  com  este  communls-  j 
mo  do  Chrlsto.  lamentar  uma  dlf- 
ferença  de  classes  o  caataB,  uma 
necessidade  sem  fim  o  limites, 
um  abandono,  quando  desde  as 
culminâncias  soclses  até  o  mais 
Inflmo  sêr  humano  se  estendia 
—  qual  uma  sô  mão  pródiga  e 
bemfazeja  —  o  nmor  (quer  dizer, 
a  caridade,  para  harmonizar  e 
confortar  todas  as  dflres  e  enxu¬ 
gar  todna  as  lagrimas? 

Estl  claro  que  as  provas  não 


Toddyconttmsmpioparcso  corifeu 
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C»d»  efilear*  dt  TODDY  custa  só* 
mente  200  réis...  ma»  vale  muito  mal». 


Nufrt,  lonalecc  e  Viforti* 


quarta-feira.  A  banca  receberá  cho  errado  d  eportuguez:  toda- 
os  protestos  des  Inabilitados  e  os  via  a  Impressão  quanto  nos  ha 
examinará  em  conjunto,  sendo  bllltados  6  boa.  Pelas  Informa 
Irrecoçrlvel  a  decisão  final.  Es-  ções  que  pudemos  colher  doi 
sas  reclamaçSes  serão  fettas  por  examinadores  existem  provai 
escrlpto,  no  momento,  não  po-  perfeitas  revelando  capacidade 
dendo  ser  asslgnadas,  mas  ape-  Não  se  conhecem  ob  autorei 
nas  roferlndo-se  ao  numero  que  dessas  provas  nem  os  das  In 
a  prova  recebeu  o  Julgamento,  habilitadas;  tal  Identificação  se 
Tendo  adoptado  um  critério  rã  feita  apds  a  exhlblção  aos  In 
uniforme,  e,  portanto,  preesta-  teressados  e  decisão  dos  protes 
belecldo  uma  tarifa  para  o  seu  tos  apresentados, 
trabalho,,  a  commlssão  esteve  a  A  deliberação  de  assentar  umi 
a  cada  posso  doante  dc  casos  lm-  pauta  para  julgar  e  de  facultar 
previstos  a  decidir.  E'  que,  não  se  nos  concorrentes  recurso  d 
obstante  ae  InstrucçOes  dlstrl-  Julgado  constitue  uma  pralltr 
buldaS  muitos  candidatos  as  dos-  rocommendavcl  para  todos  o 
respeitaram  una  dissertando  )on-  concursos  públicos  pois  'annulli 
gamento  sobro  os  pontos;  outros  n  Influencia  do  pistolão  de  quo  si 
se  afastando  dos  themos  ou  In-  tornam  flscaes  oa  proprlos  Into 
traduzindo  novos  erros  no  tre-  ressados. 


da  prova  teria  sido  QBSlstlda  c 
amparada  pela  outra,  dando  o  re¬ 
cebendo  proporcionalmente  o  mes¬ 
mo  conforto  o  o  mesmo  nuxtllo 
a  que  ella  própria  faria  Jús.  Por¬ 
que  não  6  Imaginável  que  se  pos¬ 
sa  reduzir  o  homem  e  a  sociedade 
a  um  mecanismo 


RADIO 


^  DURABILIMK. 
CONFORTO  IPRÍÇO  CONVIDATIVO. 


Empreguem  em  nem  ret-e. 
Piores  exclne  li  amenle- 
■s  bsterlss 


Estã  em  vlos  de  conclusão  o 
Julgamento  das  provas  de  habi¬ 
litação  do  concurso  para  dacty- 
lographos  da  Secretaria  da  Ca- 
mara  dos  Deputados.  O  elevado 
numero  do  candidatos  o  a  ne¬ 
cessidade  de  um  exame  cuida¬ 
doso  das  provas  tornou  demo¬ 
rado  esse  trabalho,  que  vae  sor 
apreciado  na  semana  entrante 
pelos  proprlos  Inetressados .  A 
partir  do  dia  25  u  secretaria  do 
concurso  attenderil  os  candida¬ 
tos,  das  9  horas  da  manhã  ao 
melo  dia,  pela  ordem  do  chama- 
da  a  sor  publicada  no  “Dlorlo 
do  Poder  LcgleIatlvoa  de  terça  e 


PIIMATT 
PA fWMDIO 


_  _ _ _  monotono  e 

unilateral  de  Idéas  e  de  necessi¬ 
dades  economlcas,  quando  mus- 
ctilo,  famlllo,  lntelllgencla  repre¬ 
sentam  f firmas  o  tendências  des¬ 
ancou  trados.  . . 

Era,  portanto,  um  communls- 
oio  que  abraçava  o  cobria  eotn  o 
manto  do  awior  (ou  seja  corldo- 
de),  todas  ns  * provas  “  ogualan- 
do-as  sobretudo  csplrlt nahucníe , 
E.  oom  offelto,  quo  conrorto  me¬ 
lhor  pdde  liaver  nas  nossas  ne¬ 
cessidades  e  afflIeçAes,  do  que  o 
espiritual?  Multo  mais  que  uma 
cAdca 


VISITEM  AS  CASAS 


y  r  ^  _  i  Qu«  tlm  dado  regultoao  sti- 

nSI  5  if3i,4^votrt  A  parlor  ao  de  qualquer  ouira 

marca*  além  do  acu  peque- 
no  custo  proporcionar  uma 
economia  de  cerca  do  *40%, 

PJlhaa  aewBa  c  tmterln»  pnrn  lonlrrun,  da  lodos 


Creio  ser  Inutll  lembrar  quo 
\iara  forças  do  Inferno  nAs  toma¬ 
mos  npenas  ns  avalanches  Insl- 
dloeas  doa  encarnados  e  desen¬ 
carnados,  que  vngueam  fts  cígas 
entre  as  trêvan 


R.  OUVIDOR,  105  e  107 
R.  CARIOCA,  38  —  AV.  PASSOS,  29  e  31 

R.  Mui.  FLORI  ANO,  0  4  (canto  Coincrliio) 
MADUREUIA  —  At.  Mal.  Rangel,  41. 
NICTHJEUOT  -p-  R.  Conceição,  46, 


setM-ua  e  nnierint  pnrn  lonlcrnsf  de  todos  os  trpoa 

A  venda  em  todas  as  boas  casas  de  electricidade. 

DEPOSITÁRIOS, 

WILLMANN,  XAVIER  &  CIA.  LTDA 

ROA  IIUJGUAYANA.  41 


dos  dois  mun¬ 
dos.  .. 

Esta  A  na  verdade  a  hora  his¬ 
tórica  da  nossa  missão,  hora  até 
do  heroísmo,  uma  vez  quo  temos 
de  trabalhar  nq  melo  do  dois  re- 
pulsores:  o  commun(«mo  e  o  fas¬ 
cismo.  Sentimos  que  nos  achamos 
perfeitamente  Isolndoo  entro  estas 
duas  forças,  das  quaes  se  acha 
banida  a  elevação  espiritual,  como 
A  verdade  que  as  varias  rclIglAes, 
om  vez  dc.  preferentemente,  as¬ 
sumirem  posições  dc  combate,  se 
retrftem 


Telepbone,  X-OSW) 


o;, 015) 


de  pão,  ajuda,  a  quem 
chora,  torturado  de  dôres,  o  beijo 
fraternal,  porque  o  pedaço  de  pão 
estã  compi-chcndldo  nn  proprlo 
beijo, . . 

NAs  somos  por  conseguinte 
lambem  contra  o  "comtmislsmo", 
comprohendldo  como  saneador 
material  da  sociedade  sctnal; 
lembrados  que,  quando  o  rico 
como  o  operário  tiverem  eom- 
prehendldo  aerem  dois  agentes  do 
"provas",  o  primeiro  sorã  um 
simples  administrador  da  riqueza 
aceumulada,  o  o  segundo  eerã  o 
seu  beneficiado.  Porque  afinal 
de  contas,  para  o  Espiritismo, 
i  tico  e  operário  se  revezam  nas 
[uncçBes  do  cada  um,  e...  "os 
ulllmos  serão  os  primeiros,  cm- 
quanta  os  primeiros  serão  os  úl¬ 
timos". 


Por  ser  feito  á  base  de  Uvas 

é  muito  agradavel,  refrescante,  aperitivo  e  insuperável  para  as  dosnças 
do  estomago,  taes  como  a  prisão  do  ventre,  bilis,  aiia,  indigestão  e 
dores  de  cabeça,  o  saboroso 


Í46J85J 


vae  impresiiannr  o  tutttt  puLHtfi.  II a- 
verá  também,  ura  acto  variado,  no  qual 
actuarão  finuras  queridos  c  prestimosas 
no  seio  da  nossa  oiaia  alta  eocitdadc. 
Na  feita  de  Odilon,  qut  eerã  a  31,  su¬ 
birá  á  sccna  "A  bdla  a  a  fera”,  ura 
trabalho  de  vulto  detCernard  Sbaw,  no 
qual  Odilon  tem  as  responsabilidades  do  . 
principal  desempenho, 

Hoje  e  alc  o  dia  25,  “O  ultimo  lord" 
ficará  cm  acena. 

5ERENATELLA  NERA,  NO  PHE- 
NIX  —  Em  vcsperal,  a  pennltlraa  da 
ict^porada,  teremos  hoje  no  Phcnix* 
pela  Caneone^  d»  Napoli  a  .linda  opere¬ 
ta  MSantareIlma,,,  de  H.  HerW,  tam¬ 
bém  conhecida  sob  o  titulo  de  “Mam** 
zelle  Nitouche",  uma  dal  melhores  pro- 
ducçGes  do  genero,  e  que  tem  obtido 
exjto  mundial  por  muitos  annoa.  Fina¬ 
lizará  o  espectáculo  o  babituil  acto  va¬ 
riado. 

A  noite,  subirá  â  acena  maia  uma  no¬ 
vidade.  A  canção  cnscenada  "Serenatel- 
la  Ncra",  tres  actos  de  G.  Campanile, 
que  muito  recommendamoa  aos  nosso» 
leitores,  pela  vivacidade  do  seu  dialogo 
e  imensa  acção.'  Um  espectáculo  bei- 
lissiino  que  lambem  terá  como  fecho  o 
acto  variado. 

Amanhã  em  recita  da  beneficio  total  ' 
das  associações  assiilenclaes  d%  cofonia 

será  representada  "Taramella"  — 
"Sougniiza*'.  A  lotação  ei  ti  qunal  es¬ 
gotada.  Quinta-feira,  festival  de  Tale 
Gianni:  Audio  Giovieenezza.  Snbbado, 
festival  de  Salvatore  Rtthtno:  Miséria 
c  Nubilitá  e  main  uma  grande  surpre¬ 
sa.  Domingo  despedida  d»  compa¬ 
nhia. 


NOTAS  &  NOTICIAS 


da  prova.  Invocando  a 
"mão  sanadora  do  Deus".  Vã  pre- 
tenção,  porque  Deus  deixa  reali¬ 
zar  os  actos  que  nAs  proprlos 
preparamos  conscientemente  para 
Se  fosse  do 


Sai  jda  urftus 


“FIMUNHÀ  DE  MAMAE"  VAE 
DEIXAR  O  CARTAZ  —  Tendo  a  Com¬ 
panhia  de  Comedias  Modernas  que  se- 
guir  para  o  Estado  de  Minas,  onde  vte 
cumprir  contrato  c  não  querendo  daqui 
partir  sem  attender  aos  innumeros  pe¬ 
didas  que  recebeu  para  reprUsr  tt  co¬ 
media  de  Luiz  Igleziaa  MOnôe  estás  fe- 
heidade?",  "Fiihlnha  de  mamác".  máo 
irado  o  sticcesso  de  que  vem  registran¬ 
do  no  Carlos  Gomes,  terá  de  ser  reti¬ 
rada  do  cartaz.  Aificn  tendo,  hoje  será 
o  ultimo  domingo  de  “Filhinha  da  ma- 
mfte",  a  interessantíssima  comedia  fran- 
cera,  que  Iracema  Alencar,  Conchlta 
Moraes,  Mesqultinhn,  Atila  e  outros 
artistas  dc  valor  interpretam  cnm  muita 
fidelidade. 

"Onde  estás  felicidade? ",  nesta  no¬ 
va  phase,  interpretada  pela  notável  es- 
trella  Iracema  Alencar,  lerá  a  sua  pre- 
miére  depois  de  amanhã. 

Hoje,  nas  sessões  Uabitutes,  "Filhinba 
de  mamãe". 

A  CONFERENCIA  DE  J.\RARACA 
—  Na  nova  peça  “Feitiço  de  cotai", 
qne  a  Casa  do  Caboclo  está  repreien* 
tando  com  successo,  um  dn»<  quadros 
que  mais  fazem  rir  c  que  niaiorcs  ap- 
piausoo  recebe  do  publico  c  a  confe¬ 
rencia  que  íar.  o  popularíssimo  comlco 
Jararaca. 

A  FESTA  ARTÍSTICA  DE  DUL* 
CINA  E  A  DE  ODILON,  NO  RIVAL 
THEATRO  —  Reina  grande  enriosida- 


•tudlo.  Das  6.30  âe  9 
sante, 


Ch&  dan< 
Discos. 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Radio  Club 

XOnda  do  S45  metros) 

A'b  8,50  da  manhã  —  Trradla- 
ç£o  da  missa  campal  no  campo 
de  San  l' An  na.  Ao  melo-dla  — 
Conoerto  noa  studioa  “A"  a  “B". 
A'  1'  hora  —  Irradiação  do  olmo- 
Co  ffffercoldo  ao  cardeal  Pacolll. 
Aí  2,—  Discos.  As  3,30  —  Rese¬ 
nha.  íportlva.  As  6,30  —  Chã 
daneanto.  As  9  —  Radio  thealro. 
Aa  94O  —  Concerto  no  sludlo 
"A".  Aa  II  —  Discos. 

RadlO  Rio 

(Onda  de  409  metros) 

A’a  8,30  da  manhã  - —  Hora  car¬ 
ia,  Informações  e  Ephemertdes 
Brasileiras  do  Barão  do  Rio  Bran¬ 
co.  As  9  —  Transmissão  do  con¬ 
certo  n.  25.  Ao  melu-dla  —  Hora 
certa  o  supplementc  musical.  Das 
4  âa  7  —  Tardo  dauaante.  As  7 

—  Programma  variado.  Das  7,10 
âs  7,30  —  Discos.  Das  7.30  ás 
7,45 . —  Quarto  do  hora  de  Paulo 
Roquotte  Pinto.  Das  7.4G  âs  II 

—  Discos.  Das  8  âa  8,10  —  Chro- 
nlca  sportlvn. 


Das  9  ãs  II 

Radio  Crtuelro  do  Sal 

(Onda  de  322  metros) 

A’s  8  horas  da  nplte  - 
gramam  dansante.  As  9 
gramma  de  studlo. 


os  nossos  destinas 
modo  diverso,  Elle  leria  destruído 
o  nosso  livre  arbllrlo  e  nnnlqul- 
lado  a  responsabilidade  humnna 
peranto  o  progresso  ou  0  estacio¬ 
namento  do  espirito. 

E\  portanto,  uma  hora  para 
nAs  de  audaclo.  ou  da  tltubca- 
çAcs,  quando  não  fAr  do  prudên¬ 
cia  egoísta.  ,» 

Eu  sou  pela  " audacla ",  forte 
como  mo  sinto,  do  razões,  e  nela 
própria  missão  cspeclalmsnte  nap 
vesperas  de  passar  da  vida  terre¬ 
na  para  a  vida  Immortal,  Para 
trabalhado,  tanto, 


3  tamanhos:  28600  —  48400  e  78009 


0  presidente  Roosevelt  vae 
falar  ao  povo  americano 

30  (UTB)  —  O 


Wos/jlitfffon. 
presidente  Roosevelt  occuparã  Be- 
gunds-felra,  na  Casa  Branca,  0 
mlcrophone,  para  pronunciar  um 
discurso  sobre  a  nova  campanha 
de  mobilização  e>n  prdl  dos  neces¬ 
sidades  humanas. 


Uma  circular  do  ministro 
da  Fazenda 


Uma  proclamação  dos 
dissidentes 

Berlim,  20  (UTB)  —  A  facção 
cpposiclonlsta  da  Egreja  Evangé¬ 
lica  rompeu  deflnlttvamente  rela- 
çOes  com  a  Egreja  Unificada  do 
Relch,  aeparando-se  desta  e  pe¬ 
dindo  a  todas  oe  congregações, 
seus  pastores  e  conselhos,  que 
recusem  obedlencla  ã  Egreja  do 


que  valia,  ter 
para  no  fim  recuar  deante  do  ul-  ral. 

timo  perigo?  E  perigo  de  que,  E  por  que?  Devido  â  -rnrão 
se  este  ê  apenas  a  -protia*  da  espiritual"  que  nAs  ostabelecemoH 
nossa  resistência  espiritual?  como  ponto  prinalpel  da  nossa 
Os  meus  correligionários,  por-  doutrina,  sem  nos  adaptar  ôs 
tanto,  me  sigam,  dêem  a  maior  exlgenolos  de  castas,  dominadores 
publicidade,  substancial  e  effc-  e  aproveitadores,  tanto  do  alto 
cliva,  ã  nossa  missão  0  procurem  como  daqui  da  terra, 
acompanhar  os  espíritos  dc  luz  Os  bomens  passam  e  os  tem- 
no  trabalho  Intenso  do  alto  om  pon  00  oscõam  e  mudam  raplds- 
beneflolo  do  baixo.  E'  chegado- o  mente,  os  horizontes  descerram 


O  discurso,  que  será  Irradiado 
para  todo  0  palz  0  para  o  estran¬ 
geiro,  terá  Inicio  As  dez  boros  e 
mela  da  noite,  hora  local. 


“Declaro  sos  chefes  das  repar¬ 
tições  subordinadas  a  este  Minis¬ 
tério,  para  eeu  conhecimento  e 
devidos  effcitoo,  de  accordo  cooi 
0  resolvido  pulo  proeldento  do 
Republica  sobre  o  objeclo  do  pro¬ 
cesso  i).  49.5(7,  deste  anno,  qus, 
quando  forem  feitos  pedidos  dc 
Inençfto  ou  reducçfio  de  dtrollos 
I  revistos  no  urt.  13.  lnCso  19. 
do  deerstn  n.  34.023,  de  21  4» 
irarço  deste  nnno,  para  nerca- 


_  Reina  grande  curioelda- 

de  por  peite  do  oeieo  publico,  em  ter¬ 
no  di  íeita  de  arte  de  Dulcina,  a  rr.v 
lizar-ie  no  proxioie  dia  25  e  em  torno 
ainda,  da  icrtn .  de  Odilon,  mareada 
para  o  dia  31.  Na  feita  de  Dulcina, 
lubiri  á  sccna  “A  ntuea  dn  tango”, 
peca  linda  e  de  grande 'beltaa,  na  'lua)' 
Dulcina  cantará  n  tango  “Te  lo  dice 
em  serio”,  de  F.  Sampayo  c  que  inuilo 


clamação  solcnne,  pelo  bispo  Kocli, 
um  dos  chefes  do  movimento  da 
opposlção,  numa  cerimonia  multo 
concorrida  levada  a  effolto  na 
Egreja  do  Santa  Anna,  urna  das 
mais  velhas  da  Allemanha. 

As  congregações  dissidentes  sõ 
prestarão  obedlencla,  de  agora  em 
deante,  ao  Synodo  da  opposlção. 

Reforlndo-se  ã  attitude  e  â 
actuoção  quo  vem  tendo  nessa 
iuta  0  bispo  Mueller.  chefe  da 
Egreja  Unificada,  disse  o  revo- 
I  renda  Koch: 

|  —  “A  unificação  tia  Egreja  e 

I  sua  absorpção  pelo  Estado  vlíram 
nnnullar  o  evangelho  dn  Egreja 
no  Relch,  entregando  o  sua  eleva- 
da  missão  a  torças  munrtanns". 


Estação  df 
repouso  . . . 

TORNA-SE 
i  SUPEHFl.UA 
A  PELO  USO  DE 


SENHORAS  aso  AGERMOL, 
O  melhor  preTciitlTO. 


E  isto  porque  toda  a  nossa 
cxiatcnclA  tem  o  seu  epílogo  na 
única  eternidade  que  nos  foi  dada 
a  alma/ 


|  está  rouco,  renfrla- 
■f  do  7  Uso  AXOL, 
nfto  xarope. 


u  oruBii,  que,  eufeuimu  uma _ _  . 

mensagom  do  ospnço.  dada  em  n  h<bprn  atfi 

1Q90  °  JL,'  jim  M  Tudo  0  mala,  desde  o  nerco  ate 

pqrtcnco  ao/ grupo  de  na-  tumulo  planetnrlos,  é  sonho,  6 

ç5cs  obrigadas  a  «upportar  in- 
dlrectnmento  as  coneequcnnlas 

i. ini4  10  q er -  Assim,  oeusto  do  problema  so- 

ní  OnaP  berano  e  Immortal  quo  nos  torna 

Nnn  rnr.ll  ón?n  1  wí  medltallVOS,  bons.  6  missionários 

Nao  podemos  ccrtllrcal-a.  e  toda-  .  *«rTnc,  „oa),.rou 

via  pelo  movimento  do  dissocia-  «rvlrZ' 

çno  (um  contra  o  outro)  das  fnc-  * 

çõea  fascistas  o  cominunlstas,  te-  ”  ffÃTtuluSn 

mr-ia  j./i-ii  _  __  (antaii  nisncccr  inactlvos,  ante  as  bani¬ 
mos  que  nciinli-n,  como  tentatl-  „ _ _ _ _ 

va  de  *  fmtrleltlin*  ^  nns  nfforrrPTn  a  nppni- 

A  Intnrnrrlnrún  A  l,*.o  nmnrcn  lUnltladO  da  entrar  como  lldmOÜS- 
ri  .  !™  tndorea,  conselheiros,  e  flnalmen- 

çomo  sincera.  t0  eomo  Julw3,  dns  hon,s  tragl- 

O  que  pretende  o  "fascismo"  cgs  quo  a  humanidade  ntraveesa. 
no  Brasil?  Copia  como  é,  nem  a  cada  um  a  sua  tarera,  assim 

ao  menos  revista  ou  corrigida,  do  0  determinou  Deus. 

Italiano  e  do  nllemão,  o  da  nossa  e  v|sto  quo  o  nosso  lenima  é  o 
terra  exige  um  governo  quo  en-  mesmo  do  Espirito  de  Verdnde: 
feixe  no  punho  todos  os  direitos  "Fóra  da  Caridade  não  ha  sal¬ 
dos  cldadãoB  opprimlndo  o  livre  cnçáo",  nAs  Içamos  o  estandarte 
arbítrio  o  rechnssando  o  povo  ãs  immnculndo  de  Chrlsto  e  o  des- 
condlçOes  tncdlevncs,  até  ft  pena  fraldamos  nn  melo  dns  multidões, 
do  morte  o  coacçno  da  liberdade  como  novos  revolucionários  do 
do  pensamento.  O  Estado  fotrtll-  SPCulo  XX. 

tarlo  em  summn,  automatlco,  ta!  Irmão»  do  Brasil,  vôs  conhecelB 
como  o  physlco  humano  quo  obe-  es  nensas  armas:  ilu  cérebro  que 
docc  ccgnnieiiin  á  vontade  do  ce-  pensa  ao  coração  quo  pulsa,  A 
rebro.  Imaglnae  o  povo  hrsRlIel-  pnlavra  quo  Irrompo  racloclnuda- 
ro  como  um  corpo  que  se  movi-  mente  do*  lábios,  e  BObretudo  a 
menta  em  todas  as  suas  partes  vlhraçâo  Intensa  c  divina  qun 
por  ardqm  de  um  sá  agente,  typo  suscitamos  entro  ns  massas  cre- 
MussoUnl,  Hltler.  etc.,  etc.  dulns.  nlnda  Ignorantes. 

Ora,  para  o  Espiritismo,  quo  pois  bom,  entro  as  nrmas  fra- 
t>Sc  n  ovoluçãrr  Individual  e  col-  trlcidac  quo  vos  offorecem  todus 
lectiva  do  uma  nação  nas  "pro-  ns  extremistas  e  es  nossas  evan- 
Vas"  das  duas  entidades,  cídndúní  gelleas,  n  vossa  escolha  não  põdc 
ç  Estado,  sem  quo- um  domine  o  ser  duvidosa.  VAs  tendes  de  dc- 
outrç;  o  fascismo  representa  o  cldlr  se  vos  convêm  o  odlo.  r-u 
tumulo  do  livre  nrbltrlo,  o  annl-  o  amor  para  transformar  o 
qiillamrnto  das  duas  rospqnsabl-  mundo. 

Ildndes  perante  Deup  o  a  Iluina-  De  hoje  em  deante  cada  con- 
uldade.  tro  esplrlla  o  cutla  adepto  noBso. 

Mnls  estranho  ainda,  o  fnscls-  ',eve  dodlcar-se  de  corpo  o  almn 
mo  brasileiro. sui-go  quando  o  eu-  ^  nials  ranta  das  revoluções  ter- 
repeu  Jã  se  approxlma  do  occa-  remis,  para  a  salvaçao  da  humn- 
so,  accusado  pelas  malorott  men-  nldade. 
lalldades  mundlncs  de  subverter  E'  a  nossa  missão... 


(31599) 


(31676) 


alfândegas 


Radio  Educadora 

(Onda  de  360  metros) 

Do  melo-dla  âs  2  —  Trans¬ 
missão  tjo  progi  .mina  de  studlo. 
Das  4  Ar  6  —  Programmn  dc 


A  melhor 


(50095) 


iv  ul  nuuiuibiivin  4)  T  •  •  ■ 

DA  PENHA  Terntono  do  Acre 

O  dlrector  geral  da  Pazenda 
Substituindo  o  dr.  B6tin  Pa»*  cçmmuateou  ao  ministro  da  Juh- 
Leme,  que  foi  transforli.j.  para  tlça  quo  foram  dadas  providon- 
a  chefia  do  posto  de  As.itstencta  Çlaa  para  que  a  Mesa  de  Rendn» 
do  Moyer.  tomou  posse,  Uontem,  Ucdernss  om  Rto  Branco,  no  tor¬ 
do  cargo  de  dlrector  do  Posto  rltorlo  do  JUre., jseja  autorizado 
do  AsRlRtoncla  dn  Ponha,  o  dr, 

Eliezor  Magalhães,  figura  de  atn- 
gular  relovo  na  medicina  braal- 
lelra.  Ao  acto  de  posso  asstatl- 
ram,  entre  outros  collega»  e  ami¬ 
gos  do  dlrector  daquelle  posto,  o 
dr.  Alberto  Borgerth,  dlrector  dr 
hORpItat,  e  o  dr.  f-antos  Dias,  rhe 
fe  do  ambulatório. 


e  os  ladrões  vão 
ficar  actiros... 


rico 


Frrfrrlndo  «rimirf  o 


Outro,  é  o  novo  Big  Ben.  A'  noite,  com 
o  seu  tic-tac  silencioso,  permltte-lhe  dor* 
mir  placidamente.  Para  despertal-o,  usa 
primeiro  um  harmonioso  tilintar  de  cam¬ 
painhas.  que  parece  uma  eontinuaçSo  dos 
jeus  melhores  sonhos  Se  não  o  accorda, 
só  então,  fala  mais  alto  e  mais  firme. 

Veja  e  ouça  o  Big  Ben.  Producto  Westdox, 
fabricantes  famosos  de  despertadores  e 
rclogios  dc  bolso.  Nas  bôas  casas  do  ramo 


(50191) 


■dr,  roferldo  Tcrrltorlo,  A  conta 
dos  credito»  distribuídos  A  Deto- 
rada  Fiscal  no  nltudldo  Estado. 


Moradores  em  Ramos,  notada 
n.ente  os  da  rua  das  Missões, 
vém.  ha  multo»  dlne,  sendo  vlctl- 
mas  de  lun  Indivíduo  que,  fazen¬ 
do  uso  de  unm  sacoÍR.  disfarça- 
ao  como  leiteiro  e,  entrando  no» 
portões,  ou  saltando  os  muro», 
vRo  fazendo  a  collecta  do  leite  (, 
,  Ao  que  não  deixado»  As  portas 
multo  têdo.  Eshc  “trnbnlho"  4 
activado  quando  n  luz  publica  c 
os  vlgllur.lcs  nocturnos  dosappa- 
recom. 

Podlmos.  pois,  uma  providencia 
ft  pollcln. 

—  -  .  5  ,'*9  —  ■  — - — 


Partindo  de  Brisbane,  na  Aus¬ 
trália,  rumou  elle  para  os 
Estados  Unidos 

Londres,  20  (UTB)  —  Commu- 
nlcam  dc  Brisbane,  na  Auslralla 
que  o  aviador  australiano  sir. 

Klngsturd  Smlth,  acompanhado 
de  um  assistente,  levantou  vAo 
hoje  daquella  cidade  em  direcção 
nos  Estados  Unidos,  através  do 
Pacifico  Sul.  /» 

Sir  Klngsford  Smlth' pretende  transmissor, 
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Peça  prospectos: 


Gunrdem  nludn  o»  cnvrlop- 
pe«  Mascotte  dn  dln  13  e  de 
honteni,  elles  dão  dlrélln  nos 
as.  17351  e  14ST1  de  3  de  ho- 
rrnb,  respeetlvsmenle. 


AGORA. com  a  chegada  do 
Estio  muita  gente  irá 
em  veraneio  para  Petro- 
polis,  Therezopblis  e  Fequetã... 
Milhares  dc  casai  vão  ficar  en¬ 
tregues  ã  sonha  dos  gatunos. 
Não  K  arrisque,  pois,  a  deixar 
suns  joias  c  objectos  de  valor 
confiados  sô  ao*  cuidado*  de 
seus  cresdos  SI  vae  viajar,  trate 
de  oôr  em  logar  Kguio  tudo  que 
Ibe  é  caro  e  precioso.  Alugue 
um  rofre  na  Casa  Forte  do  Sul 
America  e  trnnifira  para  elle 
todas  suaa  iolaa  e  valores. 


0  Despertador 

com  tlc  tap  impftcertlvel  c  7  vozai 

VILLELA  FILHO  Bi  OIA. 

Rua  Tliccphilo  Oltoni.  44 


Mnrlsno  RANGO  D’AIIAGON.4 


üntisai 


Muito  gente  leem  jiado  et 
PÍLULAS  de  FÓSTER  Irez  ve- 
zei  ao  dia,  para  estimular 
a  alividads  dot  rim.  •  Rins 
debeis  produzem  intoxicação 
progreuiva  do  organismo, 
revelada  por  dores  reumáti¬ 
cos,  lonteiroí,  indlipoiícòei, 
canioço,  perturbações  uriná¬ 
rio!,  foriiiienlot  nas  mãos  e 
nos  pés  produzidos  pelo  aci¬ 
do  urico,  dores  nos  quadris, 
etc.  •  Não  remediado  a  tem¬ 
po,  o  mal  se  tornara  ehro- 
nico  ou  moléstias  mais  gra¬ 
ves  surgirão,  laes  como  ata¬ 
ques  dc  uromia,  nefrito,  cál¬ 
culos,  cistites,  etc. 

Comece  ho|e  mesmo  a  to¬ 
mar  tres  veios  ao  dio  as 


O»  õUrfunal  Hr  H.piirn»  d»  Vida 
Rua  Quitanda,  aq.  Ourtdar 

182544) 


VENDE  DE  TUDO  A  PRAZO,  of- 
trrercoiln  ao  publico  mola  de  8D 
rmuia  pnrn  n  eacollin  doa  merco- 
dorlna. 

II.  RAMAI.ItO  OIITIGJtO.  SO-l« 

(32653) 


As  proxioias  eleições  para  o 
seu  conselho  administrativo 


Amalgamados  os  Ministérios 
do  Interior  do  Reich  e 
da  Prússia 

Urrlim.  20  (UTB)  —  ('oinui  re- 
liiildns  em  um  unlco.  sobin  n  Ju- 


parle  «m  experlenclas,  mediante 
ns  cautelas  devidas  o  asntgnatu- 
ra  pela  firma  Murane  õaulnler, 
do'  têrmo  do  responsabilidade, 
oom  fiador  Idoneo.  a  Juízo  dá  tnu- 
liectarla  da  ‘Alfandegn.  pelo  pa¬ 
gamento  do  valor  doa  app.velho», 
ria  accordo  com  a  avaliação  cons¬ 
tante  do  proceseo  de  apprchen- 
Bâo,  dote  aviões  "Morane  Rnul- 
ulnler,  apprehendldos  pola  Uuar- 

damorla  da  Alfândega  dosta  ca¬ 
pital,  aoa  quaer  se  referiu  o  of- 
flclo  da  mesma  Alfândega  nume¬ 
ro  2.536,  de  16  deste  inez. 


Recorto  este  coupo  i  e  envia  <-<iin  um  scllo  tTo  8?0u 
réis,  em- enveloppe  feehndo  â  Ciilzu  Puntal' «62,  Rio. 
que  receberá  grátis  um  llvrinho  sobro  o  tratamento 
pela  HOMceOPATHIA . 

NOME  . . . 

ENDEREÇO  . . 


Vão  ser  desimpedidos  para 
experiencias 

Tendo  em  vista  o  pedido  feito 
pelo  Ministério  da  Guerra,  o  mi¬ 
nistro  da  Fazenda  resolveu  per- 
mtttlr  que  sejam  desimpedidos, 
para  o  fim  exclusivo  de  tomar 


Dirigido  pelo  mntnrnelro  Mi- 
nocl  Deollndo  Gomes,  passavu 
pola  praia  do  Flamengo  o  bon-, 
de  da  linha  Gavea  quando  em 
frento  ao  Hotel  Gloria,  colheu  o 
sr.  Jather  Greoly.  turlstn,  pas¬ 
sageiro  do  paquete  -‘Malolo". 

O  ferido  recolheu-se  o  bordo 
do  navio  de  que  é  passageiro  e  o 
znolomelro  foi  preso. 


(50093) 


sello  penitenciário,  creaito  pole 
decreto  n.  31.797,  de  14  Je  Julho 
õeste  anno. 


Uma  circular  do  ministro 
da  Fazenda 

i  ministro  da  Fazenda  balxM- 
i  quinto  elreular: 

,'e  accordo  com  o  resolvido 
'•rocesso  n.  64.117,  teste  anr„, 
i  taro  sos  er*.  Inspectores  da*' 
.  andegas  e  administradores  dns 
J  -ima  de  Rendns,  para  seu  co- 
I  iiclmento  e  devidos  affelto» 
q  e.  até  ulterior  deliberação,  >t» 
l  igenclas  da  circular  n.  131,  de 
j.  de  outubro  de  1933,  davom  sei 
I  ms  apenas  em  relação  aos  dc» 
t  -huntes  aduaneiros  due  fazsir. 
j  rto  de  firma»  Importadoras  co 
»  >  snclos,  lnteri!»**dn»  ou  om 
I»  '.■çailna'’- 


Consultas  Medicas  GRÁTIS 


Grippes ?  Resfriados? 


Estã  doente?  Preencha  o  coiipon  abaixo  e  cnvi»  *  Caixa 
Poetai  1874,  S.  Paulo,  que  Del»  volta  >lr>  Coirelr,  rm-r-tirrâ  umi! 
receita  medica  gratls.  • 


A.  -  i  *  uni  jutmiti 

commissao  qne  devera  orga 
nizar  o  regulamenta 

O  dlrector  geral  dn  Fnzent* 
çomniunteou  no  n.lnlelro  da  Jua*  i)  mlnlsli 
liça  quo  foram  deslgnnrtns  o  o(-  :  TI  deferir 

ftcl.nl  maior  do  Thesouro,  bnchn-  .  ria»  oaut 
rei  Erlco  Campos  e  o  asalstonii  r  mento  om 
da  Dlrectorla  de  Eslatlstiia  Er,  -  nica  do  C 
nomlca  e  Financeira,  bachanl  pedo  nuiorl 
Roméro  Estetlltn  Cavalcanti  V-r-,  u>  Imprasoí 
efia,  para  constituírem  a  commis,  Alfandegn» 
sâo  que  deverá  organizar  o  regu-  In  nnrtndo  r 
lamento  para  a  arrecadação  do  gfm  orrirlni. 


NOME  . 

RUA  . . .  CIDADE  ... 

B.  FERRO  .  ESTADO  .. 

EDADE  . PROFISSÃO 

HA  QUANTO  TEMPO  ESTA’  DOENTE  7  ... 

O  QUE  SENTE?  . . 


Annlbal  do  Souza  Mendes  mo 
rador  ã  rua  General  Polydoro. 
12.  ondo  ’  funcclonn  um  açougue 
de  quo  4  empregado,  n  vlctimo 
foi  in-thMo  por  um  nulo  da  Mm 
pezn  Publica,  ferlndo-se  na  cn 
beça.  A  vlctlmu  recebeu  fra 

ctura  do  cranco  o  f"1  internod- 
no  H.  P.  Sr 


PREVINE  —  ABORTA  —  OURA 
um  producto  dn  Grande  Laboratnrlo  de  De  Fnrln  &  Cis 

74 -RUA  SÂO  JOSE  -74 

,  .  —  RIO  — 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


■niainiiiniimiiiniwtnininiiBim» 


000  1 

rui 

RJ 

|  000 

CORRIDA  DtE  ROJE,  NO  3 la.  Oa  Interessado*,  Jockoyn  e 

JOCKEY-CLUB  cntralnsurs,  devirão  comparecer 

-  d  respectiva  tribuna  ãntiella  hora 

Manequinho  reaparecerá  precisa. 


UM  INSTANTÂNEO  SENSACIONAL 

Quem  botou  agua  no  carro  54  de  Moraes  Sarmento? 


disputando  o  Crltarium 
dos  Potros  * 


A  CORRIDA  DE  HONTEM 


Depois  de  um  completo  fracas- 
vso  no  ultimo  clássico  de  que  par¬ 
ticipou  na  capitai  paulista,  Mn-  Chcerlo  levantou  a  prova  mais 

nequlnho  mpparecorA  esta  tarde  ,  . . . 

na  pista  em  que  ainda  não  foi  interessante 

batido,  disputando  o  Crlterlum 

Sa  Cr*  N°  "Ipnodromo  da  Oavea,  rea- 

8*i  lixou-se  hontem,  a  habitual  cor- 
2fnWhn  'rrJifi.™  'í.  RC^b,a  d6  r,,,a  d”*  «abbado»,  que  bb  desen- 
po,ran'  rolou  com  a  animação  das  ante- 
fUhn°  d«d  .°  rlore'-  No  promlo  Anonymo,  de 

Umhem  nnr»"» “*Rt?  dotação,  dOsUnUdO  SOB  eu- 

iímmtn  nn  Vwh™  Sn  J  ropeue  de  2  annoa  e  plntlnos  de 

mm|6tnnrliMnCnra <í„Íí^e»„,<!2  *•  Perdedores,  logrou  vencer  Toby, 
qual  participar*  um  outro  bom  fttiA  m  i  zoo 


potro  da  mesma  coudelaria,  Rl- 


que  percorrendo  oa  1.500  metros 
em  05  3|5  segundo*.  derrotou  com 


L_,  ao  *1"  osaunuoB,  aerroiou  com 

Mlnps.  agora  em  plena  fflrroa.  O  re]at|va  facllldado  Capltú  e  Ver- 
uhmpo  desse  clássico  ser 4  com-  h-_. 

pintado  por  Snromp5o.  Favorito,  rc?mi rso  t í oefrSe » 

Urutuga  e  Gnlopartor.  No  premlo  5.  un'”„or/„  P  rhl.HA  P,,S 
t j»vioiitn n  .o,  1  JOA  “4  vanguarda.  Cheerlo,  eviden- 


Devlathan  em  í  ioò' metros  re  vanguarda.  Cheerlo,  evlden- 
«rvído  aos nrotoro™ Ttra  olando  multo  b0M  qualklnden,  fez 

annoa  pordedores,  eBtão  InBcrlptos  ^mala  Vintera*santoPdnroífromim  ’ 
Bronze,  Hirta,  Faranã,  Maynus, 


Quilos,  Quatloba,  Domltllla,  Mu*- 
■uã  e  Mouresoo.  Na  prova  dea- 


mn,  derrotando  em  trabalhoso  fi¬ 
nal  o«  adversários  Carta  Bran¬ 
ca  fez  o  train  ato  n  altura  dos 


2  «0  mêtroT  onde  lVr\”. 

*  U,r^^mqmctZ\Cu°erro 

premlo  precedente,  os  concorron-  r  nm  ím  fí  íin^,?.8 
tos  Silenciosa.  Coch  Tnll,  Gnrbo-  b  Amiwsn^' 

eo,  Odlng,  Cannes,  Palpltelru  e  ^  ST 

Midi.  O  programmn  ê  todo  elle  lni  ® 

deveras  Interessante,  sondo  que  m0B  mom*nlos.  *m  Impetuosa 
a  prova  de  mala  fundo,  o  pre-  cnTf11  BvantaIau‘®e'  oruzando  a 
mio  Serlnhoem.  em  2. D00  metros,  5*^*  d*  um  C0t1)o  de 

reuniu  oa  InscrlpçOos  de  Lapido,  *u* 

ST  Lnrf?0'  H0qUend°  6  “  Ber?de“,0m'rm^a°ramLOnon,OVpaDí 

Cimo  mal.  provável,  ganhado- 
rta  Indicamos  os  seguintes  con-  L 

correntes'  f|UB  ProP0™01"»1  ao*  seus  apos¬ 

tadoras  o  compensador  rateio  de 
Rrni,7«  _  a.i.Hnhn  _  TVwnl.m»  ”s  P01,  10l  Kvuppe,  que  deixou 


promlsaoe  voltar*  *  America  doí 
Norte,  d«  onde,  no  proximo  anno, 
embarcar*  para  o'  Rio. 

Assim,  depois  da  uma  ausência 
de  cerca  de  doze  mexes,  Horário 
pelejar!  da  novo  em  uosio*  ringi, 
para  gaudlo  de  seus  amigos  e  ad¬ 
miradores. 

ALFONSO  KNOPF  E  JORGE 
AZAR  COMBATERÃO 
NO  RIO  1 

Knopf  e  Azar  são  dois  optlmos 
boxeadores  argentinos  que  se  of- 
fereceram  para  lutar  no  Rio.  O 
primeiro  J4  4  conhecido  e  o  se¬ 
gundo,  ntravés  das  referencias  da 
Imprensa,  não  t  menos  familiar 
aos  aficionados  cariocas. 

Ss  chegarem  a  bom  termo  as 
negootacfles,  assistiremos,  certa¬ 
mente,  bons  combates.  _ 


Dde  os  rins,  bexiga,  urinai 
turvas,  tomo  lieuu  sffelt' 
rápido. 


Reo 


■  Modernize 
eeus  pneer 
Jurabo  e  I 
,  Mrwheel  / 


*.  Senador 
luieblo.lU 


taçe! 


Reformei  • 
concertos  de 
pneumáticos 
Fzbrlcs  prewl* 
d«  horrsebe 


Tef.  4-416* 
lío  oe  lossret 


rta  Indicamos  os  seguintes  con 
correntes: 


Bronze  -  Quqtlnhn  -  Domltllla.  que  oereoti 

Palpiteira  —  Odlng  -  Silenciosa.  S."», 2°*1 V 


O  momento  culminante  que  oooaslnou  o  afastamento  de  Moraes  Sarmento,  do  “Grande  Premlo  Cidade  do  Blo  do  Ja¬ 
neiro",  onde  vinba  se  Impondo  *  golpe*  de  arrojo  e  competência 

Como  os  leitores  devem  estar,  d  o  fqctn  tomou-se  mais  grave,  ||na  e  multo  menos  agua,  o...  no  foi  retirado,  e  ao  fundo,  um  em- 
smbrados,  durante  as  corridas  dal  quando  o  volante  patrício  deela-|  deposito  da  naphta  I  i  l-iegado  de  cor,  do  posto,  segura 

Javea.  dlaputadas  cora  grande  1  mu  nu*  não  nedlra  nenhum  da-  Houve  ouelxa  na  nollcla,  e  de-  o  funil  emquanto  que  um  perso- 


Basketball 


OS  JOGOS  DE  AMANHA  NA 
*.»  DIVISÃO 

O.  E.  Edison  A.  C.  x  São 
Christovão  A.  C,  —  Hlnlt  da  rua 
Miguel  Angelo,  221. 

Arbitro  —  Renata  de  Almeida 
Rego, 

Fiscal  —  Olymplo  Ptmentel. 

Chronometrlsta  —  Odavlo  Mo¬ 
raes. 

Apontador  —  Slmonldss  Pires. 

Delegado  —  Paulo  Rodrigues. 

B.  C.  Mackensle  x  C.  R.  Bo¬ 
tafogo  —  Quadra  da  rua  Arlsll- 
des  Cairo,  1*3  (Meyer). 

Arbitro  —  Euganlo  Rlenl. 

Flseal  —  Carlos  Aréas. 

Chnnometrlsta  —  Walter  de 
Scuza  e  Abnolda. 

Apontador  —  Armando  O.  Pe¬ 
reira. 

.  Deetgado  —  Carlos  Otorlo  de 
Castro. 

NA  “INTERNACIONAL" 

C.  Natação  e  Regatas  x  C.  R. 


Xsnon  —  Colonná  -  DMnllchndo  Tnrzan'  empatados;  Kaiser  e  Xa-  lembrados,  duranto  as  corridas  dal  quando  o  volaqte  patrício  deola-  deposito  da  naphta  I  pregado  dc  cftr,  do  posto  segura  “INTERNACIONAL" 

MsMnulnhn  — nnihefrãn  1  _h  «11  ''ío-  1>,,e  dividiram  o  premlo  d*  Oavea,  dlaputadas  cora  grande  rou  que  não  pedira  nenhum  da-  Houve  queixa  na  policia,  e  de-  o  funil  emquanto  que  um  P«rao-  NA  INTERNACIO,  AL 

rlnuS  prova  que  disputaram  e  Anony-  enthuslasmo  por  famosos  volantes  qualles  líquidos,  pola  não  neeessL  pois  ae  desistiu  do  prosegulmeuto  nagem.  para  desconhecido.  Natação  e  Retratas  x  C  R 

ímceratrli  -  Astorlo  _  a  dures  m0  ^  resistiu  bem  ao  ataque  de  tre.  palxes,  o  nosso  patrício  tav*  dellea,  e  sim  precisava  npe-  Oo  Inquorlto  para  apurar  quem  com  multo  “carlnhQ''derramno  C.  Naiaçao  enegatas  x 

^W  gtlr  -  Triste  vkls  ío  Alaaclano,  na  chegada,  Moraes  Sarmento  vinha  ganhan-  nas  mudar  o  pneumático  da  fren-  tinha  mandado  fazer  aquelte  ro-  liquido  no  deposito  da  ãMOlIna.  Icai^y  -  Quadra  da  bspianaaa 

7ab  -  Po7ta  Necra  -  O  resultado  geral  da  reunião  «°  vantagem  sobro  varlos  compa-  to  á  direita,  e  nada  mala.  abasteolmento.  ou  pelo  menos,  V*-ee  que  «  res  que  j srtfo  ouj-  W||,  Noronhl 

zab  -  Ponra  Negra  -  Zumbala,  fo,  Q  sc.ulnte.  tidores,  chegando  mesmo  ao  quar-  quem  o  flxera,  afim  de  constntnr  dando  da  substituição  dopneuma-  Armtro  wmon  noronna. 

gSS  “  Splío  1  Hoquendo,  Prml°  Tra"»vallana  -  1.600  «Jogar  nas  ultima»  volta».  .  "S*  d“^n‘í®“Md9r^,1,  S*  ou  destruir  um  provável  engano  tlco.  cons.rvam-.e  çompleUunenm  Nas, 


foi  o  seguinte 


tidores,  chegando  mesmo  ao  quar- 


Premlo  Trnnavallarta  —  1.600  «  logar  nas  ultima»  volta». 


A  primeira  carreira  ser4  roall- 
ssda  A  1  hora  da  tarde. 

MONTARIAS  E  cotaoobs 

São  as  seguintes  as  montarlna 
provavais  e  cotaçOes  para  a  cor¬ 
rida  do  bojas 


metros  —  3:0001000  —  Anlmaes 
naclonoea  sem  mais  de  um*  vl- 
atorla  este  nnno. 

1"  —  Andréa,  6  annoa,  S.  Psu- 


B  ô  povo  o  concitava  a  contl-  grava  ao  caso,  pola  de-  ^mo  nti  fí.  aUielo.  ao  que  ae  pãsaa  um  pouco  Chr 

nuar  aP  sua  arrancada  sobra  o,  "»"« “  um  «todo  "*rt«l «V  ‘'^Tse  apíriu.  porque  não  atris. 

"leaders".  da  carreira  naquella  Sôrand^Smmtn"  õuàlmhà  nro.  houve  quem  visse  o  “homem  mye-  No  primeiro  plano  4  dlrelt»,  W 
momento,  ma»  quando  se  espera-  .  n  lerloso"  botar  ngua  no  carro  estA  tumbem  um  cavalheiro,  dnn-  **«?• 


alheios  ao  que  se  passa  um  pouco 
porque  não  atrts. 


Fiscal  —  Edson  Mltrano. 
Chronpmetrísta  —  Mebloa  Nas- 
cimento. 

Apontador  —  Waldemlro  Lou- 


lo.' por  Áymeslry"  e  MlcheÍênã,_do  va  que  na  outra  volta  elle  «ves-  de  trlumI,har  multo  U' 

ar.  Bernardlno  da  B.  Braga,  en-  melhorado,  alcançando  o  ter-  vitamon™. 
tratneur  J.  B.  Ribeiro  63  kltos  celro  P°st0  ela  d116  correu  a  noU-  Formou-se  uma  longa  questão 

_  *  *  sin  mia  alia  fAi-n  nauin  fAm  da  nm  Insnn  An  Unoan  II  hfl  Uardn  fí  f  > 


Premlo  Levlathan  —  1.400  me¬ 
tro»  —  It000|000. 


26  Bronze  —  8.  Batista 
ÍO  Iltrla  —  H.  Herrera 
tO  Parani  —  P.  Splegel 
>0  Qulloa  —  A.  Silva  .  . 


2a  w  Bolívar,  >1,  O.  Costa. 

3*  —  Marfim.  63,  P.  Vas. 
ie-  ♦*  —  Uadl,  63.  W.  Cunha. 

6"  —  Vingativo,  62,  8.  Batista, 
6a  —  Tale.  67.  IV.  Andrade. 

*.  V  —  violão,  52,  B.  Cruz. 

64  Tempo,  100  1|6  segundos.  Ga- 
62  nho  por  um  corpo;  o  terceiro  a 
64  paleta  do  segundo.  Poule  da  ga- 
62  nhadora,  1423000:  dupla,  351400. 


ria  que  elle  f6ra  posto  fôra  de  em  torno  do  “caso",  havendo  af- 

combate  por  uma  “panno".  (Irmaçães.  que  tinha  sido  o  pro-  u10"8  C8*“'  "r8Ul  1 


A  noticia  cauBOU,  pezar  e  en-  prlo  progenitor  do  valente  volan 


terloflo”  botar  iisuel  no  carro  cfitA  tumbem  um  cavainciro,  ann» 
1154a,  do  grande  Interesse  nos  dois  que 

_  ,  male  atrãs  “trabalham"  e  são  fa- 

Pola,  agora,  desolto  dlaa  depois  [g  j  reconhecer  pela  rara  pho- 
dease  “esso",  apparacem  oa  ho-  t0(fraphla  doa  n0MQV oollegaa  p|a- 
roon»  da  “capa  preta”  1  Uno». 

A  magnifica  revista  buenatren-  Como  surgiram  duvldae  bobra 


Delegado  —  Waldemar  Areno. 

%.  MULTAS 

A.  L.C.B.  resolveu; 

Appllcar,  de  aoeordo  com  0  ar¬ 
tigo  170  do  Codlgo  de  Penalidades, 


COMMENTANDO... 


6,a  PARTB 
Vontade  de  t-encer 

23  —  Os  sportístai  Inbollt- 
gsntes  preperam-se  convenl- 
entomente  para  es  pugnas 
aportlvae,  seguindo  um  pro- 
gramma  traçado  pelo  treno- 
dor,  obedocendo-o  Inlcgral- 
monte.  Porém,  acontece  quo 
ao  participarem  de  uma  com¬ 
petição,  perdem.  Porque?  Es¬ 
queceram-se  de  exercitar  tam¬ 
bém  um  outro  factor  multo 
Importante  —  a  vontade. 

A  vontada  totjibem  deve 
merecer  cuidados  espedees. 
No  momento  de  empregar  to¬ 
da  a  attençio  e  desenvolver 
esforço  máximo,  deixam-se,  4s 
vexes,  vencer  por  sentimentos 
varlos,  pelo  receio,  pela  falte 
de  confiança,  pela  distração, 
o  que,  além  de  prejudicai -os, 
deslustra  a  competição,  tor¬ 
nando-a  desinteressante. 

Frequentemente,  em  pugnas 
athletlcM,  temos  visto  spor- 
tlstac,  nos  quaee,  em  perfeita 
egualdade  de  condlçBea,  vence 
o  que  sabe  tirar  proveito  das 
IndecIsSes  e  fraquezas  de  eeu 
antagonista. 

24  —  Todas  aa  faculdades 
devem  estar  a  postos  na  lu¬ 
to.  Alerta  pois!  Bm  pendo  dlf- 


fleti  a  vlctorla,  maior  dever* 
ser  a  nossa  resistência. 

E'  sabida,  quo  certo*  senti¬ 
mentos  como  0  receio,  0  te¬ 
mor,  Introduzem  a  desordem 
no  “eu”,  enfraquecendo  a 
vontade,  obliterando  e  obstru¬ 
indo  aa  outras  qualidade*  que 
devem  estar  preparada»  para. 
o  embate  como  a  attenção,  » 
Intelllgencta  *  0  recloclnlo. 
Estes  sentimentos  que  poda¬ 
remos  denomlrjar  malévolos 
(receio,  temor)  podem  exercer 
certo  predomínio  sobre  oe  be¬ 
névolos  (Intelllgencla,  raciocí¬ 
nio,  vontade)  com  grande  pre¬ 
juízo  para  estaa  ultimas.  Es¬ 
tes  estados  de  alma  (receio, 
temor)  aão  voluntários  e,  por¬ 
tanto,  podem  ser  combatidas 
pela  vontade  eduenda,  firme, 
resoluta,  controlando,  asalm, 
os  estados  mentaes. 

Sendo  a  vontade  a  facul¬ 
dade  de  sgfr,  rnçlnnnlmnnte  é 
cila  o  melhor  elemento  de 
combate  aot  sentimentos  ma¬ 
lévolos,  entre  outroe  —  a  dis¬ 
tracção,  a  tr resolução  «  0  te¬ 
mor.  Assim  0  musculo  firme 
dove  obedecer  aos  ditames  da 
Intelllgencla,  dirigindo  a  at¬ 
tenção,  conduzida  pela  vonta¬ 
de  de  vencer,., 

DECIO  FERRAZ  ALVIM 


tão  velu  se  saber  qual  o  motivo  to  do  “64”,  quem  havia  mandado  se  “El  Grafico"  eslampa  0  sonsa-  quem  tinha  eido  0  autor  ou  auto-  d9  sl)io0  filiados- 

dessa  Inesperada  deserção.  coltocnr  agua  no  carro,  para  que  olonal  tnstantanoo  do  momento  res  desse  "engano”,  parece  que  a  club  de  Natação  e  Regatas  e  Ma- 

Haviam  collocado  agua  no  seu  oito  não  se  oxpnzsese  aos  riscos,  em. que  essa  acena  foi  verificada.  Identificação  nio  4  dlffldl  de  se  ...  F  c  _  /inclusão  de  ama- 


coltocar  agua  no  carro,  pam  que  olonal  tnstantanoo 


Haviam  collocado  agua  no  seu  eito  não  se  oxpnzssse  no»  riscos,  em  que  essa  scena  foi 


vll|s  F.  C.  —  (Inclusão  de  ama- 


carro  em  vez  de  gazollnn  quando  otc.,  emflm  dlsae-se  tudo  menos  n  Ahl  eatâ  Sarmenlo,  4  esquerda  conseguir,  uma  vez  que  se  nPure|d0r««  íem  terem  as  suas  esstgna- 


parou  no 
mento"  ! 


do  abasteci-  verdade,  pais  Sarmento  Jurava  do  .  leitor,  abaixado,  (x)  aubstl-|  quaee  oa  empregados  quo  all  tra¬ 
gue  não  tinha  pedido  nem  gazo-  tulndo  0  pneumático  que  ainda  não  balharam  no  dia  da  corrida. 


40  Maynna  —  R.  íepulveda  63  Placés,  30*500  e  133404.  Apostas. 
30  Quatloba  —  O.  Costa  .  53  14:2003000. 


Domltllla  —  O. 


Premlo  Anonymo  —  1.609  me¬ 


io  Mussuã  -  O.  Coutlnho  52  troa  _  4;0003000  -  Anlmaes  eu. 
10  Mouresco  —  J.  Morgado  64  ropolu  de  3  annoll  e  P|atln08  d4 

3  sem  vlctorla. 


Premlo  CalcO  —  1.600  metros 

—  6:0003000. 


30  Silenciosa  —  W,  Andrade  61 
10  Coolr  Tall  —  B.  Batista  6' 
40  Garboso  —  W.  Cunha  .  6. 

50  Odlng  —  R.  Bepulveda  6' 
60  Cannes  —  G.  Costa  ,  .  6! 
13  Palpiteira  —  O.  UUOa  .  6: 
16  Midi  —  A.  Silva  ...  6: 

Premlo  Matarnzzo  —  1.760  me 
troa  —  4:0003000. 


Ct«. 

36  Colonna  —  8.  Batista  . 
40  Cossaco  —  N.  Pires  ,  . 
30  Daspllchado  —  R.  Sepul- 


iros  _  Toby,  Irlanda,  por  Hart. 

fnrd  *  Flomlna,  do  nr.  José  Moc- 
_  dsl,  entralneur  J.  Coullnho,  6? 
K";  Itlloa,  I.  Souza. 

W  2a  —  Capltd,  68,  G.  Coita, 

B4  3.  _  Verbana,  63.  P.  Costa. 

4a  —  Lorralne,  63,  W.  Andrade. 
5J  6a  —  Arlctte,  63,  R.  Scpulveda. 
62  g»  _  Bettysobeth,  68,  J.  Mor- 
8;  gndo. 

Não  correu  Lourinha.  Tempo, 
me.  35  8)6  eegundoa.  Ganho  por  um 
e  melo  corpo»;  o  terceiro  a  um 
corpo  do  segundo.  Poulo  do  ga- 
nhador,  208000;  dupla,  263000. 
ci  Placés,  103000  e  101000.  Apostas, 
54  17:0303000. 

Premlo  Kaiser  —  1.500  metros 


A  PRISÃO  DE  VENTRE 
TORNA  O  INDIVÍDUO 
COLÉRICO  -  GLUTÃO 
E  SOMNOLENTO 
NESTAS  CONDIÇÕES  DE  SADDE  NAO  PODE  PROSPERAR. 

EVACUAR  todos  es  it(M,  tonlftea  *  ourar  a  estamago  dea- 
«ongeallonar  e  PIRADO,  facilitar  a  ctrculacOo  da  aamnia  ris 
o  une  é  prcclan  »ara  tarnar  a  vldn  ncrmnl  e  trlnmplinr  prln 
aatlvMad»r 


■alto  da  altura,  premlo,  1  meda- 
I  lha,  e  «sito  em  distancia,  pr»m|o, 
1  medalha. 

I  A's  3,46  horas,  eorrlda  da  60 
metro»  —  moça»;  pramto,  1  vidro 
de  portume  0  1  caixa  de  pd  d« 


luras  autagraphadas  na»  respe¬ 
ctiva*  flchaa). 

09  SFORTES  FEMININOS 
NO  COLLEGIO  PEDRO  II 

Fundou-ae  no  Colleglo  Pedro  U, 


arrox;  corrida  de  30  metrn»  para  um  departamento  sportlvo  feml- 
menlnos  até  13  annoa  —  premlo,  nino,  graças  *  nova  oriontação  da 


1 1  brinquedo.  I  dlrectorla  do  Departamento  de 

|  A'8  8.80  horas  —  corrida  d*  as-  Educação  Physlca.  uma  antiga 

m*  r0*  ~  l>r*ml0,  aspiração,  foi  assim  Sll  levada  a 
‘  ef feito,  estando  os  sport*  a  cargo 

A'a  4  horna,  corrida  ruatlea  dg  senhorita  Elvira  Mar(a  Roma, 


Ufiiisal 

é  necessário  antes  e  depois  • 
da  pratica  dos  esportes 


A$  PÍLULAS  DO  A 

CURAM  A  PRISÀO 


II  E  MOSS 

DE  VENTRE 


l/BU  WIPUH  •  IJXUIIll'/.  A  m  luvuatliuu-  M  m  ara» 

Os  associadas  qtie  queiram  to-  PBrB  “  «oe8*-  »P«8  "?'» 

mar  parta  ro  match  d»  foot-  trenos,  foi  realizado  0  primeiro 
bali,  deverão  procurar  aa  llrlas  Jogo  amistoso  oom  0  Colleglo 
de  lnicrtpcOea.  até  o  dia  34,  com  Saens  Pena,  sorrindo  a  vlctorln 
os  ar»,  M.  Pereira,  J.  B.  Portell»  ao  Pedro  II.  O  team  estava  oaslm 


com  patrão,  um  aklff.  um  glg  n 
quatro  remos,  um  glg  *  dois  re¬ 
mos,  uma  yole-franche  a  dois  re¬ 
moa  0  uma  yole-franche  a  quatro 
remos. 

Os  nomee  escolhidos  para  os  no. 
vos  barcos  são  os  seguintes: 


“Poatl",  "Clemente",  "Xlnglr". 
“Graúna",  “Japú"  e  "Cayrin". 

ApOs  0  baptismo  ser*  servld* 
uma  mesa  de  doceo  ao»  eoclos  |  e 
convidados. 

Ela  um  eommunlcado  offlcM 
da  Liga  Carioca  de  Athletlsmo: 


e  J.  O.  Saraiva. 


veda .  65  —  3:0008000  —  Anlmaes  sem  mal»  ta  de  areia  leve.  Movimento  ge- 


60  Tomyrlm  —  G.  Costa  , 
20  Xenon  —  A.  Silva  .  . 
(0  Zank  —  O.  UUOa  .  .  . 

CIbbsIco  Conde  do  Hmberg 
1.600  metros  —  16:0003000. 


40 

Sarampão 

—  S.  Batista 

64 

35 

Favorito  - 

-  H.  Herrera  . 

64 

e— 

Odlng  — 

Não  correr*  . 

61 

60 

Galopador 

—  O.  CosU  . 

54 

30 

Urutago  - 

-  I.  Souza  .  . 

64 

16 

Manequinho  —  O.  UUOa 

64 

18 

Ribeirão  • 

—  A.  Silva  . 

64 

Premlo  Rico 

—  1.600  metros 

—  4 : 000J000 . 

Cl». 

Kn. 

36 

Astorl*  — 

I.  Souza  .  , 

50 

60 

Twlnbar  —  B.  Cruz  .  . 

68 

40 

Mlculm  — 

O.  Coutlnho  . 

60 

35 

Corlnga  - 

-  W.  Andrade 

61 

40 

Imperatriz 

—  J.  Canales 

58 

80 

Adarga  — 

W.  Cunha  . 

48 

10 

Martlllero 

—  R,  Sepul- 

veda  . 

63 

Premlo  Rival  —  1.C00  metros 

—  4:0003000. 

Ct». 

1  ; 

Ks. 

40 

Vlchy  —  O.  UUOa  .  .  . 

66 

35 

Triste  Vida  —  I.  Souza 

63 

40 

Primeiro  - 

—  W.  Cunha  . 

49 

' 

Vezllo  — 

Não  correr*  , 

69 

80 

Katita  — 

S.  Batista  . 

62 

60 

São  Eepé 

—  3.  Morgado 

66 

60 

Ktng  Kongr  —  J.  Canales 

53 

60 

MarlqulU 

—  O.  Coutlnho 

64 

35 

New  SUr 

—  G.  Costa  . 

62 

40 

Carapanã 

—  R.  Sopul- 

veda  . 

64 

50 

Royal  Btar  —  W.  An- 

drade  • 

68 

66  de  duas  vlctorla»  eete  anno. 

66  1"  —  Kruppe,  6  ennoe,  Sõo  Pau- 

66  lo,  por  Eatorhnzy  e  Modca,  do  sr. 

0,  V.  Saboya.  entralneur  F. 
—  Bnrroso,  45  klloa,  J.  Morgado. 

2"  —  Yonltn,  51.  W.  Cunha. 

2a  —  Tarzan,  52,  W.  Andrade. 
Ca.  4a  —  Yonne,  66,  I.  Souza. 

64  5a  —  Gatmlta,  51.  G.  Costa. 

54  6a  —  Alterosa,  43,  P.  Vaz. 

61  7a  —  Pirata,  4&,  A.  Silva. 

64  Ia  —  Jemopotyr,  49.  S.  Bo- 

64  zerrft. 

rj 

Não  correu  La  Ortlcnrta.  Tem¬ 
po,  98  3|S  segundos.  Ganho  por 
dota  o  melo  corpoa:  o  segundo 
nmpatndo.  Poule  do  ganhador. 
553000;  duplas,  893600  e  343500 
r.  Placés,  163100;  163200  e  153000. 
'"j  Aposta»,  17:320*000. 

-g  Premlo  Uru&  —  1.800  metros 
-Q  —  8:0001003  —  Anlmaes  de  4  an- 
5|  r,oa  e  mais  edade. 

65  Ia  —  Kaiser,  4  annos.  Rio  Gran- 
48  do  do  Sul,  por  Metz  e  Evo,  do 

ar.  Luts  Alves  de  Cnstro,  entrnl- 
63  nonr  J.  F.  de  Azevedo,  62  kllcs, 
W.  Cunha. 

roa  1*  —  Xnréo,  8  annos,  São  Pau¬ 
lo,  por  Conde  Lucanor  e  Marco- 


ral  doa  apostos,  137:7903000. 

* 

DIVERSAS  INFORMAÇÕES 

Morreu  hontem  uni  pensionis¬ 
ta  do  entralneur  G.  Rodriguez 

Nas  cocheiros  do  entralneur  Ga- 
bino  Rodriguez,  morreu  hontem, 


estava  Inscrlpto  no  propilo  Rival  ror;  Caldeira,  Rebolo,  Hugo,  Ce¬ 
da  corrida  de  hoje.  oy  e  Miro, 

O  America  eatã  com  sete  pon- 
Está  no  Rio  0  proprietário  da  «*  perdido»  e  o  Vasco  com  cln- 


A’s  10  horas  da  noite  —  Gran-  Elvira;  Cellnn 
de  baile,  com  0  concurso  de  um  Esther  *  Luiza. 
Jncz  •  uma  oroheslra  typlca. 

A*  meU-noite,  haverA  uma  »es- 
e n 0  solenpe,  na  qusl  a  dlrecturla 
que  era  termln»  0  mandato,  uo- 
menagearfc  a  nova  dlrectorla. 

Trajo  para  0  baile,  ooraploto. 


COMM16SOE9 


constituído: 

Elvira;  Ce II na  e  Zelia;  Marllla, 


maior  coudelaria  de  Porto 
Alegre 


w»  peramoa  o  o  vusuo  cum  cm-  Direcção  6eral:  A.  J.  Sarldak! 
00,  na  ponta  da  tnbella  Junlamen-  —  K.  Losslo  —  C.  E.  Oehren»  e 


to  com  0  Bangú  e  Flamengo. 

A  peleja  que  os  reuplr*  hojo  na 


Luix  Franca. 
ItocepcHa:  J, 


Portella  — 


,  ,  -  cançha  do  primeiro,  sob  aa  ordena  Adelino  Cardoso  —  J.  O.  Sarai - 

Encontra-se  neata  capital,  *  d0  ,P<  t,orla  Cordovll,  promette  va  —  C.  Pereira  —  M.  Pereira  — 
paeaelo,  o  ar.  Carloa  Bina,  um  de»enroler  Interessante,  sendo,  en-  -  «íííí.n,ho 


0  cavnllo  Vexllo,  que  dofendla  as  dos  mais  destacados  elementos  do  troUnto,  dlffldl  de  offerecer  no 
côrea  do  ar.  A.  Machado  do  Caa-  turf  de  Porto  AlcgrOt  proprietário  rumos  oo  tornejo, 
tro.  O  filho  de  Nero  0  Nlghtma-  da  maior  coudelaria  daquelta  ca-  v  , 

re.  quo  ffira  atacado  de  totano,  pitai.  JL M 


[RHEUMATISHOÍ— SYPHI  LIS ! 
JA  EXISTE.  O 


tro U n to  d  [fiel Ide  0 f f e rec e r  no-  Korr“I  “  Anlonlo  Mendonça  - 
S?., **■ otMrecw  n0’  Augusto  Lul»  Dias  —  Hsrondlno 
voa  rumoe  00  torneio.  B)lv)l  _  Acary  oliveira  —  Jorge 

Paroco-noa  que  o  Vasco  conta  Dlma  -  H.  G.  Abellng  —  Ed- 
eom  múltipla»  possibilidades  de  mundo  Henriques  —  Maria  Elza 
vlctorla  o  oue  —  ouando  se  sabe  Sousa  . Brag*  Luzia  Caraoolol- 


vlctorla  o  que  -  quando  se  sabe  Tf,  Oliveira 

eJ°m^rlLeC€<1SncIaJ7,0  ,lm  E™n'  Flscalliação:  Antonlc  Moreira 
do  brilho  d»  partida,  uma  vez  _  Joté  paradsnta»  Filho  —  F. 
que  os  Imprevistos  «ão  oa  maio-  Caldeire  —  Caszmlro  Methlai 
res  atrqotlvos  de  uma  peloja  do  Mattoso  —  A.  M,  Marques  —  A. 
foolball.  '  Leite  —  M.  Stlvanello  —  Hcllo 


foolball.  '  Leite  —  M.  Stlvanello  —  Hcllo 

t  Os  Quadros  deverão  aer  Os  ee-  Brttto  —  Alcides  Naeclmente  e 
I  „u|n(J5:  Álvaro  Belllnba  Xavier. 

’  Voico  —  Rey;  Domingo»  e  Ita-  Ornamentação  —  N.  Monozea  — 
lie;  Affonso,  Fausto  e  Calacero;  M.  Setta  —  J.  Barros  —  N.  Mala 
Bahlano,  Almlr,  Gradlm,  Nona  e  Mar.l?,*l,188L...  , 


0  VERDADEIRO  DERURATIV0 


D‘  Aleaeandro. 

Américo  —  Hellon;  Delia  Torre 


Illumlnação  —  Alberto  Ferrei¬ 
ra  e  Luiz  Miranda, 
fiportlva  —  Jorge  Um»  —  W. 


Premlo  Santarém  —  1.800  me¬ 
tros  —  4:0003000, 


Cts. 

60  Ssu  Cabral  —  O.  Coir 

«nho . . 

60  Zlrtneb  —  C.  Pereira  . 
30  Ponta  Negra  —  H.  Hor 


”  3a  —  Audaz,  62,  W.  Andrade. 

4a  —  Zlzl,  62.  A.  Silva. 

6a  —  Phnraô,  53,  C.  Pereira. 

8a  —  Rolla.  67,  L.  Benltes. 

63  7.  _  chlmny.  62,  O.  Costa. 

8a  —  Jundlã,  64.  B.  Cru*. 

6í  9a  —  Defence,  62,  J.  Morgado. 

10a  —  San  Salvador,  66,  J.  Nas- 
°a  clmonto. 

Tempo,  108  segundos.  Empate; 

“•  0  terceiro  a  dois  e  melo  corpos. 

roulít  doa  gnnhadoroe,  163400  e 
"O-  2K8800;  dupla,  30*200.  Placés. 

143800:  143800  e  173500.  Apostas 
.  27:1503000. 

C8. 

Premln  Irlgoyen  —  1.600  metros 
50  —  3:0003900  —  Anlmaes  sem  mal» 

gj  de  tres  vlclorta*  aate  anno.  loispuram  d  torneio  wu»  i»n 
!•  —  Anonymo,  5  annos,  Sã»  |  melhorado  suaa  aotuaçOea  de  ma' 


e  pe  Sna;  Ferrei'1»'  ,^srJ,8n*  6  Amaral  —  M.  Pereira  —  C.  Pe? 
Arresl;  Lindo,  Rlvarola,  Carola,  relra  —  J.  O.  Saraiva  —  Antonto 
Deodovltls  e  Miro.  Moreira  —  J.  B.  Portella  —  Ade¬ 

lino  Cardoso  —  M.  Setta  —  A. 
Nascimento  —  N.  iMnia  —  D.  Tra- 
vlsanl  —  A.  M.  Marque»  —  A. 
Ferreira  e  Acary  Oliveira. 
Chapelaria  —  Cario.  Gablattl. 


Deodovltls  e  Mire. 

UiJLj  * 

O  INICIO  DO  CAMPKONATO 
#  BRASILEIRO  DE  PRO- 

A  rodada  de  hoje  pelo  torneio  7SÜL 

(  ,  fcnje  em  Bello  Uorl.oni. 

Extra  registra  tres  interes- 

,  4  peenato  brasileiro  de  football, 

qnfifoo  rwsrfsHrac-  Instituído  pela  Federação  Brasi- 

sanees  Darnoas  ,ei,a  Foatban.  Medirão  hrtu 

UUIU.VU  aavaaau  oi  r,pr#»,ntat|vo»  da  Liga 

•  de  Sports  da  Marinha,  que  Intsr- 

0  TRADICIONAL  FLA-FLU  DESTACA-SE  C0M0  pgt.KeSL.Xl^S: 
UM  DOS  MELHORES  ENCONTROS  D0  DIA  mffS  ""■* 

*  Oa  teems  deverão  apresentar  as 
-  seguintes  organlzaçGes: 

Minas  —  Armando  (Athlottco); 

»|r„nr,5„eaVon;ÕnJ;#e,n0!,“ Extra"  tômlaaSm  foraâãdM'/*****  ""  Mm5°  gímln^lSMeíurglraK^ZexS6  (VIL 
disputam  o  torneio  Extra  tôm  assim  formodoi.  mov*\  Moraes  (Slderurclcu)  e 


CAMISAS  DE  SEDA! 

To4ob  podem  pear  llndM  eamleie  do  eeda  m  de  trte«1lp* 
anetrlRCBH.  Rnitnnilo  poneo  dinheiro,  vtalUndo  ■■  ex- 
poiiçflca  dn 

CASA  BARBOZA  FREITAS  , 

AVKNIDA  RIO  BUANCO,  I3B  (30141) 


Flamengo  —  Alberto;  Carlos  Genlnho 


gamtnl  Olderurglca) :  Zozô  < VII- 
la  Nová),  Moraes  (Siderúrgica)  e 


Nova);  Tonho 


rfra  c2  Paulo,  por  Testaferro  e  Malaepl-  nelra  notável.  Aa  ultima»  refor-  ^|vca  ,  Marin;  Allsmão,  Barbosa  (Vllle  Nova),  Alfredo  (Vllla  No- 

urlcy  -  3.  *Canâleá  .  50  na.  dn  senhorita  Suolly  M.  Ca-  m  por  que  têm  passado  o*  con-  #  sl_  Arthurj  A,fred0,  ya).  Ouarã  (AthljtlçoL  Canhoto 


40  Murlcy  —  J.  Cannlea 
80  Mnrroelro  —  I.  Souza 
85  Gin  Puro  —  P.  Costa 
60  Zumbala  —  G.  Coala  . 
60  Manl  —  P.  Splegel  .  . 
80  Tay4  —  A.  Silva  .  , 
80  Zab  —  O.  UUOa  .  .  . 


Premlo  Xenon  —  1.800  metroe 
—  6:0003000. 

Cts.  Xb. 

35  Romana  —  S.  Batista  .  51 


mlsn,  entralneur  N.  P.  Gomes,  61  Juntos,  nto  resta  a  menor  duvl-  #  jarbas.’ 


58  leiloa,  S,  Bntletn. 


2a  —  Alanclano,  60,  G.  Coita 
3a  —  Dollnr,  49,  W.  Cunha. 
4a  —  Ynk,  84,  7.  Souia. 


_ _ _  _  (VIII*  Nove)  *  Alcides  (Pelei- 

da,  produziram  effellos  sensível»,  tre). 

havendo  a  favor,  ainda,  a  eircum-  Flumtnenêõ  -  Dalberto;  Brnei-  Marinha  —  Tolentlno:  Bâhlanl- 

Btanola  Mtemno”.  Com  o  tempo  ®  Narla;  Marcial,  Brant  e  Ivan;  nho  o  Fraga;  Mamão,  Jocelyno  e 
M  dlveraS  rie^ntÕ?  que™  Walter.  Arrlal.ga,  Ru.eo,  VlcsnU-  P‘r‘nh°8' 


t  ”  inni  n»,  < •  BHJU4U..  1  —  — - -  -  ,,  -  ,  _*  _  ni.i.. 

5a  —  Garihaldl.  62,  W,  Andrade.  [POem  um  quadro  flcum  mal»  acoo-  no  e  Plrloa. 


tumados  ao»  Jogoe  do  sou»  compa-  Carlos  Monteiro  eer*  0  arbitro,  do  Kropf  de  Carvalho, 

nheiroa,  havendo  menoa  esforço  q  Buumucceaso,  advsrearlo  ÍO  A  delegação  da  Llea  d»  Sports 

para  produzir  rnalB,  São  Chrlalovão,  e  oujo  lucccxso  da  Marinha  seguiu  ante-hontem, 

Quadros  que  foram  completado»,  tev6  Mo  molto  rrtlittao,  parece-  ^^^S^preíí^nte^da^LTga! 
no  Inicio  da  temporada,  com  elo-  nos  que  estã  entrando  «m  um*  |(KU|nd0  tamb#m  frandB  numero 
mentos  estranhos  e  mesmo  es-  nova  phaae  de  produeçao,  reall-  da  marujos, 
trangelro»,  não  podiam  produzir  zando  mal»  do  quo  Idealizando.  * 


6a  —  Quintern,  66.  C.  Perelta. 

7a  —  Onlopln,  54,  J,  Morgado,  nheiroa.  havendo 
8a  _  Vlcentlna,  84,  O.  Coutlnho.  Para  produzir  mais 
Tempo,  108  eegyndos.  Ganho  Quadros  que  forai 


Walter,  Arrielaga,  Rusao,  Vlcsntl-  AÇ*4il*f'  .  Francisco,  Paranhos, 

no  *  Plrl“-  •  AA?t,frâra0  o  matoh  o  sr.  Osiral- 

Carloa  Monteiro  »er*  0  arbitro,  do  Kropf  de  Carvalho. 

O  Buiueucceaso,  advsrearlo  ÍO  A  delsçiçto  da  Liga  de  Sports 


51  por  um  e  melo  corpos;  0  tercel- 


30  EI  Tigre  —  H,  Herrera  68  r0  »  úols  corpos  do  segundo. 

50  Kld  _  p.  Co9la  .  .  ,  66  do  ganhador,  213930;  Ou- 1  trangeiros,  nao  pomam  piuuuíu 

40  Brland _  P.  Splegel  .  .  52  603800.  Placés,  128700:  211000  |o  máximo  de  suo»  possibilidade», 


Bonoto  —  R.  Scpulvêdn  54  8  143400,  Apnstns,  26:9203000.  de  Inicio,  Agora,  porém,  «alvo  0»  pressionou  agradavelmente,  rei- 
Roxy  —  I.  Souza  ...  50  Premlo  Balbo  —  1,600  metros  elementos  que  so  põde  cognominar  pando  em  aeu  selo  grande  anima- 


O  ulllmo  Jogo  com  o  Veeco  Im-  c°M,15ií,0.,liÇ50n50f,sVA:'fNI' 


VERSARIO  OO  G.  15. 
EDISON  A.  C. 


30  Morrlnhoa  —  0.  UllSa!  52  -  3:000$000  -  Anlmaes  estran-  de  bondes,  oe  Pl*F*w  ção  para  o»  futuras  pugnas.  A  coramleslo  de  organlzoçao 

aa  «« _  a  nu...  e.  nnlrnn  An  9  nanni  a  mal*  aAoAm  Ç&rÍ0CAS  têjll  rC&l  iZÍIQO,  FJO  COH*  »  -_l _  A  «..»  /ll.nnela  snré  .  T  .  8.  l'a'“b“« 


Young  —  A.  Silva 


Premlo  Serlnhnem  —  2.690 

metros  —  7:0003000. 

Cts.  Ks. 

85  Lépido  —  W.  Andrade  .  52 
40  Sueno  Largo  —  N.  Piros  57 
40  Huquendo  —  B.  Batista  62 
25  Carme!  —  J.  Canales  .  48 


...  51  golroa  de  2  annoa  e  mais  edade.  çarloco»  tím  reaiiz 
Ia  —  Cheerlo,  2  annos,  trtnndfl  Junto,  boaa  partidas 
—  2.590  r,or  Clnrlon  e  Left  In,  Ío  sr,  J.  jjõ  rol  do»  que  d 

M,  da  Sllvn,  entralneur  G.  Ro- 
JÇ»  Irlguez,  60  kllos,  8.  Batista. 

rade  .  62  5a  —  Sallmar.  62,  P.  Splegel, 


.  I  i  .  .  .  .  1  •_  a  A  LUiiiiiHOBaw  uo  viBnmws^Mu 

Assim  é  quo,  oom  disposto,  cara  featejoa  ooimnsmorstUos  do 
um  duro  contondor  para  o  gremlo  5®  antiiveraarlo  do  Club,  oommu- 


Nd  rei  do»  que  dovem  agradai  da  rua  Figueira  de  Mello.  Esta.  nica  que  os  mesmo»  serão  reall- 

s  tudo  Indica  quo  oa  nossos  pro-  por  sou  lado.  tendo  tevndo  de  tadoa  no  dia  27  do  corrente. 

gnostlcoe  não  falharão  figuram  n»  vencida  o  Internacional,  Isto  é,  o  Í!?1*!?*  íí‘roaelnf‘  nORACin  VFI  n*  PARTIRA* 

2*  —  Sallmar  62  P  Splegel  tre»  peloja»  do  dia  de  hoje,  ao-  America,  entrarã  em  campo  com  Ei?  mi.Sn 

*•  -  Deliro.  64  R  BepuWedb  breealndo  o  tradicional  Fla-Flu,  filo  de  vencor,  para  tornar  maior  •  AMANHA  PARA  LISBOA 

4a  -  Le  Revaril,  82,  A.  Silva  como  a  que  levar*  maior  assls-  a  distancia  que  os  separa  (um  me6mos>  tHodoa  0.  funcriona-  „ 

5» _ n»,  M»ni  rs  n  rtnstft  tcncla  ao  lheatro  da  pugna.  Com  tento  apenaa)  na  tabella.  Estã  rjM  dM  organlxaçães  GE  do  xúãllflc  regressara  ao  Rio  o 

dois  pontos  de  dlffersnça  na  ta-  ahl  um  encontro  que  não  offere-  Brasil.  valente  boxeador  portugnez 

bella,  o  Flamengo  na  I earterança  cerá  grande  brilho  technlco,  ma»  Os  associados  do  club  terão  In- 


3ox 


LAFAYETTE 

ComltuiJc  jtoz> 

NASH  ' 

Na  belleza  »  no  tama¬ 
nho  do  novo  Lafayette,  na 
sua  perfeição  mecanlcs, 
ha  um  valor  Intrlnsoco 
que  nio  sé  pode  obter  de 
fãrma  alguma  em  outro 
carro,  pelo  mesmo  preço. 

Uma  damoqstraçlo  lhe  con- 
vencerã  do  resto 

Em  exposição  á 

Rua  Evaristo  da  Veiga,  13» 
Tel.  2-1798  —  Rio 


(11012) 

TORNEIO  INTERNO  COM 
“HANDICAP"  DO  8.  C. 
BRASIL 

Achapi-se  abertas  o»  InecripçOes 
para  eete  Interessante  campeona¬ 
to,  na  aéde  social.  Aos  venoedo- 
res,  serão  oHerecIda*  artística» 
medalhas  de  prata  e  bronze,  doa¬ 
da»  pelos  denodado»  “brasileiros" 
Samuel  Babo  e  Francisco  Paula 
Ney.  A  commlsaão  composta  dos 
soclos  Ootavlo  Albernaz,  Walde¬ 
mlro  Azevedo  e  Rubens  Souza, 
est*  organizando  um  regulamento 
especial,  para  esle  original  torneio 
com  “handicap",  que  dever*  Inl- 
clar-se  por  todo  este  m»z. 


Athletismo 


A  COMPETIÇÃO  DE  ATHLE- 
TISMO  FOI  ADIADA 

Eis  um  eommunlcado  official 
d*  LIm  Carioca  de 
Athlítlamo 

"Nto  podendo,  por  motivos  Im- 
perloeos,  a  pista  do  Fluminense 
F.  C.  ser  prepara  para  a»  prove» 
atblatlca»  de  amanhã,  e  outro  tan¬ 
to  se  verificando  com  a  do  Vasco, 
por  escassez  de  tempo,  a  dlrecto¬ 
rla  da  liga  communlea  que  resol¬ 
veu  adiar  a  referida  competição." 


Tennís 

1ÃMPE0NAT0  ABERTO  DO  TUUCA 
TENNIS  CLUB 


0s  jogos  realizados  hontem  e  as  partidas  de  hoje 


DECLARAÇÕES  DB  FORFAIT  j 

A  secretaria  da  commlsedo  do 
corridas  recebeu  hontem.  até  âs 
7  horas  da  noite,  doclnrnçflfF  de 
forfalt  do  Voxllo  o  Odlng,  no; 
clássico. 

PESAGEM  PARA  A  PRI¬ 
MEIRA  PROVA 


Remo 


5a  —  Del  Ideal,  63,  G  Costa. 
6a  —  Irlgoyen,  59,  J.  Santos. 
7a  —  Pum!.  53,  P.  Costa. 

8a  —  Carta  Branca,  80,  W 

'unha. 


ahl  um  encontro  que  nuo  orrere-  Brasil.  valente  boxeador  portuguez 

cerã  giande  brilho  technlco,  mas  os  associados  de  club  tsrlo  lo- 

poder*  agradar  pela  movimenta-  grasso  com  o  recibo  do  corrente  Horário  Velha,  o  peso  médio 
ção  extraordinária'  da»  Jogud»».  mss  »  »» .demais  pessoas  (funo-  portugusz  que  Impressionou  agra- 
Serâ  arbitro  do  encontro  da  rua  clonarlos  da  GE  e  estranhas)  com  javelniento  em  suaa  lula»  no  Rio, 
Figueira  de  Mello  o  sr.  Jorge  "S .“K  nort.rã  amanhã  par.  PortugaL 

Marinho.  Portella  e  N.  Mensxes.  0  destemido  boxeador  acha-so 


A  pesagem  phra  a  primeira  pro  693090.  Placés,  191400;  368i 
v»  est*  marcada  para  o  meio-  833900.  Apostas,  24:1208000. 


8-  _  carta  Branca  80  W  0  Flumlneneo  Jogar*  cnm  o  qun-  poder*  agradar  pela  movlmenla- 
■'•mhia  ’  *  dro  completo,  em  seu  campo,  o  ção  extraordinária1  do»  Jogada». 

’  _  que  ê  uma  segurança  de  sua  Serâ  arbitro  do  encontro  da  rua 

9  —  OJos  Lindo»,  88,  H.  Hsr-  aclulu;50.  Figueira  do  Mello  o  sr.  Jorge 

'e™*  AH&b,  em  idêntica»  condlçOca,  Marinho. 

19a  —  Arquem,  80.  P.  Vaz.  iã  mediu  força»  com  o  quadro  ru-  Os  quadros: 

Tempo,  105  segundos.  Ganho  bro-negro,  aeu  acérrimo  adversa-  fido  Chritlovão  —  rraudseo: 
l>or  tres  quarloa  de  corpo;  o  ee  rio.  proporcionando  match»  me-  Mario  e  Zé  LuU;  Agrícola,  DodO 
C iintio  empatado.  Poule  do  gt-  moravei»,  que  —  tudo  indica  —  a  Badú;  Chaga»,  Jolozlnho,  VI- 
nhador,  483900:  dupla,  628800  e  terão  na  luta  de  hoje  uma  sesun-  conte,  Bahlano  e  J aguarão, 

688090.  Placé»,  191400;  888600  e  da  edição,  que  4a  veze*  vem  bem  Bomsuccesso  —  Durval;  Ltíaro 

333900.  Apoeta».  34:1208000.  Pia-  melhorada,  ’  e  Fraga:  Burice,  Oito  e  Cláudio- 


Horaelo  Velha,  o  peso  médio 
liortuguez  que  Impressionou  agra- 


AS  NOVAS  EMBARCAÇÕES 
DO  FLAMENGO 

Serio  bapiiMdao  boje,  seis 

Reallza-ee  hojs,  pela  manhã,  na 


■ortella  e  N  Menezes  '  ‘  O  destemido  boxeador  acha-no  garags  do  Flamengo,  na  lago» 

ausente  da  pátria  ha  cerca  de  cln-  Rodrigo  d*  Frella».  o  baptismo  de 
PROGRAMMA  DOS  FESTEJOS  c0  annos,  onde  disputarã  agora  sela  novo*  barcos  de  corrida  que 

tres  combate».  acabam  de  ser  Incorporado»  ã  fio- 

Em  seguida  partir*  pera  Parle,  tllha  do  rubro-negro. 


A's  8  hora»,  match  da  foot¬ 
ball;  premlo,  18  medalhas. 


tendo  proporias  para  realizar  duas 


A'«  3  1)3  horas,  corrida  rasa  do  lutas  na  “Cidade  Luz”, 

100  metros;  premlo.  1  medalha:  Deoois  d»  satisfazer  esses  com- 


A  cerimonia  ter*  logar  á»  9  ho¬ 
ra»  da  manhã,  sendo  os  novo* 
barcos:  um  outrlgger  »  quatro 


MuKo  animada  estava  t  tarda 
de  hontem,  no  TIJuca  Tennis  Club, 
com  o  proeegulmento  doa  Jogos 
do  campeonato  aberto  que  vem 
tepdo  realizados  nos  courtl  da 
rua  Conde  de  Bomflm. 

Varia»  partida»  foram  effectua- 
das  com  boas  disputa»,  •  propor¬ 
cionaram  aos  adeptos  do  elegan¬ 
te  sport,  mela  uma  Interessante 
"rodada"  do  animado  cortamen 
tljucano. 

Nos  Jogos  de  hontem,  foram  ve¬ 
rificada»  o»  seguintes  vlctorla»; 
de  João  Vlanna  contra  Cario* 
Braga,  de  B.  Schloback  na  parti¬ 
da  Jogada  oom  L.  Costa,  de  João 
Tovar  num  equilibrado  mçtob 
contra  J,  Vlanna,  de  Jedyr  Sou¬ 
za  contra  José  Martin*  da  dupla 
Plragtbe  e  Sarmonto  na  partida 
contra  Z.  Bustos  e  E.  Doamon. 

OS  RESULTADOS  DOS 
JOGOS 

(SIMPLES  DB  CAVALHEIROS) 

João  Vlanna  venceu  Carioa  Bra- 
ga  por  2x9  txlOxs  e  6x4). 

Jadyr  Souza  venceu  José  Mar¬ 
tins  por  2x0  (8x6  e  6x2). 

João  Tovar  venceu  João  Vlanna 
por  2x1  (5x7,  6x0  a  6x2). 

E.  Schloback  venceu  L.  Costa 
por  2x0  (6x0  *  6x0). 

(DUPLAS  DH  CAVALHEIROS) 

A  .Plraglb»  e  S.  Sarmento  ven¬ 
ceram  Z.  Bastos  e  E.  Daesmon 
por  2x1  (8x8,  6x4  e  6x3), 

OS  JOGOS  DE  HOJE 

(SIMPLES  DE  CAVALHEIROS) 

A'a  8  H  hora»  da  manhã  —  Ia 
Jogo  —  W.  Damazto  x  J.  Tovar. 

A'a  10  Vi  horas  da  manhã  —  3a 
Jogo  —  J.  Costello  Branco  x  Ál¬ 
varo  Cunha. 

A’«  4  hora»  d*  tarde  —  8”  Jogo 

—  N.  Bethlem  x  M.  Zenha. 
(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS) 

A's  8  Vi  horas  da  manhã  —  4a 
Jrgo  —  E,  Brandão  e  C.  Branco 
x  A.  Plraglbe  e  S.  Sarmento. 

6a  Jogo  —  A.  Portella  e  8. 
Monteiro  x  J.  Guimarães  e  O. 
Sara  mago. 

8a  Jogo  —  A.  Moraee  *  N.  Moi¬ 
ta  :  E.  SchloWk  o  O,  Almeida. 

A's  10  horas  da  manhã  —  7a 
Jogo  —  C.  Braga  e  C.  Gorola  x 
M  •  Zenha  o  C.  Belachs. 

À’«  8  hora»  da  tarde  —  8a  Jogo 

—  De  Vlncensl  e  J.  Viann»  x  A. 
Cunha  »  C.  Ribeiro. 

A‘*  t  hora»  da  tarde  —  9a  Jogo 

—  J.  Tovar  e  D.  Vaie  x  N  Be- 
ihlem  e  A.  Ferreira. 

A's  3  Vá  horas  da  tarde  —  10a 
jogo  —  B.  Pedroea  e  De  VTncen- 
zl  x  Mariy  e  A.  Ba»roi. 

11a  Jogo  —  L.  Jovlano  e  H. 
Soares  x  L.  Baslllo  a  M.  Plrea. 

IIa  Jogo  —  M.  Monteath  e  C. 
Rangel  x  N.  Veiga  e  Loureiro, 


13a  Jogo  —  A.  Machado  a  O. 
Borgerth  x  S.  Leal  e  G.  PrecheL 

TORNEIO  INTERNO  DO 
COUNTRY  CLUB 

Os  jofos  de  hoje 

Na»  quadra*  do  Leblon,  teri 
continuação  hoje  *  urde.  o  cam¬ 
peonato  Interno  do  Country  Club. 

O*  Jogo*  d»  hoje,  *ão  o*  se¬ 
guinte*. 

(DUPLAS  MIXTAS) 

A'*  I  hora*  d*  Utd»  —.Br*, 
Faria  e  Cabot  x  *ra.  Mlnckwltx  • 
Menezes . 

(DUPLAS  MIXTAS) 

A'e  4  horas  da  tarde  —  Bra. 
Souza  GomoB  e  J.  Venda  z  ira, 
Vanderhorat  o  Hallawell. 

ICARAHY  PRAIA  CLUB  E 
OLARIA  A.  C. 

Estã  maresdo  para  hoje,  a  rea¬ 
lização  de  uma  intereasant  com¬ 
petição  de  tennis,  entre  os  mP&- 
zee  do  Olaria,  e  oi  do  Ic&rahy 
Praia  Club. 

Oa  Jogos  serão  iniciado*  ta  % 
horas  da  manhã,  nas  quadra*  do 
club  de  Nlctheroy. 

TORNEIO  PERMANENTE  DO 
CLUB  CENTRAL 

Os  Jogos  de  hoje 

Era  contlnu&c&o  &o  torneio  per- 
manente  de  classificação,  organi¬ 
zado  pelo  Club  Central,  serio  rea¬ 
lizados  hoje,  oa  seguintes  Jogoe: 

A's  8  horas  da  manhã  —  G.  de 
Carvalho  x  H.  Hsdden. 

A's  0  hora»  da  manhã  —  p.  p|. 
menlel  x  L.  Taves, 

A's  8  Vá  hora»  da  tarde  —  J. 
Amaral  x  B.  Von  Ernen. 

A's  314  hora»  da  Urde  —  J. 
Snramago  x  A.  Coutlnho. 

A'»  4  Vá  hora»  da  tarde  —  F, 
Taves  x  L.  Oliveira. 

♦  1  * 

CAMPEONATO  DO  EXTER¬ 
NATO  S.  JOSE1 

O*  dois  últimos  Jogo*  realiza¬ 
do*,  do  campeonato  Interno  ds 
tennis  do  Externato  8.  Joeé.  de¬ 
ram  os  seguinte»  resultado»: 

Adhemar  venceu  OswaMo  por 
2x1  (6x3.  3x6  e  6x1). 

Celso  venceu  Moacyr  por  2x0 
16x1  e  6x1). 

Os  jogos  escalados  para 
amnnhi 

l’ara  amanhã  estão  escalados 
seguinte*  jogos: 

Necllo  x  Francisco. 

Moacyr  x  Adhemar. 

Celso  x  Oswaldo, 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 
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DRGADVAVl 


O  MOR  É  fRElHOR  CinEíDfl/ 


Um  romance  magistral  escripto  por  quem  co¬ 
nhece  a  vida  profundamente : 

VICKI  BAUMS 

■  ■  -  -  ■  -  • 

A  historia  de  uma  mulher  que 
amou  mais  do  que  devia ! 

Vma  mulher  que  amava  um  ho¬ 
mem».  e  esse  amor  era  o  seu  tudo. 


Um  qoe  diz  ter  soffrido  pre¬ 
juízos  com  a  revolução 
de  1923 

O  dlrector  geral  da  Fazenda 
fei  remetter  ao  presidente  ta 
Commlssto  Encarrsgad»  da  Li¬ 
quidado  da  Divida  Fluotuante, 
solloltando  Informaçfla»,  o  pro- 
eeseo  ara  que  Iildro  Kurta,  ia- 
i.ndalro  no  Rio  Orando  do  Sul, 
peda:  Indemnlsuçlo  da  prejulsos 
qua  dli  tar  acffrldo  em  oonae- 
quanola  do  movimento  ravoluclo- 
nnrlo  da  1911. 


0  recolhimento  da  arrecadação 
de  Mesas  de  Rendas 

O  dlraotor  sarai  da  Fasenda 
declarou  ao  praaldanta  do  Banco 
do  Braall  qua  oa  recelhlmantoa 
piovenlentea  da  arreoadaçto  daa 
Massa  de  Rendaa  da  Baila  Vlita 
a  de  Ponta  Port  paaaaram  a  aer 
fettoa  na  Delegacia  Fiscal  do 
Tlieeouro  Nacional  >no  Balado  da 
àtatto  Oroaio,  vleto  haver  o  Ban¬ 
co  do  Braall  deliberado  encerra" 
aa  operaçSes  da  agencia  de  Pon¬ 
ta  Por*. 


TÍTULOS  contraídos  em 
PARIS,  PELO  ESTADO  DE 
ALAGOAS 

O  ralnlatro  da  Fasenda  fu  re- 
mettar  ã  Coramleato  de  Estudo- 
Economlcoa  e  Flnancelroa  doe  Ea- 
tadoa  a  munlclploe  o  proceaeo  a 
qua  satã  Junto  o  ollleio  do  con- 
aulado  do  Braall  em  Bahia  Btan- 
ea,  acompanhado  de  tltuloa  <lo 
empreatlmo  contraído  em  Parla, 
no  anno  da  I90S,  pelo  Estado  do 
AlagOas,*  da  propriedade  do  ar. 
Joaoph  Faure. 


Aeseníco  Iodado  Composto 

Fortifica  —  Engorda  —  Revigora  —  Vence  a  anemia,  o  racliltlsmo  e  a  fraque* 

» 

za  geral.  A’  venda  em  todas  as  drogarias  e  boas  pharmaclas.  1 


Um  motorista  colfiido  por 
auto 

O  motorista  Joid  Ferreira  da 
Silva,  solteiro,  brasUoIro,  de  40 
anno»,  morador  &  rua  Delta  n.  0, 
h ontem  4  nolto  quando  atraveeea- 
va  a  rua  Conde  de  Bomflm  foi 
apanhado  por  um  auto,  aoffrendo 
comuaOea  •  wcoriaçflee  genera- 
U padas. 

Prestou -lhe  oa  necessarlon  soo- 
corroa  o  Poeto  Central  de  Aaaie- 
tanela. 

Àggredido  a  faca  na  rua 
Jogo  da  Bola 

rol  Internado  no  H.  P.  S.  e 
operário  Joeí  Gonçalves  do  Jesus, 


morador  4  rua  Jogo  da  Bola,  63, 
vlotima  de  aggressão  a  faca  pró¬ 
xima  ao  domlolllo, 

A  vlctlma  n&o  sabe  a  que  attri- 
buir  o  (aoto  assim  como  declara 
não  conhecer  a  Identidade  do  ag* 
gresaor.  Recebeu  um  ferimento 
no  nbdomem  e  não  é  bom  o  aeu 
estado.  A  policia  local  tev»  acl- 
encla  do  occorrldo. 


Àggredido  a  bala  por  um 
desconhecido 

Foi  pensado  hontem  na  Aeals- 
tencla,  apresentando  um  feri¬ 
mento  a  bala  na  região  tempo¬ 
ral  direita  o  fuzileiro  naval,  Joeí 
Ambroslo  da  Silva.  A  aggreeeio 
verlflcou-se  na  rua  Saccadura  Ca¬ 
bral  esquina  do  Camerlno,  tendo 
a  vlctlma,  depois  do  medicada,  se 
retirado. 


(23015) 

Uma  mensagem  de  saudações 
ao  cardeal  Verdier 

83o  Paulo,  20  (Hsvas)  —  Nu-, 
merosos  membros  da  colonla  Is¬ 
raelita  de  São  Paulo  enviaram  ao 
cardeal  Verdier  cordeal  mensagem 
de  aaudaçOes. 

Os  slgnltarioa  recordam  a  attl- 
tude  Inolvidável  que  o  cardeal 
Verdier  observou  contra  a  campa¬ 
nha  anti-semita  na  Allemanha,  « 
dizem  que  esea  atUVude  repercutiu 
om  todo  o  mundo  clvllleado  como 
a  mala  elovada  Interpretação  do 
Ideal  da  fraternidade. 

FRACOS  •  ANÉMICOS!  Tomem'  I 

VINHO  CREOSOTADO 

De  Joto  da  Silva  Silveira 
Combate  aa  To»,  e  Bro.ehlt» 


SENSACIONAL/ 
INACREDITÁVEL/ 
ONSTRUOSO/ 

)  filho  de  King- 
Kong  faz  as  po- 
I  m  zes  com  o  fio- 
mem! 


O  macaco  gigan¬ 
tesco  protege  os  ex¬ 
ploradores  audazes, 
contra  a  furia  de  ou¬ 
tros  monstros  ajiti- 
diluvianos. 


Actos  do  presidente 
da  Republica 

Decretos  nas  pastas  da  Via* 
ção,  da  Justiça  e  da  Guerra 

O  presidente  da  Republica  aa- 
algnou  os  eeguInteB  decretos: 

Na  pasto  da  VlaçSo: 

Concedendo  aposentadoria  • 
Mario  Maya  Ferreira,  segundo  of- 
flclal  da  Dlreotorla  Regional  doe 
Correios  o  Tolegraphoe  do  Dlstrl- 
cto  Federal:  a  Antonlo  Pereira 
Martins  Junior,  cm  Idêntico  car¬ 
go  da  referida  dtreotoria:  a  Iza- 
bel  Ribeiro  Moes,  agente  do 
Correio  do  Caca  do  Porto,  nesta 
capital;  a  Ernesto  Amaro  Perei¬ 
ra  ngente  de  primeira  classe  da 
Estrada  do  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil;  a  Carlos  Caretll,  cnhduotor  do 
trem  de  segunda  classe  da  referi¬ 
da  vla-ferrea;  a  Izldro  de  Sou¬ 
za.  machlnlsta  da  quarta  classe 
da  mesma  Estrada;  a  Dermeval 
Corrêa  Mendes,  telegraphlsta  de 
quinta  classe  do  Departamento 
dos  Correios  e  Tclegraphos;  a 
João  Gomes  de  Menezes,  agente 
de  terceira  classe  da  Central  do 
Brasil;  s,  com  pulso  rlamon  to,  Jay- 
me  Bnruel,  escrevente  da  pri¬ 
meira  classe  do  Departamento  de 
Portos  e  Navegação;  a  Francis¬ 
co  de  Sã,  desenhista  de  primeira 
classe  da  Central  do  Brasil. 

Promovendo,  por  merecimento, 
a  terceiro  officlal  da  Dlfectoria 
do  Correios  e  Telegraphos  do 
Amazonas  e  Acre,  o  auxiliar  de 
primeira  classe  Arthur  Hermoge- 
nes  da  Silveira  Bonatea. 

Exonerando,  Luiz  Meatrínho  Fi¬ 
lho  de  terceiro  officlal  da  Dlre- 
etorla  dos  Correios  e  Telegraphos 
do  Amazonas  e  Acre  e  Antonlo 
Tavares  da  Silva  Figueiredo,  de 
agento  embarcado  da  referida  dl¬ 
reotorla  regional;  e,  a  pedido, 
Antonlo  da  Cosia  Abreu,  de  agente 
do  Correio,  em  Goyai  e  Josí 
Olyntho,  de  fiel  de  segunda,  clas¬ 
se  do  thosourelro  da  Dl  reitoria 
dos  Corretos  e  Telegraphos  do 
Dlstrlcto  Federal. 

Removendo  o  carteiro  da  agen¬ 
cia  po8tal-telegraphlca  de  Blume¬ 
nau  Genoslo  Caminha  para  cartei¬ 
ro  de  terceira  classe  da  Dlrectorla 
Regional  do  Santa  Catharina;  o 
carteiro  da  terceira  classj  doe 
Correios  e  Telegraphoe  do  Per¬ 
nambuco  Josí  Jorge  doe  Santos, 
a  pedido,  para  carteiro  auxiliar  do 
Dlatrlcto  Federal;  e  o  servente 
doe  Correios  e  Telegraphos  de 
Amazonas  e  Acre  Euclydea  Alves 
de  Lima  para  Idêntico  cargo  no 
Distrtoto  Federal. 

Declarando  sem  effetto  a  no¬ 
meação  de  Florentlno  Munhoz 
Santiago  para  agente  do  Corrolo 
de  IngA,  no  Paranã. 

Nomeando,  Interlnamante  agen¬ 
te  postsss  —  Albertlna  Bastos  61- 
mOes  de  Contendas,  na  Bahia; 
Augueta  Vapenlck  de  Jacarehjr, 
no  Paranã,  a  America  Barbosa,  de 
Jaguarahy,  na  Bahia. 

Removendo  a  agente  do  Cor¬ 
reio  da  Abaeté,  em  Mlnaa  Ge- 
raei,  Sybllla  Brasileiro  para  egual 
cargifem  RI  bei  rí  o  Vermelho,  no 
mesmo  Estado. 

Nomeando  o  chefe  de  dlstrioto 
da  Inapcctorla  Federal  das  Estra¬ 
das  engenheiro  Thomnz  de  Mi¬ 
randa  Freire  de  Carvalho,  lnterl- 
namente,  engenheiro  chefe  de 
secção  da  alludlda  Inapcctorla, 
durante  o  Impedimento  do  ser¬ 
ventuário  effectlvo;  Hylda  de  To¬ 
ledo  Leio  para  thesourelro  da 
ngencla  poetal-tolegraphlca  de 
Santa  Rita  do  Araguaya,  em 
Matto  Grosao;  o  monsagetro  do 
Departamento  doe  Correios  e  Te¬ 
legraphoe,  Fernando  Rodrigues 
Coutinho  para  fiel  de  segunda 
classe  do  thesourelro  ds  Car¬ 
reio*  e  Telegraphos  do  Dlstrlcto 
Federal;  Odilon  Berglo  de  Carva¬ 
lho  para  estafeta  da  agencia  poe¬ 
tai  telegraphlca  de  Mlracetna,  no 
Estado  do  Rio;  e  João  Gonzaga 
Cintra  Netto.  para  estafeta  da 
agencia  poetai  de  ltaplra,  em 
São  Paulo. 

Na  pasta  da  Justiçai 

Nomeando  o  escrevente  Jura¬ 
mentado  Fernando  8eboatUU>  de 
Faria.  Interinamente,  para  servir 


o  primeiro  ofllclo  de  escrivão  do 
julro  d*  direito  da  provedoria  e 
resíduos  do  Dlstrlcto  Federal. 

Na  pasta  da  Ouerra: 

Nomeando,  chefe  do  gabinete 
do  ministro  da  Guerra,  lnterlna- 
mente  o  tenente  coronel  Amaro 
Soarea  Bittencourt  *  desenhista 
da  Dlrectorla  do  Material  Belllco, 
Raymundo  Morteaon  Faria;  man¬ 
dando  Incluir  no  respectivo  qua¬ 
dro  o  capitão  phamuicouttco  Age¬ 
nor  Torres  de  Magalhães,  aggre- 
gado  por  excesso;  contando  a  an¬ 
tiguidade  do  U  de  novembro  de 
1932,  a  promoção  do  capitão  An- 
nlbal  Barreto  da  arma  do  Infan¬ 
taria,  ã  vista  do  parecer  da  Com- 
mlasão  de  Promoçdea;  conside¬ 
rando  promovido  ao  posto  de  pri¬ 
meiro  tenente  cm  23  de  Junho  do 
1023,  data  quo  lhe  coube,  o  ac- 
ccsso  a  esse  posto,  o  segundo 
tenento  Luiz  Venanclo  Janscn  de 
Mello,  Jã  fallecldo  e  promovido 
a  capitão;  dando  nova  redacção 
artigo  101  do  Regulamento  da 
Escola  do  Aviação  Militar,  anno- 
xo  ao  decreto  n.  17.817,  do  2  de 
Junho  de  1927,  e  aos  artigos  20 
e  34  do  EBtatuto  da  Aviação  Mi¬ 
litar,  baixado  com  o  decreto  nu¬ 
mero  17.815,  de  2  de  Junho  de 
1027;  classificando,  na  arma  de 
Infantaria,  por  conveniência  do 
ssrvlço  o  tcnente-coronol  Antonlo 
Thomí  Rodriguei,  no  6o  batalhão 
de  caçadores  e  transferido,  tam¬ 
bém  por  conveniência  do  eervlça 
na  arma  de  Infantaria  —  oa  ma¬ 
jores  José  Ricardo  de  Moraes 
Veiga  Abreu,  Goutan  Jorge  Pi¬ 
nheiro  Cruz,  Adriano  Saldanha 
Mazza,  Oscar  Àpocalypse,  Olym- 
po  Falconléri)  da  Cunha  e  Ottonl 
Outeiro),  do  Quadro  Ordinário  pa¬ 
ra  o  aupplementar  *  bem  aaelr  o 
coronel  Alberto  Duarte  de  Men¬ 
donça  e  tenente-coronel  Adhemar 
Alves  de  Brltto,  transferindo  ainda 
por  conveniência  do  serviço  do 
Quadro  Ordinário,  para  o  Supple- 
meritar  na  arma  da  cavai  brio,  o 
coronel  João  Theodoro  Pereira  de 
Mello  Netto,  tenente-coronel  Josí 
Sylveatre  de  Mello  e  majores 
Humberto  da  Cruz  Cordeiro,  Cé¬ 
sar  Marques  da  Silva,  Alfredo 
Gomes  de  Paiva,  DHcnnando  de 
Aseis  e  Telemaco  de  Paula  Rodri¬ 
gues; 

Na  arma  de  artilharia  —  os  co¬ 
ronéis  Eugênio  Trompowskl  Tou- 
lots  e  Antonlo  Baptlata  Noiva  de 
Figueiredo,  tenontea-coronela  Ra 
nato  Onofre  Pinto  Alelxo,  Otto 
Gutlerrez  Slmos,  Ibanez  Cardoso, 
Maxlmlano  Fernandes  da  Silvo, 
Arnaldo  Ferreira  Soares.  Aven- 
tlno  Ribeiro,  Octftvla.no  Leal, 
Jorge  Augusto  Sounls,  Alborto  Pe¬ 
queno  a  José  Foltclo  Monteiro 
Lima,  majores  Josí  Faustlno  da 
Silva  Filho,  Honorato  Pradel, 
Oscar  de  Barros  Falcão,  Francisco 
Mendes  da  ,8llva  Sobrinho,  Age¬ 
nor  Leite  de.  Aguiar,  Nlcanor 
Guimarães  de  Souza,  Álvaro  Pra- 
tl  Aguiar,  Álvaro  Ribeiro  Salda¬ 
nha,  João  Pinto  Pacca,  Jayme 
Azevedo  Vllla*  Bflas,  Frandeco 
Pereira  da  Bllva  Fonseca,  Raul 
Lima  Tavares  da  Silva,  Gello  de 
Araújo  Uma,  Waldemar  de  Brito 
Aqutno,  Fellx  de  Azambuja  Bri¬ 
lhante,  Octavlo  Saldanha  Mazzt 
Euclydea  Pereira  Bueno,  Raznlro 
Noronha,  Fernando  Lopes  da 
Costa,  Armando  Nogueira  da 
Fonseca,  Leonam  de  Andrade 
Munis  Ribeiro,  Alcides  Gonçal¬ 
ves  Edigoyen,  Alfredo  de  Car¬ 
valho  Dlea,  Stsnlo  Calo  de  Albu¬ 
querque  Lima  e  Luiz  Santiago; 

Concedendo  ao  capitão  Severíno 
de  Sombra  Albuquerque,  trea  me¬ 
tes  ds  licença;  cancedendo  apo¬ 
sentadoria,  a  Innocenclo  Joeé  da 
Silva,  operário  de  eegunda  classe 
da  Fabrica  da  Cartuchos  de  In¬ 
fantaria,  Carlos  Tavares  Dias 
Pessoa,  chefe  de  secção  da  secre¬ 
taria  do  Supremo  Tribunal  Mili¬ 
tar,  ambos  com  vencimentos  In- 
tegraos:  a  Emlllano  Ribeiro,  aer- 
venta  de  sagunda  claaao  da  Fa¬ 
brica  de  Polvora,  sem  Fumaça;  a 
Donato  Oqulndo  o  Josí  Honorato 
da  Silva,  respectlvamente  operá¬ 
rios  de  primeira  e  segunda  clas¬ 
se  da  Estrada  ds  Ferro  Central 
do  Brasil.  Thomai  Ignsclo  Saibo, 
servente  de  primeira  classe  do 
Serviço  Geographlco  do  Exercito 
os  tres  primeiros  por  contarem 
mais  de  dez  annoe  de  serviço  e 
soffrerem  de  moléstia  Incurável 
e  o  ultimo  compulsoriamente;  re¬ 
formado  o  terceiro  sargento  pilo¬ 
to  aviador  Hugo  Canterglanl,  da 
Escola  Aviação  Militar,  por  ter 


se  Invalidado  em  accldente  no  ser- . 
viço  de  aviação  e  o  cabo  João 
Psullno  do  Oliveira,  do  1*  R.  I. 
por  ter  ee  Invalidado  em  conse¬ 
quência  de  ferimentos  recebidos 
em  campanha. 

0  movimento  da  Secretaria  da 
Viação  de  São  Panlo  em 
um  trienoio 

83o  Paulo,  20  (Havas)  —  Acaba 
de  ser  publicado  o  relatorlo  do 
movimento  da  Secretaria  da  Via¬ 
ção  no  trlennlo  de  1930-1932,  En¬ 
tre  oe  dados  mais  Interessantes, 
destaca-se  o  que  se  refere  no  mo¬ 
vimento  geral  financeiro  das  es¬ 
tradas  de  ferro  do  Estado,  aa 
quaes  tiveram,  naquelle  perlodoo, 
a  receita  de  1.034.894  contos,  e  a 
despesa  de  755.285  contos.  No 
trlennlo  foram  Inaugurados  na* 
diversos  estradas  193  kilometros 
de  vis  farrea. 

CONSELHO* FEDERAL  DA  0R- 
DEM  DOS  ADVOGADOS 

Reunlr-se-á,  no  dia  29  do  cor¬ 
rente,  nesta  capital,  o  Conselho 


Federal  da  Ordem  doe  Advogados 
para  resolver  muitos  assumptos 
de  suse  attribulçfiea,  Inclusive  a 
organização  da  .Assistência  Judi¬ 
ciaria. 

Alguns  secçdes  doe  Estados  Jã 
designaram  oa  seus  delegados.  As 
demais  não  tardarão  multo  em 
fozel-o. 

O  conselho  da  Orlem  doe  Ad¬ 
vogados  desta  oapltal  elegeu  a 
seguinte  delegação:  dra.  Aetolpho 
Rezende,  Amolda  de  Medeiros, 
Barbosa  de  Rezende,  Alberto  Re¬ 
go  Lins  *  Burico  do  Valle. 

SYNDSCATO  BRASILEIRO 
DE  ADVOGADOS 

Esteve,  hontem,  reunida  a  dl¬ 
reotorla  do  Syndlcato  Brasileiro 
do  Advogados  para  a  combinação 
de  varias  medidas  e  provldenolae 
de  Interesse  geral  dos  eyndlcall- 
zsdos. 

Entre  o  ícasoe  eubmettldoe  ã 
apreciação  doe  presentes,  figurou 
a  reclamação  de  um  advogado  a 
dispensa  Injusta  de  seus  serviços 
proflsslonaee,  prestadas  utll  e  as¬ 
siduamente,  por  um  syndlcato  lo¬ 
cal,  quando  se  encontrava  esta 
sob  a  direcção  de  eomntunlslas. 
A  mesma  reolamação  foi  unonl- 


mementq  aceita  para  oe  fina  de 
direito, 

O  *r.  Oliveira  Coutinho  pediu 
ao  Syndlcato  que  se  dirigisse  ao 
presidenta  da  Círto  de  Appella- 
ção  no  sentido  do  eer  concedida 
ao  advogado  a  faculdade  de  re¬ 
querer  sentado  nos  audiências.  O 
dr.  Aurélio  Silva  propoz  a  no¬ 
meação  de  uma  eommlsaão  para 
acompanhar  para  a  elaboração  do 
Codlgo  do  Proceaao  Penal,  apre¬ 
sentando  varias  suggestOes.  O 
dr.  Casqueja  fez  também  uma  In¬ 
dicação  relativa  ao  mesmo  ue- 
europto  e  A  nomeação  de  uma 
commlssão  para  organizar  a  cai¬ 
xa  de  seguros  o  pensdes. 

Todas  as  propostas  foram  una- 
nlmemente  approvodas. 

O  dr,  Goulart,  thesourelro  do 
Syndlcato,  apresentop  um  balanço 
completo  dos  valores,  euggerlndo 
varias  medidos  de  alcance  prati¬ 
co,  accoltas  promptamente. 

O  presidente  designou  a  com- 
mlssão  qu  deverã  promover  aa 
(estas  em  honra  ao  ministro  Aga- 
memnon  de  Magalhães  no  dia  27 
do  corrente,  ãs  9  horas  da  noite, 
no  Centro  Paulista,  cedido  para 
este  fim  ã  dlrectorig  do  Syndlca- 
to  Brasileira  de  Advogados. 


A  CHEFIA  DO  ESTADO-MAIOR 
DA  FORÇA  PUBLICA 
DE  MINAS 

Bello  Hortsonte,  20  (Havat)  -w 
Foi  nomeado  obefe  do  estado- 
maior  da  Força  Publica  o  coro* 
nel  Albino  Alvlm  Meneies  e  de- 
slgnado  para  assistente  militar  do 
secretario  do  Interior  o  tenopte- 
coronel  Joaquim  Gustavo  da 
Paixão. 

ATROPELADO  POR  AUTO¬ 
MÓVEL  EM  NICTHEROY 

Na  rua  Marechal  Deodoro,  es¬ 
quina  da  Visconde  de  Uruguay  em 
Nlctheroy,  hontem,  A  tarde,  o  au¬ 
tomóvel  de  passageiros  n.  29,  atro¬ 
pelou,  o  sargento  da  Força  Militar, 
Joaquim  Ribeiro  dos  Santos,  mo¬ 
rador  na  rua  do  Indígena  n.  171, 
casa  n.  3,  produzindo-lhe  feri¬ 
mento  no  parlonts],  com  dlscollo- 
mento  da  orelha  esquerda. 

O  sargento  Bantos  foi  medica¬ 
do  no  Serviço  do  Prompto  Soccor- 
ro  sendo  a  seguir  Internado  na  en¬ 
fermaria  .militar  do  Hospital  dg 
São  João  Baptlsta. 


UMA  NOVA  E  INTERESSAN¬ 
TE  ESTRELLA  DO  FIRMA¬ 
MENTO  ClNEMATOGRAPHl- 
CO  EM  UMA  DELICIOSA 
COMEDIA  MUSICADA . 
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COKKKlü  DA  MANHÃ  —  Domingu,  21  de  Outubro  de  1934 


A  PARAMOUNT  PICTURES  apresenta 


SEQUE 


ÀNITIES 


MURDER  AT  THE  V. 


NSe  i  apenas  um  /fim  —  E‘  alguma  coita  Interessante. ..  ttiaU 
do  que  Interessante I 

XSo  d  preciso  mais  nadai  Zelam  estas  palavras  do  ECREEX • 
LAND. 


VICTOR  MAC  LAGLEM 
JACK  OAKIE 

KITTY  CARLISLE 
DUKE  ELUNGTON 
■  e  sua  ORCHESTRA 


AMANHA 


IT  aleçre  e  offuscante.  Tem  " pequenas ",  tem  piadas;  Jack 
■  Oakie,  Vtetor  Mac  Lagten...  e  dois  assasslnatosl 

Be  as  pequenas  sejami  realmente  o  que  disse  Earl  Oarolt  "As 
MAJB  BELL  AS  DO  itüNDO“;  que  as  piadas  sejam  mesmo  "da- 
quetlas’;  que  dats  assassinatos  sejam  mulf  apouco,  voeis  mesmo 
dinlo.  O  que  vos  promette  i  um  fllm  revista  grandioso  e  bcllo,  com 
multo  Imprevisto,  multa  graça  e  musica  jcxcellente 


pachar,  tom  leonção  de  direito* 
na  Alfândega  dnquella  cidade, 
uma  partida  do  farinha  do  trigo 
prooadente  da  Republica  do  Uru- 
Euay. 


TEVE  A  PERNA  FRA- 
CTURADA  SOB  AS  RO¬ 
DAS  DE  UM  AUTO 

Â  victima  (oi  hospita- 
iisada 


0  AUTO  COLUINU  COM 
*  A  BARATA 


removido  para  o  Hospital  Santa 
Crus,  ondo  ficou  Internado. 

A  policia  tomou  oonheclmento 
do  facto. 

O  eétado  do  Joven,  &  noite,  era 
satisfatório. 


CARTAZ  DO  DIA 


O  dlrector  geral  da  Fazenda 
cemmunlcou  ao  ministro  da  Ma- 
tlnha  que.  tendo  o  capltáo-tenen- 
te  Bernardo  Silveira  de  Miranda, 
fallecldo  em  29  do  nmrqo  do 
1921,  esti  comprehendtdo  na  res- 
trlccílo  do  arL  84,  da  lei  a,  2.290, 
da  13  de  dezembro  de  1919,  e,  as¬ 
sim,  ndo  tem  amparo  isgal  o  pe¬ 
dido  feito  por  d.  Beatriz  Forro 
Cardoso  do  Miranda,  viuva  da- 
quelle  offlclal,  no  eentldo  do  lhe 
zer  concedida  molhorla  de  pon- 
eão. 


Pedido  de  autorização  para 
isenção  de  direitos 

0*mlnlstro  da  Fazenda  fez  re- 
motter  ao  Conselho  Federal  do 
Commerclo  Exterior,  afim  de  sor 
eubmettldo  4  sua  conolda-açSo.  o 
processo  originado  pelo  tMsgram- 
ma  em  que  a  Asaodaçlo  Com- 
mercta!  de  SnnCAnna  do  Livra¬ 
mento,  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul,  pede  autoilzação  nora  des- 


Colhido  por  omnibui,  na 
Avenida 

O  eleclrlclsta  Nelnklna  Kad,  al- 
lemão,  morador  &  rua  Rtachuolo, 
99,  hontem,  na  avenida  Rio  Bran¬ 
co  foi  colhido  por  omntbus,  aof- 
frendo  contuaSes  e  escorlaçíes. 

A  Assistência  prestou-lhe  soc- 
oorros,  tendo  a  vlctlma,  depois,  se 
retirado. 


Quando  passava,  hontem,  pelo 
largo  do  Machado,  foi  o  auto  n. 
4 . 336,  dirigido  por  um  sargento  do 
Exercito,  sobre  a  barata  n. 
n.  14,640,  pertencente  ao  sr.  Nor- 
herto  de  Souza,  morador  A  rua 
Barão  dB  Xtamby,  n.  66.  avarian¬ 
do-a  llgelramente.  Do  desastr* 
não  houve  vlcUmaa  pcasoaes  ten¬ 
do  os  autoridades  do  4°  dlstrtoto 
registrado  o  facto. 


Na  praça  Quinze  de  Novembro 

João  Monteiro,  qus  funcclonou 
como  relator  da  com  missão  do 
contas  do  Syndlcato  dos  Empre¬ 
gados  da  Cantareira,  teve  uma 
deslntelllgencla  com  Carlos  Gar¬ 
cia  e  Aldo  Lobo,  também  empre¬ 
gados  dsquolla  companhia,  por 
Questdei  relacionadas  4  ultima 
greve  verificada  naquella  empre¬ 
sa.  Hontem  os  tios  se  encontra¬ 
ram  na  mesma  barca  que  os  con¬ 
duziu  a  esta  capital  e  Monteiro 
saltando  na  praça  Quinze  do  No¬ 
vembro,  esperou  um  bonda  e. 
quando  se  achava  no  estribo  do 
mesmo,  foi  Inoplnadomente  aggre- 


ALHAMBRA  —  *Uma  es 
para  vocé*.  fllm  da  Alllanz. 

nnoADWAT  —  “Oeorge 
Georgette".  fllm  da  Ufa. 

GLORIA  —  "O  rosário’, 
da  Sociedade  Franco  Brasl 
de  Filma 

IMPÉRIO  —  -Apesar  dos 


Hontem,  &  noite,  quando  atra¬ 
vessava  a  rua  Senador  Pompeu, 
foi  colhido  por  um  auto,  aoffran- 
do  fractura  da  perna  direita  e  es- 
corlaçCes  generalizados,  o  operá¬ 
rio  Hermlnlo  dos  Santas,  solteiro 
portuguez,  de  27  annos,  morador 
â  rua  Francisco  Muratorl  n.  56. 

Conduzido  ao  Posto  Central  de 
Assistência,  a  vlctlma  recebeu  ahl 
os  primeiros  curativos,  sendo,  logo 
depois,  Internada  no  Hospital  de 
Prompto  Soccorro. 


Deixou  de  ser  autorizada  a  en 
trega  do  adiantamento 


O  dlrector  geral  da  Fazenda 
cemmunlcou  ao  Departamento 
Nacional  da  Producçfio  Animal 
que,  por  estar  encerrado  o  perío¬ 
do  em  que  devia  eer  applloado, 
deixa  do  ser  autorizada  a  entre¬ 
go,  a  titulo  de  adiantamento,  da 
impurtancla  de  12:630)009,  ao  as 
slstente  do  Serviço  de  Aguas,  pr 
Salvio  de  Almeida,  assumpto  de 
offldo^  dn  referida  Dlrectorla  nu- 


O  Joven  Geraldo  Niinea  do  Bou- 
za,  morador  na'  rua,-  Alvores  de 
Azevedo  n.  78,  por  quèstSes.  do 
amor,  hontem,  ã  tarde,  no  morro 
de  Santa  Thereza,  em  Nlcthefoy, 
tentou  suicidar-se,  disparando  um 
tiro  de  revolver  na  cabeça,,' 
Geraldo  depois  ds  mcdlcndo  no 
PDsto  do  Prompto  Soccorro,  foi 


âldo  por  Aldo  Lobo,  tendo  Carlos 
Garcia,  tentado,  também,  fazer  o 
mesmo.  Houve,  porém,  a  Inter¬ 
venção  de  passageiros  em  defesa 
de  Monteiro,  e,  nisso,  os  aggresao- 
res  fugiram.  A  vlctlma,  quo  re¬ 
cebeu  escoriaçdes  no  rosto  e  tove 
as  vestes  rasgadas,  não  apresen¬ 
tou. queixa  A  policia. 


NOS  BAIRROS 


FLUMINENSE  —  *A  compa¬ 
nheira  de  Tarzan*  •  *0  posso  fa¬ 
tal". 

HADDOCK  LOBO  —  -Princesa 
por  um  mez",  "A  chave  myste- 
rloaa*  e  no  palco,  ‘O  louco  do 
Sanatorlo*. 

Ipanema  —  -Escândalos  ro- 
aunos*.  fllm  da  United. 

MAsCuTTB  —  “Névoa  do  mys- 
terlo"  e  “O  diluvio*. 

NACIONAL  —  *  ídolo  branco*  e 
•Vida  de  eatrella*. 

PRIMOR 


O  marinheiro  nacional  Pedro 
iVielra  do  Araújo,  n.  16.633, 
destacado  no  Hospital  de  Ma- 


moro  1.123,  de  6  de  Julho  ultimo. 


_  O  gato  e  o  violi¬ 
no*  e  “Nevoa  do  mysterlo*. 

POPULAR  —  "A  hyona  da  5* 
avenida",  “Luta  de  vingança-, 
“Salteador  mascarado*  e  *0  ca- 
vallo  Infernal*. 

PARIS  —  "Vinte  rallhéea  de 
namoradas"  •  “Caaanova*. 


Uma  produccão 
luxuosa  dé 

JESSE  L.  LASKV! 


Y  Um  ^ 

romance  escripto 
especialmente  para 
os  namorados  e  os  noi¬ 
vos  !  A  elles  é  dedicado 
este  £ilm  porque  contem 
todas  as  esperanças,  pro¬ 
messas,  juramentos,  se- 
l  gredos  e  furtivos  bei-  j 
^  jos  de  amor ! 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


Estão  abertas  nesta  Faculda¬ 
de  aa  Inecrlpçftea  para  o  curso 
Intensivo,  destinado  ao  preparo 
de  candidatos  ao  exame  vestibu¬ 
lar  das  faculdades  de  medicina. 

InformaçBes  na  secretaria,  daa 
6  4a  11  e  das  4  ás  7  horas. 


FACULDADE  FLUMINENSE  DE 
ODONTOLOGIA 


Uma  producção  da 
GAUMONT  BRITISH 
distribuída  pela  —  FOX 
FILM 


Tomará  posse  do  cargo  de  pro¬ 
fessor  honorário  da  Faculdade 
Fluminense  de  Odontologia,  no 
proximo  dia  24,  o  dr.  Augusto 
Coelho  de  Sousa.  A  aolennldnde 
lerá  lugar  Aa  8  horas  da  noite, 
na  sido  da  Faculdade  Fluminense 
de  Medicina. 


Estão  marcadas  as  seguintes 
provas  parclaca:  6*  annn  medico, 
amanhã,  clinica  medica,  As  9  ho¬ 
ras,  no  serviço  do  professor  Aloy- 
sio  ds  Castro.  Os  alumnos  lo  pro¬ 
fessor  Aloyslo  de  Castro,  do  n.  1 
a  449;  áa  19  113  horas,  no  serviço 
do  professor  Rocha  Vaa,  os  nlu- 
mnos  do  professor  Rocha  Vaa,  do 
n.  1  a  449.  E  terça-feira,  clinica 
medica,  ás- 9  horas,  no  serviço  do 
ptofessor  Oswatdo  de  Oliveira 
Os  alumnos  dos  -  docentes  René 
Laclette  o  Crua  Lima,  do  n.  1  a 
449;  ás  19  1|2  horas,  no  serviço 
do  professor  Clementtno  Fraga. 
Os  alumnos  dos  docentes  Pedro 
da  Cunha  e  Marques  Torres,  do 
n.  1  a  448. 

—  Exames:  6*  anno  medico  — 
Terça-feira,  pharmaeologla  (de¬ 
pendentes),  í>  i  r 
Praia  Vermelha  — 

o  oral  _ 

Machado  do  Campos 
rur  "  "■  —  ■ 

José  Barros  Corrêa 
Macoto  Ono 


horog,  na 
■ova  pratica 
Angelo  Fllpl  —  Clovls 
‘  .  Jorge  Za- 

Arthnr  Pereira  da  Silva  — 
Visgos  — 

_ _  Arabão  Osta  — 

Annlbal  do  Albnquerque  Earmen- 
lo  —  Vutplano  Cavalcanti  de 
Araújo  —  Regtnaldo  Madeira  e 
Silva  —  Dello  Bedel  —  Pedro  doa 
Santos  Leal  —  Ludovlco  Sartlnl 

—  Edison  de  Araújo  Costa. 
Tberapeutlca  (dependentes)  Aa 

I  118  horas,  na  Praia  Vermelhn 

—  Prova  escrlpta:  —  Arthur  Pe¬ 
reira  d»  Silva  —  Ludovlco  !5ar- 
tlnl  —  Macoto  Ono  —  Oswaldo 
Riífel  Frunça  —  Reglnuldo  Ma- 
clolra  o  Silva  —  Dello  Bedel  — 
Pedro  dos  Santos  Leal  —  Frede¬ 
rico  Krolre  —  Knéaa  da  Silva  Po- 


o  galã  louro  e  ap 
polineo ! 


LINDA  E  GENIAL 


tlIHECTCRIO 


Bodswortb,  na  Catnara,  e  delle 
obtiveram  a  promessa  de  que  se 
empenharia  na  defesa  do  proje¬ 
cto  de  Isl  apresentado  pelo  seu 
collega,  o  deputado  Ribeiro  Jun¬ 
queira,  e  que  regularize,  duma 
vez  por  todos,  o  gráo  mínimo  do 
promoção  por  média  de  proves 
em  todas  as  Escolac 


parclaea,  _ _ _ _ _ 

Superiores  do  palz. 

O  referido  projecto  Já  foi  am 


piamente  divulgado  por  toda  a 
Imprensa,  e  teve  a  bfla  acolhida 
a  que  faz  Jus  em  nossos  cultos 
meios  educaclonaes.  Bsrá  votado 


na  proxtma  sexta-feira,  pela  çom- 
mlFs.lo  de  Cultura  e  Educação  da 


Camara  dos  Deputados. 

Uma  grande  conquista  que  vem 
de  alcançar  o  Plrectonn  Acadê¬ 
mico  é  a  permissão  do  estagio 
dos  alumnos  do  sexto  anno  me¬ 
dico  na  Assistência  Publica  Mu¬ 
nicipal.  Esta  medida  Justa,  cujos 
accentuados  benefícios  nos  alu¬ 
mnos  do  curso  medico  todos  po¬ 
dem  logo  prevér.  contamos  JA  co¬ 
mo  corta,  pois,  levo  ella  parecer 
francamente  favoravel  do  pre¬ 
sidente  de  Conselho  Deliberativo 
do  Dlstrlcto  Federal. 

Prosegulndo  na  campanha  que 
encetou  com  o  altrulattco  fim  da 
construcção  dum  estádio  de 
athleltsmo  para  os  alumnos  que 
representa,  o  Dlrectorto  obteve 
com  o  dlrector  da  Faculdade  de 
Medicina  uma  verba  de  25  contos 
de  réis  e,  com  os  homens  quo 
conseguira  por  especial  obséquio 
da  Prefeitura  Municipal,  iniciará 
a  obra  que  tanto  aproveitará  aos 
alumnos  do  curso  medico, 

O  Dlrectorto  avisa  que  a  Com 
psnlila  Inglezz  de  Comedias, 
sctuolmente  eo  exhlblndo  no 


—  ( I  WAS  A  SPY  )  - 

HERBERT  MARSHALL  —  CONRAD  YEIDT 

"Sendo  mulher  não  pudera  servir  a  Patriacomo  soldado 
trincheiras.  Foi  enfermeira  dedicada.  Foi  uma  espiã  heroica  e 
negada.  Serviu  a  Patria  honrosamente.  Por  ella  renunciou  o 
amor,  ârriscou  a  sua  vida,  e  sacrificou  a  sua  honra  ! 

amanha 


n 

1  1 

r 

u 

JJ 

L. 

ÜAN 


proxitna 

semana 


intarxíHHMite  CASANOVA  ,0  príncipe  do  amor 


cantado 


O  CINEMA  POS  &OW3  RLMS 


EM  UM  FESTIVAL  DE  DESPEDIDA 
DO  RIO  DE  JANEIRO^??'' 

Amnnhdi  no  dd  a  A  mv  a  v 


j  partir  de  2  lir-  —  Wynne  Gibsoí).  cm 


UEM  MATOU  O  DR.  CROSBY  ? 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  .1934 


HOTEL  YP1RANGA 

—  PREÇOS  MOD1COS 


Correio  Israelita 


cumprir  o  seu  mols  comcslnho 
dever  de  homem,  que  estâ  na  res- 
trlcta  obrigação  de  eaelnrecer  ao 
publico  cobre  as  accuaaçAes  que 
B»  lhe  fazem! 

Hoje,  não  exlatem  maia  logarea 
para  oa  accommodatlcloe,  para  03 
descuidados,  para  os  lmpatrfotaa! 
JAmals  deveremos  emmudocer 
quando  aobre  nde,  sAmente  exla¬ 
tem  predicados  qué  nAs  nobili¬ 
tem  0  engrandeçam  anto  0  edn- 
celto  publico.  Outros,  cheios  de 
crimes,  cheios  de  maldade,  cheios 
de  Impurezas,  trombeteam  valo¬ 
res;  o  os  Israelitas,  com  provas 
Irrecusáveis  do  sou  merecimento, 
do  eeu  trabalho  pela  grandeza  do 
Brasil  fazem  o  contrario;  ernmu- 
decera! 

Os  sinceros,  oe  bom  Intencio¬ 
nados,  os  limpos,  devem  congre¬ 
gar-se  em  torno  do  nosso  Ideal 
presente. 

O  partido  político  laraellta-bra- 
allolro  eerã  uma  força  Incontea- 
te,  Ello  servirá  para  patentear  ao 
Braall  que  o  Israelita  não  t  nul- 
lo,  n&o  vive  teolado,  nfio  se  afas¬ 
ta  da  sociedade  e  que,  possue  0 
valor  de  poder  levar  8s  nossas 
camaras  altas  mentalidades  n&clo- 
naes  dignas  da  amizade  e  do  rei- 
pclto  do  todo  o  nosso  pais,  cujas 
mentalidades,  cônscias  do  suas 


5  de  Joschwan  de  S695 

O  PARTIDO  ISRAELITA- 
BRASILEIRO 

Excedeu  &  melhor  espectatlva 
no  selo  da  communldade  Israelita 
desta  capital,  a  tmplantação  da 
nossa  Idêa  para  a  formação  de 
um  partido  político  .Israelita-brasl- 
telro. 

A  necesaldado  Imperiosa  do  ser 
s  homem  hebraico  condlgn amente 
representado  nos 


-  —  prílloa  cívicos 

braallolros,  hoje,  ninguém  contes¬ 
ta,  vendo-se  em  todos  os  sem¬ 
blantes  a  alegTla  Intima  de  que 
oa  cidadãos  Israelitas  acham-se 
possuídos,  por  Julgarem-se,  com  a 
nossa  patriótica  lembrança,  ama¬ 
nhã.  honrosamente  combatendo 
ao  lado  do  povo  brasileiro  em  as 
•uas  rtlvIndlcoçOoa  naclonaos! 

Um  criminoso  desleixo,  um 
odiento  descaso  pela  ropresenta- 
ção  condigna  do  elemento  Israe¬ 
lita  no  Brasil,  em  todas  aa  suas 
modalidades,  tem  coberto  a  cabe- 
C*  dos  homens  de  responsabilida¬ 
de  na  nossa  communldade,  por- 
mlttlndo,  com  essa  falta  de  res¬ 
peito  e  consideração  aos  mais 
comealnhos  deveres  patrióticos,  a 
tncrementação  de  maléfica  propa¬ 
ganda  que  vem  rebaixando  o  hu¬ 
milhando  grnndemonte  0  povo  Ju¬ 
deu,  que  apporece  aos  olhos  de 
todos  como  uma  excrescencla  so¬ 
cial.  um  cancro  domnlnho  a  roer 
cs  attrlbutos  honrosos  doB  homens 
que  procuram  fazer  0  progresso 
•  0  desenvolvimento  do  patz. 

Os  Israelitas  patriotas,  os  Israe¬ 
litas  de  vergonha,  os  Israelitas 
de  caracter,  não  dovem  mais  con¬ 
sentir  que  um  tal  estada  do  col- 
sss  continue,  trabalhando  comnos-. 
eo  para  que  desappareça  essa 
prevenção  Insólita  que  os  noseos 
inimigos  procuram  Infiltrar  no 
■elo  do  povo,  fazondo  nascer  esse 
odlo  descabido  de  que  sempre  se 
vã  alvo  o  cldndão  nosso  Irmão  da 
crença. 

Todo  0  Israelita  digno  devo 
achar-se  Investido  da  funeção 
patriótica  de  esclarecer  o  povo 
do  logar  om  que  vive  «obre  as 
■uaa  qualidades  peseoaes  o  o  co- 
cfflclsnte  utilitário  que  empresta 
para  a  melhoria  do  pais  que  orl- 
gla  como  patrta.  E  erigir  como 
patrla  o  pale  que  habita,  aman¬ 
do-o  a  respeltando-o,  sd  Isso  con¬ 
siste  Jã  um  motivo  sagrado  para 
tornar  Bjrmpathlca  a  cauaa  Israe¬ 
lita  e,  occultar  esse  motivo,  £  um 
erlme,  ã  uma  Ignominia,  é  uma 
tnfamlal 

Considerando,  pois,  que  a  vida 
do  Israelita  t  horteada  por  sen¬ 
timentos  nobres  e  elevados  den¬ 
tro  da  nação  que  o  acolhe,  £  um 
espúrio,  £  um  canalha,  é  um  mi¬ 
serável,  todo  aquclle  que  procuro 
Impedir  que  a  campanha  de  elu¬ 
cidação  ee  faça  cumprindo  a  nfis, 
patriotas  s  destemidas,  cuspir  e 
escorraçar  do  nosso  melo,  esses 
Judeus  covardes  e  piislllanlmes, 
que  recetando  tudo,  temendo  tudo, 
se  apavorando  de  tudo,  edmente 
sabem  enriquecer,  sAmenta  sabem 
liquidar  nagoclos,  deixando  o  no¬ 
me  . Israelita  &  mercâ  de  despu¬ 
dorados  e  mercenários! 

Cada  Israelita,'  cada  Judeu  de 
sentimentos  elevados,  seja  um  sol¬ 
dado  destemido  para  Isolar  de  st, 

e  ssvandlja  0  0  pulha,  o  Ignoran-  _ _ _ 

te  •  o  canalha  que  n&o  saiba  no  seu  encalço 


Consulte-os,  Todos  dirão  que  o 
leite  de  magnésia  6  o  anti-addo 
preconizado  ha  30  annos  pela 
sciencia. 

Gessy  contém  leite  de  magnésia» 
E\  por  isso,  incomparável  no  com¬ 
bate  ao  tartaro.  Evita  as  caries 
e  mesmo  a  pyorrhéa.  Clareia  os 
dentes,  sem  desgaste  do  esmalte. 
Refrigera,  desinfecta  a  bocca,  »em 
affectar  a  mucosa. 

Use  Gessy  que,  pelo  seu  valor 
identifico,  será  approvado  pelo 
uu  dentista. 


DEMANHÍ  -  AO  MEIO  DIA -A'NOITB 


TUBO  2$500  No  Rio  c  São  Paulo 


0053(11 


GAMBOA  —  Rua  Bário  d#  8.  Ffll» 
R.  109.  ruR  do  Livramento  o.  72  •  rui 
8into  Ohrlutn  n.  381. 

ESPIRITO  SANTO  —  Uua  Nfebaco  êt 
frritSR  n.  1.13,  rua  Jullo  do  Carmo  oo> 
mero  208,  rim  Estado  de  BA  o.  38,  «ta* 
nida  Francisco  Dfcnlbo  n.  282  •  nt 
Beaador  Knifblo  n.  238. 

HIO  COMPRIDO  —  Rua  (ktnraby  ítj 
ftero»  8  o  10S,  praça  Condessa  <to  Fron* 
tln  n.  46  o  nin  Unddock  Lobo  n.  204. 

ENGENHO  VELHO  —  Rur  do  Metto 
Ro  d.  47  9  rna  Marli  e  Barro*  n.  882. 

8.  CnUISTOVAO  —  Rur  Flfudra 
Mollo  n.  333*A,  rua  Rdla  n.  181,  rui 
B.  Jamtnrlo  d.  40,  rua  8.  Lulx  Odo- 
uita  n.  677,  rua  Qcenral  flarapalo  D.  43 
e  riiâ  8.  Luli  Gonzaga  n.  81. 

TI J  COA  —  Run  Conde  de  Bomfin  b«. 
moroí  03.  809  e  819  •  rua  Detembarfi- 
dof  lalilro  n.  21. 

ANDAUAQY  —  Avenida  28  4»  Betaa- 
bro  a.  236,  praça  Borla  da  Drummond 
o.  20,  run  Pereira  Nuoea  n.  229,  nu 
Bário  de  Mfir|uUn  oe.  237,  800,  700  • 
878  e  run  Theodoro  ila  Bllva  r.  488. 

KXGKNflO  NOVO  E  MKYER  —  Roa 
24  de  Maio  n.  1383,  jitcuIür  Amaro  Ca- 
rnlcimtl  o.  691.  rua  D.  Romana  d.  06 
o  rua  Llnn  de  Vnaconeelloa  n.  208. 

J.VUAUMA  —  Rnâ  Arctilu  Cordeiro 
a.  444,  avenida  8uburbma  ui.  1818  • 
2880,  rua  Jaa6  doa  Rela  n.  174,  roo 
Qorni  n.  408  o  run  Arlatldci  Caíra 
n|  218. 

PIEDADE  —  Rua  CUirJmuado  da  Mel* 
lo  nt.  7  •  400,  nia  Aatla  Carneiro  a.  30, 
run  Kllna  da  Bllva  n.  2B7-A,  roa  Ita- 
rjunfy  n.  13,  avenida  Hubiirfaaaa  n.  2798. 
run  Pndra  Nobrtga  n.  133 -A  e  eitrada 
Nora  dn  Pjituuji  n.  134. 

PENITA  —  Aronldn  Nora  Torfc 
mera  Ifúl-A,  run  Carda  ao  do  líorae* 
n.  500,  run  Rarrelroa  n.  132,  eiirada  Hn- 
Svnhn  «la  Pedra  n.  382,  rua  Panamá  no- 
tnrro  34,  run  Lobo  Junior  n.  70  t  et* 
trada  dn  Pnrto  Yclbn  n,  345. 

IRAJA*  —  Avenida  Democrático» 
moru  810,  rua  ITrianoa  n.  1383  «  rua 
«loa  Romeiros  n.  20. 

PAVIÍNA  —  Estrndn  Monieobor  FetTt 
n.  4 .*3,  eatroda  Drna  de  rinna  o.  488, 
rua  G  unpo.il  n.  243,  run  Major  Conrade 
n.  89  o  rua  Lncna  Rodrltfuoa  n.  16.  h, 

MAPÜHKIRÀ  —  Run  Joio  Vlcento  uu- 
mero  17  o  avenida  Automove!  Club  nu¬ 
mero  185. 

AKOIIILTA  —  nua  Blrlcy  a.  8.  E» 
tradii  Nuzaretb  na.  39  o  788  e  Iarfo  d» 
Pavrnia  n.  8. 

REALENGO  —  Rna  2  de  Abnl  no- 
raero  8,  patrnda  de  8onta  Crni  n.  97  4 
rua  EnterAo  n.  0. 

SANTA  CRUZ  —  Pbarmarla  Banto*. 


PAGAMENTOS 

Vo  TSMOI7BO  IfâClONlt,  -  f»« 
hntsii  M(l,  .ratrhl.  li  «- 

rilnto  folha.  Ao  (»•  Al.  mil:  UoM.plo 
(MI  Aa  Tlsfio,  At  P  ■  K. 

•  LEILOES 

BssIImb-m  m  Nfelate.:’ 

TWJT1  VOVlt  LPTB  A  CU.  -  Pe 
ahfiss,  n*  Ats  st  Ao  cormU,  i.  II  to¬ 
no.  A  rs.  InpeiMl  LtopolAlo,  n.  23. 

H.  P.  h  «aLVÂUOIIA  l.tAt.  —  r»- 
ibom,  s,  AU  39  Ao  cornou,  1  ruo 
D.  FoAro  I  v.  SI. 

O.  B.  ADBB*  BBA8ILC1HA  (n.trUI 

—  FnSono,  no  AU  33  Ao  corrulo,  A 
ro»  1  A.  (.(.obro  o.  333. 

LKVT  GUMES  ft  Cl*.  —  Príttnr.i, 
no  AU  37  Ao  eorrute,  A  roo  7  Ao  So- 
traibro,  177. 

JIIBE'  Ml  IREIS  A  PA  COSTA  A  CU. 

—  Prnihor.1,  oo  AU  35  Ao  corrtoU,  oo 
bwe.  A*  Rontlo  *.  I. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Dtnelorl.  Roftos.l  Ao.  CorrMoi  Ao 
Dlotrltto  FoAonl  «pCTjlrt  a. In  pç  to, 

•OfsUU,  T.pcrM : 

Aot.lt  | 

•ArUoot’.  ptn  Hio  Aa  FriU,  ne» 
bmAo  lmprnwi.  tiA  11  boro.:  ohj» 
rto,  ftn  Kftitnr.  >U  IA  horoí:  c.r- 
U.  por»  «  .zttrlor  4.  R.puMIc,  KA 
13  honi. 

"C*p  Arco»*,  par.  Rio  A,  PrtU. 
nerixoAo  hnproHoi,  ,U  13  born;  ob- 
iKhM  par.  replllr.r.  «16  U  hor.ll  o.r- 
U,  ptr,  #  nUrtor  A.  R.pobllr.,  ate 
II  horáo. 

•D.  FrAro  II’,  par,  Nort,  <16  lt>- 
a*o».  nnbanAo  loipniKMi  KA  11  boro. ; 
ohjoeto,  pira  n|l,trar.  tt«  10  borti ; 
oarU.  para  a  latnlor  d.  Bqnbllc,  ate 


tVrpa-Mra  i 

•nirtUod  Brindo’,  pira  la.  Film.a 

•  Europa  ?U  I.llboa.  reerbrado  ltT[ir»n- 
m>.  ,t4  11  bom:  objtcto.  pin  rigli- 
trar,  KA  10  bor.ii  cart,,  pua  o  tiU- 
rior  Ai  B, publica,  ate  13  bori». 

•OçnuU4,  pirt  La.  Filmo,  o  Europa 
ria  SaKfloaa  *  Hapolca  rmbnAo  lm- 
primo,  atA  13  horat;  obiectaa  p.ni  ro- 
zlttrar,  atA  11  borai;  nrlit  par,  o  n- 
Urler  Aa  Bapubllct.  aU  13  borla. 

■IUbati*.  pan  Nort.  atA  CabcAollo, 
ncabmAa  Imprcuoa,  atA  boro.;  ob|«- 
ctoa  para  ntlatnr.  atA  18  bona  Aa  33; 
cirtaa  para  o  lotcrlor  Aa  Il.poblkn.  ate 
A  bona. 

POLICIA  CIVIL 

DO  D18TRICT0  FEDEU  AL  —  Está 
d»  dia,  boje,  á  KepirttcHo  Central  de 
Policia,  o  2»  delegado  auilllar. 

Dará  dl»,  amanhl,  o  8»  delegado  nu- 
xlllir. 

6UMMARIOS 

Hat  »m»  ertintnm  «crio  ramirarU 
do»  aoiBbl.  o»  «erofnte»  aeratodoa: 

!f»  1»  Yart  —  Antonlo  floncalvea  Por* 
tQgal  o  Jo*ê  Xivlar  da  Almald», 

Na  2“  Van  —  Caatodlo  Tbomá  da  Bll- 
f»,  Verlano  CoaU,  Deloilto  Bocbo  Uoclol 

•  Alceblade»  Coeibo. 

W»  •»  V«rt  —  Orlando  Pereira  da 
MlVt,  llaooél  doa  B&ntoa  Carneiro,  Jo*6 
Pedro  da  Hllva,  Moccyr  Maltoa  e  An* 
tonto  Biptlau  da  OJlveira. 

Na  4»  Vara  —  Mario  d»  8ot»u  Praia, 
Maflo  Jorge  doa  Santoa.  JqXo  Ernrato  do 
Araújo  «  Germano  da  flllro, 

Na  B>  Varii  —  Otcnr  Afíonao  Alree 
da  Bilra,  Oullnerme  Mendea.  Cario»  Fer* 
rolra  da  Bocba,  Antonlo  Bandeira  Fer- 
aaadia  •  Ruryotlnlo  AlTea. 

Sã  7»  Vara  —  Altamlro  Moreira,  Joa* 
galm  RodrlfiHi,  Manoel  Apclloarlo,  Jnlto 
Gomea  Ferreira.  Joeô  de  8ouia  Caatro. 
Bylvle  Dldl  Pune,  Eugeolo  Ourt  de 
011  Tf  Ir*  •  Joio  Belmlro  doa  Hantoe. 

N»  0»  Vara  —  Carloa  Frnnetace  Qua- 
droa,  Oanj  França  Reubalbo,  Iria  Frnnçn 
Macbado  o  Albertlna  Lima. 


O  commla6Rrio  do  policia  Bre- 
no  Alvo»  passava  honCem  â  tar¬ 
de  pela  avenida  As  proximld&dof 
da  rua  do  Ouvidor  quando  coro 
ello  cruzou  uma  senhora  que. 
ao  vel-o,  investiu  contra  o  com- 
mlssarlo  a^gredlndo-o.  Fcz<(4 
escandalo  o  o  marido  da  referi 
da  senhora  que  a  acompanhava, 
verberou,  om  termos  energlcoa, 
o  procedimento  do  Br.  Breno  AI- 
veH,  sabondo-se,  depois  que  o 
caso  girava  cm  torno  de  ques- 
tCos  do  fnmilia.  O  commlssarfo 
Breno  pôdõ,  dopuis,  valendo-ae 
da  confusão  do  momento  reti¬ 
rar-se.  terminando,  assim,  o  ln* 
cidente. 


(toíesaore3. 


oculista 

Àoslstonto  do  Hospital  SãA 
Frnnclsco  do  Assis,  ex-adjunto 
dos  uilnlcss  dos  professores  J. 
Mellor  e  íl.  Snclis  do  Vlonnit.  B. 
hruoliman  o  Silox,  de  Berlim  — 
Rcceltam-no  oculos.  Rua  S.  Josã 
50.  Tcl.  2-8813. 

_ _  (M  026831 


s<s«o:alhambpa 


PHARMAC1A8  DE  PLANTAO 


■•tio  boja  da  plantio  aa  afgulotoa 

pbaraadaa: 

8.  JOSE'  —  Pua  1®  d»  Março  n.  14. 
roa  Chila  a.  18  a  roa  do  Qnltanda  nu 

saro  67. 

BANIA  RITA  —  Rua  8tnailor  Pompen 
■.  99,  roa  B,  Franclaco  áa  Pralnba  nu* 
a»rro  21  e  roa  Martcbal  Florlaao  n,  05. 

S.  DOMlNGOB  —  Rn»  General  Ca* 
mira  n.  267. 

SACRAMENTO  —  Rua  Duraa*  AIím 
»•  269  •  rna  doa  Ourives  a  38. 

AJUDA  —  Rua  B.  Joií  n.  112  t  rua 
Pedro  1  n.  20. 

BANTO  ANTONIO  —  AvroMa  Hem  do 
Bi,  na.  48  a  174,  arenlda  Gome»  Frei¬ 
re  it.  108  a  rua  <to  Rlacbu-lo  n.  101, 

SANTA  TDEKEZA  —  Rua  do  Cnüelc 
a.  142,  rua  da  Gloria  n.  90,  rna  da  Lapn 
a.  88  a  rua  Almirante  Alexandrino  n.  08. 

HANfANNA  —  Rua  Marquei  de  8a- 
pneaby  n.  814,  rua  Prel  Caneca  n.  232, 
raa  Seondor  EuxebJo  n.  127  a  rua  Be- 
Mdicto  Ulppotjto  n.  67. 

GLORIA  —  Rua  do  Cattete  ».  281 
a  832  a  m  dai  Laranjeiras  ni.  131 
e  488. 

GAVfj\  —  Ru*  Conde  da  Irajâ  nu- 
»oro  J3S.  nu  nomsrtf,  n.  310,  nj« 
iirAlm  Botânico  ,.  SU<  ■  iTcnld.  Atsul- 
pbo  do  F.l.o  n.  301-A. 

COFAOABANA  —  K::«  _  Copacabon. 
...  837  o  818'A,  roo  Rnlf.Aor  CorriA 
n.  AA  «  ruo  Vliconde  dc  FSrnJ»  n.  .138. 


Muita  gente  oguardava  hon- 
tom,  na  avenida  As  proximida¬ 
des  do  Monroo,  u  passagem  do 
cardeal  Pneelll.  Na  Ignorsncb 
de  que  era  prohlbldo  atravessar 
aquella  artéria,  um  popular  ten¬ 
tou  fazel-o  no  momento  em  qu® 
a  alta  figura  da  egreja  ee 
npproximava  do  local.  Dm  fiscal 
da  Guarda  Civil  tomou  a  frente 
oo  Imprudente  e  o  entregou  0 
um  guarda  civil  quo  deveria, 
apenas  dlzor-lhe  da  razão  da 
medida.  O  guarda,  porAm,  agar¬ 
rou  0  popular  pelo  braço  deu-, 
lhe  alguns  empurrAcg  e  ainda 
0  crivou  de  Impropérios.  Tinha 
osso  guarda  0  n.  1,021  0  conte 
a  Inclvllldnde  se  levantou  o  cla¬ 
mor  publico  e  Isso  levou  o  pu¬ 
blico  »  sur,  Liinibcm,  maltratada 
pelo  1.021. 

Que  blclio  vnlentc!... 


Policia  Milita  0  Investigador 
Olymplco  Antonlo  dos  Santos,  que 
tem  o  n.  363. 

Esse  policial  foi  vlcllma  de  um 
nccldente  quando  procedia  a  uma 
diligencia,  cstragulanüo  a  hér¬ 
nia. 

O  Investigador  Olymplo  va® 
soffrer  uma  Intervenção  cirúr¬ 
gica. 


A  LOCOMOTIVA  C0 
LHEU  0  AUTO 

Seis  pessoas  ficaram  leve 
mente  feridas 


Cavalcanti  do  Magalhães  que  fCra 
processado  por  haver,  segundo  a 
dgnuncla  desacatado  0  commls- 


sarlo  do  11-  díatrlcéb  policial  0 
resistido  A  prlsâu,  110  dia  28  dê 
agosto  ultimo. 


Na  sessão  do  amanhã  do  Tri¬ 
bunal  do  Jury  comparecerd  a  Jul¬ 
gamento  o  rto  Joaé  da  Costa,  que 
respondo  por  um  crime  do  mor- 


Attendendo  a  insistentes  pedidos  de  seus  fre¬ 
quentadores,  0  “ALHAMBRA”  —  reprisará 
brevemente,  “A  SYMPHONIA  INACABA¬ 
DA”,  com  uma  copia  nova  importada  pela  Al- 
liança  Cinematographica, 


A  dtrectoría  geral  de  Investiga- 
çCos  fez  Internar  co  Hospital  da 


Por  falta  de  provas,  o  Juiz  da  2* 
vara  criminal  absolveu  Octavlo 


O  CINEMA 

DOS  &ONS  FILMS 

Comp/ementos: 

1  »  a 

rOX  MOVIETONü 

rio  joRhAL  nn. 

ClLhA  0E  PAQuê  TAÕ 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


em  pitpoi  <k  aranha.  E  iito  acontccea 
varia»  vczcj  com  cada  um  deilea,  «em 
que  a  luta,  entretanto,  tivesse  desfecho 
outro  qu»  o  empate. 

Foram  esta»  as  lata»  realtaadat: 

Ia  luta,  amadores  —  Antonio  Mes¬ 
quita  venceu  a  Guilberm«  Shneider  por 
dücliuificaçio,  no  2 •  roand. 

2 a  luta  —  Joio  Cario*  doa  Santo», 
venceu  a  Joio  Baptista  por  knock-out, 
no  primeiro  round. 

3a  tuta,  profiiiianaea  —  Bcraoy  Tun- 
ney,  85  x  Rodolpho  Tapoper,  81,2(10  — 
Bunny  decepcionou.  Logo  no  primeiro 
rmind,  «cm  guarda  completa  mente 
‘‘grofffy*  levou  duaa  qaedaa  conaecuti- 
ra»,  »endn  Tapoper  proclamado  vencedor , 
por  desiitencia. 

4a  luta  —  profisiionaet  —  Mario 
Francisco  x  Aniooio  Sanlee  8  rounda, 
com  luvas  de  4  ouças. 


CAMPEONATO  ABERTO 
DA  SOCIEDADE  HARMO 
NIA  DE  TENNIS 


BOA  SAUDE 


da  Cidade  do  Rio  de  Janeiro 


A  GRANDE  SYNTHESE 


(Continuação  da  communlcação 
de  “Sua  Vo,"  recebida  medtum- 
nlcamente  pelo  dr.  Pletro  Ubal- 
dl,  da  Gubblo,  Italla.) 


Nova  victoria  da  dupla  H 
Costa  e  R.  Pernambuco 


O  torneio  aborto  de  tennls  or¬ 
ganizado  pela  Sociedade  Harmonia 
de  Tennle,  prosegue  com  intenea 
animação. 

Novos  embatea  foram  realiza¬ 
dos,  renhidos  e  com  phases  excel- 
lemes  de  opllmo  tennls. 

Também  continuam  vlctorlosoa 
nos  courte  da  paulicén  as  tennls- 
las  do  Rio. 

O  par  principal  do  Fluminense 
constituído  pelos  nossos  dois  prtn- 
clpaes  Jogadores.  Ricardo  Per¬ 
nambuco  o  Humberto  Costa,  ob- 
tove  novo  tríumpho  contra  uma 
dupla  de  reconhecido  valo  rcomo 
£  a  formada  por  Erasmo  o  Serra. 

tonnlstas  venceram 


tome  Fermento  Irradiado! 


AS  FORMULAS  EVOLUTIVAS 


Mas,  além  desses  corpúsculos, 
além  de  kti,  outras  fôrmas  de 
v  prolongam  a  série;  a  escala 
naturalmente  continua,  mesmo 
até  ondo  a  matéria  JA  não  é  mais 
matéria:  continua,  para  amlnha 
visão  monlellca,  vlsAo  que  vos  es¬ 
tou  expondo:  contlnrta  em  fôrmss 
dynamlcas,  até  As  mais  altas  fôr- 
mas  de  consciência.  Do  Uranlo 
no  genlo,  traçaremos  uma  linha, 
que  tem  de  sor  continua. 

Também  nas  "formas  dynaml¬ 
cas"  es  verifica  uma  progressão 
semelhante  de  períodos:  Ralos  X, 
Vibrardes  que  desconheceis,  Ralos 
Luminosos  caloríficos  e  chlmlcos, 
espectros  visíveis  e  Invisíveis,  do 
Infra-vermelho  ao  ultra-violeta. 
Vibrações  eléctricas,  outras  vi¬ 
brações  que  Ignoracs  e,  final¬ 
mente,  Vibrações  acústicas.  Aqui 
ss  repots  a  tendencla,  da  serie  es- 
tequlogenellca  para  o  período 
septenarlo  e  paro  a  progressão 
por  oitavas.  As  fôrmas  acústicas 
ss  dividem,  ao  vosso  derredor, 
numa  menor  oitava,  como  a  luz  no 
espectro. 

Das  fôrmas  dynamlcas,  passa- 
se  As  "  psychlcas",  começando 
pelas  Inferiores,  onda  é  mlnlmo 
o  psychlsmo,  os  “cryslaes".  Nes¬ 
tes.  a  matéria  ainda  não  eoubo  as¬ 
cender  a  organlzaçOes  mais  com¬ 
plexas  do  que  as  de  unidades  chl- 
mlcas  collectlvas,  que  rrpresontaof 
quanto  de  a  pôde  a  matéria  con¬ 
ter  o  psychlsmo  phyetco,  que  i  o 
Ínfimo  psychlsmo  da  substancia. 
Os  crystaes  são  sociedades  motle- 
culares,  verdadeiros  povos  orga¬ 
nizados  a  regidos  por  um  princi¬ 
pio  ds  orientação  mathamattca- 
mente  precisa,  prlnolplo  no  qual 
estA  o  dito  psychlBmo  .E  véde 
que  a  crystalographla  voa  apre¬ 
senta  Bete  Byatemas  crystallnos, 
qus  exprimem  a  graduação  de 
um  conceito  cada  vez  mais  com¬ 
plexo,  de  um  psychlsmo  cada  vez 
mais  evidentes,  que  se  revela  se¬ 
gundo  planos  e  eixos  do  symetrln 
regulados  por  exactos  cilUilos. 

Do  trícltnlo  ao  monometrlco. 
passando  pelo  monocllnlco,  pelo 
trlmetríco,  pelo  trlgonal,  pelo  dl- 
metrlco,  pelo  hexagonal  ou  a  sys- 
temas  que  apenas  de  nome  se  dlt- 
ferençam,  sendo  substanclalmente 
Idênticos,  suhlmoe  de  uma  oitava 
ao  retno  “  vegetal ",  depois  ao 
relona  "animal",  ds  expoente 
peychlco  cada  vez  mais  profun¬ 
do  e  evidente,  Dos  protozoários 
soa  vertebrados,  atravessando  ss 
grandes  classes  dos  celenterados, 
dos  vermes  dos  eohlnodermes,  doa 
molluscos,  doa  artlirôpodes,  não 
mais  do  que  uma  nova  oitava.  A 
vossa  zoolgta  estabelece  sete  ty- 
pos'de  anlmaes  existentes,  Che- 
gtmoa  assim,  através  de  repeti¬ 
ções  rythmlcos  de  uma  graduação 
fundamental  e  da  reprodúcção  de 
períodos  constantes,  da  matéria, 
condensação  máxima  da  substan¬ 
cia,  As  superiores  "fôrmas  de 
consciência  humana1’,  para  vôs 
maxlms  esplrltuallzação. 

Podeis  ter  agora  a  visão  da 
Lei  e  do  meu  monlsmo.  Da  zoolo¬ 
gia,  galgamos  o  mundo  humano, 
mas  a  vida  toda  mesmo  a  vegetal 
tom  um  unlco  significado:  cons- 
trucção  de  consciência,  transfor¬ 
mação  de  6  em  o.  Todas  as  fôr¬ 
mas  ds  vida  são  Irmãs  da  vossa 
e  lutam  por  ascendsr  A  mesma 
méta  espiritual,  que  é  o  escôpo 
da  vossa  vida  humana,  A  escala 
dos  oatndlos  psychlcas  que  a  vida 
percorre,  para  dar-vos  uma  parte 
dos  primeiras  formas  Inconscien¬ 
tes  da  sensibilidade  vegetal  atra¬ 
vessa  as  phases  de  Instlncto,  In¬ 
tuição  Inconsciente,  raciocínio, 
(queé  actualmente  a  voesa),  cons¬ 
ciência,  Intuição  consciente  ou 
superconsclencla,  que  é  a  que  vos 
espera  o  que  eu  vos  tenho  Indi¬ 
cado  como  uma  novo  systema  de 
pesqulzas.  Seguem-se  as  unidades 
collectlvas,  nos  quaes  ss  consci¬ 
ências  se,  coordenam  em  mais 
vastos  e  complexos  organismos 
psychlcos,  como  a  família,  a  na¬ 
ção,  a  raça,  a  humanidade  e  as 
fôrmas  de  consciência  collectlva 
que  voa  correspondem. 

Eis  ahl  a  synthose  espiritual 
que  nasce  desse  vertiginoso  meta¬ 
bolismo,  que  ô  a  vida  ao  qual  a 
matéria  se  acha  subordinada  nos 
mais  altos  grilos  (jo  evolução. 
Imaginao  um  systema  planetário 
constituído  do  nuolco  e  dos  ele- 
ctrons  que  vertlglrosamente  lhe 
giram  em  torno  no  selo  do  atomo, 
systema  que  na  mollecula  se 
combina  com  outros  systemas  pla¬ 
netários  atomlcos,  coordenando- 
se  num  systema  orgânico  mais 
complexa,  o  qual,  a  seu  turno,  é 
apanhado  por  um  turbilhão  ainda 
mais  profundo,  produzido  pela 
troca  organlca  na  cellula.  E  que 
vem  a  sor  a  cellula  num  organis¬ 
mo?  Que  vertiginoso  nascer,  viver 
e  morrer!  A  vida  6  troça  e  a 
todo  momento  mudaes  a  matéria 
que  vos  compõe.  A  rida  ô  uma 
corrente  que  não  pAra  nunca,  4 
um  maravilhoso  turbilhão,  donde 
nascem  o  pensamento  a  consciên¬ 
cia,  o  espirito.  E  a  matéria  toda 
palpita,  incendida  na  sua  casen- 
cia  mais  Intima,  om  Indómita  fe¬ 
bre  de  ascensão.  Esta  a  nova.  tre¬ 
menda  grandeza  divina  que  vos 
mostrarei. 

Porém,  esto  Immonao  phenn- 
meno  não  ê  apenas  progressão  de 
fôrmas  que  Indlvlduam  as  estan¬ 
cias  do  grando  caminho  ascensio¬ 
nal  (aspecto  estático),  não  ê  sô 
o  movimento  do  transformlBmo 
evolutivo  (aspecto  dynamlco  do 
universo),'  representa  a  exteriorí- 
sação  do  um  principio  unlco,  de 
uma  lei  que  ee  encontra  por  toda 
parte.  Este  principio,  que  define 


OS  hábitos  da  vi- 

da  moderna  e  os  | 

alimentos  que  ge- 
ralmente  preferimos,  T 

muito  nos  predispõem  1 

sciffrer  de  uma  cer-  1 

la  inércia  intestinal 
tpie  difficulta  a  per- 
feita  eliminação  de  , 

toxinas  e  impurezas,  (r  ^-5 

Esses  venenos,  trans- 
portados  pelo  sangue, 
invadem  o  organismo 
dando,  como  resul- 
tadoe,  enxaquecas,  empçSes  e  outras 
perturbações.  Para  evitar  tudo  isso,  os 
medicoB  recommendam  Fermento  Ir¬ 
radiado  •  Fleischmann.  Este  fermento  não 
a  um  medicamento:  é,  sim,  um  alimento 


Oa  nossos 

v»  z.vwbvw  — — r„“,/  .  . -  iu»,*uu  x  joao  reçanrut,  oj,juv.. 

bem  em  quatro  "sets"  disputados.  Arbitr0.  Bermrd»  Frota.  O  primeira 
A  ara.  Florence  Teixeira,,  ven-  rOund  tr«n»c©rreii  mrraotono,  cera  oi  ii- 
cendo  a  partida  que  teve  como  recrio.  trocando  Upinhii  t  uivrin 
adversaria  a  esforçada  tonnlsta  do  ura  no  outro.  A  aiii.toncU,  em 
Theodora  Piza,  collocou-se  para  a  ■<”«  ultimo»  10’  protrauw  rebrmrate- 
prova  final,  na  qual  terA  como  nKn,c- 

adversaria,  Graeyra  Costa.  E"  um  No  «e*undo  round,  «  "combate*  foi 
novo  encontro  dás  prlnclpaes  Jo-  impcnao,  arado  amboe  dcKlaaaificadoa. 
gadoras  do  Rio  e  São  Paulo  que  .A  InU  nlo  azradon,  arado  orsanira. 
promotte  excel  leme  match.  im,.^UuE0™  — 

Ricardo  Pernambuco  venceu  <ra  r(£„dl  „m  de  4  meUl 
Eurlco  de  Freitas  e  coilocou-se  Arbitro:  Kid  Aubtrt. 
para  uma  *emi-final  com  Sylvlo  _  ...  . .  m  .....  . 

f  BrtBilíno  obteve  um*  oliid*  •  «xprt»- 

«d  ã  m  s  liva  victoria.  conquisfid*  com  leildade, 
Humberto  Costa  Jogará.  A  outra  bravura  •  intdligcncb.  ReitfaMe  tim 
aeml-ílnal  com  r»6i80n  Cruz.  pugilista  intelligente  •  <Je  futuro,  capu 

São  duaa  provas  aguardadas  de  maior  feito, 
com  vivo  Interesse,  dado  o  valor  Arraj„d()  fo,  TOÍl<>  „iralt,  ,Mft3 
dos  disputantes.  d  vo,  mas  desculdou-K  d»  guarde,  «n- 

O  par  ratxto,  formado  por  Fio-  irando  deuücrto  no  combate, 
renco  Teixeira  e  E.  Freitas,  con-  A  luta,  que  foi  «cellentç.  dciiou 
tlnflo,  vencendo,  a  ultima  victoria  optlma  Impreiaío  tendo  vencido  e  ren- 
alcançada  foi  contra  o  par,  Annlta  ctt!?r  recebido  prolonradaa  palmça  da 
Burmak  e  E.  Klabln. 


energlca  nota  de  protesto  pelo 
uso  de  forças  de  policia  contra 
as  egrejas  protestantes  da  Ba¬ 
viera,  pelo  simples  facto  de  es¬ 
tarem  os  respectivos  pastores  s 
congregações  em  opposição  ao 
governo  ccclesiastlco  do  bispo 
Mueller. 

Farece,  entretanto,  que  essa 
nota  produzirá  um  ef feito  salu¬ 
tar,  permittlndo  que  se  ache  uma 
formula  conciliatória  para  resol¬ 
ver  o  confllcto  quB  se  verifica 
na  Egreja  Protestante  do  Relch. 

A  solução  Indicada  no  caso  é 
a  demissão  do  dr.  Jaeger,  prin¬ 
cipal  consultor  Jurídico  do  bispo 
Bueller,  e  que  foi  o  autor  dos 
actog  do  violência  contra  os  quaes 
ora  protestam  os  dissidentes. 


mtttlram  verificar  que  a  mystá- 
riosa.  mulher  vivera  ha  algum 
tempo  em  Fouqulêre-Iea-Lens  on¬ 
de  os  seus  páes  ainda  habitara. 
Interrogados  estes  confirmaram 
que  a  sua  filha,  a  qual  trabalhAra. 
há  onze  annos  nas  minas  de  Cour- 
riéres,  fôra  casada  com  um  com¬ 
patriota  de  nome  Carlos  Janus  que 
a  abandonára  pouco  depois.  Maria 
delxára  então  a  França  e  sômen- 
te  ha  cerca,  de  um  mez  escrevera 
novamente  aos  poes. 

O  commlssario  encarregado  do 
proceder  As  diligencias  na  região 
de  Lens  regressou  a  Pnrl*  com 
photographlas  e  documentos  para 
prosegulr  nas  averlguavOcs. 

Belgrado,  20  <  Ha  vas)  —  O  ge¬ 
neral  .Herman  Wllhelm  Goering, 
mlnlotro-prealdente  da  Prússia  e 
ministro  do  ar  do  Relch,  deixou  ás 
9  horas  e  30  de  hoje  esta  capital, 
a  bordo  do  seu  avião  “Rlcbtefen". 
No  aerodromo  de  Zemun  onde  se 
verificou  a  partida  aohavam-se 
presentes  o  general  Mllanovltch, 
ministro  ds  Defesa  NaclónaJ:  Be- 
mltrevltch,,  ministro  dp  Commer- 
clo;  almirante  Pollích  e  numero¬ 
sos  offlclaes  superiores  da  avia¬ 
ção  yúgoslava. 

O  ministro  do  Relch  durante  a 
sua  permanenala  em  Belgrado  fez 
numsrssse  declarações  acs  repre¬ 
sentantes  da  Imprensa,  multas  das 
quaes  não  foram  publicadas  pelos 
Jornaes. 

Disse,  por  exemplo,  que  a  Al- 
lcmanha  desejava  a  amizade  da 
Tugoslavla  e  que  não  havia  ne¬ 
nhuma  contradição  nos  Interesses 
dos  dois  palzes.  A  Allemanha  na¬ 
da  vlslva  nos  Balknns.  Era  hoje 
um  palz  realista  qbs  sõ  procurava 
os  seus  Interesses  e  ac  qual  não 
aconteceria  mais  como  em  1914 
"tirar  a  sardinha  da  brasa  para  os 
outros". 

O  “Vreme”  reproduz  as  seguin¬ 
tes  palavras  do  general  Goering: 

"A  obra  do  rei  Alexandre  de¬ 
monstra  que  não  são  as  massas 
mas  sômento  as  fortes  personali¬ 
dades  que  podem  dirigir  os  povos. 
A  Allemanha  Inteira  deseja  ar¬ 
dentemente  que  seja  mantido 
quanto  foi  realizado  na  Tuogosla- 
vln  pelo  rei  Alexandre  e  o  “Fueh- 
re"  confia  que  o  povo  yugoslavo 
saberá  prosegulr  na  obra  Iniciada 
pelo  seu  grande  soberano." 

O  ministro  allemão  accreacenta 
que, a  paz  da  Europa  sômente  po¬ 
deria  ser  assegurada  com  a  exis¬ 
tência  do  uma  Yugoslavla  untda  e 
forte. 

LUoe,  20  (Havas)  —  O  Indiví¬ 
duo  preso  quarta-feira  ultima  nes¬ 
ta  cldnde,  confessou  ser  de  fa¬ 
cto  Percetz,  considerado  o  princi¬ 
pal  logar-tenente  do  chefe  ter¬ 
rorista’ croata  Ante  Pavelltch. 

Paris,  20  (Havas)  —  O  sr.  Adrfen 
Marquet,  ministro  do  Trabalho, 
pediu  demissão  do  partido  socialis¬ 
ta  de  França. 


Denudada  a  professora 
Nair  de  Araújo 

O  dr.  Orlando  Moutlnho  Ribei¬ 
ro  da  Costa,  adjunto  de  promotor 
em  exercício  na  2*  pretória  crimi¬ 
nai,  apresentou  hontem,  denuncia 
contra  a  professora  d.  Nair  No¬ 
gueira  de  Araújo. 

O  crime  pelo  qual  responde  a 
accusada  occorreu  á  Estrada  do 
Qultundo  e  foi  amptamenta  noti¬ 
ciado  e  apurado  pela  policia,  em 
virtude  de  ter  pairado  duvidas  se 
Nair  agiu  sô  ou  auxiliada  por  ou¬ 
tros  cúmplices,  dada  a  fôrma  po¬ 
la  qual  abateu  o  seu  amanto 
José  de  Alvarenga  Freire,  a  gol¬ 
pes  de  machado  na  cabeça,  na 
occasl&o  em  que  estava  na  Imml- 
necla  de  ser  cegada  pela  vtctlma, 
apôe  uma  discussão  por  motivos 
de  clumes. 

O  facto  teve  logar  na  noite  de 
9  de  Julho  do  corrents  anno.  Al¬ 
varenga  Freire  era  o  vigia  do 
posto  fiscal  de  Caxias,  Estado  do 
Rio. 

O  dr.  Paulo  Faria  da  Cunha 
advogado  da  viuva  Alvarenga  re¬ 
quereu  a  prisão  preventiva  de 
d.  Nair  de  Araújo,  o  que  é  do 
estranhar. 


Si  seu  fornecedor  não  tiver  Fermento  Irradiado  Flotsehmann. 
peç*  A  Standard  Branda  of  Brnzil,  Inc.,  pelo  telepbone  8-22IW 


Os  resultados  verificados 
nos  últimos  Jogos  realizados 

(SIMPLES  DE  SENHORAS) 

Florence  Teixeira  venceu  Theo¬ 
dora  Piza  por  2z0  (6x2  e  6x3). 

(DUPLAS  MIXTA8) 


(32338) 


Roma,  20  (Havas)  —  Os  terro¬ 
ristas  croatas  Pavelltch  e  Kvater- 
ntck  responderam  hoje  a  novo  In¬ 
terrogatório,  que  não  parece  ter 
contribuído  multo  para  esclarecer 
o  caso.  Tlnha-se  acreditado,  de 
Inlolo,  que  Pavelltch  se  encontra- 
vc  em  Marselha  por  occaslfio  do 
attentailo.  apresentando-se  com  0 
nome  do  Pavelescu.  Esso  nome  foi 
encontrado  no  registro  do  um  dos 
hotéis  desta  cidade  para  onde  Pa- 
velltch  taila  vindo  com  passapor¬ 
te  rumeno.  Alftrma-se  que  do  in¬ 
terrogatório  de  hoje  resulta  que 
entre  o  Pavelescu  de  Marselha  e 
o  Pavelltch  preso  em  Turim  nada 
ha  de  commum. 

Quanto  a  Kvaternlck  eontináa 
a  negar  todos  as  accusaçOes  qus 
llie  são  Imputadas.  A  vinte  per¬ 
guntas  feitos  respondeu  ser  ab- 
eolutnmenle  Innocente,  não  conhe¬ 
cer  nenhum  dos  membros  do 
“complot"  e  em  particular  Ignorar 
tudo  que  diz  respeito  a  Kramer. 

Pavelltch  e  Kvaternlck  foram 
presos  no  dia  17.  Pavelltch  estava 
em  Turim,  segundo  pareço,  ha  JA 
algum  tempo,  sob  falso  nome. 
Quanto  a  Kvaternlck  os  Inspecto- 
res  o  detiveram  quando  descia  de 
um  trem,  vindo  de  Milão.  Logo 
depois  do  sua  prisão  correu  o  boa¬ 
to  de  que  a  policia  Italiana  estava 
na  pista  ds  um  terceiro  indivíduo 
conhecido  pelo  nomo  de  Barberls. 
A  policia  esteve  vigiando,  com  es¬ 
pecial  rigor,  um  dos  hotels  da  ci¬ 
dade  ondo  se  esparava  que  esse 
homem  se  hospedasse.  A  pista, 
porém,  já  foi  abandonada  e  hoje 
ao  mefo-dla  terminou  a  vigilância 
do  hotol  em  questão. 

rarli,  20  (Havas)  —  A  attltu- 
•a  da  policia  franceza  foi  desper¬ 
tada  pelo  papel  desempenhado  na 
preparação  do  attentodo  contra  o 
rei  Alexandre  por  uma  mulher  de 
vel  belleza,  de  cabcllos  louro 
platina,  &  quul  tem  sido  dados  vá¬ 
rios  nomes  entre  os  quaes  o  de 
Maria  Vondmcek,  o  originaria  da 
Tchecoslovoquln,  com  a  edade  ap- 
parentg  ds  25  a  28  annos. 

As  Investigações  da  policia  per- 


sargento  JToão  Lopes  da  Silva. 

A'  tarde  estiveram  elles  no 
quartel  do  1"  G.  O.,  colhendo  de¬ 
talhes.  Até  agora,  porém,  nada  ha 
de  positivo. 


ral,  á  rua  da  Quitanda  n.  96,  sob. 
o  delegado  eleitor  da  classe.  Nea- 
ee  sentido,  pedem-nos  a  publica¬ 
ção  da  seguinte  convocação:  “As¬ 
sociação  dos  Escreventes  da  Jus¬ 
tiça  no  Dlstrlclo  Federal.  —  De 
ordem  do  sr.  presidente  a  do  con¬ 
formidade  com  os  eBiatutoi,  con¬ 
voco  os  senhores  socios  effectivos 
e  quites  desta  assuuláçio,  para. 
no  proximo  dia  27  do  corrente,  As 
20  horas,  na  séde  social  A  rua  da 
Quitanda  n.  96  sob.,  reunlrem-so 
em  ossombléa  geral  extraordiná¬ 
ria  com  a  seguinte  ordem  do  dia: 
"Eleição  do  delegado  eleitor  da 
classe”.  Secretaria,  19  de  outu¬ 
bro  de  1934.  (a.)  —  Rubem 

Azambuja  Note»,  I"  secretario”. 


Graeyra  Costa  e  N.  Crus  ven¬ 
ceram  E.  Behmer  e  H.  Gunther 
por  2x9  (6x3  e  6x0). 

Florence  Teixeira  e  E.  Freitas 
venceram  Annlta  Burmak  e  E. 
Klahln  por  2x0  (6x3  e  6x3). 


Os  trabalhos  dos  Bombeiros 

Hontem,  â  tarde.  Irrompeu  um 
Incêndio  no  predlo  n.  79  da  rua 
Visconde  de  Ithuna,  ondo  é  esta¬ 
belecido,  com  uma  fabrica  ds  mo¬ 
veis  e  colchões  a  firma  Martins 
EA  ft  Cia: 

Communleado  o  facto  ooz  Bom¬ 
beiros.  estes  enviaram  ao  local, 
logo  depois,  o  primeiro  aoccorro, 
commandado  pelo  capitão  Ed¬ 
mundo. 

Foram,  então,  ostendldos  diver¬ 
sas  mangueiras,  sendo  Iniciado  o 
atsquo  As  chammus. 

Como  o  fogo  estivesse  ameaça¬ 
do  qs  prédios  vizinhos,  foi  solici¬ 
tado  o  segundo  soccorro,  que.  Ins¬ 
tantes  apôs,  all  comparecia  sob  o 
eommnndo  do  tenente  Volro. 

Assumiram  a  direcção  dos  tra¬ 
balhos  de  manobras  dagua  o  te¬ 
nente  Fulgenclo  e  o  aspirante 
Cardoso. 

As  chonimos,  que  a  principio  ao 
apresentavam  violentas,  foram, 
pouco  a  pouco,  declinando,  e,  apôs 
nlgum  tempo  de  serviço,  consegui¬ 
ram  os  soldados  do  fogo  abafar 
completamsntó  a  fogueiro,  que  fi¬ 
cou,  assim,  clrcumscrlpta  no  local 
onde  tlVora  Inlolo,  Isto  ô,  nos  fun¬ 
dos  do  predlo. 

O*  commlssarlos  Bragmtó  e 
Barreira,  qus  se  achavam  do  servi¬ 
ço  na  dolegada  do  13"  dlstricto, 
Bclentlflcados  da  oecorrencla,  com¬ 
pareceram  ao  local,  ondo  tomaram 
as  providencias  que  lhes  compe¬ 
tiam  , 

Segundo  apurou  a  policia,  o  fogo 
tlvéra  inicio  num  monte  de  crina 
vegetai. 

O  predlo  sinistrado,  segundo 
também  ficou  apurado,  não  so 
achava  no  seguro. 

Sobre  o  facto  foi  Instaurado  In¬ 
quérito  na  referida  deiegacla. 


(SIMPLES  DE  CAVALHEIROS) 


"Anu  and  íhe  man”, 

de  Bernard  Shaw 

Bernard  Shaw,  o  terrível  e*ty- 
rico  do  theatro  Inglês,  appareceu 
novamente  no  palco  do  Tiisatro 
Municipal,  com  a  peça  "As  armas 
e  o  homom". 

A  acção  dessnvolveu-se  em 
1885,  na  Bulgarla,  ou,  como  era 
então  conhecido  toda  a  região 
balkanlca,  na  "arona  da  Europa". 
O  ofdclal  euleso  procura  se  re¬ 
fugiar,  Indo  ter  ao  quarto  de  dor¬ 
mir  da  rainha,  filha  lo  maior 
Petkoff.  O  eulssn,  dessmp  mlizdo 
por  8tlrl!ng,  eerve  no  exercito 
sorrio,  que  «caba  de  aer  derro¬ 
tado  pelo  búlgaro,  lançado  con¬ 
tra  todae  as  bôas  regras  guerrol 
ras  para  cima  de  um  ninho  da 
metralhadoras.  A  estas  tinham 
sido  distribuídas  balas  de  calibro 
errado,  razão  porque  nlo  tinham 
podido  resistir  ao  ímpeto  do  ata¬ 
que. 

Da  victoria  Inesperada,  surge 
um  herôe  nacional,  o  maior  8or- 
glus  Saranoff,  bem  desempenha¬ 
do  por  Rlchard  Williams.  O  mili¬ 
tar  buIbbo  duvida  da  vato.itta  do 
ocmmandnnto  do  batalhlo  que 
deu  a  carga,  dizendo  que  não  foi 
o  commandante  que  a  ordenou: 
foi  o  cavallo  que  assustou-ee  e 
disparou.  Uma  praça  velna  não 
se  embrulha  com  facllldaie.  por 
leso,  elle  que  tomara  parte  em 
dezenas  de  batalhas,  sempre  tra¬ 
zia  chocolates  noa  bolsos,  do  pre¬ 
ferencia  a  munição. 

As  axpnrlencias  em  outras  cam¬ 
panhas  lhe  enalnAra  ser  tseo  mnts 
Ir.tclllgente. 

Tod»  a  obra  de  Shaw  servo  de 
motivo  para  lançar  auas  turrlvels 
o  mordazes  settas  sobre  a  valen¬ 
tia  offlclal  e  a  moral  estabele¬ 
cida. 

O  eaprctaeulo  de  hontem  mos¬ 
trou  novamente  o  grande  valor 
do  grupo  artístico  que  rra  nos 
visita.  O  trabalho  de  Margaret 
Vaughau.  como  Catherlne,  foi  ex¬ 
traordinário  de  naturalidade.  Vi¬ 
veu  o  papel.  Franlc  Reynolds,  o 
major  Petkoff,  também  brilhou. 
O  mesmo  se  pôde  dizer  lo  Atcgnn 
Latlmer,  sempre  perfeita  »  vivaz. 
Charles  Cnrow,  o  creado  Invaria¬ 
velmente  disposto  a  agradar  os 
patrões,  compoz  um  lypo  follz. 

O  publico  fino,  que  te-n  fre- 
quontado  as  funcqõos  da»  “En- 
gllsh  Players",  retlrou-eo,  hon- 
tom,  do  theatro,  satlefelto  por  ter 
passado  alguma»  horas  ugrada- 
veta 


Nelson  Cruz  venceu  Ivo  Slmo- 
nl  por  3x1  (6x4,  6x1,  4x6  e  6x1). 

R.  Pernambuco  venceu  E.  de 
Freitas  por  3x0  (6x1,  6x3  e  6x3), 


O  CASO  DOS  REMADORES 
INDULTADOS 


(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS) 


H.  Costa  «  R.  Pom&mbuco 
vonceram  Erasmo  Aesumpc&o  e 
Arnaldo  Serra  por  3x1  (8x6.  6x7» 
9x7  e  7x5). 


(Continuação  da  6.'  pag.) 

descer  em  Abbevllle,  onde  ainda 
se  acham. 

Oa  tres  ultlmoo  eaperam  reto¬ 
mar  o  vdo  amanhã. 

O  coronel  Fitzmaurlce  não  con¬ 
seguiu  obter  o  necessário  certi¬ 
ficado  do  seu  monoplano  Bcl- 
Janca,  americano,  esperando  çon- 


eiteve  rtanlda  hcmteai.  &  noite,  *  dí- 
rertori*  do  C.  R.  vuco  d*  Gama, 
afim  de  tomar  providencia»  «obre  o  re- 
oente  acto  do  conselho  de  registro»  da 
Federaçío  Aquatiea,  declarando  des¬ 
conhecer  o  indulto  que  o  conselho  de 
representante»  da  mesma  entidade  con* 
cedera  ao»  remadores  Rehello  Jimior, 
Bellini,  Oiorin  Pereira  t  outro»,  elimi¬ 
nado»  do  C.  R.  do  Flamengo  por  indi»« 
elplina. 

Ap6»  demorada  dlicuiilo  a  directo- 
rfa  vascaina  resolveu: 

a)  —  Disputar  a .  regala  do*  campeo¬ 
nato»; 

h)  —  Manter  na?  tuas  guarnições  0» 
remadores  eliminados  e  indultado»  poi- 
tcriormcnle; . 

c)  —  Pleitear  a  dcatituiçlo  ,da  actual 
dírectoria  da  Federaclo  Aquatiea  do  Rio 
de  Janeiro; 

d)  —  Romper  relaçdei  com  o  Club 
de  Regata»  do  Flomcngo. 

Em  consequência  deiaa  ultima  re»o> 
luçlo,  isto  4,  o  rompimento  de  relaçSe» 
com  o  C.  R.  do  Flamengo,  o  »r.  Ro¬ 
berto  de  Asevedo  e  Mello,  que  vinha 
occupando  o  cargo  de  procurador  do 
club,  apreaentou  aua  renuncia. 

Durante  a  rtnnilo  foi  lido  o  ofíkio 
da  Fcderaçáo  Aquatiea  respohdendo  ao 
ultimaium  que  o.  Vasco  da  Gama  lhe 
enviara.  No  citado  offieto  a  Federaçío 
declarou  que,  em ,  face  da  lei,  o  eaao  nlo 
tem  outra  aoluçio  aenio  a  que  .)be  deu 
o  conaelbo  de  rctiitros,  poder  inventa¬ 
do  pelo  proprlo  Vajcn.  da  Lama  c  pre* 
rogatiraa  que  o  habilitam  a  agir  como 
agiu. 

Amanbl,  á  tarde,  na  aéde  do  Nataçto 
e  Regata»,  dcvtrlo  retinir-ae  os .  preai- 
dente»  doí  cluba  que  votaram  o  indulto 
que  o  conaelbo  de  registro»  ■  desco¬ 
nhece.  *. 


Os  jogos  marcados 

(SIMPLES  DE  CAVALHEIROS) 

(Seml-flnaet) 

Nelson  Cruz  x  H.  Costa. 

R.  Pernambuco  x  Sylvlo  Lnra 
Campos. 

(SIMPLES  DE  SENHORAS) 
(Finei) 

Florence  Teixeira  x  Graeyra 
(DUPLAS  MIXTAS) 


Continuam,  sem  resultado  as 
investigações  policiaes. 

A  autopsia 

Continua  envolto  om  mvstcrlo 
o  crime  occorijdo  nn  noite  ds  an- 
te-hontom  para  hontem,  r.o  En¬ 
cantado. 

JA  noticiámos  o  facto.  O  3*  sar¬ 
gento  do  1-  G.  O.,  João  Lopes  ds 
Silva,  na  entrada  da  passagem 
subterrânea  da  estação  acima  rs- 
ferida,  foi  alvejado  por  um  Indi¬ 
víduo,  apôs  llgrlra  discussão. 

O  Infeliz  militar,  que  foi  attln- 
gido  por  dais  tiros,  falleceu  ao  sor 
medicado,  no  Posto  de  Assistência 
do  Mcyer. 

O  seu  cadáver  foi  removido  para 
o  necrotério  do  Instituto  Medi¬ 
co  Legal. 

Era  elle  casado  com  n  sra. 
Odette  Lopes  da  Silvo,  tendo,  do 
enlace,  duas  fllhlnhas,  Haydée,  do 
4  annos  o  Ilka,  da  2,  apenas. 

O  militar  era  lambem  estudante 
de  DIrélto.  e  bastante  estimado  na 
sua.  corporação. 

Hontem,  á  tarde,  no  necrotério, 
foi  cffcctuado  a  autopsia,  pelo  dr. 
A"mándo  Guedes,  medico  legisla 
da  pollola.  No  ssu  lado  pericial, 
Bttestou  como  “causa-mortts”,  fs- 
rlmonto  penetrante  da  cavidade 
oraneana,  por  projectll  do  arma 
de  fogo. 

Apôs,  o  csdavsr  for  removido 
para  o  Hospital  Central  do  Exer¬ 
cito,  de  onde,  A  tarde,  saiu  o  en¬ 
terro  para  o  cemiterlo  do  São 
Francisco  Xavier. 


segull-o  ainda  hoje,  em  Dutílln. 
Se  tal  se  der.  elle  levantará  vôo 
do  Croydon  amanhã  mesmo. 

A  PASSAGEM  EM  ROMA 
Londre»,  20  (UTB)  —  Commu- 


o  dos  neo-zeelandezes  Kay  o  He- 
wett,  o  do  Grogor,  tnmbom  da 
Nova  Zelandlo,  e  o  do  tenente  ln- 
gloz  Studart,  todos  empenhados 


T.  Behmer  o  I.  SImon!  x  Assae 
Mulra  e  A.  Serra. 


na  corrida  aerea  entre  esta  capi¬ 
tal  e  Mclboume. 

Os  dois  avixes  da  Nova  Zelân¬ 
dia  pro  seguiram  hoje  mesmo, 
com  poucos  minutos  do  dlfferon- 
ça  do  um  para  o  outro,  rumando 
ambos  para  Athenas. 


(DUPLAS  DE  CAVALHEIROS) 

Oswaldo  e  Eurico  de  Freitas  x 
Nelson  Cruz  ■  8y!vlo  Lara  Cam¬ 
pos. 

Borotra  derrotado 


Ijondret,  20  (UTB)  —  Prose- 
gufram  hoje  as  provas  de  tennls, 
em  disputa  do  campeonato  do 
Queen's  Club,  para  courts  cober¬ 
tos. 

O  campeão  lnglez  Austln  der¬ 
rotou  o  francez  Berotre,  pela  con¬ 
tagem  de  6x2,  4x6,  6x0,  6x8  e  6x2, 
desforrando-se  assim  da  derrota 
de  hontem. 

NOWINA  E  PEREIRA  EM- 
PATARAM 


RIVAL 


OS  ESCREVENTES  DA 
JUSTIÇA  VÃO  ELEGER 
0  SEU  DELEGADO 
ELEITOR 


Dulcina 

Odilon 

Durães 

Aristóteles 


SELECTA 


As  outras  pelejas  da  noite 
de  hontem  no  stadlum  Brasil 


A  próxima  auembléa  do 
dia  27  do  corrente 

Os  escreventes  ds  Justiça  local 
vão  elogor,  no  proximo  dia  27  do 
corrente,  ás  8  horas,  na  séde  so¬ 
cial  da  Associação  dos  Escreven¬ 
tes  da  Justiça  no  Dlstricto  Fcdo- 


A  reunilo  raixtt  dc  c.tch  «  boi,  hon- 
tem  (uliuda  no  lUdium  Brwll,  *lun- 
V»  zuccetio,  dadzi  u  prcliminarti, 
•alvo  •  lula  Caytt  z  reçanha,  c  a  II- 
nzl,  que  «gradaram  em  ehelo  A  nume- 
roei  anliteiKii  que  lotou  completamen- 
te  lodo.  o.  togarej  do  theatro  da.  la- 


O  commlssario  Guilherme  e  os 
Investigadores  da  D.  O,  I.,  sub¬ 
secção  do  Moyer,  vím,  trabalhan- 
pl5ta,  do  Indivíduo  que  alvejou  o 
nctivnmente,  em  busca  de  uma 


HOJE  —  A’s  3,  âs  8  e 
ás  10  horas: 


A  situação 
na  Hespanha 

Hcndaua,  20  (Havas)  —  Nos 
círculos  heapanhoes  bem  Infor¬ 
mados  annuncla-se  que,  na  pro¬ 
víncia  de  Léon,  já  se  reiniciou 
o  trabalho  em  algumas  minas, 
noUdamento  nas  do  Guardiã'  e 
Vlllabllno. 

O  chefe  dos  rebelde.”  da  Mon- 
dragon,  localidade  onda  ee  deram 
acontecimentos  graves,  fot  preso 
Juntnmente  com  uma  parte  do 
coinltó  revolucionário,  no  momen¬ 
to  om  que  tentava  transpor  a 
fronteira  franceza.  Relembra-se 
quo  nnquella  localtdnde  o  depu¬ 
tado  tradicionalista  Oreja  Elose- 
gul  foi  condemnado  á  morte  por 
um  comitê  revolucionário  e  exe¬ 
cutado. 

Os  profeltos  e  conselheiros  mu- 
nlclpaes  socialistas  das  localida¬ 
des  onde  se  verificaram  os  acon¬ 
tecimentos  revoluciono  rios  conti¬ 
nuam  a  ser  destituídos  pelas  au¬ 
toridades  militares. 

Por  outro  lado,  communlcam  do 
Madrid  que  o  sr.  Salazar  Alonao, 
ex-mlntstro  do  Interior  designa¬ 
do  pelo  governo  para  assumir  a» 
funcÇões  de  prefeito  do  Madrid, 
cuja  municipalidade  foi  destituída 
no  Inicio  do  movimento  subversi¬ 
vo,  JA  tomou  posse  do  cargo. 

Parti,  20  (Havas)  —  O  “Jornal” 
acaba  de  receber  de  Barcelona  a 
noticia  de  catarem  correndo  na- 
quella  cidade  Insistentes  boatos  do 
quo  o  sr.  AlcalA  Zamora  renunciou 
a  presidência  da  Republica  e  que 
oa  generaea  Franco  e  Godet  esta¬ 
beleceram  a  dlctadura. 

Tem  sido  Impossível  obter  con¬ 
firmação  ou  desmentido  da  noticia 
porque  todas  communleações  te- 
lepbontcas  eHtão  Interrompidas 


VZV-ÜIW 


HOJE,  em  veaperni  âs  15 
borna  e  â  noite  âs  PO 
23  hora. 

ULTIMO  DOMINGO 
—  DE  — 


Pela  Companhia  de 
Comedias  Modernas, 
com  IRACEMA  — 
CONCH1TA  —  ME8- 
QUinNHA  —  ATILA 
e  outros,  mais  tres 
sessões  da  engraça- 
dlsslma  comedia 
*  tranceza 


Brasileiro  e  Armando  Morara  fin- 
rara  uma  "lai*  extra"  que  deixou  s 
melhor  du  imprewôea,  pnncfpaJmeute 
a  performance  do  primeiro  que,  cada 
dia,  »e  apresenta  roelharado  em  sua  te- 
chnica.  Moraes  foi  um  adversário  bra¬ 
vo,  á  altura  dos  mérito»  do  joven  e 
foturoso  boxeador  patrício. 

l^ournia  c  Pereira,  na  final,  foram 
grandemente  applaudldo»,  pel»  actuação 
eipectacular  durante  03  dois  ròunds. 

O  enihuiiasmo  doa  eipeetadorea  nlto 
se  arrefeceu  em  momento  algum,  culmi¬ 
nando  quando  ura  do»  lutadores  ae  via 


THEATRO  MUNICIPAL 


O  ULTIMO 
LORD 


Conçcwlonarla:  EMPRESA  ARTÍSTICA  THEATRAI,  LTDA. 


THE  ENGLISH  PLAYERS 

(Companhia  Ingleza  de  Comedias) 

Direcção  tle  EDWARD  STIRLING  e  FRANCK  REYNOLDS 

,  DOIS  ÚLTIMOS  ESPECTÁCULOS 
HOJE 


DIVERSÕES  -  GRILL  ROÔM 
CINEMA 

DUAS  ORCHESTRAS 


dc  Vto  Flita.,  trndncção 
de  ODUVALDO 


representações 

■eguldu 


o  andamento  de  todo  phenomeno, 
so  pOdo  graphlcamento  exprimir 
sob  a  fôrma  de  uma  espiral,  em 
cujo  nmblto  toda  pulsação  ry- 
thmlea  é  um  cyclo  que,  embora 
voltando  ao  ponto  de  partida,  se 
desloca,  repetindo  em  tom  e  ní¬ 
vel  diversos,  o  período  precedente. 
Isto,  porém,  eu  o  explicarei  com 
maior  exactldão  quando  estudar 
a  trajoetoría  typlea  dos  motos 
phenomenleos  —  “aspecto  mecanl 
co"  oo  universo  —  que -também 
nos  seus  aspectos  ê  trino.  — 
(Conf(mla) 

SUA  VOE. 


WANDA  —  5  AH  AH  _ 

I  OLAVO  —  EDITH 

Notei  esta  peça  deixa  a 
■  cena  ean  pleno  »ncce»io 
para  dar  logar,  na  proxlmn 
5-  tetra,  em  vesperat  ■  e  á 
noite  ao  - 

FESTIVAL  DE  DULCINA 

oom 

MUSA  DE  TANGO 

30  —  Featlvni  de  ODILON, 
com  A  BELLA  E  A  FÊRA 
Bllhetea  â  venda  de  amanhã 
em  deante. 

S  de  novembrot  despedida 
da  companhia. 


Amanhã  —  Amanhã 

A's  21  HORAS 

Festa  Artística  do  EDWARD 
STIRLING 


Jantares  dansantes  todas  as  noites 


EM  SEU  ULTIMO 
DOMINGO 


THE  IMPOR- 
TANCE  oS  being 
EARNEST 


Despedida  da  Companhia 


B1LL  OF  Dl 
VORCEMENT 


NO  PALCO  —  Troupe  BALLET  TOTTEN 


3.*  Feira: 

Uma  reprise  reclama¬ 
da  pelo  publico: 

ONDE  ESTAS,  FELI¬ 
CIDADE  ?,  a  come¬ 
dia  notável  de  Luiz 
Iglesias. 


Bailes  rythmos  Americanos 


Acção  de  divorcio 
do  Clemence  Dane  —  # 


A  Importando  de  acr  honesto 
de  Oscar  Wltde 


FRED.  FIONER 


Os  bilhetes  vendidos  para  a 
Vesperal  nimuncloda  para 
hoje,  dão  direito  íío  espectá¬ 
culo  da  noite. 


WATERLOO 


CANZONE  Dl  NAPOL1 

HOJE  —  A’a  20,45  —  HOJE 
rcajwra!  d»  Ifi  Jkonj» 

bantarbllina 

Opereta  em  3  «rtoa  «In  H.  Herrí 
e  ACTO  VARIADO 
A'  noitâ,  àa  20  *  21  tia.  —  8RRB 
SAVLLLA  NBRA,  grande  novidade 
cm  Z  actoa  de  G,  Cninpnnlle  e 
anuo  acto  vorlaifd, 
Qu£nfa-/*trii  —  rmtíval  dir  Tak 
Gumn<  "Add/o  Olavlnc.zfnm  *  “Acto 
Karíqda". 

dabhedo  —  Fwrívni  An  Balrutnn 
6  Subttlâ". 

üanlngo.  Deipcdldo  da  Gomsmnbla. 


de  Arthur  C.  Doyle 


_ TEMPORADA  OFFICIAL  DE  TURISMO  _ _ 

A  Empresa  Theatral  Pinto  Ltda.  em  combinação  com  Lombartour  S.  A.  de  Buenos  Aires,  apresentará  a 
COMPANHIA  FRANCEZA  DE  REVISTAS  DE  MUSIC-HALL 

Sob  a  direcção  do  moderno  "PRODUCER"  americano  EAUL  LESLIE,  composto  excluslvamente  por  “vedettes”  e 

“attracções”  de  fama  mundial. 

-  A'S  20  HORAS  —  DUAS  SESSÕES  —  A'S  22  HORAS  - 

Com  a  revista  em  2  actos  e  34  quadros,  coordenado  e  computado  por  EARL  LESLIE  e  ARI8TEO  SALGUEIRO,  com 

musica  dos  melhores  compositores  modernos  1 

,  Com  o  concurso  dos  azes  e 

^  stors  de  muslc-hall: 

■ '  ■  '  W  foi  .  Trio  Dorvils  —  Elene  Pascal 

•  1/  —  Carme»  Et  Viviane  —  Bcrt 

9  1  VI  I  Fáye  —  Trio  Lado  —  Gracc 

Jff  fW  ■  ■  —  Charlotc  —  Les  Soeurs 

■  UA  Aw  Jf  ■  Boyer  —  Ben  Jade 

MgPk  Maestro  Steven  Mtiugin 

..Wfc :  tA .  '  a  Ballet  sex  appeal  1934  —  Bal 

-»  GSSS  m  let  Sbanley  -  Ballet  Buchmai 

••  ••  E  nm  formidável  duple-Jazzü 

d  *  MM  rjff  Nr  Bilhetes  a  venda  na  bllheterl; 

I  m  I  ™  II  '  do  lado  direito  do  theatn 

■4  ■  sM  Ã %  ■  ■  '  F  A  João  Caetano,  de  amanhã  en 

fl  1  I  I  |  I  m  M  f  f .  Vfe-:  'itàzmÊÊÊ/ÊW  ■  deânte,  aos  seguintes  preço 

ift  jA  r  á  I  WTa  1  d  -ml  com  sello  incluso: 

A  M  PP  .rnÊW’ Jdf.lt  W  FWw.  I5$000  —  Camarote 

_ _  õ  SOJOOO  -  Poltrona,  15$000  - 

S-Í0W  Ba,CÃ0'  ÍOÇOOO  -  Galeria, 

53000  —  (Sello  Incluso). 


BILHETES  A'  VENDA  NA  BILHETERIA  DO  THEATRO 
PREÇOS  DO  COSTUME. 


CASA  D0  CABOCLO 


IIOJD  —  «•  3,  án  4,16  A* 
7.45,  A»  0,16  e  10.SO  | 

Contlnuav&u  do  r.trnnün.n 
nocccnao  qne  vem  nglnlrondn 
n  «ngrnçodtnilmn  ptçn 


EMPRESA  PINTO  LTDA. 
TEMPORADA  OFFICIAL  DE  TURISMO 


NACIONAI 


HOJE  -  A'S  3  HORAS  DA  TARDE -  HOJE 

Ultima  MATINÊE  CinC,  Ultima  SOIRÊE  -  A’S  21  IIO 
RAS  —  ESPECTÁCULO  COMPLETO 


UMA  VEnDAUKIRA  FABRI¬ 
CA  RE  GARGALHADAS 
Nunca  «t  rin  tnnto  na  Cnnn 
do  Caboclo!!! 

Nnn  mntlnêc.  hnverA  RU 31 


T.  8.0072 


Aggrediu  a  esposa  a  navalha 

Manoel  Lopes  é  casado  com 
Maria  Lopes,  uma  joven  da  na¬ 
cionalidade  portugueza  de  21  an¬ 
nos  do  cdodo  e  com  elle  morado¬ 
ra  A  ladeira  do  Faria  n.  SO. 

Por  clumes.  Lopoa  brigou,  aos 
últimos  minutos  da  noite  do  hon- 
Um,  com  n  esposa. 

Os  dois  trovaram  acalorada 
JlEcussão,  no  auge  da  qual  Lopes, 
apanhando  uma  navalha,  aggre- 
dlu  Maria,  a  quem  feriu  no  su- 
perclllo  direito. 

Gritou  a  vlcllma  por  soccorro, 
tratando  então  o  ciumento  marido 
de  fugir. 


HOJE  em  Mnllnée  o  Salrér 


por  CAItOLE  L03IRARR 


Campo  de  São  Chrl.tovâo,  106 


HOJE  —  Mntlnêc  e  Solrée 


por  LII.LIAM  ROTH, 

e  CHARLES  HOGEItS 


DOMINGO  —  VESPERAL 
A’S  15  HORAS. 


EM  SEU  NOVO  PROGRAMMA  -  NUMEROS  ULTRA 
SENSACIONAES  I  I  I 


drnnin,  eom  J.  Wel.amiillrr 


AMANHA  -  A’S  21  HORAS  -  CANTARELLli! 
em  seu  ante-penultlmo  espectáculo. 


Maria  Lopes  foi  se  queixar  A 
policia  do  U*  dlstricto,  cujo  com- 
mlesarlo  de  dia  (el-a  moôtcar  na 
Aiwlntoncla. 


drnmn,  eom  KEN  MA  YN  A  RU 
Nn  mnllnée  —  “O  trem  Cl- 
rlonlco",  lt  113. 


!iiU«riv,rtó 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  do  Outubro  dc  1934 


/*>l  TI  k.  iTff  Peça  pelo  carrsln  o 
(,K  A'  IS  folheto  <lo  AmsTÓ- 
TELES  ITALIA  “O 
Segredo  do  succcsso  o  da  suude",  eo  quer  ven¬ 
cer  nos  negocies,  no  amor,  ter  eauile,  hypno- 
tlssr  o.  doson  volvor  forças  mcrticurs.  —  a; 
Silva  Torres  —  Cal*::  Postal  2.-425  (Dcp. 
C,).  —  Rio.  Envio.  *34(1  em  Bi.llos  do  Correio, 
lo  qulior  receber  cin  envolucro  fachada. 

■  •  -  |M  <nt) 


Para  annuaclos  nesta  secção  teleptione  para  2-0037 


Eloy  de  Oliveira 
Carneiro 

4>  Coicncl  MiguoT* de  Olf • 
velra  Carneiro’  n  fnmllln, 
■f  Viajor  Nlcoltto  jlo  OllV'»l- 
a  fãinJUn, 


Lygia  Miranda 

tjoão  •  Miranda 
-Jor.,  senhora  e  fi¬ 
lhos,  João  Miran¬ 
da,  Maria  de  Araújo 
Fernandes  e  demaÍ3  pa¬ 
rentes,  conimunicam  o 
fallecimento  de  sua  que¬ 
rida  filha,  irmã)  neta,  so- 

,  ’  ''  ’ ■  T  ve- r  a“ 


A  maioria  dos  qua  aoffrem  do 
eatomago,  começaram  o  sau 
martyrio  por  pequenino»  mal- 
estares.  Depois '  das  roíolçOco 
sentiam  pezudumos.  Unham  crii- 
ctaoOes .  RCldas.  enxaquecas,  ga¬ 
zes  o  doriiilum  mal.  Estes  vá¬ 
rios  lnoog, modos  nSo  duravam 
ipultq  tempo:  um  óii  dois  ropos- 
tqase  passo vaíp  jmulto  beiq,  num 
outro  digeriam  mnls  dlfUcllmon- 
ta..  “Jato  passa"  dizlopi  a»  futu¬ 
ras  vlctlmns.  Ghegou  um  dia  em 
que  as  refqlcSes  se  tornaram 
uma  approliens&o-'  a  dlgestfio 
que  ns  seguia  tornava-so  do  mais 
a  mais  dolorosa.  Quantos  ml- 
lltOes  deetas  vlctlmas  dc  seu*  es¬ 
tômagos.  so'  aneroeberam  que, 
não  Rdmento  sentlnm-sa  alllvla- 
dos  Immedlatamente  no  tomar 
uma  poquena  doso  da  pri  ou  duos 
a  tres  tablotas  de  Magnésia  Bl- 
suruda  oin  um  pouco  digua  de¬ 
pois  de  cada  refetçila  mas  que 
flnalmonta  ns  runeçoos  digesti¬ 
vo «  volviam  Á  se’  normalizarem . 
Outros,  menos  previdentes,  tor- 
nsram-so  ‘doentes  chrohlcos;  « 
sua  vida  «  uma  minoria.  Gejars 
previdente»  tendo  sempre  no  ril- 
canco-damão  um  frasca  d b  Ma¬ 
gnésia  Blsiiradu.  "O. Salvador  dò 
Estoinngo”.  X’  vondn  em  jifl  e 
em  tablotas  em  t'od#s 'aí  pluir- 
maefas. 

•  '  ■  (30821 ) 


Ira  "  Carneiro 

Fernando  Carneiro  <•  fn- 
i.illln,  Carlos  do  Ollvrlrn 
Carm  Iro  o  fnmllln  (nusentn-O, 
Jlaymumlo-  ds  Oliveira  Carneiro, 
Onrar  de  .Castro  Carneiro,  famí¬ 
lia  CnrduSò  de  Cu~»tro  o  tlr.  I's- 
drn  Cosia  o  família  (ausente), 
agradarem  a  toda*  ns  pensO*» 

rndgiis  <iuo  coniponesrnm  nu  *n- 
erro  do  seu  querido  Iriufto, 
■crinhado,  tio,  primo  e  bom  r.pilgo 
•ELOY  o  convidam  pnrn  assistir 
A  iiílssa  de  sotlino  dln  que  man¬ 
dam  eolobrar,  terça-feira,  23  do 
eorrrnte,  ri»  9  1 12  lioras,  no  iiltnr- 
mflf  da  egroja  rio  S.  Francisco  de 
Paula.  .  |M -0(703) 


ESPECIALISTA  —  Prellct  aoe  Saipltsri 
St  Herllm.  Vl.niu  •  Ptrlt.  E.-...I. 
trata  Sua  Ura.  Utrgarlau  VIII»  •  Obts- 
fmlll.  Ul.luriilo.  alIniaSlart,,  cutrl 
lltui  a  infeerlutat  Uoractt  So  appa 


Accumuladores  “  Diesel’ V 

-  São  os  únicos- que  so  vendem  por  7C5000  garantidos  por  um 
anno.  GenonU  Pedra.  47  —  Tol.  4-6354.  (M  06364). 


PENHA 


Ruhpn  Rrana  A*vo*«do*  —  *»«• 

nuucu  Draga  d0  carmo.  49  •  *• 

andar,  das  3  At  1  noras. 

Orlnndo  Hlbetro  da  Catlro-*  Ro* 

earlo,  13»,  3».  8.  1  •  Tel.  1-1 114. 

Aroallo  do  Silva  e  A  malta  da  *11- 
va  Filho  —  R.  Uruguayana,  104, 
1».  —  Sala  106.  —  Te).  1-6153, 

Heitor  litnia  —  Rua  do  Ouvidor. 

71,  2*  andar.  Tslephona  8-1667. 

Humberto  Smlth  da  Vearoncellai 
a  Jorge  de  Oliveira  Itoxp  — 
T  Setembro,  167.  7*.-Tol.  2-4029. 

Dr.  Snlgatln  Filho  —  Rosário.  64. 
Re».:  »-0Ha  o  Escrlpt.:  3-5723. 

Médicos 

DR.  I.  MALAGUETA  —  Rua  do 
C*rmo,  6  — .  Tolophone,  8-0600. 

DR.  DAUHO  MENDES  —  Atclndo 
Quanabnra,  IB-A  —  Tol.  I-6IIL 

DR.  OANUIIIO  DR  GODOr— Mo! 
Internas  (eap,  ap,  respiratório), 
tuberculoso,  pneumo-thorax.  L. 
Carioca,  6.  S.  003/10.  T«.  3-1223 
a  7-3807.  —  8i„  6».  •  Sabbsdõ. 

PR.  LUIZ  SODRE'  -  Doen- 
ças  dos  intestinos,  recto  e 
anus.  Tratamento  de  HE* 
MORRHOIDAS  sem  ope* 
ração  e  sem  d  Qt  a  Cônsul* 
tas  diarias  com  hora  mar¬ 
cada.  Rua  Rodrigo  Silva 
1  n.  14.  -  Tel.  2*0698. 

Dr.  Vllleln  Pedrna  —  Ais.  B.  8. 
Pr.  Assle.  R.  Ramalho  Ortlgão, 
68.  sala  84.  —  3-9786  e  8-1880. 

DR.  OLIVEIRA  BOTELHO  - 
Tratamento  pela  vacclna  do 
proprlo  sangue  do  doente, 
tuberculose,  asma,  diabetes, 
tuberculose,  eto.  Edlí.  Fontes. 
P.  Florlano.  55,  7*.  app.  15. 
Tel.  3-4215.  -  Das  9  ás  11. 

DR.  FELICIO  FERRARI  - 
Coração  a  riba.  Senhora*.  OI- 
tra-vlolstas.  Dlathermla.  Con- 
sultorlo  »  raaldanola:  R.  Hllarlo 
Gouvda  n.  48.  —  Tol  7-4018. 

■  AlIJI  UR.  a.  MARTINS 

M  V  Mil  e*P«l*Ilita  Innomn» 
eo'“  <Br“l«MR*l.  Al 
M,  1  li  «. 


Serviço- Especial 


brinha  e  prima,  JLYGIA 
e  corividám  |)ára  6  en¬ 
terro,  hoje,  domingo,  ás 


<•0  tá  (1  Alt  DA  MV  lios  MODERNO'* .  ltlyOOO 

“0  CDSIMBUCIANTB  OALCtl  L  tUOli" .  ISfOOU 

É. .  ^  ,  _  Por<e  do  Corrrlo  2$IIOO, 

jj.  Enalnam  melhor  que  profensnr  em  nula.  8ílt 
Çij 'Indlspenaavela  pura  commerulo,  estudantes  o 
th  qualquer  eaerlplurlOt  habUltairiLpara  -guarda- 
W  livros.  As  multidões  derum-llife  ess»  çnibleum. 
f  fedido  ao  prof.  Jean  Brando  —  R\iã""Costa 
Z'Juhlõr.-'4  — "S«o  Paúlõ.  r'' "  ’  '  ,.’n2S3G)' 


AUTO-OMNIRUS 


— .  Para  narvosoa.  esgotados, 
toxloomanoa  a  convalescentes. 
Amploa  a  canfortavata  aposen¬ 
tos.  Modernas  luatalIaçOee.  VI- 
gllanola  #  assistência  medica 
permtnenca.  DlroccEa  tecbnlca 
ij  Dra.  Heitor 


IR.  BARBARA’  5;,..r«T 

gado  a  Pancrèaá  Curto  da 
nperrelçonmeutO!i  noe  ho*p.  de 
faria  Cons.:  lídlL  Rex.  K  Ál¬ 
varo  Alvlni.  87  -  10».  —  2-7213. 


Nos  domingos  21  e‘28  de  Ou¬ 
tubro,  4  e  1|  de.  Novembro 


17  horas,  da  rua  12  de 
Maio  217  (Gavea)  para 
•Q  çemiterio  de  São  João 
Baptista,  ’  •  vVv  '*• 

.  -  '  CM  (04816) 


Capitão  João 
Duarte  Nunes 
:  Netíd 


dos  aipaolfülitaa _ _ _ 

Carrilho.  J.  v.  Colarei  Moreira. 
Coata  Rodrlguee  e  Alulelo  Co¬ 
rnara.  —  R.  Deaembargador  Isl- 
dro,  168  (Tijucal  -  Tel.  8-5429 

SANAT0R10  BOTAFOGO  - 

Rua  Álvaro  Ramos  na.  161  a 
177  -»  Rio  da  Janeiro  —  Tels.: 
6-1400  •  <-1401.  —  Dividido 
em  paellhSea  para 


A  Vlaj&o  Excelalór  fará  trafe¬ 
gar  um  SERVIÇO  ESPECIAL 
e  FREQUENTE  de  AUTO-OM- 
NIBUS  para  b  ARRAIAL  DA 
PENHA,  com  partidas  do 
THEATRp  MÚNIÇÍPAL,  '  da 
PRAÇA  .  DA  BANDEIRA  e  da 
ESTAÇAO  DE  ÇASCADURA, 
com  ,  as  seguintes  passagens 
direitas:  " 


CASA  MOZART 


Dr.  Arthor  ds  Vnaeonetlloe  — 
Aes.  da  Fao.  Ooençae  da  Nu- 
irlção.  Diabetes^  OholUsdr.  Al- 
clndo  Guanabara,  1B-A,  6*.  — 
10  ds  12  e  16  em  ricante. 

DOENÇAS  DA  NU¬ 
TRIÇÃO:  Asma  -  Diabete  - 

Obesldade-Enxaqueca-Eczemas 

Dr.  Mario  Pooles  de  Miranda 

RDA  1)0  PASSEIO.  70.  MM 

Partos  e  moléstias  das 
senhoras  • 

Dr.  Daclnno  Uuular  —  Rua  Uru- 
cuoyana,  66.  (4  ds  8)  3-3782,' 

lis.  Araulo  Pehna,  79.  (3-1140).; 

Ur.  Cnuiai-ho  Crespo  —  Rua  Con¬ 
de  notnflm,  677  —  Tel.:  8-1171, 

Dr.  Miguel  Fsltuss  —  Da  S.  Caea. 
—  Frei  Caneca  n.  II  —  3-6471. 

Dr.  Orlnvlo  Rnrirlgurs  LlmU  — 1 
Docente  da  UHlvereldade,’  £*ar- 
tos,  Gynecologla.  -—  Asseml  I,'H 
n.  73-2»  -  Tel.  3-1732,  Diaria¬ 
mente  de  4  Ú8  6  Res.:  6-2737. 


tI5ú|ihroWlnft  '  F-nrera 
Duarte'  Nunes,'  Adafbcrtn 
Duarte  Nuuer,  Jolo-Ba- 
ptlnta  Dnftrte  Tfu.uiisl  *o- 
bhorn  >  lllltas.  — (  ódpu*a, 
-t.  .filhos,  nôra:.»  netasipar- 
tlclpam  o  »<nv  fnlloclmeritò  -  aoe 
domdlB  parentes  é  amigo», -eon- 
vl-lando  para  nçoimiúnbiieím  o 
seu  entorrp,  hdjo,  í* '  1®  hórn». 


Maria  Amélia  Go* 

'  mes  Pinheiro 

(MÈNINI^HÀ) 

tO  Capitão  T.uls  floinc* 
Pinheiro  convida  oe  pa- 
, reatas,  e -amigos  dé  nua 
Inesquecível  mãa  MARIA 
AMRMA  •  GOMES  Pl-, 
'  NtiUntO  jdl-a'  aeelillrem 
A  mleBa  que  ecrã  celebrada  <m 
conimompração  do  2"  annlveren- 
rlp' do  sua  mhi-to,  tarça-felrn,  23 
dh  'corrente,  ds  3  horas  é  l|>,  nu 
‘  "  “  da  Conceição  c 


O  MAIS  BSCOI. 
CORDAS  —  U  I 


ipo  SORTIMENTO'  DE  ML'§1CAS„. DÍSCOS  «  k 
n  (1  lí  CC  (LoJá,  da  Cla.  Nac.  do  Fumos)3,;- 
U  U  U-0  L  AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  118.* 


U1GÍJ) 


doentes 

convaleecantas.  nervosos  men- 
taes  «  todeomanos.  Aparta- 
mentoa,  quartos  com  agua  cor- 
.  rento,  quento  •  Cria,  com  to¬ 
da  o  conforto  •  requisito  de 
hyfftan*.  Gala»  para  4  doen¬ 
tes,  eom  t  banheiro*,  a  preços 
mpdlèo*.  para  dosntes  men¬ 
tas*.  Tratamentos  modernos, 
■ob  a  dlfecolo  do*  prof-  A. 
Au*tr*ge*llo  •  Uljrssca  Vlsnna 
#  do*  docente*  Pernambuco 
Pilho  *  Adauto  Botelho. 

Sanstorío  N.  S.  Apparecida  — 

Rua* D.  Marlanns  n.  183.  Tel. 
•-3Í71-.  Doenças  nervosas.  Ex- 
cluslvsmente  para  o  sexo  fe¬ 
minino.  Amplas  Installaçdes. 
B*ll*  enfermeira*.  DIrector 
Dr.  Murlllo  de  Campos,  ãfa- 
ternldade  Independente.  DIre¬ 
ctor  Dr.  Benot  R.  de  Castro. 


Compra,,  vende  a  troca  Jplne  còm  toda  n  serl«rfartfr;-'Of fiei¬ 
ras  próprias,  preços,  rcduíldos.  Rua  7  do  8etcmbio.Vh;  'T12  — 
Tel.  2-6258 .  (M  038786 


THEATRO  MUNICIPAL  -  PE- 
:  r  -  '  NHA  llèOO 

PRAÇA  DA  BANDEIRA  -  PE- 
•  '  NHA  1Í200 


Ánna  Serra  Ro- 
tirigues 

tManool  nortrlguc*  Fer- 
nanilos,  Noiborto  M.  doe 
Santo»,  bMUfára-- tf-*  filho». 
Joaquim  Alves  Mirrtlb*  a 
aenburii;  Jimtlno  Moreira 
Curado,  senhora,  flllio#  o 
genro,  Ernesto  F.  Silveira  e  *e- 
i,hora,  Joaquim  Saldanha.  Claro  > 
senhora,  Rosa  Serra  Affnnso  e  fl- 
lhoH  (nunentes)  particlpaln  o  íal- 
Itiçlincnto  do  sua  multo  ’  querida 
ospoua,  mãe,  uogra,  avd'e  Irmã. 
ANNINIIAS  e  convidam  para  o 
enterro,  qua  aahlrA  hoje,  A*  4 
horne  da  lerdo  d»  rua  silveira 
Martlnu,  107,  nnra  p  comlltrlo 

DA.  7-rf.  r  ' 


Ventle-*e  eedan  4  portne,  om  perfeito  CBtudu,  vor  o  trutui* -VEIGAi 
Rua  ti,  José,  4-7Í  pela  manlili.  (,M  ül'702) 

PRÉDIOS  «  TER- 

RENOS  e  HYPO-  ‘WÉtâKlKtt 
THECAS 

Veiido  ,em  Copacàba- 
na,  Gavea,  Botafogo,  La- ,  |  §  jqg 

ranjeiras,  Urça,  Santa  f  |  6 

Thereza,  Haddock  Lobo,  ‘  I — -1—  ® 

Conde  Bomfim,  Estrada  •  j  Wj  - 

Nova  e  Velha  e  Alto  da  j  f 
Tijuca  prédios  de  mora-  l  ^  i; 

dia  desde  70  até  1.200  M 

contos.  —  Terrenos  nos  . ",  • 
mesmos  bairros,  incluiu-  • 
do  especial  lote  na  Ave-  ABAT  -10URS  Dbíía-MMoo  .t; 
nida  Atlantica,  por  pre-  TAPETES  cgmn 

ço  excepcional.  CAPACHOS-  » moo 

Empréstimos  hypothe-  -  • 

carios  ás  taxas  de  8,  9  e  yjSGaJi  ãf  j  * 

10  %.  Informações  deta- 
lhadas  com  Eduardo  Ra- 
mos,  Buenos  Aires  45. 

TINTURA  PARA  CABELLof 


egroja  da  N.,:8.  t- - -  - 

llõa  Morte  (esquina  de  Avtnlda 
com  Rosaria).  (M  02641) 


Mavia  Clara  da 
Cunha  Santos 

UIIM08A) 

(28* 1 ANN 1 Y ER S A  RIO) 

tSiute  Irmãs  e  cunhado». 
..coBvIdami  ps  parentes  * 
amigos  pára  assistir  a 
missa  qus  mandam  eels- 
brar  por  mia  slms,  na 
'  igreja  de  38o  Gebistlão, 
ua  Hadüoclc  Dobo,  no  dia  13 


CAECAPURA -PENHA 

1)000 


Avenida  Almirante  Barroso,  11, 
1*  (dn*  2  a*  4  hs.1.  Tol,  2^0024 . 

Moléstias  dos  pulmões 


por  nirit  conJiiraldaa  da  pe¬ 
dra*  IIJolo,  ír.ihn  lypo  frnn- 
crii  inuúriniB  ilc  IH,  tenrafii* 
ii  ii  a  c  portai  almoiailnilma, 
com  nm  lote  da  10i40.  Logsr 
nltn,  enxuto*  Iluda  vlid  pnro 
d  hnliln.  prnfn  «Ip  bnnhoui 
usufi  enenundn,  Jnr  e  omnl* 
lm*i ,  Parque  Duque  de  CaaIr». 
Üiixín»,  npfigo  írlcrMjr,  JQ*  P*. 
LeuimMfuu»  Junto  d  ralnçflo 


feitiiforirariáftifri 


Clinica  medica 
Pneumothorax 
3»*..  4»s.  a  f,*s. 


»,  Tubarouloae, 
Carioca,  88  — 
-  Tel.  2-0312. 


Dr.  Silva  Araulo 
(Paulo) 

(Í6«  ANNÍVEltèAÍtt*$) 

•  a  Cariou  Araujfl 

,  &  Cln.,  (Dahorotorip.  CI1- 
*TT  iilCO  Sllvq,  Arqujo)  man- 


Juliêta  Diitls 
Gusmão 

O".  ANNXVERSARIO) 

A  1  •  Ng-  Baslllcg  do  Santa. 
Ta  Therostnha  do  Menlqo 


Hemorrhoidas 

ALMVIO  DlãlEDIATO  HA8  GRI¬ 
SES  —  .Cura  radical.  R,  Alclndo 
Gussnbara,  15-A  T.  2-7030. 

;.  HOMffiOPATHA 
DR.  GALHARDO 

Bdlflclo  Rex  —  Bala  916  —  Tol. 
3-1660.  —  Dss  15  H  As  17  H. 

AMBULATÓRIO  CLINICO  E 
ACAD.  BRASILEIRA  DE  ME- 
TAPSYCHICA  OO  DR.  THA- 
WEU  DE  MEDEIROS  COM  A 
COLLABORAÇAO  DO  PROF. 
CARMENE  MIRABELU. 

Traumrsta»  natoratt  ftyrhlcei  s  mi- 
riolieoi  cea  methodoi  ti|i*citit  pira  ot 
Inlexlcado,  pelo*  lelarj—centes  •  demooi- 
tr*ç6«s  pratico  da  ptenooiceoi  malarst- 
cm;  DliürticS,,  »  ceáferanrlaa  e  eurao 
da  masnetlimo  eotn  eacrclclea  no  asibala* 
torls.  Dlateuitleoa  a  proenoitlcei  iram- 
etsdantut  nm  autlllo  da  nutirila.  Ia- 
ISRaeaOaa  a  InarrlncOti.  d  Boa  Votnnta. 
alua  da  Patrla.  3T0,  onda  o  prof.  tllra- 
htTII  cocoatrir-M-d  dlnrlareenta'  daa  8  118 
Ai  11  113  a  daa  S  4a  8  horai. 


<317$?)* 


UM  -  6234) 


DR.  OSCAIt  I1A  SILVA-  AltADJU 

—  7  Setembro,  141.  Têl.  2.0486.. 
Dr.  F.  Terrn  —  Prof.  da  Fào.  do 
Med.  Uruguayano,  22,  As  ti  hs. 
Consulta*'  3*s.  6»a.  e  sabbadoe. 
Dr.  A.  F.  iln  Coata  Jantar  —  Do- 
conto  e  A  ada.  da  Facut.  Rua 
Rodrigo  Silvo,  7,  (4  Aa  6  hs.) 
D II.  HA 3108  IS  SILVA  —  Hun  Ro¬ 
drigo  Silva.  9  —  Tel.  2-8363. 
Dr.  Chngaa  ntrnlho  —  Ralos  X  — 
Electrolhnrapla  em  geral.  Cons. 
R.  Urtiguayuiu,  104.  Dae  4  ãs_6. 

Olhos,  garganta,  nariz  e 
ouvidos 


COMPRAM-SE  JOIAS 
VELHAS  DE  0UR0 
PLATINA 


CASA  DE  SAUDE  DR.ABIUO 


I  .dam  resar  missa  epi  svif- 
fraglo  da  alma  do  eou 
Innsquacivel  fundado/,' 
Dr.  PAULO  SILVA  ARAÚJO, 
amanhS,  >  acgiinda-felra,  22  do 
corrente,  As  A  1|2  horas,  na  egrs- 
Ja  de  N.  S.  da  Lapa  doa  Mt-rca- 
doros  —  rua  do  Ouvidor,  36.  cqn- 
vlditndo  para  osso  actn,- ruía  urei' 
sença  desde  Jf,  neradccem,  lodoü' 
os  sous  Bmlgos.  . .  -.(M  02617) 


Vende-se  A  vista,  «stA  livro  o 
desembaraçada,  preço  de  occa- 
slão.  .  . 


Para  nervoeos,  reanlisa  •  to- 
xlcomanoa.  —  Kas  ahacaaOes. 
c  o  m  o  auxiliar  do  tratamento, 
emprega  n  Arpaollamn.  Regí¬ 
men  da  «Liberdade  -  Vigiada*. 
R.  8.  Clemente.  155  — T.  6-0407 

Institutos  Orthopedicos 

ref.  nerhoea  Vlenne  —  Trata¬ 
mento  das  dflformaçfisB  •  fra¬ 
cturas.  Recuparaçlo  dos  mu- 
tllidos.  —  A*.  Mem  ds  EA.  181. 


RUA  R1ACHUEL0  N.  391 

...  .  ,.  ■  (M  04  767) 


j  1  tar-mdr  As  8  horas,  amg- 
■  1  W  nhã,  segunda-feira,  28  do 
corrente,  uma  mlfia  por  alme  do 
D.  JIJUETA  DINIB  OUBMAO,  pa¬ 
ra  cujo  acto  religioso  ficam  con¬ 
vidados  todas  os  parente*  e  ami¬ 
gos  da  falleclda.  (M  05702) 


e  com  Brilhantes  paga-se 
bom  preço.  Pratarias  anti¬ 
gas  e  prata  moeda  paga*se 
mais  50  %  do  que  qualquer 
outro  comprador. 

JOALHERIA  MONROE 
Rua  Uruguayana,  26 
,  esquina  de  7  Setembro 


Compram-s*  até  131  gr.  Brl 


Francisco  de  As¬ 
sis  Barros  Faria 

t  Maria  Amali»  da  F«- 
.  ris,  Irmãos,  cunhados  c 
sobrinhos,  Antcnlo  Car¬ 
los  de  Barros  Farls,  es- 


Clarice  Brandon 
Schiller  ' 


Largo  ds  São  Francisco,  19,  ao 
lado  dg  «greja.  Tel.  3-9771.  Fa- 
som-sb  cortcefths  ds  Jolni  t  re¬ 
lógios.  ' 

_ _  (M  03659) 

MATTE  CHIMARRAO 

A  melhor  berrt  eucenira-ie  ni  CASA 
DA  INDIA 


Doenças  Tenereas  e  das 
.  vias,  armarias 

Dr.  Álvaro  Moellnho  —  Rua  Bue 
noa  Alrea.  77  —  10  As  12  horas 


Dr.  Rnul  nnvld  Snnaoa  —  R,  flão 
José.  43.  das  3  ds  G  <3-0703)  . 
Dr.  Joaquim  rir  Aaevrrio  Onrroe 


'  -  -<1«  ANNIVBUSARIO)  '  •" 

'A'  WaldentftrSchllIof,  «riu* 
filhos;  as  Irmãs;  X* 
ounhadoe  e  Jornais  po.- 
.  I rantos,  da  OLARICB- 
A  RRANDON  SCH1LLEH. 

.  “  1  convidam  para  a  mlse» 
que  mnndam-  célabrnr  no  aliar- 
mdr  da  egrajn  da'  CandéUWg, 
nmanhS,  oegünda-folra,.  83  do 
corrente,  ds  10  liaras,  polo  rturnp 
repouso  de  ou  a  luosqueclvel  copo-, 
«a,  mão,  Irmã,  cunhada  e  perca- 
te.  Antecipam  ecuo  agradecimen¬ 
tos.  (31  04781) 


—  Republica  do  PerO.  7(1  -  4»  — 
Res.:  T.  (1-0503  —-3  és  7  h*. 
Dit.  n APiiACL  scnAs  —  av.  h 
Novembro.  518.  Tel.  3304  —  Po- 
tropolls. 


GRUPOS  ESTOFADOS 

u  25U30UQ 


A  qtttcna  fit* 
/«WSÍIkÍX  oo  ia- 

\\  OffO .  A  Cana 

rrtndB  «uc* 

vSiJWW  \  Cfnni>  VB1 

trjhfcjiiV  J  pllcnçõbi  foi* 
JT  *  ia  a  em  aeii 

T  rónfortnrel  e>* 
f  tiibnjecl  mento, 

»i*at>o  dc  lan¬ 
çar  é  vendo  o 
. _  magnifico  pro- 

duclo  HENNBFFTCOI/,  om  III  corw.  — 
l'reço  da  cida  rolin,  1C|040;  paru  o  In¬ 
terior  piflfi  8fOOo. 

CASA  ELIH 

Cnbellfltrelro  osn  rnihorat 
RUA  T  8KTEMÜBU.  00  09,  Mb. 

TelMboaS: 6-1818  - >.  ••  .1 

r«4Wot  4  li,  L.  ds  Sllra  ft  Cl«. 

,  |M  28(10) 

PRÉDIOS  PARA 
BOA  RENDA 

GLORIA  -  CATTETE 
Vende-se  um  grupo  de 
quatro  casas  em  loçal 
optimamente  situado , ' 
produzindo  excellente 
renda  liquida.  E’  nego¬ 
cio  sério.  Trata-se  com 
Sampaio,  á  rua  da  A3- 
fandega,  105,  das  9  ás 
11 J4  e  de  16  ás  18  horas. 
Phone  3  -  5587. 

CM  022706) 


1  nhora  e  filhos  convidam 

T  aoe  seus  parentes  e  ami¬ 

go»  para  assistirem  a  minta  que, 
polo  repouso  otarnp  do  sou  pae, 
nogro,  av8,  Irmão,  eunhado  o  tio 
FRANCISCO  D 10  ASSIS  UARROS 
FARIA,  faaom  eolobrar  amanhã, 
sogunda-fslra,  22  do  corrants,  4s 
0  horas,  na  -ogrsja  do  N.  S.  da 
Conceição  o  Bflo.  Morto,  polo  quo 
so  confessam  agradecidos. 

(M  96(38) 


-  Ãiilm  como  ot  ebit 

mala  finea  que  vim  aa  mercado  — 
Ouvidor  n.  17. 


W  OOP  OE  DENTE  ? 

I  **»-  -  COMPRE  •  ' 

CÍRA  DR.  [asTÒSfl 


TERRENOS 
PARA  ARRANHA 
—  CÉO  — 

Vendem-se  os  seguin¬ 
tes:  á  rua  Senador  Dan¬ 
tas,  12,20x33,  com  400 
metros  quadrados  e  boa 
casa,  junto  ao  Passeio 
Publico,  por  380  contos; 
alguns  lotes  na  área  do 
Castello,  a  850$  o  metro 
quadradç;  rua  Machado 
de  Assis,  lado  da  sombra 
440  metros  quadrados, 
esquina,  por  150  contos; 
Praia  do  Flamengo,  10x 
38,  por  250  contos;  rua 
2  de  Dezembro,  9x40, 
com  casa,  por  75  contos; 
no  Lido,  proximo  da  Av. 
Atlantica,  15  x  48,  por 
150  contos;  ná  Praça  da 
Bandeira,  3  lotes  todos 
com  mais  de  15  metros 
de  frente,  por  50  contos 
um,  51  contos  outro  e! 
75  contos  o  terceiro;  rua 
Viveiros  de  Castro,  14  x : 
27,  por  110  contos;  rua 
Humaytá,  33x  35,  com. 
ampla  casa,  por  170  con¬ 
tos;  á  rua  Voluntários 
da  Patria,  16  x  30,  por  75 
contos;  e  alguns  outros 
no  Flamengo,  Copacaba¬ 
na  e  Ipanema,  a  preços 
os  mais  vantajosos  para 
ó  comprador  —  MAT- 


Aloaslda  Cardoso  &  Cia.  Av.  Ma- 
raehal  Flarlano.  11.  Ttl.  4-0998. 
Inventores  doe  eeradltadoe  ms- 
dlegmantoa  Eanabllls.  Sanaca- 
los,  fianscanoro.  Sanacoliraa. 
Banadlabstes.  Banaferida,  Fa- 
naftores.  Sanagrypps.  Sanaln 
somnla,  Banaanglna,  Sannpll, 
RanaRheoma.  Bamiathma.  6sna- 
Syphllls,  Ranatonleo.  Sanatoree 
Coelho  Bnrhoea  d  Cia.  —  Rua 
Carloea,  83.  Tel.  2-3940.  Recebe 
pedido»  para  o  Interior. 


(50147) 


OH.  MAMO  KKOBFF  —  Dooente 
oUnlca  airurgloa  da  Faculdade 
Cirurgia  geral.  Trat».  do  can- 
oor  pela  electro  •  coagulação. 
Pratica  hospltaes  da  Europa. 
Uruguayana.  104.  —  4  ás  8  ha. 


MÉDIUNS 


Conde  Jeronymo 
Monteiro 

(l*  ANNIVERSARIQ). 

t  -Por  alma  d»  sou  qua» 
rido  ebofo.  sua  família 
ínrd  celebrar.  ..amanha,' 
eoeunda.folrã,‘32  do  edr- 


INVISIVEIS 

Mediante  o  nome,  eda- 
de,’  profissão;  residência 
o  “Centro  Humanitário 
Amôr  e  Fé  em  Deus”, 
caixa  postal  2258,  Rio  de 
Janeiro,  fornece  gratui¬ 
tamente  diagnostico  de 
qualquer  moléstia.  Re- 
metter  um'  enveloppe 
subscripto,  sellado  para 
resposta. 

.  “  ■  (M  03721) 

Cravoi  Americanos 

Centô  10$000  cAr  de  rosa  e  mlferl 
noi  t‘  branco»  pedidos  ’.pelo  tclenltone 
8*6011-.  (M  025741 

TÓRN0  MECÂNICO- 

VanJc.se  cosiplalo  coqi  feriamenlia  e 
motor  eleclrlco.  Fuoccionamrnlo  eerfei- 
(o  20  eemla.  entre  pontas  —  inlormca 
pelò  lelepbone  7-5530. 

'  (M  98412) 

MACH1NA  "SINGER” 


Laudelina 


DR-  RENATO  SOUZA  LOPES 
—  Prof.  da  Faculdade  — 
Doenças  do  estomago.  In¬ 
testinos.  fígado  e  nervo* 
sas,  Raios  X  -  S.  Josí,  39. 

X)r.  Manoel  de  Abreu  —  Dg  ACa- 
damlg  d»  Medicina  —  RAIOS  X. 
—  Radloagnnatlca,  Radlotberg. 
plg  profunda  —  Avenida  Rio 
Branco.  867,  2*.  —  Tol.:  3-9443. 


Benigno 

(DADA') 

r  ♦  ’  Liudellno  Benigno,  Da- 
l  ♦  I  ♦  cio  Benigno,  Amado  B»- 
'  ■  J--  ntgno  «  Caclldg  Benigno, 
profundamanto  penhora- 
%  dos,  agradecem  ds  pes-, 
•6é*  ,qug  qomparecaram 

fib  .*  enterro  de  sua  axtremoclda 
esposa  s  mão,  DADA'  BENIGNO, 
e  convidam  a  todos  para  g  missa 


Doenças  nentaes  e  nervosas 


Dr.  W.  Rrhltler  —  Rua  Marquoi 
ds  Olinda,  1/3.  —  TeL:  6-2404. 

O-  Prof.  Dr.  Henrlqat  Roto,  lem 
oonaultnrlo  no  Largo  da  Cario¬ 
ca,  16.  nas  2»s..  4»s.  e  6»s..  dss 
3  em  dsante.  Residência  :  Ave¬ 
nida  Pasteur.  298  Tel.:  6-9824. 

Dr.  Marllln  rie  Cnmpne— Pço.  Fio- 
rlano,  66.  2»*.,  4»s.  *  8»».;  4  bs. 

Dr,  F!av4o  4a  6niia  —  Rx-DIrec. 
Basalntlè  Dr  fl  Rota  B  O.  8ol. 
Aaalat.  ellslee  eijrhlilrlra  ria  Fae  lla- 
dlcloa.  Alelnrio  Onsoahara.  15-A.  t3*. 
SM..  4‘a  •  gab.  Ttl.  3-533*.  Bet:  «  0418 


X  rente,  ri*  9  e  mela  horas,' 
^  uma  rnlBOtt  no  RlIar-míP 
da  ogreja  B.  Francisco  ils  Raulb. 

(M:P47PS) 


QUV1DDS.  NARIZ  0  GARGANTA, 


Medloo-aiijunto  do  Éervlço  do 
DR.  PAUIX)  IIHANDÀO.  no  Hosp. 
S.  Frr*.  de  Ateia.  L  Carioca.  5, 
6»  and.  (Bdlf.  Carioca).  T.  3-0309. 


TOLDOS  DE  LONA:  . 

—  EM  —  . 

I  O  PRESTAÇÕES 

nu.4  7  DE  SETEMBRO,  186 
Tel.  2-IÜfil 

•  >’  <M  8731) 


Acção  de  Graças 

Amigos  dõ  WASHINGTON 'liUI A 
PEREIRA  DE  SOUSA,  no  delicio 
do  commemorar  de  f6rma  condir 
gna  o  annlvorshrlo  nalalklb'  dg. 
quollo  preclaro  patrício,  convidar»* 
para  uma  missa-  em  RCçOo  .dt 
graçns,  a  realizar-se  no  tllg  28  rie 
Oulnhro,  ria  10  1|‘J  hora»,  nn  erre- 
Jg  da  !4.  g,  da  Cnmlrlarln. 

(31194) 


da  7*  d|g  qua  safí  eslobrada  no 
alUr-mOr  da  egrsja  de  S.  Fran* 


nleco  ds  Paula,  nD  dia  -28  do  cor- 
ronte'  (terça -feira),  ria  10  horas. 


Antoclpadamente  agradecem  com 
effuuáo  d  nlms.  (51  03938)' 


Dsenças  das  creanças 


CASAS  EM 
COPACABANA 


Dr.  Wllrork  —  Dos  hntp.  erssn- 
ças  Berlim.  Rum  Ourives  n.  4. 
Dr.  *1.  Eibarart  Ltlls,  61,  Assem- 


Salustiano  Car¬ 
neiro  Leão 

(FALLECIMENTO) 

tGllda  de  Oliveira  Car¬ 
neiro  Leão,  Waldimlro 
Carneiro  Leio,  Helona 
Vsi  Leão,  Vicente  Car¬ 
reiro  I.oEo,  Maria  LUIs-i 
Hnbello,  Lulza  Carneiro 
Leão,  Arlslldea  Barreto  do  Oli¬ 
veira,  Henhora  e  filha,  Padre  Ma¬ 
noel  do  Nasalmento  db  Oliveira 
(tumente)  participam  a -seus  ami¬ 
gos  e  paroptee  0  (alleclrnonto  de 
sdu  espana  e  estremnso  pao,  »ò- 
sro.  Irmão,  cunhado  e  ttu. 

Commuulcam  qus  o  seu  enter¬ 
ramento,  ee  farA  bojo,  ris  3  ho-, 
r#a,  no  'lenillerlo  de  8.  Fraimleco 
Xavier,  sahlndo  o  feretro  da  ruu 
Clovia  Btt.vlluaqua  n.  47  A  (Ti¬ 
juca).  .  ,  .  (Al  03937)1 


bléo.  a  63. 1»s.  hl.  e  tab.  6  ria  7  hs. 

Dr.  Alvar»  CnMelra  Còm  ora- 
tlcardtt  prlnclpaei  cllnlrae  da 
Europa.  —  Cons.:  Avenida  Hlo 
Branco.  176/177  —  De  16  Ai  18 
horag  t»s.,  6's.  •  tabhado»  — 
ToL  8-0449,  —  Ree.:  Rua  Condo 
Bomfim,  983.  —  Tal.  8-4537. 

Dr.  Álvaro  Aguiar— Rua  Rodrigo 
flllvo,  10.  I*  and.  —  Tal.  3-8500. 
(■•*..  Ca  e  6>s.  —  3  ria  4  horas). 


Vendem-se  as  seguin¬ 
tes,  todas  de  dois  pavi¬ 
mentos  e  conforto  mo¬ 
derno:  Av.  Rainha  Eli- 
zabeth  esquina,  proximo 
da  Av.  Atlantica  por  100 
contos;  Av.  Rainha  Eli- 
zabeth,  junto  da  rua  Ca- 
ning,  por  62  contos;  á 
rua  Sá  Ferreira,  por  88 
contos;  á  rua  Souza  Li¬ 
ma  por  105  contos;  á  rua 
Saint  Roman  por  64  con¬ 
tos;  á  rua  Barata  Ribei¬ 
ro,  por  79  contos;  á  rua 
Raymundo  Corrêa,  por 
120  contos;  á  rua  Santa 
Clara,  por  100  contos, 
uma  e  180  contos  outra; 
á  rua  Dias  da  Rocha,  es¬ 
quina,  por  125  contos;  á 
rua  Barata  Ribeiro,  por 
130  contos;  palacete  á 
rua  Paula  Freitas,  por 
250  contos;  jindissimo  e 

moderno  '  palacete,  n  o 
Posto  4,  por  300  contos; 
o  mais  novo,  bello  e  con¬ 
fortável  palacete  do  Li- 
do  (Copacabana)  intei¬ 
ramente  mobiliado,  por 
350  contos ;  ampla  casa  á 
rua  Goulart  por  1?0  con¬ 
tos;  á  rua  Copacabana, 
proximo  do  Copacabana 
Palace,  por  115  contos; 
á  rua  Copacabana,  Posto 
6,  construído  em  terreno 
de  15  x  40,  pelo  preço  de 
150  contos —  MATTOS 
PIMENTA  -  “Edifício 
Carioca”  -  Lg.  da  Cariò- 
ca  5,  7°  andar. 

(38014) 


Dr.  Erillherlo  Cnmpua  —  Rodrigo 
Silva.  7-1*.  ds  I  ria  4.  T.  3-4730. 
Ur.  Cnhrl-I  dc  Andrade  —  Oculis¬ 
ta.  —  Largo  da  Carioca  n.  6. — 
(Edifício  Carioca),  de  t  As  4  hs. 

Oeulli- 


PARA' 

FUNERAES  A  DOMICILIO 

Remotftcji  fie  corpo»  oo  enfcrmoi 
—  Cnpllnl  oo  Inferior  —  *  F 

Chamar 


Fcof.  Dr.  Mnrlo  dc  Gflc»  _ 

ta  —  Mudou  acu  eoaeultnrlo 
ptrt  Ruo  Álvaro  Alvlm  n.  37, 
3*  andar.  Tsls.  2-9879  -  Í-GM0. 
Clnclsndln  da»  14  As  17  horaa 

Dentistas 


(ílBTéí: 


Chofe  do  serviço  de  hyglene  In¬ 
fantil  dg  Policlínica  de  Copa¬ 
cabana.  Ex-aeSIstents  offccllvo 
dá  clinica  Mergarldo  •  Chiaffa- 
rblll.  Oona  lerfio  da  Carioca.  5. 

(Edifício  Carioca).  Salas  601|I. 

Tel.  3-0867.  Re».  TsL  7-3161. 

UH.  LAMAIITIKB  FARIA  —  a. 

Gerei  t  de  Crcaoçsi.  Ap-  di(eftivo.  Ilnicl  Avenida  —  O  n 
Edif.  Cerloc»,  9*  —  119  —  2-1289.  do  Rio.  End.  Telegr. 


Dr.  Oclavfo  Cnnilldu  Gancslvce  — 
Clr.  denllele.  Cons.:  f  Setombro 


COROA-i  ARTÍSTICAS 
por  prego  rasoavel.  Ra  nn 
FLORICULTURA 
RARBACENA. 

K.  Hep.  Pcrú,  UJ.  Te.  3-55J9 — 2-&1J2. 


Vccdr  ii  ptr(«ila  cpra  S  mui  it  oio 
-por  9001000,  fnforuiaçffes  pelo  lelipbuoe 
7-55J0.  (M  06412) 

Casa  em  Petropolis 

Aluga-se  contorUvtl..  roldcnd*  s  me- 
noi  dc  um  minuto  d*  eitutlo,  á  rui  Sil¬ 
va  Jirdim  65,  cln,c3  «o  lido  no  s.  83 
—  Inforniea  tel.  7-1530. 


60873), 


‘Ui  a  construídos  muros  para 
melhor  solides  dss  llnbas  fer¬ 
ras*. 

A  admlnlitraçAo  ds  Estrada  se 
t«m  preoceupado  do  trecho  da 
eerfa,  em  vista  a  próxima  esta¬ 
ção  de  verão,  tão  procurada  pola 
população  desta  capital. 


LOTKR1A  FEDERAL 
D<i  BRASIL 


COSTUMES  E  VESTIDOS 


Não  m  tratava  de  "deli* 
mnee"  criminosa 

Na  nacrotorlo  do  Instituto  Ma- 
dlco  Legal  foi  autopsiado,  hon- 
tem.  polo  dr.  Bourguy  -le  Men¬ 
donça,  o  cadáver  da  Maria  An¬ 
gélica  Teixeira,  que,  como  notl- 
clrimns,  fallecéra  na  Asiletenola 
do  Meyer,  apde  uma  “dellvran- 
co*.  Havondo  suspeita  que  o  des¬ 
fecho  foins  connequencls  de 
qualquer  Intervenção  orlmlncsa, 
o  oadiiver  (ol  removido  para 
aquolle  ntcroterlo. 

A  autopsia,  porém,  dlsfes  esnu 
nuepelta,  pota  o  legteta  attestou: 
“liomorrhagla  Interna  e  anemia 
coiinocutUu". 


Execulam.ee  oi  últimos  modqlos,  costumes  do  Unho,  grande 
moda  —  VICÈNTB  PEHROTTA,  ex-nlfalato  dae  Fascndas  Pre¬ 
tas,  raa  Asiembléa  a.  86  -1*  —  T,  2-317*.  (M  Sfijj) 


flrtnne  rio,  premiu,  ria  exlraecle  nn- 
mero  157.  HH  cu  ilc  outiifaru  ile  1934: 
1.3.M  r,oO:OOU9  *io  Peiilu. 

13.304  30:001)8  Bello  Dorlioata 

20.811»  llliÚOU*  (lie. 

20.07*  3:0008  »4ô  Fatilo. 

1$. 92*  2:(*luS  8.1o  raulu. 

31.717  2 :0u|iÇ  Ulo. 

24.004  2:0(mi  8in  Paulo. 

8.7*4  2 :0908  Dubla. 

23.9*9  2:00*8  Hlo. 

E  Bial,  10  premin*  de  1  :<XI08  ,  80  d* 
3008.  109  de  2011$  «  BUO  da  1005. 

Ao,  hllbeie,  lermlcadoi  em  1  cabe  0 


«-“GETMT” 


PHILCO  PHILIPS  PILOT 

Por  preços  baratíssimos.  Em 
pequenas  prestac&as,  a  longo  pra- 
|o,  Aatomblío.  106.  Ta).  8-1384. 

(M  08216) 


FIAT  525 


ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 
-  JUROS  DE  APÓLICES 
A  Delegacia  do  Thusouro,  A 
rua  Tbeophllo  Oltonl  n.  44,  3*  an¬ 
dar,  oontlnda  a  pagar  os  Juros  de 
8%  vencidos  im  11  ds  março  e 
os  ds  6%  vencidos  em  10  de  Ju¬ 
nho  do  corrente  anno,  daa  18  ria 
16  horas,  todos  ob  dias  utels,  ex¬ 
certo  aos  aabbados.  M  5834) 


CASEMIRAS 

1  '  ■.•  _  '*...»  i -  * 

Vende-se  nesta  capital 
uma  das  melhores  no  ge* 
nero.  Cartas  para  caixa 
11,  —  ha  redacção  deste 
jornal* 

*  *  •  (M  01726) 


Vende*se  limouslne,  7  logarcs,  typo  de  luj^o, 
pouco  uso;  preço  de  occasiâò.  Ver  e  tratar.  Vo* 
luntarlos  da  Patrla,- 138.  (M  00466) 


CENTRAL  D0  BRASIL 


FAZENDA 

V«nd<»c  m*sníííc.T  fixcnd*  no  E«* 
tado  do  Rio  muito  proximo  x  cat*  CA* 
pitai.  Inforcuiçfoj  tninucioaa*  d  rua 
da  Carioca  n.  7. 

_ (M  02S59) 

PETROPOLIS 

Aluci-ue  preúio  mobiliado  c  cem  *> 
rape,  i  rua  Mantu  Caferos  291.  A!u- 
çutl  8:0095090  por  tnno. 

(M  9257.1) 


(30509) 


Pelo  tram  Cruxclro  do  Sul,  coa- 
gou,  hontom.  de  S.  Paulo,  o  ar 
Henry  Vorgós,  presidente  da  so¬ 
ciedade  dos  VicontinDS  d»  São 
\  Paulo. 

—  Polo  trem  nocturno  mlnolro 
chegaram  hontom,  a  esta  capital 
o»  deputados  Daniel  d*  Carvalho 
e  Podro  Alelxo. 

—  A  eelação  D.  Pedro  n  for 
nocao  hontem,  por  conta  do*  di¬ 
versos  mlnleterloe,  84  pstmagenb 
no  Importannln  de  2:5682600.  Es¬ 
sa*  requlBlçfiea  foram  aselip  óls- 
trtbuldns:  M.  da  Guerra,  8  passa¬ 
gens.  na  Importância  de  ...... 

8', 99990;  M.  da  Marinha,  2  por 
2668000;  M.  da  Justiça,  8,  nu  quan¬ 
tia  do  3212190;  M.  da  Agricultora 
1,  a  1901700;  M.  da  Educação  l 
no  valor  de  922400;  o  M.  do  Tra¬ 
balho,  19,  num  lotai  de  3328200 

—  A  renda  Industrial  da  len- 
tral  do  Brasil  e  demais  nslrado* 
fllladn»,  no  dia  10  do  corrente 
attlnglu  A  Impnrtannla  ds  .... 

069:0608190,  para  mula  . 

203:4853000,  sobra  egual  dela  dc 
anno  anterior. 

—  O  dr.  I.ulx  Alborto  Whlfa- 
ley,  mtb-rhefo  da  8*  divisão  d» 
Central  do  Brasil,  segue  no  dia 
37  do  corrente,  pera  a  Polonla, 
afim  de  receber  trilhos  v  uccee- 
cmrlns,  destinados  4  nossa  prln 
olpnl  ferrovia. 

S.  a.  serA  passageiro  do  Zep- 
pelln. 

—  Reunlrnm-se  hontem.  A  t*r- 
de.  no  ç.xbineto  do  dlrector  d» 
Central  do  Braell.  mombros  da 
commlBsflo  de  oomprne,  nflm  dc 
tomarem  medida»  sobre  acqiilsl- 
ção  de  material  Indlsponsuvel  ao 
serviço  dn  referida  ferrovia. 

—  Eetri  sondo  romodolitda  e 
Estrada  dc  Ferro  rharexjpolla, 
na  parte  («cante  ás  linhas.  All 
estão  sendo  nnllocados  forros 


POLICIA  MILITAR  DO  Dl» 
THICTO  FEDERAL 


Agentes  —  Ven¬ 
dedores 

Admltle*se  pessôas  bem 
relacionadas  para  trabalhar 
com  bom  ordenado  e 
commissóes  em  Importante 
Companhia.  Cartas  a  caixa 
9  deste  Jornal. 

_ _ (M  04696) 


d«  fodoí 
fnmanhoa 
ObtCm-ae 


Em  faturoBo  enbarblo  da  Leopolfllnn,  a  IpO  motroj  aDonag  dar1 

1'Tin  vanHn.es  nmie  s-rs ,w2 n  n  n**L.i.  i.  _ _  _ .  . 


estaçflo,  vendo-se  uma  grande  area.  projecuda  com  mais  dê  600 
cons  lotea  do  terrenos.  Existem  nos  mesmos  terrenos:  —  ‘ 

çoso  prédio  com  dois  pavimento»,  com  l(i  peçae,  ngua- 
lux  clectrloa.  pomar;  20.000  toucuirus  de  bananeiras,  um 
oom  cinco  conimodos,  um  barracão,  garnga,  etc  “ 
a  marcação  dos  lotes  eom  fuarena  de 

l  fiUB.8  “ 


bons  lotes  do  terrenos 


lutaltsçto  ds  bstbearlae 

N*  Secretaria  Geral  da  Policia 
Militar  (quartel  dog  Barbonos),  á 
rua  Bverlato  da  Veiga  n.  78.  re- 
cebom-se,  até  a  dia  6  do  proximo 
mes.  As  14  horas,  quando  carão 
abertas,  propostas  para  Installa- 
çto  ds  barbearias  nos  quartéis 
dg  Pollelg  Militar. 

Toda*  gs  exphoaçOes  necass- 
rias  aerão  dadas  aos  Interessados, 
naquella  secretaria. 

Intsndencla  Geral,  eln  16  ds  ou¬ 
tubro  de  1934.  —  Ten.  ceL  Do- 
mlggoa  José  Pereira  Jonlor.  dl- 
rectôr.  (51  2386) 


. -  - j:  um  espa- 

peças,  ngua  encanada, 

'  ,  _  prédio’ 

Preço  Incluindo., 

16^:0002000.  Tratar  pelo  tei.”  S-8a9<Df!n0rQl0  °  nbC(M '05 jn"  ' 


o»  melhore»  preçn»  na 
JOALHERIA  PAZ 
n.  müGlfAYANA,  47 
(perto  R.  Oavldor) 


Vendem-se -os  seguin¬ 
tes:  á  Av.  Vieira  Souto, 
coristrucção  de  Freire  & 
Sodré,  rendendo  14:400$ 
annuaes,  por  120  cpntos; 
rua  l.°  de  Março,  doís 
magníficos  immovéis,  de 
4  pavimentos,  elevador 
Otis,  sendo  um  de  esqui¬ 
na  e  outro  inteiramente 
novo,  com  duas  frentes, 
ptlo  preço  de  750  con¬ 
tos;  velho  e  "amplíssimo 
prédio  na  Praça  da  Re¬ 
publica,  esquina,  renden¬ 
do  8  contos  mensaes, 
brutos,  por  650  contos. 
MATTOS  PIMENTA. 
"Edifício  Carioca”  *  Lg. 
da  Carioca  5,  7.®  andar. 

,  (93014' 


(M  94762) 


Cana  Pereira  de  Souza 


CINTAS  PLASTICAS 


Mato*  '  Mtnbsleslmento  de  cbapéos  pnra  Srnhorn»  .»  MnnlDn,. 

i»  Prtçue  batnttàrimos.  —  -  '  • 

4  —  h  U  A  GONÇALVES  D  I  ã  V  -  * 


Ultri  modemn  cr-r.  baibxlinu,  e 
soulten»  finai.  Csu  Mm.  Stri  A  rus 
Ouvidor  147.  ■ 

_ (M  92137) 

Rendas !  Só  Rendas ! 

Precisa  comprar  rendai?  quer'  ter 
onde  cicnlhcr  a  Timtade?  E  no  *Ccn. 
trn  dai  Rcndu’.  i  ivcnid*  fauok  75. 


P‘.  Sr*e.  e  cavalheiro* 
com  este  caupon,  vali¬ 
do  Set.  e  Outubro  034 
—  63  Sem  coupon,  153. 


1N8T.  X.  Oiivlüor,  103-1*.  3-OOpO 


(50393) 


(51  04746) 


IMPOTÊNCIA  ^ 

tu44e.  Vtlhlco  pr, 
coe»,  Prfess  aetriil  do  bomeai  »  da 
mulbir.  ViaiiR  viril,  cru.  confl- 
dftncl.ee  ea  fbc«.  Au|>  Vltí».,  81o 
Joio  ri  F.l-Rft,  I Minei).  Eorlftr  wllni 
l>are  reipoel.,  (BU18I) 


ONDULAÇAO 

rmanente,  garantia  —  «  a 
1  anno,  r-  .torna  Eu-  <11». 
>eu.  oom  esto  enu-  '  ♦* 


KALIETAN 


TONICO  DEPURATIVO  E  RECONSTITUINTE 
DO  SANGUE 

Depositário:  Silvano  Almeida  Sc  cia. 

Rio:  Rua  dos  Andradas,  72.  ;  -  - 
Bão  Paulo:  Rua  Dr.  Falcão  pilho.  1,'-  A..' 


PIANO  VENDE-SE 


CONSELHO  DELIBERATIVO 
ReunISo  extraordinária 

Do  aecordo  eom  os  Estatutos, 
convido  os  senhores  membros  do 
Conselho  Deliberativo  a  se  re¬ 
unirem.  em  sessão  extraordiná¬ 
ria,  na  §éde  social  ri  run  Regente 
FeIJA,  69,  ris  20  1|2  hora»  do  dia 
26  do  corrente,  para  a  seguinte 
ORDEM  DO  DIAt 

Interesses  sociaes. 

Secretaria,  19  de  outubro  de 
1984.  —  Soei  Teixeira  Koiaoa. 
presidente  do  Conselho. 

(32643* 


Um  rico  e  «urerior,  dc  cmcclltmlr 
l.bric.nie,  «cia  metade  do  valor.  Ur 
«nte.  Rua  Autmbléo  106.  1*  and.r. 

(M  03695) 


KCtnd.i.  Nlo  rindo  m.i 
Jftl..  .em  rêr  ■  ao.- 
■a  otforti.  E*  qe.m 
paga  ui.lx  Eipeclnllili 
om  ceocorto.  do  Jol.i 
»  nlftciftl.  Ofdrln.o  proprloo.  UCA  VI* 


LOS  DO  CORREIO 


MEYER  -  CASAS 


<steff> 


Tcnbo  eitâ  (pjanll*  para  çmprtgar  em 

colteçcf . .  ,à-  — 1 1  * 

Ibeírofl, 


CONDE  RIO  BRANCO.  21. 


Vcnde-se  ura  grupo  de  10  caíh  (reo 
ie  de  nia.  ppfclfliodo  dé  reforma;  ter- 
rmn  de  100  mciraj  de  frente '  por  34 
dr  fundes.  TraU-fe  á  ra*  da 
5.  loja.  (M  Ü644S) 


‘-4 


(80127) 


.  âdrees  e  eeinmemeraHva».  Pa- 

Samentp  a  vúta.  Somente  cartaa  com 
eialhei  flcrilo  contHeradii.  Caixa  pot- 
U1  376  —  Rio  de  Janeiro. 

.  _  fM  QUH) 

MANICURA  35000 

No  Sallo  Teixeira,  avenida  Mera  de 
Si,  343  jonto  t  Pbinaacia  O.  Rangel. 

ÍM025S61 


QUEREÍS  LER? 


E’  DIABÉTICO? 


PlnMnn,  prnfn  »  brll lmnt«a 
AnnífultJnris  o  rnuletaa  do  Joias 
Dnffa*eo  bem 

R.  Uruguayana  77 

(M  02719) 


Com  pão  S.  Luc»  a.  5  produoto 
, cientifico,  a  vend.  nn  oonfeilirios  .» 
srccnesi  m{oraiac6ci  tel.  2-5630. 


BIMInfhrea  de  Aluguel  —  Mcn: 


unllilode  BSOOéi  riepo.lto  ll«ono'. 
AV.  RIO  DRANCO.  13S-2»  niid. 

**i  1-1694) 


16 


CORREIO  DA  M.4ÜSEES  —  Bmrilngo»  21  de  Outubro  de -19  34 


ALUGA-BE  o  prodJo  do  rnn  doi  Arau- 
Joa  n.  64,  da  um  »3  pavimento, 
com  trU  quarto»  o  Ma  «alo  da  banho, 
Tratar  com  MachoJo.  AafwnhMi,  62.  *ob, 
_ <U  0400)  27 


ALUGAM-8E  crasdaa  ula«  •  quartui 
com  acua  corrente,  poaeio  do  1» 
elaara  a  a  80  metroa  do  paato  2.  Peotlo 
Btiono»  Alre*.  Roa  Goulart,  28-20. 

_ (81  2068)  8 


VENDE-SE  um  bom  gnblntfa  «n  Co* 
pocabaua,  coabtcldlakloo  •  bem  lo* 
cillaado  ou  toma-s*  um  aoclo.  Cartas  par* 
G.  W.,  caixa  10,  oeata  Jornal. 

_ (81  4716)  72 

T7ENDE-6E  gablnefa  em  optlco  estado. 
V  tudo  ritrangelro  •  por  meao»  meta¬ 
de  do  ralar.  Rua  Buena*  Alroa  o.  £30. 


‘IS  yEN  DE-SE  os  segum- 
i  «i  ’  tes  terrenos  em  Ipa- 
&  nema:  Av.  Vieira  Souto, 
S£  10x50,  20x50  e  40x52; 
Prudente  de  Moraes,  10 
x50,  20x30 


Médicos  e  Pharmaceuticos 


Lellflo  34  de  Ontnbro  de  19S4 


A'»  12  hora. 


n  i  riinnntt  »  r>  ■  i  ?ura  radlcaI  0  raPlda  no 
hl  r  N  II  lf  HM  I  I  \  homem  e,na  mulher,  aguda 
U  L  L  II  U  II  l\  II  n  U  I  rl  OU  chronlca  por  mais  anti- 
j  ga,  excluslvamente  com  lnjecções  hypodermlcas  lnoffenel- 
vas  sem  reacção  de  especle  alguma.  Tratamento  da  pros- 
tatlte,  orchlte,  Impotência,  (em  moço)  estreitamento.  Cor¬ 
rimento,  regra  dolorosa,  escassa  ou  demasiada,  lnflamma- 
ções  do  útero  e  ovário,  esterilidade. 

DR.  JORGE  A.  FRANCO  —  Cheíe  de  Laboratorlo  do  Tns, 
Osvaldo  Crur,  —  67,  âssemblêa  —  2  ás  4.  —  Tel.  2-3112. 

(M  02301)  BO 


ALUGA-SE  óptima  loja ' 

«*  í  ai™:— r>„ .  i 


Syceessoreo  de  A.  Cahen  A  C. 
Ruas:  Imperatrls  Leopoldlna  23,  o 
-  ■  -  63,  esquina. 

_ (32306)  77 

20  Outubro  1034 


”  á  Rua  Almirante  Co- 
ckrane  n.  12-B,  junto  á 
esquina  de  Mariz  e  Bar- 
ros,  chaves  ao  lado.  Tra¬ 
tar  á  Rua  Ouvidor  n.°  90 
l.°  andar,  telep.  3-1823, 
ramal  26. 

_ _ 023671  V 

A  LUGA-SE  a  loja  d.  47  dn  rua  Dad- 
a\  dock  Lobo.  com  5  quarto»  grundea, 
ao  fundo.  Trota-**  da*  12  ô«  17,  A  rua 
Jloddock  Lobo  p.  87. _ (M  2625)  27 

ALUGAM  BE  «Tola  armaram  na  trave». 

•a  do  Rio  Comprido  o.  0,  com  ria- 
ta  para  fladdnck  Lobo,  entre  a  cfflelna 
e  enaa  Cliarron.  Trnla-w  das  12  áa  17 
boraa,  é  rua  Uaddock  Lobo  n.  87. 


memore*  ru**  dorae  bairro.  lManlaa  ftittadfc  tmUrrte  oixj  vtlta- '-wm  ’-ÍC*«iaa«.  \m. 
tratar  A  raa  Buenos  Alret,  46,  1®  nndarls  tratar-  cout  •*>  ;Dmuày*Ba 

e,  boje,  tel.  9-68)8.  n.  05»  uh  V  fií  3663)  Dl 

> _ (M  2676)  01  I - —  _ 

TPANES1A  -  PUCDIO:  wndo  Heda  .  &  35.  SÚ 

X  niodprnlaaiBo  bungalow  oom  4  quirto*.  ¥  ^  ^ 

2  ta  ta  a,  par  nr*,  em  etntro  da  terreno  T  TTèrreíra  nrsrn 

por  85  contoa.  Tratar  oa  Ar.  Blo  Bran-  jpBID  prCÇO 

eo,  íai,  a»  «»6»r.  (M  M90)  M  de  2Htt)<amtas.mii®ni{ica 
ríS»f«r™EvS;  residência  aroitítruida  -em 

terreno. 82x4»,  com 

f»  Jtraíjn»  JOiSO.  TnU.r  n.  A».  Blo  £  nuar+rtífc  íMmw.„TTiBÍe 
Branco,  181,  2°  andnr  o  aoa  domingos, 
doa  18  boraa  ora  dosnta  cora  o  sr.  Jorge 
eo  Bar  20  ds  Novembro  (Ipanema). 

(M  6486)  91 

ACAREPAGÜÀ*  —  'Corapri-M  umi  .. 
enaa  cora  graodo  terrauo  a  btrafelto- 1  JÍQ(J» 
rlaa.  Cirtaa.  dnndo  detalhe»  o  preço  para:' 
caixa  poainl  8274. 

(M  4722)  91 

Í  IN  D  03  I*BEO  tos  —  Ainda  ens  aca- 
J  bamento,  vende-as  A  roa  Salvador 
Pirea  u.  23.  coda  as  trata:  teci  2  quar¬ 
to*.  tala,  eoalnba  e  banbelro;  entrada 
10:0005  •  2005  meeiaca, 

_ _  ÍM_  4792)  01 

LEBLON  —  TERRENOS:  Vendo  oa  st 
culotss:  rua  D.  Psdrlto  10x40. 

11x40  s  20x40:  rua  franclaeo  LudoU, 

Junto  da  praia.  10x30:  rua  Baptlata  daa 
Neve*  10x80:  nia  IfrancfKCO  dos  Bantoa 
10x30;  rua  Antonlo  doa  Santoa  10x80: 


Dentaduras  de  Resovin  ou  He- 


_  .  20x50; 

Visconde  Pirajá,  10x50, 
12x28  e  20x  50;  Barão 
da  Torre,  10  x  20  e  17  x 
50;  Nascimento  Silva, 
10x20  e  30x50;  Redem¬ 
ptor,  10x41;  Av.  Epita- 
cio  Pessoa,  10  x  10,  10  x 
LÃ”  BQWffiS©  -  35.  Ca-  20,  10x25,  17x21,  25  x 

25  e  15x40;  Alberto  de 

_  Campos,  11x20,  10x30, 

VEN32SSE  ma  Urca,  15x50  e  20x20;  Maria 
f  ruas  <Dhmüí&>  <&rffrée,  Quiteria^  10x21;  Joan- 
Cct»«ió)  (Dunrèa.  Allmi- 
rante  ©unes  Bereira. 

Av.  Xpin»  Bjue  Adves  e 
Av;.  Poctiqgál.  .qptimos 
terrenos,  mesflintio  UOx 
25»,  tfl)3R3CD  «  112x25. 

mmoÁ  B<o®i<e)s<o 

E..  Caciõcm  -  IL.  Carioca  5 

'Oi  W700)  Sl 


,  Inquebráveis  e  com  gen- 
Eivas  ecua«5  A  cOr  dos 
ia  buccaes.  —  Or.  Sllvloo 


Lellflo  em 


BUA  PBlínO  !•  N.  31 


(323)6)  77 


Sem  cbapas, 


unium/uartj  am  slgun,  Ciso, 
anatômicas,  Inquebráveis,  solentl- 
ficas  e  de  absoluta  adhorencla. 
Or.  Sllvlno  Mattos,  laureado  es¬ 
pecialista  —  Preços  modlcos.  Rua 
7,  196.  Tel.  3-1 655. 


Lellâo  em  33  de  Ootebro 
Uatrlsi  n.  7  de  Setembro,  338 
“O  cataloeo  Be  ri  publicado 
no  “Jorna!  do  Commerclo". 
no  dia  do  lellflo.  (31271.. 


nirellea  «m  os  melhores  da  Soltas.  —  Baperlalmente  eon- 
strolilo  para  o  tratamento  do  tuberculose.  —  BELLO  U011I- 
lO.NTE  —  MISTAS. 

DIreccio  techntca  do  Profettor  Samnel  Lthanfo.  —  Caixa 
Postal,  tso.  —  End.  Telegr.  “Sanatorlo*.  —  Telephono:  2H8. 
Informares  no  Rio:  —  Mnnrlelo  Vlllelo  —  Bua  de  ESo  Pedro 
n.  90,  1-  andar.  —  Telephone:  t-6826 


Dr.  Silvino  Mattos  JfigZZ, 

Premloa  em  congressos  varlos, 
ai  «suo.  de  tirocínio  profissio¬ 
nal.  Trabalhos  sem  delonga  e  In¬ 
dolores.  Preços  rnioareis.  Roa  7 
n.  104  —  Phonei  3-153S. 


(50135) 


Copacabana  —  Aing.,..  pare  temi- 

lia  d.  tratam, nto  orna  cau  mobilada 
»  completa  mento  00,,.  Inlormncôea:  to- 
Icpbooe  7-4023. 


SENHORA  oa  KenborlU.  quo  trabalbe 
fdra,  quarto  com  mela  peo.lo,  em 
caei  uocn,  ‘  ...  .  - 


RUA  7  DE  SETEMBRO.  ITT 
Lellflo  em  37  de  Onlubro  de  1034 


_ _  todo  rooforto.  Imrca  da  Ha- 

Stmda-rtlri.  160$.  Cortai  oeote  Jornal. 


m  ||  |  ^  .  poderoao  mcdlcanxnto  já  baatinte  conbc 

I  11  I  f*  I  A  eido  para  defluxo— (caie  de  quilquer  ai- 

II 1 1]  1  mm  torcia  — aa  broocbite  ebroaica  cu  aguda. 

)  I  n  n  |l  ismedlo  p«r»  abortir  cooiHpaclo  e  cura, 

»  I  K  r  r  influenx*  —  ca  gripe  de  1918  —  foi  u 

l»  *  11b  medicamento  por  axcellcncU. 

Adolpho  Vaaconce  lio.  —  Rua  da  Quitanda  n.  37. 
ba  47  annos  —  filial :  Avenida  28  de  Setembro,  263. 


JOSÉ  MOREIRA  DA 
COSTA  &  CIA. 


POSTO  6  —  Multo  perto,  tira  qaartôa 
bera  moblIftdM,  tapacoaoi  e  com  toda 
conforto  moflorno.  d«  prlraelra,  e 

rr®co  riioavel;  ttra  garaga;  rua  Copt- 
cabana  n.  962.  Mrs.  L-aox. 


Siihnrhios  da  ('enfrnl 


RUA  DO  OUVIDOR.  163 
Entrega  prompta  em  30  minu¬ 
tos.  Interpretada,  rua  do  Ouvidor, 
162.  3-  andar.  Tol.  2-1659.  das  9 
Aa  18  boras.  Dr.  Plínio  Senna. 

_ (04334)  n 

RADIOGRAPtlIA  —  IOS 

Dr  BLAmR^^^f 

ülp).  Paanayltanla.  U.  B.  A.— T«L  2  0030. 
Av.  Ulo  Branco,  183.  Junto  «o  Palace 
Hot»l _  Mnnn.ii  72 


LUGA-SE  opttmo  prHllo  8  «nht,  8 
.  quartos,  quarto  de  hftnho  complrto, 
lo  a  eaa.  otc.  Raa  Adriano,  40.  To- 
oa  Santoa  (calcada,  lua  «ler trica) : 
rlroa  a  bnndra,  trem  0  omnlbui.  6 
La.  EftA  aberta.  Tratnr  B.  Joaé,  44, 
.,  dc  4  4i  6.  (2-3101). 

(M  2640)  20 

LCGA-BE  c  ou  IV  d.  rua  Gealll 
.  de  Araújo  n.  14  (anttea  rnx  El- 
i).  no  Eogtnbo  dn  Dentro,  para  pt- 


9  -  Becco  do  Rosário  •  9 

Em  33  ds  Ontnbro  de  1934 

Faiem  letlflo  de  todos  os  penho¬ 
res  vencidos  e  avisam  aos  ers, 
mutuários  que  ae  suas  cautela, 
podem  ser  reformadas  ou  resgata¬ 
das  ató  a  vespera, 


NOSO  -  Edifício  Cario¬ 
ca  -  L.  Carioca  5  -  Tele- 
phones  2-2662  e  2-0924. 

(M  04765)  91 

EndÈ-SE  8  600  rá!a  3  n.2  on  ã  I80| 
o  lota  da  10x50  uraa  Irea  de  60.400 
iu. 2  á  mareem  da  E.  da  Rodagem  entra 
Nora  Iguiatâ  e  Jo*ê  Bnlhfler.  Terreno 
ecpedil  para  laranjeira*,  Ji  tem  ora  prln- 
rtplo  de  plantaclo;  tem  nra*  exae  a  agua 
nascente.  &,  Pedro.  843.  1®.  da*  3  fl*  5 
_ _ IM  6470)  91 

VENDE-SE  oma  mobília  de  Imbaja, 
completa,  para  caul,  cora  pouco 
u*o,  por  tnotlro  retirada.  Vir  rca  Silva 
Pinto.  36-A,  VIHa  la  abei. 


POSTO  2  —  Quarto  nab.,  lndep.,  com 
agna  corrente  •  Jantar,  230$.  Rua 
Mlnlatro  Vivelroa  de  Ca6tro,  16. 
_ (M  4729)  8 

P08TO  2  —  Ltraa.  Aluga-to  ura  quar¬ 
to  era  caaa  da  família  a  rapezea  on 
paaaoa  qu#  trabalbe  fdra.  Preco  modlco. 
Rua  Salvador  Corria,  43,  caaa  5. 


<31561)  60 


HYDROCELE 


Doença*  acxnac*  no  Homen 

DUgnoartco  «ucal  «  tratamento  da 


(M  08706)  77 


por  mala  antiga  •  volomova  que 
Cure  radical,  lem  opereçflo  cortante,  wsy 
ddr  •  aem  afastamento  daa  ocenpacúei# 
DR.  CRI88IUMA  PILHO  —  Rua  Eodria 
go  Bilra,  7,  Daa  13  é*  16  boraa. 


(M  2BI0)  9 


IMPOTÊNCIA  EM  M0Ç0 


METER  —  No  ua  Intereaiw  vft  ver 
oa  lotee  de  8x40  qub  ae  vendem  a 
prestoçdea.  iam  entrada  Inicial  •  eem  Jc- 
roe  por  6:000$,  podendo  conatrulr  logo 
que  pagar  os  prlraelroe  cera  mil  rtlel 
Raa  Burilo  8.  Anirelo,  qne  i»i  do  741  d& 
rua  Dlaa  da  Crux.  Bonde,  omnlbua,  cal¬ 
co  mento.  égua  a  lua.  Ugxr  alto,  ora- 
gera  da  Bocca  úo  Matto.  N At*  ba  no  tu- 
burblo  coian  Igual.  Tona  •  bonde  ou  q 
oranlbus  do  Alojcr  a  dfi  ira  pasaelo  até 
IA.  Truta-ee  k  rua  8.  Pedro.  343,  da 
4  4i  6, _ IM  68M)  01 

PRÉDIOS  —  VILLA  ISABEL  —  Vea- 
dera-ee  dola,  Juntoe  ou  alo,  A  rua: 
Torr*«  Qoraem  nc.  303  t  303-A,  pnui- 
raoe  da  praça  Selo.  cora  dois  quartos, 
duas  salni.  porio  alto,  bom  quintal,  etc. ! 
Preço:  24:5(Hí$  cada  ura:  ver  •  tratar 
com  a  dona  no  803-A. 
_ (M  2677)  91 

PEDREGULHO  —  Veadem-ea  oa  pre* 
dloe  A  rua  Fausto  Oarreto  na.  17  * 
19.  proxlmoa  4  rue  D.  Anna  Nerr,  em 
«pll.ão  pelo  Pslladlo,  qulnta-felru.  26  de 
outubro  da  1934,  4a  S  boraa  da  tarde. 

_ _ (11  2578)  91; 

RLdIo  —  VradMí  o  ia  riie”ÍIarÍB 
Antanla  a.  70,  proxirao  &  rua  Biruo 
do  Bom  Retiro,  Engenho  Novo.  era  lei¬ 
lão  pelo  Palladlo,  sexta-feira,  26  de  ou¬ 
tubro  da  1934,  áa  4  t|2  boras  da  tarde. 
_  _ (11  2579  )  91 


|UARTO  cora  agua  coneote  perlo  da 


vi  praia,  todo  conforto,  meta  farta  ■ 
preço  modtco.  pari  famlllit  o  realdentea 
prcçfle  eapeclaca.  Rua  Siqueira  Campos, 
n.  43  (antiga  Bsrrno). 

_ _ (M  2604)  8 

PROXIlfO  da  praia,  es  cisa  de  todo 
Mcego  a  a  teclo,  aliigam-si  o  nrn- 
lhelros.  nraa  aali  de  frente  o  am  qunrto 
com  agua  corrente  o  morda  tnodernoa 
Tratar  pelo  tal.  7-3991, 
_  (11  8868)  8 

PEQUENO  apartamento  do  luxo,  na 
Av.  Atlântica,  proprlo  para  solteiro, 
traapaaai-se  o  contrato  A  posaoa  de  raa- 
ponsablüdode.  a  qne  fique  com  oe  raovela. 


WElNíIíDE-SE  <os  se- 
"  g-uintas  tfflurarajs  em 
Copacátame:  4bv.  Atlân¬ 
tica,.  ll7?a:2S^g.,  U3uc34, 
185t3Qi  2QH.4Í&;  Maritof, 

esqi.  Í7x2$;;  Viveiros  de 
Castr.0).  USx^:;  Barata 
Ribeiro,.  <  12x 

56;:  Sbnt»  Ekgsjüho,  H2x 
25;:  EtoMKO,  Beo- 

polcio,  Mígjias:,  Ü5x-41; 
Fig,ueiwdte  UJíngalhães, 
esq,,.  B.  fCqpa- 

cabanai.  KscSi,  USuc-44; 
Migiiell  ILamss  «esq.,  20x 
4Qi;:  Büiliafe  Carvalho, 
esq;,  ÍSJl  x  4$:;  ©ustavo 
Samqaibi,  B2  jk  Joa¬ 

quim:  Nàhmuo.  QBxSO, 

I6'x3^ 


Faolln.  rio  Flgnolrsdo.  viuva, 
eom  tres  filhos  e  Impossibilitada 
ãa  trabalhar. 

Ephlucnln  Gomta  Costa,  pobro 
valha,  moradora  â  rua  Inválidos 
o.  177.  quarto  40. 

Mnrla  Uanllsto,  pobre. 

Mitrla  Ruaenln,  viuva,  com  76 
annos,  residente  6  rua  Barflo  do 


Dinheiro 


HTFOTHECAS,  pequena*  •  granir* 
Importa  oclaa.  Jornal  do  Coaxerclo, 
aala  815.  Naacimento. 

(M  4644)  73 

H7POTHECA  —  Emprcfltt-ae  iO:OOüS 
a  particular,  cora  o  dr.  Lopea;  A 
rua  do  ouvidor,  66,  2a  andar. 

_ _ (lí  5613)  78 

EMPRÉSTIMOS  para  funcchmarioa  m- 
bllroa  «  pensioniatae  (qualquer  ede- 
de).  aob  conoignaçSo  eo  folha,  4  ru*  7 
de  Setembro  83,  l«,  sala  6. 
_ (M  6491)  T3 

EMPRESTIMOB  OYPOTHECARIOS  — 
Cora  rapldex.  Mario  Moreira,  rui  do 
Mattoco,  86.  Td.  8-6915. 

_ (M  272.1)  73 


ALBüà-KE  lindo  bungalow  forrado  ei 
■  icoalbado,  2  3  q,,  sendo  unt 

fôra  etc.,  agita  cncannda,  lua  electrlca. 
a  pomar.  Rua  Nllxa  PreltiH.  26.  ponto 
doa  oninlbna  de  TraJâ  (Frvguexla).  Alu¬ 
gue)  1405-  Aberlo  do  raelo-dlii  era  rtrante. 

(M  2Cü7)  32 


Cara  radical  aca  operaçAo  Dr.  Pcdtx} 
Magalfaica,  Ourives,  5,  5°  —  10  4a  19^ 

BLENORRAGIA  > 

_ (M  05494) 

Clinica  das  doenças  do 


Molestlss  do  apparelho  Genlto- 
no  homem  •  na  mulher 
OPERACOES  —  Utero.  ovariog, 
hernlsA  appendlclte,  proitata. 
rins.  bexiga,  eio.  Cura  rápida  por 
processos  modernoa  B«m  dflr  da 


Itaquy  n.  807.  barracSo  7,  Cas- 
ead  ura. 

Lnara  Znvler  d»  Silva,  viuva, 
oom  oito  fllhoe,  passando  prlva- 
0393.  appella  para  as  almas  ca¬ 
ridosas.  Rua  Navarro  n.  314,  ou 
nesta  redaceflo. 

Lanr.  Hnriiuea  de  Abreu. 

Mnrla  Itncra. 

Maria  ferreira,  viuva,  pobre, 
rua  Barío  do  Itupaglpe,  S07.  __ 


Alfaiates  e  costureiras 


GONORRHEA 


Nictlicroy 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 


■VTAIll.  Co„  eoia  perf.trta  e  ripld.s, 
.  preço,  modlcoi:  cerU  e  ,lln6>rs, 
por  10$  «  dá  1 1 7 3. r «  d.  coita.  Bn«  Ba¬ 
rata  nitielro  a.  663.  c.  1.  Tel.  7-40S4. 
_ _  (M  4690)  68 


Froco  2:000$.  Aluçucl  330$.  lot.  3-6389. 

_  (M  eooni  8 

|7>NGLISH  PENSTON 


e  euas  eomplIcaçSea.  Pro.Utltee, 
orehltes.  cystltes,  estreitamentos, 
etc.  Dlathermla.  Darsonvallxacdes 
Rua  Rcoubllca  do  Perô  n.  23.  so¬ 
brado.  das  7  ás  S  e  das  14  ás  18 
horas.  Domingos  e  feriados  das 
7  és  9  horas. 

(U  06063)  80 


ALUGAM-SE  optlmoa  quartas,  em  raia 
de  família.  Praia  de  Tcoraby,  17. 
_ (M  4092) 

IOARAHT  —  Alaga-ae  o  lindo  •  ccn- 
forfutel  bimgalow  da  praia  de  Içara- 
br.  233.  Aluguei  S50SQOO. 

_ (M  5635)  83 

TCARAHY 


-  To  !«t  large 

JLi  rootn,  runnlng  trater,  prlvate  veran- 
dab.  69,  roa  Xavier  da  Gllveira,  paHto  4. 
_ _ (M  6928)  8 

EENBXO  INGLEZA  —  Alaga  quarto 
grande  para  caenl:  igun  corrente 
varanda.  Rua  Xavier  da  Silveira  n.  88. 
IWBto  4. _ (M  6828)  8 


Novos  meios  diagnostico  a 
trat.°  doenças  estomago.  Ul¬ 
ceras  estomago  e  duòdeno  semi 
operação  pelo  processo  do 
Prof.  Zuelzer  de  Berlim.  Cot 
lites,  dlarrhéa.  prisão  de  veni 
tre,  dyspepsia,  acidez  etc. 
DR.  ERNESTO  CARNEIRO, 
Especialista  doenças  da  nutri¬ 
ção.  Pratica  hosp.  Berlim  é 
Paris.  Quitanda  11  —  3  ás  5 
horas.  2-8862  e  6-1101. 

_  03839)  80 


Eriltb  Flgaelrcdo,  rua  Cornelln 
n.  39,  São  Ohrlstovéo.  Aleijada 


Achados  e  perdidos 

■VO  Çrajecta  4»  SoaSo  d.  IpíD.nl,  d, 
Xv  1  112  da  tird».  da  niqala,  d,  raa 
illçarl  lama»  i  G.Icrla  CrvMlro  pcrd.D- 
m  nra  mico  d,  dlahet»  «arolto  «m  p>- 
prt  ImpurmíaTe!  «ml  «  .tido  Mm  um 
rardla.  P«ric*,»  ■  qaem  a  ifbou  o  obw- 
qulo  d.  tntraç.1-0  â  n»  Copacabana. 


ssffrendo  d«  ataques  splleptlcns. 

Ohrlsllnn  Mario  da  ConccIçAo. 
de  80  annos,  sem  amparo.  Rua 
Laurlndo  Rabello.  993. 

Angelina  i'ccnrnno.  viuva,  com 
60  annos  ds  ariade,  rnmpletamon- 
te  cága  e  paralytlcE. 

Blnrla  Ventiiro,  oom  88  annos 
de  edade.  viuva. 

Entrevndn  da  rua  ItapIrA,  618, 
e.  11.  viuvo,  edga  de  uma  das 
vistas  e  com  68  annoB  de  edude. 

Cnrlotn  dn  Co.la  Pinto,  viuva, 
com  69  annoa.  amparo  de  tree 
netlnhos,  orpbfloa  do  pa»  n  mie. 
rua  Itaquy  n.  385,  casa  V,  Caa- 
cadura. 

Krnnclsca  Stelle.  vluvs,  com  79 
annos.  residente  é  travessa  das 
Partilhas  n.  18.  _ 


Aloç»..o  crínde  e  cantor- 
A  tarei  ca.a  com  crande  terreno  4  eus 
Mem  de  Bd,  610. 

_ (M  «TOS)  $3 

ICAIt.tnY  —  Veadrm-ia  lata.  da  me- 
cnlflM  terrena.  ptltnrciM  o  oaudaael, 
rua  Octnrlo  Carneiro,  SOO. 
_ Hl  1071)  83 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedo 


FOOAO  *  cervlo  «6  Mtrlvuldl.  «n 
acoooral*  •  anelo,  aem  cbam!o£.  acra 
•liuo  b  aem  fumaça,  democatraçlô  e 
veada*  •  dlabeiro  e  a  preataçAo;  1  rua 
Republica  do  Perd  n.  53.  1®  undar  (Aa- 
BfmMfla).  TelepboQo  2-610S.  Attendemoa 
pedldM  do  Interior. 


Flamengo 

ALUGA-6E  o  eepleodldo  predlo  da 
praia  do  Knncjl  n,  $0.  Com  o  cor¬ 
retor  Uoola,  4  roa  General  Camará.  41. 

loJ*; _ (M  4713)  10 

A  PABTAMENTO.  A  1'jçi-m.  Junto  ao 


671,  qoa  .orA  Pom  (raUitcada. 


e.perlnlfat.  em  dnrnç.,  dei, 
nriçlto.  senltne.  e  nrlnorlo., 
no  homem  e  n.  malber.  Mo- 
lesrlo.  venerena.  Impotência 
e  Syphllla. 

CORRIMENTOS 
Serviço  de  senhora*  em  aslos 
excluslvamente  reservadas; 

RUA  DA  CARIOCA,  14-4 
Telephone :  1-3051 
das  9  áa  11  e  das  14  és  18. 

(49923)  80 


SITIO  oa  Grauji.  Compra-a*  com  bot 
cuia  podendo  tor  crlaçilo  o  aclmne-í, 
do  Dlatrlcto  Federal,  ou  Eat.  do  Mio. 
Cartaa  dando  detalhei  *  prego.  par'.  Cai- 
xii  IW.l  3271.  (M  4713)  91 

EUREN08,  ARRANHA  OCO  —  V«n- 
dera-ne  2  excel lente»  lotee,  sendo  um 
de  15x26  do  esquina  4  a\ten1dn  Vtelrn 
Hou to,  ladn  d»  outubro  e  outro  de  Itíx20 
6  rua  Lafnjett»  (posto  6),  egualraente 
Indo  «In  aumbrn.  Trntnr  A  ru*  do  Rosá¬ 
rio,  104,  2®  andar,  tnla  1. 

(lí  2628)  01 


(losinhelras 

dtECtSá  d.  Adropidot  Tenha  os  olo 
rerorm.,  precor»  o  (Ir.  Moacyr  Alcea 


Motorista 


profts- 

wniUiUi)  ilanal,  ensina  dlre- 

cç&o.  Chamados  pela  tel.  4-0889 

das  10  és  11  .  1  és  3  e  5  és  6. 
_  <M  0t6.Hl  74 

SOCIO  para  stcller  de  mcstleta.  Senho¬ 

ra  educada  4  trabalhadora  cetntiele- 
cldi  aa  rua  do  Oueldor.  procura  aoclo  oa 
■octa  oom  capll.l  da  2:000$  on  loja  de 
tecldoi  d.  ioda  «nn  poultilllilode  de  (or- 


Vendn  e  compra  de 
prcdlos  e  terrenos 


ao  Vailv  c  nr»  da  Qclfnnda  n.  12,  so¬ 
brado.  Tel.  2-1210. 

(U  3620)  62 

T>HKCIRA-BE  de 


cíqi  efe  GSawèB,  «sq.,  15 
^  Sumira,  17x30; 
Aví.  Saihhrn  Eiizabeth, 
—  2fflDM&LA'’ 
BQNJ3SC5  -  ESSicio  'Ca¬ 
rioca  -  1L.  efe  Carioca  5. 
Tela.  2-2SS2  «t  ^5924. 

(fíf  WÍ99)  ai 


ÜAI  NEGOCIO  I 


Tara  quem  cora- 
PT  ar  o  meu  terreno  cm  Grajnhú,  A 
JLzzzi  :zl;z  cs  na.  8rt  e  90,  c&ra 


uma  cculnbelra  cie 
X  forno  •  fngio  a  qne  durma  no  alu¬ 
gue),  á  rua  Alralracto  Cockrana  n.  17 
(fira  da  raa  Mnrla  •  Barro*).  Ordena- 


ruo  Arniâ  entro  ca _ _  _  _ _ 

9x31,50,  ccnatnilrel  buogalDW  com  2  so- 
Irb,  trea  quarloa,  etc.,  tudo  por  39:000$ 
eom  efltrudfl  de  18:000$,  vnlnr  do  terre¬ 
no,  •  o  roxtrtiile  am  pre*taç5e*  *  combi¬ 
nar.  Trnta-se  cora  o  dono,  no  ledo.  do 


DR.  AR18TIDE3S  TAVARES  —o 
Pratica  hoap.  ParlB  (26  e  27). 
Nova  York  (38)  e  Berlim  (80  i 
81).  Av.  Rio  Bronco.  I8S,  sala 
«08.  1-í.  A  preços  modleos.  Praia 
de  Botafogo,  490  —  9  áa  11. 

_ _ (M  03807)  86 


Casas  e  com  modos 


ncclmento  noite  b»ae  com  intercaao.  Car¬ 
taa  oa  redacçõo  de* ta  folba. 

_ _ (M  4777)  74 

GALPÃO  ESPLENDIDO,  de  cimento 
armado,  para  qualquer  lndn*trla  cu 
depoaito  •  nm  nptlmo  pordo  que  aerte 
para  «acrlptorlo  ou  depoaito.  alnra-ae  Jun¬ 
to  on  ae  parado,  por  preço  mnlto' ratearei, 
no  bairro  de  B3o  Januario:  Inf.  rua  Oa- 
rivea,  110,  caaa  da  cofre*. 


do  Ra.  icnsnno 


TERRENO.  Vende-*e,  apttrao  12  x  54. 

Rua  Bar&a  da  Bom  Retiro.  Trata- 
ae  A  rna  da  AaaerablCa  n.  OH,  safa  72. 

(M  26»)  91 

EURENOS.  Rna  Guaprsra  appr.  e  ac- 
celta  pela  Frcf.,  tranaveraal  A  (5. 
Rocca,  proximo  â  praça  Saens  Pena.  Tra¬ 
tar  com  Rou.  Av.  Blo  Branco.  60-77; 
_ 1 _ (M  4T68)  01 

TERRENO.  Lagoa.  Venda-*  no  melhor 
ponto  da  Av.  Epltaelo  Pcaaoa.  4*oin 
20  metroa  de  teatnda.  cura  3  freaten. 
Trnta-ae  Av.  Blo  Branco,  T09,  5°,  aala 

24. _ (M  2034)  91 

TERRENO.  Botafogo.  Vouda-a*  &  rua 
Munia  Barreto,  lado  da  sombra,  cmn 
13,70  x  32,  prego  da  occaalAo.  Trata-ae 
Av.  Rio  Branco,  109.  3°,  snla  24, 

_ (M  2034)  91 

rjlEBRENO  NA  TIJUCA 


no  centro 


Gtvea 


Dr.  Fernando  Cavalcanti 

Trntameiiia  ropldo,  som  dor  da 

BLENORRHAGIA 

rmstalltFs, 


Automóveis  de  occasião 


_ _ (M  2077)  91 

Bonitas  e  modernas  cabab  — 

Vcralnm-at:  Copaeabtioa :  rua  Joa¬ 
quim  Naburo,  Miguel  Leme*  e  RanU 

Clara,  deado  116:000$  atfl  173:001)$. 

Uotofoffoi  rima  Voluntarioa  a  10  «l&  F«* 
rerolro,  dc*dp  00:000$  100:0003.  Tl> 

i—*  1  dcfcde  70:000$  até  150:000$.  Ctn- 


|  A  LUGA-BB  o  predlo  de  trea  pavlman- 
tos  á  rua  da  Quitanda,  04,  esquina 
da  rua  do  Roaarlo,  o  tratar  á  rna  1°  da 
Março  n.  49.  Comp.  Praaidrnt».  Telopb. 
3-3600. _ (M  4388)  1 

ALUGA-SE  ■  loja  para  negocio  4  rna 
Bucnot  Airca  n.  S29,  o  tratar  i  rua 
1*  do  Março  a.  49.  Comp.  Previdente. 
Ta).  8-3QQ0. _ (M  45BB)  1 

ÂLCGA -BE  o  2«  andar  do  prodlo  115 
da  rua  do  Roaarla.  eoaCortavcl  part 
eaaal  oa  pequena  família, 


Apartamento,  aiuga-ao  ura  cora  6 

coufortnvela  peçoa  4  rua  Jardim 
Botânico  n.  768,  viata  pari  o  prado.  Edi¬ 
fício  Canalinl.  (M  2631)  11 

FÃHTAMENTOB.  Edifício  S.  Jorge. 
Alugam-aa  optirao»  e  niodcrnoB  apar¬ 
tamento*  de  diverana  tjpoa.  neoao  edi¬ 
fício  acabado  do  construir.  L  Avenida 
Epltaelo  Peaaoa  (Lngoa-Gavea),  «equi¬ 
na  da  roa  Frei  Leandro.  Para  ver  do 
local  com  o  porteiro  (bondea  Gavra  e 
Jardlm-Leblon)  —  omnlbtia  Jockejr-Cluh. 
Acabamento  earaerado,  entrada»  e  varan- 
daa  ampina.  todaa  aa  aecommodacíea  In- 
clualva  quarto  para  empregado».  Garagea. 
Informnçfiea  pelo  tclBpbone  2-1127,  cora 
o  ar.  nino*.  (M  4B02)  11 

ALUGA -BE  a  caaa  da  rua  Profeaoor 

Saldanha  n.  134,  caoa  6,  pelo  alu 

guet  de  Ba.  4505000  e  taxaa.  Cbnve»  no 
Iflcat  (M  6420)  11 1 


AUTOMOVEL  Jordan  tjpo  aport  ara 
perfeito  «atado,  optlma  carroaierie. 
Vende-ae  *,  Avenida  Atlantlca,  654. 
Preço  6:0006000. _ IM  4703)  64 

1> ABATA  FORD  —  Yandt-M  t»«m  equl- 
J  paila.  pncua  tovoa,  motor  era  ópti¬ 
mas  condlçBea.  Raa  Mlnlatro  Vlvelroa  de 
Faitro  n.  18.  Lema. 


estrcltnmento,  Un- 
potcncio,  etc.  IL  Assembléa,  41. 

(8!  Q6J&5)  R0 

DIATHERMIA  15$ 

Dr.  Paulo  Coílto.  Rua  dn  Carno  S. 
tel.  3-1457  dai  14  cm  deaote.  Pedc-sc 
tomar  hora  peto  tel.  7-375S. 

(M  05507)  80 


/uca;  dcMle  70:000$  at6  150:000$.  Ccb- 
íro:  prcillo  em  2  pavimentos,  eam  4  apar- 
tnmentaa,  pruxlmo  ao  Catieta,  rendraido 
tfl  :800|  annnal,  por  125:(H)0$.  Vilfo  fu- 
lei:  ruo  Visconde  do  Abaete,  palacete 
cm  centro  do  terreno,  2  pavimento*,  cora 
garago  05:000$.  Run  Turf  Club.  cbacarn 
e  predlo.  86:000$,  rua  Kmllla  Sampaio, 

Eredlo;  2  qnnrtoa,  1  raia.  etc.,  terreno 
*46,  19:000$.  Engenho  Nono:  rna  Va* 
Toledo,  bimcntow  novo.  todo  conforta  e 
garago,  82:000$.  Fncillto  o  pngamento. 
Coro  Joio  Pcrrelri,  rna  Carioca,  10,  1° 
nntbir.  daa  10  Ac  12  ou  doa  8  d*  6  112 
hw- _ (M  2002)  91 

BUNGATíOW  NOVO.  vemlti-w»  A  run 
rinuby  278,  proximo  ao  Mejer.  en¬ 
trada  fl:0íM)$,  o  reatanta  era  72  preata- 
çdea,  entrega  Iromrdlnta.  Com  Jo3o  Fer¬ 
reira  A  rda  Carioca,  10,  Ia  andar. 

(M  2002)  91 

OTAFOGO  —  TERRENO»;  vendo  oe 
aegulntea :  rua  Voluntarioa  da  Pa- 
trla  12x33  (caqnlna)  por  8o  contua:  run 
Muni»  Dnrreto  18x21  (esquina)  por  6o 
contoa:  rua  19  de  Fevereiro  (Junto  da 
esquina)  10x20,  par  (13  conto».  Tratar 
nu  Av.  Rio  Branco,  131,  2°  andar. 


Tod&i  aa  porturbaçOea  dae  ao« 
nhoras  sem  oDoraçfto  o  aem  dôrfi 
falta  a,  horaorrhaglej.  cólicas, 
Efraxoe,  ®to.,  dlathermlB.  Rua 
do..Perfl  n-  116  -  2*  Phono 
2-0863,  <3o  maio  Ú1&  Aa  5  horas. 
_ (M  04181)  8Q 


Instrumentos  de  musica 


yEíMZffi-SE;  mo  ILeblon 
T  conu  ÊualíiSafle  (de  pa¬ 
gamento  q&  seguintes 
terrenos::  —  Avenida 
Delphih»  Dffirasira,  HO  x 
3Qi.  132x40)  ss- 

quiha;:  IM  TftwjriHio,  30 -x 
U;:  Í2x2®.  32x30, 13 x 
23  e  Asc.  Àtaul- 


iTANO  —  Venda-ae  ora  por  Q  305000 
4  rna  Phllernma  Nunes,  239,  Esta- 


BUICK.  Bport  —  Vanile-ae  cou  15  mH 
kilometros  optlco»  conaervaçAo.  tra¬ 
tnr  com  dT.  MfRiira,  oa  Garnga  do  Cona- 
ritbau»  Falara  Botei.  Da*  12  Aa  13  ta 
nu. _ (M  677Bt  64 

1:0005000  Badln  Piloto  7  valrnla» 
ondai  cuTtna-loBgBa  doto  dHo  aalu 
do  r«pre«entBnte.  Arturo  fiu»roa  2-9630 
Hotel  BcHo  Horiionte  (M  3929)  04 

A  UTOMOVEI6  Ford  novo»,  u»adoa  \ 
áÍTL  aortimeuto  completo.  Faço  trocat 
vendo  »  praxo  procora  Arturo  fiuarex 
Ilotal  Bailo  Qorlzoate  2-9850  Rltcbnelo. 
194, _ (M  3028)  64 

36:0005000  a  mala  llcda  a.  roodor* 
ntttlmn  lancha  motor,  fechada.  A 
praio  peça  InformaçBei  '?-0950  Artaro 
Suares  Boto)  Bello  Horlaootc. 


_ _ _ _  aem  creançaa, 

por  contrito,  depoaito  era  garantia.  Ver 
n  tratar  no  annaxera, 


_  _ _ _  _ _ _ cora  Eduardo  on 

Jorge.  NAo  m  atteoda  polo  tetopbooo. 
_ (M  4662)  1 

ALUGA-BE  partq  do  oegundo  andar  da 
rua  7  da  Betembro  o.  14 1,  ponto  ex- 
celleote  para  modas  oa  conoaRorio.  En¬ 
trada  Indopondento,  cora  elevador.  Tra- 


.  _  Venda-ae 

X  nm  por  preço  de  occaatílo,  A  rua  Ma¬ 
rechal  Trompuvaky,  lodo  da  sombra,  mu¬ 
rado  na  frente,  com  15  ma.  üa  larcura. 
aptlmo  Tocnl  para  realdendn;  a  rua  A 
niphaHada  o  «fgotadn  o  tem  agua.  gax 
“*  ‘  ...  trntar  A  rua  do. 


Dr.  Fernando  Magnarifa  ■ 

ASSI8T.  FACULDADE  ' 
c£?"-:  R.  Álvaro  Alvlm,  «!  ÍÇ 
—  Phono  2-7953. 

^  REX  —  SALA  1.018  I 
Reo. :  R-D!m  de  Barro»,  64a 
Phono  2-6904. 

_ (M  06463)  «( 


o  hemorrhaglns  consecutivas 
“TRATAMENTO  6EM  OPEnA. 
ÇAO  pelos  Ralos  X  e  o  Radtum 
Dr.  von  Doclllngcr  da  Òmça", 
Assemblía  n.  98.  A’a  4  horas. 
Edlf.  Kanlts;  7-3218  -  2-2298. 
_ (M  05187)  80 


ALDGA-80  boa  cata  6  rua  Aorclla 
n.  81.  M.yar,  com  4  qo.rlH,  2  ■«- 
lai  «  demitia  dependenclaa.  Trnta-ae  A 
rua  Tbcopbilo  Ottonl  u.  124,  1®  andar. 
Pbone  3-4183  «  6-1146. 


Ipanema 


e  MmnlnnçAo  publka. _ 

Carmo  68,  aob.,  doa  3  Aa  5. 


(M  02675)  75 


imm/D  duodo  d.  , 
h  bom:  I.I.pbon,  4-0.733. 


ALUGA-0K  confortarei  raio  mobilada, 
á  raa  Viacond,  de  Plraji,  80.  Ipa¬ 
nema.  Ver  o  tratar  no  local,  de  13  4> 
«  boraa.  (M  47261  12 

A  LUGA-SE'  ura  apartamento  novo  com 
quatro  quirtò*  e  uraa  grande  aala. 
com  todaa  oa  requlattea  bjclenlcti».  Trt- 
ta-io  A  roa  Pradeuto  do  Moras»  29-1,  Ipa- 


TEItRENO.  Leblon.  Vende-aa  A  Arenl. 

da  Ataillpho  de  Pnlvn,  cron  10  x  30, 
Junto  ao  n.  134,  por  22:000$:  15  x  2?). 
d«  wqulnn,  Trata-w  Av.  Ulo  Branco, 
109,  3a,  aala  24. 

_  (M  2684)  91 


I  [iha  dte  ffqirwa,  ®x30,  üOx 
1 30;  tí  x  esq.  c 

;  15x30),*:  IBtom  IPeürito, 
|lffin:3(b.  Jllfc»3D«  U3x-45; 
Francisco)  <8as  Santos, 
10in:3Q).  È2nc3ffl,  12x50, 
15  x  SÓ)  ç  22)3cSD:;  IFran- 
cisca  iLiuStlK,  1H)k30,  13x 
30i  e  ÍSxSfc;  (Doroman- 
dante  B^tíiaia  cSas  Ne¬ 
ves,,  lQ)x:3®  *  15x30; 
Dominga»  3®BUtmho,  6x 
2Qí:  Comfií  Aveillar,  10  x 
30'  ç  IS425ç:  5&ub  15, 10x 
30i  e  B®2»4®:;  Miguel 


_ _ (M  -16341  7B 

[05irnA-SB  um  plano  embora 
1  procIfiAndo  ds  reparoa,  paca- 
bem.  Tel.  2-5437. 

_ _ (M  024 IS)  75 

rENDB-8RI  plano  de  cauda,  marca  al- 
IcmA.  preço  •  combinar.  Rua  Ale- 
i*  497,  VIllx  Marlaalulw. 

_ _ _ (M  6800)  76 


j  A  LUGA-SE.  oma  aala  icntlo  bam  me- 
XX  Miaria,  era  apartamento  da  luxo, 
para  mala  Informaçõea  tele^boiiar  2-S3B8. 


PyORRHÉAl?'.« 

■  ■  UIBIlllLffl  por  pro0Qaaoe  d6 

bua  cxcluglvldado  o  com  remsdloa 
do  sua  descoberta.  —  T,  2*0360. 
7  Sricmhro.  M,  3«  andar,  entro 
Avenida  o  Gonçalves  Dias. 


GONORRHÉA 

O  cemplInoÍM  (homem  •  mulher) 
Eatrrltomento  da  Dratrm 
IMPOTEKOIA 
DR.  ALVAHO  SJOCTINHO 
Baenoe  Alm,  T7-4-  .  10  0.  i(j 


COUPE  da  luro  V8  Ford  1082  por 
10:090$  garantia  absoluta  facilita- 
»o  pagamonto  2-9850  Saara». 

(M  8928)  64 


(M  4782)  1 

j  A  LUGA-SE  Unda  tala  de  frente,  íd- 
ü  dependente,  cora  2  aacadaa,  unlco: 
Inquilino:  pre*U-*o  para  conaulturlo.  Av. 
líonrlqnc  Valladarea  n.  21, 


TEKHENO.  Copocibana.  Vende-ae  perto 
do  Lido.  com  310  m2,  preço  de 
necaalío.  Trata- a«  Av.  Blo  Branco,  109. 
3°,  snln  24.  (M  2634)  01 


QOPACABANA  —  Vende- 
se  r.  Xavier  Leal,  a  24 
m.  da  Av.  Rainha  Elizabelh, 
terrenos  por  52,  54,  59  e  63 
contos.  R.  Barroso,  24  m.  de 
frente  por  85  contos.  R. 
Francisco  Octaviano,  quasi 
esquina  de  Vieira  Souto, 
12x46  e  15,  75x46. 

IPANEMA  -  R.  Barão  da 
Torre,  16,85  x  50;  R.  Vis* 
conde  de  Pirajá,  10  x  50, 
lado  da  sombra. 


Laranjeiras 


_ (M  2608)  1 

<  A  LUGA-SE  na  rna  <to«  Onrlrca,  82, 
1®,  ma  pcqaono  «acrlptorlo  mobila¬ 
do,  telcpb-,  telBclora,  aaurlo,  reapeito 
«  «ala  do  «apara.  Freço  raodlco.  (Centro 
coramarcial). _  (M  4811)  1 

j 4  LU G A-SE  excellente 
nIoja  á  Av.  Mem  de 
Sá,  329  (chaves  no  331). 
Tratar  á  Rua  do  Ouvi¬ 
dor  n.°  90-1.°  andar,  tele¬ 
phone  3-1823  ramal  26. 

(JUSS)  I 


^FIERRENO.  Vcnde-aa  A  rua  Lina  do 
X  VoaconcelloB»  coro  13  x  40,  por  pre- 
CO  df*  occnaMo.  Cartaa  na  portaria  drate 
Jornal  pera  Nclaon.  (M  2930)  91 

TIJUCA  —  Veudc-ca  optlrao  terrano 
pnra  edificar,  com  15  x  80  da  fren¬ 
te.  unlco  de  rua  toda  edificada.  Carta» 
para  a  caixa  postal  n.  2012.  Rio. 


FLAMENGOS,  Irapnrâ  do  Amawnaa, 
ranrrraai  argentina»  a  cfallenaa,  fal- 
íJo  dourado,  *  mino,  i-opncnloa.  araraa, 
parlqultoa  nacionaea  «  eatrnngelro»,  de 
varia»  cora»,  calafntea,  atnlSo,  bicodoa, 
xexeua.  comipIAo.  curld,  csnarlna  belga*, 
francos»,  batnburgaesê»,  gradnaa,  ear- 
deaea,  cabocllnhoi.  colIMro  babiano,  beo- 
gallnbe  africano,  plntasilgo  do  Norta,  k- 
blA  da  praia,  da  raatta  e  laranlelra, 
pintagd,  tohaplm  da  Uruffuay,  carobuçd. 
plntastlgo  africano,  vtuvlnba.  teceUo. 
brejal,  chio  cbflo,  canarioa  dn  terra,  vi¬ 
ra».  tnaria  preta,  tio-iangue,  qoero-quoro, 
pla««oci,  «srlem»,  «nracara,  soed.  matura. 
J»cú,  pombo*  de  leqae,  montamban,  ca- 
paehlnbo,  imperial,  grnvatlnh»,  correio, 
nngola.  aza  branrn,  collclra,  pavdca,  pn- 
váoalnho  do  Norte  (papa  mosca),  eraraa, 
nrapunn.  veado,  macaco  leflo.  calara,  pre¬ 
go.  cachorro  told,  policial,  collj,  grlf- 
fora,  buldogce,  jagnntlrlca  mansa,  coe- 
Iboa,  glrontoE,  íalllnbna  e  ovo»  de  raça, 
peixe,  nqunrlna  e  comida  para  peixe*, 
rerawilo»  o  grande  aortlmcnto  de  gaio¬ 
la*  dc  todo»  oe  tjrpos.  aaMo  raedlrlnnl. 


LUGA-SE  o  predlo  A  rua  do  Tpl- 
rangi  n.  67-A.  pera  família;  ver 


Instituto  Qrthopedico 
do  Rio  de  Janeiro 

Ür»  1’anlo  Zonder  4  oom  38 
annoa  de  prntlco  i.n 
Alleninnhn). 

Tratamento  cirúrgico  «  m®» 
cantcn  das  malfornmuOes,  mo¬ 
léstias  doo  ossos,  articula¬ 
ções.  parnlyata,  eto.  Mocano- 
tncrapta  das  fracturas.  Offl- 
cínaa  para  apparQlhoa  ortbo- 
pedlcoa.  pernas  o  braços  artl- 
flclaos.  Avenida  Rio  Branco 
n.  243-2*.  —  Tel.  2-0328,  em 
frente  ao  Cinema  Glorie. 


no  local,  e  trntar  A  rua  1«  do  Morço 
n.  40.  Comp.  de  fieguroa  Prevldcoto.  Tel. 
3-3600.  _  (M  2552)  10 

ALUGAM-SE  quarto*  o  «nlnn  «in  pon- 
iBo  amerlwiaa.  Grande  vnranita  * 
Jnrdlrn.  Multo  frerca.  Rua  Pereira  dn 
Bllva,  114.  Laranjelrat. 

(U  4755)  16 

LUGA-SE  magnifica  ubT" de  frente 
cnm  rooblllnrio  novo  «  enfá  a  ca¬ 
valheiro  da  tratamento, 


m  OA  mflze9*  *5°9  melhores 
1  ■II  t&brlcantea  allemAes. 
wv  Grnnde  stock. 

-  A.  M  A  T  II  I  A  8. 

Avenida  Rio  Branco — $23 
_ Q1S08)  75 


TEItRP.NO  — ■  TpJoomn  —  Veode-a*  ai- 
valado,  10  x  30,  por  36  contoa  o 
ultimo  lote  da  ron  Albertu  d*  Cirapua. 
eutro  Fnrme  de  Amoodo  a  Monlonfjtro, 
«Itumlo  25  metro»  ante»  do  n.  107.  Tra¬ 
tar  como  o  dono.  Uruguaiana  q.  41, 
sobrado.  (M  3396)  91 


...  —  _  «ai  apartamen¬ 

to  com  telephone,  A  rua  dn  Laranjei¬ 
ra»  D.  56,  apartamento  8. 

(Sl  4776)  10 

*í" ARANJF.IRAS  —  Aluga-se  a  caia  da 
AJ  rua  Behaatllfo  d«  Lncerdn,  66,  coro 
leli  quarto»  e  tre*  ulaa.  Berve  para 
duaa  família».  Chavua  no  92,  por  favor. 


AJOALBERIA  VALENTIM.  vende 
compra,  troe»,  Ca»  o  concerta  J»1*a 
e  reloglof  com  Berlrd.ide;  ru»  Gonçalves 
Dia»  a.  37;  phono  2  0D94. 

_  (SJ  52551  76 


Dr.  Cnnba  e  Mello  d 

3  Aa  O.  Ta  2-0787.  .  M  * 

- (Ml848^  80 


ENDE-8E  no  Sfeyer, 


_ _ uma  ca»a  nova, 

v  com  5  peça»;  Inatallnçõe*  raoder- 
nna.  Jardim  o  pomar;  A  run  Garala  Re¬ 
dondo  o.  60.  (M  5621)  91 


-SE  optimo  ter- 


Bragqv.  W)ac3ft;  Antonio 
dos  Slmfaía;.  Í®3c55:;  IRi- 
to  ILudoIE,  Í®2k3D  «  12 
x  31.. — OTNt&LÂ’  BO- 
NQSQ»  -  BSifíoiõ  (Cario¬ 
ca  -  IL.  Caniioce  5'  2-2662 
e  2''0924k, 

■tU  W698)  91 


UENDE-SE  pelo  preço 
f  de  140  contos,  á  Rua 
Miguel  Lemos,  óptima 
casa  de  construcção  re¬ 
cente,  com  6  quartos,  ga- 
rage  e  mais  dependên¬ 
cias.  -  ZUMALA’  BO- 
NOSO  -  Edifício  Cario¬ 
ca  -  L.  Carioca  5. 

(M  04764)  91 


EMPRÉSTIMOS 

SORRE 

JOIAS 


4  reno  com  barracões, 
medindo  18  metros  de 
frente,  sito  á  Avenida 
Salvador  de  Sá,  18,  pro¬ 
ximo  á  Rua  Marquez  de 
Sapucahy.  Tratar  á  Rua 
Ouvidor  n.°  90-l.B  andar, 
telephone  3-1823  —  ra¬ 
mal  26. 

_ _ (332362) 


IN(jLEZ  pfiHeó  *  ,(ii. 

clents.  Rroournr  po? 
fií" eL.KhMton  f  rüa  íó 'Cadete, 

manhfl.b-  16  »*«.  te 

- _ (M  04734)  $7 

INGLEZ  o0lilfl,elal*  C°n»herclél, 

Sooliil  —  Prof.  aIob 
(Çlplomado  -  Reétstra- 
do),  Hapldot  .  Correceflo  .  Elo. 


«w  ««un»  uv  |rj j.  uuud  meuiriniH, 

ullfra  do  Obllf,  Jabotti  grande»  e  pe¬ 
queno».  bebedouro»,  viveiro»,  eccolhldn 
mistura  para  paiaaroa.  INSECTOS  BKC- 
COS,  orna  de  ferralga,  alimento  proprlo 
para  avivar  aa  caraa  do»  paetaroí,  ali¬ 
mento  fortificaste,  para  paraaroa  canAroa 
e  frugívoro»  e  mnltoa  ostro»  rcccbldaa 
da  Europa,  de  onde  noa  chegem  coaiínn- 
temeote  multa»  novidade».  Inforronçdea 
Do  "Fnltío  Doorído’'  A  rua  Uruguaj-ann 
n.  127  o  Bucnn*  Alrea  1.  Arltodo  & 
Cia.  Ltdâ.  (M  2702)  65 

GRANDE  FEIRA  DE  CANARIOA,  de 
utlgéci  frasee»,  bsraburguem  bran- 
raa  «  araiiraUoa  ( Importado») ,  Dltroantei 
Mandarlna  «  Dcote,  calafate*  brancoa 
e  cluxentoa.  Dom.  fafoa,  Viuvinha*  afri¬ 
cana».  Ilragell.  bigodlnbo»,  tocelòc»,  Jua- 


URCA  —  Av.  Portugal 
10  x  18,  frente  para  o  mar. 

SANTA  THEREZA  —  R. 
Gonçalves  Fontes,  a  25  ra. 
da  Lail.  Sta.  Thcrcza,  18 
m.  de  frente  por  25  contos. 

COSTA  PEREIRA,  BOKEL, 
LTDA.  Edificio  Carioca, 
sala  703,  t.  2-8991. 


Casa  Gonthler 

4S  ■  Luli  de  Camõcü  .  47,  e 
I9S  •  Sete  de  Setembro  .  IOS. 


Mangue 

LUOA-BE  a  cnia  dn  rua  Vlicond» 
d«  Itauna  o,  530-341.  Cbave»  oo 
.  Trata-aa  A  rua  Visconde  de  lohao- 
TL  78.  g  3B0i>  1 B 


■c;-r  Correcçflo  .  E!«- 
Frala  do  Botafogo,  ■  416.; 

(M  02627)  *7! 

5.‘r'^A  “  P,,,W' 

vm  ,  domiollio.  ÀcuniHohs 

•  d»Oi«  rylhralM.  pre«o.  m». 

1  í°?nini,«  Allr<ll!i:*<  *1®.  I®»- 


(50482)  76 


canela. 
Tel.  6- 


os,  me- 
inoesís.  «jiU^TiDã  de 
Iraja  ai  peúgas  anodicos  e 
prestagõto  setn  jjuros  e 
sent  enta=BÍl&.  Hlratar  aos 
domihgç®  (desde  9  (horas 
á  Av..  Automóvel  Club, 


MíicIiIiiuh  divorsus 


Praça  da  Bandeira 


GUINCI70  (i-ujufiáilu  com  mofar  o  elcn 
ou  ERMllna,  venfle-ao.  InfarmacRes. 
Mercada  Novo,  rua  XI  o.  70.  Tel.  3-G212. 

(M  3874)  78 


VENDE-SE  por  50:0908000  «  ruu  Gar¬ 
cia  d’ Ávila  em  Ipanema  um  predlo 
de  2  pavimento*  com  4  quarto*,  2  rala», 
pnrnge  «  outra»  accomniodacdea.  Tratar 
à  rua  do  Ra6ar(o,  104,  2»  andnr,  «ala  li 
_ IM  2626)  01 

VENDEM-SE  terreno»  de  14x60  era 
Vas  Lobo,  Müdurclra,  rua  Pruíraoor 
Burlaninqtil  Junto  no  a.  35.  oud«  ra  tratn 
ao»  domingo»  ou  rua  Itnplnl  n.  448.  Rio 


MARIZ  «  Dnrro*.  237  e  259,  frente 
A  Bla.  Thcrealnb»,  coufort.-  c»u«, 
•endo  a  Intcroa  c|  4  q.,  2  a.,  «te.  por 
8398  «  a  de  frente  da  ma  própria  p*. 
daa»  família».  Prohtbldo*  cachorro».  Pro¬ 
prietário  casa  2. _  (M  4810)  19 


Botafogo  e  Urca 

'A  LUGA-SE  ura  apartamento  A  raa  VI- 
cfcorlo  da  Costa.  26,  lirco  de  Oa- 
najfi. _ (M  2714)  4 

ALUCA-SE  por  180$  na  Urca  proxlroo 
banho»  optimo  quarto  bera  mobila¬ 
do.  InformnçC-e* :  6-8834. 


darrae*.  plntnailco*  nadonnec,  africano*, 
TW*«,  portugoeiea.  tontllhõe»,  veidllhoa, 
cerratno»,  carobujiif,  amarante».  p«ito- 


Professores 


Modas  e  bordados 


■JITME.  SANTOS,  raodliU,  confecciona 
JlTJL  veatido*  d»  baile,  pistolo  e  co«- 
tuice  pelo»  ultimo»  figurino*.  Tnmbem 
corta  por  prego*  raionvçli.  R.  8.  Cle¬ 
mente,  176,  e.  8.  T«L  0-3721. 
_ (M  3818)  81 

COnTE  E  COSTURA  —  r.ecclon»-*»  a 
20$  meneara,  corta  »»  molde»  por  fi¬ 
gurinos  a  5$,  a  apreicntação  deste  dâ  di¬ 
reito  a  8  aula»  gratU.  valido  duraot» 
a  aernaot  de  21-10  a  28-10.  Rui  Conuiga 
Boato»,  112  (A.  Computa) . 


GMCUÍGR,  «a  2  mera*,  em  cau  do 
X  alnrano,  cj  dlplocn.  Aula»  tndlcl- 
du»e»  20$  ou  «ra  c|  do  alamno  30$.  Prof. 
Aroella.  Lnrgo  do  Machado.  83,  1«  and.. 
*1  23.  Pbone  5-2025.  (M  2783)  ST 

IXGLEZA  —  Prefiram  professora  In- 
glera,  qaa  lecdone  *3  »eo  Idlomi,  pra¬ 
tica  a  couveriaçlo.  T«L  B-8B40. 
_ (M  4TBT)  er 

D  AME  françalie,  dfslre  debanger  1* 
f rançai»  pour  rangi*!*.  Telepbona: 
&-1P0L _ (  M  4727)  87 

I.^KANCEZ  —  Aprenda  ra  f  rance»  pref«- 
rlndo  professor  nato  a  formsdo.  2 
Hc6«»  do  íxpcrtenrta  gratla.  M.  Volaln. 
prof.  da  O.E.O.,  Pedro  I®  o.  7,  apart. 
“97.  Telepbouo  2-S6B8, 

_ (M  4147)  87 

|Wf  I  E7  Rapidamente.  Deicovolvo  alo- 
IIIuLlL  queocla  cora  toda  aegnraDC®- 
cota  a  maior  facllldíde.  capacitando  fa¬ 
lar  llvrcmrnt*  <t«  todo»  o»  a»*ump(o»  qae 
Infawise  pe»»uai  da  alta  «ocledad*  *  oa» 
ri!»l»  elevndaa  posIcAr^.  Mr  E.  B.  Brlgbf 

Pbooo  5-0730.  Cândido  Mcndea,  59. 

_  (M  2720)  97; 

SCULA  RO  TAL  —  Dactylogrephla.  C. ! 
rommercUI.  Lfagnat.  Ru»*:  Carioca 
10;  Arcbla*  Cordeiro  274.  Tel.  2-3149. 


naelr.nnra.  bigodlnbo,  bongalll,  vlrgluba, 
P*rlqu!to«,  recebido»  do  Amaiosaa;  man¬ 
to*.  parlqultoa  d»  toda*  a*  core*.  Mar 
tlnetca*.  fUmongo*,  pavftra,  Jacutinga. 
'  »«,  ledea,  barrigudo*  e 

•ortt mento*  do  paotaro* 
montam¬ 
ban,  rabo  leque,  correloc,  dragfiet,  gri- 
vatlnba»,  cnpuL-blnho».  Mlatura  para  ca- 
narlo*  k.  5$0OO.  Alplita  eapeda)  lt.  184U0 
—  Encontra-»*  do  Centro  do*  Amadore*. 
rtt&  Ijjvradio  n.  22, 

_  (M  4B16)  65 


(M  04801)  91 


ComprlJo. 


TKRRKNUS 


ALUGA-BE  no  predlo  novo  da  rua 
JoAo  Alrarei  n.  12,  ora  esplendido 
«partamento  por  250$  tnenura  o  uma 
grande  loja  por  300$  o  taxo*  Com  o  cor¬ 
retor  Mon!*,  A  ruo  General  Cnmnrn.  41, 
loja.  <M  4700)  21 


VENDE-BE  A  rua  Jo*â  Bjgino.  qua»l  ^ 

na  eoquloa  d»  Conde  de  Bornflro.  «ru  0003*1  Q)  Stl.  ij 
cuntro  do  terreno  de  llm.IO.  do  írauto  ^ ^ 
por  Htn.io  de  firndoa,  um  predlo  com  tOCQlHCKfiS  vt 
toda*  BB  accommodiiçde»  para  família,  ga-  . 
rage,  «tr.  Preço  83;0(Kí$ü00.  InformaçSe»  rlVCSi 
o  clravfl  na  travesso  do  Ouvidor  n.  IS.  * 

Nfio  ba  lntermcdlnrioB.  Tel.  5-2467.  IPnHfinf*  ( 

(Sl  2639)  91 

ENDEM-SB  PREDIOB  NAS  SE¬ 
GUINTES  BUAS :  - 

D.  Zulralrn  . 43:0005  WffmkTiTTWntrir  ' 

Bnrío  do  Bom  Hotlro .  40:000$  V 

Pinto  GdihIc»  .  80:000$  f  •.  , 

Hão  Miguel  . .  30:004»$  X1SS*,  SUihl 

Süo  Miguel  .  MiM*  "T 

Sabola  Lima  .  68:0005  POldinai  $  5 

Vntpiiralzo  .  TOMUJUV  C  ^***«r- 

SilSR  estaçao-,,  na 

cn!KtTarJ.a*°..::::::::::::  ISSiíSSI  optjhnss  to* 

Marechal  TrompoWBky  .  160:000? 

D.  Msrlnnua  .  HU):(KMJS  WTu  1} 

Ar.  Paiteur  .  3tW:«0ü$  l^Cnrrn.  -mw. 

Tratar  A  run  do  Carmo,  58.  «obrado.  <l4wWlfl.  JTwh 

da»  3  A*  5.  IM  04771)  91  . 


ÁLUGAM-8B  duaa  oalai  de  frente  cm 
ca»a  d»  um  casal  eem  outroo  inqui¬ 
lino*.  caia  cora  todo  conforto,  á  rua  Ge¬ 
neral  Poljrdoro  o.  809-A.  Tol.  6-4280. 

_ Ql  2845)  -I 

4 LUGA-SE  o  predlo  o.  79  da  rua  daa 
Palmciraa  em  Botafogo.  A*  chaves 
tu  a,  76. _ CM  4807|_4 

ALCGA-BD  confortarei  apartamento 
com  8  q.,  3  ».,  copa.  coiluha,  ba¬ 
nbelro  completo,  varanda  »  quintal:  run 
Gsneral  Poljdoro,  808- A;  eité  «berto 
d»pol*  do  rnslo  dia. _ (M  5356)  4 

,  \  LUGA-HE  um»  confortável  cata  d  rua 
íi  da  Matriz  41,  Cbar«»  no  n.  4T. 


GjncniBi.  Dimic 

prego».  Grandea _ _ 

par*  viveiro»,  pombo»  romano*. _ 

*  rabo  leqaa,  correios,  dragôra. 


oft* 

.7  .“5  •  pooco  tcrnpô.  *â  pelo  mo- 
thodo  do  dr.  O.  Leite  AIv*»,  A  veado  aa 
L.  Frindaco  AI?e«.  68969. 


Rio  Comprido 


JfMB,  CAMPOS  (Copnrabfloa),  alia 
lTX  costura,  executa-**  qualquer  modelo 
partalcnao,  Accelu-ae  fa  renda».  Preço 
modlco.  Travessa  Miranda.  40.  Phono 
7-4G92. _ <M  4701)  St 


BAS8ET  DACHSRUND  —  RaaUlro», 
filhotoi  de  pse*  premiado*,  vendera- 
»c  «6  boj»,  rua  Cândido  de  Oliveira,  234, 
ca  rd  2.  Rio  Comprido. 

(M  4758)  6S 

CDOCADETRA  E  CHIADEIRA.  Vm- 
dera-se  baratlstlmoa,  Torree  de  Oli¬ 
veira,  33fl.  Fiedad*. 

_ _ _ (M  2708)  85 

7  RGnoRNS.  Mlnorca  preta,  Piymoutli 
JLj  barrado.  Vr-ndem-ao  Uodo»  terno»  ba* 
ratlMlran*.  paro  liquidar.  Torrea  do  OU* 
velra,  836.  Piedade.  Granja  Guirany. 

(M  U/08)  63 

PERIQUITOS  AUSTRALIANOS.  Ün- 
doe  canaea  d*  varia*  core«,  desde 


COMPRA-SE  caan  eu  terreno  cra  Co- 
pnrnhnnn.  Carta»  A  rua  CoaalauU1 
Rumos  n.  140. 


124.  Pbone: 
(31  6858)  23 


(M  2618)  91 


COPACABANA  —  Vende-ae  ura  terreno 
com  16  m*.  d»  frente  por  20  du 
fundo»  nn  ru*  Conrado  Nkraieyer.  Trata- 
se,  rnn  Jardira  Botânico,  1SÍ. 

(M  4384)  01 

ASAS  COPACABANA  —  Vendem-ae  2 
pnra  emprego  »1«  capllil,  por  rWa 
l(iQ:0Ul<$  rendendo  12:00d$  nmiirnen,  »l- 
tundn»  no  ponto  4  a  pouco»  metro»  da 
Avenida  AÜnnlíca.  Tratnr  A  rua  do  Ro- 
aarlo,  104,  2°  andar,  sala  1. 
_ (M  2628)  91 

COPACABANA.  Terreno.  Vendc-ta  A 
nr»  Domingo»  Perretrn,  coro  22  x 
22,  de  csquluii.  Tntn-so  Av.  Rio  Bran¬ 
co,  109,  3®,  ulo  21. 
_ (M  2034)  91 


PRAIA  BOTAFOGO,  416.  Pboco  6-4204 
—  AInçam-»»  sala»,  quarto*  o  vagai, 
omn  ou  «cm  penado. 

_ _ (M  2549)  4 

QUARTO.  Urca.  1»  tona,  *lnga-(«  cora 
on  sem  ponifto.  «apltndldo,  era  cnnn 
•«rrangêlra.  Rua  UrlMoo  Banlo*.  81.  T«l. 
6  4299.  (M  4943)  4 


MOVEIS  antigo»  de  JacaraodA.  por- 
eellenaa  chlnerm,  prata*  «  crlstae». 
partkular  vende.  Rnn  Domlitfos  Ferrel- 
ri  n.  175,  Copacabana.  (M  4733)  ê3 

VENDE-SE  um  guanJn-caaaca  de  pero¬ 
ba,  com  porta  de  espelho.  120$0ü0, 


Santa  Thereza 


ALUGA-SE  por  150SQÚO,  a  um  caul 
eem  fllboa  ou  a  lenbora  *5,  em 
cau  de  um  caul  ram  fllbo»,  umn  ealn 
<1*  frente.  Independente,  rara  todni  na 
eoromortldftdra.  irolco  Inquilino;  A  run 
ProgreFro  n.  10,  andar  terreo.  Bani* 
Thurrxa,  daa  8  A«  11  hora»,  bonde»  do 
Paula  Mattna  A  porta. 

(M  2664)  23 


na  rue  General  Rocca,  18,  ensa  0. 

_ _ (M  2703)  88 

yEN  DEM-SE  25  cofre»,  nrcblvo  de 
aco:  movclt  de  eacriptorlo  e  macbl- 
nn§  da  eocrtver  por  preco  da  llquidaçJlo. 

é  —  110 


vv  Tunas  erre*,  aesae 

139900.  Pnuln  Freltu,  OO.  Copacabana. 
_ (M  270B)  63 

EEGB0HN8  —  I.lndo*  trrmo»,  orlgera 
Taupred,  para  liquidar,  a  SOgtiDO. 
Paula  Fr  ti  te»,  90.  Ooparabsna. 
_ (M  2708)  65 

SB  AMO,  combafanU  Jiponra,  vende-w 
bon*  exemplarei  «  ovo*  de  reprodu- 


(/alteto  e  Gloria 


’  4  LUGA-SE  o  confortável  predlo  da 
1j L  nu  Coode  de  Bnrpeady  a.  28.  Cha¬ 
ve*  v  trata-ic  oo 

_ _ _ (M_  2038)  5 

f  A  LUGA-9D  cm  casa  d»  oenbora  ca 
A  trangdra,  um  pequeno  apartamontw 
bem  ronhllndo,  a  pc*MS  de  trafamento 
cum  relntlvi  llherdad*,  1nclep.<ni!unt».  — 
Tal.  5-3289.  (M  2558)  5 


tln»,  nia  do  Cattet»,  837-A.  5-3525. 

_ (M  4980)  87 

/SraTIS  —  logfca  •  francea.  qoaru* 
yj  feira*,  áa  5  hnraa;  Avcnldt  Men» 
d.  66,  16,  1«  .adir.' 

_  (M  96T0)  87 

PBorESSORA  ~  Knrinã  por(u,D,x. 

Inclei.  nm.lrfl,  E tttm  para 
Arenld,  lltm  di  Sá.  16,  Io  .aj., 
_  (M  26701  87 

IATI>!.  tomar  tala,  com 

explicador  uma  ve»  por  t«niBna<  — 
Carta»  para  X.  T.  2- 

_ _ (M  56U)  67 

pE  PIANO,  ml  tojo  «  tb.orln 
I»r  Prnf.oinr.  dlrloma- 
oa.  (OJOOO  BCBiata.  Tel.  r..021S,  pela 

_ (M  47IH11  87 

riOUfOIO  Mlt.tTA8  ou  Pedro  II  I. 
V.  Adnl‘‘í:>  r»r  prot.,  mllllarea  bo 


A  rua  doB  Ourlrea  o. 

_ _ (M  2949)  83 

COMPRAMOS  movei»  da  esrrlplorlo. 

cofrra  a  raacbloaa  dc  «sertrer.  «tc. 
Tctepbone  4-454B. 

_ _ (M  2640)  83 

VENDE-SE  uma  ula  do  Jantar  t  orca 
de  vJatta»  cora  plano,  t  francc*.  A 
tudo  de  Jacarandá.  t*\i  prrfeHUalraa; 
«Ao  coma»  de  bon  gosto  e  trabalhada*. 
Ru»  dn»  Coqueiro»,  D.  12!. 

_  _ (M  4756)  83 

MOVEI8  —  Compramos,  «vulso»,  pia- 1 
aoi,  crlataes.  típcte*.  msrblna*  de 
coBtora,  etc.,  ou  mobiliário  completo,  d-* 
cau*  ou  eacriptorlo».  Negocio  rápido  e 
poga-i»  b»ta.  TcL  4-6332  (*a*a  Audrí. 


Sào  CliriRtnvãn 


yE.VDE-BE  um  magnifico  lota  df  ter¬ 
reno  na  ru*  Alvea  Cabral,  no  Mfjer, 
dA  poro  a  construcção  de  duo*  boa«  ca¬ 
sa*,  vende-M  barato,  trtta-ra  na  run 


ctorei  Importado»,  A  rua  Minai  o.  61. 


GllAJAIIU*  —  RUNGALOW  —  Ven- 
di-ac  mn  optimo  aludo  ntlo  bnbilado. 
con»tnnç3u  niaunlflca.  A  ruu  Meurlm. 
□  .  300,  com  dola  pavimento»  e  portlfihl- 
mo  do*  bondea  o  oraolUua.  Tem  quatro 
bons  quartu*.  dita*  aala*,  banhelru  me 
demo  e  completo,  copinha.  \V.  C.  pura 
empreendn.  entrada  p uri  noto,  etc.  Pru- 
Co:  COiOnoS,  fflClIUâJido  M  mefadr.  Acha- 
se  aberto  *16  3.*-felrn  inpnos  dn»  12  /m 
13,  Trntnr  coro  o  duro»  A  run  Buenon 
AIre».  40,  !•»  andar.  («1».  3-1535  ou 
8-6056.  CM  2676)  91 


■Iin,  ifnuc-w  unruiv,  UHia-ru  uu  *««'» 

Imperatrls  LeopoJdina  a.  25.  com  er.  Ar- 
cbimedM  ou  t»l.  para  7-24G6. 

_ (M  4760)  Pt 


Cliironiantcs 

'LOBYaL  —  Prof, 


LUGA-BF  sala  d«  frento  cora 


- - l|DI 

il  corrento  e  todo  conforto,  lutuosa 
trunfa  mobilada.  «  com  «llcnentaçAo  d» 
1*  ordem  era  ciia  d«  fsroill*  ostrnegcl- 
ra.  a  caeal  de  alto  tratamento,  T»m 
grande  Jardim  e  garage.  Ru»  do  Csttete. 
eiqulnn  de  rerrclra  Viatna. 


UENDE-SE  na  melhor 
T  rua  de  Copacabana,  a 
poucos  metros  da  praia, 
óptima  residência  de  re¬ 
cente  construcção  pelo 
preço  de  260  contos.  — 
ZUMALÁ  B  O  N  O  S  O 
Edificio  Carioca  -  L.  Ca¬ 
rioca  5. 

_ iC  ftt  04700)  97 

VENDE-SE  por  08:0068600  ne  Ttjtt- 
ca.  a  luxuosa  reildnncla  A  rua  João 
dn  Matt*  n.  59,  d*  3  ptrimrntoa  •  ga- 
rage.  Vêr  a  qualquer  bora,  Tratar  k  roa 
do  Boiarlo.  104.  2°  aedar,  rala  1. 

^  <M  2629)  •» 1 


y/EN®)5L-^SE  to  Urca, 
’  peto  jjceçBiáe  120  con¬ 
tos,  ÊacilÜEuni]i*se  muito 
o  pagamento,  «çftjima  re- 
sidenciaí  çomáffluiida  ba  2 
annos,.  comi  3  'quartos, 
garage  e  tmafe  (dependên¬ 
cias,.  medíjnâo  o  terreno 
14  metros  üt  írente.  — 
ZUMAUÀ  B©íí'OSO 
Edifício)  Canitoea  -  IL.  Ca- 
rioca  3w 

■*'  ws-o 


- -  d»  eblrolflgla  e 

X  pslcbnnalyar.  conhece  volta  aaude, 
voara  altnn,  araore»,  finança*.  pa*s»tto. 
rrá*9entc  e  fntnro.  Eafaa  revelacde»  In- 
tcre»»am  a  todo»,  9  A»  10  hs.  Attende 
■o»  domingo»,  praça  Tlradent»».  0.  1*. 
_  _ _ (M  27821  69 

CA R MEN  —  Cblromanfa  a  «clnncln»  oe- 
culta»,  rorcla  0  segredo  humano  pala 
grapbologla  0  p»yrbol.igIa  experimental  c 
trabalho»  do  tran»mle«án  rie  ptnwtmvnCo 
14  toda  •  Bina  de  perao»  pela  cblromati 
da  Mrnllfli'* ;  conaulfaa  aobr*  qnalqnpr 
•ratldo  particular  e  rr.uunerelaL  Tirando 
*5  burovopoi  c.irapleto»  Att«nd»  todo* 

n»  dia»,  d»»  11  A*  7  bora»,  aenoa  ao» 
di.mtngoi,  Íl  rua  Eáo  Jo*4.  70,  I*. 

_ _ _ (M  6444)  BP 

Dentistas  e  protheticos 

DENTISTA  —  Veadc-»»  oma  cadftra, 
um  motor  d»  pfl.  uma  mera  d*  br» 
co.  Bct  Ac  Ora  d**,  46, 

^  "  *  (v  uns)  n 


BECEITAS  DEVOLVIDAS 

0...  I.3SI  _  S,$64  —  0.808  — 
5.781  —  303  —  750. 


ÍILORIA  N.  40  —  Alagam*»»  qoarta» 
X  ê  •»!»•,  coro  Ml  ram  pcniio,  pre- 
C"«  modlco*;  telcpb.  2-0810. 

_ (M  2608)  t, 


PRÉDIO 


RAJAnU' 


..... -  Vende-»», 

vX  por  mollvA  de  vingrm,  para  penau* 
du  apurado  gosto,  unt  cm  eetyfa  colonial 
hB«i»nulw1,  de  um  pavimento.  roHrinnieaté 
ronstrulilo,  coro  trr*  ojilimcj  qitnrt>i*,  ea- 
lua  de  Jnutnr.  de  ulmmjo  e  vtaltna.  ba- 
nlM-lro  moderno  0  ramptelo.  cnalnha.  ca- 
rng^  tt  qnnrto  para  eropretrad»,  pbflU, 
osçrnphla  0  demola  «li-t nlftcn.  com  o 
duno,  A  rua  Buenc*  Aires,  40,  l«  andnr. 
_ _ _ fM  2077)  91 

I)ESim:NCTA.  cor  AP  A  DANA  —  frn- 

t  de-Bc  solide  0  ronforUv<-|,  A  Avmlda 
Rnlnhn  E11»al>eth,  cuoi  8  qimrto*.  2  &a- 


COMPRAM-SE  morela.  ptarnie,  crj«far*. 

louça*,  tapete*,  anOquiiladca.  raras 
mobiliada»,  paga-se  bem.  Teln»b.  3*442). 
fbwmnr  Hernuin,  tM  2329»  3;| 


Instituir.  Polltrnilco.  Carioca  01»  3»  un- 
dar,  curador,  Jia  1}  («  17  barn, 
_ _ _ (>1  59i8i  87 

*  Pi»™.  '■!![>.  pelo  iBtt. 
■7 ,  do  Mu.lea,  trccUna  cm  ,0,  re> 


Coiuicnhaun  o  Lcmc 


ONSTANTINO 


Parteiras  e  enfermeiras 


4  LUGA-SE  »>m  cata  de  farotlh  ettran- 
^'V  gtlra  um  apartamento  con»  freot»- 
pur»  o  m»r.  multo  bem  mnhltodo,  mui 
óptima  pensão.  IV m  garage.  Av.  Atlan- 
Uca  n.  0S9,  Tol.  7*1350. 

_  (M  23W)  6 


ALUGA-SE  ura  Irom  quarto  e  casal  ou 
n  aenhor  do  trataintal»  com  epltmn 
I*B«5o,  A  raa  ArUtlde»  f/«t»o  n.  180. 
fel-  B4W2R.  _  (M  2376»  27 

ALUGA  su  ara*  N>j  c»ti  d»  c&n»tru- 
cçfto  moderna,  cora  duaa  «ala*  am¬ 
pla*.  dr>!«  quarto*,  batibtiro  completo, 
com  duiá  entrada»,  quintal  grande.  Bdj 
Carvalho  »t»in  a.  173  (Tljucn). 

• —  (M  «4701  91 


INGLEZ  PRATICO 

T.I»Arxfllrn  M 


Um».  D.  CESANI  —  Altvode  todo  c 
•luaJqu&r  ra»o,  procevw»  modera nj.  máxi¬ 
ma  byglene.  Conenltat  gratl*  dn*  9  A»  17 
bora».  ru»  Francisco  Muritor!  o.  2,  app- 
T,  «*Q|  à»  —  «lacbod o.  tfl.  2*1244. 

IM  COSH  84 


ALUGA-BE  «id  cara  ntrangelri  ttranl 
rala  bem  mohllada  com  cafí  de! 
m»nb3.  a  aenhor  d*  tr*fam*nto.  Inf.l 
Av.  AUsnüca  n.  270.  ..  (M  4742)  «I 


1 


í 


roitlílilO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  (lo  d«  Lí)34 


*jp)BOFEÈÈ(*)RA  diplomada  pelo  Initíhj- 
-*■  te,  iMclw»  plano  *  voltejo.  Teiepbo- 
n«r  8-1827.  (il  MJ3,  i; 


AOLAtJ  pirllcularea  da  lln.ua>  <  a». 

tbcoatlci  pelo  pref.  Ur  Washington 
parola,  para  aiaoea  aerlidoa,  eoocuraq* 
bapcoa.  ate.j  ma  Ouvidor.  Hl.  a*. 

_ _ m  atua»  «7 
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Copacabana  Posto  6  F!fT\d‘  EI!*V  de  60  H  P  ALUGA-SE1  90  S?  **«•  *•*•'•»  -I  2001000,  »  ™.  pimo  «4.  compre-..  um»,  p,r.  i.bri«çs.>  d. 

SSLTS  &  SSSr&X*  *  ^  Er"  "rtS“  *'  "■«  y—  -  -  ni *— I  -  Casa  moderna  de  2;*“  a,UJI°-  ^  ÍT: 

vaoo  n. «,*»  MkjÉÉ»  - - pmÃ-pÍpYFi - *  m rezKíde ° Fr EiTAs  *  cop.  pav.  com  3  q.,  2  s.,  etc.  PONTE  ROLANTE  R  I  nplMC  rscpuiDAC  • 


TANGO  ARGENTINO 


Vendas  diversas 


DE-SE  —  Café  a  bllhani.  I  na 
Abo  Joolur.  |D.  Pauta  Circular. 
_ (M  1471)  >0 


ITRHDE-BB  POB  6001000  .«dreno-  — - - - * 

ANCHIETA 


vlano  a.  11,  «qm.cx  Avcaiis  Atlfòtia.  (M  0<69?) 

AUT0M0VR  CLUB  0RD!l^2.?f 1  A 

Vinde -M  títulos  dom  dni  a  tdlWl,  ^  1  Ui 

do  Tllor  de  lOiOOflg.  Cooa  o  ar.  Stra-  C ,-crqar.ina  dn  trnrnna  porseindn  ma- 

donça  *  ma  General  Camara  St.  tnfic*  llti  ir/iuda  para  irsidcncii,  dr 


(M  J4.-|ll  sari  «Uotaçi»  e  suirito  ctniral.  'pra-  r-  .  ,  ,  ,  [  .  .  ...  , 

:  w»  de  i  «rrrt.ww.  l*«a  Sc.,  o>mmli  Costura  cem  loilo  e  elegind»  «|«ao1-  •  Vmde  um  de  fabricação  americnna  c 

rt»  *  pmparHma  toda»  ai  latílidjd*»  9“*r  feitio.  Rai-avc!.  Rui  Pereira  da ;  muito  reforçado.  Fieçn  de  «cnsiAo. 
a.v  ao.  vmOriare».  Infcrmartea  cnm  Silra  114,  Laranjeiras.  REZEXDF.  FREITAS  h  COJIf. 

•eupru  ir.  1’RRAXrt  i  iravris»  du  Ouvidor _ _ (M  04754)  Rua  Visconde  lnhiuma  109 


«  eia  fl  1 7  S  9 )  ’  a..aua-«  HUI  «I»  |l««»tiaai  (HiUU  VUMi  VUWH  aaavuVkilH  va  V  M  .  *»v-' 

pi  a  mã  pi  cyri  miREzK?DE “freitas  &  coHP.  pav.  com  3  q.,  2  a.,  etc.  i  PONTE  ROLANTE 

>  lAIlU  ILLIlL  Rua  \  iacunde  Inhaúma  10?  «  *  m»  j  _  \  ,  ,  ...  ...  h..ul-  .  (M  o 

Vende-ae  por  J;000|000.  «m  pouco - j  alUga-Se,  mobiliada  CO  111  l^Crea  clsudlo.  TUe.ipWlo  OI-  Al.-jj.  --  -  1  (1  AC 

uan  Ru.  Bano  da  tone.  Ho.  (jujncho  com  motor  ele-  E0sto;  ver  e  tratar  a  12U12L - - — i,.„UIaVâ.  !  ,À«  ?, 

Modista  omericana  ctrico  de  20  H.  P.  5°ra  á  rua  cPru'  „  LIQUIDAÇÃO 

Costura  «m  loilo  e  eleganda  qriol-  Vmde  um  de  fabricaçSo  amíriçnna  c  Qeilte  Cl€  JVlOraeS  315.  MacHinaS  -  Serraria 


I^UHIIU  ^ua.ltr],  UUál  liJilli  C  laitlUS  | 

para  automóvel.  Trata  ae  Lavradio  a.  ■ 
157.  Til .  2.2770,  aa  ebavea  na  Mtama. 

(M  02707)  I 


_ 1M  03894) 

BRINS  CASEMIRAS  * 


Manicuro 


Veo-ÍMt  uqu  brllx  cimcirs  pevy-: 


ANlCDBtt  r rauciloe.  Uui  do  Oaitet 
"i  «t  n.  ti. _  (M  khíli  Miolo. 

VfAKlOüRHi  Atteode  eèamidòa  a  4|. 
Lfl  Tal,  MM  Yd  <lt  4710)  83 


para  colleiio,  ainatono  ra  iaKiít^s»  a.  $  —  i^dar. 
ralltioi*.  lnforou-ae  sa  Th^iaa' 

53,  Dr.  Arldta.  .  -  _ - 

_ «m  ALERTA 


(M  04691) 


<M  4710)  83 


Prédio  —  Haddock  Lobo  ncNiTAniiRAÇ 

Vende-se  bello  e  elegante  prédio,  eom  1  AUUIVAO 

artrmniodacfoi  para  íamilia  de  trata-  SriFNTIFITAS 

mento,  em  centro  de  mamiflcn  lerrcro  I  ir 

dc  ojnstrucçSo  fdida  e  de  luxos  Pre\o 


APARTAMENTO 

IPANEMA 


(M  02882)  c,.  Claudica.  Theophüo  Oltmil  líl. 


Olaria  ca*a  100S  unclezas) 

Vlarid  Casa  l Utlçp  Veudemie  em  cortei,  oídroes  nome, 

Aluga-ie  8  rua  Penedo  49,  bonda  e  d  rua  de  Sio  Bento  10,  aohrado. 
omnibua  Penba  guaii  a  poeta,  na  lati1  _ (M  0S349I 

;i° 0lJrU  (M  027071  '  FAZENDA  DE  600 


(M  0249)) 


Alugam-se  arejadas  salas 

E  quarto»  a  8»!$,  OOJ  •  1001000.  â 


ALQUEIRES 


COMPRESSORES 


TAQUARA 

Aluga-6e  escriptorio, 
excellente  ponto  com- 
mercial,  &  Praça  15  de 
Novembro  n.#  42.  Trata- 
se  no  local  com  o  encar¬ 
regado  ou  á  Rua  do  Ou¬ 
vidor  n.°  90-1*  andar  — 
telephone  3-1823  —  ra¬ 
mal  26. 

(32365) 

APARTAMENTO 

COPACABANA 

Traspassa-se  um  opti- 
mo  apartamento  comple¬ 
tamente  mobiliado,  com 
2  quartos,  1  sala,  banhei¬ 
ro,  copa  e  cosinha,  por  4 
a  6  mezes.  Trata-se  pelo 
telephone  7-5601. 

_ _ (M-  05860) 

FREI  FABIANO 


nimr/ifl  iurntnsimr  «vrownoqasoví  para  lamina  ae  iraii- 

CRAVOS  AMERICANOS  RAPAZIADA!!!  rtSS^SS 

Cento  10$000  a  SxiXnvT  ^IXce 

A  domicilio.  Tel  8-7092  sHhSivffi  •  W  -  .~r 


SEM  CHAPA 


Alntia-se  Ofitinift  novo  e  amplo,  2  qs. 
2  a„  quarlo  para  empregada  «  optimo 
banUciiu.  Rua  .Maria  Qnitcria  23. 

. _ JM  02672) 


Vendem-st  para  pedrtlri  e  frigorifico 
Cara  Cláudio.  Thcopliilo  Ottnni  191. 
_  (M  026951 


FUNDAS 


Mme.  “EUSE 


VT*e  immrdiatamm*  Moveis  finos!  urgente! 

1  1 5T—  Ía 'V^eCAO  SECCAT1VA  MA*  Vende-se  nor  oiialnuer  mero  uma 


nl«.  Carta  jjII|(0  e  Inuuebraveii.  Eí-  2  SaC&duS  -  GOHC.  Dias  .  ,  ,CiASA  SANTOS 

...  ......  peclalldade  do  dr.  J.  C.  de  Atbayde.  *  Eapecialldade  em  funda.  »«b  medida 

(M  P4751)  Sô  dentadura».  Arrnlila  Rio  fliauco  n.  Lanto  L.  Canora,  finai  Itiuallaçõei  para  qualquer  bernlai  i  rui  da  Cr.ncel 
I  Ido.  elevador.  Rua  do»  Ourivel  n.  2.  *  «al»  eapeia.  Aa.embKa  106.  1-,  tel.  çt,i  3».  prnalrao  dâ  rua  Buemi»  Alrt» 

•  ...  ......  o.acoo  (Jj  02668)  '»*  •**“* 


OPTIMO 
TERRENO  EM 
BOTAFOGO 


e\i  n)>n»i  uma  valiosa  propriedade,  atrartlaàda 
fM_ül?üii  pe|,  E.  F.  Central  do  Braail,  a  qual 
I  poiaiie,  àlfm  de  Jazida  aurífera  de 

grande  faturo,  optiuioa  palio»,  eateraaa 
C*aa  matlas  (  boa»  acuada».  -  Trata -ae  tom 

Callro  a  Forte.  -  esn  tíurí  PretO. 

LA  (M  OJÍÍBÍ 


(M  04781)  28S89 


Tratamento  radical  de  aardaa,  ceawü 
eaplnhaa,  e  etc.  Dcacoat»  para  aa  cvTe- 
grtaa  •  empregada,  do  comaaatvwi  Ae. 
Rio  Branco  15b  2-[a. 

(M  (4475) 


CEãKV  «...  nada  mus. 


'  ;,A;  Concertam-se  carrinhos  GRANDE  TERRENO  DE  ES-|CASASEM 

—  Quina  COM  FINANCIAMENTO 

«3f  :«r^  o,,7; ;  saa?xs  rtarsrr  para  construcçao 

_ OL21.7Ü)  nhon.  <M  04780)  --  - 


-“uh*  ne  wu  iu»trtiiat,id*:t  para  quaiqucr  acruia,  a  tua  ua  umetr  • .  «  *  ■  ,  SECRETARIO- 

sala  espera.  AlMttbUt  106.  1»,  tel.  çi«  39,  proxlrao  da  rua  Buènm  Afees  V ClldC-Sé  UlTl  DOtll  31-  AAnnr*(>nAimr 

— - ÚLâsül _ _ tuad0  com  11x25  nô  CORRESPONDENTE 

[ANDE  TERRENO  DE  ES-  CASAS  EM  ,t0’  /  .  ’  í[  tu- 

UNA  COM  FINANCIAMENTO  PETROPOLIS  Guarehy  J  o4  metdos  de.  pritfca* de^  aerviçoa  da  aeertiírlo.’  I  lar- 
PARA  CONSTRUCÇAO  Vendo,  nas  melhores  pois  da  esquina  da  rua  j^ii^HírMiereneTa^ilírio'  gS1.™ 
Vende-se  a  40  mts.  da  ruas,  entre  a  Estaçao  e  a  Miguel  Pereira,  junto  e  <m  osiií) 


JACARÊPAGUA* 


SALAS  NA  AVENIDA 
RIO  BRANCO 


í/fÇb*.*4!»  V.‘fr0f^LU^l  ^  R'0  Branco. 

plaoUdo  eem  arrorca  frattferaa  u  nu 
Francisco  Sallea  361,  bccdc  dc  Ftt»rec* 

»U.  (XI  «eí.*) 


.Alsttee  tro  tscDwr  ponto, 
sorridas  por  elcradfyr. 


Predik-ia  de  ata,  pari  importante  flr* 


FAITA  n Ari! Ay  I  yrade-ètf  po;«nt«  rsdkt,  de  14  vil-  Ver  e  tratar  á  nta  Eurydes  de  M 

I/nVJUA;  ;  wl»i  pira  ondas  curta*  e  longas,  alcan-  n,  j|  —  Laranjeira». 

lande  «brir  am,  H«ern.  cu  Ç‘"do  6  in,eir®)  **•«!  belllnl-  (M  81 

a  •*'»  eineriitimi  IlÍd  ..í_t  /,  m».  rtproducçlo  eattiptndi.  Cuatuu  1  _ _ _  . 

S «'isrfifiLS!  .MUNI®  PERDIDO 


_  . .  _ _  Vi-Se  ,Vtív  em  _ _  9<"d»  «  mundo  luleirb.  Jlnrtl  lielliaal- 

PAI  ÂfFTR  -;-.i  e-n-dililta  'la™*  íi*  nm-  «producçlo  eatuptnda.  Custou  7 

nUiAtCIC  e,'nll>,•  p«  »alt»  de  viagem,  largai.  RRINí  O  PFRDIDO 

Bltuadd  ab  (miciro  da  CTrría.  «o  íSaSeTS* íl.r  *°  P'íra'1.»  *.*•  rVjRUluYr 

entrada  peto  Jardim  da  fiana.  cm»  o  lr.u  rasMcUi  «;d'd»-  Ru»  Vlaconde  de  Piratl,  487.  Peedeu-ae  no  nefcuri»  da  rua  Alfredo 

rA*rar*ATw:  strissrxè^  ~i ruu.ru»  ■n>r'.,,‘il’  tstíf&bsJ:  sr<a£ 

terreno  urca  ^««dsr  . . . 

biliar,  garage.  doü  baabeiro.  eo-x-Trc.-n  '  “  A  uan  de  f0  *  I8_  na  avenida  <M  04775) 

•  còmpfitoa,  i  varandu  b'ucí-»c  à  fa*  - - - 1,1  Potfcngal.  Trata  sa  rr\,  Carreia  Du*  tr : — t- 

mllia  dc  alto  tntsnmtea  Para  tafrm*  Serviço  -  J5F.fRF.TO  1?  -5sS?  Tmtiri  du  9  4,í  TERRENO  NA  GA  VE  A 


terreno  de  esquina,  lado  seguinte»:  uma  de  estylo  alto  e  saudavel.  Trata-se  p*>*  eegodo  ou  rtaidenda,  .iuga-.« 
da  sombra  e  offrece-se  o  mglez,  mobiliada,  com  3,  com  o  proprietário,  na  elevador  «  telepiope,  dlaunte  20  mtlroí 

r.  .  .  .  .  .  .  .  .  ,  r_.  —  ,A  dl  «venldh.  Infbrbiaiflei  Blatlamintu 

financiamento  total  da  óptimas  salas,  4  amplos  Avenida  Rio  Btanco,  48.  <!*•<>*•  »  2-3314  ««  Lui». 

-  *  -  r  I  - -  Bode  a4r  mobiliado  ou  n5o.  Ha  toda 


DMiHAJ  rcnuiua  0|i)ra  Óptima  opportuni-  quartos,  banheiro,  gara- 
pinio,  esquina  Conde  de  Domfini  eu  no  clade.  I  ratar  com  o  pro-  ge  e  3  quartos  de  empre- 

maiiaiaisftm  . ve»  />  a  I  nmuifcu»  Carioca,  brineo  oem  3  britlian*  .  ,  m 

TERRENO  URCA  '«*•  Obséquio  .utregar  ptreir*  Barre-  prietano  Sr.  Costa.  —  gados,  por  160  contos; 

.» . .  ..  _  .. _ •«*-  SV6i‘  .  er„l  o  cona  _ _ . _ i.  . 


/nn...»  rouc  aer  cnaomaau  ou  nuo.  na  tou 

. _ _ _  ../4-4b‘)  çonforto,  _ _ (M  06497 

R»  Lavradio  139»  iob.  Claudionor  e  Cardoio 


(M  04775)  Tel.  3-  5294.  OUtra.  em  terreno  de  llx  Alm»-*  COM  dou  «Ulrt*».  i»l»,  díitmct»»  ellcm«,  4U«  tt  enrontrua  no 

.....  ...  '  _  imbi.  fogão  e  aquecedor  a  gar.  Sallo  Teixeira  ã  Avenida  Mf*  d«  Si 

_ (M  OllOO)  100,  com  5  quartos,  3  sa-  _  .  tu  02707)  J«  (unto  »  PbarmacU  OHandS  Rln- 

Varzea  Therezopolis  las,  banheiro,  dependen-  Ramo»  -  Bungalow  200$  *'  T'  46  °  ím  oísss) 


3003000 


Ex-cabtlltlreiroa  do  Sallo  Glròtx  e 
db  SaJle  Matteat  participam  D  auaa 


mUU  de  alio  tratam-nto.  Par»  áfenaa-  C,nnVn  _  tPPRKTn 

(UH  pelo  tckpbcBí  —  S  0Í7P.  dú  IJ  dCrVUjO  —  uU/lu.  I  u 

10  melo  dia.  Evírt  es  sio  ca  lamento  ou  tire  auaa 


13  b.  Tel.  5-1402. 


<M  02647)  |  Vendei»  um  ootn  12  tn.  por  12  1|J  ia. 

na  avenida  Epitacio  Tcmob,  esquina  de 


(M  02555) 


Agrndoq»  (rica  ooncodtdn.  B. 
C.  V. 


.  ÍM  0IT88) 


AUT0-SUGGESTA0 


n’(«  *a  \  Um'  Mercadorias  a  Dinheiro 

•  £2T*.  tot*  *  cidvitw  firç.'  Camjiro  em  ftwio  r*í»ra«ittt  con- 

55:0f)0|000.  Servtri  p*r%  eçtiaa  rwè*  Ira  eztrrça  Sc  mtrcadoiia;  k  rua  Sio 

detieu  ae  teria  »anat?tia  «íd!eg9>.  Eezta  «.  10,  Abelardo  De  Lxnure. 

Cârtai  para  títt  Jctaal  4  D.  S.  V»  íM  05370) 

para  l«r  procurado. 


— - - -  -  -  ww»»a»  w  uw  ^auaaub  «V»  *  V 

béÚfxiü  Rua  " viãèàmdT' Rraíà.  48 f""—  Veudem-ae  uaadoe  e  reformado»,  nara  FOGÃO  A  GAZ  no  arborizado,  5  quar-|  « T.  *  rÃJÍ  t< 

-  _ <>■  ..SSS  tVevL* earroViu.ifci  ** s*»  *»«?«.  l  tos.  3  banheiros  4  salas  oLí«  i %o'éí 

»  WirTUCDDV  de  outras  marc»snnor  nreeoj  de  neíi-  Cltrl(  íc*tl.com  4  !>«'«  «  íwno,  e.l4  lui,s  0  DannClTOS,  *»  BalBS,  W|rc,  appj,^|lo!i  Snvlj,  gàranli- 

NICTHEROY  lll0.  v»nd„  .  Mn  n>»  oiiw-  ,ot"°  4  rl“ 24  ,le  Maij..J!3-  ,  magnificas  installaçoese  <tò-  .A,,*ndeie  i  dbmieiiia.  ç>sa  de 

1  Vende-se  uma  casa  para  casal  rtecit-  «»»  e  gaiage  Chevrolet  l  rua  Moneoivo  _  _ (M  02660)  B  _  S  funde  eonfianqa  «etabelecidà  ba  mal4 

Ma' D*r.,JUrtlni*Voít2<,2L*sânt»,,Ro'-  *  (M  04773)  De  Soto  conversível  lde  s,erviS°-  |araee-  de-|^4Q— •  .  ,M  0i?m 


S.  A.  Casa  Dale,  rua  8.  Jòlf,  18, 


Apartamento  peqneno 


Vrnde-se  uma  casa  para  casal  reccit- 


(M  »M>.(V  Pvline.eèi»  J.  P-L.  tfmenie  construída,  preqo  de  occaiião.  Filbò  35,  auHga  Areal. 

1  raoncaçao  de  Lalçados  RA  Ui.  Martin.  Tone,  Jl,  SinU  Ro 


A  pouca  ♦  multA  dlittncia. 
Hm».  Zltk  dlplortind*  *lrn  P»ri», 
pelo  InntltutO  Bmnl  Cou*.  Attnn- 
da  como  ènfertnlfrg  pela  AUto- 
(utcéatdo,  Ittendé  «rtt  CòTitullo- 


VraSrs-re  naebinai  moderna»  pare  ??•  iuformaqOe»  l  rua  do  Rreario  115, 
cnmpTrta*  drwa  industria»  '  Anlonio. 


Isfmtlçí»;  o]Íe  Cnamclon  n.  1651 
—  Ncetniòw  (Uruguaj). 

_  <M  010631 


CAES 


(M  04773) 


PORTO 


rio  mèdlco  dan  12  âx  14,  Mfun- 
m  aunrtài  »  ttKUh,  avenida 


Í;lò  Branca  118-1*.  *m  íua  rlsl- 
•ncla.  tareai,  qülntu  •  Xabba- 
8AA  dan  1111  18.  BuArâu*  dè 
Màcedo  14.  ‘tiunhnbèn  —  b-aíie, 
•  1-1434  •  1-0448.  Vn«  A  domlol- 

Ílb,  prnço  modlcO.  DA  llccto  de 
ipplnotlamo  »m  iua  resfdPncl» 
ia  14  Ag  H,  tedon  04  dlAO.  Curso 
ícuf'**0-  IPrtC6  moaleo.  eyitimn 

<M  Ô47Í4) 


CALLISTA 

20S000 


(M_04725J  Alüg«-w  amplo  troiaiírt  cnm  500  me¬ 


tro»  quadrado»  A  avenida  Rodrigues  AI* 
vek  n.  847.  Trata-»c  pelo  tdephoie 
6-1002.  (M  04759) 


Aluga-te  urn  composto  de  dali  »llfti 

■  i .  _ , ,  a  uv  gvi  *iyui  caiacvi  uc ”  ■  .  ..  -.4.4»  ífcntl  I  com  bÉnhcffrt  corapletò  a 

Ü6  ãOtO  conversível  ,  y  ^  ^  .  (M  PZYU)  Ciut  dllUntto  ou  »  cavalhtiro  de  rit> 

Jrss. lí  S“.';,.£T!S  R»ui  Nun«  -  ri»,  .«  * 

. . . . .  ■,’>i’ii.„i  ENÇA  raa  Buenos  Ai!  °nde  e.tiver  NÈfiOCIO  URGENTE 

PRÉDIO  -  SANTA  res.  41-  3-  a„dar  f«u.  .Í-ÍS.S- 


NÈWciruRGERTr 


Tedicure  Para  senhoras  c  ttvalhelròi. 
Trof.  N.  Natciniento.  Da  Kac.  Mcd* 


Voluntários  Patria 

V#nde-)e  no  iMHior  lrc«)  desta  rua, 


SDIO  -  SANTA  res,  41-3.®  andar  (esq.  lença  onde  poiso  encontrar  documentd»  dâd t^ttnAkntn  8*50 7 000^°^ rt* ^dfs^y» r - 

THEREZA  de  Quitanda).  rotJ  lnn,° J' R'  F’  o.t!W)  Tr,Uf  te 


Vende-se  em  magnifi-  _ Í5L2M!  Ic.rahy  -  Casa  mobiliada 

co  local,  com  linda  vi9ta  DETECTIVE  -  ALBANOl  Aluga-»è  ía»a  tratamrúlo  prò^lftô  a 
d.de.  a  bahia,  com  duas  ^ cm-  B(!,**rla  A?w,w- 

10  !•  andar  das  10  si  12  é  du  1  j  it  com  êâperlalboes!  Aio  adekute  dj-  .  * 

ív»  .  '  aa"  ■*  a  fartfrariac  tAr/anirt  *%  t'hAitn.  Mmíiaí  maiIh...  ua.  — -  -  -  - 


(M  0473Í) 


JOIAS  DE 


f*«Rre-8«  At*  ti*  A  tf-  Còr- 
PontPa,  OordOag,  ralogloa  •  mala 
olijecto»  da  ouro.  BrllhantPa,  pra- 
tt  •  OAUtallnx. 

RUA  S.  JOSÉ,  86 

Juta  A  na  Rodrlgn  Silva 

(M  047*4) 


nugas  peues  seccas 

Ua*  a  maravilho»  Creta»  dt  a  aten¬ 
deu  cteoaai  «creria  fcrtlfkn  a  Bribn- 
ta  a  pelle,  pott  apetua  tldoo,  r»aíe-%» 
M  Drogaria  A.  Gvattlre  i  na  Gon- 
gtlvta  Dial  a.  59.  t  Cata  Círio.  Oa- 
vidor  113  e  na  pbaraaria  Uax.  Luto 
do  Alo  Cobprldo  44. 

(>1  04749) 


PHARMACIA  10  41  ,J  4  iJ* 1  entradas,  prédio  velho  a 

Jnfnrtai  *  ar?sTn8cl  aa  Dronr^ogl  - (M_0749»  pfeÇO  de  terreno,  medin-  CHl"t  57‘  tr'*”  >4‘  8* «"oVÍM)  VENDEDORES 

AVENIDA  ATI  ANTIf  A  ®etune'ra  amér‘cana  Pa’  do  35  x  35.  Preço  130 1  PIANO  ALLEMÃO  I  DORAS.  ApresenUr-èé  1  tua  f^ener»  I  PEQUENO  SITIO 

«gM.  o  prédio  ÜT*  ra  10  metri08  cubícos  5onífs;  João  Cury,  rua  ^  LJf  ,*  CS  ££  SAâfs^wU^  áfr*?SS  Atífc 

íecMo:  ta  'SfWr  \TTl,”  por  hora  do  Carmo  60  -  2.”  andar.  *».  p-  *  «•  *  0,674)  8T0LTZt&  ofiSTr  d£."S»i ! 5% 

bom,  diariamente.  mijj)  JJ-au  um,  nova  para  entrega  ta-  - „  GELADEIRA  JUNIOR  BungaloW  140$  âlug.-íft  A^.^^r.Sjo 

REZENDE  FREITAS  &  COMP.  LAF1 1  ALlh  1  A  _  * .  . . . . .  ..  ou  tlft  RiO  i  rua  General  Camxre  297 


n..i  ■jAArtnrt  r  ..  v  T  vrnrje-*e  no  mcinor  u^ii  ucaut  mu,  •  *”•*•*'  *'*•■  »a»Mi-aa»»a  _  •■..«■k» 

dor  1JJ  — •  —  2-0090-  0^7*1»  ^‘írtoè,  ^  atlas,  terraço,  banhcltíe,  'd,!  co  local,  com  linda  vista  DETECTIVE  -  ALBANO 

tM  U4/45J  4lHa  *  ortlndil  aa*  flnnr  t  liini.  _ _ _  i  «  »  « 


SEDAN 


Aluga-»e  (au  tratanttUto  prólllM  a 

lia.  60Q|DoO.  Rua  Bellttrlc  AíWIIO,  Vende-í»  uma  da  4  porUl  ecm  pon- 


(M  02691) 


44  -1  Tel.  1462.  40  ulo  pela  tnílhnr  offérl).  Ke|oeln 

M  0)711)  urifbot»  «  de  oeetsile.  Rsa  Ulrguea  de 

VENDEDORES  ^  <»  mm 

PrecUa  ie  pari  CAI3CAÇ  RÉGISTRA* 

DORAS.  Àpresenttr-Bé  á  tua  urneril 


PEQUENO  SITIO 


Furnished  house-Ipanema 

to  la).  Veev* cmf«UKe.  Rna  ibal 
Redfern  43.  ne»r  tbe  CPunteg  Club  — 
Applr  betnevn  Hlnd  í  f.  te. 

(N  PNM) 


Alopa-M  o  prédio  da  avenida  Atlânti¬ 
ca  928,  pare  família  de  tratamento  ou 
legitio,  pode  ?er  vlilõ  dai  II  Aa  3 
bom,,  diariamente. 


ITAIPAVA  I  Vozes  sonoras,  formato  grande,  re  it* 

Hotel  Fontes  jPJÍ^cí® Compra-se  um  piano 

Pradm»  i  eiTeJa  Qim»  ootiren  nar»  \iC-U*ar  rídneido,  flua  Urgente  para  particular  mWmn  pre- 

|\£ r.  «  SEf  JK  Mlrq0“  de  cisando  alguns  «par*.  Tel.  8*024 1 


PIANO  ALLEMÃO 


REZENDE  FREITAS  è  COMP. 
Rua  Visconde  Inhaúma  109 


oi,,  CAPITALISTA  ^  ^ 

loÜISS^A*  Z  Brenco  n.  ^  ^  ^  0<M', 

«re  •*!•  «•  flf  026744  0larla- 


Vê  ^  tf  *(» 


Compra-se  um  piano 


(M  06561) 


<M  Ó4789) 


fH  02674) 


PACABANA 

Reservem  desde  já  o 
•  au  appartamento  no 
Atalaia  Hotel,  a  um  mi¬ 
nuto  da  praia,  do  Lido  e 
do  Casino.  Informações 
paio  telephone  7-0040. 

. _  .  (3353») 


csareleweuca  ou  reptraao.  Agua  ene*- 
«ada  to  trJoa  oa  com  tardos.  Diaria 
catdica.  Tel.  4— J— 21. 

(M  05S2S) 


_  <M  04734) 


citando  algum  rtparôa.  Tel.  8-0211. 

(M  02487) 


oncertos  de  Pianos 


Bnhiha»  elcctrie.i*  para  exlracòlo  de 


Sua  machina  de  costuri 
tem  defeito? 


_ _ (It  07707) 


AUTOMÓVEIS 

Vende6i*aè  dt  prôcederttiâ  particular 


PETROPOLIS 


AIugt  H  i  nu  Santo»  Datwrt  615. 
cisa  confortarei  ccm  nnft  prr  ann> 


Tintura  de  cabello 


meuto*  i  domicilio.  UboratoHn  de  rt‘  profissional,  tralialhnndo  i«irlieul»nheji* 
dio.  Rosário,  160,  »ob.  t*l.  3*5533.  te  &  preços  barato»,  perfeição  e  serie- 

_ tM  04495)  dàd»  dandó  referencia».  ExüncçSo 

/»;  .  j  T  "T  cupim  garaillida.  Tel.  8-0241. 

Cintas  de  borracha  cm  vm 


0CCASIÃ0 

Vêna‘e-t«  café  restaurante  bllhirel  >ôr 
ollvfi»  multo  urgente».  Vende*»e  por 


òu  pelo  verão.  Tralx-re  na  n-e-ee,  M  ^  Ml„„ 

(M  05..2)  .  Mi»ocn-pli».  Cdna  de  cabello»,  la- 
DCTDADftl  IC  rapta  de  cabegt.  Manicure.  mifeagedi 

reinUrUU)  *  *rí,clo  de  sobrancelha».  Trebalbov 


Vende-»  Hxd.  eaaa.  nor*.  «m  aiíua-  «  fere  AAíS“?Ij5  ^ 

A  K«!U  nânprimi  Id.a»  A^mI  2  1351. 

(M  03750) 


Casa  Bancaria 
ABELARDO  DE  LAMARE 


6*o  previl.  bello  pancrann.  legar  wreo 
e  Ittullo  aaudavtl,  centro  de  jitdün. 


_  ,  ,  -  _  Bumba»  eleetrica»  para  exItacHo  de  lem  UeieiIO  í  venuem-ao  o,  proctaentl»  partRUiar 

Concertos  de  rádios  Concertos  de  Pianos  &en.«,U40  ^í!SS  fJSÜlrT  *  K?  *  «"Wfc,,?-  «mS-  “nL^ú^uiu  “ífeAfS 

Carentld».  Qualqu»r  marta.  Ore».  Hefo,m«  e  afina, Se,  por  rnmpílente  Gu»ni5«  4  rua  Amlrí  Cavalcante  169  ^  Culloí‘  m“"  ntn»'  T'Vm"  o" <sV*l  Iní^lfiêo  nrrACfXn 

tulo.  a  domicilio.  Laboratorio  de  re-  profissional,  Irel.alhando  parllcularmeif  ~  2|4>8- _ <M  0?fti91  - -  •  ■  .  — •  ,  - - - ’  i  m.lbreí  réf  »vre  R  UIIA31AU 

u.  Roeario.  168.  aob.  Ml.  3-3583.  |e  .  preqo,  baral»,  perfílção  .  terie-  Trnnrvn  Sêmen  ~  SFfRFTO  ífffrmt  fc  run  IX im  *r„  tTr  sv-  ez  . 

tM  06493)  dide  dandó  referencias.  ExtincqSn  IClHKENO  SWYIÇO  «  0C\,AfilU  .  ire»!  «n,  ,  Ji  guSi,”!  Vtnoe-M  e.fd  relltunnle  blljiafe,  »6r 

«. «  IPANEMA  4S  -.íS.rrXTÍ.M  srSJSoA,  1  •»  ^-7^: 

Confecção  «mreod.  TÊLHÃSTRANCEZÃS  Vende-se  S  rua  Joan-  fatíffliyi - '  - 

Ru.  Valparalzo  72.  Tel.  8-3798.  Vende-s»  7  mil.  50  viga»  3  x  7  t|  na  AngellCa,  COm  27x25,  W  "  *  *  (M  04769)  f  AC  A  Cfl M CílD T  A U C I 

<M  04737)  í  mta.  e  íriaoa.  ludo  pinho  de  riga  e  f  j  __A_  - - - — - - — -  1 1 A  tl  A  I  lllllllltt  I  AlN 

"êS - i - .■  ;  pírfeilM,  d»  demeMqSo.  Tr»t»-»t  de  1  tOClO  OU  em  parte,  prOlTl-  ftâfiác  UA<f  APA  UflUFl  UUI1I  Ull  I  n  I  LL 

Terrenos  Laranieiras  **  *  n*  no  Ediiído  carioea,  ««u  420.  .  .  -  VASAii  nuiAr  U* 

v.  ;:  ‘  aranjeir".  (M  02683)  pto  para  construir,  preço  nn  _  T  ARAM.  cam^a  tuestí* 


Confecção  esmerada  TELHAS  FRANCEZAS 

Rua  Valparalzo  72.  Tel.  8-3798.  Vende-s»  7  mil.  50  vlxas  3x7 


...  — I  nnn*  m-íb.  oizie  expill 

(M  02709)  Senado,  Vergueiro  2lli 


D«j>o»It<ií  —  Smpr*6tlmo*  «obfa 
^«niadorlx»  —  Deecoitto*  *  Obu- 

ÁRCADES,  BENTO,  10 

RIO  DE  JANEIRO 
.  <M  0476») 


Bormitorn  d»  laxo  1:000$ 
Stl»  de  jantar  de  luso  1:200$ 
lll  Seuder  Euebi»,  85/87 

CASA  ARNALDO 

_ _  _ »**<*> 


A  FRIEZA  DiTIMA 


ifox  dt  fonte  própria.  Prego  de  cccxsüa  níTCrTIVE  Al  DAMA  Anieral,  na  esquina  da  rua  Cosme 
i  rua  Fockletler  179  (Tert*  SattU)  —  XJC 1 LL 1 1 V  tà  —  ALuAItU  Vellw  com  Ladeira  do  Atcurra.  Tem 

g y  I  s  a  Jsraa-.ís&ídas 

HYPOTHECAS  re  >  R  g*  -  «n*^  “  ' «  «.« 

A'  tâx»  4r  Juro»  taal»  bAiaa  dà  praça,  CD  Cl  PADIAND  HC 

emprílto  qualquer  qazotU,  uebcà  tx  •  ADUlliU  Ul» 


CASAS  BOTAFO¬ 
GO  -  LARAN¬ 
JEIRAS 


CASA  CONFORTÁVEL 


tM  05840) 


—  J*  andâr. 


(M  02543) 


A1  t&xa  dr  foro»  taal»  baixa  dl  praça, 
emprtlto  quxlaucr  qazotU,  Utcbeã  cx 
cOftltmecGè*.  Adianto  diuhetio  rara  ia* 
A  íurto  è  longo  prato  teoa  cúrito  I 
resgata  «o  »mortirzçio  rm  qualquer 
tempo  aem  bonlfkaç&a  Tambtra  oxrptn 
preuioa  para  renda. 

Si  DOSELLI.  Quitar,  ia  Í7,  !•  arda? 
da»  10  Aa  5  bom. 

OI  C4*£4) 


Encaixotamento  de 
moveis,  louças 


Vendem  se  cpt.mo,  liXeS,  *  r„.  Tobia.  —  i  c  k  MnP,I  1 1  R9  i"-  5-  S  íS  C0  “  LARAN-  SANTA  THEREZA 

vei^cSl1  K*sy"s  CASA  MOBILIADA  rdnm  °  ^  '  A  JEIRAS  „  . 

tâbejeti  «o  iceai.  Tritar  cm  Cru,  PFTROPOI  IS  com  o  proprietsno.  Av.  Vende-Se,  moderna, 

- J1  •  Aiugi-se  na  Avcid.  pi.b.nba  307.  Kl°  branco,  109,  3.  —  Offereço,  entre  õutras,  ornamentaçfio  mterrta  de 

mr.  riD.Akin  nr  f fiMPP a  cc  rÀcA  |&-  SM  sala  24.  as  seguintes:  muito  gosto,  provida  de 

FREI  FABIANO  DE  LUIurKA-jfc  LAoA  Varanda  espaçosa,  5  doriuitorioa,  2  ba-  (St  02835)  _  ,.Jn  -  /.nn(rer,re 

ruDicTn  p‘»  -««d»  -  mi, .imo  c«m  s  ^  *JÈf  *Sl - trTpíT^HW - -  Em  transversal  a  La-  «ao  o  conforto,  marayi- 

CHRISTO  X  TRAPÍCHE;  ranjeiras,  com  6  quartos,  lhosa  v,sta  Para  â  bahia, 

-  çM  »«n  BSSL*.^  ^aVHB:  ^a»ruV  mesma ^‘lua”  A,  Caes  do  Porto  3  salas,  etc.,  por  130  con-  ™lt0  ventilada,  mora- 

CARELLElREIRÔ  >-»  -■  -  ’  »-  „'>gg'‘jr,.&A  ItffUS  ,os-  -  Em  ‘™n«verSal  .  d‘»  ldeal  P»rá  o  vetío, 

«Sra.TtóSr?  FAZENDEIROS  Privilégios  e  Mareas  KJ iffi.njriii  ifiS;  Farani,  com  3  salas,  5  g‘*  p*r*ge,B* 

í«rioS.%  rd.  2-3S43.  Dvnanms  -  nenuen.  entre*-  Tolere,..  .  .  ».  ren.lnue,  . .  ‘re*1114  ÍJ  QUartOS.  abtlgO  Dafâ  aU*  101113  Út  “«imentO.  “ 


L— alxm2l'M,J.  li  ■  lI*f  i  ■  MJ 


SANTA  THEREZA  I  Livro»  «ollegtacn. «  ac»d«B)ieo, 


®  Vende-se,  moderna, 

Offereço,  entre  Outras,  ornamentação  interna  de  GAVEA 

as  seguintes:  muito  gosto,  provida  de  Residências  Leonor 

Em  transversal  a  La-  t°do  o  conforto,  maravi-  *ua  AGCACIAS  45  -  PROXIMO 
ranjeiras,  com  6  quartos, ! lhosa  vista  Para  â  bahia,  R»,idt„ei..Arem^,c,^. , « 

^  .  .  I  -  -  -  _—5 A. _  _ x!l-  1  .  ...  (ntA  a  nr#ra*  infiMisÉ  a,n4l  nle  L*ki 


AO  JOCKEY 

nlzldeflclit  eómpieumtnle  »6vti  »  *t 
to  *  preço»  Ínfimo»  tmd»  nlo  hxbl- 


3  salas,  etc.,  por  130  con-  muit0  ventilada,  mora-  í“»°, *-pTe.,.m ‘TuraTre.u1.0  t«- 
tos.  —  Em  transversal  a  ^ia  *dftal  pará  o  verão,  l,ra‘0Ã,  «astos  de  olivíira 

d....:  _e-^e  <> _ i _  r  nronria  nara  mnnona  fa.  "•  0“»ldor  39  —  Td.  J4783 

(10839) 


<  *  eiitxi  4*  multai  d«atrrfc«Ao, 
*«Mbr*l»  *  («Il0l4k4«  4b  rnblorlB 
4o*  «bbbm,  tmniformB  t>  homtm 
num  Ht  lnf«rlor  boi  outro»  *  b 
mulhor  »m  «ueltosa  6  lragolvol, 
Lèltor  amigo  «b  esii  ânnun- 
elo  vos  intorsMk.  o  Instituto 
BSíAUGENDRH,  Caixa  Posta) 
863,  PORTO  AbKOREl,  Rio 
Orfcnli  4o  »u),  medlants  rt- 
msss*  de  mlt  r*ts  *m  osiios  do 
oomlo  vos  mandar*  dleorttt- 
minte  *  àoomparihsdã  4*  um 
«raphico  viril  mu  lnttr«ss*nt« 
M)h*to  Intitulado  “IMPOTÊN¬ 
CIA  VIRIL  E  FRIEZA  FEMI¬ 
NINA”,  tratando  deatis  assumpto 
4*lie*4o.  Noom  livro  aohareia 
InstruogOos  valiosas,  roeulUdos 
4m  ultimo»  sitúdM  4*  Bclenola 
4*0  voo  ptrmKtlrlo  rtconouls- 
far,  promover  o  ooneotvot,  nu- 
mo  no  vslhlòe,  tudo  o  ou»  fu 
•  alttriB  *  *  fttioidad*  do  vivor. 


leied  pl.uis,  Mts-en-plii  c  Mzrcvl  x  r AlsttlUtllWkJ  .  re  ........  cura  ri.nusste,  noecc.  centre  içeendio»,  ,  . - ’  mlllre  /Ire  frereiiare,-»*.- 

•**»■  Td-  Dyninies  _  pequena  relação.  Turbi-  Tnlereva»  »  v.  ..  qu.lquer  assnnipl.  "“.a^nLeg."*  ta*',e!l".3  *Free?  m  qUart°8-  abHgO  Parâ  3U-  ™Ul3  “  POSTO  6 

— _  CM  03893)  nai  —  roda  Ptllon.  Moíorca»  Transíor*  em  refetKnda  ao  titulo?  t  lambem  S.  ronto^.  Tratar  rua  Ouvidor  41  laia  fn  firar  Of)  Mnt r\a  PíCÇO  140l000$000a  fflCl- 

MMP  MArnAI  CMA  madorei  ai  na  Casa  Eugênio.  Tbtophl-  Publica  —  Ve)k  pagina  «Siarelli.  119  tom  Coelho.  '  ®*C.,  pOr  90  COntOS.  *  *  *  Aluga-le  e  «rende  prédio  da  itMlia 

IUIT1L.  m/UlUALLDA  lo  Ottoni,  99.  ___  ezlalogó  do  telephoiiq.  Rio  —  Sizenzndo  fM  (11*18)  Piso  Snniel/nr  Vrerere.,-:— .  IltandO-Se  O  OaFflmentO.  AHlbtti»  S.  101»,  BroOrlo  Mfi  fàttl,lk 


catalogo  do  telephone,  Rio  —  áiicnando 
f M  047 J0)  Redrigithl  de  Almeida, 

fM  02680) 


MMKT  MACDAI  CW  A  naíoret  to  na  casn  fcusenlo.  Tbcophl*  Publica  —  Veja  pafítta  imareiia,  lis  com  Coelho.  wwv’>  WIIWB*  *•*  *  Aluga.*  6  qfinda  fr«dio  da  ittüMa 

BIMfc.  MALUALtNA  '•  «-'•  >'•  „„„  Bua  Senador  Vergueiro,  Wando-se  o  pagsmsmo. 

vn... ,  30:0008000  - nnocoM.MM1—  RADIO  3  pavimentos,  grande  Trata-se  na  Avenida  Rio  g»r  w  .■  •» 

ristes  se,  rarí^  senhorial  ?aréíb*ln»K  ErarrUts-ae  sob  1*  hypo4l,es:a  negocio  _  DOBERMANN  Vrndr-M  um  complelaiuenle  novo  lln-  conforto,  por  180  contos.  ®ranco  48  com  o  pro-  “  PFTROPOI  R 

u"í;l,â,M7b?ré..s*•  M  ,Ar"dD'  rr  Pc°*csu>  n"!e  IPM  ,muc  1  *"nu  4  rus  Avenida  Portugal,  mo-  P™tario.  rcinuruLa 

(M04667)  — - ririre.. _ _ —  _ _ (M  04804»  _ <M  04784)  j  ?  navlmrirttrvo  írs.  - _  AVCIUd»  Koeiler 

TUBOS  DE  ACODE  .  TERRENOS  „„  ™P,in“  „.Í  *!:  JOCKEY  CLUB  Jftea  - -Eív -*.■« . 


CalnòUria  Brasil.  órcaxnenW  hw  Ul/tul/ ALLrlA  16  Ottoni,  ty),  . 

«mprtmilMM  e  a  dnmlctUtx,  Roa  Gmt  11  •  -  - - -  - (M  0^/30) 

Ifr?-’-  !"•  ^  ÜHI  v.v„;"*™g™,a„„...  „  30.-OOOSOOO  dobe 

PiQA  IP  Â  NP  MA  niíteie.  Tara  imhíira*  e  ravalhelr»»»  Emrréata-M  »ob  l*  hypotheeà  negocio  v 

vMJA  IT  filiuIiWI  Armiia  Mtm  de  Sá,  61  lobrndo,  da»  urgente,  Progcslaa  n«te  Jornal  sol»  Vrndc-se  cadrlla 

Vende-5»  por  1IO:0«4V(M.  N reveio  u  **»  **  J  lrr‘*-  S'  v-  _ <M  0-6-40)  lelephone  4—2078 

dlreeto.  Ver  diarlamenSe  l  rca  Bzrla _ (3104667)  TDII  UOC 

da  Torre  300.  da,  13  ia  18  boias,  cie-  AfFNTCC  1  IsILul/J 

t*  quartu  a  «exus.  .  AvlLI»  1  Eiü  Compre  qualqurr  quanlidade,  Ijpo  35 

- -  va -  ..  ...  a  42  k».  por  incito.  Oflerta  J.  Flnbei- 

apartamentos  sSifSbvSirê”*  . . 

Alugam-ae  i  família»  distieetxa  no  Iviia)  de  venda,  mediante  remeis»  de  Ç__a„  A~»re~.‘_  C_«: 
tdllkio  Sta.  Luria,  acabado  de  coas-  SA».  J.  Ribeiro.  Rua  I*  de  Março  uflMO  AntOIlIO  C  f  fCI 
lruir,  pro.viiuo  dl  feita  dt  «.virias,  A  32.  2». _ fM  *6342)  n  a* 


DOBERMANN 


Francisco  Oclavlano  n.  II,  nvciuua  J^UllUtfai,  ITIO-  r -  â  •  t  «F  la 

_ <m  «?m>  j  -  _ (89837)  Avenida  Koeiler 

TERRENOS  W21S SS*  JOCKEY  CLUB  «.  . .  . 

DADA  AnAPTl  rage,  por  ZIO  COntOS.  -  çonronavel  usa  m  i  avenida  Koeiler. 

“Al»A  ArAKIA*  R„a  Martsnu  TTorrrelr-n  Víddí-se  a  eoeifiri-se  titulo*  dt  lôelò  >*fo«b»t»H  I  rua  de  fioluodi i  5,  Rio. 

MFNTAC  ThUa  lriariins  ferreira,  nsa  melhores  eondlçde»  do  mercado.  Con) _ _ _ ÍM  08344) 

Vf-niTm  fl  nntimnu  In  S°1Ídâ  *  3mPla*  7  dST-**®.  *  f“  G“"‘1  C*  BUNGALOW 

telraía  wsas  dSr  a*  t0S’  2  banl3eiros*  3  8alaB-  Y~U nr~i - fimp* 

*  Hl  .ai3  '  etc'.  Pôr  120  contos.  -  Trabalhos  typographico» 


TUBOS  DE  AÇO  DE 
8  POLEGADAS 


derna,  2  pavimentos,  ga- 
2*  .  rage,  por  210  contos.  — 


Vcnde*fe  qualqtier  quantidade»  pro 
nrins  para  poços  nrtcftianos. 
ftEZEXDE  FKE1TAS  «c  COMP. 
Rua  Visconde  Inhaúma  109 

(J2549) | 


UHir(  piU.UUU  UA  Itlli  WT  tt  «tré,  « _  I  i\|  UMUj  P|  |  • 

invÀO~  PENSÃ°  MILT0N  f  Unu  “'f ”*  a  7”  MOTORES  MARÍTIMOS  mentós-  entAre  ootfos,  os  joAO  PROENçÀTVm 

DULjAo,  LU  V  AO  t  Abscam-ve  quart!»  pare  família  e  ez  I*«»  |*la i  oLtençIo  de  um»  graça  con-  «r  1  A  9C  U  D  SegUintCSÍ  Av.  PaUlO  de  D. _  *.  xí-  e, 

.......  Tptjre,  A  «a  Mitqae*  de  Abrantes  vida  m  devolu»  destes  dola  prolectoSes  DE  10  6  36  H.  P.  6  .  - .  __  .  .  BlienOS  AireS,  41-3.  aD- 

SAPATÍlS  74-  (M  04619)  par»  «islsutcra  e  missa  em  auffragio  .  * w  ..  Frontm.  íí  v2D*  A  vrini-  ,  .  J.  .  .  . 

dfUAIlfd  — — - - - - - - -  dai  almas  do  purgalorlo  que  fae  ceie-  Thornyeroft  tisades  pordn,  ím  pírfeilo  ’  *U*  /ivcnl  dar  (esq.  de  Outtandft^. 

Tingimoa  «m  a  maxim»  perlelçSe  em  1  rataiTientO  ttlherCUlotC  brar  no  Convtnlu  de  Santo  Anlonio  dlx  eslado.  Vendem-ae  por  preço  da  occ>-  dg  JVlenl  de  Sa  22  X  43  *  ' 

qualquer  dr  díadJaiU.  Vnko  espetiailP  *  IUUCILUIU3C  ;J  lcrç>.(ci„  á,  6  hott||  em  lmw  ,|ia.  ua  U  .  0cl»  (RI  04740) 

U  ®ô  fCQtra  At.  Pasic*  27,  l*  aniar.  W»  tnpcraUtnrotxçiô  reilita  ô  "Gai-  dmu  milagrojoa  lantoj.  REZENDE  FREITAS  &  COMP.  f  U  fl  Silveira 

(M  05488)  tn.-a“.  que  íi  zpetile,  engorda  e  «uper-  fM  04741)  Rua  Viscónd»  Inhaúma  109  ““  C‘lrt  1YUÍl  l,na> 


(M  04710) 

Tg. — i  — TT — — ■ — ----  -U  Preptlmrlí  vta*t  por  90:000»,  pri> 

Trabalhoi  typographico*  éfàj&PfiaStt*??. 

Faça  êcoitomia  encemmendâtjdo  w  5?9tf  ^ba.  Mo  attenda  é  Intcrmc* 
ImprcDOí,  livro»  para  etcrlrturação,  diaríot.  (M  05855) 


DE  10  e  36  H.  P.  seguintes:  Av  Paulo  de  Buenos  Aireg  41.3;  an.  R,  ,  r  , 

Tbemjcrotl  «s,dM  poedn,  ím  píífelfo  J«ntm,  35  X20j  Aveni-  dar  (esq.  de  Quitanda)i  W*  <^i""  “ 1  C  p  ?bfn “ 

fadn.  Vendeftl-Jip  nor  nrcco  de  ocea-  #^l o  T\iT o«q  CSX  OO  »  Ã  ^  .  V  x  Tg  MW/  ...  *««.*.  AlUM-S«  fnohlliadô  DAfa  TCtfto.  á  1>C* 


u  cô  fTQtrOk  At.  Pa»»c«  27,  1 •  ardar.  M«  tapcralitnrotaçXô  rt»lira  ô  “tia»- 
<M  05496)  tn«*%  qne  dà  spetite,  «ngerda  e  aupar- 


(M  04740) 


BICYCLETAS 


FAZENDA 


(M  05813) 


PHARMACIA 


IM3Iiííi»^TÍ]TiY4l 


■T  . Q75491  13.80x60.00:  rua  Sena-  Fabrica  de  Colchões  i  p,r.  bomen..  pr«i.,„  *0  i»».  x 

PAIIDDUOOAD  DADA  j  tt  >  -  melhor,  fl  mala  amiga  í  acrediUdl  *  Ouvidor  133,  ll*  2-0091). 

COMPRESSOR  PARA  dor  Vergueiro,  23  x  27  “  *, íon,e.  "íi14  ,tndt  «««i».  I - -  <M  t!7”> 

ESTRADAS  (esquina);  rua  Volunta-  ífm,P*'“'dab?«  Frti"‘c^V.4  "«'“m 

Vende -»e  um  n  vxpor  de  II)  innelodzs  rÍ08  da  Patria.  12x31  rus  Mít-quee  de  Sapucihj-.  1  ,S<>1r'ie<'8.  .n'°dtl»d0r,  Ju  NfntIM  e 

n  perfbilo  estado  e  para  entrega  ini  ,  -  -  ’  (M  027301  '??  ,  Moe-  Màrilla. 


ria  A}))«1  Alug»-se  mobiliado  pxrt  verto,  t  pe- 
- — ..... _ ...  '  "  '  quem  (amllla  dt  irilamenl.o  rus  Santa 

HMAtoCÜRA  C,‘c*  ,?J* ’  *•  ‘  C6<791 


Para  homens,  prrtiit-ic  no  In».  X 


A  aelhor  é  “FLYING-WHELL” 
desde  250$000.  A  mica  depo¬ 
sitaria,  bt  mais  de  30  iodos. 
CASA  PAVACEAl),  •  RUA  DA 
CONSUTUIÇAO,  44  « 
RUA  DA  CARIOCA,  5 
-  PEÇAM  PROSPECTOS  - 


Venda-aa  na  200  alqueire»  paullstai  „  ,  ‘  .  ...  tCrDCTO 

ftlçdidoê.  era  pastos  de  gnrdusa  dirviu  \ense-se.  nplinro  ponto,  facllili-se  uCUIVC.ll/ 

do»,  terra»  de  ccllure  e  malta  virgem  P,1t-  Wotwaçífi  com  »r.  Gareli  na»  pra  prnno  I  N 

Odllna  casa  de  moe*da  coen  agna  eoca-  Dtrvams  Draiilrirss.  i  nsa  doa  An-  Aiuca-se  cnllmo  ai 

uad,  quente  e  (ria.  Lua,  erieriica  pra-  Jrxdas  recçln  va-,, dição.  do  0  fM’ 

prlt*  banheiro  nmpaüeidt,  iniba».  _ _ _ _ _  fM  0<S951  de  ,ratajnent0> 

paloe».  carpintaria  «  ferram,  wmti,  p  n  t 

çirro»  de  bola  «  sniman  de  aell».  AUi*  UDíâlPC  •  tOpRCãu&Ilã 

tu  de  400  mrtrò*  «  170  Irilanrtroa  vio  _  t.  r 

RIts  nela  Cenlrel  do  Brtltl.  Dislaate  da  .^i,  *c..cF,'n?  /«?  Rjr*'* 


RUA  FEDRQ  I  N.  4.  TEL.  2-8381  a.xxrerau 

Aluga-se  oprimo  aparlamenlo,  com  10-  -Vende-»e  uns  n  vapor  de  II)  loneladas 
do  o  conforto  moderno,  tomrott  t  fa-  e®  perffcito  citado  c  para  entrega  ím* 


PREDTO 


iftí neu°  crârird  d*  Bresu^wsuíu  £  s;£!,'lc‘'\.',"'rv  Saude,  dinheiro,  mocida 

*»‘«Sa«a  re  SSS, «  de,  gloria,  alegria. 

(M  03313) _ 04670)  .  °  F 


medtllx. 

REZENDE  FREITAS  4  COMP. 
Rua  Viicondc  Inbouina  109 

(32349) 


Aluga-ae  o  predlo  da  rua  *a  Alfa»- 
dega  na.  158-160,  esquina  dl  rua  doa 
. ,  .  ,  ,  .  Andradat.  Trtta-se  na  rua  dà  Alfan- 

Soullenf,  modelador,  (la  refoiraa  e  dega  a.  140. 
nceria,  eeb  medida.  Mn».  Miriria.  I  r»i  ozas». 

IlenrL  -4A  -At  t  J...  ~i . .  C-.  I  --  _ .a. _  ‘  *  U1,/  ‘ 


PRÉDIO 
NO  LARGO  DA 
CARIOCA 


a  »,  a  .  '  — —  ia«u*i  a  ru*  jujmninno  aa  Koçna,  ctm*  1.  * 

Acceitam-se  propostas  dar  fesa.  de  Ouitanr^  loruvei  raM>áete  oom  acrtr.iaiw>daç6eâ  s,|vi  MJ- 

_ _ .  “  VUIt"nu“^s  p»n  famiila  de  (ralsmrnlo.  Trata-se  _ 


MANICURE  3$ 


Côrta  d,  cxballoa  2*.  fSdli  «n 
plls)  Mxrtxclo  t|.  Maitàtlni  de 
b»ll«B*  na»  mão»  t|. 


beU«B*  na»  mRo»  8|. 

■n*r  O  Olbollolrelro  dlctadar 
dm  fflod*. 

ODncalvM  Dlx»,  71.  1»  andar. 

T*l»t>honéi  1-1867. 

(11631) 


trAtar  cora  Antenor  Barbos*  do  Rego, 
i  ru»  Dr.  Clodoren  n.  44.  Barra  d> 
Pinbp,  d  inútil  pedir  bfoerxrçlo  por 
ttttaa.  (31790) 


MASSAGENS  DE  BELUZA  NAS 
MAOS  2$ 


(Ml*  qn  FllD.  Maraaoto  l| 
Çdrt,  ds  cabello»  31 .  Manicure 
3)006. 

Brlir  o  caballelrtlro  dlctador 

d*  moda. 

flonoalvos  Dlaa  78.  1*  andar. 
Tllbpbone:  J-135?.  (|M|J) 


de,  gloria,  alegria»  PRÉDIO 

Distante  a  3  kilometros  “S  MODERNOS  .  ^CARIOCA™ 

da  Estacão  de  Sant  -  Lonrfl  *  .  _ ...  *)*»»'  -'•o»». ««  «»«» <**  ».i«r  d«-  Acceitam-se  propostas 

’  Lu«w»  6»  madeira,  vtdre  e  neril.  clarado  ao  uni»  agente.  Percnio  Ban-  ,  .  j 

Ann9  "**  «  «•«*«.  «>*«'»»  F»«  deu»  -  cachoei™  (r.  o.  sut).  Mus-  para  o  arrendamento  do 

Anila  radr»,  bacia»  pendcsilci,  plafonniera,  de  data  do  nascimento  t  essvcloppt  aub  j-  .  T  J  /*  - -  ^  _ 

Mrs&sz  ísfcZ  tsrr&zrterrztâk  ,c,lr,° 4  p.redi°  d0^arg°da  c4a-  terrenos 

ínt  dT.  aodoreu  n"^*  ^ _ í _ «D  f “Jr  «  a.  x  ^  na  Tabacaria  Londres 

tAita  d  issutü  ^'^^ICRAMPR  FABRICA  DE  .nS^M^Kui^OIMO*  Demònsriaçoês  Av.  RÍO  BrattCO  11,”  144,  Pori"TomSíj'me!«iC”de™f,e't"TreUtí.! 

LIVROS!!  LIVROS!!!  COLCHÕES  "■  *-»»•  (M  OOOJ)  das  4  âs  6.  -  «AsT  Pro,e,,M  Glbl”: 

Nl»  comprem  livro»  d»  litxzitar».  *»-  Laia  Pinlo,  k»WI  prefisrienal,  encar-  MASSAGISTA  - f>t  - rtmarx.vre..  4  <M  °4^5> 

íolires,  Icientilko»,  biMiclhttâ  fsn  ot  ******  dt  fàhn»  r  rcfunni i  dl  col*  RADin  I  IMOIISINF 

Coi,  Artigo»  «coUrix.  it  «jctiptonog  •««  eompetWnr  4  t6  MmP  MArcrj|r1f]A  IVnUIU  liUTIUUJIHL 

tívro»  pira  escripturaçlo  o «f»btíL  Ar^  1+**  *0603  à  t.s  SijUnnj  4I“C'  w«|WlUfl  AIR-KCNG.  O  melhor  rt  o  maia  fulu-  V^dcse  àmerlcana,  2  porU»,  6  cy 

Ilfôê  Pin  preifnte».  »rm  jirttxttiro  w  22^ _ .  I.  mpeia  da  pelle,  mamgena  <om  tI*  rlita,  em  caixa  de  galalitc  mármore  e  l'hdrc>,  mullo  econômica.  fiinccfonamctUo 

6  aortmKnro  t  preço»  d»  Lman»  c  Pa-  r  I  V\i  CTDA  DDCIMAI  v?pDr  HJiínte.  r»to  vlcletn,  r».  CTni  relugb  hora  elttlrlco.  Grimie  »!•  optinio.  TntarmaçGes  7*5530. 

p*t4na  Passo»  á  rua  Ouri<K)r(  57,  *«o-  tAUAolKU  ilxLUlAL  *obr«nc*:hii.  4$.  TraUmenlo  de  cànce.  Fm  prestações  pqr  J:JO0$000.  (M  0-1805) 

Xitnrr  a  1-  dt  Marçc.  v  eipinhw,  pomi  abertos,  pelle  «ecca.  —  R,It  ]•  de  Março  121,  !•.  - PÜTi7i7v~y«rv - 

- oi— «ü«  (170.000  prédios)  Ím? SELLOS  SELLÓS 


(esouina'1  •  rua  Conara  . - . - ; - Attàdí*  nas  JL™." 

ZT  Madüreira  bungal.  150$  IVní  nu”tra  «• 10b-  OCCASlAO 

a,  esquina  com  670  Aluga-, e  de  recente  construcçao  i  rua  oT  - 1 - 1  —  .  CASA  CÓFAOABAMA 

mJ.  e  rua  Gomes  Carnei-  M*r,'*  1  u,í  Jf ’•  ç'?*'"1»  1  t«*ç*o  <  Lnacara  de  plantas  ep.,1”“.?,,,,,ce™  «««.quir. 

j  80  largo  do  Camjunbo.  r  .  .  *  10a*  quilro  lilàli  dbli  Jftrdmt  de  inver- 

rT°*Ilx1  ^3  (esquina)-  - -  ^352 

JOAO  PROENÇA,  rua  Palacete  —  95 : 000$  IgL 

Buenos  Aires,  41-3.»  an-  r.,^"  1' V}„,tuna  V*&.  «m  5»  í  «S»  — - <M  o<4,« 


■  _  Attendc  nA4  rélldcnda*.  praça  Slent  - - ^fcTr#iiTÃ - 

.  150$  ,fna  n”«‘ra  «•  *ob-  OCCASlAO 

Icçío  ã  rua  pT  1  ,  .  CASA  COPACABANA 

eetaçlo  e  L 11803 T4  de  DiantiS  Vendr-ee  oprima  ciai  com  nove  quar- 

F.I-  ..  Ia—.  J  ^  ,#*i  9Hilro  salas,  dbii  lOrdins  de  inver- 

(bt  6270»  .*  v""1*  ,'a*„|,ín'  "O  Aa"ra  terreno  16  x  30 

~:~:a  «tollecçjíi  de  plantas  pzr»  Jardins  e  a  100  melros  da  praia  entre  posto  3  e 


(M  04738)  rom  Caputren».  Rua  Marechal  Floria- 
no  6-B,  telephone  4-3644. 

(M  048091 


<M  04814) 


Dinmiiiiciin 


135.  Tel.  8-5205. 


<ot  Gablto, 
<M  04785) 


A  semana  do  livro! ! 


Inida-ft  tminhl  a  grantfa  vthda  — 
LKrw  tom  vnnde  abatliortito  noi  prt* 
ço9  mfcrtàdoll  Livros  novos  t  flbbre  to» 
do»  o#  assumptos.  Procurem  v»r  tmtr 


LIMOUSINE 


Bungalow  a  1:000$000  JOIAS  DE  0UR 

A'  vista  «  presliçdei  meniaes  deede  ,  (-watír»-,e  nor*i  e  velbta,  tnta  e  re- 


LARANJEIRAS 

Vende-»e  o  prédio  de  conslnieçlo  re- 


ò  eortiraemo  •  preços  da  Livraria  e  Pa- 
ptlarix  Passos  a  rua  Onridur,  52,  pres- 
ximo  a  l«  dt  Março. 

_ _  01  04445) 


Vae  a  S.  Lourenço 


CÓRTE  DE  CABELLO  2$ 


Procure  o  lintel  Sul  Atueika.  Opel- 
so  tratamento  dirlrido  pela  firiiia  Gar- 


f170  000  nredinrt  Ãtteude  no  «eu  gabinete  a  rui  Macha- 

Viiv.vvw  jjrcuius/  h„  ,Ic  A,jis  20i  ,tmo.  TtI_  s_2ij4, 

Fírre-eia-st  Infcrmaçíea  «obre  pto-  -Eú  atlend»  a  «enlioras. 
piietarior  e  valer  lev-zti.ex  _ _ _ (M  04769) 


I-  ..  renierieana,  i  perus,  6  cy-  «  vi, i.  e  presiiçoe*  nieniaes  desde  ,  r  -  ,  ,  r  re  ..  .  -  .  '....'l  J 

e  landro»,  mu  lo  econômica,  ti.ncclonimenlo  ISSO.  vendem-se  de  recente  eonst.ucçlo,  iríl°  d‘  «r»,  psga-ee  até  161000  a  ? ^dím^T  dreend,".  rê'  2  u  íU,rt?* 
I.  "Primo.  Imormaçõei  7-5530.  ã  rna  Maria  José  371,  prozlmo  ao  largo  ‘  0uTlltf  ]«■  »sc-rre  e  m»  L,tíe,.r*  *> 

l.  (M  04805)  do  Campinho  e  de  Casctdnra  e  rua  das _ tM  06680)  Ci7.r V:,."5' .1  aí??  <*° 

- C  CTT  — ÕriTTvrs  - -  MJ.sõea  n.  69,  em  frente  4  E.  de  Ra-  C.  ",  í4,  T'"‘  " 

i  ofcLLOS  SELLOS  "»*•  «uem  no  inr«rnu.  ÜtlCriDlAhAi  nn  rtntrn  _ _ _  02j62) 


mo  tratamento  diricido  pe!à  fimilU  C*4f»  I 
rido,  inf.  td.  4-66S6  «co  o  »r.  Ribeiro».  I 


380.000  Endereços 


<M  1X1745)  „ triíilfoadres ^M^^re/ialíre  Vende-s*  casa  mobiliada,  cora  nplinso  Vende-se  nns  em  eslado  de  tinre.  eera- 
- "»  F«5*  *•  »'.c»o.  Facilfla.se  I^ÇOin  .bjKrilo  de  2  Mre.  «bfa* 


_ _ (M  04760) 

Alto  -  Therezopolis 


Compressor  “Ingersol 
Rand”  9x8 


Compro  eollecçao,  stock  e  troco,  te- 
2-3903  app.  U  ou  csixa  pop- 
tal  2481  sr.  Adolpho. 

_ _ _ (>t  04791) 


Mantouri  II .  <MI»  em  ptt«). 
Mlrcaçfto  2|.  MflííoRtr»  0,  bal- 
ItlB  D  BI  ITlROi  50. 

BrlBf  o  cabèllelrtlro  dlctador 
4a  moda. 

âon0BiY*g  Dtax,  71.  1»  andar. 
Telephone:  1-11*7.  („M|) 


SITIO 

Vassoura* 


l-Vg.menlò' ou' ‘pífrouf.-Ve ‘po7'predÍo"n*ov"  -'"«EZENDE^FReItÂs'"*1 COMP."”  Pjeclea.se  de  um  rapa.  com  slguma  1  ^«'eiro.  tsrnue  J>xr»  iivagfm  de"roupa  AUig.-sc  a  rasa  d»  ru,  ThíodúrO  da  DETECTIVF  .  NFTTfi 

|evra.»  petição  sceul  e  condição  (mau  „„  Rl0i  Ttl<  s,03Ui  Rua  Visconde  Inhaúma  109  Pratica  que  di  boas  referencias  i  rua  * oiuradol  travessa  JcSt.  Silva  330  terreo,  Chaves  no  137.  «BI6VIIVC  •  ntl  IU 


ÓPTICA 


Missões  o.  69,  em  (rente  4  E.  de  Ra-  P  ■  .  •  .  . .  .  /ií  nVrê,. 

msu,  l*dts  qdirelto  de  quem  vae,  inforuia-  tSCriptOriOS  nO  C«ltrO  -a.-  — ; _ (H_02562) 

l0”1,  <M  027071  Uuoilkt*,  claros,  arejadoa,  amplos,  Propriedade  -  CêUtrO 

_ _  _ *  '  Z70n  »  ilnis  pssioa  da  avenida,  etrvidos  por  r  ,l,U 

D_i.r _ _ _ onnc  clív*dor.  St,«  Setembro,  92,  1*.  Vende  ee  a  5  minutos  dn  cambo  de 

DOulIOgO  casa  ZUU$  _ _ _ iSt  C6<75)  SântÂnn»,  côm  frente  pari  Ire»  rtias. 

Aluga-se  cCm  aala  quarto  «  coslnbs  VIII  A  I7ARFI  Regtoori  ”í-  T™U  "'/yA?,*?,'." 

fogão  para  e.rrlo  e  lenha.  W.  C,  com  »  IL.LA  14.ADLL  Regional. - A(M_Ô2J6I) 


Vende  se  um  optina*  cora  I  III  *1-  .  .  .  ^elãdOrâ-deiltlSta 

qtielre»  pxitioho  pxrt  6  rtccàt»  muita*  IfMJIflt  «»r*«ç«í  legxlliâça®.  d«  . 

arrorc»  frutífera»  Aix  wni»  ^uitx  *  arengtuçfiei.  rrorura*«e  moç*  educ*<I»,  tora  tiro* 

EÃÍSSiKS^S 

ASSISTÊNCIA  FISCAL  r-ÍITffrJMStíTS: 

rnz-jtv  n  TI  *  I  As  candidatas  devem  escrever  para 

_ _ _ü±ü’  bônus  Iherczinha  c.  D.  neste  lomal  dizendo  a  pratica 


_ _ (M  02607) 

Zeladora-dentista 


(«519;  ^  de  Setembro  13S 


STENO  -  DACTy. 

LOGRAPHA 

Precisa-se  em  inglez  e 
portuguez  —  Resposta 
de  proprio  punho  dando 
referencias,  pretençõe», 
etc.,  k  caixa  n.a  8,  deste 
jornal 

(M  04715) 


PAPEL  VELHO 


*  Aífcnsó  II  (L.  dn»  Lr>5es)  Junto  i  rua 
fM  04795)  I  d* 


TERRENOS 


(M  02707) 


Tronira-ee  moça  educada,  ton  tira-  Cempra-ia  livrar,  citllegns,  revirias,  ICIlKEiNUO  f  Aviannn  meo  QflÇ 

cinio  de  daclj-lograplií»  «  algum  couhe-  <v-  Tagast  bens.  Tel.  4-20/8.  Vende-se  dlrerioa  lo! rs  em  rua»  tio-  V'’  CV*laV“0  taM  ouV 

ctmenln  de  Instrumentos  de  òdmtrilcçia  _ _ fM  04804)  vn,  trinsvotsaea  a  de  Itnddixii  Lobo  Aluga-i,  com  agua  e  lue;  forrada  e 

par*  «Ur  por  um  gabinete  de  dentls-  r  A  l7ArÇ  itapacipe  Satnminl,  tbiluvun»  e  prolon-’  M»»lb*d»!  i  ejlrad»  Rlo-S.  Paulo.  2721 

ta,  das  8  112  da  manhã  ao  melo  <ba.  rAUUCd  gametiij  de  Gmçalves  Crespo,  (undos  l"nt  brenlm»  ao  CampA  do»  Alton- 


_ _  (M  05644)  InveatigAçSe,  a  vlgitanelai.  Rigoroso 

MOVEIS  MODERNOS  - 

Vdflrié.lA  laia  i)a  tsntnr  anartalBeJa  a  »■  —  -  ■■  ■  _  _  ^  0Í5ÍO) 


Vcnd«-»«  lata  de  Jantar,  «icrtptorto  e  jt- -  -  ■  - -  '  5fiü' 

iim  grupo,  d»  fibricjçSú  laubiroh  A  DfíhFrmannnintnliA» 

Ifirtb  corti  2  rnem  de  uso,  vér  At  “A  •'ÜDCnndnnpinlCIlCr 

Ratoàvel "  á  rua  Chile  o.  25.  JXttlde*K  íilhotei  »«««».  com 


FRAOUEZA SEM  - "S 

P»ra  ee  enfrenureidea  das  tunrefe.  ^  «CADA»  Mlrtvlllir IV/U  riXC-L/lU 

nervosa.,  nenhum  reeredi*  restabelece  LltimãrTSO  jnlVn  Vende-s*  e  magnifico  prédio  da  tua 

Ua  r*pldam»nie  o  vigor  rerdòia  rerao  ,  v  da  rzisagem  n.  130,  ctm  3  salas,  5 

o  «amada  medicamento  EROSTONICO  (Tumea  OrOOntlflD  I  quartos  e  demais  dependências,  proprio 

—  em  «imprimido»  boraeeNtbKOt.  V  *  J  r **  “*  •*-“*****'/  pare  (amilia  de  iraiamento.-  Pode  «ar 

Vidra  5I92Í |  pela  cortelo  7}0».  De  Arabsmni  de  receber.  CASA  DA  virto  da»  15  ãs  17  hnias.  Tnta-»e  ã 

F»rl«  A  Cl*  #«••  d«  S.  JmI  ;t,  Rns,  I.VDIA  •—  ('■'■'der.  59,  !cjl.  rua  do  Ouvidor  4».  2».  eom  o  dr.  PH- 

*  (5014IA-  (50lt<\  nía.  fM  AS/.íS» 


Chimarrão  “SARA” 
(Typo  argentino) 


fM  04804)  I 


part  rolar  por  um  gahinrtc  de  deutla*  C  AI7ACC  Itapaglj*  Sitaminl,  Iblturuna  e  prolnn-  4  «itradi  RIo-S.  Paulo.  2721  Ra*0»v«l"  4  rua  Chile  o.  25.  Veude-K  filhote*  com  doí»  tnexe».  com 

ta.  da,  8  1|2  it  manhã  ao  meio  dia.  FAIZOES  cnirn,.  de  Grnçalvi,  Cresra?  fimdôs  krol-  brcxlmo  ao  Campo  do.  Xffon- _ 'M  0JM4)  pedigree,  procedentes  de  p.es  lm»m- 

A*  candmaln  uevem  escrever  tMra  ...  .  ,  da  E.  Normal,  fjieilfta.se  o  naesmento  depoi»  deite  rara  quem  t»ei  «m  A  _  ..  •  j  d?*  de  Ifimhurfo.  Rui  Crime  Velho 

C.  D.  neste  jornil  duettdo  a  pratica  De  «ollelr»  wnd«4e  machrj  Tigorosns  coin  c  Swiza.  no  Becco  das^éançeüas  frfn,f  *  Efcnla  Publíei.  Chaves  no  lo-  AutO!QOV6IS  U8SQ0I  41,  T<,«Phone  5*3444. 

que  Mstutui,  edade,  ocrut  erosídenefa  '«M-w  Wll®‘*  n.  17,  e<*.  de  J  A»  S  horas.  Cí>  •  Wbfrr  faor&s  tritir  A  rui  Lr  Ven»M_  Fof.  ...  „  .  -  _ _  <M  04AS1) 

I  »«u  telephone.  (M  02701) _ Ji*  04804 T  (M  04798)  Vrad,°  lnT»*  twínl  op  d!a»  uteia  f  iíl.,5  f??,.’  üüí?*1  loTiwTèmi  *  - 

I  MAGNIFICO  mm-  PERFUMES !  1  FREI  FABIANO  ~  y  ^  . 

Vende-M,  6  magnifico  prédio  da  tua  C™  "  0  "Octèdivê"  UMA,  emn  escriptorio  DFTFfTlVF  _  I  IMA  BC°t0  106*  Utoh*  1  ^"í109  di  prâ,t  com  rtí‘,,rni1 

da  Tiisagem  n.  130,  ct>m  3  laias,  5  •  ^  i0.  ct  V'  -  de  InveMigaçíes  tirividas  i  ru.  da  Ca-  "tl  WalIVIV  -  L11V1A _ _ _ ._*?•  *Síi’  *  tu“  *>?ra  W*»  babilavel." 

?ir‘z  !imilil  d'é’  irerememo"podr«?  COSO  DOUDIO  Azul  J.^a.10.  1«  anií.  szl.  4.  Mr.deea  p»-  S4  actelu  Inve*tlg»c6ei  pilvadas  con»  fASANAIlRPA  íenò'  W 'SÍ. •  T«» 

^o  tt  t  /  PUA  CHILE,  .8  ÍWsMZ  ^0.tH*0ú,!R4.LíXA3.?«7.d*(^  Aluga-re^ íc.-s  4  "^Coiítru^  ^ .‘ratí 

r„  do  Ouvidor  ».  2».  -  Wr.  «s-  Junt,  a  Panalr  ^  o,{7j)  da  ,u.  grsridiu  eteina.  pobre,  Dr-  °“»b 


PERFUMES!! 


| Tvnn  nrfrpnhnnl  quartos  e  demais  dependência»,  proprio 

VI  JP°  argenimo/  J,r,  f,mni.  a.  tratamento.-  pod»  «r 

Arebsmnl  de  receber.  CASA  DA  viltn  das  15  ãs  17  boias.  Trata-se  ã 


Vende-sa  o  magnifico  predlo  da  rua  Faç»-"'  de,  aua  predilecçJo  com  ss 

da  rassagem  n.  130.  c»m  3  salas,  5  1'lireitfcai  eisenílu  orlentaes. 


Cosa  Danabio  Azul 


RUA  CHILE,  18 

Junto  a  P.inair 


(M  92673)1 


(V  02167) 


Carneiro  85.  Üictherop. 


(U  058») 


COKKEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  dc  Outubro  de  1634 


Mercado  de  Feiras  Livres 


CAMBIO 


OnrKii  (liii-l.  Inflnmmnvel.  no  eo.- 
tnilo)  |!eln  ArmRXNil  1-1  do  Wh 
do  Porto  —  Tel».  4-4103  r  4-im 


Avenida  filo  Bronco  n.  20 
Io  andor  —  Tolo.  3-83(10 


TabelIa  de  preços  máximos  a  vigorar  do  3!  do  outubro  om  deanto: 
CENEIIOS  niVERS03 

1I40U 
1$300 

11200 

191.10 
9000 
1(180 
19030 

9050 


Cantara  Syndical  dos 
Correi  ore t 

oorso  ornciii  uo  cambio 

ru  10 

A*  rí, to 

B/tandre*  •  ,  •  ,  —  8854  ôu 

"  Paria.  ,  .  #  —  $77:* 

"  Italla.  .«o,  —  15021: 

•  Allemnnha.  ,  1  k  —  4570»* 

"  Torturai  .  .  .  •  —  $5$li 

"  Betgka  (ouro).  •  —  2$78í- 

Hcbíkn  IpapeJ)  *  —  — 

"  Ilcapnnlia.  •  •  ■  —  18631' 

m  Btllilt.  .  .  •  „  —  3$D03 

•  Nutb  Tork  •  «  9  —  Ufttit 

•  8acda  ,  v  •  »  •»  «— 

'  IHnnmnras  •  •  «  —  — 

"  MnntCTidM  .  .  ,  —  — 

"  lJnenoa  Alre»  •  •  —  35421 

"  Ilollnnita  .  .  ,  »  —  85121' 

"  Jnpío  (roo).  .  —  85551 

•  Tcbeco  Hloenqult  .  —  $4111 

*■  Tarei  8la?tn.  •  .  —  — 

•  Omiijí  .  .  *  #  —  — 

•  Anetrln.  .  «  v  •  —  m 


MERCADO  LIVRE 


EN  TH  A  DAS  E  SA II  IDAS 


HoetUI.  MM  fflrreído  (oorctorM  «a 
torijAo  czbzi.  fendo  rlrorndo  um  o 
foraectainls  do  conblnro,  ••  lecnlntei 
(nu  «troo»,: 

A*  rliti 


Arroz  agulh»  superior  brilhado  . 

Arroz  agulha  capoolul  . 

Arroz  ngullm  de  primeira  qua¬ 
lidade  . 

Arroz  agulha  do  segunda  qun- 

lldnde  . . . 

Arroz  ugullia,  terceira  qualidade 
Arroz  Jnponoz,  especial  brilhado 

Arroz  Japonez,  espeelnl  . 

Arroz  Jnpouez  de  primeira  qua¬ 
lidade  . V . ; 

Arroz  Jnponez  do  segunda  qua¬ 
lidade  . 

Arroz  quebrado  (sangra)  . 

Assucar  refinado  do  prhnelru 

qualidade  . 

Assucar  refinado  de  terceira 

qualidade  . 

Azeite  do  oliveira  —  francoz  . 
Azeito  do  olirolrn  —  Portugunx 
Azeite  do  oliveira  —  Portuguaz 
Azeito  de  oliveira  —  huspunhnl  . 
Azeito  de  oliveira  —  llollaiio  .. 
Banha  lypo  1.  em  lata  fechada  . 
Banha  typo  1,  em  pecoles  <lm- 
permeáveis  e  Inviolável)  ... 
Banha  typo  II.  em  latas  fechadas 
Banha  typo  II,  em  racotos  (lm- 
pormeavels  a  Inviolável)  ... 
Batata  nacional,  branca,  grande 

especial  . 

Bi.tato  nacional,  umarelln,  regu¬ 
lar  . 

BatAta  nacional,  branca,  regular 
Batata  nacional,  branca,  grnude 

eepeclel  . . . 

Cafe  (errado  e  moldo,  (Bom 
fCIos.-lficuçllo  a  que  so  re¬ 
fero  o  Deere  lo  n.  2.231  do 

11  do  Julo  de  1333  . 

Café  torrado  s  moldo,  “Segunda" 
(Clnstdftcaçfto  n  que  so  re¬ 
fero  0  Decreto  o.  2.231  de 

11  de  Julo  de  1333  . 

Carne  secea  do  1*  qualidade,  typo 

fronteira  . 

Carne  sccca  nacional,  2»  qualidade 
Carne  socca,  do  segunda  quull- 

dado  . . . 

Cobolas  naeloimcs  . 

Farina  do  trigo,  de  primeira  qua¬ 
lidade  . 

Farina  de  trigo,  de  segundn  qua¬ 
lidade  . 

Farina  do  trigo,  do  terceira  qua¬ 
lidade  . 

Farina  eapeclsl,  do  mandioca  .. 

Farina  fina,  do  mandioca  . 

Farina  antro -dita  do  mandioca  .. 
Fnrlnn  grossa  do  mandioca  .... 

Foljüo  fradlno  . 

FeiJÍIa  branco,  grando  . . 

Fcljflo  branco,  meudo  . 

Foijilo  do  ettrea  mio  especifica¬ 
dos  . 

FeIJAo  manteiga,  especial  . 

FeIJAo  manteiga,  bom  . 

FeIJAo  enxofre  . 

Feijflo  cavallo  . . . 

Feljdo  mulntlno  . 

FeIJAo  preto  novo,  limpo  . 

FeIJAo  prelo,  superior  . 

FuliA  do  tnllo,  mimoso  . . 

FubA  de  mllo,  cxtra-flno  . 

FubA  de  mllo,  fino  . 

Lombo  do  porco,  salgado  . 

CoeteUft  de  porco,  salgado  . 

Manteiga  do  prlmolrn  qualidade 
Manteiga  de  segundn  qunlldado 

Maesau  alimentícias  . 

Mllo  vcmiclo,  Cattcte  . 

5111o  amarclla  . 

Mllo  mesclada  ........... . 

Ovos  escolldos  . 

Posporos  . 

PosporoB  . . 

QusIJo  Typo  Pnrmoznn  nacional 

do  I*  qualldnd#  . 

Queijo  do  minas  (ou  deste  typo), 

do  1*  qualidade  . 

Queijo  de  inlnns  (nu  desto  typo), 

do  2*  qunlldado  . 

Queijo  typo  Pnrmezon  nacional 

de  2*  qualldnde  . 

SabAo  marmoreado  branco  e  rosa 

SaliAo  espeelnl  refinado  . 

SabAo  virgem  de  I*  qualidade  . 
SabAo  virgem  do  2*  qualidade  . 


(Mo  recfti.  passageiro.) 

8«lrl  se  dls  31  do 
corrente,  ■>  16  borai, 
poro : 

SANTOB, 

«tiinta-f.lra 
010  GUA.NDE, 
domingo 
PELOTAB, 

HCvzJo.roIrs 
rOOTO  ALEOIIE. 
terta-ftln 

Prozlraa  Mldn:  .UM- 
ItÀSODA'.  om  1*  do 
□ovcnibro. 


Sn  Ir*  qulnln-ftlrs.  25 
do  cotroslo.  Ao  10  Iro* 
roa,  para: 

VICTOltIA,  «zta-foira 
UAlltA,  dnmlnco 
MACEIÓ,  Mcnadn-felra 
ItECIFB,  terço-fetra 

CABEDELLO. 

i|iiar(a-f(ilra 

1'roxlRia  initlar  A/M- 
RASOU  A.',  vbi  1“  dc 
novembro. 


Da  America  do  Sul  para  Europa 

_  OUTUBRO _ 


SnlrA  no  dln  23  do 
corrautc,  para: 


Da  Europa  para  America  do  Sul 


8JLYT0S. 

RIÒ  GRANDE, 
PELOTAH 


9MS  A  $308 
67S30Q  a  075.100 
1. 35*00  a  136030 
J9173  ■  181  Br. 

35070  ■  :i?.ioa 
15808  a  15*00 
69100  a  15520 
$141  ■  $160 

ItetiOO  a  26740 
•IS 465  a  45400 
Kl Hl  a  $582 
8Srtfi»  a  85700 


Friwt 

Ubrea 

polUv 


Tona. 


Pwoa  iTftatlnoa  .  . 
Fisstae  .  •  •  •  » 

Marco* . 

Lais  .  . . 

ShJUJng  austríaco.  . 
Tranco  antiao.  .  . 
CorAAa  afevaqulae.  • 
Pw*  crciunyou  .  . 
Corftaa  dlnamiirf.u.- 

caa) . 

■tendo*.  .  •  •  • 
Tranco*  balfai.  •  • 
Corda*  aoocti.  •  • 
Bolfka  .  .  ,  ,  , 
Floria»  .  .  .  .  . 
Paao  cbll«n*  •  .  . 


Southampton 
Knmhurgo  . 
Àmstordarn  , 
Londres  •  . 
Gênova  •  •  • 


Arlnncn  .  ,  . 
31on1e  Bnrmlcn 
Zeelnndtn  ,  , 
Blnnorcta 
Urine.  Marln  • 


POttTO  AJ.EGRE 


agente  LUIZ  UORTUCML 


U80RU 

som 

8C3D 

.15510 

US220 

0S309 

S70» 


8$U00 

5I0H0 

21500 


Do  Sul  para  o  Norte 

OUTUBRO _ 


NSOCEANICO 


OUBBO  DB  CAMBIO  LTTBB 


$9300 


B/r^ndrof  •  ■  9  • 

"  Uiirlt . 

'  Itnlln . 

*  Porlujítl  .... 

*  Albmnnba  (rrlcb 
cmrkl .... 
Alletnnním  Irrfli 
rormark).  .  .  . 

■  Dolsien  louro)  .  » 

*  HclKlrn  l|»apel).  » 
"  Ilcapanha.  •  •  • 
"  Salnna.  .  .  .  . 

*  Eacdt.  .  •  •  • 
Noruect  -  .  *  • 

*  Dlnanmrc*  .  .  . 

fijrla  .  •  .  • 

rat«»t1fl*  .  .  .  • 

"  Tfheeo  filorafiuh  , 
"  No»a  Tork  .  .  , 

"  Monlerlilfo  .  .  , 
llnehi»  Alrct  iÇí- 

tf»  pap«1).  .  .  . 

Ditem'»  Alnt  ipa- 
to  ouro),  .  .  . 

■  noTInmla.  .  .  ,  9 

*  J Afuío  (ren)  •  • 

*  Auttrla  ..ui 

'  AohtriA  «  i  i  • 

*  ftnmnnla  •  «  •  • 

*  iTlll* . 

*  Cnaiidá  «  «  •  * 


679231 

590n 

ISIBt 

50l<! 


Plroíiy 

Itnpncii 


Belôm  . 
Fortnleaa 
Cnherlollo 
Del6m  . 
MacAo  . 
Miuiloa  . 


Redro  IX  ...  • 
Serra  Kejira  .  • 
Arurminnrn  .  •  , 
Itnpiio:^  .... 
OfbualHu  Aranlia 
Snntna . 


Iffuapa  .  . 

Porto  Alegre 


Lfbrt. 

Polltr 

Jfriaco 


MERCADO  DE  MOEDAS 


SEM  ANAL 

VIA  CONDO  R-LUFTHANSA 

Brasil  -  Europa 

A  MAIA  A  EIIEA  FECHA 

CADA  QUARTA-FEIRA 

dia  3*  de  oulnbra 


Da  America  do  Norte  e  Japão 

nuTDono 


Do  Brasil  para  America  do  Norte  e  Japão 


29403 

23200 

21030 

19800 

19800 

9300 

9750 

9050 

9000 

5530 

9408 

9300 

9700 

19000 

9600 

9700 

9000 

9550 

9800 

9700 

3550 

3550 

3450 

3650 

3500 

3400 

29200 


asou 

18830 
I$1M 
1580 
4*20*1 
fttno 
36 103 
:iS2(H> 
KéUOA 

•.WH 
t:iS  íoo 
I9*nnii 
r.faoo 

29400 


OUTUBRO 


$5700 

16^05 

1-^120 

$1*10 

45-MM) 

$1140 

0 

n5r***i) 

.ty.uo 

r.fjdfl 

A$6M 

29700 


Peto*  Trrefiuyo*  . 
Ptvrta*.  •  •  . 
tira.  .  .  .  »  . 

Traaeo . 

fnteo  *cti».  • 
Praoeo  htlo  • 
Ooldtnt  (HoUtada) 
Xraotn  (Suécia). 
Krontrt  INonirt*! 
Xrearra  fDIotmarca 
Soflar  norieaao. 
Dollar  eâaadrOH. 
Mareo*  .... 
Shllltaf  (Avtrrla) 
Oordt  (Tetirtt)  Blura 
Qola) 

Dtnar  tBrrrla)  • 
tal  ftanaola) 
Iftrro  frtalaodl*) 
BTotr  iPoloola)  • 
T«»  iJapIol.  • 
Pa* o  ftoUrtaao.  • 
Paio  ehltrao 
Btcrto*  fPorbnal) 
Peto*  aryantlnoa  • 
Wbt*t  fPrrdl 
libra  (ÍBilatoiral 


Vapore* 


Prorrdcncla 


S$$l 

189614 

C$331 


Nova  York  . 
Tamplco  .  . 
Nova  Orleana 
Nova  Orlcans 


Nova  Orlean* 
Callfomln 
Nova  Orlean* 
Nova  Orleana 
Nova  Orlenn* 


Ln  Plntn  Mar* 
Wrtl  Cnmnrsu 
Del  Mundo  .  . 
Tnuhacè  ... 
tijilrl»  .  .  •  . 


■endo  a  proxlmn  no 

nn  ARenrln  liem.  Sioll»  $  Co. 
e  no  galchel  da  “CONDOR”  ... 

no  Correio  ÇM»I  ■•••••! . . 

KegUlrnilnt  *6  no  Correio  •••». 

lnfn  rtnnçrte*  • 

SYNDICàTO  CONDOR  LTDA.  I .  HE 
Ran  d«  Alfandrtrn,  5-3.®  Ar, 
T«l.  3-1070  I 


I5UI) 

921M> 

I0IHI 

$280 

HM 

4$oai> 


8M0 

9510 

$100 

$360 

25GdO 

4$400 

ir.oo 

«920 

8Sd(H) 

22«M>n 

679060 


125650 


KUo  . 
Kl  lo  . 
Kllo  . 
Kl  Io  . 
KUo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
KUo  . 
ICIlo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
KUo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Kllo  . 
Pacoto 
Caixa  . 


$45*» 

$500 

35400 

“OfíMH 

605000 


Lthraa  (onro) .  .  . 
Llbrne  (cnpel)  .  . 
Pmliia  (papel}  *  . 
Pwclnt  Iprata).  ,  , 
IWtnn  InlrliH)  . 
nelctismurk  (pratt). 
Kelclitmnrb  (papel). 
Krlrhtujitrl  fnirhe)). 
Dollar  canndenet 

Ipnpel) . 

üol  'rr  americano 
(Dlrkel)  .  • 

Do»  'ar  amerlcaoo 

Cpra(jt> . 

D  o  l  •  t  •  americano 

ípapvl) . 

franco  tielua  (pra* 
• 

franco  b«1<B  Inl* 

citei) . 

franco  belga  (p*> 

PtU . 

ScJiHlIna  anktrlico 

IpapU) . 

t*ein*  gniguajo*  (pa¬ 
pel).  .  .  .  . 
Peto  orcfuajo  (prs* 

U) . 

francoa  inltaoi  (pra* 

ta) . 

rraticot  raltaoi  ipn* 

P«)> . 

franco  franca  (pra* 
ta)  ..... 
Peio  chileno  (ptpeO 
fremi-  frtneoa  ipt* 

Pd) . 

frauco  frtncci  (ao* 
ro)  .... 
Prani-y»  franca  (ol* 

ckel) . 

Mnni<  (laliutfn  |pi* 

P«)) . 

Pep'w*  argentino»  (tn* 

Pd) . 

OM*.  orgootlooa  (nl* 
cbrl) . 

Yrn  'prata)  .  .  . 
Teo  (prata)  •  .  . 
Zloty  (papal).  ,  .  . 
Lira  (prata)  .  •  . 
Mra  mlfkcl).  .  « 
Ura  (papel)  .  •  • 
Etctidou  (papel)  •  • 
Ptcndo»  (prata)  .  . 
rcectMlw  (nlcbcl).  . 
•‘orna  noraatmm 
(papel)  ,  .  .  . 
‘rirAn  «InTloalo  Ipt» 
Pd).  .  .  •  •  • 
Peto  chllcso  .  .  • 
florim  (papel).  .  • 
Florim  i prata)  .  . 
Corte  «neca  (nlchct) 
Oorftn  «owa  (papei) 
CorOt  mica  (prata) 
'ordA  dlfitn  nroitfN 

(nspell . 

"hiilint  aaatrtare 

(prata i . 

Lei  (pape))  ,  .  . 


6781161 

ÍW14,  Pará  .... 
—  i  Porto  Alexro 
►Uh  U*ieno9  Aire* 
5Jí5''  sui, ii .  .  . 

"*005  Na(tti  ,  ,  . 
“  buonos  Alrea 


MOVIMENTO  DO  DIA  10 


Pnnnlr  .  . 
Condor  .  • 
Pnnnlr  .  • 
Condor  .  . 
Air  Prnnc* 
Condor  .  . 


Ral.idos  Unido» 
Buropa  .  . 
Porto  Alegro 
Pará  .  .  . 
Buono*  AJrea 


Pnnnlr  .  . 
Air  Krunco 
Cnmfor  .  . 
Pnnnlr  ,  . 
Poiiotr  .  • 


flnfrorfjí : 
Da  Campos 


O  Banco  do  Brasil  iftlaoa.  hcoUm. 
tora  eobrioc*»  •  tc^nltlcío  d»  lotrn  dn 
oabertor*.  ■*  aefnlntai  (ata*! 


PARA  A  Kl  RO  PA 
ALCÂNTARA,  21  dc  Mninhrn 
PARA  O  RIO  DA  PRATA 
A  R  L  A  N  'L  A.  22  de  Otituhro 
Pnrn  rnnla  Inforatacdo  »ol»rr 
pnaanKena  e  (retro  I 
THE  HOYAL  5IAIL  ISTEAM 
PACKKT  CO. 

Aienlda  Rio  Or*nco»  Bi/05. 
Tel.  4 -8000 


Dcwle  1  do  mcz. 

Halilta . 

1)4- «In  1  do  mvx. 
Slwk  isentai  .. 


TabeOa  do  Banco  do 
Brasil 

A  10  d/r 

mdre*.  «toa  —  4  7164 

(58540$ I 

A*  fltta 

oo dm.  m  o  m  0  4  31)256 

(581704) 
1$D95 
5787 
115800 
2S780 


79ÍDO 

GS000 

11200 

$350 

$300 

$400 

19700 

15900 

<200 


PERFEITO  HOTEL 

TELEPHONE  4-0051 

0  IDEAL  DA  HOSPEDAGEM  PARA  FAMÍLIAS  E  CAVALHEIROS 

O  primeiro  estabelecimento  no  centro  que  apresenta  luxo,  conforto  e  hyglenc,  por 
Preços  mínimos.  Visltem-o.  Tornar-se-ão  amigos  c  propagadores. 


Cotações 


133107 


r,  ií oco  «  013500 

485000  n  505000 
Nominal 

445U00  a  451000 


Uraaeo  eryato) 
Dotnrrarat  .  . 
Mtaeavo  .  • 
Untcaflnhoa  . 


LONWIEB,  20. 
Frrftitmtnfo: 


(49898) 


ítalla  •  .  .  «  • 

Parí* . . 

Nora  York.  •  •  m 
fiaiftea  (ooro)  ■  ■ 
Balvlra  *  o*peD  .  . 
Portofal.  .  ■  i  t 
AHemaahâ  •  .  .  . 
Mratsftdfe.  .  .  . 
■oraot  âfraa  (peto 
coro)  .... 
■atnot  Urra  (peto 
rai»u  o  •  .  - 

ffdiaaa . . 

HtHanha.  ■  •  •  • 

GABO 


Fechatnan- 
to  anterior 


Aancar  rara  «ntrega 
em  AHltibro.  .  .  * 
Atracar  rara  entrega 
em  tfeãemhro .  .  . 
Amurar  narn  antrrça 
cm  mnrcQ  .  .  .  . 
Atracar  tura  catxnaa 
em  maio  .  .  .  . 


<680 

49800 

6920*1 


366 -Rua  de  Sào  Pedro -366 


Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . . 

Kllo  . 

Kllo  . 

KUo  . 

Saqulno  da  2  kllo. 
Fnqulnn  da  3  klles 
Saqulno  do  1  kllo 

Kllo  . 

Kllo  . 

Kllo  . 


63300 

13(00 

19300 

13100 

9800 

3400 

3800 

19000 

9500 

13300 

19800 

33100 

33500 


Ao  lado  da  Prefeitura 


NOVA  YORK,  10, 
Pecha  menfo: 


•  5al  moldo,  nacional  . 

SaI  moldo,  nacional  ....... 

Sul  roflnado,  nnclonnl  ..... 

Sal  moldo,  naclomtl  . 

Tala  rim  froaoo  . . 

|  Touclno  mineiro  (cotn  snl) 


Tcchiunen- 
to  anlurlor 


Tuia  dt  desconto  do  Banro  da  Italla.. 
Trua  «fe  dracimto  do  Banco  dn  Heapanh* 
lura  4t«  deacooto  do  Banco  d»  Alleaianba 
Tmib  de  deteonlo  «m  í/indre**.  tret  metet 
Taxa  dp  desconto  eo  Nova  Torb,  tre* 
meios: 

T/renda  . . 

T/cocnpra  . . ••••••••• 

I.MJidret  —  Cambio  tcbrt  BrateUif,  4 

fltta  por  i . . . . 

Genora  —  Cambio  tobre  Londret,  4 

‘ lat*  por  £ . . . . 

tladild  —  Cambio  aobra  Londret,  â 

.  vlata  por  £ . . 

Q*niM  —  Cambio  tobre  Parla.  A  fleti 

l'W  100  Tci . . . 

—  Camlito  tobre  Londre»,  A  flita 

ü/vonda),  por  £••••• . 

Llibnn  —  Camhln  aobre  Londre#,  i  rlita 
M /compra),  por  I . . . . 


$  * 

8  % 

4  % 

26/22  % 


nono  plissado,  40.507  inerte. 

Entraria*  ntd  la  a  borat  da  tarde: 
hoje,  20.003  taceis;  anterior,  25.738 
Mcesi;  no  mesmo  dia  oo  aooo  raiindo. 
53.31)6  tareai. 

Eiltlenela  de  bootera  por  etnbarqni: 
1.506.603  saccai:  anterior,  1. 542. 510 
tacvat:  na  mesmn  dia  no  aooo  paiiodo. 
1.817.567  aaceni. 

Saidaa  •  6 cccae 

l’nra  os  Ettadot  Unldoe. ....  53*740 

Par*  a  Europa  .  89.800 


9 Mi  Ir  A  em  38  de  noremliro 
privm 

LISBOA.  VIGO 

e  HORDCOS. 
Agcntei  Gorneai 

U/18  —  AV.  RIO  BRANCO. 
Tel.i  1-6207 


Atriear  para  entrrsd 
em  dexembr*.  .  .  1.77  1*80 

Al  mear  i*ra  ratreg* 
em  Janeiro.  .  .  ♦  1.77  1.50 

Atracar  para  entrega 
rai  msrço  ....  X. 18  l.iO 

Assucar  pura  eolrcga 
em  maio  ....  1.81  X.8S 

Merendo,  npeoas  estarei. 

Dttdt*  o  ferhnniento  anterior,  balxn  di» 
]  a  ,  3  pontoi. 

NOVA  Tonic.  30. 

Ator  (ura; 

Roje  Fechamen¬ 
to  anterior 

Atracar  para  catrefin 
en  diaembro.  .  .  1.76  1.77 

Airacnr  para  entrega 
em  Janeiro.  .  •  .  1.73  1.77 

Atracar  para  entrego 
em  marco  ....  1.76  1.78 

A*rarnr  para  entrega 
em  rualo  ....  1.71)  1.51 

Mercodo.  ettarel. 

DomIo  o  fechamento  anterior,  baixa  de 
I  a  2  pontoa, 

tlêCIFB,  50. 

Eiindo  do  merrndo:  boja.  ettarflli  an- 
t^rlnr.  ettnrsl. 

Preço  por  15  kl  loa? 
üalna  de  1* :  hojo,  nRo  cotado ;  ante¬ 
rior,  nAo  cotado. 

Utlna  de  2* :  boje,  não  cotado;  ante¬ 
rior,  nile  cotndo. 

Crjntoes:  boje,  nlo  cotndo;  anterior, 
nAo  rolada, 

Detueriirat:  bojo,  nAo  cotado;  anterior. 
nAo  rotado. 

Tercelrn  Sorte:  hoje,  nío  colado]  nn* 
(erltir.  nAo  colado. 

Semenot:  hoje,  nlo  cotado;  anterior, 
ollo  cotado. 

Drutoi  Broto* :  haje,  3$Ü06  a  59206  J 
anterior.  n2o  cotado. 

RMntdms 

Hoje  Anterior 

Desde  honlrm  em 
■nccoa  de  60 

kllo*  ....  80.000  29.100 

líesdo  !.•  «So  tr- 
timbro  p.  pas¬ 
sado,  cot  s ar¬ 
cos  de  00  hl- 

la* .  m.AW  619.300 

&rpo  rf  uçdo : 

Paru  UJo  41o  Ja- 
nvlro  nccoa  do 

60  kflot  ...  10.. 100  1.000 

Para  San  los  tnc* 
cm  do  00  M- 

loa .  6.500  8.600 

Para  ontroa  por* 
toa  do  Bul  dn 
Brasil,  mecos 

do  66  kllos.  .  9.006  Nndi 

l*»ira  ootroa  por* 
to*  dn  Nortn 
do  Urntll.  tnc* 
cot  de  60  kl* 

bit,  ....  Nitri*  Nade 

Pnrn  e  Europa, 

Mccot  dc  60 

VUou  ....  Nodt  Nndn 

Paru  ot  Es  In  do* 

Dnlilti»,  sueco* 

d«  66  lallct.  .  Ni  da  Nado 

Pont  o  Rio  dn 
Prata,  scccot 

de  G0  kllo».  .  Nade  Nada 

E  x  1  a  trnrla  cm 
tsccot  de  60 

. .  687.106  536.700 


599420 


Touclno  pjiullfla  (salgcdo) 
Tnurlnn  fumeiro  . 1 . 


SNRS.  CORRETORES 


575(0(1 
115500 
$752 
foari 
4551  n 


»oc,BDADB  AUXILIADORA  DOS  SEGURADO* 
fSoelrdntle  Anoiirmn)  dearjn  exrflr.  n  todo  *  qualqner  corr*- 
(or  ile  elatae  dlNtlnrtn,  n*  Rnrnntln*  e  nintngcni  cxcMidonirs 
que  cmIA  nUrrcprii.ln,  cm  rrlnvAo  nn  »n  Irnbnlho, 

SA.S  gnrnntv  o  futuro  .1.-  viim.h  fnmllln,  TODA  A  VtD\ 
/•«  '««»n  ninrfc.  n,.rgiirnniln-v«,  nENDA  VI- 
I  AI, (CIA.  Dr.ojnnin,  rnfrnil  In.pnln  Immvrllnto,  prlnclnaluirn- 
(e  rnn,  n»  ,r«.  rorrclnrp.  .tp  SEOCHOS  ,m  gtrnl. 

flnlilIMnnin,  rn,il:lnmcnlp  aqui-IU-,  qun  quelrnm  ar  .«Alçar 
n  íw»  rmirrlallilnilr,  garantindo  cztrnnrdlnnrloa  provento, 
liuniedlnti.i,  ' 

EDIFÍCIO  ODGOí  —  d»  andnr  —  Tel.  3-llVO 
Ezprdlenfe  —  Sala  403. 


Nlo  cotzl, 


ASSUCAR 


Nlo  cotado 


5758116 

115600 

$701 

$070 

4$270 


8.  PAULO,  20. 


En  frade*  Aé  eafi : 

Em  Jundlabj.  pela  Et* 

trnda  PaiilleU  . 

Em  B.  Paulo,  peta  Et- 

trodn  8orocnbtn*  ... 


Boecot '  Refrnlon  o  mercado  <5r»w  produeto.  hon 
trm,  em  poslçdo  firme,  mat.  tera  pruraro 
8.000  de  Intereieo  o  com  o*  preços  Innltsrnrias. 

is.ooo  I  Movimento  do  Mercado 


Cia.  “Garantia  Industrial 
Paulista” 

SEIJUHOS  CO.VTKA 


S890D0 

um 


403719) 


A  compra  do  ouro  fino 

Eqabea.  o  Baneo  do  Brttil  affixao 
para  a  oonprt  do  <mro  ftno  1  000/1  <M)i) 
o  preço  d#  lBfflOO  a  framrna. 


po  cfsrlda* 


negoelos  reallxndo*.  Ae  apulicea  da  UnIJlo 
ficaram  em  ctwidlçdo*  IrregnlAree  a  tem 
firmeza.  Aa  mnald|iaet.  porím,  acbaeiiin- 
te  brm  collocadaa  e  com  tendcncla*  par* 
a  alta.  An  Obrlgaçõca  do  Thetouro  N*- 
Hnnnl  e  aa  de  Minai,  regularam  tetn 
InteriHHo  a  com  ut  cotaçBea  Inaitoradoe. 
Também  permaneceram  *r*tn  aiteraedo  ae 
npnilrea  doira  Estudo,  de  1634,  da  200$. 

Aa  neçflea  de  bascos  •  compnnldaa  em 
er-ldfncfn  rrffutnrara  «em  modificação,  ten¬ 
do  sido  na  icut  negecloa  da  aomeooi 
Importância. 

TENDAS 

Ajrolfceti 

Empreitlmo  de  1D08,  port., 

vv.3'  *  8581006 

Uivorsnn  EmltsBei  d*  1:000$ 

port.,  5.  12.  a .  8629600 

Obrlc.  do  Tliesouro  (1080), 

do  i  :noo$.  an,  * .  iiúipiooo 

Diua  (1032)  do  l:00n$000, 

aw>.  o  . 1:0009000 

Afufttclflotf : 

Empréstimo  ds  1008,  port., 

2.  a  .  . . 

Dito  do  1017,  port,  10, 

30.  a  . 

Dito  Idern.  20,  a  ........ 

Docroto  1.033,  port.  18,  a. 

Dito  1'lam,  4,  a . . 

Empréstimo  de  1031,  port. 

10.  100,  a  . . 

Bttadnac» : 

Minta  Goraoa  de  2009000, 

6  9i,  port.  (1L'34),  2,  4, 

8,  8.  15,  1,  10,  80.  80, 

50,  50.  a  . 

Dltfln  do  1:006$.  7  %,  purt. 

decreto  10.219,  47,  a  ... 

Obrlgnçüet  de  Mltiua  Gernsa 
de  J  tOOnç,  0  %,  perlidor. 

20,  a  . . 

Difaa  Mom,  2,  0, 

Ba nr**: 

Boarlita,  80,  a  . 

Com  pan  Af-a* : 

Segnro*  Integridade,  24,  *. 

Dticnt  d*  Bantoa,  port,  6,  ■ 
flrttll  Indutlrlai,  25,  *..., 

VENDA  JUDICIAL 

Apolle*!  Dlrarui  Emfssdtt 
•lu  1:000$.  fl  Dom.,  22, 

32’  *  . .  8611600 


425DIH)  ■  499(100 
33S0DD  a  ROIOOO 

Nominal 

995U00  n  RblOOÜ 


Boletim  de  entradas,  embarques  e  existência  de 
café  na  praça  do  Rio  de  Janeiro 

Em  20  de  outubro  de  1934 


Roa  Rodrigo  Silva,  8-3*  andai 
Phono  $-103$  —  Rio  do  Janeiro 
(5020)' 


Nomlnnl 

Nominal 


Norembro 


135650  ISgfVr.O 
139000  138300 
1356.70  I  AgllOU 
13967.7  139600 

_  .  .  .  145000  135000 

Venda*:  8.000  eacca* 

Betada  do  mercfdo.  rime!. 


RESUMO  DO  MERCADO  DE  CAMBIO 
EM  SANTOS 


CA  FE 


Nomlaal 

Nomlual 


filo  de  Janeiro,  era  20  do  oukdiro  de 


QUANTIDADE  EXI  BAC0AB 
DE  60  RILDS 
Procedentet  dn*  EsUdot  d« 


■iirrofl,  20. 

Av*  10  horaa  d*  otohl, 
4  o  dollar  a  ll|500. 


LIVERPOOL,  20. 


Mwlmeoto  do  die  IV: 


DeJ»  Anterior 

12.30  p.m. 

Ettarol  Estarei 

,  6.83  6.G7 

6.63  0.87 


SECUNDA  BULBA 


•  Banco  do  Brasil  oompriTi  «  libra  t  57I4D0 


ESTATÍSTICA 


Merendo . 

Pernambuco  Fnlr.  . 

MnoclA  Fnlr  .... 

American  Fulijr  Itld* 

iJltnç .  6.63  6.97 

Amcrli-nn  Futurei,  pn¬ 
rn  Jnnelro.  .  .  .  6.62  6.67 

American  Fttluitt,  pa¬ 
ra  msrço  ....  6.58  0.63 

Aiuerlcfld  Futures.  r>* 
ra  mnln  .  .  ,  .  6.54  6.50 

ámerlenn  Futures,  pi¬ 
ra  Jutbn  ....  6.51  6.63 

liltpoblrei  brasileiro,  baixn  do  4  pon¬ 

tos. 

UlMponfrei  americano,  belsa  de  4  pon¬ 
toa. 

Termo  americano,  bniia  dt  4  ■  8  poo' 
toa. 


Enfniffol 
1'clo  Leopoldlna: 
Dr  NWherojr  •••• 

De  Mlnaa  . . 

Do  Rio  . . 


KOU  TORK,  tO. 
Abertern : 


Câmbios  estrangeiros 


Fechimen 
to  anterl*' 


(v)s  Marítima: 
Do  E.  do  Rto... 
De  Mloni  ...... 

Da  8.  Fanlo  ... 

Pabòlagea : 

Do  Rio  . 

De  Mlnaa  . 


Oenfrufoi  io  R lo 
<7oí*  ntre  f-ntn1!»  em 
(ilttuibro  •  •  •  •  7.20  7.20 

1'ofr  «ir»  entrega  *tn 

tatrvo .  7.46  7.44 

ui»  ura  entrrga  «n 
melo  •  •  •  •  •  7.53  7.8) 

«I  "rs  eotrefa  em 
Jtllbo  .....  N/Cot.  7,87 

Fitado  do  mercado:  boje,  colmo;  en 
terlor.  calmo. 

Dtade  o  íecbaicento  anterior,  ílta  de 
1  o  2  pontoo,  parcial. 


L0NDRE8,  20. 

Abertura: 

LONDBEB  e/Nora  York  A  Tfita  por  I.. 

•  Genora  á  riata  por  4.,.. 

•  Madrid  A  riste  por  <,... 

Parlo  A  viata  por  £ . 

Llthoa  A  flita  por  !...« 

•  Berlim  A  rlita  por  £.... 

ámiterdam  A  fltt*  por  £,. 

P  Berna  4  rl*t«  por  £ . 

P  Bnntila*  A  rlsta  por  1,. 

bONDBKI.  28. 

Fechamento: 

1£)NDBCB  O/Nori  York  4  flita  por  4.. 

•  Genora  A,  data  por  £.... 

9  Madrid  V  vlata  por 

•  Parti  A  dita  por  C . 

•  Llebo*  A  vlata  por  £..,. 

■  Berlim  â  flala  por  £..,. 

*•  *  *  Amtterdam  A  dtt»  por  £.. 

Berna  A  rlsta  por  £.,,,,. 

V  Bruzeitaa  A  flita  por  Ã,. 

LO  ND  REI.  80. 

/ecfca  mento ; 

LONDRES  «/Amiterdam  A  dita  por  I.. 

■  fltoekbolmo  A  dita  por  I 

•  Oilo  A  dita  par  f. . 

S  Oopeohafae  A  flita  por  £ 

VOTA  xoax,  19. 

Fechamento ! 

J|.!rOBK  a/Loadre*,  tel.,  por  £,,.... 

Padfl,  te).,  oor  F. ....... 

•  Genora,  tel.,  por  L . 

P  Madrid,  tel.  por  Fl . 

•  Arorterdata,  »1  por  Fl.. 

.•  Berna,  tel.,  por  f, . „ 

.■  Brtraedaa,  tal.,  por  F.,,, 

S  Berlim,  tel..  por 

NOVA  lOBK,  30. 

Abortar*: 

kf.  YORK  t/Londree,  tel,  per 

•  Parle,  tel.,  oor  F . 

•  Genora.  tel.,  por  L. ...... 

•  Madrid,  tel..  por  Fl . 

-•  Amsterdã m.  irl.  por  Fl.. 

"P  Berna.  t«L,  por  F . 

'  Braxtlla*,  tcL,  por  F...„ 

N  Berlhc,  teL,  por  M....... 

PAB28,  $0. 

Fechamento  I 

VA  (TB  a/Nova  York,  4  dite  por  $.. 
°  Londret.  á  dtla  por 
P  Italla,  A  flete  por  10üL.... 

BUENOS  AIREB.  30. 

Aberta  r*i 

•BUENOS  AIRES  «obre  Londre*.  texa  te* 
lcfraphle*.  por  $  onro? 

T/f*nda  . . . . . 

T/compra  . . . 

MO.VTRVIÜÍD  aobra  Londret,  taxa  te* 
lffrapbtc*.  por  $  ouro: 

T/fsndi  . . 

_ T/compra  . . . . 


Anterior 


E.  F.  Central  do  Braell, 


E.  F.  Leopoldlaa..  , 

Cabotagem  . . 

E.  F.  Central  Braril, 


1645000 

16550(10 

1605000 

1016000 


Regul.  riomlnenM 

(Bio) . 

BreiiUdor  Espirito 
Santo  .  •  ..... 
Iliraiilnifnrea  de  Ml* 

uaa . . 

Ite^ulador  D.  N.  O. 
(Nlrihrroy).  •  • 


B.  V.  Leopoldlni 
Regnlador..  »«  . 
Cabotagem..  .. 


NOVA  TORK,  18. 

FccAüincnío: 

Bojo  Ffchnmrn- 
to  anterior 

American  MMd  1 1  n  e 

Vpluoá» . 12.66  15.85 

Amc-rlcun  Futurei,  pa¬ 
ra  Jinrlro.  .  .  .  12.32  12.85 

American  Futures,  pa¬ 
ra  ninrçu  ....  12.30  12.42 

Antrrlraii  Futurei,  pa» 
ra  m-tlo  ....  12.44  12.48 

Amoricnn  Fuium,  pa¬ 
ra  JnlhO  ....  12.40  12.52 

Morcnrin:  baixou  no  feehsieento  detido 
A  preatilo  doe  opormlorp.s  do  Hedge. 
Uoedn  o  fechamento  antorlor,  baixa  de 


NOVA  TORK,  20. 
FecAamonfO: 


Ragulador. 


1659000 

8308000 


Fechamrn 
to  anlertor 


Ca/i  traias  4o  Rio 
•  uf4  para  entrega  em 
decembro  .... 
tiff  imra  nntrega  em 
março  .  •  «  •  . 
tf*  nora  entrega  etn 
maio  •  .  •  •  • 

♦tff-  imr*  entrega  em 
Julho  .  •  •  •  • 

Vendas  do  dia  .  •  . 

Efclad*  do  mercado: 

Tnferíop.  calmo. 

Desde  o  («bameoto  anterior,  baixa  do 
1  a  H  pontoa. 

I.ONDWCB,  20. 

Ste/oeio  iltponivel. 


Somica  dna  cutradai, 


Id-m  o  anuo  passado . . 

Drtde  l  do  . . . 

MmJIb  . 

Disile  1  de  Julho. 

MOiila  . 

D<>vl«>  l  de  fulho  do  anno 

imssado . . . 

Üaf*  mwllrto  ao  atock  det* 
«le  1  de  Julho. .......... 

CisfA  "'llrndn  dt»  mercado  dei* 
ile  I  do  mes . . 


8849000 

9655000 


r,60  f.87 

1.000  8.000 

hoje.  accmlTcl: 


Anterior 


2009000 

2495600 

4451000 


8  a  4  pontoa. 


NOVA  TORK.  2U. 

Abertura: 

HoJ*  Fechaman- 
fo  Anterior 

American  Futuros,  pa¬ 
ra  Janeiro.  .  .  .  22.53  12.82 

American  Futures,  pa¬ 
ra  n.irço  ...  .  12.25  12.99 

AmcrUi>a  Futures,  pe¬ 
ra  mato  ....  12.49  12.44 

American  Futures,  pe* 
ra  Julbo  ....  12.49  12.40 

Merca  tio:  coranerctn  do  caracter  nor- 
nal.  Ilouce  ppdldot  do*  ronimcrchntcB. 
Ot  operudorev  dn  sul  tmuIcui. 

Do»4i  o  frcbanieuto  anterior,  nlta  do 


Exliteada  anterior 


EMBARQUES 


Eatradaa  de  bojo . 

Café  entregue  (bcaiflcsçSo) 

CiíA  derolfido..  ..  ..  ..  , 


America  do  Norte 

Ktiroj'n . . . 

America  do  8nl. 
A f rira  <  .  ..... 
Aela  .  . 
rnlinfflpTO  • 


Anterior 


para  escriptorlo, 
valem  mnumeras 
vezes  seu  proprlo 
cusio,  pela.utill- 
dade.\que.aeem. 

AL-  - - •'OuviíoT,  77 

^  íRpjzvtl  7, 

_ (46363) 


Dfiponteel 


1'rrpu  <ln  typo  4,  Superior, 
Haotot.  prampte  pani  ein-l 
Litrona  ,  •  . . 

1'ieço  do  typo  7,  Blo.  projo-l 
pto  parn  eirhamoe  ...... 


Obrigações  do  The* 

«mm  (1021).  .  .  1:0005 

D  ha  11092).  .  .  .  93S$000 

Dlliui  Ferrorlarla*.  .  l:03n$ 

Dltii*  (1930).  ...  1:0165 

Ualfnrra.,  de  1  inoos  J ^ 

Dlvereva  Lml*«6ef  do 
1 :000f,  nom.  .  .  3709000 
Dltaa.  p«ir»,  ....  ^ 

Einpmtlmo  ds  1903.  902ÇOOO 
Rio  fFopulnr»,  4  %  I03$'j00 
Dltaa  tfo  500$,  0  Çp, 

nora.  .....  — 

Dllaa  de  1:0009,  nu¬ 
mero  2.316,  8  Ç»  _ 

Dltae  de  500$.  ...  _ 

1)1  Me  EiplrlM  ííaato, 
do  1  :no65.  o  .  7809000 
Dllaa  do  fi  C*  .  .  . 
ltlo  Grnndo  do  Su), 
de  1  ;0O0$,  8 

Port . 

Mlnaa  'rarars  de  rtl» 

1:00  4,  o  fl,  nom. 

antlR.it . 

Dllaa  ft  %,  port.  . 

gj»«  7  *-  w«.  . 

Dltaa,  nout.  ,  ,  # 

Ditos  *le  2Q05,  8 
(1634)  ..... 
Obrljpiçwõa  do  1 :000< 

»  «i . . 

M  nlclpnet  de  1904, 

i  2i» . . 

Dum  nutn.  .... 

Dltni  do  1017,  port. 

Ditei  de  l!ií»n,  port 
Dltaa  dc  MI4.  port. 

Dltaa  •]«  1920,  imrf. 

Dltet  de  1631,  IK»rt. 
pltoa  (lotea  mliiilnH) 

Dltaa  derreto  1 ,835 

(Lagoa) . 

Dllaa  decreto  1.048 

(Tjigon) . 

Dltet  derreto  1.990 
coro  pcqurcot  (Cattcllo)  .... 


Idea  o  tuno  passndo...... 

Deodi-  1  do  . . 

tirnif  1  de  Julho.,.. ••••■• 

Idea  n  anno  passado, . 

Slot*  .  .  . . . 

Mano*  o  consumo  do  dia  19 

«lo  'vrnmte  . 

•  ‘nfé  rHlrado  peln  D.  N.  O. 

no  <11*  16  do  corrente... 

*’af4  1'Mremi*  coau  bonifica* 

ç-te.  10  T«  . . 

liará  <1- rolrldo  ....•••••••• 

Kxls»rn>'la . . . . 

Irirra  u  anuo  parando . 

Pniitn  tflr  18  a  21  ile  ontu* 

tiiNni)  ,  . 

Impmdn  mineiro  (onlnbro).* 
•lurosl»  flumlntDM 


ElfBARQUM: 

Europa  —  Oeata  e  Norte. ,  «Vv*  t.  ••  •• 


Anterior 


1  n  baixa  de  1  punto, 

RECIFE.  20, 

Etiaiio  do  mercado:  bojr,  firma;  an¬ 

terior,  etteTtil. 

Uojt  Anterior 

I  Preço  por  18  kllot: 

Preço  do  I.»  Sorte, 
teoduilaraa  ....  —  _ 

lT«ço  Ua  l."  Sorte, 
cornpradorei  ,  .  .  4!l$iH»0  465600 

Enfra-fa*: 

Detdo  boattm  «o  toc- 
COS  dr  80  kllo*.  .  660  400 

ücede  !.•  de  aetem* 
bro  i  roxlmo  pai  tu¬ 
do  •  m  aaecos  dc 

80  I  ile* .  21.000  27.400 

BtpCélaçioi 
Para  o  Rto  de  Jtns!- 
ra,  i  irdoa  de  180 

kllos .  100  800 

Para  hantos,  fardou 
de  1:  0  kllos  .  .  ,  100  800 

Para  I  Impooi,  far¬ 
do»  <;»  ISO  kllos  .  Nadn  Nada 

Para  unlrot  porto*  dn 
Europa,  fardos  dc 

18U  kllot  ....  Nada  4Q0 

I  ira  Uabla.  (ardas 
de  180  kllos  .  .  .  Nada  Nada 

I  ilstenrls  rm  ssccoa 
de  H0  klloB  .  .  .  IT.160  17.200 

Almlimcnto  do  coosuttto  diurlo.  200  «ac 
f  oa  de  RO  iriliva. 


Europa  —  finl  «  Lertt 


SANTO?,  20. 

•'‘onirate  —  Ty- 
po  4,  molte: 

(Tale  Fsrhsmen- 
Ua ('■u  chimcda.  teanferlar 

•  afê  troe  4.  pura  re- 

tresa  rui  outubro..  111*300  16J300 

a(r  tepo  1.  pan  «n 

Irr^fi  rn»  im»t ombro  165800  198300 

•‘flff  Ijrpo  4.  rara  en 

tmm  em  deaembra  I6$30f»  19$300 

•  nte  ».ri*o  4.  para  «n* 

fraca  em  (nnriro.  161160  16J100 

•  uf*  lypo  4,  liara  oi» 

ince  ea  PBftrflra  1 65100  I6Sl0n 

•  ‘íiia  f ypo  4.  pers  en- 

Ircça  em  morço..  I9|10" 
fypo  4.  oari  en 
Irsga  em  abril...  191100 
Üaíé  typo  4.  para  en 

traga  cm  maio...  105100 
■  Vi te  hpo  4.  para  en¬ 
trega  era  Jnnbo..  189000 
Venda»  ranherlriai  atC 
A  hora  acima  ....  — 

Eafadn  do  merendo:  beje,  ulaul;  an 
t^rlor.  flrmr. 


Amcric*  do  Sal. 


África  —  Oeste  *  Noite 


ALGODAO 


mio» 

Fnn  ylonen  ò  mercado  draso  ptodiicto, 
'luiiteiu.  cm  poalçilo  calmn,  com  procura 
<l«  pouca  monto  o  preçoa  Inalterado». 

Movimento  do  Mercado 

Fardo* 

B.jck  anterior  .  13.038 

MOVIMENTO  DO  DIA  1» 

NAo  bouTf, 


8009000 


Ainda  henteo,  o  mercado  dew  pra- 
«luH«  fuacciooen  cm  poslcd"  Drme,  mna 
ti  ui  tntidlfteaçSi»  noa  preço»  u  ram  pm 
■•ttr»  •IsuUtalita  de  Inlcreaso.  O*  oepH*b«s 
►•ffeviiwdoi  foram  d»  2.8RH  s acena,  oa 
Mu  su  dc  135601»,  por  10  klloe  do  Qr po  7. 


0605000  9305000 


Cabotagem 


161106 


8o  ti  nu  doa  cmbanyoe*..  •• 
D*  1  do  me*  até  o  dlA  19, 
Ate  cita  data. . 


Antírto? 


195100 


Cotações 

Por  IA  Vil.» 

■>  9  . .  lí-lUOU 

,,  ,  .  IAS  100 

,  B  .  14ÍTO0 

n  fl  .  144100 

I,  T  .  IMA . 

>  8  .............  i ai U4i 

^VI  FE1  A  TERMO 

(Til»  7) 

Fniunini  BOLffk 

V.  O.  O.  cM.iti- 

Por  10  Alio»  anterior 

...  164500  18(600  —  *06! 


itsi no 
ítsnoo 


Cztrafla  5o  muctBo..  ••  . 
De  I  6o  mez  .16  o  dlft  19, 


Dcede  1  5o  mes . . 

. . . 

Dt-fclo  I  do  mez . 

Stock  ftccjzJ  . . . 

Cotações 

Fibra  fcaffo  —  Tuk 
QorUá: 

JlM  8  . 

7fPO  «  . 

Fibra  m£d(o 


SANTOS.  20. 
rerhamrtita: 

F.atidu  du  mercado;  hoje,  «rtAtrit  an* 
rlor,  eitaiel;  no  mesmo  tilo  nu  judo 


Teíegramma  financial 


Couscmo  Iccal  diari< 


A  BOLSA 


LOKDBES,  20, 

Vertí  meotoi 

Tui  dt  desconto  do  Biew  dl  Teflatem 
tez*  ds  doeeozto  do  Bzoco  dt  Frtcct.. 


464400  I  441400 
12*400  t  431400 


Tiliuni  U  Ci  S  tom  dt  tzrdej 


14.022 

2! 

23 

Southampton  . 

Alcnnfnra  .  .  . 

13  00!) 

34 

34 

Gonova  .  .  . 

Conie  Grnnrtc  . 

10.000 

39 

3!) 

Brcmen  .  •  • 

M  ml  rltl  .... 

14.137 

29 

29 

LomiroB  .  .  . 

Illgli.  Drlgnde  . 

3.530 

31 

31 

Fíavre  .  .  «  • 

I.lpnvi  ..... 

— 

— 

— 

Hamburgo  .  . 

üfonfe  Iluua  .  . 

mm 

— 

— 

Lomlre»  .  .  . 

Dmiiicaa  .... 

«■> 

e-M 

— 

Lomircu  .  .  • 

Avllii  Stnr  .  .  . 

— 

— 

— 

Hamburgo  .  . 

. 

— 

Antuérpia  .  .  . 

Jnxrp.  Clinrlotlc 

““ 

r 

lL 

Hamburgo  .  . 

Cnp  Arconn  .  . 

1.200 

294.02! 

2.262 

125.804 

1.401 

- 

1.481 

- 

soo 

f 


OKltüIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  <lc  Outubro  <lc  11>:*4 


Factos  e  não  palavras  U! 


Lampadas  Reflectoras 

«FAR  A  GO» 


0  OKANDE  DEPURATIVO  DO  SANGUE  £= 

Importante  declaração  da  Irmã  Ulrwtora,  «obre 


ELIXBR  DE  NOGUEIRA  =  no  asylo  sso  luiz,  de  curityba. 

a  npplicsçSo  deste  «ranflo  remedio  noe  menores  recolhidos  ôquelle  Ohphanoto: 


NotthMStt» 

OMUuhWt* 

fOOUAAOO 


Fazem  a  mais  economica  e  deslumbrante  ilumina' 
ção  c  servem  para  todos  os  fins. 


vende  artigos  para  electricidade,  agua  e  gaz  e  faz  fns< 
talações.  202  -  RUA  S.  PEDRO  -  202 


Vende-se  no  aprazível  suburbio  de  Jaca- 
répaguá,  a  longo  prazo,  em  prestações  men- 
saes  desde  230$000,  signal  desde  1:500$000, 
com  agua  e  luz.  Villa  do  Valqueire.  Estrada 
Rio  -  São  Paulo.  Omnibus  das  Empresas  Ve¬ 
ra  Cruz,  Soberana  e  Ingá  á  porta.  Trata-se 
no  local  com  o  sr.  Estrella,  á  Estrada  Inten¬ 
dente  Magalhães  n.°  883  ou  no  escriptorio  da 
Companhia  Predial,  á  Praça  Floriano  ns.  31 
e  39.  Edifício  do  Cinema  Gloria,  2°  andar, 
com  o  Sr.  Bonoso. 


O  ELIXIR  DE  NOGUEIRA  E’  O  REMEDIO  MAIS  POPULAR  E  MAIS  PROCURADO  E  QUE  MAIS  CURAS  TEM 
CONSEGUIDO  NAO  SO1  NO  NOSSO  PAIZ  COMO  NO  ESTRANGEIRO  I  !  I 

O  ELIXIR  DE  NOGUEIRA  E’  O  UNICO  DEPURATIVO  DO  SANGUE,  QUE  EXHIBE  E  PROVA  SEMPRE  COM 
NOVOS  E  IMPORTANTES  ATTESTADOS  O  SEU  VALOR  CURATIVO  I  I  I 


...  ^  leve  em  seu  carro 

este  passageiro  indesejável  -  aborrecimento  -  que 
surge  sempre  que  o  seu  motor  começa  a  funccio- 
nar  mal.  Evite-o  antes  de  iniciar  o  seu  passeio 
exigindo  a  gasolina  e  o  oleo  lubrificante 


f  56403 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


FLORA  MEDICINAL 


CAÍA  CUIOMAR 


LICENCIADOS  PELO  D.  N.  S.  PUBLICA  E  SELLADOS  DE  ACCORDO  COM  A  LEI 


COCCULOS 


?>CALÇAOO  OADO X: 


Molertlos  do  ulero.  metrlto  e 
endomclríto.  collcos  e  diffkul- 
dídee  de  redras,  corrtnienloe, 
ventre  volumofo  e  dolorido. 


Soffrlmento  de  estomago,  dys- 
pepsia,  tonteira»  dfir  de  cabeça, 
peso  e  eomnõlèncla  depôle  das 
refeições,  etc. 


Medicamento  poderoso.  indi¬ 
cado  para  o  tratamento  da#  lie- 
morrholdas. 


MUSA  SEIVA 


MYRISTICA 


Suoco  tresco  dc  MUSA  SAPI- 
ENTUM  que  melhor  resultado 
tem  produzido  na  bronchlte.  too- 
sea,  grlppes  e  escarros  de  sangue. 


Laxativo  hm  mio.  iitlt  nas  pri¬ 
sões  de  ventre.  Poda  ser  usado 
diariamente  sem  nenhum  Ilicon- 
ventenie. 


G%í\  FEU.ICA  PRETA  FÕSCA.OU 
/VL  MARRON  •  LUIZ  XV  ALTO. 

fj  Porte:  ZtOOO  •  CâtiLogos  grátis 

nilMS  A  Juno  N.DC  ÍOUZA  s. O  AY  PÀSS0S.12O-R10 

_ _  (51)27.0 


Indicado  na  asthma  e  broP' 
chito  asthmallca. 


Vendem-se  em  todas  as  Drogarias  e  Pharmacias. 


- -  _  ,ç«m  catálogos  sclentlf 

J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  COMPANHIA 

Mâtnz  :  Rua  São  Pedro.  38  Única  miai  no  Ri»:  -  Rna  s.  losé  i 


Cuidado  com  as  imitações  e  falsificações 


tillm  derreio  l.JSu 

(Caitello)  ....  —  I7»$UOO 

Ditei  decreto  1.P33 

iljrel .  —  100(000 

Dllel  (lltotoe  dsflnl- 

tlroej. .  —  101(000 

Dlhie  «trslo  2.000 

(Lyte) .  —  taoíWJ 

Ditei  dteteto  8. EM  177(300  — 

lutei  dtcMo  2,097  177(000  1 71*000 
Dllll  docittn  3.830  —  174Í0U0 

bllxe  dt  Porto  dl.- 
Pê  oe  800»,  8  ç;  443(000  — 

Ditei  Petròpoile,  d» 

300»  T  ti  .  .  .  100801»  ÍSUJOOO 

rrrfilltiro  de  Pelolei 
de  1:000$,  8  <r.  .  —  TOOIOOO 

Dltoe  de  Bollo  Hori- 
eoote  de  1  :D00$. 

7  ti .  —  800(000 

Ssaeoei 

Bresll .  400(000  3089000 

Poriosori  do  Breell.  I30|00ii  1 409000 

l>itll,  nom . 1 14(000  II3$(0« 

Cooimerclo . Idosuno  — 

rnncctonerloi  PnbU- 

Wi .  46SUU0  479300 

UortioUI  do  Blo  do 
3ei»ln>.  ....  —  4058000 

tloèrleto .  —  OOUSOOO 


.teder . 

Dltoe,  nem.  .  ,  , 
Brn.h.lre  Dleoieot 

fere . 

Põee,  de  Bnlila  . 
Artefactoa  dc  Borre 
obo ...... 


330(000  247*000 

í  4750(10  — 


I GASOLINA  E  OLEO  LUBRIFICANTE 


A  SUISSA  A 


li'  íí  InnomrarAVfil  Iòcal>  õndo  **  encontro  o  Syireslrn  Pr- 
lAce  Hotel,  a.  40Ô  w.  d’aUUud  e  o  com  bondes  A  portu. 

Apple*.  è  qiiartòH  còm  lõ  do.  conforto  moderno.  HepotiPO 
abpoluto  e  rlfforosamento  familiar.  Gamge,  parque  e  amplos 
terraços  debruçados  sobre  o  mlifk  soberbo  panorama  da  ci¬ 
dade.  Clima  Ideal  onde  «e  respira  o  nr  puro  da  montanha. 

RcMftuinnte  e  bar  noa  te  rraçds  ao  ar  livre.  Lnd.  fitifit-nr»- 
pen,  317  —  Tti.  R*Oftfl7 .  (jj  ífjfiõ) 


Vendem-se  optimos  lotes  á  Rua  Pacheco 
Leão,  em  prestações  a  longo  prazo,  sem  en¬ 
trada.  VILLA  MIRANDA.  Trata-se  no  lo¬ 
cal  com  o  sr.  Antonio  Ramos  ou  no  escripto¬ 
rio  da  COMPANHIA  PREDIAL ;  Praça 
Floriano  ns.  31  a  39,  Edifício  do  Cinema  Glo¬ 
ria,  2.*  andar,  com  o  sr.  Bonoso.  -  Telephone 


DfléM  dft  fcnntoa  ,  . 
NíbiiT.  tlimtBfrnie  . 
Tcvldòa  A  lhano»  .  . 
TWltha  Coreorado.  . 
Nora  AirifHca  .  .  . 
tnduàtrlal  Camrlif*  . 
AuUrelln  Panllata . 
FlamtnanEii  F.  Gob. 
r»lou  Xifioim,  . 
CftírtE.  PorfouTfgreow 


lMNMfO  — 
MNflHNt  Sff4RMra 
~  i  \s>|tK>n 

—  inofOOü 

—  t  :0ios 


ANGLO  MEXICAN  PETROLEUM  COMPANY  LTD. 


•.•ilAffitlO 

2DU5000 

2179VÕ0 


CAS-7/MO/10/34 


Merendo  Municipal 


RUA  DA  GLORIA,  68/72 

Situação  privilegiada,  linda  vista  para  o  mar, 
quartos  arejados  com  agua  corrente,  apar¬ 
tamentos.  Preços  modicos.  Elevador 

Telephoties:  5-2527  —  5-2528  —  5-2526 


Rheiimatisiiio  qiie  Aleija 

Juntas  Inflaininadas  #4 


pJwtícas,  rackitkas 


SERRARIA  E  CARPINTARIA 


L.  RUFFIER 


Com*,  i»  TeeMeit 

lleouf.  riilmtneeee  .  1508000  nOSOnO 

Ameilee  Fehrtt  ...  —  ll>3$000 

. .  _  litofMM) 

Notb  America  .  .  .  248$(MW  — 

T*rôír'e*eo  Indeistrlbl.  B008000  — 

i  orcoTuIo .  —  IiijtUH) 

1'IJaee.  ......  —  SÇfKW 

Inauptriel  Oemnlete.  —  nlSOOO 

«ontleaç»  Induktriel.  —  ltlft>40 

Brlell  leflilltrlll  .  .  —  line^d 

Allleocl .  —  OUgflM 

Com*.  it«  icoero»: 

nrerWeate.  ....  2:700$  — 

1'reill .  —  13(000 

CosBseotel  ....  lOOtfOO  — 
Aftae  nnrntaeoee.  ■  —  2:010$ 

Cettsp.  «te  Betnnfje 
íe  Berro  i 

Mloee  S.  Jerooymo  .  118(001)  liTlOOO 

Com*,  tflrírtee: 

Doeu  4*  Saritee  per- 


niA  n.v  co.vceiçao,  um  _  ko.nU  i.»» 

.Moilclfiis  —  Bloco*  Folhos  rins  o  Cols  u  Fr» 
nroprloa  n»ia  COM  P  UNS  A  DOS 
Obriis  de  cnrplntnrln  «  tmirceuorin 

GELADEIRAS  “ RUFFIER w 

Flllnli  “AO  PI. >41  t!IM"  _  Onvldnr,  121 

Aproveite  o  Inverno  «Jtrn  mu ndar  reformar  pelo  KABRlC.VNtU 
n  Biiii  GEI/APEIRA  q  uti  ficará  como  NOVA.  (.12540) 


Porque  continuar  torturado— 

Cis  um  remedio  dc  efleito  rápido  e  garantido 

â\t  ddres  cnlouquccedoms  cauwra  oi  latcjoe  rheumaticos  1  Juntas 
ate  Üicbad&k,  másculos  ardentes,  causando  gritos  de dôres allucirumtes 
ao  tnfetmo*  Os  dias  tornam-se  uma  lòng*  tortura,  o*  noites  em  claro, 
miseravelmente  passadas. 

No  seu  hongufe  trabalham  Inftaeticiíu  maléficos  ças  estão  combatendo  a 
tçdo  ftiornento  contra  c  saúdo.  Imagine  milhòes  de  peqttenianmas  navalhas 
dilacerando  os  nervo9  e*tremam«rte  Sensitivos,  que  controllam  todos  os 
movimentos  dos  braços,  pernas  e  até  os  dos  seus  proprios  dedos. 

Emqunnto  V.  S.  não  estimular  òs  rins  a  expulsarem  do 
organismo  os  venenos  que  lhe  causam  dôres,  destroem 
W  S  oa  nervos  e  affectam  o  coração,  os  aeuh  padecimientos 


■nbarnan  xfiFope  Indo,  phn». 
rfc®.  fMcU,  e u perlo r  ao  oleo 
de  rixoao  de  biiealkHo  e  Ak 

erauloOeo.  Rereltodo  dlnrli- 
mente  pelo*  «tiramldndeo  nr. 
(ÉlrâS.  Na»  drofarln»  c 
Itbormnclfife 


_ _ _ _ (M  omi) 

De  Rumo*  Alrel  «  vupor  Uk* 

D*nrt  "t/oabí  írftnde'’. 

Dr  Rumo*  Altê*  «  rfcklti»,  vknor  1«. 
filrt  “UnnHl". 

Dr  MaiiAò»  e  «iicftlft».  t*ptdr  fl»donl>l 
"BBlfiriiJy. 

l»e  Dncrio*  Xlrti  e  «rcrII»,  Vapor  Jo- 
lioiten  "lai  p]»i»  M m ru * . 

D«  81o  rrandRcú  c  ercklRV,  rapor 
fUldtuuil  wLb|pjid»*'. 

Do  FloHikopòIli  •  çkcSliV,  rapor  on> 
eloaal  "OiH  tTo^pck®". 

Do  RiftOõS  Air»*  e  whlaa,  viipor  fran* 
c?£  ‘'Cllmpahh*,. 

De  S.  Síftthruii  c  Mclilii»,  npoir  paclu- 
nal  "CeiMk". 


•la  PrórellurA  Mtmldpal.  part  o  fòrtiiHjl- 

mwitn  <Pwí  «rilirfl»  oonitiuló*  üoa  ãrapo» 

i,  n.  2n,  »• 

Dia  W  —  Cnplliiiiln  dol  PoHn*  «Jo 

Kutiido  de  FRc  1'auIo,  pàra  o  foVrocl- 

niTfití»  dn*  aHljrtm  cmmhinloB  úoà  grnfio* 
—  Bçninrur.  dlol»*.  manltmonlM.  piidarlè. 
aos  nnrlo*  da  Armada  qiif  «iíortarrin  a 
■Hdtt  Kttarlo,  durante  oa  mewa  do  m»rous* 
bto  e  dczfimblú. 

Dia  2B  —  CoiAMlmAfl  Ceutral  do  Com¬ 
pra*  do  Gorohio  FoSrnl,  para  o  f^roo* 
flmontn  dn  uma  tnaolilni  tlt  furar  vertí- 
ral.  rilla  combinada  paro  nfiar  naartbal 
do  plnnft  n  foUm  de  neíra.  priioèha  plai¬ 
na,  mncMna  da-  fuhir.  aerrs  a  IHè  para 
niflnt^,  thcMuro  parn  cliapaa,  mnchlna» 
4n  enrolar  rtiaie»,  dlfn  dc  alrnr  o  dobrar. 
YJrndelra,  etc. 

—  Dara  o  fôrqeclmrnlo  de  cnrrao  dr 
forja,  illto  dc  cnkc  o  nlra  niübilitlffl 

—  Tara  o  fnrnerlmMiio  da  iiirni  ma- 
t-Iiíiiti  dr  rm-Jar  tiorlKontnl.  mlun  »lè  ro** 
piár  parafnao*.  tomo  llmador.  tlllo  me- 
cnnko.  cte.,  ele. 


(50231 ) 


CONCORRÊNCIAS 


nuipnentario  dia  &  dia.  Os  attcsUdos  de 
mimares,  aliis,  muito*  milharta  de  ex- 
90  ff  redores  que  recuperaram  a  saúde,  dirão 
n  V.  S.  aue,  as  Pilulas  De  Witt  pare  os 
Rins  e  a  Bexiga  lhe  ajndario  4  normalisar 
promptamente  o  funccionamento  de  seita 
rins,  desapparecendo  assim  a  cansa  de 
suas  dôres. 

Em  24  horas  apôs  a  primeira  dose  V.  S. 
notari  como  estas  pilulas  actuam  sobre  os 
rins,  livrando-os  das  impurezas  causadoras 
das  dôres.  Adquira  um  vidro  e  comece 
restabelecendo  a  saúde,  força  e  vigor. 

Então  vã  hoje  a  pharmacia,  peca  a 
certifique-se  em  obter  as 


Dl.  02  — ■  D-rerteim-nio  Ned.nnl  0. 
1’oro. mento,  mm  >  vmj,  j,  Ulvrrtn* 
ninh«ro»c»«  .ne  te  >i.-lmra  m  DospmI» 
ri.  ite  Immlcniutc.  4.  Ilh»  ilei  Flore* 
Dl.  33  m.  CommloeAo  Cmtnl  rto  Uoi». 
Pftk  do  ÜoTciuo  Fctlcral.  |*ara  o  foma- 
clmanio  de  papal  airaetlnatio  B  X .  Oito 
A. A.,  dito  A.  flito  aparnamlnliaito,  pape- 
Jflo  carteo,  papel  cnVhet  ttUstíó  «lè  U- 
uuxj  e  poono  preto  0e  linho. 

•  w  Fftra  d  fornecimento  do  Utermnraf- 
tro,  palrerleador.  ftambfl  de  prntimvatuea- 
to  para  eijmlocho,  enxofre,  moniuetril  dc 
borracha,  folio,  homha  de  iljo,  oppnrir 
lbo  exllocior  <t*  formlgaa,  polvllhador 
mannnl.  fu*||  de  mparvâo,  oto.,  ctc. 

®|a  22  —  Eelritla  de  Ferro  Central 
do  nrtlll.  patn  o  tornédmento  do  Icldo 
ehlorbjdrlco,  alutncü,  cal  extloi-ta.  cei.-ò 
rua  de  aço.  broch*  de  cahello,  rlocel  «Je 
cshello.  ufl  de  «apoto  e  pootae  de  Pari* 
Pio  22  —  Dfpiiin mento  de  Compra* 


Vende-se  magnifica  área,  própria  para 
construcção  de  uma  fabrica.  Avenida  Subur¬ 
bana  antes  do  prédio  ti.°  923.  Tem  167  metros 
de  frente,  com  fundos  até  a  Linha  Auxiliar, 
podendo  ser  vendida  em  partes.  Facilita-se  o 
pagamento.  Informações  com  —  BONOSO, 
COMPANHIA  PREDIAL,  Edificio  do  Cine>- 
ma  Gloria,  Praça  Floriano  31  a  39,  2."  andar, 
tel.  2  -  7690. 


ÜATDAS  DE  HONTEM 
Dera  _T/vn3t«e  .  eecelM,  repor  toclte 


slee  “nreesj". 

Pere  Kobe  *  fecolee,  repor  Jepoen 
*Ln  1'tete  Miro”. 

Poro  OMiíír»  e  «cole*,  repor  Itilleno 
Conto  Greoffe*. 

Piiro  Birenwi  Altti  a  rK-eleo.  rapor 

tlellano  -Prlvtí.r-'. 

Por.  Porio  Al^rre  t  cerelee,  repor 

ynrii-elevo  ‘  Veleblt”. 

Pnre  Heatoe  (dlm(o),  repor  Inploi 

MUIOO." , 

Pnre  Bnonoo  Alive  b  milet,  repor 

tlollnne  •‘Sopuete'’. 


Ventroe  da  Boite  do  Sois  i'ork 
I fteeiro»  Sa  Solta  "Corf  d*  Sova  ror* 
íí  BROAbWAY 
NOVA  YORK.  N.  Y.  B.  ü.  A. 

S>td»rfCO  rrlesrspHoo  Clliólor 


RINS  ftAOiOfl 
■  UMINAM  O 


LB0S4H) 


PILULAS 


(82M1) 


MERCADO  DE  VIVERES 


CAES  DO  PORTO 


PRÉDIO  -  TODOS  OS  SANTOS 


1  ende-so  o  prédio  da  Rua  Gonzaga  do  Campos  7*.  «m  presta- 
qdos  a  longo  prezo  rom  pequena  entrada.  Pode  ser  visltndo  &  qual- 
quer  horn.  Trata-se  no  escriptorio  da  COMPANHIA  PREDIAL 
edifício  do  Cinema  Gloria.  Praça  Floriano,  31  A  39,  3»  andar  com 
o  Sr.  Bonoso. 


PREÇOS  DO  ATACADO  PARA  O  VAREJO 


MERCADO  DO  TRIOO 


COTAÇOES  SEMANAES 

Rio  da  Janeiro,  80  d,  eatabro  do  1331, 

Arma  aenlba.  ameralllo.  *0  tilo . 

*rr04  aepeelal  (Mllfceda).  Í0  tilo. . .  !.  '  "  "  " 

Ar«,  ãgiilba  «•  Jt  ihrlilieío),  ®o  tilo . .  "  " 

Ath»  acolha  .kpeclel,  ao  tllM  ..  ..  ..  „  " 

Arro»  acu  lha  d.  V,  M  klloa . .  V.  V.  *  *  .. 

am4*  .mu,*  d,  *-.  Lo  tu.. .. :: :: ;; 
Arroe  emiti,  de  a*,  nn  L-lloa  ,,  „  ,,  ,,  , 

Arro,  bgtaa  ojpeítsl  #r<  tilo.  ..  V.  ..  .1  I 

Arro»  laponn  4.  I».  «0  kltai  ..  ..  . . .  '  ” 

»rro.  Jepoee.  «,  »>  Sn  tir«  "  “  „  ”  ”  H  []  y.  J 

Arrob  leponee  ,)»  E>.  00  kllo. . . . . . 

Aon,  ÍO  Iriln* . ,, 

Atref»  onrioaal  os  «tranirilM,  tila . ’  ” 

AmeMOIno,  .0)  Mtee.  88  til,» . . . 

AImi  QRcIona**.  Mnto  ,,  ##  „  ,,  ..  ,,  M 

Alho*  tatranuplroa,  ccato  .,  „  M  ••  *' 

Alfllat*  oaolnnil,  kllo  ..  .•  „  ##  „  M  é 

ATpl*fa  **trancílro,  tlb . .  ..  ,,  .. 

Arihjfa,  kllo . . ,,  „ 

ÍficàlMo  ê*T>rclal  Ão  Porfo.  RS  klloa  ..  «.  ..  tê  , 

iacalblo  fiupptÍAt.  Bfl  Mlnp . .  ,,  ##  l(  M 

Ilacàlliflo  E*oam*flo.  8P  klloa  .«  .*  ••»•••••  •» 

Janha  de  Porfc  Alerr».  Mia  *.  «.  ••  ..  >ê  ..  ,* 

Jiinila  de  Udidr.  caixa . .  M  ..  M  M  M 

Pinlii  de  rtaJehT.  culta  . . .  M  ,*  ..  ..  „  M  M 

Botatae  fln  lní»r1or.  Wl.n  ..  t,  .. 

PaTafÉi  fle  *nil.  UR»  ...  ,*  ..  ..  . . 

ítatatãk  «etHmtHra».  ckl*i  «•  ..  ••  ..  ..  fc4 

Or?Ml*8  bkcInUIM,  kllo . .  . . .  „  „ 

vebcl**  Hiriletas,  Vlfo . .  . . .  é  i# 

rmihe.  kiio  ...  . . . 

Farlohe  de  maoiiToca.  «apcclal,  Parto  À!*pr«.  50  lllok 

Farinha  da  mnedlcci.  fina  de  Pqrto  Alegre,  50  kllo*  ,« 

Fnrloha  de  tftbtimoNl  rtílrèfln»  no  hUút  .,  ..  ,, 

r.iríoh*  de  ^abdloca  rraa*a.  50  klloa . .  <4 

FeIJflo  Freto  arperlil,  novo,  60  kllo*  .•  ..  it  ## 

Fcllfô  Preto  íftnkfro  hem.  ílõ  kllo*  ••  ««  ••  u  ,t  ## 

Btaitho,  W  Mio*  . .  .. 

Fcljl*  Bhxofrt.  (10  klfot  . . . 

FcIJin  mantelea.  novo  00  klTm  ••  ••  . . ##  M  „ 

FtfJQo  mnlntlnho.  AO  ktloa  ..  ..  ••  ..  ..  •.  ••  M  ..  M 

Fctjlo  kraendolm.  €0  klloe . .  •»  ,«  . . . 

Fefjflo  ftadlnbo  oarlnnal.  00  kl  foi  ..  .•  M  . . 

FelJÃ*  rrtdlnho  ertniBtrir^  Al)  kllo*  ,,  ,, 

FelJUe  d*  roree  wip^lflctdak,  00  ktlú*  »•  ..  u  ,, 

Fubi  «blmoio,  20  kltoi . .  ••  ..  ..  . . 

Fnhi  Htr».  20  kltoi  ..  „  „  . . . . .  .. 

Crflh  íe  Meo.  ktlò  . . . 

Leemhie.  00  kltoa  .  „  . . .  ..  ..  ..  M 

Mètfta  defumada  Qm»  ..  . . . 

Lombo  da  pnrro  alçado  (mlaHro).  küe  ••  ••  M  ,«  .* 
t.õmho  de  oohN»  «Rigedo  ido  Sul).  Mio..  . ,  ..  H 

Rtre»  mktfk.  kllo . * . 

MaaMc*  dn  Ihtertor.  kfle  . . .  «.  ••  »•  .* 

Mantelc»  do  knl,  111*  . .  . . 

SIMbo  Oattet»  vermelho  A0  fctlro  ..  ..  ..  ».  .«  ««  .* 

Milha  Catt*r».  amrm*lf<v  00  kllo* . . 

Milho  Cattete,  mekrtaflo  00  kUok  ..  ••  .»  ••  «.  ••  ••  .. 

Milho  Pnnha  nn  dente  d*  rarallo,  00  kllo»  *•  ••  ••  ..  «•  «, 

Polrllbn  do  Norte,  ktln . * . . 

Palvllbe  do  Nul.  kllo  . . . .  ••  ••  »»  ..  .. 

Tepttvn.  MTn  . .  «.  »•  ..  •»  ••  ..  ..  .. 

Toiirlnbr  Mineiro  kllo  M  *.  M  «•  »*  ••  •»  ••  .»  ••  •• 

Tourlnhe  Pnitllefe  kllo  ,,  •»  . . .  ••  ••  ••  •• 

Tonrlnho  FwmetVo.  Mlfl  ,.*.  .»*•  ».  ■  ••  ••  *♦  ••  •• 

A'eroae  menW  nora*  HIO  da  Pmt».  kllo  .  •«  .» 


PARA  OH  KI\H  R  A  BEXIGA 

Recommendadai  com  absoluta  segurança  em  todos  os  casos  do  RheumalTsmo,  Dôm  nu 
Co*tai,  Dôres  Articulares,  Sciaticâ,  Malea  da  Bexiga,  Lumbago,  Impureza  do  Sangue,  Perdi 
de  Vigôr,  fnsomnia.  Perturbação*  doe  Rins,  Dôres  nos  Quadriz  a  todo  dopauperamíhtb 
resultante  do  excesso  de  Aetdo  UricO  no  organismo. 

TRATAMENTO  GRÁTIS  PARA  BOIS  DIAS.— Aí tn 

t*  Z&RLV  JuS*^.í‘ll-ULAS  1  ACD|  WITT  A  Co.  Ui.  (Dspsriiants  -  lí 

SLwtVtS^b..^RSsS^re.Z^<C2  i  WoPo.UlU4.RIO  DE  JANEIRO.  |j 
noi-lhe  on  fornecimento,  para  experi caria,  contende 
piltilu  roficloatri  para  dol»  di&a,  ene  rocoettcreace  a 
VjS.  iixM  d*  Qualquer  áesfrsa.  Bkitará  fcc?iaí-ae* 

1580  eto  eefloa  ram  cobrir  u  deipetaa  do  Corrrio  R*tii- 
tradot  Eacxava  HOJE.  Lembre-se  que  é  apfcnaa&ecfe 
esario  preencher  este  coupon  t  mamUI-o  coa  aqnella 
Moeni  ImporUocla  em  írífos  do  correio ,  par*  ter  a 
èpportnnldaaa  d*  verificar  e  efirienda  dat  mamvUkoYa* 

•  nnltemalmente  canhecldaa  PILULAS  Do  WITT  • 
tedo*  oa  aulea  cauudai  pelo  executo  de  iddo  orica 


mntNòfi  AimjK,  ip. 

rccJlffmmfo: 


TOIOOP  a  7(900(3 
TOfdOO  a  721000 
tttinoo  a  flOffíOO 
«6100H  n  UMO00 
«ttnno  •  tuSdOo 
621000  n  flflíOOO 
42èih#i>  a  m«U0 
flPlflOQ  i»  HfllfMMl 
C6J0O0  a  *71000 
44*000  Q  4-'.*H00 
xwS«M*o  n  mlooo 
Nrttrlna» 

8440  a  «4M1 
21*8000  a  22Ç00Q 
:tf(ion  a  iiSUDii 
78000  a  ^8000 
15000  n  18100 


|  Treco  pw  'O  Icllohs 
Para  entrt;a  em  na* 

vetobte . 

Parn  entre**  em  de* 

apRihro . . 

Ps  rs  cr.tr«»a  viú  I» 

TPr^lro  e  . . 

Merendo  .  *  .  .  . 
niRlimilrel  u-  Typo 
“lia  Hei  la*,  pora  o 

lirarlt . 

CHICAGO  —  Preço 
por  Imiliell: 

Par»  eitirr**  em  de* 
teinbro  .  . 

Para  hMreen  èm  mar* 


N/Cnt.  N/Cot 
Calmo  Acctb» 


Vendem-se  lotes  desde  4:000$000,  em 
prestações  a  longo  prazo  sem  entrada.  Agua, 
luz  e  3  linhas  de  omnibus  á  porta.  Estrada 
Rio-São  Paulo.  VILLA  DO  VALQUEIRE. 
Trata-se  no  local  com  o  sr.  Estrella  á  Estra^ 
da  Intendente  Magalhães,  885,  oü  no  escri¬ 
ptorio  da  Companhia  Predial,  á  Praça  Flo¬ 
riano  ns.  31  a  39.  Edificio  do  Cinema  Gloria, 
2."  andar,  com  o  sr.  Bonoso.  Tel.  2-7690. 
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RECEBEDORIA  DO  DISTRI 
CTO  FEDERAL 

COMPAUAÇAO  DA  RUXPA 


geoioqp  a  flietooo 

lYOlWtb  a  175*600 
tènèonO  I  IflAioOO 
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1215600  a  IWlOOO 
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IflOO  a  «TOO 
*400  a  «700 
fl4é'K6»  a 
15200  a  l|:;oo 


l'cn»la  arnviHiifln  de  1 
d  10  de  Olltiihto  fle 

1054  . 

Mnm  tm  20  rle  eatubro 
de  19.14  . 


(31627) 


RUA  AL  VARO  ALVIM 
O  maior,  o  mais  luxuoso  e  confortável 

1  E  X  -  Andares  exclusivamente  para  ESCRIPTORIOS 

1  E  X  -  Andares  exclusivamente  para  MÉDICOS. 

£  X  -  Andares  exclusivamente  para  DENTISTAS. 

|T  X  _  Andares  exclusivamente  para  ADVOGADOS. 

_  v  Andares  exclusivamente  para  ARCHITECTOS 

t  A  -  ENGENHEIROS  e  CONSTEUCTORES. 

GRANDE  SALÃO  PARA  FESTAS _ 800 

metros  quadrados 


ai  ejrual  período  flu 

jpsa  . 


lliooo  a  118560 
215660  a  «6|V00 
Nominal 

«hfooo  ■  5fl|600 
KofDlMl 

275000  •  501(100 
201606  •  261000 


13.541 ;3O«t*O0 


iifferanea 

em  1034 


4.0711:0078300 


itfniln  artertidndn  «e  1 
dr  ahrll  a  20  dc  ou¬ 
tubro  de  \m  . 
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I 73.65 ( :260540Ó 
14 1. 009:3708706 


Nominal 


1290(10  a  1121560 
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21660  a  28700 
«68060  n  688006 
252no  I.  moo 
UtHtfi  a  4100 
15(00  e  1166(1 

4600  n  $700 
260  -  .|:ioo 
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Sofô  çrlTfirqlndn  Date  tumr, 
biêdicuk  nínptodn  n>M  exllfl  tn 
(■•du*  o*  butpllar*  t  rlInH-ák  <Í4»- 
Blca»,  Po  (ti  *  Totoriot  fnbrtram- 
*«  d*  dttarmnr  Preto  140*0041 
Bftloxlvè  da  rqtO  K  morei,  d, 

A.  F.  COITA 
flnn  dol  Afcdradat.  87  —  um 

_ _ ^  _  (I03JJ) 

ALBUMINOL 

Eiptdiiw  •lôooilntriii  t  0  diieot* 
■rale  (naiirao  do  «rido  «rico. 

(M  039!l)| 


I  >90110  0  1*11,00 
10*3.10  ,  irtni.o 
13*000  :i  I.MMUI 


MADEIRAS 


50  :074(*00 


Grandos  slocl<s  de  torot  e  rigamenlos  t  ter  rodos  ■  optu» 
adas.  O  maior  ttock  de  laeor  de  lodae  ai  quxlldodee,  deedt 
nolro  quadrado.  ,o.flho»  e  fo>  ,-oe:  prarchíee  de  tmbuya  e 
ros  e  oulraa  madelree.  Preç",i  oa  mala  rtsumldoe.  Rna  Ba. 
de  Igqottmr,  0«  —  Proç»  da  Deodefrn  (Ma(toto). 
_  <M  2380) 


MOVIMENTO  DO  PORTO 

EMP.iDAA  DB  HONTtH 


Installarão  complpfa  cm  cada  sala 


1 


t 


<32548). 


'(^pafonauní 


KIEPUEA 


0  CINEMA  DOS  feONS  FILM6 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  dc  Outubro  de  1934 


A  Universal  Pictures  apresenta 


HOJE  -  -  ás  10  Horas  da  Manhã  —  MATINÉE  INFANTIL 


DISTRIBUIÇÃO  DE 
BRINQUEDOS  e 
CHOCOLATES 

•  LACTA 


ÇJ6  FRANKIE  DARRO  HARRY  CAREY 

nos  Il.°  e  12.°  episodios  dc  film  em  séries  (FINAL) 

O  CAVALLO  INFERNAL 


A  COLUMBIA  PICTURES  apresenta 

BUCK  JONES  —  BARBARA  WEEK  em 

O  CAVALLFARO  DO  POENTE 


saawK.Ksa.  0  aUTOMATO  DE  MICKEY 
desenho  sonoro  do  CAMONDONCO  MICKEY 


TELEPHONE:  T-S698 


TELBPHONB:  4-0097 


TELEPHONE:  3-0S04 


TELEPHONE  3-4030 


TBL0PHONH:  1-0388 


piiaça  r.BNEHAL  osomo 


Complcmcutoi  2  —  4  —  0  —  8  c  IO  hom 
O  ROSÁRIO i  235|  4,2tV|  6,2  3 1  8.23  e  10.23 


Complemcntoi  2,no  —  4..TO  —  7,00  e  P2IO 
APEZA.il  DOS  PEZARESi  2.10  —  4,40  —  7J0  e  8.40 
LEVADA  DA  DRECAi  3.1  S  —  3,43  —  S.15  e  10.43 


Complemento  1  2t  3,40|  R.20i  T|  8,40  e  10.20 

HOMEM  UB  3  CARAS  1  2,2  3)  4,03 1  5.45|  7,25 1  8,05  0  10,45 


Complemento*  2  —  4—  0  —  8  e  10  hnraa 
C8TIIATEG1A  OB  MI  LHE  Hl  54» I  4,1US|  633|  833  o  10,35 


HOJE  —  A  United  Arllati  apreacnta 

EDDIE  CANTOR 

nn  prodncçBo  de  Snntifl  Goldwyn. 

“ESCÂNDALOS  ROMANOS** 

A  GRANDE  ESTRÊA  —  desenho  «o  _ 

CAMONDONCO  MICKEY  —  Pnrmnminl  ítmnfl  N*w» 

Sft  na  MATINÉE  N  A  PISTA  UO  CRIMINOSO 

com  RANDOLPH  SCOTT _ J _ _ 

HOJE  —  MATINÉE  ás  2  HORAS 


A  SOCIEDADE  TRANCO  URASILE1KA  DE  FILMS 
aproaenta  . 

LOUIZE  DE 
NORMAND  % 

ANDRÉ’  §L  -M 

LUGUET  WWi  ha*. 


X  WARNER  FIRST  apr  conta 


A  METRO  QOLDWYN  MAYER  *pre««nu 


A  PARAMOÜNT  PICTURES, 
apresenta 


A  FOX  FILM  spresenU 


w.  c. 

FIELDS 


JAMES 

DUNN 


HOMEM 
DE  DUAS 
CARAS 


CI.AHIE  TlKEYOn 


APEZAR 

DOS 

PEZARES 


(THE  MAN  WITH 
TWO  PACES) 


LEVADA 
DA  BRECA 


L10XEL  ATMTLL 


A  i\’«rner»Fint  aprese  nUril 

JOE  E.  BROWN 

—  EM  — 

“CAVANDO  O  DELLE’ 

c  RICHARD  BARTHELMESS 

—  em  — 

MASSACRE 


Na  romance  d. 


FLORENCE 

BARCLAY 


com 


(HOLDT1IAT  Gint.) 


(TOU*RE  TELLING  ME) 


Estratégia  de  Mulher 

(STAM  BUL  QUEST) 

A  SEXTA  MARAVILR  A  1)0  RIO  —  (nacional) 
NATUREZA  TOKTA  comedia  oom  T11ELMA  TODD 


Mary  ASTOR  —  Ricardo  CORTEZ 


PREÇOS  I 

BALCÕES  . 

POLTRONAS  . 

CREANUAS  ATE-  10  ANN03 


11800 

3(000 

1(000 


<LE  R0SAIRE) 


O  DONDE  DE  BUDDY  —  desenho  (Flrat  com  O 
Pnrnmount  Souml  New,  —  (actiinlldadeo) 

A  QUARTA  MARAVILHA  DO  RIO  DD  JANEIRO 


Parnmnanl  Sonnil  \n*v •  —  (nolualldndcl 


natural 


bcllo»  n  corpo  do  publico, 


nilASIL  »t.M  FOCO  n.  2  —  nnlUrul  liuulüiml 


FOX  MOVIF.TOXE  AIHPI.ANB  NEWS 


na  clonal 


Ella  sonhara  a  vida  á 
feição  dos  lindos  contos 
de  fadas  em  que  apren¬ 
dera  a  ler  —  e,  cruel  co¬ 
mo  lhe  foi  o  mundo  des¬ 
de  o  berço,  a  petizinha 
realizou  o  seu  sonho  e 
foi  feliz  como  bem  o  me¬ 
recia  ser  pela  pureza, 
pela  virgindade  do  seu 
pequeninho  coração  ! 


TJlTLEMItt  MARKER 


A  MENOR  OAS  GRANDES  ESTRELLAS  DE  HOLLYWOOD 


ADOLPHE  MENJOU  _ 
DO  ROTHf  DELL  » 
CHARLES  BICKFORD  SE 


,N(WAV.V.VA%VW,JWAW^VWWWVVVWWWWVVVUVtfW 


PATHE  PALACIO 


POPULAR 


Ia  ae*»Ao  Aa  10  lia.  ifn  ninnliA 

EVELYN  VENABLH  cm 


hoje - Tcl.  2-1  lí 

HORÁRIO  -  2;  3,-10;  5,20 


HOJE 


Estudantes  e  creanças  1$0QQ  -  Poltronas  28000 


A  hiena 
da  5."  Avenida 


S  lg»Q  CINEMA  DOS  BONS  FILMSÇI 


O  UNICO  NO  RIO  COM  INSTALLAÇOES  DB  —  "TV/ DD 
RAXGB"  QUE  DA’  AO  SOM  E  A  VOZ  89  %  DA 
-  REALIDADE  - 


KEN  MAYXARD  cm 


TELtPHONES:  2-799!  ®  4— G08T 


WARNER  BAXTER 


00  -  4.00  —  8.00  —  8.00  —  10.00  Horoa 


HORÁRIO 


ROSEMARY  AMES 


KARLOFF 

LUGOSI 

EM 

0  Gato  Preto 


ROCHELLE  HUDSON 


BOI7  STEELB  en\ 

SALTEADOR 


MASCARADO 


Complemento: 
Trechos  de  Carmen,  (opera) 


O  CAVALLO  IXrnilXAL 
1°  o  £•  episadlov. 


Atnnnhfl:  Ama  dn  Hollr,  Prlu- 
c«xr»  por  um  ui rx,  O  crliiu*  d» 
aceulo.  JuKtiilur  cnhiiuintis 

7°  o  SM  apUadUis. 


2  -  6788 

HOJE 

ULTIMO  DIA 


EM  SEU  ULTIMO  DIA  DE  SUCCESSO 


M ATINGI:  A’S  2  HORAS 
BETTE  DAVIS  em 


NEVOA  DO  MYSTERIO 

com  BETTE  DAVIS. 
IUCHARD  BARTHELMESS.  cm 

HEROE  MODERNO 


Ás  10  hrs.  -  MATINÉE  INFANTIL 

COM  UM  FORMIDÁVEL  PHOGRAMMA 


LOIS  WILSON  em 


MEU  LEMOXMEn,  em 


MARAVILHAS  DO  RIO  —  Natural 


AMANHA 

MARLENE  DIETRICK 


O  CAVALLO  INPEUNAI, 
0°  o  10*  cplnndios. 


NO  PAIZ  DO  OURO  —  Desenho 
ESPERANÇA  GORADA  —  Comedia 


AnmnhA:  Cupldu  nn  leme, 
Edtidc  |i«rlKt>nu 


GEORGETTE 


a  mais  alegro  opereta  do  anno 
(Programma.  ART) 


PRIMOR 


HOTEL  DA  LUA  DE  MEL  -  Des."  colorido 

HEROE  DA  FRONTEIRA 

FILM  FAR-WEST,  com 

KEN  MAYNARD 

PREÇOS:  Adultos,  2$200  -  Creanças,  1$100 


RICHARD  TAUBER,  tenor,  cm 

SERENATA  DE  SCHUBERT 


RAMON  NOVARRO  cm 


AiimnliA  • 

e  fta  10  (ji 


No  Palco,  4s  8  lj2 
Festival  de  do*pe- 
dlda  do 

■CARMEN  e  AU¬ 
RORA  MIRANDA 

QUEM  M  ATOU  O  DR.  CROSBY 


DONÀLD  WOODS  cm 


Amanhã:  A  Imiicrntrl*  «n- 
Iftnte,  MHodins  iln  prlmn 
—  vera.  — 


PARIS 


HAPDQCK  LOBO  — hoje 


DICK  POWELL  cm 
20  MILHÕES  DE  NAMORADAS 
IVAN  MOSJÜUK1NE  em 
€  A  SANO V  A 
No  palco:  r»  e  D, 10  hornai 

GK7VE9IO  AHIItUA  ua  chan¬ 
chada  : 

A  HIENA  DA  PRAÇA  11 

E  nml»:  Numero*  variado*»,  cuin 
O  cantmrnn  «lo  Ja*/.  dn  Fur.nrrn. 

Amanhfl:  Eu  anu  .Smnnnc, 

No  palro:  GEKfótfO  ARRUDA  cm 
O  nEI  l»\  1'HMJ.VVKftA 


Nç.  polcp:  c.F.NftsiO  ARRUDA  na  chanchada: 

O  LOUCO  DO  SANATORIO 

X»  lOIa:  STLVIA  SIDNBY  em 

PRINCEZA  POR  UM  MEZ 

WH, LIAM  POWKLL  em 

A  CHAVE  MYSTERJOSA 


RUA  PEDRO  1. 


I"  Complemento:  FOX  MOVÍETONE  N."  4 

í!  BRASIL  EM  FOCO  N.  21  (Paysagens  do 
<5  Brasil  ii-aravilhoso) 

í  No  Palco:  O  trio  “AI.VERS0N”,  nas  ses- 
í  iões  de  20  c  22  horas. 

VWAVV.VV.V.VAVV.Vr.VWWVVW-V.V.V.V.V.V 


HOJE  —  ExhlbJçQes  do  tnteressnnto  film  do  gsnero  “Sô  para 
-  ad  ultos"  - 


UfarauIÍAosa#  scenaa  o  potes  do  nu  arilattco,  por  a rtUtat  do 
"Folie*  Brr  Qcrce”  do  Parla . 

PROII1U1DO  rARA  MENÓliES  11  SENHORITAS  " 


Amanhã:  A  Vldn  r  Mllngrea  de  Snntn  Antonlo  — 
Tltttr  e  Demonln 

No  palco:  Cnmi»r  fln  •I-  FnnUiull  com  GENE8IO 
—  UMiimA  — 
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domingo 

21  de  Outubro  dc  1031 


SUPPLEMENTO 

Av.  Gomes  Freire,  81  e  83 


O  QUE  E  NOSSO 


ITAIPÜ-ASSÚ  E  ITACOATIARA 

O  RANCHO  DA  VELHA  JOAQUINA 


PELOS  EXCURSIONISTAS  DR.  C.  GOULART  E  M.  DE  WVRDES  GOULART 


ce,  qual  piscina  natural,  um  1»* 
gar  bastante  seguro  aos  que  pro¬ 
curam  o  aniso  elemonto. 

O  immenso  mole,  fronteiro  ao 
morro,  do  Telegrapho,  deva  pos- 
autr  uns  quinze  metros  de  altu¬ 
ra  por  mala  do  trezentos  de  ex¬ 
tensão,  o  seu  accesso  4  facílimo 
o  qualquer  pessoa  o  pôdo  galgar* 
Guarda  no  seu  topo  varias  e- di¬ 
minutas  lagftaa  que  são  abasteci¬ 
das  pelos  ondas  do  Atlântico 
quando  varrem  o  penhasco,  sul¬ 
cando-o  e  carcomendo-o.  em  souo 
dias  de  violento  furor.  Em  alguns 
pontos  a  agua  das  poças  menores 
JA  se  evaporou,  deixando  em  de¬ 
posito  sal  multo  fino  que  se  es¬ 
palha  sobre  a  pedra  em  delicados 
arabescos. 

As  areias  da  praia  do  Itacoa- 
tlana  possuem  os  poeto  caracte¬ 
rístico,  são  grossas  e  encerram 
uma  percentagem  colossal  de  con¬ 
chas  trituradas.  Devido  a  Isto 
observamos  um  facto  curioso  que 
naquclle  meenento  se  produzia: 
as  areias,  quanto  mais  ahegadas 
no  mar,  mais  firmes  são  e  maior 
reslstcncla  offereoem;  o  oceano 
espraiando-se  cavou  um  canal  no 
qual  despejava  agua  em  abundân¬ 
cia  formando  em  quase  todo  o 
correr  da  praia,  e,  parallelamen- 
te  â  arrebentação,  mas  desta  se¬ 
parado  por  uma  larga  faixa,  unr 
mais  do  melo  metro  e  cuja  cor¬ 
renteza,  surprehendento,  dlffl- 
cultava  a  sua  travessia. 

O  refluxo  comcçâra,  o  pheno- 
meno  diminuira  de  Intensidade^ 
Infeltzmento  não  podemos  apre- 
clal-o  atê  o  fim  pois  tornava-eo 
mlstér  deixar  aquellas  piegas. 

Ao  voltarmos,  no  alto  de  uma 
collina,  os  ruínas  de  pedra  de  an¬ 
tiquíssima  egreja  prenderam 
masl  uma  vez  a  nossa  attençãa, 
um  templo  que  data  do  duzen¬ 
tos  annos,  outróra  foi  levantado 
pelos  Jesuítas. 

Escurecia;  o  cio  entretanto 
ainda  se  conservava  claro  o  trans¬ 
parente,  mas  jâ  dlfflcllmente  ss 
divisavam  os  morros.  De  regres, 
so  ao  passarmos  por  um  campo 
ouja  cor  vordo  o  resto  do  azul  do 
cío  reforçava  a  caminho  do  Sac- 
co  de  São  Francisco,  vimos  scln- 
tlllando,  rasteira,  espantosa  nu¬ 
vem  de  vagalumes,  qual  lascas  do 
diamante  em  fundo  de  velludo. 

Foi  para  a  nossa  optlma  excur¬ 
são,  um  fecho  raro  o  original. 


cento  se  enrosca  em  meandros , 
exaggerados,  Nos  morros  baixos, 
ha  cultura  e  capoeiras,  do  quando 
em  quando,  um  penacho  de  fu¬ 
maça  lndica-nos  que  mais  alguns 
arbustos  foram  sacrificados  4  In¬ 
dustria  do  carvão  e  ardem  sob 
alguma  mega.  O  panorama  não  se 
transmuda  mas  4  com  pezar'  que 
vamos  regressar. 

Iniciamos  a  descida,  18,  mais 
abaixo,  o  cocuruto  grabro  da  pon¬ 
ta  de  Itncoattam;  eis- nos  nova- 


trllho  estreito  e  descambado  le-  oâ,  com  seu  pharol.  As  praias 
va-nos,  pela  encosta  de  outro  enaodelam-se  numa  successão  ln- 
monte.  Apreciamos,  ao  longe,  as  finita:  de  um  lado,  bem  perto,  es- 
lagôaa  do  Italpd  e  Plratlnlnga,  se-  tá  a  de  Itacoatlara,  depois  a  de 
paradas  do  mar  apenas  por  uma  Italpú,,  delta  separada  pelo  Mor- 
Ilngua multo  fina  de  areia.  A egro-  ro  do  Telegrapho.  Em  seguida 
Jlnha  de  Italpd  §18  cstA  lmovel  multo  extensa  e  alva,  a  de  Pira- 
com  suas  duas  torres.  Contlnu-  tlninga.  Do  outra  lado,  do  Ital- 
«ndo,  o  trilho  embrenhamo-nos  pd-Assd,  aa  areias  da  praia  ho- 
no  mattagal  e  assim  seguimos  monyma  e  as  da  extonsa  Marl- 
até  ao  Alto  Molrão,  onde  vamos  cã  são  outros  tantos  elos  da  ca- 
encontrar  alguma  coisa  de  òurio-  dela  inominável.  Quase  occul- 
ao,  quase  hlstorlco  mesmo:  4  um  to  no  nevoeiro  azulado  estão,  nu- 


Existem  no  Estado  do  Rio,  naa 
cercanias  de  sua  capital,  praias, 
s  culminâncias  que  merecem  ser 
conhecidas:  citemos  Itacoatlara  e 
Itblpd-Assd. 

O  morro  de  Italpd-Assd,  o  fal¬ 
so  Fão  de  Assucar.  Valeu-lho  es¬ 
ta  alcunha  o  facto  da  sua  con¬ 
formação,  altura,  e  posição  con¬ 
de  f6ra  da 


correrem  para  que, 
barra,  seja'  confundido  com  o  Pão  I 
de  Assucar  carioca.  Na  base  dos  I 
seus  contrafortes  desenvolve-se 
Itacotlara. 

A  viagem  de  Nlctheroy  at6 
Itacoatlara  ê  interessante,  o  per¬ 
curso  faz-se  por  boa  estrada  dc 
automovsl  cuja  traçado  Irregular 
e  desnivelado  descortina  panora¬ 
mas  plttorescos.  Beirando  a  es¬ 
trada,  casas  de  aspecto  tosco;  os 
transeuntes,  que  cruzamos,  não  < 
desdizem  das  residências  vizinhas. 
Vê-se  em  construcçSo,  uma  egre- 
Jlnha.  A  proporção  que  avança¬ 
mos  as  polzagens  euceedem-se 
variadas,  do  um  alto  dlvlsa-se  n 
enseada  de  Jurujuha,  acoftl,  mul¬ 
to  distante,  as  Ingôaa  de  Plra¬ 
tlnlnga  e  Italpd .  Cortamos  uma 
estrada  que  vao  ter  ao  Sacco  de 
São  Francisco. 

Nesta  região  o  sdlo  4  exeeasl- 
ramento  arldo,  a  vegetação  bai¬ 
xa  e  atrofiada.  A  unlca  coisa  que 
parece  vingar,  som  grande  esfor¬ 
ço,  sao  as  laranjeiras.  A  capoei¬ 
ra  rala,  esta  mesmo  está  sendo 
aos  poucos  queimada  para  car¬ 
vão.  Em  alguns  dos  múltiplos 
sltlos  por  que  passamos,  notam- 
se  tentativas  de  cultura,  prin- 
elpalmente  de  mandioca  e  milho. 
De  gaao,  nem  stgnal,  apenas  al¬ 
guns  carneiros,  mas,  4  comum 
ver-se.  pastando  Jumentos  e  bur¬ 
ros,  um  dos  meios  ds  transporto 
Uo  logar. 

Nas  “Tres  Vendas”,  duas  tas¬ 
cas  paupérrimos  e  um  carrama- 
chão  coberto  de  sapé. 

A  subida  para  o  Italpd-Assd 
encontra-se  ã  esquerda  do  quem 
vem  do  Nlolheroy;  4  Íngreme, 
sem  calçamento  e  escavada  pe¬ 
las  aguas.  Em  alguns  pontos  de- 
parm-se,  enterradas  grandes  la¬ 
ges  sobre  o  dorso  dos  quaes  pas¬ 
samos,  Esta  parte  da  estrada  4 
larga  e  parcamente  habitada, 

Chegãmoa  a  vertente  de  um 
morro,  prosegulndo  desce-se  4 
praia  e  porto  de  Italpú-Assú,  quo 
4  um  abrigo  de  pescadores.  Um 


A  irusvo  doçura  do  crepúsculo  cer  um  pouco  a  minha  dor,  dedl- 
ilorla  o  rosto  palUdo  de  Chrlstl-  quel-me  4  dor  de  Slmone,  crea- 
a.  Estendida  sob  a  folhagem  tura  Joven.  minada  pela  tubor- 
jrpura  da  videira  que  «Ha  cha-  culose. 

,ava  *o  meu  quarto  de  folhas",  Casada  aos  dezesels  annos,  vlu- 
3Bsa  amiga  apreciava  a  hora  va  aos  vinte,  tinha  uma  filha  de 
je  fala  4  alma  e  que  nos  fsz  dois  anno3  que  era  toda  a  sua 
«nprehender  os  mystertos  da  vida. 

da  e  da  morto.  —  Soffri  tanto  quando  casada 

Um  dentre  nds  disse,  na  deli-  —  dlxta-mo  ella  —  mas  nunca 
oaa  emoção  daquello  momento:  pudo  detestar  meu  marido  porque 

—  S4  peloB  e cenários  —  valo  a  delis  e  de  mim  nasceu  esta  crean- 

>na  viver  1  ca-  Perdoel-lhe  tudo  porque  Ger- 

’ _  Meu  amigo  —  disse  Chris-  mana  nasceu  1 "  Amava-a  quasl 

na  —  cllea  são  apenaa  os  sce-  selvagemente,  não  a  deixava 
srios  do  amor,  sem  este.  de  nunca.  Uma  noite  de  outomno 
ida  serviriam  1  chamaram-me;  Slmone  multo 

—  O  amor  —  murmurou  na  mal,  queria  ver-me;  tinha  uma 
snumbra  uma  voz  feminina  —  congestão  pulmonar.  Levantou-se 
ão  como  o  sonhamos  mas  tal  no  entanto,  mas  o  mal  terrível 
imo  4:  brutal,  feito  de  odlo  o  de  apoderara-se  delia. 

solsmo  !  Não  quero !  Pouco  a  pouco,  la  morrendo. 

—  O  amor  é  a  unlca  raxão  da  Mas  por  orgulho  ou  por  elegância 
Ida  6  flua  lembrança  ajude  a  raça  nao  queria  parecer  doen* 
lorrer  —  tomou  Chrtstina  —  Ter  te.  Sempre  vestida  de  sedas  ma- 
Ivldo  a  sua  vida,  ter  amado,  ter  cias,  apenas  apoiada  da  utmofa- 
5  entregado  voluntariamente,  das  de  sethn  branco  do  seu  dlvan, 
ir  sabido  dar  alegria,  ter  esco-  ella  sorria  adoravel  do  graça, 
ildo  um  companheiro  e  —  pezar  passou  o  Inverno,  passaram  a 
t  sociedade  que  4  contra  o  amor  primavera  e  o  verão;  no  princl- 

—  ter-se  IncUnado  doante  de  um  pio  do  outomno  tomou  a  peorar, 
lhar  numa  obediência  feita  de  e  num  crepúsculo  tão  bello  quan- 
doração.  Isto.  sô  Isto  6  viver!  56  to  o  de  hoje,  ao  chegar  não  a  vl 
o  amor  a  fatalidade  existe:  aat-  em  seu  logar  habitual. 

•ação  da  uns  olhos  que  nos  fazem  Assustada,  procurel-a  com  os 
asfailecera  Imperiosa  necesslda-  olhos. 

s  da  presença  querido,  a  solidão  o  dlvan  estava  todo  coberto  de 
troe  da  ausência,  tudo  lato  não  rosaa  brancas  e  vl  minha  amiga 
mais  real  que  todas  as  conven-  Elmone  ajoelhada  Junto  aquellas 
Jea  humanas  ?  .O  direito  ao  flores  a  soluçar. 

mor  eis  o  que  deveriamos  que-  —  O  que  tens  ?•  — -  perguntei _ 

'r  e  obter  !  Uguem  ossuatou-te  com  a  Ur 

O  amor  não  é  sempre  cruel,  doença?  n.o  4  grave,  asseguro* 
s  vezes  4  piedoso  o  salva,  e  mui-  to... 

‘  vez...  —Não  4  Isto! 

Chrlstl  na  ealou-se  um  momen-  —  Germana  estA  doente  ? 

),  depois,  lentamente:  "Conheol  _  .  .  „„„ 

m  milagre  do  amor.  Minha  «ml-  .  B  qu®,  ,a  h°J°  com‘ 

n  Himnno  prohemU  o  que  podia  Ber  o  amor. 

E’  que  eu,  aos  vlnto  annos,  vpu 

—  Conte  —  pediu  alguém  aor-  partir  sem  conhecer  esta  alegria. 

Indo  —  4  a  hora  de  falar  em  E‘  como  se  houvesse  descoberto 
Jlagres  e  de  acreditar  nelles.  um  cofre  de  pedrarias  o  que  não 

d6z  annos  —  principiou  podosso  tomal-as.  Meus  lábios 
nristlna.  obrigada  a  afastar-  não  terão  o  balsamo  de  um  beijo. 
ie  do  um  ente  cuja  aftetção  pro-  Nunca  pensava  nlstp,  até  quando 

innn  um  ♦  mi  a  ■  mlnh.  ,  _  mui _ a  ~  . 


Praia  de  Itacoatlara  vista  do  alto  do  Italpú-Assú 


mento  no  casebre  da  velha  Joa¬ 
quins,  uma  raplda  coilocta  for¬ 
neceu-lho  algum  auxilio.  Vamos 
descer,  para  Itacoatlara  por  ou¬ 
tro  caminho,  tomaremos  pela 

matta  a  dentro:  4  mais  curto  e 
mais  variado. 

Durante  todo  o  passeio,  myria- 
dadee  do  borboletas  polychromtcas 
matizaram  o  ambiento  exhlblndo- 
sa  rentes  a  nds. 

Itacoatlara  4  uma  longínqua, 
porém  magnifica  praia;  alastra- 
se  da  ponta  do  mesmo  nome  ao 
morro  do  Telegrapho. 

Apertada  entre  este  e  um  ira- 
menso  rochedo,  uma  bahla  em 
miniatura  Juncada  de  predas  cor- 
rollaa  pola  acção  do  mar  offere- 


ma  extremidade,  promontorlo  do 
Panla  Negra,  e  na  outra  as  cris¬ 
tas  dos  cordilheiras  do  Dlstrtcto 
Federal.  Estamos  a  uma  altura 
apreciável,  não  percebemos  a  ar¬ 
rebentação  nos  seus  detalhes  mas 
os  silhuetas  dos  ondas  no  seu  vae- 
e-vem  constanto  parecem  dansa- 
rlnas  que  de  mãos  ligadas  tecem 
grinaldas  para  executarem  um 
balludo  archl-glgantcsco.  Para 
dentro  do  renque  de  areia,  a  ve¬ 
getação  viceja;  no  primeiro  pla¬ 
no,  escassa,  falhada  e  riscada  por 
estrados  formando  desenhos  ex¬ 
travagantes,  duns,  multo  longas 
6e  cruzam,  formando  um  X  des- 
communal:  mais  para  dentro,  o 
tapete  verde  4  mais  escura  e  mul¬ 
to  mais  fornida.  Um  rio  parda- 


rancho,  o  da  Velha  Joaqulna  que 
tnôra  sôzinha  naquellos  paragens, 
disse- nos  ella  mesma,  ha  trinta 
annos.  Mais  alguns  passos  o  co- 
moça-se  a  escalar  o  pico  do  Ital- 
pú-Asad.  Esta  subida,  embora 


A  ENTREVÊ  ST  A 


te  enleára  nas  teias  da  mais' 
ligeira  aventura  galante,  ape- 
zar  das  ensanchas  que  teria 
encontrado,  já  pelo  seu  natu¬ 
ral  coquctismo  de  mundana,  já 
pela  liberdade  em  que  a  dei¬ 
xava,  confiante,  o  marido. 

Eis,  porém,  súbito,  alguém 
surge  vencedor,  no  caminho 
de  Martha  Fonseca.  Amou-o 
desde  que  o  viu,  naquelle  baile 
de  Botafogo,  deslumbrada  pela 
visão  de  um  paraiso,  sem  arti¬ 
fícios,  inconcebível.  Se  as  mu¬ 
lheres  da  alta  roda  são  “mui¬ 
tas  vezes  falsas,  ébrias  de  vai¬ 
dade,  pessoaes,  garridas,  frias 
por  outro  lado  c  certo  que 
quando  amam  realmente  sacri- 


com  um  caixãozinbo  azul  so-  tão  1  Contemplava-tc,  achava- 
bre  a  cabeça.  Presa  dc  repen-  te  bellal 
tino  susto,  Martha  estacou  Palavras  tão  simples  com 
junto  ao  tronco  de  uma  arvo-  moveram-na  profundamente 
re  esgalhada,  e  ouviu,  em  se-  Quiz  articular  uma  phrase  qu< 
guida,  como  sopro  longínquo,  exprimisse  o  seu  reconheci 
o  seu  nonie  pronunciado.  Vol-  mento  e  todas  as  phrases  1b 
tou-se  agitada...  Era  elle...  pareceram  banalíssimas  e  in 

—  Minha  querida  1  disse  ,  .  «  . 

com  delicadeza,  beijando-lhe  a  ' 

luva.  *  —  Vamos  andando  devaga 

—  Onde  estavas  r  rinho! 

—  Seguia-te  desde  o  por-  Seguiram  por  um  atalho  dc 


zação  nossa,  quo  não  seja  subser- 
vtentemonte  macaqueada  doa  fi¬ 
gurinos. 

Visualizemos  um  pouco  o  futu¬ 
ro:  o  Brasil  fol-se  povoando,  fol¬ 
es  onchendo  de  gente.  A  Immlgre- 
çfio  cessou,  —  a  torra  J4  tem  os 
braços  sufflclemes  parn  traba¬ 
lha  r-lho  os  flancos.  Ser4  quando 
a  homogeneização  dos  typo9  vin¬ 
dos  de  climas  os  mais  diversos, 
processada  pela  Influencia  mila¬ 
grosa  do  ambiente  nivelador,  ter4 
feito  do  Brasil  uma  raça  defini¬ 
da  o  uma  pátria  forto. 

Preaencearemoa  então  a  apo- 
theose  suprema  do  VôvO  índio, 
—  nlma  da  terra  hrrnlro,  barbara 
e  Indomável,  quando  todos  *om- 
prehenderem  como  foi  a  força 
nubUl  dessa  terra,  que  ollo  encar¬ 
na,  absorvondo  o  alienígena  e  cal- 
deando  os  sangues  estranhos,  que 
acabou  por  formar  a  raça  unlca, 
dominadora  e  invencível. 


por  CHRISTOVAM  DE  CAMARGO 


A  LUIZ  EDMUNDO 


serto,  silencioso.  Ella  acon¬ 
chegou  ao  pescoço  a  pella  de 
raposa  escura  e,  encorajando- 
se,  com  um  sorriso: 

—  Que  loucura,  a  nossa! 

'A  sua  mão  direita  foi  apri¬ 
sionada  por  outra  que  a  fe¬ 
chou  num  aperto  caridoso, 
Qiiiz  resistir,  tentou  despren¬ 
der-se  daquella  cadeia  gentil, 
fez  assim,  numa  luta  sem  tré¬ 
guas,  quinze  passos  deseguaes. 
Cedeu,  finalmente,  acompa¬ 
nhando  o  seu  desfallecimento 
de  um  suspiro  que  denunciava 
a  sua  ansia  de  por  fim  ter  dono 
absoluto  a  sua  transbordante 
meiguice  de  rola  polluta. 

—  Martha !  Martha ! 

E  num  grito  de  homem  insa¬ 
tisfeito,  que  duvida,  temendo 
a  peida  do  bem: 

—  Tu  gostas  de  mim?... 

Então  não  era  sufficiente  a 
prova  de  ter  vindo  ali,  a  sós, 
atravessando  tantos  perigos, 
para  o  ver  e  para  lhe  ouvir  a 
voz  amiga?  Amava-o  com  de¬ 
sejo  excessivo,  queria  ser  crea- 
tura  sómente  delle,  para  vive¬ 
rem  uma  vida  pródiga  de  mil 
nadas,  de  mil  tonteiras  desajui- 
zadas,  de  mil  coisas  que  a  le¬ 
vassem  ao  paraizo  dos  senti¬ 
mentos  e  do  ideal. 

—  Crê  em  mim,  crê  etn 
mim... 

Então,  embalado  pelas  af- 
fectuosas  palavras,  elle  poz-sc 
copiosamente  a  discorrer  so¬ 
bre  os  seus  sonhos  tépidos  e  a 
alvorada  de  um  amor  que  o 
inebriava  e  lhe  fazia  ver  tudo, 
no  mundo,  côr  de  rosa,  magni- 
ficente.  Seria  seu  escravo  in¬ 
substituível,  seu  pagem  tange- 
dor  de  alaúde,  derrubaria  mu¬ 
ralhas  para  lhe  dar  uma  hor¬ 
tênsia  aljofrada  de  orvalho. 

Ouvindo-o  exprimir-se  as¬ 
sim,  com  tamanha  candura,  ella 
intorrompia-o  para  frívolas  in¬ 
terrogações.  . . 

—  Em  breve  abandonar-me- 
ás,  choramingou  repentina¬ 
mente.  Envelhecerei .  Amarás 
uma  outra... 

E  indagou-lhe  a  edade. 

—  Vinte  e  oito  annos?... 
E’s  ainda  uma  creança...  ( 
1  Seus  olhos  exprimiram  uma 


A  concepção  inicial  d»  Vôvô 
Índio,  méro  substituto  de  Fapae 
Nool,  encarregado  da  distribuição 
de  presente  4a  creanças  brasilei¬ 
ras,  vae-ee  ampliando,  tornando- 
se  vasta  e  complexa,  e  VOvfi  ín¬ 
dio  assume  as  proporções  de  ume 
entidade  solar,  que  Irá  pouco  a 
pouco  Invadindo  todos  os  escani¬ 
nhos  da  Uteratura  e  da  arte  e  pe¬ 
netrando  oa  mala  InUmoa  reces¬ 
sos  da  vida  nacional. 

Em  dezembro,  visita  VOvô  ín¬ 
dio  es  creanças  bem  comporta¬ 
das.  84  por  esse  gigantesco  tra¬ 
balho,  —  não  que  ss  creanças 
bem  comportadas  sejam  multo  nu- 
morrmaa,  mas  s  bondade  do  velho 
pagé  fal-o  4  ultima  hora  abando¬ 
nar  um  ou  outro  resentimento,  — 
mereceria  V4v0  Índio  applausos 
enternecidos.  Ah!  não  cessa,  po¬ 
rém,  a  sua  actlvldade  hemfa- 
zeja.  VOvO  índio  acompanhará  o 
brasileiro  durante  todo  o  anno,  na 
qualidade  do  aeu  mala  seguro  ta- 
llsman.  EerA  um  prestimoso  auxi¬ 
liar  do  anjo  da  guarda,  amparan¬ 
do  com  s  sua  lembrança  carinho¬ 
sa  e  forte,  aquellos  que  a  elle  re¬ 
correrem  naa  vicissitudes  da  vida. 
Trabalhará  com  Santo  Antonlo 
ria  procura,  de  objectos  perdidos 
e  tomará  a  aeu  cargo  uma  parte 
dessa  tarefa  altíssima  do  santo 
thaumaturgo,  de  attender  As  sup- 
pllcas  das  que  se  não  conformam 
com  a  solidão... 

—  V4v4  índio,  VCvd  índio,  olha 
não  te  esqueças  de  mim! 

Essas  vozes  interiores,  quo  com 
tanta  segurança  costumam  orlcn- 
tar-nos,  ás  quaes  multaa  vezes 
deixamos  de  attender,  por  emorgt- 
rem  da  zona,  entre  todas  myste- 
rlosas,  do  subconsciente,  —  par¬ 
tidas  dos  labloa  desse  ente  quasl 
tangível  que  4  VOvô  índio,  encon- 1 
trarão  mate  facilmente  o  caminho 
dos  nossos  ouvidos. 

Quanto  aos  taltsmana,  eltes  sO 
Um  valor  pelos  prodígios  que  a 
nossa  fé  lhes  attrihuem.  A  fé  4 
aue  salva,  a  fé  tudo  obtem,  a  tudo 
conduz.  B  i  pela  concentração 

que  a  fé  age  e  opera  maravilhas. 
VOvO  índio  serú  um  centro  foca- 
Uzadcr  da  attenção  esparsa  dos 
multidões.  Firmando  n  mente  na 
adquiriremos  ola- 


Deita  as  cartas  p’ra  mi  m,  bohemia  linda, 
—  Disse  a  mais  linda  filha  de  um  ricaço  - 
Não  sabes?  O  meu  pae  é  o  “rei  do  aço’* 

O  mait  rico  senhor  desta  cidade. 

Eu  te  encherei  as  mãos  de  grandes  notas, 
se  tu,  gitana  linda,  me  disseres 
tia  minha  sorte 

toda  a  verdade. 

'As  cartas  se  cruzaram  muitas  vezes, 
como,  na  vida,  cruzam-se  os  revezes 
ao  olhar  perscrutador  de  um  adivinho. 

A  Dama  de  Ouro,  és  tu,  disse  a  bohemia. 
0  liei  de  Ouro  é  teu  pae.  Outra  figura,, 
não  veio  cm  teu  caminho. 


na  morte)  —  a  perturbante 
creatura  sentia-se  acariciada 
pela  suavíssima  recordação  do 
amor  que  a  conduzia  ali,  em 
tão  triste  tarde  de  agosto,  ao 
encontro  do  rapaz  a  quem  dera 
o  seu  terno  coração  de  trinto- 
j  na  sentimental.  Vestida  com 
i  um  traje  de  passeio  verde-gar- 

■  rafa,  uma  pelle  de  raposa  a 
i  proteger-lhe  o  pescoço,  a  ca- 
!  beça  coberta  por  pequenino 
!  chapéo  vermelho,  tinha  a  dis- 
J  farçar-Ihe  a  physionomia  um 
J  fino  véo  de  ramagens  de  Va- 

■  lença,  desenhadas  sobre  um 

■  rendado  de  côr  sombria. 
Emquanto  caminhava,  taci- 

■  turna,  os  pensamentos  amon- 
i  toavam-se  no  seu  cerebro  ap- 

- - - -  {  preliensivo  e  ella  revia,  sau- 

i  ■■Sr.-KK.t1  1  »  “h»?  J* 

■  tria,  mulher  do  carioa  ix.  |  to,  em  que,  pela  primeira  vez, 

J  Desde  a  Edade  Media  o  ru-  ,  fc  encontrára  com  o  amado, 
i  oi  Ja  cra  conhecido  oosi  _  ' 

i  chronicaa  daqueiio  tempo  o  ■  num  baile  de  verão  offerecido 

I  citam  cómo  uma  pediu  ln-  |  pQr  Querubina  Doria.  Fóra 

■  comparavot.  I  ,  *  .  .  ,  .  , 

J  Dizem  que  o  rubi  traz  fe-  i  toda  uma  inesquecível  hora  de 

liçiiiade  e  quo  significa  amor  J  devaneio  sobre  coisas  brasilei- 
dlvino,  caridade,  coragem,  .  ,  ,  .  ,  . 

franqueza,  mas  também  cru-  i  ra9,  elle  talando  ClOS  sertões 

cld,“ie'  '  nordestinos,  dos  tabaréos  e 

Para  compensar  ease  ultl-  !  .  ...  „  ,  .  ,  , 

mo  significado,  dizem  ainda  i  das  tabaroas,  ella  falando  do 

que  o  rubi  preserva^  dos  ^al-  l  seu  rincão  natal,  da  stia  fe- 

•  cunda  terra  gaúcha,  frontei- 
sm  mui-  i  riça  ao  Uruguay,  perto  de 
s  defei-  j  Sar»t’Anna  do  Livramento, 
os  ara-  ,  Sc  os  não  tivessem  separado 
“i  i  a*  conveniências  sociaes  e  o 
como  a  |  sorriso  levemente  ironico  da 
irio  vae  !  sra>  Querubina  Doria,  de  cer- 
ou  ai-  |  to  teriam  permanecido  juntos 
de  de3e-  '  0  daquelle  ruidoso 

sempre  I  baile. 

r  e  traz  J  Casada  por  conveniência  e 
i  fiel  ao  consorte,  nunca,  até  aos 
trinta  annos,  Martha  Fonseca 


|  0  que  dizem  as  pe> 
dras  preciosas 


O  RUBI 


reservadamente,  os  preconcei¬ 
tos  idiotas  e  as  revoltas  inti¬ 
mas  consequentes  delles;  Ia 
ter  com  o  seu  flertecho  o  pri¬ 
meira  clandestino  encontro, 
naquelle  cemiterio  aristocráti¬ 
co,  propicio  a  prazos  —  dados, 
de  tal  natureza  equivoca... 

A’  medida  que  se  approxi- 
maya  do  local  da  entrevista, 
diminuia  a  andadura  dos  pas¬ 
sos,  como  se  temesse  desgra¬ 
ças  ou  duvidasse  de  tamanha 
ventura.  “Que  será  de  mim- 
soliloquava,  os  olhos  no  chio, 
a  testa  franzida,  sob  o  influ¬ 
xo  interior  de  inquietante  es¬ 
crúpulo.  Que  pensará  da  mi¬ 
nha  vinda?  Julgar-me-á  levia¬ 
na...”  E  cada  vez  os  seus 
passos  se  tornavam  mais  vaga¬ 
rosos,  mais  timidos,  mais  he¬ 
sitantes. 

Podiam  ser  quatro  horas  da 
tarde.  Era  pleno  inverno,  não 
se  via  o  sol  no  céo,  nuvens  bai¬ 
xas  tocavam  no  morro  jacente 
ao  fundo  gélido  da  grande  ne- 
cropole.  Os  tumulos  seguiam- 
se  em  parallelogrammos  ao 
longo  das  ruelas  tristes,  cerca¬ 
dos  de  cyprestes  despidos  de 
folhagens,  brandamente  agita¬ 
dos  pelo  vento  gemebundo. 
Uma  cigarra  cantava,  melan¬ 
cólica.,  Um  coveiro 


Eí tende-se  em  teu  mundo  interior 
um  grande  sonho 

que  será  luz  e  será  treva  em  teu  viver 
Vejo  projectos  de  altruísmo, 
surtes  de  idealismo... 

Porém  te  af firmo 

que  tudo  isso  te  fará  soffrer., 


Cercam-te  as  cartas  pretas  1 
Tudo  parece  cor  das  violetas... 

Não  queiras  mas  saber  o  teu  destino. 

A  moça  estremeceu.  Mas,  resoluta, 

disse:  —  Que  importa  seja  a  vida  grande  luta? 

Continua  a  dizer...  Não  desanimo. 


E  a  cartomante,  em  voz,  quasi  apagada, 
olhando  aquella  vida  illuminad- 
pelo  ouro... 

tristonha  concluiu  a  propnecia: 

—  Bem  cedo  acabará  tua  alegria, 
pobre  bonina  apenas  deshrochada. 

Terás  a  noite  ainda  na  alvorada..., 

Serás  a  flor  em  breve  desprendida 
para  a  tristeza  e  as  lagrimas  da  vida. 

No  futuro,  terás  sómente  dores, 
a  desventura  em  todos  os  amores... 

Nirguem  fará  cessar  os  teus  gemidos. 

Julgarão  mal  o  bem  que  tu  fizeres  1 
Espinhos  te  darão  por  malmequeres... 

E  morrerás 

tia  grande  dor  dos  incomprehendidos. 

ROSALTA  SANDOVAi; 


confortando-nos,  mostrando-nos  o 
unlco  caminho  a  palmilhar:  ser¬ 
mos  nôs,  e  nada  mais. 

Corramos  atráa  ds  chlmoras,  ta - 
çomo-nos  “snobs",  desnaclonoll- 

zemo-noB,  queiramos  Imitar  os  ou-  j  _ ,  , 

tros,  negando-noB  a  nôs  mesmos:  •  aoa  anosos  e  livra  da  trlato-  J 
VOvô  índio,  embôra  não  seja  um  i  resumo , 

eymbolo  da  raça  —  se  somos  j  -  tas  virtudes  < 
brancos  J  —  pormanecorA  sempre  l  t°8- 

como  a  alma  da  terra.  E,  se  por  J  03  U’qJ?UTn,< 

!  bes,  povos  mt 

mais  exotloos  quo  sejam  os  san-  J  a0Si  gostam 
guas  e  aa  mentes  que  aqui  se  ln-  l  e  contam  que 
filtrarem,  a  torra,  forte  o  robusta,  j  turqueza  elle 
impetuosa  e  selvagem,  depurai-  J  ter^ "alguma  I 
os-A  no  aeu  cadinho,  acabando  por  i  gum  desgosto, 
mprtmlr-lhee  um  cunho  Indele-  {  E'  por  Isso 

vel.  VôvO  índio  ô  a  alma  dessa  •  JBr  ao  rubi  a 
,  ,  ,  .  i  forte.  Tem  mi 

terra  Imperiosa  e  absorvente,  em  i  felicidade. 

cuja  energia  reside  a  garantia  uni-  ! 
ca  do  termos  um  dia  uma  olvllt- 


nossa  anclcdude  toda  so  dirija  4 
alvura  do  pigmento,  —  Ideal  tão 
poucas  vezes  attlnglvel  cm  nosso 
melol 


não  o  repudiemos,  pois 
elle  não  pretende  firmar  agora 
entre  nôs  um  primado  do  sangue. 
Sejamos  brancos  4  vontade,  sem 
que  a  Idéa  de  VOvô  índio  venha 
perturbar  esse  anholo  Ingênuo. 
Elle  pertonce  ás  lindes  da  histo¬ 
ria,  a  essa  4poca  em  quo,  para  o 
conceito  de  civilização,  começou 
nossa  torra  a  aflorar  do  chAoa. 
A  sua  sombra,  sim,  velu-se  proje- 
ctsndo-se  através  doa  séculos, 
acompanhando  a  nossa  marcha 
xecenslonal.  Hoje,  que  dello  não 
precisamos,  e  que  delle  quasl  nos 
esquecemos,  o  seu  espirito,  que  4 
o  espirito  da  terra  bravia  o  sã, 
cetá  aa  nosso  lado,  gulando-nos. 


eus  Imagem, 
mentos  de  attracção  daqulllo  a 
que  mals  aspiramos.  Ello  fará 
cora  quo  se  realizem  os  nossos  de¬ 
sejos,'  contribuindo  assim  um  pou¬ 
co  para  n  nossa  felicidade. 

Embôra  elle  seja  acobreado  e  a 


passava 
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COBREIO  DA  MANH1  — Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


Grande  Descoberta 

PARA  A  MULHER 


Convém  estar  alerta 

8«  o  seu  peso  estA  diminuindo 
sem  motivo  appnrente,  e  Isto  um 
ajgna!  de  que  V.  S.  cstã  se  enfra¬ 
quecendo,  seja  por  excesso  de 
trabalho,  por  preoccupnção  de 
espirito,  falta  de  nutrição  ou  ox- 
cesso  de  qualquer  natureza. 

Be  eBta  perda  de  peso  con- 
tlnúa,  o  seu  organismo  não  otfc- 
recerã  a  necessária  resistência 
&s  doenças  e,  dalil,  os  constan¬ 
tes  resfriados,  e  bronchltes  e  ate 
a  tuberculose, 

O  que  quanto  antes,  convim 
fazer  ê  fortlflcar-se;  nada  me¬ 
lhor  psra  Isso  que  a  Emulsão  do 
Scott,  alimento-tonlco  prepara¬ 
do  com  o  mais  puro:o|ep  de  fí¬ 
gado  de  bacamau  dá  Noruega. 
Riquíssima  em  vltanflnas  A.  e  D 
e  outros  alimentos  nutritivos,  a 
Emulsão  de  Bcolt  6  um  revitall- 
zante  por  excellencla,  aconselhá¬ 
vel  em  todas  os  cdados,  podendo 
ser  tomada  em  todas  as  épocas 
do  anno. 

Como  fortlflcanto  não  ha  ou¬ 
tro  que  o  eguale.  Fuja  dos  to- 
nlcoB  alcoollcos,  vordadeiros  ve¬ 
nenos  para  os  rins,  o  fígado  e 
os  nervos. 

Ponha  toda  a  sua  confiança 
na  marca  registrado,  famosa  ha 
60  annos ;  "o  homem  com  um 
Brands  peixe  As  costas”, 
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bem  como  achou  divertido  o  mo¬ 
vei  do  roubo  aproaontono,  attrl* 
sulndo  a  Napoleio  a  entrada  da 
Gloconda,  para  o  Museu. 

Entretanto,'" 'O  conservador  da 
-Gallerta  dogll  Ufflzl",  a  quera 
oerl  fea  sele n te  do  occorrido.  viu 
mais  longe.  Induziu  *  este  a  fe¬ 
char  o  negocio,  marcando  o  Jo¬ 
gar  do  reunião,  na  reáUWtcIa  do 
uollecclonador.  Assim  foi.  Tudo 
osm  encaminhado,  em  um.  .cer¬ 
to  d  ta.  na  presença  do  ambos, 
era  coibido  Poruggln  e  Qlocon- 
da  authentieada,  polos  provas 
photographlcas  anteriores  e  mala 
slgnaes  oamcterlstlcos  do  qua¬ 
dre  tomados  de  um  registro  exiq- 
tente  em  cartírio..  ..  . 

As  embaixadas  dos  dois  paí¬ 
ses  ligados  pelo  mesmo  lnlorease 
nosse  sensacional  encontro,  •  Ini¬ 
ciam  logo  os  preparativos,  para  a 
recepção  oíficlal  e  regresso  da 
“soberana”. 

“No  Interior  da  “Sala' dos  Of-' 
ridos",  em  Florença,  Gloconda  foi' 
collocada  em  um  cavallote  rica- 
mente  ornamentado  do  velludp 
grenat.  Uma  barreira  improvisa¬ 
da  de  pesadas  banquetas,' A  fren¬ 
te,  para  defendel-a  dos  desrespei¬ 
tosos  contactos  dos  curiosos.  Po-, 
Uclaea  velavam,  em  torno,  no 
melo  dos  guardas,  e  o  publico  Im¬ 
paciente  foi,  por  fim,  Jahl  Intro¬ 
duzido.  SO  num  dia,  mala  de 
80.000  pessoas  puderam  contem¬ 
plar  o  enigmático  olhar  e  b  dl-_ 
vlno  eorrlso  da  Mbnna  Lisa:..1' 

Roma  e  Milão  também  se  apres¬ 
taram,  para  a  sumptuosa,  rece¬ 
pção.  No  "Palaçlo  Farhéso”,  rea- 
ltzando-se  a  visita  real  e  a  dos 
representantes- do  governo;  nSul*; 
Uma  cidade,  terminando  -pelo  em*' 
barque  da  Gloconda,  cercada  de- 
todos  as  garantias  e  horoqria- 
gens,  em  sua  viagem  directa,  pá¬ 
ra  a  França.  '  -- 

Volvendo  A  figura  -do  autor: 
desse  drama  de  sequestre,  tfin . 
cheio  de  emoçüus,  não  o  pode¬ 
mos  considerar  um  criminoso 
vulgar,  no  genern.  Na  vntupi»' 
de  possuir  &  oora  tmmurtaJ,  de 
ter  nas  mãos  um  thesouro,  uma . 
fortuna,  mistura  nrm-sc  nells,  por 
mezes,  os  ttaços  db  homeni  sen¬ 
timental,  tudo  .sacrificando,  para 
que  esse  tbesuuro  nunca  fosse 
destruído  è  consegufssa.  ser  res¬ 
tituído  A  sua  patrla. 

“A  mais  viva  expressão  da  bel- 
!a  arte  Italiana  da  Renascença”  : 

I  encontrou,  nas  suda  horas  tão  • 
sombrias,  uma  senilnelta  dedlça- 
da  e  affectuosa.  Era  Vlncenzo 
Feruggla. 

—  Aos  seus  extremos  e  vlgllbu 
constantes,  ao  lado  du  Gloconda,  . 
devemos  de  alguma  .  (órtna,  não 
ter  cila  desapparecldo,  para  sem¬ 
pre,  podendo,  finalmente,  voltar  “ 
Intacta,  ao  seu  lognr  de  honra 
de  lmmortalldade,  entre  aa  de¬ 
mais  “pírolas”  do  Museu  dó 
Louvre.  '  1 

Velo-nos  A  lambrança,  agora,'  1 
depois  da  vinte  e  tres  annos,  re¬ 
produzir,  aqui,,  esse  episodio  tão 
conhecido,  nos  meios  de  arte,  mea 
ainda  narrado,  na  actualldade,  por' 
modos  dlfferentes  —  tão  vart** 
das  foram  as  versões  que  corre*  - 
ram.  no  tempo. 

Esta  que  apresentamos  ao  lei¬ 
tor  talvez  etrva  de-  alguma  utili¬ 
dade.  como  simples  e  ligeira  In¬ 
dicação  aoe  que  se  dédloam  ao  es¬ 
tudo  Jjlalorlco  das  grindes  obras' 
e  dos  grandes  mestres  da  plntu-  'I 

^(ALFREDO  ASSUMPÇAO) 


Na  manhã  de  21  de  agosto  de 
1011,  no  “Salon  Carrô”  do  Mu- 
ssu  do  Louvre,  occorrla  um  acon¬ 
tecimento  sensacional,  com  par¬ 
ticular  repercussão  no  mundo 
doa  Bailas -Artes. 

Mystcrlosomente,  havia  deeap- 
parectdo  a  tila  que  representa¬ 
va,  segundo  a  opinião  de  Salnt- 
Vlctor,  “um  dos  dois  milagres  da 
pintura.” 

Era  a  Gloconda,  a  obra  prima 
de  Leonardo  da  Vlnol  e  conside¬ 
rada  “a  pérola  radiosa",  entre  os 
demais  geminas  desse  Museu, 

Correram  logo  innumeras  ver¬ 
sSes,  sobro  o  caso.  Fora  um  ar¬ 
tista  atluclnado,  pelos  sortilégios 
da  belleza,  rara,  um  louco  de 
amor,  bu  do  arlo  que  não  pOde 
mal»  resistir  ao  "divino  sorriso 
Uaquellea  lablos  descorados  da 
Monna  Lisa",  diziam  uns.  Occul- 
to,  desde  a  tarde  anterior  a  esse 
dia,  .pela  madrugada,  salra  do  seu 
esconderlje  e,  -  munido  de  uma 
navalha,  golpeara  o  quadro  e  ar¬ 
rebatara  a  Imagem  da  moldura, 
conseguindo  escapar,  a  despeito 
de  todos  os  guardas  e  vigilantes. 
Outros  afflrmavnm:  (Ora  um  ga- 
tqno  habll,  conhecedor  das  par- 
liculariflJades  dq  “Sala  IV”,  al¬ 
gum  empregado  mesmo,  que  com- 
mettera  o  dellcto,  sem  deixar  ne¬ 
nhum  vestígio,  com  o  fim  de  mais 
lardê  simular  as  perlpeclaa  do 
achado  e  fazor  Jús  ao  grande 
premlo  da  restituição,  etc... 

Assim,  passaram-se  mais  de 
dois  annos  nessas  supposlçõea 
vagos  e  desencontradas.  Os  In¬ 
quéritos  e  pesqulzas  prosegulam, 
sem  resultado  satlBfatorio.  Os 
grandes  orgüos  do  publicidade, 
Jornaeste  revistas  parisienses,  os 
prinelpaes  centros  nrtistldbs 
mantinham  uma  cerrada  corres¬ 
pondência  dlaria,  no  mesmo  sen- 
tltjo  da  procura,  reforçando  as 
providencias  offlclaee.  Institui¬ 
ram-se  tombem  prêmios  parti¬ 
culares,  em  dinheiro,  para  quem, 
dentro  de  um  certo  prazo  dés- 
uobriSsc  u  pista  du  criminoso, 
conseguindo  restituir  Intacta  a 
obra  trnmorlal.  Augmentava  o 
receio  e  as  esperanças  lam  fugin¬ 
do,  pouco  a  pouco.  Uma  pavoro¬ 
sa  suspeita  começava  a  surgir 
deanto  da  demora  e  falta  absolu¬ 
ta  de  InformaçOas  seguras, 

Como  não  seria  facll  ao  raptoi 
occuttar  a  sua  presa  por  multo 
tempo,  talvez  a  •  tivesse  Jã  des¬ 
truído! .  ..  E  quem  sabe  se  não 
teria  sido  osso  mesmo  o  fim  da 
“Baila  florontlna",  ao  cair  nas 
mãos  de  algum  desequllllbrado? 
Situação  de  angustia  e  da  dolo¬ 
rosa  espectatlva  para  todas  as 
naturezas  dotadas  da  seimlblllda- 
de  artística,  ate  que  um  dia,  por 
uma  correspopdencla  trocada,  en¬ 
tro  o  dollnquente  qua  Vivia  em 
Paris  eo antiquário  Alfredo  Geri, 
de  Florença,  surgem  os  primei¬ 
ros  clarões  de  uma  robusta 
esperança,  e.  por  conseguinte, 
da  vlctorla  tão  ardentemente  de¬ 
sejada  por  todos. 

Ao  romance  obscuro,  Iniciado 
entre  as  paredes  do  "Palals  des 
RoIb"  e  continuado,  com  rigoro¬ 
so  slglllo,  segue-se  a  phase  lumi¬ 
nosa  o  reivlndlcadora, 

Vlcenzo  Peruggia  chama-se  o 
personagem  central,  o  autor  des¬ 
se  commettlmento  audacioso  e 
unlco,  na  eepeole. 

Conhecido  em  seus  menores 
detalhes,  o  processo  de  que  elle 
lançou  mão,  para  executar  o  seu 
plano,  Jovndo  a  cffelto  absoluta- 


A  MULHER  NAO  SOFFRERA*  DORES 

CURA  AS  CÓLICAS  UTERINAS  EM  DUAS  HORAS 

Regulariza  as  suspensões.  Corta  as  grandes  hemorrha- 
gias.  Combate  as  flores  brancas.  Evita  o  rheumatlsmo  e  os 
tumores  na  edade  critica.  E'  poderoso  calmante  regulador 
doa  partos,  evita  dõrcs,  hemorrh agias  e  quasi  nulUfica  os 
accidentes  de  morte,  que  são  de  ura  por  cento.  Meninas  de 
13  a  15  annos,  todas  devem  usar  a  FLUXO-SEDATINA,  que 
se  vende  em  todo  o  Brasil.  Receitada  por  dei  mil  médicos. 
FL1JXO-SEDATINA  encontra-se  em  toda  parte. 


FALAM  AS  CELEBRIDADES  MEDICAS 


Cólicas  Uterinas 

Declaro  qus  tenho  empregado 


Utero,  Ovários,  Cólicas 

IUnrò,  Sr.  Stlvino  Pacheco  dc  Araú¬ 
jo.  —  E'  ura  preparado  agradarei  e  tx- 
celleote  a  tua  FLUXO-SEDATINA. 
Ernprefueí-0  com  rintagtm  e  posso 
altcrídar  a  .aoa  cfficiencia  no  tratamen¬ 
to  dtt  congastõe»  Idíopatliicai,  Utero- 
□varlnai  e  sobretudo  nu  cólicas  ment- 
tniMS.  Disponha  desta  carta.  —  Do 
amigo,  Dr.  Oscar  Lisboa.  Eipeclaliita 
«m  raolestias  de  aenboras.  —  S.  Paulo. 


Só  em  2  horas.  Partos 

A  Unto  que  tenlio  empregado  com 
grande  eucccrn  o  seu  preparado  FLU- 
XOSEDAT1NA,  naa  cólica.  uKrioai, 
calmando  as  direi  em  menoa  de  dual 
borai,  e  noa  partoa  com  !$  diaa  de 
antecedencia,  lenho  «onKguldo  evitar 
ai  grande,  hemorrhagtai  e  ••  direi. 

I)r.  Mario  Rochrtli.  Medico  da  Real 
Universidade  de  Bolonha.  —  Itália . 


FLUXO  -  8EDÁT1NA  nos  casos 
do  cólicas  menstruaes  e  post- 
pnrtum,  obtendo  sempre  resul¬ 
tados  satlifuctorloE. 

Rio,  9  de  Outubro  de  191T. 

_  Dt.  Jo.i  M.  Osrdose,  msdtco 


da  Maternidade  do  Rio  de  ■  Ja. 
nelro. 


esperando  um  telephonema, 
que  Jhe  resolveria  um  capitu¬ 
lo  economlco. 

—  Que  tem  você  hoje  ?  In¬ 
terroga  um  dos  companhei¬ 
ros;  não  parece  o  mesmo 
EmlUo. 

—  Qual  I  Informa  o  T.  é 
milho  mesmo;  e  fez  mensáo 
de  tevantar-se. 

£  Emillo,  forçando-o  na  ca¬ 
deira; 

—  Scntel-oi 

—  Homem,  você  hoje  está 
com  a  vela...  fez  o'T„  insis¬ 
tindo  em  retirar-se. 

Mas  Emillo,  segurando-o; 
—  nlo  consinto  que  s’evada . 
Tem  que  pagar  outra  rodada. 


(32333) 


trafica,  silenciosa  admiração; 
Cònsiderou-o  demoradamente : 

r—  Sim,  abandonar-me-ás..; 

E  como  se  se  houvessem 
desatados  os  frouxo9  laços  ín¬ 
timos  de  sua  indissimutavel 
ternura  de  mulher,  poz-se  a 
chorar  suavemente.  Ellc  en¬ 
xugou-lhe  os  olhos  aguados 
com  um  lenço  que  tirou  da  sua 
bolslnha  de  prata,  depois  de 
de6apertar  o  laço  do  seu  vcq 
rendado.  Dir-se-ia  tão  since¬ 
ramente  desesperada,  que  o 
amante,  sem  poder  conter-se 
aprisionou-a  num  profano 
abraço,  beijando-a  fogosamen¬ 
te  nos  lábios,  duas,  tres  vezes, 
repetidamente.  Ella  assustou- 
se,  sorrindo  de  felicidade,  e 
olhou,  inquieta,  para  todos  os 
lados ; 

—  Podem  ver-nos,  doidi- 
nhot 


Que  lhe  importava  que  os 


vissem  1  E  beijava-lhe  com  un- 
cção,  infatigavelmente,  os  olhos 
húmidos...' 

Uma  chuva  miúda  despe¬ 
nhava-se  das  alturas,  no  en¬ 
tanto,  com  a  lentidão  ria  des¬ 
cida  de  um  panno  de  theatro. 
Ao  longe  ribombavam  trovões. 
O  frio  da  tarde  augmentava 
de  minuto  a  minuto 

—  Tenho  medo, 


uma  coruja.  Vae  chover 
muito. . . 

—  Partamos,  acquiesccu  elle, 
cobrindo-lhe  os  hombros  com 
a  capa  dc  borracha,  protegen¬ 
do-a  das  bategas  que  engrossa¬ 
vam  gradativamente. 

Desceram,  aconchegados,  ru¬ 
mo  á  saida  da  necropole,  para 
a  grande  aventura 


sussurro.u 


amorosa 
que  desabrochava,  num  corda¬ 
to  grandíloquo,  para  a  grande 
aventura  que  offerece  genero¬ 
sas  alegrias,  eternas  tristezas, 
soffrimentos  inesperados,  to¬ 
dos  os  júbilos  do  espirito  e  da 
carne  satisfeita.  E  levavam  a 
esperança  das  maravilhas  de 
uma  nova  éra,  dispostos,  am¬ 
bos,  a  tomar  o  mais  encanta¬ 
dor  possivel  aquclle  começo  de 
vida..., 

THÊO  FILHO 


NO  LOUVRE 


mente  sem  cúmplice»,  cuidadosa 
e  earínliosomente  traçado  de  prln- 
olplo  ao  fim,  ficam  por  terra  to¬ 
das  as  hypotheses  o  BuppostçSes 
anteriores. 

Peruggia  era  da  facto  um  ope¬ 
rário  Italiano,  um  pintor  do  Insi¬ 
gnificante  cathegorla.  Tendo  tra¬ 
balhado  algum  tempo  no  Museu, 
conhecia  perfellamonte  aa  dlfft- 
culdodes  a  vencer,  na  sua  empre- 
70.  arrojada.  Temperamento  cal¬ 
mo,  sem  as  precipitações  e  arre¬ 
batamentos  do  um  apaixonado, 
que  o  poderiam  compromotter  em 
qualquer  momento,  passou  mul¬ 
to  tempo  examinando  aa  proba¬ 
bilidades  do  exlto  e  que  deviam 
ser  bem  Insignificantes,  no  seu 
plnne.  Segundo  o  depoimento 
prestado,  logo  que  foi  detido,  o 
salão  dos  obras  primos  do  Museu, 
estava  deserto,  na  hora  quo  me¬ 
lhor  Julgou,  para  operar.  B  a 
Gloconda,  então,  lhe  sorria,.. 
Ficou  decidido  a  lcvnl-a  comsl- 
go.  Immedtatamente.  Em  um  na¬ 
da,  retirou  o  quadro  e  dlriglu-so, 
para  os  baixos  de  uma  escada- 


oonfor- 


E  como  proceder,  cesse  se  des¬ 
embaraçar  desse  pesadelo,  sçm 

perder  Gtoocdx? _ 

Trato  em  vio!  Foi  obrigado, 
assim,  a  veiar  por  ella.  a  guar¬ 
dai-a.  durante  dois  longos  annos 
a  quatro  meses. 

Nesse  aíu,  chega-lhe  o  ulti¬ 
mo  recurso  que  vtn.  ao  ler  uma 
gaxstn  de  Floresça.  Era  um  an- 
n anelo  de  Alfredo  GaL  o  referi¬ 
do  antiquaria,  que  se  propunha 
adquirir,  para  uma  exposição, 
obçectos  dc  arte  de  qualquer  gê¬ 
nero. 

Então  H»  escrete,  rob  o  pseu- 
donytuo  de  “Leonardo  Vlcenzo". 
tndãeando  o  famoso  quadro  que 
paesuta.  Pabecli-lhe  isso  ainda  o 
meto  mab  pratico  de  transpor¬ 
tar.  pessoalmente  e  cem  mais  se¬ 
gurança.  a  famosa  “reptada", 
para  a  própria  ddade  natal. 

A  priccipra.  o  annunclante  não 
quíz  acreditar  no  coso,  pelo  ar- 
-  -  _  -  _  rojo  da  co-emnnioação.  em  car- 

[tftlla.  “donde  havia  sido  arre-'  ca.  Desceo&oa  de  alguma  fraude. 


Allivio  immediato. 
Só  aBpirar  o  Pó 


culta  aob  a  blusa,  seguia,  sem 
despertar  aus peitas,  acro  ser  In- 
commodado,  por  ninguém... 

Chagado  d  sua  humilde  hospe¬ 
daria,  situaria  no  quarteirão  de 
“L'Hopital-8alnt  Louls",  tomou 
precauçSea.  Mandou  confeccionar 
uma  bella  caixa  de  duplo  fundo. 
No  compartimento  Inferior  desta, 
entre  duas  neBgas  da  velludo  ver- 
molho,  deitou  a  “radiosa  pírola— " 
Começa,  então,  para  elle,  a  par¬ 
te  mais  aguda  da  batalha  aue  se 
tr&vdra  no  seu  Intimo  e  que  de¬ 
veria  dissimular  aos  olhos  de  to¬ 
do  o  mundo.  Seguem-se  as  con¬ 
tinuas  vlstllaa  e  eobresaltos.  pa¬ 
ra  enfrentar  e  vencer  os  perlgoe 
que  o  cercavam. 

Boralhavam-lhe  no  cerebro  as 
tdêas  do  valor  da  sus  preza  do 
que  ella  representaria  em  moeda, 
como  rartdado  universal,  e  o  de- 
eejo  vehemente  de  restltuil-a  A 


Vtce-prealdente  da  Republi¬ 
ca,  o  dr.  Wepcesláo  Braz  del- 
xou-se  ficar  no  sen  retiro  de 
Itajubá  durante  todo  o  qua- 
trlennlo,  entregue  ao  seu 
sport  de  peacador  á  linha. 

Mas  a  política  tem  lnexpll- 
vels  aurprezas;  ao  tratar-se 
do  candidato  á  presidência  no 
quatrlennlo  seguinte,  surgiu, 
do  choque  das  varias  corren¬ 
tes  políticas,  o  nome  do  sr. 
Wencealáo. 

—  E’  espantoso  1  commen- 
tava  o  Emillo,  é  um  caso  unl¬ 
co,  esse  do  Wescesláó:  vae  ser 
promovido  oor  abandono  de 
emprego  l 


Remodio  de 


Hncmwiooc  f 

imrod 

PARA  ASTHMA 
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VII 

EMÍLIO  DE  MENEZES  E  A  BOHEMIA  DO  SEU  TEMPO 


BASTOS  TIGRE 

tes  escandalosos,  ,  traja  Bempre 
com  cxaggerada  elegancla  e  é 
a  primeira  a  adoptar  as  mo¬ 
das  vlent  de  paraltre,  por 
mais  extravagantes  que  ellas 
sejam. 

Madame  Inaugurou  a  ben¬ 
gala  feminina  e  passa  pela 
rua  Gonçalves  Dias  agitando 
a  sua  bengalinha  de  Junco 
com  castão  de  ouro. 

Emillo  ao  vel-a  passar,  cofia 
os  bigodes,  sacode  a  cabeça  e 
murmura  pausadamente,  se¬ 
parando  a  primeira  syllaba; 

—  Bengalinha... 


A  PAZ  DO  RIO  GRANDE 


Transcrevo  das  "Memórias” 

(2.0  vol.)  de  Medeiros  e  Albu¬ 
querque: 

“EmlUo  tão  mordas  com  os 
outros,  não  soffrla  que  lhe  fi¬ 
zessem  a  menor  pilhéria.  Zan¬ 
gou-se  multo  com  uma  que 
lhe  contaram  de  Bastos  Tigre. 

Em  certa  occasl&o,  no  go¬ 
verno  do  marechal  Hermes 
alguém  achou  um  pecego  que 
parecia  uma  c&rlcatura  hu¬ 
mana  —  ou,  para  ser  mais 
preciso,  uma  caricatura  do 
marechal  Hermes.  A  fruta  foi 
photographada  pela  “Noite" 
com  um  plnce-nez  que  Bastos 
Tigre  lhe  puzera  e,  realmente, 
dizem  os  que  a  viram,  ella  ti¬ 
nha  a  semelhança  que  se  lhe 
attribula. 

Alguém  lembrou  a  Bastos 
Tigre  a  conveniência  de  con- 
«ervar  esas  raridade. 

—  Como? 

O  seu  Interlocutor  respon¬ 
deu: 

—  Em  álcool. 

—  Nesse  caso,  atalhou  o  hu¬ 
morista,  vou  dal-a  a  comer  ao 
Emillo  de  Menezes". 

Transcrevendo  a  aneedota 
qüe  confirmo,  não  o  faço  por 
ter  sido  parte  no  caso  e  por 
Bcr  nelle  nomlnalmente  cita¬ 
do;  Isso  poderia  eu  tel-o  feito 
varias  vezes  nçste  anecdotarlo 
emlllano,  pois  a  nossa  convi¬ 
vência  quasi  dlaria  tomava- 
me  por  vezea  cúmplice  e  col- 
laborador  era  multas  de  suas 
brejelrlcese  perversidades. 

Reproduzo  o  caso  por  dar 
um  traço  característico  do 
poeta  que,  sempre  prompto  a 
troçar  do  proximo,  dava  o 
desespero,  "BUbla  a  serra", 

“montava  no  porco",  sempre 
que  era  elle  o  alvejado. 

A  troça  que  Medeiros  relata 
valeu-me  alguns  dias  de  rela¬ 
ções  cortadas  com  Emillo. 

De  outra  vez,  como  satyri- 
sasse,  o  Emillo,  nos  ‘Salplcoe’ 
da  “Gazeta  de  Noticias”,  o 
ministro  José  Bezerra  que  era, 
como  se  sabe,  grande  uzlnelro 
em  Pernambuco,  disse  eu  ao 
poeta  que  elle  falava,  de  in¬ 
veja... 

—  InveJa  do  Bezerra,  por 
que  ?  fez  elle  íormallzando-se. 

—  Porque  omquanto  elle 
ganha,  vúcô  tem  perdas  de 
assucar... 

EmlUo  que  não  fazia  segre¬ 
do  do  seu  Insipiente  diabetes, 
encavacou  deveras;  e.  no  dia 
seguinte,  desacatava-me,  nos 
“Salpicos",  com  uma  pilhéria 
em  verso  engraçadlsslma,  po¬ 
rém  de  um  sabor  bocageano 
que  tomaria  chocante  a 

transcrlpção. 

0  0# 

Emillo  sempre  que  la  a  São 
Paulo  era  festivamente  rece-J  Madame  X.  cuja  vida  ma-J  Na  filial  do  Pascnoal,  o  I  com  os 
bldo,  não  sómente  pela  roda  trlmonlal  é  cheia  de  Inclden-  EnilUo  estava  apprehenslvo.  I  marada, 


da  bohemla,  como  pela  alta 
sociedade  paulistana. 

Apezar  do  seu  feitio  pouco 
dado  ás  cerimonias  do  mun- 
danlsmo,  não  podia  fugir  aos 
insistentes  convites  de  pes¬ 
soas  de  grande  mundo,  que 
procuravam  attratl-o,  na  es¬ 
perança  de  desfruetar-lhe  a 
bella  prosa  e  a  agudeza  do 
seu  fino  espirito. 

Assim,  fpl  elle  parar,  certa 
vez,  aos  luxuosos  salões  do  se¬ 
nhor  X,  que  lhe  offereceu  um 
jantar  Intimo. 

O  repasto  correu  alegrè; 
Emillo,  casacalmente  vestido, 
contou  as  melhores  do  seu  re¬ 
pertório,  attinentes  a  occa- 
■láo. 

Mme.  X.,  bella,  sadia  e  es¬ 
pirituosa,  exhlblndo  um  vasto 
decote,  não  deixava  um  Ins¬ 
tante  de  mostrar  as  duas  fi¬ 
las  de  dentes  alvos  aos  com- 
mentarlos  e  apropositos  do 
seu  hospede. 

A*  sobremesa  falou-se  de 
arte  e  Mme.  apontando  para 
um  bello  quadro  pendente  da 
parede,  Interrogou  o  poeta: 

—  Que  acha,  senhor  EmlUo, 
desta  Cela  do  Benhor? 

E  EmlUo,  que  por  nada  per¬ 
dia  a  opportunldado  de  um 
"bon  mot": 

—  Linda  de  facto;  mas, 
com  o  devido  respeito  a  am¬ 
bos,  acho  mais  arte  no  "selo 
da  senhora”... 

Mme.  X.  sorriu,  satisfeita. 

O  sr.  X.  talvez  não  gostas¬ 
se.  ..  Mas  sorriu  também.  Era 
do  EmlUo;  e  EmlUo  não  tive¬ 
ra  na  phrase  madrlgalesca 
outra  intenção  que  a  da  boa 
piada... 


FAHNESTOCK 


Esta  atamsão  Vermífugo,' 
ueíuJo  com  o  maior  exlto  em 
todos  os  patse»,  encontra-se 
ã  venda  em  todas  as  phar- 
m selas. 

E’  certo  e  lnoffenslvo. 


O  nosso  amigo  Barros  a 
quem  um  derrame  de  bllUs, 
déra  á  pelle  uma  cõr  amarel- 
lo-esverdeada,  passa  pela  me¬ 
sa  em  que  se  achava  EmlUo 
que  lhe  observa: 

—  Que  diabo  I  todo  o  mun¬ 
do  á  proporção  que  envelhece 
vae  ficando  maduro  e  tu  es¬ 
tás  ficando  verde,  homem  I 


( A  proposito  do  livro  do  ar.  Rodrigo  Octovio) 

(Por  GALVÃO  DE  QUEIROZ) 


(30659) 


Fol-lhe  a  vida  um  sorriso,  e,  neste,  havia 
Um  mysterlo  de  estranha  claridade; 

Era  um  sorriso  cheio  de  ironia, 

E  uma  ironia  cheia  de  piedade. 

Mas,  que  transcendental  philosóphia 
A  do  homem,  cuja  espiritualidade 
Dourou  a  moribunda  monarchia 
De  um  ultimo  explendor  de  majestade ! 

A  gula  —  dos  rudos  alcantis  dos  montes 
Podia,  com  visão  firme  e  segura, 

Impavlda,  medir  os  horizontes; 

E,  ah  I  detiveram-n’a,  em  campinas  raras, 
A  incursão  Impedindo- lhe  da  altura 
Grilhões  de  chumbo  nas  potentes  azas. 


vão  fracassaria,  conduzindo-o  Ine¬ 
vitavelmente  a  um  conselho  de 
guerra”.  E  o  pessimismo  “Inte¬ 
ressado",  ou  “Interesseiro",  tudo 
fazlR,  na  capital  do  palz,  por  In¬ 
validar  os  serviços  do  desassom¬ 
brado  militar. 

O  telogramma  quo  o  general 
passou  ao  Congresso,  asslgna- 
do  em  conjunto  pelo  chefe  dos  re¬ 
voltosos,  dando  parte  da  cessação 
das  hostilidades,  foi  outro  ca- 
vallo  de  batalha.  A  grita  que  le¬ 
vantou  foi  dos  mais  característi¬ 
cas.  B  houve  quem  chamasse  de 
“deeafOro"  esse  gesto  de  um  sol¬ 
dado.  “que  ousavÁ  assim,  diri¬ 
gir-se  ao  Congresso  como  de  po¬ 
tência  a  potência". 

De  todos  os  meios  os  interessa¬ 
dos  na  continuação  da  luta  lan¬ 
çaram  mãus.  Conhecedores  do 
caracter  altivo,  do.,  orgulho  da  . 
Galvão  do  Queiroz,  buscaram  fe- 
ril-o  nesse  calcanhar  de  Achlt- 
lea".  Entretanto,  o  general  bohla- 
no  estava  de  tal  modo  Interessa¬ 
do  em  levar  adiante  a  sua  obra, 
que,  conto  mais  tarde  confessou, 
"omhuchou",  e  fe*  vlBta.  grossa  e. 
ouvidos  moucos  a  tudo  aqulllo. 

Elle  sabia  dos  sentimentos  de 
Prudente,  conhecia  os  embaraços 
quo  o  manietavam, 

“Foi  então  quo  o  digno .  presV 
dente  da  Republica,  se  viu  séria¬ 
mente  sitiado  —  escrevia  elle - 
mola  tarde  —  sendo  forçado  a  di¬ 
rigir.  em  telegrammaa  ao  sou 
emissário,  palavras  não  sdmenia 
dcsconsoladoraa  o  desanlmádoras, 
mas  de  natureza  a  fazel-o  aban¬ 
donar  cm  meloia  sua  obra,  se  não 
fflra  a  vlnleprta  que  foz  ao  mu  m. 
amor-proprlo  .éniiuchondo-  e  Ira-  ., 
gando  tudo  por  amor  da  paz  que 
havia  firmemente  resolvido  con¬ 
cluir.  Começaram  a  chover  as 
ameaças  e  as  cartas  anonymas, 
avlsando-me  de  quo  eslava  con* 
demnsdo  a  morrer  sob  o  punha? 
vingador:  e  de  tudo  ee  lançava 
mão,  para  forçar-me  a  deixar  o 
meu  posto.  Tive,  nessa  occasiãe, 
para  consltíçrar  Ingrato  o  procedi-  ’ 
mento  do  honrado  presidente  da 
Republica,  razões  eguaos  ãquellaa  1 
que  S.  FJ- .  deveria  ter  tido  para 
taxar  do  fesleal  e  abusivo  n  moq  . 
procedimento  anterior  para  ,com  • 


Noa  seus  últimos  dias,  Já 
desenganado  pelos  médicos, 
fazia  “blague”  comslgo  mes¬ 
mo  que  esperava  a  morto  e 
com  a  morte  que  o  esperava. 

—  Como  vae  Isto,  Emillo? 
interrogava  um  amigo,  num 
sorriso  falso,  procurando  anl- 
mal-o: 

—  Ah,  meu  velho,  estou 
morrendo  como  vivi,  a  pres¬ 
tações... 

E  da  Morte: 

—  Vou  passar-lhe  um  con¬ 
to  do  vlgarlo;  contava  com  as 
minhas  banhas  e  só  vae  levar 
ossos. 

De  facto,  a  moléstia  que  o 
vlctlmou  delxara-o  esque- 
letlco... 


Elyslo  de  Carvalho  que  es- 
candalisava  o  Rio  com  o  seu 
monoculo,  o  seu  charuto  e  a 
sua  rebuscada  elegancla,  e 
que  estivera  em  fóco  pelo  pla¬ 
gio  de  um  bello  soneto  (“Cor- 
moran”)  de  Arlstheu  de  An¬ 
drade  (Irmão  de  Goulart) 
Elyslo  publicara  “As  Corren¬ 
tes  esthetlcas  da  Literatura". 

Emillo  alludla  ao  livro,  cha¬ 
mando-lhe:  “As  correntes  elé¬ 
ctricas  da  “Llght...  eratura”, 
•  •  • 

Falava-se  de  Medeiros  e  Al¬ 
buquerque  que  sobre  todos  os 
assumptos  escrevia  e  falava, 
em  conferencias. 

—  Tem  uma  vastíssima  lei¬ 
tura,  diz  um;  não  ha  assum¬ 
pto  que  elle  não  aborde  com 
brilho... 

—  Mas  conhece  tudo  pela 
rama;  a  sua  lllustração  é  de 
almanaque,  de  Petlt  Larous- 
se...  observa  outro. 

E  Emillo,  sentencloso: 

—  Predlo  da  Avenida:  mul¬ 
ta  fachada  e  pouco  fundo. 


Olymplco  na  quéda,  na  derrota 
Maior  que  no  poder  chefe  acatado. 

Soube  cair;  caiu  de  pé;  sagrado 

Com  a  nobre  e  altiva  Impavldez  de  um  Botha, 

Seguiu,  sereno,  da  lealdade  a  rò!a, 

E  sendo,  como  foi,  da  honra  um  soldado. 

Viu,  no  Instante  supremo,  a  Historia,  ao  lado, 
Do  seu  gesto  moral  tomando  nota. 

Sem  se  queixar  do  que  Julgava  esbulho, 

Mas,  sem  deixar  de  protestar  —  partia. 

No  manto  envolto  de  um  sublime  orgulho... 

Sinto-me,  do  acto  qne  pratico,  ufano: 

Ao  grande  e  ultimo  herôe  da  monarclila 
Presta  homenagens  um  republicano. 


fim  aquella  luta  ondo  so  sacrifica-  panha  que  lhe  foi  movida,  Golvao 
vam  mutuamente,  milhares  de  de  Queiroz  manlovo,  em  todo  o 
Irmãos.  período  de  sua  acção  como  paclfl- 

Els  que  precieamente  agora,  cador,  uma  linha  de  superior  ln- 
no  Instanto  em  quo  chegam  ft  dcpondoncla. 
capital  do  pati  os  restos  mor-  começou  por  aquella  altitude  al- 
taea  do  alguns  dos  brasileiros  tnmente  extranba,  e  que  fo)  o  "ca- 
sacrificados  nnnuoIlA  revolução  ^)|q  (]q  batalha"  do  momento,  do 
sangrenta,  apparece  um  livro,  tomar,  de  moto-proplo,  antes  mes- 
do  autoria  do  acadêmico  Rodri-  mo  dB  ser  oíClclalmente  Investido 
go  Octavio,  no  qual  essa  pasea-  das  (unc5joa  de  commandante  das 
gem  histórica  6  evocada.  E  o  armas  no  sul,  certas  providencias 
nome  do  generaJ  pacificador  but-  qUQ  )ho  pareceram  Imprescindíveis 
ge,  nas  paginas  desso  livro,  cér-  i0  cabal  desempenho  da  missão 
cado  de  certo  halo  de  Justiça,  qUe  n)0  vinha  de  ser  confiada, 
relembrado  com  um  carinho  que  ^  carta  com  que  deu  conheci* 
não  encontrou  nunca  nas  frias  mento  a  Prudente  de  Moraes  —  e 
referenefaa  doa  livros  dldactl-  qqB  consta  do  livro  do  sr.  Rodri- 
cos  que  os  nossos  estudantes  g0  Octavio  —  desses  “primeiros 
manuseiam.  passos",  escrlpta  de  Pelotas,  com 

Dccccndent9  do  soldado  a  data  do  23  do  Junho  de  96,  em  ca- 
quem  coube,  por  designação  raoter  confidencial,  dlx  bem  da 
superior,  a  dura  Incumbência  do  autonomia  quo  aquelle  acidado  se 
pacificador  o  grande  Estado  em  bavla  ImiJbsto,  no  desempenho  des¬ 
armas,  o  herdeiro  do  seu  nome,  »a  missão, 
hoje  sem  nenhuma  significação  Expressivo  documento  esse,  quo 
histórica,  não  me  P°ss0  íurtar  reVela  o  soldado  leal  e  altivo,  cons- 
ã  demonstração  publica  da  Imo-  C|0  doa  geUg  devores  mas  também 
çâo  com  quo  II  aquollos  capítulos  pienamenle  convicto  de  quo  obe- 
do  “Minhas  Memórias  dos  Ou-  dccer  não  é  sor  um  méro  instru- 
IroB"  que  so  referem  a  tal  facto,  mento. 

O  Snr.  Rodrigo  Octavio  his¬ 
toria,  como  testemunha  que  foi,  Na  conferencia  que  tive  com 
alguna  episodios  do  período  em  F.  Ex.  ao  despedlr-me  —  escro¬ 
que,  como  delegado  do  governo  v°u  e,l°  —  disse  quo  tinha  J4 
o  Commandante  do  Dlstrloto  «  alguma  coisa  feita  para  «  pacifica¬ 
das  forças  em  operações  no  Rio  0Õ°  do  Rio  Grande.  B'  tompo  de 
Grande  do  Hui,  o  general  Gal-  «olaroccr  a  V.  Ex.  sobre  essa 
vfio  do  Queirós  desenvolvia,  na*-  propowfiM,  que  se  referia  ao  pla- 
quelle  Estado,  uma  noção  quo  no  9U0  sugRe rirão  (ale),  o 
não  efa  por  todo»  comprehen;  patriotismo  o  a  lealdade  para 
dldft,  com  um  elevado  espirito  dè  cor?  v*  Ex* 
humanidade  e  de  patriotismo  Apenna  nomeado,  entendi  do 
que  o  tornaria,  na  expressão  môu  d&ver  ooffitar  no»  meloa  do 
mesma  do  então  presidente  da  a^r»  desprendido  do»  prooccupa- 
Bepublica  "um  benemerito  da  nuo,  do  corto  modo,  embara- 
Patrla".  çavum  (slç),  o  governo  .tornando 

Apesar,  porém,  da  olarera  ®ua  diante 

com  quo  o  Uluetro  escrlptor  «e  daa  álttlQutikúe*  poHtlcaa  Ao  mo* 
refere  ao  sl^natarlo  úa  pan  cm  ^^Dto.  Quíz  por  mim  mosmo,  Ins- 
nomo  do  Governo,  ©  dos  deta-  Plrodo  no  desojo  do  ealvar  cb  ore- 
lhes  a  que  desce,  com  Interesso  ditos  da  Republica  e  do  vosso  go- 
e  carinho,  ainda  não  eati  dita  vcr?°.  assentar  em  .um  plano  de 
em  toda  a  eua  expressão  verda-  capaz  do  levar  ao  fim  le  • 

.leira,  nesto  livro  Interessantis-  wJado. 

slmo.  o  que  foi  a  aotuação  do  Comecei  por  conferenciar  com  o 
Galvão  de  Queiroz  no  cotnmando  barão  de  Santa  Teola  e  dr.  Fran- 
em  chefe  dae  forças  federacs  cisco  Tavares,  conseguindo  captar 
no  Sul.  a  sua  confiança  e  a  promessa  do 

Narra,  com  elogios,  o  senhor  seus  auxílios  para  o  meu  empre- 
Rodrigo  Octavio,  que  Innocenolo  hcndlmento.  Era  preciso,  como 
GaJvão,  partindo  para  o  Sul,  leva-  disse  cm  minha  primeira  "Ordem 
va  declaradamente  aa  mesmns  do  Dia",  separar  os  republicanos 
InatrucõcBo  que  havia  recebido  simplesmente  hostis  ao  governo 
seu  antecessor.  E  sa  cumpriu  ã  do  Jullo  do  CaaUlhos  dos  Inimigos 


Femão  Dias  Paes  Lente  na  tignra 
Deste  grande  paulista  se  reaviva ; 

Levou  o  silvo  da  locomotiva 
Ao  seio  umbroso  da  floresta  escura. 

Seu  formidável  vulto  se  emmoidura 
De  gigantes  num  quadro...  Essa  alma  altiva 
Palpou  a  dôr  da  geração  captlva 
E  recolheu-a  toda  com  doçura. 

Vlctoriosa  e  firme  a  liberdade. 

Elle  aos  rincões  na  ta  es  um  sangue  novo 
Injecta  com  vigor  e  habliidãue: 

Se  &  sua  acção  8áo  Paulo  se  engrandece, 

Se  a  sua  voz  orienta  e  gula  o  poro, 

E'  que  a  sua  voz  é  <2o  Brasil  a  prece 

Leoncio  Correia 


Osotlo  Duque  Estrada  redi¬ 
gira  durante  algum  tempo  a 
secção 


humorística  de  um 
matutino,  elle,  tão  pessimista 
e  tão  cheio  de  raivas  e  mal¬ 
querenças,  com  seu  ar  de  e ro¬ 
teiro  pobre  em  cemlterlo  sub¬ 
urbano. 

Ozorlo  deu  nessa  época 
para  frequentar  as  rodas  bo- 
hemias;  e  as  boas  piadas  que 
ouvia  annotava-as  a  margem 
de  um  Jornal  e,  no  dia  se¬ 
guinte,  lmplngla-as  na  sua 
secção. 

Por  isso,  ao  apprOximar-se 
do  grupo,  sussurrava  Emillo: 

—  Lá  velu  o  Ozorlo  para  a 
collecta;  e  com  um  ar  de 
sympathia: 

—  Bom  sujeito  1  é  a  Irmã 
Paula  do  humorismo  nacio¬ 
nal. 

•  •  • 


dlvldajn  I 


thlstaa,  fosse  ou  não  elle  o  princi¬ 
pal  chefe  .Em  preciso  que  eo 
mesmo  crganlsaseo  a  cruzada  re¬ 
volucionaria  para  poder  realizar 
0  aceordo  digno  e  conveniente”. 

Vô-ao  que  o  general  Galvão  não 
partira  para  o  Sul  para  cumprir 
a po naa  ordens  .Levava  um  ren- 
bro,  para  pensar,  e  aquella  decisão 
forte  do  animo  que  o  caracterlscr 
sempre,  para  agir. 

O  presidente  jã  conhecia  —  dtx 
o  livro  quo  commento  —  os  ter¬ 
mos  daquelta  carta  escrlpta  ao 
Gal.  Tavares,  que  lho  fõra  leva¬ 
da  por  um  redactor  do  “Jornal 
do  Commerclo"  chamado  Antonlo 
Leitão.  Entretanto  o  slgnatario 
dela  morreu  talvez  sem  eaber  d* 
quo  modo  ella  teria  Ido  parar  em 
mãos  do  Prudente  da  Moraes,  em* 


.  .  j  .  ssciiuuuuu, 

w”  ■ranreCíuar^>  ' »-  A  deliberação  tomada  por  Inno- 

tn.  ranlo  qTiA  em  1S3S.  respon  cenclo  Galvão  .entretanto  não  o 
dsmfejre  ManlWrty  do  sr.  Manoel  levava  a  l.umlitar-re  .  apoptr- 
•  esclarecendo  certos  so,  ,uJeltnndo-so.  sc-ra  protesto. 
.í”n'”  °*nI„KTO  def®  documen-  sem  rcacção  alguma,  a  todãs  as 
M  °*Irn0  re'n'  lnius‘M  Inveslldná  do  quo  seus 

preaWento^Sndeni^-i.  0ccull0s  «íverearlos  se  utlllza- 

p residente  Prudente  em  que  este  vam  por  Iraz  da  figura  respella- 

Ibe  dizia  qc«  «por  Intermedto  vel  do  Presldento,  para  ferlt-o  • 
dc  outrem’’  Ji  conhecera  os  ter-  “*«tel-o. 

mos  de  sux  caria  a  Joca  Tavares.  .Embora  empenhado  na  uUlma- 
Era  assim  quo  se  procedia  com  ';do  da  osplnhOBn  empreza  que  lho 
o  pacificador.  Agiam  pel*s  sitas  coubera,  e  na  qual  multo  te  sacrl- 
costas,  minta  Iro,  congressistas.  Geou  e  da  qual  multo  soffrlmen* 
políticos  etc.  tentando  tudo  pa-  t0  lho  ®dvefo,  seu  orgulha  de  mi¬ 
ra  lncompatlbillzal-o  com  Pru-  Glar,  seu  brio  de  homem  não  abf- 
dente  de  Moraes.  froram  nenhuma  diminuição. 

Um  des  ministros  de«e  ore.l.  Ura  dos  ‘«'eErammaa  quo  pas- 
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SENHORAS 

ANTISETICO  -  NÃO  FALHA 


(ACAOACIDOÍOLUVEL 


MODELOS 
E  NOVIDADES 


Uma  festa  de  caridade  e 
de  elegancia 

No  dl»  2 7  do  corrente,  encerrando 
com  chave  de  ouro  a  brilhante  esta- 
cio  de  inverno  de  1934,  tcrã  lugar  eo 
Yatcb-Club,  o  buffA-din.tr.  fesU  en¬ 
cantadora  que  eerá  patrocinada  por  um 
fonneeo  grupo  de  aenhoru  e  aenhorl- 
taa  da  noeia  alta  aociedade,  O  ia Ifn- 
dfimar  a  realizar-se  noa  aalõea  do  Yatch 
Club  aeri  em  beneficio  da  Associação 
doa  Anjos  da  Caridade,  uma  dai  maia 
operoaaa  associações  caritativa»  do  Rio. 

Fundada  e  dirigida  pela  ara.  Marga¬ 
rida  Anísio  de  Sá,  auxiliada  por  um 
ds  dedicada»  collaboradoraa,  a 


A  ARTE  DE  VENCER  AS 

Difficuldades 

A  ATTITÜDE 


O  mundo  varia  aegugdo  nossa  attitrsdi. 
Tara  conqnlatar  o  mundo,  «  nteeiaarlo 
aar  em  *malbe*.  EsU  4  e  que  t  aoa 
ventada  aubmette  ea  acontecimento,  ou' 
a  elle»  ae  adepta;  .6nj.nl»  «n.  4  ||m 
4  independente. 

Como  eubmettereiDoi  t  um  voetade.l 
1'  .«mtorlm.nln.  s.  .  *  ''  ' 


perguntou  Innocentáraents  o  pa> 
flre. 

—  Mu...  pam  «mbollezor  I 
rosto. 

—  Mostre-me  então  o  sou  rosto 
—  disse  0  confessor;  a  penltepto 
ergueu-se  e  foi  se  coHocor  dsan« 
to  do  ministro  de  Deus. 

Este  olhou-a  hem  e  numa  sln* 
caridade  pouco ,  galante  deciorouf 

—  .Ora  1  Pôde  usar  o  carmlri 
que  qulzor. ..  pois  nunca  conseê 
gúlrâ  ficar  bonita  I.  ' 


Mulheres,  ouviu  ! 


PEQUENINO  REI 

I 

Pdffiunfao  rei  da  o  lho» 


ESTRANHAS  VIDAS 


DROPS  extras 


(G,  M.  Slerra) 


olaros 

*«*  por  cousa  4o  timo  morto  bru¬ 
tal,  o  sstassffifo  4o  tou  pao,  voes 
ber  ooroado  tão  cedo,  tão  cedo, 
Qasa  porto  eu  sinto  4o  til 
E '  que  bom,  majestade,  que  a 
tua  edaão,  onie  annos  apenas, 
ndo  pormitfa  quo  subas  ]i  ao 
throno  I 

Toes  coifar  para  a  tranq ul!H- 
dade  do  colteplo  onde  te  /oram 
agora  buscar 


Lombrae-vos,  mulheres,  Vôs 
que  mais  soffrels  nesta  vida, ,  do 
conselho  ds  Shakespeare:  "Não 
embarcar  toda  a  alma  hum  sô 
navio,  "Quer  dizer:  não  fazOrdo 
amor  a  urilca  razão  do  ser”,..  O 
homem  soffre  menos  nas  tormen¬ 
tos  paEsIonaes,  não  porque  ame 
menos,  mas  porque  eabe.'  vivei 
fôra  do  amor  e  tem  muitos  outros 
Interesses  na  vida.  Sonha  em  sua 
hora,  mu  depois  pensa,  medita 
e  phllosopha, . .  0  amor  não  í 

para  elle  uma  vida  e  sim  uma 
hora  da  vida. 

AfastemoB  do  amor  a  Idéa  de 
propriedade;  não  digamos  nun¬ 
ca:  —  “Este  homem  A  meu". 
“Esta  mulher  é  minha”. 

Ninguém  ê  do  ninguém.  Colha¬ 
mos  a  lllusâo  do  momento  e  na¬ 
da  maJs  1 

Sim,  é  certo;  sem  amor  a  vida 
não  tem  sentido  completo,  mu 
nem  todo  o  sentido  da  vida  se 
encerra  no  amor-paixão.  E’  pre¬ 
ciso  saber  que  a  voz  do  instlncto 
quo  grita  cm  nôs:  amor  t  amor  I 
amor  I  não  A  sô  0  amor  do  ho¬ 
mem  &  mulher  e  da  mulher  ao 
homem  e  sim,  principalmente,  0 
amor  A  vida...  â  vida  plena,  di¬ 
versa,  multiforme,  a  vida  esplen¬ 
dida  que  ate  nu  dôres  tem  seus 
gozos. 

Não  juremos  nunca  eternidade 
no  amor.  Não  acreditemos  em 
Juramentos  eternos. 

—  Passaro  azul,  ficarás  com- 
mlgo  ? 

—  Sim,  emquanto  ndo  sentir 
que  tua  caricia  A  prisão. 

O  amor  A  uma  rosa  maravilho¬ 
sa  que  deva  ser  respirada  mas 
não  colhida. 

No  Jardim  está  sempre  bolla; 
no  Jarro,  embora  do  mais  puro 
cristal,  logo  foncce... 

Mulheres,  doces  amigas  minhas, 
0  amor  é  0  mel  sobro  o  pão,  mas 
0  pio  é  a  vida. 

Vivamos  apalxonadnmente,  ple¬ 
namente,  afim  de  que  possâmos 
amar  e  continuar  a  viver  I 


0»'  .crmtMlmentoa  *'  '  "  ' 

a)  —  Domlnemo-noa; 

b)  -  Esl»  Junos  •  oernpr*.  «m  -  harmpala 
com  0  mondo. 

Por  hereditariedade  temoe.een  ode  0 
rermen  de  todee  á.  qaelidede»  e  de  to¬ 
do»  oi  defeitos.  Delneoo,  dormir  oe  do- 
feito*  heredltarioe  e  desmirolramoe  e» 
qoalldsdet.  -  Eetxi  ulo  aló  dtrlde»  *M- 
eee  aoi  peei,  mee  aoe  lo  numero»  eote- 
pemdoe  que  no»  prectderem.  Como 
zermio,  tomo»  todie  easaa  qualida¬ 
de»:  •  A  eufflclent*  deteovolrel-ee.  Ora, 
•entüoo*  multo  bem  0  que  temo»  de  ms- 
lbor  em  nde.  B'  o  “verdadiif®  eu-,  cen- 
Juato  de  quelldndci  que  puisutiuo»  por 
hreõtt.rifdnde  ",  pele  Influencia  ances- 
lt»l.  Ceei»  quelldadca,  ierilmente,  Iguo- 
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frapo  ,  f 

Casa  doa  Anjo»  d»  Caridide,  obedecendo 
to  acu  titulo,  vem  ba  muito  espalhando 
um  i  mm  es  to -bera  em  prál  da  pobreza  ca* 
rfbca.  Soccorro»  mitcriae»  e  eipirituac» 
sio  ali  espalhados  em  profusão. 

A  qualquer  hora  da  manhã  ou  da  Ur* 
de  que  ie  chegue  ao  ambulatório,  ali  ae 
encontra  uma  verdadeira  multidão  de 
creanças  era  busca  de  tratamento,  de  ali* 
mento  também. 

;A  Associação  possue  um*  clinica  mo¬ 
delo  dirigida  por  mcdicoa  dedicados, 
para  todas  a»  moléstias.  Gentis  “cosí- 
nbdras*  ali  confeccionam  duas  veie* 
ao  dia  gastou»  refeições  para  z§  orean- 
Ç39  quo  em  auas  casai  não  têm  ás  te¬ 
zes,  um  pedaço  de  pão  para  matar  • 
fome. 

E*  reat mente  edificante  ter-se  aquelte 
grande  bando  de  moças,  esqnecidas  de 
seus  passeio»  e  divertimentos,  »  distri¬ 
buindo,  em  melo  de  lindos  oorriios  e 
de  palavras  de  carinho,  tratamentos,  ali¬ 
mentos  e  remedlos  á  pobreza  infantil. 
Duas  texea  por  aiz,  rcuoem-se  toda* 
ellaa  em  casa  da  sra.  Anísio  de  Sá 
afim  de  confeccionarem  roupas  e  aga¬ 
salhos  para  os  acus  pequenos  protegidos. 
Pelo  natal  ha  utna  enorme  distribuição 
de  vestido*  e  de  brinquedo. 

Todos  os  loccorros  eipiriluaes  aio 
também  distribuídos  pelos  Anjos  da  Ca¬ 
ridade  N 

Dado  0  grande  alcance  iodai  desta 
Assodação  que  tia  inuuenso  bem  tem 
infatigavelmente,  num  continuo  afan 
distribuindo  em  prol  da  pobreza  do  Rio, 
ulo  pôde  deixar  de  ter  o  melhor  aco¬ 
lhimento  0  o  maior  luccesso.  a  festa  en¬ 
cantadora  a  retltzir-oe  no  proxirao  dia 
27,  nos  lalõea  do  Yatch-Club. 

Porque  se  é  doce  praticar  a  caridade, 
maia  doce  ainda  é  praticai -a  apenas  com- 
parcceodo  a  uma  liada  feitaf.,. 

Uma  pequena  esmola  dada  em  troca 
de  algumas  horas  de  arte  e  de  elegancia. 

Um  buffei  Jinntr  que  ae  traniforma- 
rl  num  pouco  de  conforto  para  tantos 
innoccntes  desprotegidos  da  sorte!  Uns 
momentos  do  triumpbo  e  de  elegancia, 
senhoraj,  e  •  bençarn  agradecida  de 
tantas  creanclnhzs  que  vivem  na  misé¬ 
ria  I 

Para  t  festa  dos  Anjos  da  Caridade, 
ide  todas  brilhar  e  sorrir  no  proximo 
dia  27,  ás  10  horas  da  ncite,  nos  sa¬ 
lões  do  Yatch-Club. 

E  o»  tossas  lorrisos,  senhoras,  se 
transformarão,  por  um  lindo  milagre,  em 
doçura  para  os  pequeninos  pobres,  num 
pouco  de  alegria,  para  tantos  pequeninos 
desgraçados! 


PRODUCTO  i 
NACIONAL1 
SUPERIOR  AO  ESTRANGEIRO 


morte 

vala  d  traição  buscar  teu  poe. 
Arrancaram-te  de  tutlto  aoa  teui 
livro*  de  estudo,  aoi  teus  brln- 
Quedos,  d  alegra  companhia  de 
teus  cônegas. 

Despiram  o  teu  singelo  unifor¬ 
me  de  eoUeglal,  vestiram-te  de 
luto. 

Respeitosos  curvaram-se  dea n- 
te  de  ti  os  teus  mestres,  dizendo 
Que  serias  ds  ora  avante  o  sobe- 
rano  da  Tagoslavta  porque  o  so¬ 
berano  da  Yugoslavia  acatava  de 
ser  morto  em  terras  de  França. 

B  os  teus  amfqufnhoi  olharam- 
te  com  tim  esponto  maravllha- 
«fo_ 

Tu  porim,  pequenino  rei,  ndo 
comprehendesto  multo  bem,  não 
é  verdade  t  Esta  rejientlno  mu- 


A  CHAVE 


(AMADO  NBRVO) 


Admirável  é  a  chave  do  ouro 
que  cerra  culdudosamento  a  por¬ 
ta  do  castello  onJo  vivem  ob  fan¬ 
tasmas  I... 

31  Babes  usal-i,  s-  tons  cuidado 
para  que  esta  porta  em  determi¬ 
nados  momentos  não  se  abra,  em. 
bora  o  tumulto  das  tristezas,'  dos 
temores,  das  preoccupaçõcs,  d» 
paixão  de  animo,  queira  forçal-a, 
como  serã  grande  tua  paz  e  per. 
manente  tua  alegria  ! 

Ao  principio  A  multo  dltflcll 
cerrar  esta  porta:  os  fantasmas 
negros  puxam  as  folhas  com  toda 
sua  força;  conseguem  roantel-aa 
entreabertas  e  aos  poucos  InVa- 
dem  o  campo  de  tua  alma,  e  delia, 
arrancam  aa  santas  flores  da  ale¬ 
gria. 

Mas  a  gymn  jtlca  vae-se  tor* 
pando  cada  vez  mais  fiicil  e  se¬ 
gura.  Adquire-se  uma  grande 
agilidade;  surprehendos  em  se¬ 
guida  os  movimentos  astutos  da 
turba  negra  e  acabas  por  confir- 
mal-a  definltlvamente  no  castello 
da  Pena  das  Imaginações  dolo¬ 
rosas,  dos  medos  aem  razão,  das 
angustias  eom  objecto... 

O  essencial  A  ser  rápido  nos 
movimentos.  Quando  notares  que 
quer  entrar  algum  fantasma, 
examina  a  fechadura,  dâ  duas 
voltas  na  chave  e  vlra-lhe  as  cas- 


aesanimou  no  emfanfo  em  vencer  (nemlnoe.  tomeao»  ■  etutode 

essa  longa  catalepsia,  cujo  caso  d»  eigoem  qo»  •*  ,onae. 
ollds  não  d  o  primeiro  nos  annaes  ,l****d»  d*-»ei  na  poder  Inro. 

do...  eomno.  i^1'0-  ®«l»d»  de»  Intu  •  dlKlcnlda- 

dre  <•  via»  eerlo  âiala  domlnedee  an- 
Vae  paro  trinta  annos,  numa  ^  de  m  formatares,  «I  deecaniarmoe 
aldeio  da  Bueclo,  uma  menina  de  “br*  *  "rtra*  »«mo« 

nome  Oarollna  Baulsdater  aior-  ‘  ’  dB 

meceo  duronfe  a  aula,  num  ias  J”?”'  a,'U‘  »  »‘u' 

*"de  de  nm»  poi.oe  Ur».  SI  ourlrmoe 
ncoe  da  escola.  pelarre»  *  btralboe  qna  doí  aborrecem, 

E  não  desperto u  d  hora  do  re-  Mcraroí;  libcrtomo-oos  deiMi 

ereto  e  da  merenda ,  ndo  des  per-  coaiiulstemo»  oobu  liber<u- 

tou  d  hora  de  voltar  ao  lar  pa-  »“»  ««Hude  indiff.»». 

-  .  j  1*  t»r»  te  Mlaae;  ulo  lhe  concedamo» 

«emo,  ndo  despertou  mais,  duran-  ettenclo  elsnma;  lej.moe  iratemaUca. 
to  trtnta  longos  annos  I  mente  beaeTolenUa  pera'  eom  o»  bornene, 

*  ■  ...  ladlífarttitai  Mra  com  ■■  ctiiuit  coa. 

Dormiu,  dormiu ,  alheia,  iniff -  cmímoo»  oqioo  ciplrlto,  •  t«ocer«moi 
rerentõ  d  infanda  olear e  que  »»  tida, 
paeeava,  d  adolescência  sonhado¬ 
ra  que  ee  ia,  d  ardente  e  ator* 
mentada  mocidade  que  chegava. 

Bô  aoe  trinta  annos  —  qual  a  he¬ 
roina  de  Balsao  —  despertou ,  0 
despertou  tão  naturalmente  como 
havia  adormecido  emhalada  pela 
monotonia  de  uma  llcçâo  qual¬ 
quer  t 

Estranhas  vidas  estas  quo  eo 
não  puderam  preparar  para  a 
vida .  m 

Como  poderão  essas  duas  mu¬ 
lheres  passar  quasi  do  berço  d 
plenitude  da  exlstenda ,  sem  que 
hajam  adquirido  a  experiencta 
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bre  sua  coa fe renda  "A*  mulberej  e 
0  amor."  1 

Ao  fim  do  entre-acto,  quando  ji  tudo 
havia  paiudo,  uma  joven  «  beila  ar- 
tiita  se  aproxima  d«  Gultry  c  diz-lhe,  um 
pouco  humilhada: 

—  Parect-mc  que  n5o  devia*  perder 
lempo  com  tquelizs  velhail 

—  Velha»?  —  pcrgunloulbc  Guitry, 
acrescentando:  —  Velha* t?  Ezeá*  exa¬ 
gerando  I 


Represenlita-se  "Mon  dnuble  et  nu 
moRié",  no  tbeatro  Variedade»  de  Pa¬ 
ri*. 

Sacha  Gultry,  em  uni  recanto  do  thea- 
tro,  conversava  cora  cinco  ou  seli  mu- 
Ifaerei  dc  meia  cdade,  que  tt  deiniau- 
chavam  em  amabilidades  elogiosa*  io- 


—  Dabi,  uma  raulber  de  40  annoi  é 
uma  mulher  telha. 

—  I**o  é  que  nuncil.,«  Tu  tcráil.,* 


No  orro  de  outrem  ílo  eempre  neces¬ 
sariamente  atjuuta  verdade  e  ent  nono 
verdoda  ha  eiunpre  neceuaHamente  at- 
ff  um  erro. 


er^escol/ior 

or  ffnuz  Maria  CarvaAd 


C1TANA 


prtmenfot,  multas  homenagem. 

Agora,  ndo  i»  mais  uma  crcan- 
ça  despreoccupada  e  feliz:  és  Pe¬ 
dro  II,  rei  ia  7ugostavla, 

Que  peso  tão  grande,  pobresi- 
»iho  paro  os  teus  hambros  tão 
frágeis. 

Fellsmente,  com  onze  annos 
hpsnaz  ndo  d  posiluol  exigir  que 
vdt  ponemar  o  tou  pais  l  Quem 
ss  occu parla  enfdo  do*  teus  li¬ 
vros,  dos  teus  cadernos,  dos  teus 
brinquedos  t 

Volta  pois  bem  depressa  para 
o  colleglo  onie  te  esperam  os 
teus  pmtgulnhos. 

Esquece,  emquanto  i  possível, 
que  tene  d  tua  espera,  um  thro¬ 
no,  um  teeplro  a  uma  coroa. 
Deixa  por  alpuns  annos  ainda  a 
tua  pafrfa  enlutada.  Tua  mamãe 
a  alguns  senhores  graves  cuida¬ 
rão  em  teu  nome  dos  graves  ne- 
godos  de  Estado.  Vae  terminar 
as  tuas  UcçSes  e  continuar  os 
teus  brinquedos, 

Não  tenhas 


PAPEIS  PINTADOS 


Constantes  notldadeu  só  nn 
Casa  Octavio  -Ourives,  60 
Mostruários  o  orçamentos, 
sem  compromisso.  TeL  3-0023 


O  aport  s  tudo  o  que  entendo- 
mos  por  esto  nome.  atUnglu  hoje 
umaT  tão  grando  Importância,  que 
a  sua  “tenue”  também  reclama 
toda  a  nossa  attenção. 

Que  elle  eeja  praticado  no  mar 
ou  em  terra,  sempre  a  mulher- 
eportlva  deve  estar  vestida  de  um 
modo  ao  mesmo  tempo  pratico, 
simplea  e  ohlo. 

Os  modistas,  costureiros  e  al¬ 
faiates,  emflm  oe  creadores  da 


nha  no  moam  o  tom.  O  cinto  e  os 
totOes  são  azul  forte.  Oa  laclnhoB 
combinam  com  a  tira  que  prendo 
os  cabe! loa. 

CORRESPONDÊNCIA 

Toda  a  correspondência  deve 
ser  dirigida  para  este  Jornal,  ao 
gerente  sr.  Luiz  Ayres. 

ifartha  —  (Uberaba)  —  Estou 
prompla  &  satisfazer  qualquer  pe¬ 
dido  ou  orientação  sobre  modos, 
que  mo  eeja  solicitado.,  Quando 
qulzer  aqui  estou  As  auas  ordena. 


O  fantasma  sor!  Insinuante, 
expressivo. 

Pretenderá  dizer-te  multas  coi¬ 
sas.  Não  faças  caso  de  seus  con¬ 
vites,  de  suas  solicitudes,  de  suaa 
argúcias,  do  seu  pranto:  o  que 
elle  quar  é  envenenar-te  o  dia. 

Dirás,  talvez,  que  tendo  con- 
demnada  a  porta  do  castello  es¬ 
caparias  para  eompre...  Mas  de» 
vo  te  advertir  que  nesse  castello 
moram  também  as  Imaginações 
alegres,  os  pensamentos  Jovlaes 
que  nos  tornam  suportável  o 
caminho,  e  a  adenda  está  em 
deixar  a  estes  livre  &  porta  e  em 
Impedir  aos  outros  a  salda... 

Admlravol  «  a  ohave  de  ouro 
que  cerra  culdadosamente  a  por¬ 
ta  do  castello  ondo  vivem  os  fan¬ 
tasmas  I ... 


Oremilda  —  (Mogy)  —  Breve 
publicarei  outros  modelos  de  ves¬ 
tidos  estampados. 
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Uma.  Eduarto  —  (Guaratln- 
guetá)  —  Não  tenha  receio  porque 
com  os  longos  annos  de  pratica  e 
experlencla,  Já  me  acostumei  a 
todas  estos  alterações  que  a  gor¬ 
dura  produz  no  corpo  feminino. 


.  .  >  wuire  c  cm  ccTi- 

iMleqeJa  do  poderem  i«r  frito»  o*  bi*- 
coiloa,  que  'ae  põem  *m  tobolairos  far- 
raaw  com  folha»  de  bananeira.  Assam- 
se  em  fomo  quente.  Depoia  de  prompte» 
de  um  lado,  vlram  ae  para  torrar  eiua|. 
mente  do  outro. 

biscoitos  mineiros 


Ormlnda  —  (Rio)  —  Aqui  calá 
o  modelo  que  me  pediu;  mas  te¬ 
nha  muito  cuidado,  porque  ao  é 
viuva,  como  diz,  não  lhe  ficará. 


Uma  mulher  confessando-se  a 
um  missionário,  accusava-se  do 
usar  carmtn. 

—  E  para  que  sorvo  Isto  ?  — 


PARA  HEMORRHOIDAS 
Pomoda  e> 

■Wk^ai  òuppositorlo 


SYLVIA'  PATRÍCIA 


pressa  do  sentir 
sobre  a  tua  cabeça  infantil,  o 
peso  da  coroo  real. 

Outras  coroas  virão  tombem 
mais  tarde  cingir-te  a  fronte... 

E,  roo ««  ou  ndo,  ellas  são  todas 
da  espinhos,  pequenino  rei  de 
oDio4  claro*,  as  coroas  que  a  vi da 
nos  ddt... 


O  povo  Japonez  accelta  com 
grande  facilidade  a  Influencia  da 
civilização  Occidental.  Não  ob¬ 
stante,  no  fundo,  a  alma  Japo- 
neza  permanece  trreductlvel 
ante  essa  ascendência.  Suas  ci¬ 
dades  se  tnodernlsam,  sua  sclen- 
cia  bebe  ensinamentos  na  Euro¬ 
pa.  Mas  so  se  examinar  a  vida 
Interior  dos  milhões  do  habitan¬ 
tes  do  Japão,  verlflcar-se-4  quo 
ellea  ainda  conservam  tradições 
seculares. 

Tím  o  culto  da  raça.  Em¬ 
quanto  para  um  europeu,  por 
exemplo,  o  casamento  A  assum¬ 
pto  estrlctamente  pessoal,  para 
um  Japonez  A  um  problema  quo 
se  reBolve  em  família,  com  abso¬ 
luta  abstracção  do  Juízo  dos  noi¬ 
vos. 

Quando  estes  alcançam  a  eda- 
de  ds  casar-se,  os  paes  lhes 
procuram  lmmedlatamente  um 
partido  conveniente. 

■pnra  Isso.  ha  sempre  um  In¬ 
termediário  casado,  pois,  no  Jn- 
pão,  os  solteiros  não  são  pes¬ 
soas  de  responsabilidade.  O  In¬ 
termediário  prepara  um  encon¬ 
tro  entre  os  futuros  esposos.  Se 
nessa  primeira  entrevista  os  dois 
so  repudiam,  o  projecto  do  ca¬ 
samento  dá  em  nada.  Mas  Isso 
mesmo  so  09  pnes  concordam, 
o  que  A  raro.  A  obedlencla  fi¬ 
lial  A  a  primeira  virtude  para  o 
japonez. 

Depois  do  primeiro  encontro, 
os  noivos  trocam  presentes. 
Geralmente,  roupas  e  peixe  eec- 
co.  Esto  ultimo  significa  que,  no 
futuro  lar,  não  faltará  nunca  o 
pão  do  enda  dia.  Escolhe-sc  de¬ 
pois  a  data  quo  a  família  da 
noiva  crê  mais  auspiciosa  para 
a  felicidade  dos  dois. 

No  dia  do  casamento,  a  noiva 
apresenta-se  do  branco  —  que 
no  Japão  é  a  côr  do  luto  !  Isso 
Dymbollca  que,  neaso  dln,  a  jo- 
ren  esposa  morre  para  a  casa 
de  seus  paes. 

A  principal  corlmonla  do  ca¬ 
samento  A  o  que  se  chama  “o 
san-san  kudo",  que,  traduzido 
llteralmente,  quer  dizer  “tres, 
tres,  nove  vozes". 

A  noiva  e  o  noivo  bobem  jun¬ 
tos  tres  vezes  em  tres  copos 
vermelhos,  do  diversos  tama¬ 
nhos,  cheios  de  vinho. 

Quando  os  copos  estão  vazios, 
a  noiva  troca  o  vestido  branco 
por  outra  do  cõr.  E  A  então  le¬ 
vada  para  a  casa  do  marido, 
onde  se  repete  a  scena  doa  co¬ 
pos. 

Já  se  observou  que  os  casa¬ 
mentos  assim  combinados  núo 
são' infelizes.  Para  o  japonez  o 
casamento,  aliás,  6  um  problo- 
ma  multo  mais  de  lógica  do  quo 
de  sentimento.  Exactamcnte  o 
contrario  do  quo  se  passa  entre 
os  occldentaes,  os  quaes  muito 
frequentemente  se  casam  ontro 
ruidosas  alegrias  o  são  desgraça¬ 
dos  pouco  depois. 


CLAUDIA 


Sen  ovo»,  229  qranmt»»  de  uiuur, 
229  grammia  de  queijo  ralado,  229  gnim- 
iüíi  de  íubi  de  arma.  Qalem-ae, .  pri- 
meiramente,  o»  clara»,  juntanvie-lliea  o 
auuear  e,  quando  e»te  eitirtx  hem  duro, 
alaturam-ie  a»  gemmai,  o  queijo,  a 
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LUVAS  —  BOLSAS  —  MEIAS 

BIJOUTERIAS  —  PERFUMARIAS  —  NOVIDADES 
IMPORTADAS  DE  PARIS, 

—CASA  CAVANELAS— 

OUVIDOR,  178.  GONÇALVES  DIAS.  4». 


Nado  «prrur  ntife  mundo, 

NSa  titr  baiirr  pror  moi. 

ezpcrra,  Campem, 

Kc*  «ompf«  vepem,  afinal  l 

9 

Quenía  algum  Quer  dmonetnr,  nia 
IA*  detzo  ver  <pr*  lorrfo. 


A  um  mendigo 

(OLEGARIO  UARIANO) 


Dola  Irílo*  de  farinha  de  trigo.  Tin¬ 
te  meio  kilo  pira  fermento,  um  prato 
d«  cará,  cosido  e  paisado  cm  peneira 
íííu.  BÃtcm  sc  trios  otes  zcsi  o  csri 
e  o  fermento,  mi»tura-!e  o  re*to  <!*•  fa¬ 
rinha  de  trigo,  um  pire*  dc  banb*  der» 
relida,  um  pouco  de  asiucar  e  tal,  aca- 
ba-»e  de  arr.aiszr  cora  »gu.  Dcpoi»  de 
bem  amassado,  fteem-ic  oi  piei  e  dei* 
xam-*e  imr. 

BALAS  DB  CHOCOLATE 


Ifendlpo  de  ollic»  clorot  /  Tm  pflctef.cto 
B  confia  na  forf*  qn*  I*  et  t  lo  Ia . 

Se  cila  deixa  tem  pão  tua  jaoofo, 
£’naí»a-fe  o  brcrterlo  da  expcriencia. 
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Ap rende.  A  Cnr  tetnpre  é  o  melAor 
teioota. 

Ntlla  ampnraio,  m  mrlo  da  eritíencla, 
Tenft  em  caia  olhar  e  cm  eala  ecmola 
Vomito  d  toa  própria  decadência. 


Palavra s  a  um  desgraçado 

(O.  lf  ARIANO) 


B  AMÊNDOAS 


SSo  prwurat  rto  eh  nsnhum  oon/orto 
A'  tua  dor,  çui  o  eh,  inSiffermts, 
Anf*  a  mtaerto  do  faii  corpo  mo  rto. 
Fondo./»  trists,  ficará  eonfen/a. 

•Vdo  proeuroa  nua  arrwi»  d»  um  Jor/0 
Al, uma  nja  tomtn»  /»  acalente. 

Ddxa  cau  o  tempo  poif»..,  O  deioon/or/4 
Irá  com  o  tempo  miiaproaament». , 

Mas  se  o  dor  I»  punptr  eom  mula  eniU 
•  [dado, 

Eemap a  o  coração  con»  a  mdo  criepaâa 
Quo  om/lot  tordo,  num  derrodetn»  atento, 

Corojem  do  morrer  cem  tor  eouíoda. ,, 
Forço  tara  a  renuncio  drio/eda 
Ou  redrmprío  puno  o  arrependtnaenfo. 


SUGOESTÕES  PARA  EN< 
FEITES  DE  MESA 


trtêd,  7$  grammn  de  cenoura*,  75 
gramma*  de  cebola»  cortada»  em  quartoi, 
100  grammai  de  couomes  (pedaço*  dc 
pelle  de  porco,  de  que  *c  raspou  o  tou¬ 
cinho  adherente)  frescas,  um  litro  e  meio 
de  caldo,  6  ou  8  grammas  dc  fécula  (ou 
melhor  de  araruta),  manteiga,  ura  ramo 
de  cheiro*. 

Pôr  a  frigir  em  manteiga  numa  ca¬ 
çarola  de  fundo  espeuo  os  osioa  e  * 
c*nie.  Accrefcentar  **  cebola*  e  as  ce¬ 
noura*.  Cobrir  a  caçarola  e  deixar  co¬ 
zinhar  a  lurae  brando  durante  cinco 
minuto*. 

Molhar  com  caldo  (oa  na  falta  delir 
com  ura  litro  e  meio  de  agua  quente)# 

Accrescentar  o  ramo  de  cheiro*  e  ai 
eousnnrt,  nrctiamínle  branquemfc»  c 
atada»  cm  feixe.  Temperar  de  *al  t  pi¬ 
menta,  levar  á  ebulição,  escumar. 
Abrandar  o  lume  e  deixar  borbulhar  du- 
ranto  quatro  bora»,  aocrejccnlando  dc 
tempos  •  tcmpoi  ura  pouco  de  caldo,  *e 
parecer  necessário.  Passar  em  «egulda 
o  caldo  pelo  passador  cblncz,  ou  por 
uma  niu**elina. 

Reduzir  este  »i:cco  á  consistência  gue 
sc  desejar,  levando-o  á  ebulição,  *  aei« 
coberto,  isto  é,  nem  tampa  na  caçarola. 
Accrescentar  quando  estiver  cm  plena 
fervura  a  fecu!n(  ou  melhor  *  araruta), 
diluitla  era  algumas  colheres  de  caldo 
frio.  Passar  tudo  outra  vez  pela  mus- 
felina. 

RAVIÓLI 


2S0  grammas  de  amendoai  moldas, 
250  grammas  de  chocolate  em  vò,  250 
g  nm  mas  de  asiuçar,  uma  colhcrxinha  de 
esAcneia  de  baunilha. 

Mistura-se  tudo  hem  e  amaisa-»e  até 
ligar.  Formam-sc  is  balai  que  *e  pal¬ 
iara  era  assacar  refinado  e  embrulhara- 
oe  em  papel. 

LICOR  DB  MORANGOS 


Amo  o  dor,  cata  dar  çu*  purifica, 

Quo  fas  brotar  vm  mando  d*  esperança 
Na  mudada  quo  é  a  lagrima  quo  fica 


Nem  sempre  u  mamli  têm  disposi¬ 
ção  oa  dispõem  de  tempo  para  pensarem 
cm  ornamentar  •  mesa  no  dl*  do  anui* 
teraario  de  *eu*  filhinho*. 

Mesmo  qo«  sito  «conteça  cio  devem, 
porém,  deixar  de  fazer  qualquer  enfri- 
terinho  para  este  dia.  A*  crcandnha» 
ocntera*9e  tio  friire»  o  alegre*  que  te- 
moo  a  impressão  que  qualquer  col»a 
noto  sentido  «erre  pari  modifiear-lbea 
■  sensibilidade. 

Multo*  enfeite*  para  ornamentação  de 
meta  alo  ilinple*  e  pouco  dispendioso», 
portanto,  qoaoto  a  parle  monetarla  tara- 
bem  oSo  ha  aolhn  para  deixar-ie  de 
festejar  tSo  auspiciou  data. 

Enfeites  avulto»  sem  preocupação  de 
igualdade,  também  produzem  effelto. 

Por  isto  darei  boje  ura  que  talvez  não 
teja  desprezado. 

Eílo-  —  Hartarugas. 

Aprovei tam-se  as  meia»  cascas  de  no- 
ae*.  Es  tas  devem  ser  dourada*  ou  pra¬ 
teada*  cora  purpurina,  conforme  a  côr 
que  41  qaitcf. 

Cortam- se  pedaço*  de  cirtoHna  dou¬ 
rada  ou  prateada  com  8  era*,  de  altu¬ 
ra  por  7  cms  de  largura.  No  centro 
defttea  pedaço»  faz-ae  um  foro  do  ta¬ 
manho  da  casca  de  noz.  Estea  pedaço» 
de  cartolina  devera  aer  cortado»  do  fei¬ 
tio  de  uma  tartaruga,  dando-se  a  for¬ 
ma  da  cabeça,  da»  patas  e  do  rabo.  A 
largura  da  parte  da  frente,  de  onde 
uéra  aa  pata»  devo  aer  de  7  ema.  In¬ 
clusivo  este»,  a  largura  do  centro  de 
4  cm»  e  1]2  e  das  pata»  de  tras  de 
Semi.  1)2. 

A  cabeça  terá  1|3  cra.  de  largura. 

Com  ama  pena  «  tinta  Nankin  ri»- 
eam-ie  na  cartolina  Já  recortada  oa 
olhos,  a  bocca  c  outro»  riscos,  imitando 
o  prolongamento  do  caaco  da  tartaruga. 

Essa  6  representado  pela  meia  casca 
dc  no»  que  será  collada  sobre  •  carto¬ 
lina. 


A  MMvtsar-le  a  palpebra  dorida 
Para  quo  veja»  aempra  a  vida  moitia, 
Mesmo  quo  tefa  desgraçado  a  rida. 


O  que  mala  separo  ai  crcatun»,  4  tal- 
ves  pon/Jie  unw»  rirem  prlnoi/iahnente 
no  paieado  o  outras  apmai  no  momento 
presente. 

A.  Mauro!» 


Melo  litro  de  aleool  de  400  grio»,  re- 
cliíkado, -meio  Utro  dc  agua,  ura  kilo 
de  assucar  de  Hamburgo,  tun  prato  fun¬ 
do  cheio  de  merangos,  madures,  bem  la¬ 
vados.'  Esmagam-se  os  morangos  t  jun¬ 
ta-se  tudo.  .Deixa-se  quatro  dia»  de  ra- 
fu s\íí  c  filtra  te. 


H  Lapidaria  teercio  dat  noiteo  quotl - 
[dlanai, 

Talha  filão  lembrança/  cm  pedroo  pro- 
{ c  torsa, 

f>  fase  para  oe  teua  dedos  Joios  antigo s", 


CORRESPONDÊNCIA 


1  Quanto  msnoa  o  homm  ae  lusca,  mo(t 
A.  Samaln,  a*  encontra. 


C.  Santoj  —  (Rio)  —  Dei  hoje  »f 
tre  receitas  que  me  fala  na  sua  carta. 
Creio  que  nenhuma  delias  constitue  ae- 
gredo  dos  fabricauter,  o  que  lbe  deve 
agradar  muito,  pela  facilidade  com  que 
as  consegui.  Parece-me  que,  de  fn 
muito  gulosa.  O  seu  í rancei  atrapalhou* 
me  um  pouco:  nSo  gosto  dc  galicismos. 
Porque  não  rae  mandou  dizer  si  gostou 
da  ornamentação  da  mesa  que  rao  pediu? 


Mentiras  históricas 


Ao  que  se  dia  boje,  Herodoto  "o  pao 
da  historia "  foi  Ifo  culpado  da  mentira 
já  nos  tempos  dos  gregos,  como  qualquer 
doa  nossos  historiadores  modernos. 

A  scienda  provou  que  '  Anmhal  cXa 
«Lravewou  os  Alpes  partindo  a»  pedras 
com  vinagre.  Fantasiai 

A  paisagem  das  Tfaermopitii  nSo  es» 
*ava  defendida  pelos  celebres  3C0  gre^ 
g->.  mas  atm  por  sete  raU  [irio  mentí 
—  ou  dozo  mil,  na  opinião  de  algnoa 
escrlptorca. 

Em  sua  maior  parte,  o  illio  de  Troyg 
r.lo  passa  de  um  mytho.  E  de  accordo 
cora  Homero;  Helena  devia  ter  aessem 
U  annos,  quando  Parla  delia  se  enamo¬ 
rou. 

I.uia  XVf,  ao  contrario  do  que  dis  a 
historia,  ráo  foi  tio  corai oso  no  cadi- 
falso.  Gritou  pedindo  auxilio  e  quiz  au- 


Noir  —  (Muquy)  —  A  sua  Idéa  é 
óptima,  quanto  is  montanhas  de  gelo.  Os 
annuaes  que  me  fala  encontram-se  ge¬ 
ralmente,  nas  loisa  de  brinquedos.  Caso, 
porém,  rSo  os  encontrar  substitua-oi 
todos  pelos  cachorros  que  serio  colloca- 
df4  na  frente  dos  trenós.  Estes  encon¬ 
tram-se  com  facilidade.  Quanto  aoi  pin¬ 
guins.  si  conseguisse  fazer  o  corpo  com 
algodão,  coberto  com  papel  crepon,  o 
bico  de  lacre  e  a»  aras  cara  cartolina 
ou  com  papel  crepon,  dando-lbe*  as  co¬ 
res  naluraes,  seria  optiiuo.  Experimente 
cora  paciência.  Na  falta  do  gue  roe  ex¬ 
por,  faça  para  seus  convidados  surpre¬ 
sas  como:  viulas,  tamanquinhos,  cestl- 
nbas,  raalinhai,  barquinhos,  leques,  da- 
doa,  rosinba»,  cartolinba»,  etc.;  tudo 
feilq  em  ponto  bem  pequeno  coro  carto- 
linha  branca  c  papel  crepon,  enfeitadi- 
nhes  com  papel  prateado.  Todas  essas 
novidades  deverão  levar  uma  bala  oa 
honbom.  forrado  cora  papel  fino  branco 
tedo  frisado. 


Meia  kilo  de  trigo,  dois  orôâ  *  agua 
iufficiente  para  amassar.  Deixa-se  des¬ 
cançar  uma  bora. 

RECHEIO 


Pelo  telephone  ~ 

AMOR  A-  VIDA 

Fazem  alguns  annol,  uma  jovan  e»tu- 
foloneza,  matou,  com  um  tiro  de 
revolver,  o  nnjvo  que  aoffria  de  um 
câncer ,  O  rapaz  havia  pedido  para  mor* 
rcr  pela  inJo  da  amada. 

A  iw>t>  foi  absolvida  pelo  Jury, 

Tempo»  depoia  encontrou  cila  num  aa- 
iao  amigo,  l.ucicn  Guitry  a  quem  nar¬ 
raram  o  facto,  O  artista  ficou  muito 
impressionado,  «  quando  momentos  de- 
P015  *  Joven  poloneza  perguntou -lbe: 
—  Como  vae  ar.  Guitry? 

Elle  rc»pondeu  muito  depressa: 

De  perfeita  taudr,  senhorita. 

E  depois  disse  A  dona  da  casa: 

—  Se  eo  lhe  dissese  que  eatava  re»- 
Irlado,  assa  Joven  eri  capax  de  malar- 
me  para  que  eu  uão  expirassel 

POBRES  PEQUENOS  JAPONEZES 

Coitadas  das  ereanças  do  JapJol 

Imaginem  que  o  ministro  da  Edura- 
çlo  Nacional  do  Império  do  Sol  Le¬ 
vante  acaba  de  prohibir  por  decreto  o 
emprego^  das  palavras:  —  “Pspae"  — 
•  Mamãe"  Acham  os  japoneses  q.e  es¬ 
tas  duas  palavras  de  origem  estrangei¬ 
ra,  não  combinam  cora  as  tradições  ui- 
pontes  1  E  ai»  por  que:  "pnpao  o  *ma- 


Miolo  de  pão  embebido  no  leite  c, 
depois,  coado,  para  se  aproveitar  o  mio¬ 
lo  sem  tanto  leite.  Espinafre  refogado 
na  manteiga,  gillinha  aspada,  carne  de 
porco  e  presunto  passado  na  maehina. 
Mistura-se  tudo  no  fogo,  eom  Ire»  ovos 
batido»  e  ura  pouco  dc  queijo  raiado. 

MOLHO 


moda,  não  perdem  opportuntdftds 
da  offerccercm  a  mulher-íportiva 
norog  ldías,  gue  ee  afastam  do 
commum  e  que  offereçam  tombem 
mala  conforto  e  mais  originali¬ 
dade. 

Assim  foi  creada  a  Jupe-panta- 
lon,  ou  maio  conhecida  como 
"eltort”,  para  o  tennls,  o  yach- 
tlng,  o  golf,  o  ecu  euccesoo  ô  enorr 
me  •  cada  ves  é  maior  o  eeu  nu¬ 
mero  de  adeptoe. 

Beta  calça  meia-curta,  mela  lar. 
ga,  elegante  e  garota,  pâde  eer 
feita  em  Unho  ou  tueeor,  lã  ou 
alpaca,  acompanhada 


multo  bem:  um  vestido  gracioso  e 
original,  com  uma  abertura  do  la¬ 
do  ficArá  melhor.  Ee  qulzor  ex¬ 
perimentar,  eu  publicarei  um  mo¬ 
delo. 

Flgucrcdo  —  (Curltyba)  —  Pu¬ 
bliquei  seguido  dois  modelos  de 
vestidos  em  crepe  estampado;  um 
pouquinho  de  paciência  para.  es¬ 
perar  um  ou  dois  domingos,  que 
voltarei  a  publicar  outros. 


Sfagdala  —  (Santa  Thereza)  — 
Tenha  o  máximo  cuidado  na  es¬ 
colha  de  Beus  vestidos,  não  copie 
nunca  o  modelo  do  vestido  que  fi¬ 
cou  chlc  em  outra  moça,  sem  pri¬ 
meiro  analyear  a  súa  silhueta. 

Carmelita  Arruda  —  (Itú)  — 
Poeso  satisfazer  eeu  pedido,  mas 
preciso  de  Informações  mala  deta¬ 
lhadas;  escreva  mais  uma  vez  o 
não  so  esqueça  do  me  enviar  seu 
endereço. 


Leva-se  uma  cagarol»  ao  fogo  com 
duaa  colheres  de  manteiga  e.  quando 
estiver  bera  derretida,  refoga-se  uma 
porção  de  toraatea  cotn  alguns  tempero», 
quando  este»  se  acharem  bem  refoga¬ 
do»,  junta-se-lhe»  ama  colher  de  trigo, 
para  obter-se  orna  massa,  uma  vee  bem 
cosidos  os  tomates,  vac-ae-ibeq  Juntando 
o  caldo  de  gallinha  e  o  da  carne,  »t< 
obter-se  um  bom  molho.  Fuem-te,  eo- 
táo.  os  ravioies,  que  sa  aervem  eom  este 
molho.  Oa  ravioies  slo  cosido»  nagus 
fervendo. 

BISCOITOS  CAXAMBU' 


Oauchlta  —  (Porto  Alegre)  — 
Com  lodo  gosto  altenderel  seu 
gentil  pedido  e  nesse  caso  sou  eu 
quem  agradece. 


Sf.  A.  —  (Leopoldina)  —  Yao 
seguir  a  resposta  a  sua  cartlnha, 
desculpe  a  demora. 

lílífl.  Santos  —  (Mocahê)  — 
Em  qualquer  tom  de  azul,  dará 
multo  mais  chlc;  deixe  as  pontas 
bem  compridas,  atá  ao  chão. 

Esther  —  (Therezopolls)  — 
Com  a  publicação  do  modelo  de 
hoje,  espero  satisfazer  diversos 
pedidos,  estando  entro  elies  o  seu; 
vindo  ao  Rio  pôde  procurar-me 
porque  eu  me  encarrego  da  confe¬ 
cção  do  eua  jupe-pantalon. 


CINTAS 

Frompus  e  sob  medida. 
Cãrte  rigoroso. 
Execução  perfeita. 
CASA  31  O  II  A  13  S 
Com  doa  Kloatlros 
Asserahlés,  107  —  Rio 
PIioqc  i  2-2U9. 


Alba  —  (Campo  Grande)  —  Sô  rece¬ 
bi  uma  cartinbz.  sua  c  respondi  a  inlc* 
gralmente.  Penso  gue  nlo  ha  mai*  nada 
a  reclamar,  não  e  exacto.  Disponha 
sempre  que  desejar. 


Mfite.  MARIA  CARVALHO 
apresenta 

linda  collecção  de  vestidos, 
desde  120Ç000. 

Lg.  São  Francisco,  2,  sob. 
Entrada  peia  loja, 

$•  2-9041, 

(sooon 


de  blust- 
tJias  lisas  ou  fantasia,  gilete  de 
Jersey  e  também  ás  vezes  de  am¬ 
plos  casacos  tres-quortos. 

Offereço  um  oncantador  •  Ju¬ 
venil  modelo  feito  em  Unho  Ro- 
dler  cõr  natural  com  uma  blusl- 


uois  prato»  oe  piHvtlbo  azedo,  um*  eo- 
lher  de  gordur».  Põe-se  .  gordura  «m 
um»  ponetl»,  com  uma  chicri  de  iguo, 
logo  que  ferver,  delu-»e  .obre  o  polvi¬ 
lho  para  escaldar,  amassa-se  bem  para 
misturar  com  *  banha;  juntam-sc  em 
seguida,  dois  ovos,  duas  colherei  dc  ».- 
.ucar,  "  ' 


SUCCO  DB  CARNE  DS 


N.  R.  —  Forneceremos  is  nossas 
leitoras  qualquer  informação  .obre  pra¬ 
to»  especiac»,  doces,  licores,  assim  con» 
enfeites  pira  mesa, 

Cartss  para  -Correio  da  Minhi  t— 
Supplemcnto  Ainge, 


Para  um  litro  dc  »ueeo:  750  grani  mas  |  socar,  herva  doeé,  Mlmoori,  leite  ou 
ct  osso»  s  pedaço,  dc  carne  crua  coalhada  cm  quaubdid»  aufficleotc  pars 


Exmas. 
Senhoras 
prefiram 
na  sua 


Magnésia  Fluida  de  MURRAY 


uma  dose  num  cálice  de  agua  apos  as  reloicoos 


Destróe  o  pello  para  sempre 


SE  NOS  PUDÉSSEMOS 
VIVER  JUNTOS! 


O  *tul,*n»8 

rv/z/n-Á 


O  pello  nat  arlllas,  pernas,  braço $  i  um  m do 
companheiro.  A  mulher  moderna  o  detesta.  Ago¬ 
ra,  graças  ao  '‘Racé ",  7.  B.  tt io  só  póda  elimi¬ 
nar  o  pello  da  superfície  da  pelle  eomo  também 
dcsiruil-o  para  sempre. 

Elimina  o  pello  em  S  minuta* 
acm  odor  —  aem  ardor 

“Kart"  é  im  pé  «Io  fino  oomo  pós  do  tollotte. 
Nâo  ba  nada  que  preparar  para  ueal-o.  Blmplee- 
mente  humedeça  V.  S.  a  pelle  a  deplllar,  polvi¬ 
lhe-a  com  “Racé”  formando  uma  pasta  e  3  mi¬ 
nutos  depois  torno  a  lavar-se  eom 
acua  clara  *  todo  o  pello,  meimo  *■ 

o  mala  duro  —  o  daa  axlllas,  bra- 
coa,  nuca,  da  todo  o  corpo,  em  fim, 
oesapparecerl  aem  deixar  o  me- 
nor  vestígio  de  pello.  aCmKg 

A  pelle  fica  branca  o  suave. 

“Itacé”  elimina  o  pello  sem  odor 
e  sem  Irritar  a  pelle.  NIo  contém 
as  substancias  eauatleaa  usadas  ' 

geralmente  nos  antigos  depila- 

Assim  fica  afastada  a  posslbl- 
lidado  do  pello  tornar  a  cresoer. 

Se,  porém,  depola  da  multo  tempo,  f&Èm  MrJ- 
crescer  novo  pello  no  mesmo  sl-  Ajffrw  agis- 
tio,  V.  S.  verá  a  dlfferança ;  é  ^VT  sl 
suave  e  Incolor.  NIo  é  um  pello  P  w 

de  pontas  afiladas.  Faca  uma  ou 
duns  appllcaçdes  mala  O  pello  K 

fica  destruído. 

Oepllar-se  com  -naeé"  é  mais  rápido  do  B 
que  enfeltar-se.  Qualquer  extensto  da  pelle 
pdde  aer  depilada  de  uma  ad  vos. 

Use  V.  B.  “Racé”  e  faça-nos  o  obséquio  St 
,de  contar  os  resultados  ds  suas  amigas.  ^ 
Vende-se  nos  boas  pharmaclas,  drogarias  e  , 
perfumarias  e  nos  JL 


CONTO 


Rlnan  —  o  BKlhor  etíst*  psra  tis- 
rear  o  rosto  e  e  calo  4  o  msrevllboso 
“Efauht  d'Euptnà,  que  eos  empresta 
a  (iilldes  e  a  bellesi  dos  minnores. 


Quando  depois  do  almoço  o  ma¬ 
rido  saiu  pare  uma  sessão  na  So- 
cledado  do  Historia,  Madalena  Or- 
ohampa  preparou-se  para  sair 
.também.  Depois  de  dar  algumas 
ordens  deixou  o  appartamento 
cujo  conforto  elegante  ella  tan¬ 
to  amava,  Um  taxi  levou-a  a 
Passy.  A  porta  da  casa  em  que 
bateu  foi  aberta  por  um  rapaz 
alto  e  moreno.  Beljaram-se, 
abraçaram-se. 

—  Quantas  rosas!  —  disse  Ma¬ 
dalena  —  é  todo  um  Jardim,  Cláu¬ 
dio! 

"  —  t  que  hoje  ê  30,  rio  te  !em- 


Os  camaredaa  ds  Cl&udlo  dis¬ 
seram -lhe  oordtalments: 

—  Foste  multo  elegante,  msu 
velho,  Mss  sfora..,  D  recebe 
meus  comprimentos.  Ê  uma  mu¬ 
lher  encantadora. 

As  amiges  de  Magdalena,  pas¬ 
sados  os  prlmplroa  dias,  dlsse- 
ram-lhe  com  uma  affectuosa  fran¬ 
quee*: 

—  Minha  querida,  cumpriste 
multa  bem  eom  o  teu  dever,  sa- 
orlfloando-lh*  o  teu  amer.  Ago¬ 
ra  estás  livre  e  Cláudio  dêve  sen¬ 
tir-se  feliz.  Como  estou  conten- 


Itsris  Pauis  —  Vlclotis  —  Retese, 
di  pera  o 'endereço  envisdo. 


tnas,  mas  Julgal-o-l  com  magna- 
nlmldade.  Nâo  faltar!  quem  lhe 
d8  razão,  quem  lhe  Julgue  o  cri¬ 
me  como  uma  slmplçs  explo¬ 
são  da  brio  e  dignidade. 

E  contra  esoa  moral  estrablea, 
que  reage  a  mulher  civilizada, 
com  a  plena  approvação  dos  ho¬ 
mens  cultog  o  Justos  que  avan¬ 
çam  na  vanguarda  da  civilização. 

O  divorcio  seria  uma  arma  de 
defesa  das  mulheres  contra  os 
maridos  dissolutos.  A  pobre  In¬ 
feliz,  sem  ser  obrigada  a  lornar- 
ao  deshonesta,  poderia  legalmen- 
lo  tentar  reconstruir  um  novo  lar. 
Dlr-se-â,  e  com  razão,  que  o  di¬ 
vorcio  é  uma  arma  de  dois  gu¬ 
mes,  mas  a  verdada  é  que  as 
mais  sacrificadas  pola  moral  bo¬ 
lorenta  que  ainda  persiste  4  a 


Mizee  se  separem  fdra  da  lei  s 
contra  a  tel. 

Incentivaram  a  resistência  pas¬ 
siva  ao  casamento,  estimularam 
a  mancebia.  Todo  cidadão  sensa¬ 
to  prefere  fvntor-se  a  uma  mu¬ 
lher,  a  casar-se  com  ella,  a  sd  não 
fax  quando  não  pCde. 

O  casamento  voe  perdendo  o 
prestigio,  emquanto  cada  vez 
mais  numerosas,  as  alltanças  o 


Riitãls  —  Para  emagrecer  rapidenca- 
Is  •  sem  prejudictr  i  iiude,  conitgue- 
le  cora  o  uso  doi  Banhas  s  Applicactii 
dl  Parafina,  tratamento  este  ebrefote- 
mente  garantido. 

May  —  Bem  Martii  —  NIo  ht  de 
que,  lempre  ái  ordem. 

Diana  —  Queira  Ire  a  icipoela  1  Re¬ 
nte. 

Cina  —  Nio  conheço  e  preparedo  eo 
quel  ie  refere, 

Uihna  S.  —  O  I«|  mil  patsari  eer- 
tamente  bo  voei  teraar  algum  vidros  do 
Repuladcr  A hilina,  o  prodigioso  medi¬ 
camento  du  lenboni.  A'  vendi  era  to¬ 
das  u  bois  pbirmiclis. 


ocoorrerã  â  leitora  é  a  de  que 
vou  auggerír  aqui  a  reaoçfio  dos 
homens  contra  a  offsnslva  das 
mulheres. 

As  hostes  masculinas,  organi¬ 
zadas  e  dirigidas  em  sentido  con¬ 
trario  ao  feminismo  Iriam  dar 
batalhas  ia  fnimlpsi,  batel-as, 
destocal-as  dos  pontos  oonqulsta- 
dos,  rechaçal-ts  pare  as  posi¬ 
ções  antigas. 

Os  generaes  da  nova  cruzsda 
da  reivindicação  masculina,  apfis 
a  estrondosa  e  Infalível  derrota, 
dariam  alguns  vivas,  limpariam 
os  mãos  &s  parsdes  e  estaria  ter¬ 
minada  a  luta... 

Mas  não  é  Isso,  leltorlnha  feio- 


Uras,  Mad? 

—  Oh,  slml  Mas  pensei  que 
tivesses  esquecido.  Nove  annesl». 

Ella  sorriu.  Etle  beijou-a. 

—  Como  podia  esquecer  o  dia 
em  que  compreliondl,  quando  te 
possui,  que  antes  eu  não  havia 
amado! 

—  Dlzss  Isto... 

—  E  sabes  que  ê  verdade,  Ti¬ 
ve  multaa  aventuras,  mas  an¬ 
tes  de  conhecer-te  eu  não  conhe¬ 
cia  o  amor. 

—  Eu  tombem  não,  Claudlí  bem 
e  sabes.  Casaram-me  multo  cedo. 
ArmsibJo  é  uma  óptima  oreatu- 
ra  mos  nunca  o  amei.  Durante 
des  annos  julgue!  aue  nunca  co¬ 
nheceria  o  amor.  Mas  um  dia.  tu 
chegaste. .. 

—  Querida!  sabes  que  és  Ioda 
a  minha  vida-  não  viajo  mais 
para  nâo  delxar-te.  Para  delxar- 
te  o  menos  possível,  Já  qus  não 
posso  viver  comtlgot 

—  Cláudio,  meu  amado,  ss  fi¬ 
cares  triste,  ficarei  também!  A 
nossa  vida  ê  hella,  possuímos  a 
felicidade.  Bem  sei  que  a  ven¬ 
tura  seria  maior  se  vivéssemos 
Juntas,  Não  o  desejas  mais  do 
quo  eu.  Mas  não  é  possível.  Co¬ 
mo  adltlcar  uma  felicidade  sobre 
a  desgraça  alheia?  Armando  4 
tão  boml 

—  Bem  sol,  Mad.  E  nís  nos 
eacrtf  içamos. 

Ella  teve  um  riso  ciarei  — 
Não  Intelrameme,  meu  amor!.,. 

Elis  riu  também  o  foi  apanhar 
o  bibetot  precioso  qua  lhe  havia 
comprado  em  lemhrança  daquel- 
le  nono  anntversarlo  de  amor. 

B  foi  uma  semana  depola  da- 
quella  anntversarlo  ds  Msgdals- 
na  enviuvou  porquu  Armando 
Orchamps  foi  morto  na  rua,  por 
um  caminhão. 

A  personalidade  do  defunto, 
historiador  assaz  conhecido,  foi 
um  acontecimento  parisiense. 

No  entanto  a  ligação  de  Cláu¬ 
dio  «  Mogdalona,  que  Armando 
Ignorára  até  morrer,  era  perfei¬ 
tamente  conhecida  por  tadaa  as 
suas  relações.  As  amigas  Íntimos 
de  Magdalena,  que  eram  umas 
doze  e  oa  melhores  camaradas  de 
Cláudio  que  eram  uns  vinte,  dis¬ 
seram: 

—  Ell-oa  emflm  Uvreal  O  po¬ 
bre  Orchamps  atrapalhava  mul¬ 
to  E  por  elle,  ellea  sacrlflcaram- 
B8.  Agora  pfldom  casar. 


«nelas.  Antes  de  um  anno  não 
podia  pensar  edi  casar-ee.  E  4e 
vezes  pensava:  alegrava-lhe  real¬ 
mente  a  tdéa  de  desposar  Cláu¬ 
dio  Ecry?  a  sua  vida  mudaria 
por  completo.  Com  o  marido 
fdra  feliz.  Elle  era  bom,  Indul¬ 
gente,  fazla-lhe  todas  as  vonta¬ 
des.  Que  ssrla  ClauSlo  na  Intimi¬ 
dade?  Elle  estava  habituado  a 
viver  gftzlnho,  Indcpendonto.  Sa¬ 
bia  apenas  que  o  amava  e  que 
como  amanto  era  perfeito.  O  que 
seria  como  marido?  Magdalena 
adorava  a  sua  liberdade.  Suppor- 
tarla  uma  vontade  dominadora? 
E  —  facto  mesquinho  mas  que 
tinha  a  sua  Importância  —  te¬ 
ria  que  deixar  aquello  delicioso 
appartamento!  B  se  Cláudio  não 
gostasse  de  suas  amizades?  E  — 
ponto  mais  grave  ds  todos  —  o 
amor  de  Cláudio  resistiria  &  mo¬ 
notonia  da  vida  quotodlana?  O 
amente  estava  habituado  a  vel-a 
ssmprs  preparada,  enfeitada.  Na 
vida  comifium,  não  teria  uma  do- 
cepção? 

Os  meze» 


A'etr  —  S.  Psulo  —  Pita  s  rigidez 
t  firmeza  doa  «eiot,  um  o  Csrmi 
Adiirinsintt  miraeutoso  que  rem  dsn- 
do  M  mclborei  iiioltadoi. 


RUA  URUOUAYANA.  10» 
)-•  Andar 
RIO  DE  JANEIRO 
Phone  1.1100 


O  mascutlamo  de  que  eu  falo 
rAo  é  o  nosso,  o  dos  homons,  mas 
o  de  vocía  mesmas, 

Vou  expllcar-me  em  duas  pala¬ 
vras:  Eu  soho  que  essa  coisa 
"doutrina,  cruzada,  movimento  de 
opinião  ou  lã  o  que  seja)  que  vo¬ 
cês  andam  gritando  por  ah!  I 
fdra,  estã  com  o  nome  trocado. 

Em  vez  de  feminismo  devia  cha¬ 
mar-se  maeoullsmo. 

Que  pleiteam  ss  mutheree? 
Equiparar-se  aos  homens,  com¬ 
petir  com  ellea  e  mesmo  eupplan- 
tal-os  na  luta  pela  vida:  digamos 
mojculfeor-je,  ou  matcuUnltar-ss 
(com  licença  dos  purletoe.) 

Portanto  o  nome  da  doutrina 
devia  ser  masoullnmo  . 

Mas  acceltamos  aqui  por  ne¬ 
cessidade  de  clareza  a  denomina¬ 
ção  feminismo. 

As  associações  feministas  que 
existem  por  estes  brasis  maravi¬ 
lhosos  ainda  não  ss  deram  ao 
Incommodo  de  procurar  saber 
qual  a  minha  douta  e  importon- 
(fsslma  opinião  (abaixo  a  modés¬ 
tia!)  &  respeita  do  feminismo. 

Forçoso  e  doloroso  é  confessar 
que  não  perderam  nada  com  Is¬ 
so.  A  minha  douto  opinião,  con¬ 
fesso,  é  nesse  caso,  o  quo  ha  de 
mais  maleável,  vaclllante  e  amor- 
pho  que  cxlBte. 

A  falar  n  verdade  não  tenho 
opinião,  possuo  opiniões  a  res¬ 
peito  do  feminismo. 

Conhecem  a  aneedota  do  relo- 
glo  quo  ds  vetes  era  de  ouro  e  ds 
vetes  não? 

O  meu  caso  é  anaiogo. 

A's  vezes  sou  feminista,  outras 
vetes  antl-femlnlsta. 

As  vezes  parece-me  que  o  fs- 
mtntsmo  corresponde  a  uma  as¬ 
piração  relvlndlcadora  e  Justa;  A 
mulher  moderna  comprehendo  que 
o  legado  maldito  do  passado  de 
oscravidão, .  &  moral  quê  ainda 


Fndirica  —  Nio  conheça  o  preparado 
em  questlo. 

Simtmi  —  Respondi  psrs  o  endtitço 
enviado.  Recebeu  f 


O  perfeito  eliminador 
dos  pellos. 


tencla  transforma-se  num  mar- 
jBSBSSi  i  tyrlo.  O  mundo  Ideal  seria  um 

SSlSgjBÍÍM  (  J  espectáculo  de  estagnação  etor- 

j-gsvSsfiÜjjf  I  j  I  na,  de  monotonia  sem  fim.  Àin- 

I  I  |  da  hoje  devíamos  estar  nas  ea- 

I  f||l  vernas,  roendo  ossos  de  rangUer, 

pois  a  civilização  grega,  a  egy- 
^  pola.  como  a  dos  povos  ehrtetãos, 
í  V-qilaiSVi  v  que  alcança  os  nossos  dias  foram 

ítÍBÍRWlií produotaa  do  progresso,  e  o  ru- 
I  ju*Jf | 1  rr.i mlnapt»  de  Idêas  sedlças  é  Inva- 

^  *)  rlavelmente  Inimigo  do  tudo  o 

i  i  r  Acontece,  entretanto,  que  ob 

W3\lvV*Vl  /  vanguardeiros  da  civilização  não 

'  I  ruminam:  —  raciocinam.  Por 

jj1  %;»' IfVsP  J  1"B°  descobriram  que  o.  civiliza- 

Cão  que  nos  legaram  preclsti  ser 
refundida,  aperfeiçoada.  Batava 
Sf  eivada  de  superstições,  tolices, 

*  preconceito»  vãos,  Injustiças  ln- 

\  '\r\~  *S^ÍS  toleráveis.  Reformemol-a.  Do 

s  \^>-  mundo  amigo  conservemos  ape- 

'  ^  naz  o  qus  é  bom,  aentato  •  bello. 

As  mazellaa,  a  estupidez,  a  he- 
-  _  dlondez,  não  serão  supportadas 

ganham.  Os  proprios  lares  íejjul-  Jamais,  sejam  quaes  forem  os  dls- 
mente  constituídos  dlaeolvem-ee  fa rces . 

para  ser  substituídos  por  outros  Agora  leltornsinha  (elosa:  duas 
em  que  a  lei  6  supplantada  peloa  palavras  a  mais  e  eatarã  terjnl- 
a[(ectos  e  em  que  a  Indlsaolublll-  nada  essa  arenga, 
dade  seiA  produeto  dos  sontlmen-  Abaixa  esse  feminismo  que  pro- 
tos  do  lealdade,  de  reaponsablll-  cura,  proclama  e  Incentiva  a  rl- 
clarle  e  da  compatibilidade  de  ge-  validade  dos  sexos.  Esse  ê  o  fe- 
nlos.  j  mlntamo  das  mulheres  felan  e  ca- 

Isso  quer  Izer  que  o  reajusta-  botinas  (Mascullsmos).  Aa  prln- 
mento  moral  estl  sendo  feito  de  cipaes  qualidades  que  põdem  or- 
qualquer  fonna,  Não  qulzeram  nsmentar  a  mulher  continua  sen* 
Icgallzsl-o  com  o  divorcio,  mas  do  a  béllezo,  a  graça,  a  delteado- 
ello  prosegulri  fora  da  Isl.  e  com  za*a  femlnldade. 
desprestigio  delia.  Mulher  de  voz  grossa,  mus- 

O  casamento  vae-ie  tomando  cu  los  demasiados  rijos  pelo  abu- 
cada  vez  mais  desvalorizado,  so  dos  «porta,  mulher  ds  gestos 
Ela  a  verdade.  energloos  e  varonlB,  mulher  for- 

Auscultem  a  vida  hodierna,  te,  mulher  valente,  grande  etc. 
Verifiquem  o  numero  de  unlõ*s  não  4  mulher  é  vlrftgo. 

Illlcltas  e  reapondam.  E  o  vlrâgo  ninguém  supporta. 

Quando  Idêas  renovadoras  se  Deixem  ds  feias  o  predicar  a 
põem  em  marcha,  oppor-lhe  bar-  rivalidade  dos  sexos,  a  luta  dos 
relras,  dique»  ou  obstáculos  ds  «ovos,  os  guerras  dos  sexos... 


Ua  Mario  —  Tenha  •  bondade  de 
ler  a  reapotts  i  Kite. 


Laboratorial  Vlndobons.  rua  Uruguayana,  10»  —  Ia.  andar. 
Quelra-me  enviar  o  folhsto  sxplloativo  referents  ao  dsplla< 
torlo  “Racé”. 

Nome  . . . . . . . . . 

Rna  . . . . . . . ......a. . . . . 

Cldada  .  Estado  .  (C.  M.  R.  «) 


yalanda  —  Pari  um*  tratzrnento  e«* 
pecixl  ds  pele  —  ultima  novidade  da 
eeienel»  nio  deixe  de  procurar  .Virar. 
Jacqmlinr,  no  seu  Coiwillerie  d  fraia 
do  Flomeitpo  180.  Asseçuro-lbe  o  me* 
lhor  reiuludo. 


passaram  s  Mad. 
aguardava  o  pedido  de  casamen¬ 
to.  Seria  a  morte  do  amor—  pen¬ 
sava  —  mas  oomo  recunar? 

Uma  noite,  elle  disse-lhe  brua- 
camente:  —  Agora  estamos  li¬ 
vres. 

Ella  empallldeceu,  corou... 

—  Cláudio,  não  sei  o  que  vaes 
pensar. . . 

Sim...  Vivermos  Juntos...  o 
sonho  de  ssmpre!  Mas...  a  mo- 
morla de  Armando... 

O  que  achas? 

E  pensava:  é  estúpido  o  que  eu 
digo.  Mas  com  grande  espanto, 
ouviu  Cláudio-  responder  grave¬ 
mente: 

—  Tens  razão.  Comprehendo  a 
tua  delicadeza,  O  nosso  sacrifí¬ 
cio  déve  continuar.  Continuemos 
a  viver  separados,  J4  que  não  nos 
devemos  unir... 

Ella  não  soube  o  que  dizer. 
Comprehendla  que  Cláudio  ttvé- 
ra  as  mesmas  duvidas,  a  mesma 
lula  e  que  elle  também  nâo  de¬ 
sejava  a  vida  em  commum,  ago¬ 
ra  que  esta  so  tornava  possível. 
E  Magdalena  comprehendeu  tam¬ 
bém  que  para  o  aanmnte  e  para 
ella  aquella  renuncia  a  uma  união 
que  nem  um  dos  dois  desejava, 
seria  de  õra  avante  um  surdo  ran¬ 
cor  entre  ellea... 


(5MJ)) 


raircir  e  qiurto  d'hori,  no  peio  cose 
liderarei  precipita  a  quida,  *,  «o  cc.v 
trario,  quindo  «otra,  pnudi  a  mis 
bori,  tem  de  lutir  cMtrt  s  (orçi  ds 
sriridide,  o  que  lho'  retirdt  #  isds* 
rarnto. 

Entretanto,  ao  dar  ai  horai,  é  rlfor* 
umente  exacto. 


Hora  certa 


A  Influem  pouae  um  reloplo  fs- 
nio».  Chama-te  “Bii-Ben.''  E'  ollc  que 
dá  a  horz  certa  ao  raundo  inteiro,  deade 
que  rurxiu  o  radio. 

Ui  londrino»  o  contultam  cora  a  reve¬ 
rencia  de  ura  culto  Iradichnal  e  icer- 
rara  «eu»  proprioi  relogin  de  accordf 
com  ai  determiniçée»  de  seu  velho  me¬ 
canismo. 

Apesar  disso,  o  “Bis-Bm"  nio  fun¬ 
ciona  nem  como  um  chror.oraetro  nem 
muito  menos  do  que  isso.  Falha  duas 
veres  por  hora.  No  percurso  que  faz  o 
ponteiro  dos  minutos,  do  numero  XII  lo 
numero  III,  ideznti;  do  austero  VI  «o 
IX,  zo  contrario,  itraaa. 

Essz  diifcrcnçz  »  devida  simples¬ 
mente  ao  peso  do  ponteiro,  que  tem  1 
metro»  de  Izrguiz.  Quando  desce,  até 


■  mulher,  portanto,  os  maiores  ne- 
noflclos  que  traria  o  divorcio  se- 

•  riam  para  ellas. 

Sõ  assim  estariam  ellas  appare- 

-  lhadas  para  lutar  contra  os  cl- 
!  dadãoa  honrados  que  sc  julgam 

-  com  todos  os  direito»  e  nenhum 
daver.  Multas  dolles  se  arvoram 

i  em  moralistas  (com  Isso  õ  quo  cu 
Implico  I)  e  emplngcm-se  oomo 
creaturas  respeitabilíssimas,  ho- 

■  ncsttsslmos  chefes  de  família  etc- 
1  A  herança  maldita  de  precon¬ 
ceitos  rançosos  que  noa  legou  o 
passado  continua  a  axphyxlar 

1  todas  as  aspirações  generosas. 

Por  que  razão  Julgaitmos  as 
mulheres  por  este  principio  e  os 
homens  por  aquelle?  por  que  ra¬ 
zão  ha  de  existir  uma  moral  pa- 
'  ra  esta,  outra'  psra  aquelle?  Por 
1  que  motivo  ê  que  a  Sociedade, 

'  supporta,  perdôa  ou  applsude 
1  neste,  amaldiçõa,  condemna,  repel- 
le  naquelle?  Exemplifiquemos: 
Nas  solteironas  a  castidade  4  uma 
virtude;  nos  solteirões,  um  ridí¬ 
culo.  O  homem  c&sado  que  pos- 
sue  amantes,  lendo  dinheiro  pa¬ 
ra  satisfazer  todo  os  caprichos,  é 
admirado.  Noa  mesmas  condi¬ 
ções  a  mulher  farl  Jus  ao  des¬ 
prezo,  â  repulsa  da  sociedade.  Es¬ 
tou  eu  com  isso  fomentando  a 
dissolução,  pleiteando  I  destruição 
da  família  e,  portanto,  do  que  hs 
de  mais  substancial  na  socieda¬ 
de? 

Não. 

Acho  apenas  qus  devemos 
construir  uma  moral  que  tenha 
por  base  a  equidade.  Que  ne¬ 
nhuma  mulher  seja  obrigada  a 
tolerar  um  marido  ébrio,  dissolu¬ 
to  e  perverso  e  teremos  de  cho¬ 
fre  estancado  uma  fonte  de  ma¬ 
tes  Inomináveis.  Não  é  melhor 
um  divorcio  do  qus  um  asssesl- 
nlo?  O  homem  traído  pela  mu¬ 
lher,  só  depara  um  meto  de  la¬ 
var  a  sua  honra:  —  matal-a,  ma¬ 
lar  o  rival  ou  praticar  qualquer 
outro  desatino.  A  mulher  Infe¬ 
licitada  por  um  mão  marido,  aó 
encontra  duas  portas  para  li¬ 
bertar-se:  o  crime  ou  o  suicídio. 

Ê  a  verdade  nua  e  crua. 
Desculpem  a  nudez  e  a  crue¬ 
za  Inesthetlca  da  verdade. 

Quem  perde  com  lieo? 

Todos. 

O  reajustamento  moral  —  use¬ 
mos  a  palavra  em  voga  —  deve 
ser  feito,  é  imprescindível  que 
se  realize.  Não  é  vollar  â  moral 
do  tempo  em  que  os  bichos  fa¬ 
lavam,  mas  erigirmos  outra  con- 
centanea  com  a  época. 

B  tem  que  ser  foito  queiramos 
ou  não.  A  civilização  não  espe¬ 
ra  pelos  retardatários,  Jí  disso 
alguém. 

Ou  a  moral  Integra  e  equitati¬ 
va  ou  abaixo  essa  moral  fonte  de 
Infelicidades,  de  crimes,  de  es- 
purclcla. 

Ou  a  sociedade,  trsnçlge  ou  se 
condemnarâ  ao  achincalhe,  ã  des¬ 
truição. 

Com  a  recente  derrota  dos  dl- 
vorclstas  (eu  não  estou  enume¬ 
rado  entra  elles,  pois  raramente 
me  manifestei)  os  partidários  da 
moral  de  estagnação,  respiraram 
alllvlados,  como  ss  houvessem 
anlqulllado  um  dragão. 

Mas  que  fizeram  elles? 
Mantiveram  no 


(SOOU) 


MOVEIS  MODERNOS  E  SOLIDOS 
E  TAPEÇARIAS  FINAS. 

O  CENTENÁRIO 

CATTETE,  81.  —  Tel.  5-0365. 


FrsNcúr*  —  O  mtlhor  tratamento  pa* 
ra  emagrecer»  c  unteo  que  nio  prejudica 
g  «lide  é  eMe:  —  Fanhot  é»  Parafine 
ou  applkaçóet  parcuei.  Nio  imagina 
o«  resultados  cbtido»! 


DeriaSa  —  S.  Paulo  —  Respondi 
pira  o  endereço  enviado;  recebeu? 

Lélia  —  Voe*  ficará  bôa.  Para  iito 
basta  que  tome  leiuídamcnie  alguns  vi¬ 
dro*  do  Regulador  Akilina,  o  maravilho* 
ao  remedio  que  cura  oa  nulea  femeni- 
no». 


O  nudismo 


Iqurliíos 

evisteu 

tvroí  . 
uaGonc.Dlas7$ 

a  m  m  a  ■  ■  ■  a 


O  retábulo  "nudismo*»  ao  contrario 
do  que  m  póde  pensar  náo  t  moderno. 
Nio  foi  creado  agora,  pira  designar  roí* 
tumea  aduiet.  Ji  era  mado  no  leculo 
XVII,  legundo  »e  póde  concluir  da  ear* 
ta  dirigida  pelo  famoso  pintor  f rancei, 
Mignard,  ao  dtrcctor  da  Academia  de 
França  em  Roma. 

O  topko  principal  dem  caria  día  e 
seguinte:  "O  quadro  de  Cario»  Maratto, 
que  lenho  guardado,  eatá  lio  cbeío  dt 
*  nudistas ",  que  o  Rei  nio  o  quis  guar» 
dar  em  »eu  gabinete. " 


Gorducha  —  Queira  ler  •  respotla 
á  Franciaca. 


01657) 


Mono*  —  Para  tirar  o»  cravo»,  nsin- 
cba*  e  espinha»,  para  ter  lempre  uma 
linda  culif,  o»e  L«çdo  A:ul  e  nunca 
mais  utarà  outra  coisa! 

.Siinorf#  —  Nio  ba  de  que;  sempre  li 
ordena. 

Moria  Hilda  —  Nio  conheço  o  pre¬ 
parado  oo  quat  »e  refére. 


Nascer  com  dentes 


RA I  LAURIÁ 


A  virías  cura  que  s  bíiloríi  regii- 
tr»,  confirramdo  s  lupreitiçlâ.  Entre 
elles,  Vtkri,  filha  dc  Dcocltclano,  a 
enuul  reraino  Curiai  Dentslui,  •  ctr- 
dosl  Micsrlae,  Mlribiu,  Rlcirdo  III,  de 
!n(lilrert  c  Lui»  XIV,  de  Françi.  , 


a  moral 
persisto  arraigada  nos  costumes, 
•6  feita  em  beneftolo  dos  ho¬ 
mens.  Exemplifiquemos: 

Um  cidadão  Importante,  casa¬ 
do,  pae  da  quatro  ou  cinco  filhos, 
pflde  ter  quantae  amantes  lhe 
apeteça,  poli,  por  Isso,  não  dei¬ 
xara  de  ser  honrado,  respeitadís¬ 
simo  e  conceituadíssimo,  A  so¬ 
ciedade  e  sempre  generosa  no 
Julgamento  dos  homens. 

O  mesmo  J&  não  acontecerá  sm 
relação  4  cara  metade  do  honrado 
cidadão  que  tfcn  quatro  amantes. 
Al  delia  se  procurar  uma  com¬ 
pensação!  A  sociedade  na  sua  es¬ 
tupidez,  suína,  condcmnal-a-â 
Inexoravelmente. 

A  Infeliz  eentlr-ze-4  empurra¬ 
da  fatalmenle  para  a  ruína,  para 
>>  opproblo. 

O  cidadão  de  quatro  amanles 
continua  eendo  honradíssimo, 
conceituadíssimo,  cheguo  a  que 


(4IU00K 


A  crendice  berains,  que  nio  tia  li¬ 
mitei,  costuras  diier  qus  s  cresaçs  qus 
nasce  cora  dentei  »  oomo  s  que  vera  ao 
mundo  erapellicadz:  icibx  celebre. 


Niniuera  ers  upii  dt  peniir  que  • 
veeabulo  fosse  lio  sntl»s  nem  que  Lsls 
XIV  fosse  tio  pudico...  Scjs  conto 
tor,  lio  li  lurprezu  dl  blltoríz. 


P.loah  —  Vietoriz  —  Respondi  p*ri  o 
mdereço  enviido.  Rtctlrau! 

fftttã  —  Queira  ler  a  resposta  i  Mi- 
eon. 


caça  PIZZOTTI 


Prepurndo  ictentlfrco  ile  reinUitlo  gnrnntfdft  contra 
fiacilH  dow  cnbcllo».  —  Cnltlnd»  com  ■■  ImUiiçflv  j _ 


n  caapn  e 


FABRICA 

CSHIRAM  FAãRf (AfAO  K  BOCSAS  l  CMM 
FlftOb  WRA  SLtÜOftAS  P1PIUS  DC  8EPTl$ 
It  «MKÍR7AM  SC  € 

/  BOLSAS.  SAMTOS  C  LUVAS 

R€<€BEM-5£  PELES  WRA  CURTIPf 


Loltia  —  Para  a  firmcii  c  rigiiie* 
des  icios  faça  üio  do  Crimt  AdHri*- 
genlê  Miracxloto  que  tem  dado  os  me- 
(bores  resultados. 

Raa  M  arpa  rida  —  Nio  ba  de  qttf, 
lempre  ás  ordens. 

Nonnfa  —  Use  o  Rougt  ée  ta  Cour. 
lem  um  lindo  colorido  e  njn  far  mal 
á  pelle. 

SitvtM  —  S.  P*ulo  ra-  Respondi  pa* 

o  endereço  enviado. 


Livros  de Jm  pressões 


ADICIONE 


Ne  ilto  ds  Torre  Eiffel,  ha  ura  al- 
huir,  no  qual  os  visitantes,  que  querem 
registram  suas  Irapreitíei. 

E*  escusado  accrerceqtar  que,  em 
suai  paginai  ha  de  tudn,  raaa  o  qus 
predomina  sito  provai  da  ereiinice  u  da 
vaidade  humanai. 

Um  senhor  Víctor  Pofçrad  assignou 
estas  palavras t  “O  «enhor  Eiffel  pres¬ 
tou  ura  grande  aervlço  aos  hotneni, 
acoítumando-oi  a  ver  si  colaaa  do  alto.  ” 

—  “Nio  eiti  mal'*  —  escreveu  o  ar, 
Ktienni  Doysters  —  raaa  o  Monte  Bran 
co  di  de  horabros  pensando  nrstz  torre.  * 

A  senhorita  Marta 


»Mtt) 


—  Meui  amigos,  perdi  o  dist 

Antonto  s  Marco  Aurelto  foram  do(i 
doa  imperador»  mais  perfeito»  dg  Ma¬ 
ioria  do  inundo. 

O  segundo,  filho  »doptlvo  do  primeiro, 
rio  íei  nenhuma  guerra. 

Tinha  horror  so  soffritnmito  humana, 
Coodusiu-M  como  sm  unto  e  elo  mi 
raro  ouvil-o  dlier; 

—  Vale  mate  salvar  i  rida  de  um  et- 
dadio,  do  que  matar  nll  infralgoa. 


O  coração  dos  impe ■ 


radores 


Mario  Mercedes  —  Nio  precisa  fit« 
«ilação  d«  aguai;  cora  afguna  vidra 
do  Tonfco  de  Fígado  Cedib.  tem  prccitai 
de  regímen  —  ficará  intei fomente  bó». 


Comparados  com  o*  qne  praticavam  aV 
gens  ecxarei  di  intiguididc,  oi  execa* 
ao»  do»  monarcha»  e  governantes  con¬ 
temporâneo»  nada  ilo. 

Ha  Facto»  incríveis  na  hltlorit  da 
humanidade.  Entrclanlo»  alo  verdidci* 
ic*. 

Em  »cu»  ultimo»  annos,  (ol  Tlberío 
alteado  dc  urna  verdadeira  loucura  ho¬ 
micida.  Mandava  calmamenle  jogar  o» 
üomer»  ao  raar,  da  alto  d«  uma  monta- 
r.ba,  depoi»  de  haver  colto<ado  a  poi* 
to»,  mirinbeiros  encarregado»  de  acabtr 
a  vida,  a  pancada»,  daquclle»  que  a> 
Previ  venera. 

Calllguli  teve  a  volúpia  d»  dor  hu* 
mana.  P reclamou  se  deu»  e  exigiu  que  o 
adorassem.  Certo  dia,  teve  um  verdadei¬ 
ro  ataque  de  rí»o  em  ura  banquete,  e, 
eomo  lhe  perguntassem  por  que  ae  ría 
ersira,  respondeu: 

—  Estava  pensando  que,  com  uma  tô 
palavra  poderia  fuer  eitrantular  t  lo¬ 
dos  vocês! 

De  outra  feita, 


Laurent  dilie: 
—  *  Desta  altura,  a  gente  ae  aente  mai» 
perto  do  cdo.* 

Trei  viajante»,  pensando  em  Napo- 
mio,  aiiim  ae  maniíeararam: 

—  "Do  alto  desta  torre,  parlsienies, 
txe»  Bur»elbexes  voa  contemplam lB 

Houve  ura  pae,  que  e»Uva  aguardan¬ 
do  o  prímefto  filho,  preatea  a  chegar., 
E,  tniio,  prometteur 

—  Prômpto  i  torre  Eiffel  dar  a 
meu  filho  o  nome  de  Elffelino." 

O  ar.  Lebord,  que  nio  »«  sabe  quem 
seja  «xelamou: 

—  "Que  belleeal  Que  pena  que  o» 
meua  conhecido»  nüo  penara  ver  iitol" 

Por  fira,  o  tenor  dt  Opera,  aonbandn 
cora  i  conugraçío,  eacreveu: 

—  “Quiréra  que  minha  voa  pudeiie 
subir  tio  alio  como  a  torre  Eiffel  I" 

Como  fonte  de  bohagen»,  e»»a  album 
é  inesgotável. 

NSo  aeria  o  cato  de  ie  Instituir  oo 
alto  do  Corcovado  e  do  Pfio  de  Asaucar 
livro»  idêntico»? 

Quinta  coii3  curiosa  nSe  se  regUlra- 


NÃO  ESTRAGUE  SUA 
TOILETTE.  LIVRE-SE 
00  MAU  CHEIRO  DAS 
AXILLAS  ssTsm 


A  Miliene  Duryci  confêm  ei 
tltminlot  m«li  necciiarfoi 
ptfi  o  dtitnvolvlmtnto  dt  i«u 
b«b».  Ê  (ecilmcntt  aiilmilidi. 
Meimo  oi  orgíot  dijeitlvoi 
de  um  bebt  de  quetro  mexei 
de  idide,  podem  digerir  eiti 
illmento  nutritivo  em  doíi  ou 
trei  mlnutoi-iem  esforço  ou 
desconforto. 


organiscu  uma  feiti 
nocturna,  depois  da  qual  mandou  atirar 
ia  mar  todo»  o»  convidados. 

Cláudio,  «u  succesior,  paJtci,  de  un1, 
iroleati,  desconhecida:  tartamuduva, 
vtsdlaVa,  tremiara-se-lhe  is  raios  e  aca- 
hou  mandando  degolar  á  própria  esposa. 

Ncro  iniciou  lua  carreira  no  governo 
do  Império,  simulando  uma  grande  he- 
nevolnsda.  Um  diz  em  que  [he  levaram 
dm*  sentenças  de  morte  para  issignir. 
declarou: 

—  Ahl  Quem  me  déri  nio  saber  ei- 
rrever! 

Sera  embargo,  houvo  impera dorea 
bom.  Depot»  de  V*espaiiano  t  Tito,  veiu 
nma  época  de  trégua,  interrompida  por 
Domiciano.  O  primeiro  foi  um  valenle. 
Sentindo  chegar  o  seu  fim,  nio  qu.r 
driaar  de  trabalhar  e  morreu  quando  ae 
ceitava,  direndo: 

—  O  Imperador  deve  morrer  de  pé... 

Tito,  acu  filho,  herdou  lhe  •  grandeas 
da  alma.  Doía  nobre»  que  haviam  cons- 
tirado  contra  o  seu  governo  dellc  obti¬ 
veram  o  Indulto. 

Ura  dii  em  que  nio  havia  dado  nada 
•  ninguém,  qisse  deseosloso.  ao  ebrgar 
a  ooiter 


A  excculv»  traneplraçáo  da* 
axlllas,  além  do  molesto  ch*M 
ro  oiraoterlstlco,  mancha  oa I 
veatldoa,  lnutlllinndo-o»  em| 
pouco  tempo. 

Hoje  em  dl»  ninguém  male 
nreclaa  preoceupar-ee  eom 
laao.  -Podngyne’,  formula 
eolentlflca  americana,  6  um 
pò  desodorante  que  tem  ■ 
virtude  do  eliminar  por  enran 
pleto  o  mau  cheiro  dae  axlllag 
•  da  nutroe  pnrtsa  do  corpo» 
bem  eomo  diminuir  a  excee- 
■Iva  traneplraçáo,  aem  causar 
o  mlnlmo  damno  á  eaflde. 

■Podogyne"  não  contém  aol- 
doa  e  nem  drogae  perigosas 
qua  queimam  a  pelle,  man¬ 
cham  e  oorronra  oa  vestidos, 
não  causa  ardor  nem  obetru* 
oi  pdroe. 

GARANTIA  :  —  -The  Podo- 
ffyne  Ino",  por  Intermedlo  d» 
seus  agentos  no  Brasil,  otfe- 
rece  como  garantiu  a  Impor¬ 
tância  de  1:000)000  a  quem 
provar  que  este  produeto 


qualquer  naturesa  é  accellerar-  O  que  existe  é  preclgamente  o 
lhes  o  curso.  Ae  leis  humanas  contrario. 

não  põdem  prevalecer  contra  ae  -A  luta  entre  os  Indivíduos  ío 
leis  supremas  ,que  orientam  a  mesmo  sexo  para  conquistar  os 
marcha  da  civilização,  Lola-se  a  do  outro. 

historia  da  literatura,  da  sclen-  Por  que  é  quo  voei  se  veste 
da,  das  artes.  Qual  foi  a  vez  que  pelos  últimos  figurinos  leitora? 
uma  grande  tdéa  renovadora  não  Par*-  ,lus  passa  horas  e  horas 
provoeou  reacção,  e  qual  foi  a  <,eanl®  do  espelho,  para  que  se  en- 
vez  em  que  um  grande  Ideal  re-  fel,a-  pinta  os  tabloa,  adelgaça  aa 
formador  não  venceu  a  reacção,  E0^r-lnce'*las  •  1 
nâo  destruiu  a  çpslstancls  oppoe-  Se  I'*°  *  para  ^errolar  aa  r'* 
ta  pelo  espirito  conservador?  ’*“  ®  conqulB,ar  “  preferonolas 
Nunca .  homens,  eu  estou  louco  var¬ 

rido. 

"A  svolução  histórica  é  uma  leão  é  que  «  o  verdadeiro  fe- 
«uecessão  do  phenomonos  aubmet-  mlnlsmo. 
lldoa  a  leis",  escreveu  Plokanov.  Por  esse  caminho  mulheres 
E  contra  essas  leis  Inflexíveis  vencerão, 
oua  se  Insurgem  sempre  oa  con-  Hlatorlaa!  Mvlholor-lzt 


quando  se  uso  o 
BATON  MICHEl 
Discreto-  Nâo  Iráe 

6ai  A  cor«g 


PEÇA. NOS 
UM 

EXEMPLAR 

GRÁTIS 


O  Eamalfe  preferido  peia» 
mtillierre  chln. 

K  brllesa  e  o  orllho  qor  o 
fsmoao  Bamnlte  9Hten  lmprl> 
tdc  Aa  unlinig  eflo  Inenmpa- 
nivela. 

Nio  mnnchn  —  Sercn  In». 
iiiiifiiurAiiienfe  —  Realafe  A 
lavnfçrm  meimo  com  ngon 
qarntc. 

E*  empregradô  t  recommrn- 
dado  pelai  mnnlcurre  doa 
prlnrlpnee  Inaflfntoa  de  Rei- 
lf*n  de  Nov«  York,  Fnríi, 
Daenoe  Alree.  Rio  e  t.  Pauto. 

Fabrlrmfo  em  4  (ona  i  nn- 
(nrnl,  rosn.  ro«n  forte  e  eflr 
de  ccrejna  (ultra  moderno). 

ConceaafnnnrliiR  i  51.  Fllll» 
pnldl  —  Cnlm  Pualnt  24A3. 
«-  Sflo  Paulo.  (50020) 


tr*%  (omfrrra  m  prodixfoi  fbmofoar 

roüoi  -  eosMmco  pa*a  os 

Cll'05-SOMM*  FADA  OS  OlHOS 
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(elie  Peitei  N7I  -  Me  Pelle 
genete-ae  ORATIS  «iu  livre 
003  43 

NOME _ — . - 
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u  melhor  e  male  contrai 
ponfo  ds  eldnde  —  Qanrtoi 
com  pensão  e  ecm  pensão 
Avenida  Rio  Branco  — 
(Galeria  Cruzeiro) 

Entl.  Tclcgr.:  Avenldn  — 
Tclephone  :  2-U801. 
COM  DIAKIAS  KEI)U7.II)Ah 
—  RIO  DE  JANEIRO.  — 


CIDADE. 


casamento  o 
seu  caracter  de  espshtalho,  de 
prisão,  de  catabolço,  sem  podo- 
rem  Impedir  oue  oi  consortes  ln- 


ESTADO. 


dchEt  cosMrrm  mc  k  ron 

rUnbuidoroí  CASA  HERMANNY.  RIO 

Coxa  Poitaliw 

J0653) 
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O  PEQUENO  CHAN- 
CELLER 


Em  nenhum  palz  do  mundo 
ee  tem  o  cult*'  doa  estabeleci¬ 
mentos  d»  banho  como  na  Por¬ 
eja,  onde  eass  Instituição  não 
oõmento  allla  o  utll  ao  agradá¬ 
vel,  mas,  sobretudo,  desempe¬ 
nha  um  papal  noclal  da  mais 
alta  lmportaicla. 

Ir  ao  banho,  para  a  mulher 
persa.  Implica  numa  Infinidade 
de  cuidados  que  lembram  os  das 
nossas  elegiptes  quo  vão  ft  »o- 


A  fortuna  parece  quo  se  J 

•  divide  cada  vez  mais.  O  nu-  ( 

•  mero  do  grandes  mllltonarlos  l 
|  decresce  tmpresslonnntcmcn-  J 

■  to.  augmontnndo  om  com-  ( 

I  pensação  o  dos  pequenos  rl-  l 
l  dos.  J  Usam-te  ba  bodos  dn  torlot  os 

i  Em  1820  havia  nos  Esta-  (  feitios  sublinhando  os  decoles  nn 
l  dos  Unidos  304  fortunas  su-  i  frente  e  nas  costas.  Estes  baba- 

■  perlores  a  80  mil  contos.  No  *  tios  podem  «cr  da  fazenda  a  de 

i  anno  passado  esse  numero  |  edre*  dlffcrcntcs;  assim,  sobre 
l  não  passava  dc  73.  i  «ni  vestido  do  " falltc “  escuro, 

'  Na  Inglaterra,  são  em  nu-  •  cotlocnrcmos  um  babado  da  or- 
l  mero  do  144  os  multlmllllo-  j  gandu  multo  cloro  e  sobro  um 

•  narlos  existentes  ncliialmon-  ■  rcstldo  dc  decoto  quadrado  bran- 

•  te,  ao  passo  que,  na  Franca,  •  co  um  babado  plissado  dc  renda 

l  não  passam  de  13.  j  prefn. 

I  Antes  da  guerra,  olles  ernm  i  # 

•  150,  na  Allcmanhn.  Agora,  •  0"  «oro»  penteados  no»  mos- 

J  estão  reduzidos  a  12.  J  ,ram  l,míl  franja  cndiaehcada  so- 

•  ■  lira  o  testa  e  as  orelhas  complc- 

•  j  Oriente,  uma  fortuna  fomenfa  mios.  Esto' penteado  eit- 

l  Invejável  6  a  de  Aga  Khan.  (  cantador,  não  serve,  ito  emtauto 
í  cuja  renda  nnnual  4  do  cer-  i  a  todas  as  mulheres;  contieni 
I  ca  “®  nall  contos  !  J  prlnclpalmcnte,  aqucllas  que  Un 

•  Os  dois  homens  mais  ri-  •  0  rosto  orai. 


Com»  h  Ml»,  a  ctiODccllfr  Dol- 
fu>a  nada  tinha  <te  alto.  Em  Ge- 
nobra,  onda  era  multo  ettlmado, 
alia  proprlo  rldleolarlaara  dora- 
ueato  o  ara  tamanho  e  dlila  n- 
forlmlo-aa  aoa  ndrunarloa; 

—  Oa  mrnarea  aerío  oi  prl- 
mel  roa, 

Um  dia,  como  lhe  arreacntai. 
■em  um  artigo  n  nr  publicado  • 
quo  prlncljiloca  por  estas  pola- 
vr»o:  "O  chance] ler  Dollfnae  do¬ 
mina  ■  iltingUo. 

—  Tirem  a  palarri  domino 
qna  pôde  faeor  lorrlr  —  dlaae 
•Ue  —  *  Escrevam:  o  chinctller 
Dollfuae  rraponde  pela  elluerlo’. 

E  cumpriu  a  prometei,  naa  u- 
crlticnndo-lbe  o  vldn  1 


As  sedas  exóticas  sio  multd 
usadas  para  os  casacos  tres  quar¬ 
tos  s  paru  as  saldas  de  batia, 

A  fôrma  destes  novos  modelos, 
rectos ,  alargando  na  porte  de  bai¬ 
xo,  é  dc  inspiração  asiatlea. 

$ 

A  lista  dc  Joias  fantasia  acaha 
de  ser  nugmentada.  Trala-na  da 
ttm-  "liríieclol-poiidrler". 

Na  espessura  deste  bracelete, 
multo  grosso  como  pede  a  moda, 
esld  reservado  o  togar  para  a 
borla  de  pi. 

Algnns,  verdadeiras  caixas  ie 
belleza,  contém,  lambem  o  rouge- 
compacto  c  o  bolou  de  roupa. 


SUGGESTÕES 


O  suceesto  dos  botSes  nio  di¬ 
minuo..  .  Ao  contrario,  estes  att» 
gmentam  dc  trofirme.  Vario*  ca¬ 
sacos  do  recentes  collecçSes  fe¬ 
cham-se  por  enormes  botões  cha¬ 
tos. 


tm  O  SANGUE 


Para  usar  sobre  os  vestidos  do 
noite,  fasan-sa  pequeninas  capas. 
mui  lo  curtas,  ornadas  As  vexes, 
cm  baixo,  por  tnm  babado  em  te¬ 
cido  de  llnhò  branco,  ou  de  n w 
tom  opposto  ao  do  vestido;  uma 
jaqueta  cm  crepe  azul;  uma  ca¬ 
pa-  de  tecido  dc  Unho  vermelho 
gcrumlm  sobre  um  vestido  tllta. 


Multo  aprcclnde  tombem,  como 
guarnição  da  vestido,  é  a  séria 
de  pequenos  botões  pregados  jun¬ 
tes  uns  aos  outros.  São,  multa* 
1,'F.irs,  bolõc»  eobcrlos  com  o  te¬ 
cido  do  vestido. 


expulsando  do  organismo  a  Syphilis  e  as  impurezas 
que  pòdem  ser  a  causa  do  rheumatismo,  arthritismo, 
Eicrophulas,  feridas,  ulceras,  boubas,  darthros,  «cze- 
mas,  fistulas,  empingens,  dôr  nos  ossos,  doenças  nó  er- 
tomago  e  no  fígado  e  muitos  outros  males  que  trazem 
sempre  grande  soffrimento.  Depure  o  sangue  com  o 
TAYUyA  DE  SAO  JOAO  DA  BARRA  cujos  effeitos 


tiarlos.  Nâo  encara  as  coisa»  «ob 
o  seu  verdndelro  nspeolo,  dclxnn- 
do-ss  lovnr  orradanionte  pola  mias 
ambições,  tendo  prazer  om  con¬ 
trariar  n»  opiniões,  catabolccldns 
pela  boa  educação. 

MUITO  —  (Minas  Cernes)  — 
Sua  graphla  Indica  Inlcmddado 
do  affectos,  unm  lalelllgencla  «Ia¬ 
ra,  profunda,  um  eapirlto  sensí¬ 
vel  u  uma  notável  franqiiczii.  tor¬ 
nando  o  seu  enrneter,  oxcosslvn- 
mento  estimável. 


eam  com  as  tilUmaa  Invenções 
dos  especialistas  de'belleza.  Ha 
Icngos  conciliábulos  afim  de  de- 
óldlr-ss  sobre  os  melhores  ade- 
reços.  Resolvidos  esses  proble¬ 
mas,  as  damas  fazent-se  prece¬ 
der  pelas  çrladas  para  os,  esta- 
beleclmento  balneários.  Estas 
transportam  uma  respeitável 
quantidade  do  nozes  e  do  pcce- 
gos  confeitados,  pasteis  e  gulo¬ 
dices;  aquella  cor.duz  o  roupão 
de  banho,  a  roupa  branca,  bal¬ 
eamos  e  ungueptoi,  oleos  o  per¬ 
fumes,  sem  falar  num  sem  nu¬ 
mero  de  quinquilharias,  acces- 
aortos  íntimos  da  belleza  da  se¬ 
nhora. 

Os  estabelecimentos  do  banho 
ha  Persla  são  i)e  um  luxo  refi¬ 
nado.  Construídos  em  estylo 
oriental  clássico,  ornnm-se  do 
magníficos  jardins  flóridos  som¬ 
breados  do  cyprestes  o  choupos. 
O  estabelecimento  abre-so  sobre, 
um  vasto  hall  encimado  por  uma| 
oupola.  Dessa  hall  passa-se  a, 
traia  segunda  grande  sala,  espe-l 
çle  de  vestia  tio  cm  commum,! 


na  caia  de  lluuo,  cai  altitude  ameaça- 
dota.  Oi  postigos  da  jauella  <e  abrem. 

—  Não,  não  é  nm  miserável,  dlc  Faie» 
cuja  linda  cabeça  apparece  atraz  das 
Slides.  Tu,  sim,  que  ís  um  miserável, 
nada  nmli  do  que  um  miserável  I  Amo-o 
Prefiro-o  a  til... 

Mcbã  sente  que  o  coração  estala  do* 
lorqsamenle.  Dclxi-ic  dominar: 

—  Assim  não  flacste  senão  me  enga¬ 
nar  desgraçada  I... 

Fatca  nSo  responde  c  desappurece 
para  deixar  logar  a  uns  dito»  de  as¬ 
sassino,  que  parecem  despejar  chumbo 
ardente, 

—  One  fases  aqui?  grita  Huaso. 
Cila  £  minha  e  ae  te  enganou,  foi  por. 
que  Ibe  deu  vontade!...  E  que  não  le 
ouça  dizer  uma  palavra  acnão  mando-te 
uma  bala  na  cahvçat 

Mehô  olha  atlonito, 

—  A  mini? 

—  A  lil 

Então,  uma  aerpente  adormecida  des¬ 
perta  no  coração  de  htebò. 

—  Tola  bem,  atirai  grita  cfferecendo 
o  peito  descoberto.  Ji  que  me  roubaslc 
Fatca  lira-me  a  vlilal  De  que  me  aerve 
aem  cila? 

O  outro  dcila-llie  os  olhos  ferozes  e 
aponta: 

—  Está  bem!  —  die  —  Fica  quieto!.., 

—  Então,  vou  morrer?  pensa  Meho 
vendo  o  cano  dirigido  para  elle.  Morrar  | 
por  Fatca  1 

E  antes 


Vm  dos  grandes  costureiros 
apresenta  vestidos  de  noite  dei¬ 
xando  o  alto  do  busto  completa- 
mente  sul;  jcm  o  nilnbna  " bre - 
trilo’ .  Só,  um  eàrte  de  mSo  de 
mestre  graças  ao  qual  a  fazenda 
adhcre  tio  corpo  assegura  a  etm- 
scnaçfin  do  vestido,  impedindo-o 
de  cair. 


Entre  os  motivos  de  fantazln 
que  decoram  o»  "molllofa"  os 
"banhos  de  sol"  e  mesma  os 
"shorts",  a  ancora  i  multo  prefe¬ 
rida. 

E'  frequentemente  bordada  a 
" lilumctls"  multo  em  relevo  o  de 
grandes  dimensões. 


PR1NCEZA  DE  HOLLYWOOD 
—  (Campos)  —  Porquo  dolxu-so 
levar  tanlo  pela  imaginação  ? 

Nnturezu  dcbll,  geitln  liicom- 
prehcnslvel  e  vlhratllldade  ner¬ 
vosa.  Incapaz  do  terminar  com 
o  ntesmo  cnthuslnamr,  uma  cm- 

firesa  Iniciada,  tem  ura  espirito 
nconsequento  e  contradlctorlo. 
Devido  ao  seu  temperamento 
desconfiado  «  combalido,  oBtft 
Rontpra  em  antagonismo,  ao  niclo 
em  quo  vivo. 

HERM  —  (Flndamonhangnbn) 
—  Ao  sou  espirito  progressista, 


nem  resguarao  e  e  usaao  na  mau  de  DU  a.nnos,  sem- 
cre  com  succcsso,  como  provam  numerosos  attestados 


©  amizades;  6  nhl  que  ns  mãos 
buscam  c  escolhem  as  nônis. 
E'  ainda  ahl  quo  os  damas  se 
permutam  pesamos  dc  viuvez. 
Emfim,  oa  estabelecimentos  ther- 
maos  na  Persla  servem  de  “flve 
o  clock”,  onde  as  damas  exhlbom 
a  Indumentária,  e  de  salão,  onde 
só  converEa  o  se  tocem  Intrigas 
não  raro  graves. 


MARIA  LUIZA 


D6  SAO  JOAO  DA  BARRA 


observador  o  culto,  merecem  maln 
a(  tenção  o  fundo  o  a  csnencla  dns 
colsnn.  Intolligencla  brilhante, 
dlsllncçAo  o  nobreza  de  caracter. 
As  constantes  lutns  Intimas  om 
quo  vive,  «So  privilegio  do  toda 
a  crcatura  que  pensa  o  quo  sento. 
Estudo  o  nnalyso  a  vida,  o  pro¬ 
cure  tirar  delia,  o  melhor  parti¬ 
do,  orlentnndo-Bo  por  nuns  pró¬ 
prias  Idías,  que  chognril,  A  con¬ 
clusões  acertadas. 
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o  traça  dn  delicadeza  de  ncntlinen- 
ton,  lo rn vira  e  expansão.  Cons¬ 
tante  non  affoclos  o  na  maneira 
de  pensar,  guarda  para  nl  mes¬ 
ma.  a  verdadeira  cnnccnçAo  quo 
tem,  das  pessoas  e  das  colnas. 


FEITICEIRA  DO  BOSQUE  — 
Sua  grnphla  Indica  uma  natureza 
artificiosa,  tão  eivada  do  capri¬ 
chos  como  de  Instlnctos  luxtirlo- 
sor.  Bons  gestos  são  dissimulados 
o  so  roscnlom  do  falta  do  gone- 
rosldado.  Caracter  malcavel,  não 
(ondo  espontaneidade  o  noiu  na¬ 
turalidade . 


i  HOLLYWOOD  elegeu 

1  em  concurso  uma  nova 

côr  de  esmalte  para  as 
unhas  da  mulher  elegante 
—  o  Rosa  Moderno. . .  E 
Fátima  creou  esse  esmalte 

_ _ _  para  o  maior  esplendor  das 

suas  mãos  de  fada. 

Fátima  apresenta-se  hoje  em  frascos 
mais  modernos.  Fátima  tem  hoje  a 
sua  qualidade  ainda  mais  garantida 
pela  melhor  escolha  dos  seus  ingre¬ 
dientes.  Fátima  offerece-lhe  hoje,  o 
esmalte  de  hoje  —  o  Rosa  Moderno. 

Peça  ao  seu  fornecedor  o  Fátima 
n.°-S  —  Rosa  Moderno. 


eldudo  nrtqucllefl  a  quorn  nmn.. 
Hn  alndfi  ura  exuellento  traço  em' 
Rim  Kraphlu,  é  do  cMcmpulo: 
nunca  Herá  capaz  dc  uma  acçAo 
menoff.  clfffna,  quo  pofisa  pertubnr 
a  sua  coimclcnr.ia. 

MARZINHA  —  Leira  clara,  «oni 
ffanchou  convcrffentep.  deblroglra, 
ludicnmto:  euplrlto  calino  e  revea* 
lltlo  do  muito  Iratu  senso.  Nature¬ 
za  activa,  laboriosa,  Indulgente  e 
prefltinmsn.  Oenlo  affectlvo  o  li¬ 
beral.  Ardor  na  luta  pela  vlila 
o  uma  quantidade  lnnumcras  de 
npLldOcg. 


energia,  fortalecidas  por  um  bom 
caracter  o  definindo  unm  perso¬ 
nalidade,  um  tanto  fôrn  do  com- 
mum.  O  traço  predominante,  devo 
ser  â  torça  do  vontade.  Embora 
natural  mente  Impulsivo,  refloluto 
e  franco,  mantem -so  discreto, 
quando  está  em  Jogo  um  Into- 
reane  penRoal;  apreltondendo  do 
golpo  a  situaçfio,  percebe  o  pe¬ 


que  Russa  pudesse  apertar 
o  gatilho  Mehô  se  encolhe  e  ie  põe  a 
correr  q  mais  depressa  que  pôde.  Corre 
através  as  campos  e  jardins,  saltando 
fossos, 


MI8S  VIOLETA  —  Sua  grnphia 
ucctisa  pertencer  a  uma  possoit 
activa,  luborioan,  roiih tanto,  mo- 
thodlca  o  nilnuticloBa.  O  ouro, 
nunca  terá  elemento  preponderan¬ 
te  á  sua  fcliridnde.  Nota-se  na 


SEGREDOS  DE  EVA 


«em  pcrccbcr  qus  ptrdeu  um 
tfoi  teus  cbincltos  c  que  tos  faca  caiu 
na  relvn. 

J'or  fnvor!,.,  Nãn  ha  quem  poisa 
me  loccorrcr  ?  qiriz  grilar  julgando  alu¬ 
da  que  Ilusão  o  perseguia. 

E  nesse  inalnnle  nm  fotlc  iieulejão 
o  accordn  bru-camenle. 

—  Deixará,  de  dormir?  grita-ihe  a 
n,5e,  sacudindo-o  ainda  ciun  maia  for- 
ça.  Teus  couvldadoa  eslão  ehcgandol... 


gum  abalo  moral 


BIAUY 


I.MIraecmn)  —  SRt 
magníficos  os  fraços  dc  sus  lo¬ 
ira.  Caracter  dorislvn  o  resoluto 
mus.  Indulgente.  Grande,  senslbl- 


nrto  do  cloglnr,- com  decencla,  n 
bolleza  Inexistente  das  clientes, 
a,  mesma  para  as  mais  desfavoro- 
os  elda*  dessas  damas.  As  suas  li¬ 
os  sonjus  são  proferidas  num  tom 
ta  tão  persuasivo  e  com  tal  appa- 
,1-  rencla  de  sinceridade,  qnn  não 
o-  existo  mulher  nosso  mundo  por 
>8.  mais  desllliidlda  quo  não  so  en- 
la  valdeça.  Nenhum  sacordole  do 
lo  religião  alguma,  Babe,  como  os- 
3o  sas  empregadas,  murmurar  aos 
3a  ouvidos  das  soffrcdoras  palavras 
0  mais  repassadas  dc  consolação. 


TYTRANNA  —  (Rio  Proto)  — 
A  sua  natureza  «  bastante  nonlta- 
dora,  gostando  do  fazer  projectos 
o  tendo  Inclinações  artísticas,  vi¬ 
vacidade  do  espirito,  franqueza 
o  lealdade,  E'  atreita  o «  dosva- 
nolon  da  musica  e  da  poesia.  Tcm- 
peramurto  ucccntuadnmeuto  son- 
sual. 

MORENINHA  SEM  AMOn  — 
Genlo  liberal  e  dedicado.  Espirito 
tranqulllo,  miltculoso,  calmo  o  ln- 
dulgento.  Domina  em  sua  letra 


lldndo,  nbncgaçãn, 


lldndc,  abnegação,  benevoloncla, 
e  ampla  bondade.  Intelllganoln 
vlbrnnlc  e  caracter  molioulozo  o 


DEBORAH  —  Ha  eni  seu  espi¬ 
rito  uma  dupla  manifestação  do 
orgulho  e  do  bondade.  Suas  Idf-us 
Independentes  são  de  rapldn.  Idea¬ 
ção.  Caracter  dollcado,  osplrlto 
fino  e  perspicaz,  natureza  cbolu 
do  vida  o  do  ardor. 

MOROS1NH  —  O  seu  tempera¬ 
mento  prudente  e  criterioso,  op- 
põa  reslstoncla  aos  Impulsos  pas- 
slonaes,  rum  a  energia  e  a  Intol- 
Ilgoncla  dos  qtie  sabem,  a  quo 
abyBmo  podem  cliognr.  Toda  a 
tendoncln  do  seu,  espirito  6  para 
os  pensamentos  olevndos.  Carii- 
rlerlsnila  pola  constnnula  e  pela 
firmeza,  sua  personalidade  eslA 
fadada  pnra  a  luta  continua  o 
perseverante,  corta  do  quo,  em 
sl  mesma,  encontrarA  a  força  iie- 
cozsarla,  para  afrontar  as  dlfíl- 
cuidados  da  vida. 


O  NovoEsmal/e 

FÁTIMA 


ENTRE  NOS 
MULHERES 


esld  ris  vezes,  em  pouca  coisa, 
mas  esta  ponen  coisa  d  essencial 
para  as  pessoas  dc  gosto.  Dm  de¬ 
talha  de  refinamento  sobro  o  qual 
não  se  Insisto  demasiada  consista 
cm  approxlmar  o  mais  possível, 
os  tons  do  rouge  das  fuces,  dos 
labtos.  o  das  tinlms:  remos  gero I- 
ruenfe,  o  contrario-,  nm  d  core, la. 
outro  alaranjado,  a  o  outro  vio¬ 
láceo. 


.  -  do,  não  6  assim  2 

V 

Falando  sobro  os  defeitos  e  as  - - 

OURlIdadps  díiB  filhas  do  Eva,  rc-  PILAR  OIRAM  —  Sua  letra 
eonheeemoK  n  grandí  doso  de  mercco  especial  aUcnçãn.  O  seu 
energia  e  de  bõa  vontade  que  pre-  l°mP«rainontp  voluptuoso,  chcle 
ulsomos  para  Viver  er.tre  tantna  nlaVa  ín»'  eTpíSSão^õ  raflexã 
decepções  n  luo  grandes  dirfleul-  do  unm  alma  que  dissimula.  !•;■ 
dados.  Tomos  nossas  tristezas,  exclusivo  em  suas  Idías  4  Incapaz 
formulamos  esperanças,  e  4  um  d®  um  gesto  ou  do  uma  palavra, 
verdtidelro  consolo  para  nõs,  sen¬ 
tir  vibrar  o  immcnso  coração  fe¬ 
minino,  todo  sonho  e  todo  ter¬ 
nura. 

Ha  no  entanto,  dizem-nos  cons- 
tautemente.  mulheres  abominá¬ 
veis,  Injustas,  perjuras,  levianas. 

Não  podemos  negar.  Mas  4  suffl- 
clenln  ser  mulher,  para  ser  per¬ 
feita  ! 

Quero,  portanto,  afflrmar  aoa 
que  do  nõs  duvidam  quo  a  mais 
cruel,  a  menos  seria,  e  a  mais 
egoísta  conserva  sempre  um  pou¬ 
co  de  delicadeza  ou  um  pouco  do 
sensibilidade. 

Tivemos  ocrnriSo  do  vír  em- 
pnllldeccr  do  emoqno  uma  mulher 
accusatla  do  maldade, 
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DIZEM 


A  ULTIMA  PALAVRA 


DESENVOLVIDOS,  FORTIFICADOS  o 


jra  AFORMOSEADOS,  com  a  PASTA  RUSSA 
■  ■  ■  L'0  DOUTOR  O.  R1CADAE  O  unlco 

■  ■  REMEDIO  que  em  monos  do  dolo  me- 

■  ■  SOS  asseguram  o  DESENVOLVIMENTO 

ti  I A  ■  ,J  a  FIRfllEZA  doe  SEIOS  sem  causar 
ft#  I  a  m  n  o  algum  A  saddo  da  MULHER. 

Encontra -oo  6  vendn  nas  prlnclnaeo 
msmst^m  PHARMACIAS,  DROGARIAS  0  PER. 
FUMARIAS  do  BRASIL. 

Preço  o»  umu  caixa,  12(01)0;  pelo  Correio,  roglo- 
Pedidos  ao  Agonte  Gorai.  J.  do  Carvalho.  — 
alxa  Postal,  1724.  —  Rio  do  Janolro. 


Asylo  agradavel  e  segura 
(jue  ninguém  quer 
acceitar.  .  . 

A  Academia  de  Sclencla  de  Pa¬ 
rta  possuo  em  Louvenclonnea 
uma  formosa  propriedade  onde 
ofíeroce  acolher  como  hospedes 
permanentes,  ft  razão  da  Insigni¬ 
ficante  somnm  do  duzentos  fran¬ 
cos  monsAes,  a  dota  embaixadores, 
dota  generaes,  e  quatro  sábios, 
com  a  unlca  condição  de  que  se¬ 
jam  JubUndos,  viúvos  ou  soltei¬ 
ros.  A  rcflidenela,  um  formoso 
cnstollo  modenio,  ostit  promptn. 
ha  cinco  annos,  com  toda  a  crea- 
dagcxn  noccssarlo,  mus  não  so 
apresentou  nenhum  hospede.  Ju- 
lcs  Véran  commenta  esta  noticia, 
admirando-flo  do  quo,  naa  clr- 
cumstnncias  actuaes,  ninguém 
accelte,  \ivor,  em  cnndlqfica  tão 
econômicas,  em  uma  mansão 
agmdavel  e  commoda,  em  compa¬ 
nhia  de  poucas  e  escolhidas  pes¬ 
soas.  Explica-se  a  rhstenção  de 
go  ti  craca  e  embaixadores,  porque 
Huppõem  quo  sua  penBão  de  Ju¬ 
bilados  lhes  assegura  uma  exis¬ 
tência  ampla  e  feliz,  mas  causa- 
lhe  surprem  que  não  se  apre¬ 
sento  nenhum  oandldito  entre  os 
homens  de  Bciencla,  cujos  recur¬ 
sos  são  mais  limitados.  E  con- 
clue  que,  na  criso  presente,  trea 
categoilas  de  pessoas  não  necoB- 
-sltíim  ajuda:  os  embaixadores,  os 
generaes  c  oa  sabloa. 


nmiga,  nesta  tarde  tão  tomU,  eu  po* 
dcrci  conduzil-a  ft  um  pequeno  palaclo 
encantado.  Venha I  elle  fica  no  coraçÜo 
d.i  cidade,  centenas  de  vezes  dôve  ter 
panado  á  sua  porta.  Mas  não;  foi 
agora  que  clle  veiu  para  o  coraçío  da 
cidade,  o  pequeno  palacio  encantado  ao 
qual  quero  levai *a. 

AU  encontrará  você  tudo  quanto  pó* 
dem  desejar  a  graça,  a  elegância  e  i 
belleta  femininas. 

ji  /me.  Jacqurliuf,  a  fada  do  Paiado 
Encantado  possue  o  segredo  dos  mclfco* 
res  tratamentos  para  fazer  emagrecer, 
para  angmentar  ou  diminuir  o  busto, 
ataim  coroo  para  recomeçar  t  embelleza- 
a  pclie,  fazendo  desapparectr  por  coro* 
pleto,  cravos,  manchas  e  espinhas,  alúrn 
de  nm  tratamento  todo  especial  c  atro* 
lulaineflte  garantido  para  combater  u 
ntgai. 

Peclicg ,  assim  é  chamvio  o  trata¬ 
mento  contra  as  rugas;  graças  a  elle, 
não  ba  mais  velhice;  as  routberrs  que 
fizerem  uso  dc  Peclicg  terão  *:mpre  vin¬ 
te  annos I 

Além  detses  milagrosos  cuidados  que 
lhe  dard  —  por  preços  roodicos  —  J/inv, 
Jacqueline,  em  seu  Consultorio  de  Tiet- 
len  voeó  encontrará  lambem  a  inelhrr, 
a  mais  fina  e  variada  cotlecção  de  Kou» 
ges  e  Batem,  de  Pás  de  Arrea  e  de  per¬ 
fumes,  sendo  que,  como  ultima  novidade 
de  Paris,  ells  acaba  de  receber  doze  mar¬ 
cas  de  perfumes  oa  mais  dejlciosni,  cor* 
respondendo  cada  uai  detlrs  a  um  dos 
roeres  do  anno, 

Está  eneantidn,  nío  é  verdide?  coro 
todas  estos  novidades  (So  bòas  que  Ibe 
estou  contando...  Mnij  encantada  (1* 


gentil  Icllorc, 


Babo  a  minha 
quo  á  melhor  evitar,  tjuaudo  cm - 
pôa  o  roilo,  empoar  o.v  palpcbrtto, 
cuja  epiderme  partículanncnte 
delicada  tem  tcndeucla  a  se  pas¬ 
tar  so b  a  acção  rcssccautc  repe¬ 
tida  do  pó  t  Por  esta  rnzno,  de - 
ve-se  appllcnr  o  tratamento  con¬ 
trario,  untando-aa  Ugolramento 
do  um  corpo  oordtiroso,  oleo  fino 
ou  UfurPiia,  o  qual  lhrn  r/a;  ri  o 
aspecto  ?jjj//tanfc  que  ourada  ac • 
tnalmcntc • 


MONOCULO  —  De  accordo  com 
ar  minhas  obnorvaqOea  vejo  quo 
o  que  domlnA.  no  meu  conuulen- 
te,  6  o  cerebro,  eem  quo  !rro  Im¬ 
porto,  a  neenção  do  Benllmonto, 
Espirito  culto,  IntelIlgcnclA  des¬ 
envolvido,  cgualdnde  de  humor, 
vontade  tenaz  e  temperamento  so¬ 
lido.  Liga  muita  Importância  as 
questões  de  eaonomln,  preferindo 
a  vida  i-imploB  o  rcatflndo  contra 
os  gaitou  supérfluos. 
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mãe  e  os  bôas  mulheres  que  o  ajudam 
coa  preparativos. 

Arraita-se,  por  firo,  até  seu  quarto, 
no  andar  terreo,  do  qual  se  sente  orgu¬ 
lhoso,  e  não  deixa  de  verificar  se  ai 
paredes  eitão  pintados,  epmr  de  nunca 
trrem  vlito  pincel.  E*  que  a  humidade 
e  o  fumo  pureram  ati  tantas  manchai 
amarcllas  e  pretas,  que  o  mais  hábil 
pintor  nilo  poderia  fazer  trclhor»  Ali 
se  estende,  pois  sobre  seu  leito  uni  ve* 
lho  colchão  cujos  rasgões  cm  varlos  lu- 
gatei  ddxnm  sair  a  lã  c  alguns  farra¬ 
pos. 

—  Ahl  disse  Mehô,  a  meia  voz,  des¬ 
camando  a  cabeça  wbre  seus  braços. 
Como  será  linda  a  vida  quando  Fatca 
vlerl  Amoiibã,  a  esta  mesma  hora,  «lia. 
estará  aqui,  comtnigo,  a  mea  lado,  mui¬ 
to  pertinho...  E  não  poud»  continuar 
Uma  febre  desconhecida  o  faz  tremer. 
Vê  Fatca  junto  delle  vestida  sômenie 
coro  uma  camisa  leve  o  pcxcoço  desco¬ 
berto  e  os  formosos  braçoc,  elli  lhe 
acaricia  o  rosto,  puxa-lhe  o  bigode  e  se 
inclina  sobre  elle... 

—  Obl  Como  será  linda  f.  acaba  por 
exclamar  iem  querer;  inffccado,  trans¬ 
tornado,  salta  no  meio  do  quarlo. 

Se  pudesse  dormir t...  murmuro,  de¬ 
pois,  eitendendo*se  sobre  as  Uboat  nuas 
e  frias  que  gemem  ao  seu  peso;  e,  tor¬ 
nando  a  por  os  braços  debaixo  da  ca- 
lirça,  miitiniia  sua  solitária  conversa: 

—  Depois,  eu  me  sentarri  ali,  c!L 
sobre  meus  joelbos.  Dar-llr-ci  um  beijo 
e  cila  m'o  devolverá...»  Assim  fica¬ 
remos  por  muito  tempo...  Utn  dia,  cila 
me  dará  um  filho!..,  Volto  do  merca¬ 
do  e  os  meus  amigos  correm  ao  roeu  en¬ 
contro... 

"Uni  {dito!..,  Tens  um  filho!.. 
Outra  vez  elle  me  diz  "potas**. . .  Meu 
coração  palpita  c  beijo  o  pequeno,  bei¬ 
jo  a  Fatca... 

Faz  um  ruido  com  oa  lábios,  como  ie 
bfijasre  o  filho,  enlaçando  uma  viga 
a  aperta,  julgando  que  i  Fatca. 

Com  isto,  pende  a  cabeça  fnbre  o  pei¬ 
to,  fecha  oi  ollii>i  e,  apertando  aindn 
maifl  a  viga,  começa  a  roncar  cadcn- 
ciadanienlc. 

Ahi  vera  Jbro,  o  cafcdji.  oa  grandes 
olhos  verdes  espantados,  coroo  ae  quires- 
»em  sair  das  orbitai,  pallido,  o  peito 
agitado,  esbaforido. 

—  Oh(  Mehô]...  A  bocca  enorme 
aberta  até  as  orelhas  grila  t 

—  Ohl  Mehô!...  Roubai am  te  a  Fa¬ 
tca. 

Mehô  otremecem 

—  Quel  Quem?,,.  O  que  ha?... 

—  Huito  Daita  acaba  de  fugir  com 
Fatca 1... 

Mehô  nSo  ouve  roais.  E'  como  ae 
um  golpe  de  raalbo  lhe  caísse,  peiado, 
sobre  a  cabeça,  sobre  seu  pobre  craneo 
raspado,  roce  coroo  um  tigre,  e  arranca 


O  SONHO 


Hcfiõ,  o  pbarácÍHi,  prliu  em 
bento  Fatcz,  filhj  de  Hauan-.ga, 
Amanhã  i  a  iln  cm  que  cila  o  dsvc 
seguir  ao  novo  fcr. 

Mchò  esti  ãegre  como  um  pasaaro 
ea  primavera. 

Parncdlic  qit  crtíccu  até  ao  cio,  que 
metteu  seu i  (bis  braço»  na  paraiio  e 
qua  raptaa  a  saii  bella  da»  buriti, 
"Sua  alegria  !  Ião  grande  que  Ji  nãn 
sabe  o  que  ae  pasta.  Corra  de  um  lado 
par»  outro,  dl  voltas  como  um  pião, 
dflnsa,  grita  e  te  entrega  ao  trabalho 
embora  seja  iicapaa  de  (nier  alguma 
trila  que  preste,  aenio  aborrecer  ■  bua 


VONTADE  MTSTERIOSA  — 
(RetruiiullB)  —  A  Bitu  lctrlnha, 
Irauxe-mu  uma  grata  recordação. 
Torci  Erando  natlafação  om  co- 
nheccl-a  pcssoalmcnte,  dczdo  que 
mo  envio  o  bcu  enedereço,  om  Po- 
tropollo.  A»  adversidades  o  as 
conllngenclos  da  vldn.  não  con¬ 
seguiram  modificar  o  seu  optlmo 
caracter,  eujns  qualidades  mnls 
evidentes,  são:  a  naturalidade,  a 
Tranquem,  a  generosldada  o  o  al¬ 
truísmo.  E'  dessas  creaturaa  ad- 
mlravela,  Inontas  do  egoísmo  o 
qno  ae  nentem  felizes,  com  a  foti- 


Parece  que  a  dcplllação  multo 
pronunciada  das  sobrancelhas,  co¬ 
meça  a  sair  dc  moda;  pelo  menos, 
não  as  substituem  mnls  por  um 
traço  do  lapls,  e  aqucllas  que 
ainda  o  fazem,  eommcttan  gc- 
ralmoMle  um  erro. 

Deuemoa  nos  contentar  de  re- 
cttflcar  a  tinha  natural 


somente 

porquo  liavlnm  encontrado  nella 
a  corda  sensível. 

As  mulheres  são  vaidosas,  In¬ 
constantes,  dizem.  Mas  não  ha 
sempre  um  desejo  do  amor,  a 
vontade  do  ngrndnr  a  um  onlo 
querido  na  procura  do  luxo  1  As 
inulhorcB  sabem  quo  o  homem 
procura,  untoB  do  mais  nada,  o 
prazer  e  ns  alegrias  da  lesta. 

Ha,  entro  n4s,  multas  quo  se 
calaram,  abafaram  ub  lindas  pa¬ 
lavra»  quo  desejaram  pronunciar. 
Outras  comprohenderam  quo  sl 
nâo  modificassem  seu  genero  de 
existência,  tudo  para  cllaa  catava 
perdido  ! 

Assim  vivemos  raramente  na 
completa  sinceridade.  Ao  lado 
das  quo  riem  por  altitude,  ha  aa 
que  abafam  sua  alegria. 

Ao  Indo  dns  mulheres  expansi¬ 
vas  que  devem  manifestar  frieza 
ha  os  qilb  dissimulam  boub  sen¬ 
timentos  sob  um  aspecto  áspero. 

Não  Julguemos,  pois,  aquellas 
quo  nos  surprehendem  antes  de 
conhecermos  a  causa  dc  sua  ap- 
parencla. 

Como  (te riu  bom,  no  cmtanto, 
para  todas  as  mulheres,  viver  li¬ 
vremente,  rir,  cantar,  e  ter  con¬ 
fiança  em  vez  do  so  dlsslmularl 


•V«o  no» 

esqueçamos  de  quo  as  sobrance¬ 
lhas  devem  ser  sempie  untadas 
com  vaselina  ou  brilhantina  li¬ 
quida. 


mona  vana 


Os  mnls  modernos,  os  mnls  chlcs, 
os  mais  elegantes,  só  no 


A  grande  revista  de  Flgurlmts  e 
Bnrdndns  do  Brasil. 


BORDADOS 


Para  todos  os  pontos  e  Ilndlesl 
mos  sã  no 


FLAVTTA 


A  revista  dictaâorn  da  Jlntln 
na  Amarlcn  do  fíul,  a  revista  qutf 
publica  tudo  que  Interessa  A 
Mulher  no  Lnr,  na  Fninllln  e  na 
ttnrlrrinil». 

JORNAL  DA  MULHER,  vem 
annoxado  no 


DE  MME.  GRAÇA 
Só  6  legitima  quando  traz 
nos  seus  vidros  o  nome  dc 
Mmo.  Graça,  sua  creatlorti. 

Limpa,  amacia,  revi¬ 
gora  a  cutis  mais 
cansada. 

NENHUM  PREPA¬ 
RADO  PRODUZ  O 
EFFEITO  BESTE!! 
O  seu  uso  diário  vate 
um  tratamento  da  peite. 

Remettr-se  pnra  o  Interior. 
7  SETEMBRO,  80.  sobrado. 
TKL.  2-4848. 

Insl.  Mme.  GRAÇA. 


UUEIMADUIIAS  DE  FERRO 

Quando  a 
polo  forro, 

.  '  i -■»  — -„,v»o  um»  tuuas 

queimnatiras  com  uma.  ou  duas 
lavagens  da  Bogulnto  composição: 
sabão  branco  raspado,  lt)  gr*.: 
terra  em  p4,  40  gr*.;  lummo  do 
duas  cebolns  amassadn»;  ferve- 
se  tudo  cm  molo  litro  do  vinagre, 
lnssa-se  uma  cnmnda  desto  pro- 
dueto  sobre  a  mancha  c  lava-se 
om  seguida. 

onjECTOS  DE  ESCAMA 

t-?ll..uíní  me"ln&  »ara  eudirel- 
lnr  ou  dobrar  os  nbjcctos  de  es- 
carna.  tnc»  como  pontes,  aro»  de 

SníL.  '  niBrBUlhara-se  nagiia 
quente  durante  um  certn  tempo; 
a  escama  torna-»e  maleável,  e 
poderemos  dar-lhe  a  forma  que 
desejarmos.  E-  preciso  moneal-a 
nara  nio  nushral-a  o 
mergulbal-a  em  seculda  nacua 


A  revista  dc  mnlor  elrculncflo 
no  Rrnsll. 

JORNAL  DAS  MOCAS  além  do 
trazer  annexado  o  JORNAL  DA 
MULHER  e  o  RUPPLEJIENTO 
Solto  que  medo  60x30  centíme¬ 
tros  e  onde  são  publicados  os 
mais  deslumbrantes  desenhos 
para  bordar,  publica  ainda  lindos 
contos  llluslrados,  poesias,  a  mu- 
Jhor  e  a  mal»  Importante  repor¬ 
tagem  photographlca  da  senmnn, 
conselho*  &s  mães,  arte  culinária, 
çoi)6elhes  de  belleza,  cantinhos 
das  creançaa  (brinquedos  o  con¬ 
tos),  enrtas  do  matutos  e  uma 
1  nda  MUSICA  TARA  PIANO  e 
CANTO. 

JORNAL  DA 8  MOCAS  pilbltcn- 
se  as  qulntas-felrns,  o  custa  Jun- 
tauiente  com  o  JORNAL  da  mu- 


roupa  for  queimada 
podemos  tirar  todas 

-  -  - ^  unia.  uu  auas 

snbBo0nhr»?  sogulnto  composlção: 
terra  em  p6,” 40 

duaa  ccbolns  Icrvo. 

«e  tudo  em  molo  litro  do  vinagre 

1'nscn .«a  i,M«  j.  »  u 

I  »  - - WS» i" ■» vi *fc  uCDlá  pro- 

dueto  sobre  a  mancha  e  lav»-se 


ManteauJ  em  15.  Original 
pela  parie  das  costas.  Cinto 
preto;  íebruns  nos  bolsos, 
t  nos  punhos. 


As  casas  (amõcin  fem  olmo;  i 
preciso  pois  tratai-as  com  carinho. 

Aqui  vão  algumas  suggestõcs 
para  o  arranlo  do  lar.  Um  delicioso 


Jardim  dc  Inverno;  um  Lcavlng- 
Rovm  suhrto,  elegante  c  bem  mo- 
derno. 

Um  bontío  plano  <fe  escada 
Interior. 


LI1ER  e  o  supplemento  Solto,  sõ 


Esta  linda  tollette  p 
chá  elegante 


<600171  fria 
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GRÁTIS 


MAIb  nc  BOWXi  HhlNliL*- 
DlSTUlBUlfiCr.  f  M  õ  AIlíK.lS 


Um  poesente  de  peai  utilidade 
A  ESCOLHER  NO  VALOR  DE 

50-1000 

ABSOLUTAMENTE  GRA T_lS^ 
Mande  nos  seu  nome  c  endereço 
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CORREIO  DA  Manha  -  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


Major  Ary  Maurell  Lobo 

Assistente  d»  TAPPlIcaçõe*  ln- 
daetrlaes  da  ellctrlcldade”,  da 
Escola  Technlja  do  Exercito 
(curso  na  Escola  Polytechnlca  do 
Rio  de  Janeiro).  \ 


gcralmente  as  mães,  que  quful  a 
metade  da  superfície  da  polle  fica 
desprotegida. 

Durante  a  noite  e,  sobretudo  de 
madrugada,  4  Justamente  quando 
ha  entre  nõa,'  grande  abaixamento 
de  temperatura  e  apparace  o  ven¬ 
to  (rio,  e  que  o  petlz,  com  as  per¬ 
nas  e  o  ventre  descobertos.  (Ica 
sujeito  a  esta  causa  de  resfria¬ 
mento. 

Como  J&  temos  dito,  4  ds  madru¬ 
gada  e  não  durante  o  dia,  que  a 
maioria  das  creança*  eo  resfria. 
As  camisolas  afio  Impróprias:  os 
laotantss  devem  dormir  com  as 
pomas  ensacadas  e  a  creança 
maior  de  macaefio  ou  pyjama  de 
tlanella. 

Aa  mães  que  observarem  o  que 
acabamoe  de  dizer,  verto  que  as 
grlppes  quesl  que  dosappsrecem 
completamente,  ou  se  tornarfio  ex¬ 
tremamente  rarae  e  benignas. 


de  ventre  é  signa)  de  forna  Dia¬ 
riamente  25  gramman  de  caldo  de 
laranjas.  Ar  livro,  banhes  de  sol, 
fugir  de  pessoas  resfriadas  e  afas¬ 
tar  do  creanços  maiores. 

Ume.  Isaura  Osorto  —  (Entre 
Rios,  Estado  do  Rto)  —  0  suor 
abundante  é  manifestação  nervo¬ 
sa.  O  peso  de  25  kllos  para  8  1)2 
annos  6  pouco.  Dfi  banhos  de  sol. 
deixa  o  petlz  so  ar  livre. 

Mme.  Herminla  Cortada  ds  fife- 
iero  —  (rua  Euclydos  da  Cunha, 
7,  Rio)  —  O  petlz  tendo  »  mezss, 
deve  dar  uma  sopa  de  vsgetaes, 
cujo  preparação  se  encontra  na  4a 
ediç&o  do  "Guta  dae  Mtee.  Não 
tendo  a  dleposlçfio  bom  leite  de 
vacca,  põde  dar  mamadetrae  de 
2 PO  graminas  de  Mollco  Nesllfi. 
Siga  depois  o  regímen  ão  livro. 

fifme.  Figueiredo  —  (Campos, 
rua  dos  Frades,  n.  1)  —  O  re¬ 
gímen  alimentar  para  o  petlz  de 
2  1[2  annos  ê  aquelle  dos  adultoa, 
(almoço.  Jantar,  om  que  entrem 
legumes  farináceos,  carne,  etc.). 
Havondo  prlsfio  de  ventre  d8  fru¬ 
tas  com  o  bagaço  (laranjas,  li¬ 
mas)  e  verduras  flbrosaaf  vagens, 
ervilhas  verdeB)  cm  abundtn- 
cia. 


zea  4  Insufflctonte.  A  anemia  e 
o  fastio  melhoram  com  Ferro-ar- 
sylose.  Banhos  de  sol,  vida  ao  ar 
livre. 


cepçfio  da  estiyctura  atômica,  no 
Intuito  de  éxpicar  certos  desvios 
notáveis  das  partículas  alpha,  na 
travessia  da  ímterln.  Assim  fez 
a  supposlçno  do 'que  o  atomo  con¬ 
sistia  numa  maisa  de*  electricida¬ 
de  positiva,  uRlformemente  dis¬ 
tribuída  numa  eiphera  oujaa  dl- 
mensõea  correspondiam  fia  do  ato¬ 
mo  e  contendo  oi  olectrons  nega¬ 
tivos,  distribuídos^-  regularmen¬ 
te  e  em  numeros  letermlnados  — 
eobre  superfície*  concêntricos. 

Esse  modelo  de  atomo  teve  d» 
ser  abandonado,  porque  certos 
phenomenoa  nfio  sêgulam  as  leis 
que  elle  deixava  prpver. 

Um  estudo  cuidadoso  dos  resul¬ 
tados  experlmentaes  de  Getger  e 
Marsdan,  conduziram  Rulherford 
a  um  novo  modelo  dototomo.  Ad. 


A  experiencla  diuturna  provai 
que  a  matéria  é  dlvlalvel.  Quer! 
dizer:  reducllvel  em  partes  cada 
vez  menores,  sem  perder  Jfimale 
suna  propriedades  caracterietlcae. 

Scrfi  essa  divisibilidade  Infini¬ 
ta,  tendo  apenna  um  limito  ap- 
parente  como  consequência  dae 
tmperfolçBea  de  nossos  orgfios 
e  Inatrumentos?  Ou,  so  contra¬ 
rio,  Irfi  atd  um  ponto,  em  que 
as  parcellas  obtidos  sejam  Inal¬ 
teráveis  e  Indestructlvela? 

Nfio  ha  duvidar  que  os  phlloso- 
antlgu  Idade,  em  suas 


A  homoeopathia  se  preoccupa 
com  o  doente 


lime.  Lydia  ie  Almeida  —  (rua 
Senador  Nabuco,'  159.  Vllla  Iza- 
bel)  —  Escreva-nos:  “Venho  mala 
uma  vez  pedir-lhe  conselhos  para 
a  minha  flthlnha  que  oompleta 
hoje  dia  8  do  corrento  6  mezes,  e 
vem  sendo  criada  de  accordo  com 
o  seu  precioso  livro  “Gula  das 
Mães”  e  pelos  “Ensinamentos” 
no  “Correio  da  Manhã",  segundo 
os  quses  me  venho  orientando  com 
optlmoa  resultados. .." 

Pdd*  dar  180  grammaa  de  leite 
de  vacca,  engrossado  oom  1  co¬ 
lher  de  sobremesa  de  Msyzena,  e 
adoçado  oom  1  colher  de  sopa  de 
assucar.  (Creança  de  6  mezes). 
A  mancha  vermelha  (slgnal)  que 
o  petlz  tem  na  nuca  e  que  4  de 
nascença  nfio  tem  lmportancla, 
pordm  nfio  deeappareoe. 

ífme.  haura  Retende  —  (Ca- 
taguezes,  Minas)  —  O  caldo  de  Ia- 
ranjas,  pfide  ser  dado  noa  Inter- 
valloa  das  mamadas,  nfio  impor¬ 
ta  que  seja  mais  ou  menos  proxl- 
mo  das  mamadas,  pois  nfio  ha  In¬ 
compatibilidade  entre  caldo  de  la¬ 
ranjas  e  o  leito  de  peito  ou  de  vac¬ 
ca,  na  alimentação  artificial.  A 
creonça  amamentada  ao  selo, 
prosperando  bem,  nfio  Importa 
que  evacue  de  2  em  2  dias;  pfide 
entretanto,  augmentar  progressl- 
vimente  o  caldo  de  laranjas  bem 
adoçado. 


pelo  DR.  GALHARDO 


A  ultima  moda  na  therapeutlea  mutho  oura  angina 
dos  anginas  nfio  nos  volu  de  Pa¬ 
ris.  E'  Indígena.  E'  multo  nossa. 

E,  por  scr  nossa,  softre  as  conse- 
qjienclaa  do  feitio  brasileiro.  Im¬ 
portada  da  França,  da  Allcma- 
nha  ou  de  outro  qualquer  dos 
pjdzaa  catalogados  entro  os  mais 
avançados  na  civilização,  nenhu¬ 
ma  critica  ss  lho  faria.  Todos  as¬ 
sim  procedem.  Vem  de  tôra,  nin¬ 
guém  discute.  Multas  vezos,  jfi 
repelllda  a  novidade  no  paiz  de 
origem,  continua  entre  nftB  man¬ 
tendo  elevada  reputação  que  nfio 
conquistara  na  terra  d'onde  Im¬ 
portamos.  E*  proprlo  do  brasl- 
Itlro  desmerecer  o  que  fi  nosso,  o 
qua  lhe  pertence.  SO  tem  valor  o 
que  vem  do  exterior, 

A  blsmuthotherapla  no*  angi¬ 
cos  estA  na  ordem  do  dia.  Ulti¬ 
ma  novidade  na  therapeutlea  of- 
tlclal,  que  vem  eoffrendo  critica 
nas  sociedades  medico*. 

0  professor  João  Marinho,  um 
dos  nossos  mais  eminentes  e  aba- 
llsados  oultorss  das  sclenclos  e 
das  artes  medicas,  amparando 


O  blsmutho 
nfio  cura  angina.  Cura  angina  es¬ 
pecifica  ou  nfio.  Tudo  depende  do 
doente. 

Infcllzmente  os  prodsslonaes  da 
Escola  offlctal  nfio  possuem  re¬ 
cursos  para  separar  o  doente  da 
doança.  Doente  e  doença  sfio  pro¬ 
fundamente  dlatlnctos.  Nfio  pos¬ 
suem  estes  recursos  porque  que¬ 
rem  curar  o  doente  por  melo  do 
conhecimento  da  doença.  Appll- 
carnm,  baseados  numa  hypothe- 
sc,  o  blsmutho  em  diversos  casos 
de  angina  nfio  especifica,  curando 
uns  e  outros  nfio.  0  dr.  Artstl- 
des  Monteiro  curou  seus  caaOB. 
Os  d  rs.  Leão  Vetloso  e  José  Kfis 
nfio  viram  curados  seus  casos. 
Estarão  errados?  Nfio.  Todo*  es¬ 
tão  certos.  Padecem.  Porém,  do 
vicio  de  sua  eacola:  experimen¬ 
tar  os  medicamentos  nos  doentes. 
Com  taes  experimentos  nfio  pode¬ 
rão  formular  uma  lei  de  eelecçfio 
do  remcdlo.  Ficam,  portanto,  -em 
saber  quando  o  blsmutho  pode 
curar  ou  quando  n&o  pode  curar. 

Cada  doente  reage  fi  aggresslvl- 
dnde  da  moléstia  por  um  melo 
privativo,  somente  seu,  que  rara¬ 
mente  um  outro  doente  da  mesma 
moléstia  apresentarfi. 

Na  experimentaçlo  medicamen¬ 
tosa  no  homem  em  estado  morbl- 
db,  ha  duas  condtçfles  extrema- 
mente  varlavels  fi  aeçfio  do  me¬ 
dicamento:  a  re.acçAo  do  Indivíduo 
quanto  d  moléstia  e  a  reaeçSo  do 
m esmo  indivíduo  quanto  ao  me¬ 
dicamento. 

Como  conciliar  estas  duas  va¬ 
riáveis  de  modo  a  tirar  uma  con¬ 
clusão  unlca.  tratando-se  de  phs- 
nomenos  bleloglcos  extremamen¬ 
te  varlavels? 

Seria  necessário  supprlmlr,  re- 
clprocomente,  cada  reacçfio  e,  si¬ 
multaneamente.  fazer  variar  a 
outra,  para  obter  a  correlacçfio 
existente  entre  ellas.  Sfimente  as¬ 
sim  poderiamos  formular  uma  lei 
mostrando  a  relação  existente  en¬ 
tre  A  aeçfio  medlcsipoMosa  e  a 
moléstia.  Mos,  aquella  auppres- 
silo  t  matorialmente  Impossível. 
Supprlmlda  a  moléstia,  o  doente 
estarfi  restabelecido  e  teremos 
apenas  a  reacçfio  manifestada  pe¬ 
lo  organismo  saudável  fi  aeçfio  do 
medicamento,  Serio,  portanto,  o 
experimento  do  medicamento  no 
organismo  em  estado  hygtdo  e 
nfio  pathotogtco,  como  pretendia- 
mos.  Nfio  administrando  o  medi¬ 
camento  teremos  a  reacçfio  do  or¬ 
ganismo  fi  aeçfio  ds  moléstia,  mas 
nfio  teremos  do  medicamento  so¬ 
bre  a  moléstia. 

Seria  Palhologia  e  nfio  Thera¬ 
peutlea,  come  desejavamos. 

Raciocinem,  modltem,  emflm, 
caros  leitores,  e  se  oertlíloario 
que  os  experimentos  de  substan¬ 
cias  medicamentosas  sft  poderão 
fornecer  lei  para  selecç&e  da  re- 
medlo  quando  feitos  no  homem 
saudável,  como  procede  a  Esoola 
Homoeopathlca.  E'  por  Isto  que 
esta  Escola  possuo  uma  )el  para 
selooçfio  do  medicamento,  l.el  que 
lho  Indica  o  individual  remedlo 
de  cada  caso. 

De  accordo  com  esta  lei  os  ho- 
moeopathas,  prooecupados  com  o 
doente  não  com  a  doença,  sabem 
quando  a  angina,  especltloa  ou 
não,  pouco  importe,  (,  de  Bis- 
muthum. 

Para  uma  angina  ser  de'Biu- 
mu t/i um  é  preoloo  que  o  doente 
apresento  as  seguintes  caraaterls- 
tlcas:  Apathlco,  prostrado.  In- 
flammaçfio  na  gargantto,  acom¬ 
panhada  de  dores  quelmantei,  al¬ 
gumas  vezes  horrivelmente  Insup- 
portavels;  ulceração  phagedenlea 
da  uvula,  com  sensação  de  quei¬ 
madura  •  despedaçamento;  dlt- 
(Iculdade  para  engullr  líquidos, 
havendo  retorno  destes  que  são 
expellldos  pelo  condueto  naso- 
pharyngeo.  Parece  vomitar  sem¬ 
pre  tnnlor  porção  que  a  que  en- 
guliu.  Sente  alllvlo  oom  appltca- 
çSes  e  bebidas  frios,  curvando-se 
para  traz  e  pelo  movimento.  Ag- 
grava,  porém,  comendo. 

O  anglnoso,  meus  sablos  profes¬ 
sores,  que  apresentar  este  quadro 
symptomatlco  se  restabelecera 
com  Blsmuthum,  soja  ou  nfio  es¬ 
pecifica  sua  angina. 

Como  é  racional  a  Homoeopa- 
thlat  Estudem  a  doutrina  hahne- 
manntana  e  terfio  opportuntdade 
de  verificar  a  genial  concepçfio  do 
grande  sablo  quo  a  areou.  A  el¬ 
le  a  Humanidade  ainda  renderfi 
aa  homenagens  que  merece,  Se¬ 
rão  os  proprlos  sablos  da  Escola 
Tradicional,  ostea  que  apedrejam 
sua  cf f Iglu  o  seu  busto,  que  irão 
erguel-o  no  espirito  publico,  co¬ 
mo  o  maior  sablo  do  aeculo  18*. 

Hahnemami,  meu  querido  Mes¬ 
tre!  Serás  um  dia,  para  a  Huma¬ 
nidade  Inteira,  o  que  Jesus 
Chrlsto  fi  para  os  chrtstãos! 


A  ESTRUCTURA  ATÔMICA  CONSOANTE  AS 
MODERNAS  CONCEPÇÕES 


phos  da 

medltaçfles  para  descobrimento 
dos  segredos  da  natureza,  logo  le¬ 
vantaram  taes  lnterrogaçflee.  Ne¬ 
nhuma  admlraçüo  deve  causar, 
portanto,  o  facto  de,  perlustran- 
do  a  historia,  encontrar-se  ahl. 
em  época  que  dista  500  annos  dn 
ora  ohrlstã,  a  primeira  referen¬ 
cia  nesse  sentido. 

E'  quo  se  constituira,  então, 
nessa  época  quo  ee  peide  na  nol- 
le  dos  tempos,  uma  escola  philo- 
sophlca  na  Grecla  famosa:  a  "os- 
cola  eleatlea”. 

Para  ella:  O  Infinito,  a  Immo- 


trlbulndo  a  Deus  uma  producção 
Imperfeltlsslma  e  vloiando  o  gran¬ 
de  principio  da  necessldsde  de 
uma  razão  bastante.  Não  hn  cor¬ 
púsculo  que  não  seja  susceptível 
de  subdivisão”. 

Admirador  de  Newton  e  vulga- 
rlsador  de  seus  trabalhos.  Voltai- 
re  toma  o  mesmo  partido  e  de¬ 
clara:  “Eplcuro  e  Lucreolo  ac- 
celtam  oe  atamos  e  os  espaços 
vaslos.  Gassendl  sustenta  essa 
doutrina.  Newton  demonstrou-a. 
Em  vão,  Letbnltz,  voltando  atraz 
de  seu  primitivo  modo  de  pensar, 
tenta  atacal-a". 

Voltalre  separava  a  hypothese 
phyalca  dos  átomos  das  conse¬ 
quências  phllosophlcns  que  delia 
tiraram  Eplcuro  e  Lucreolo.  Por¬ 
que  se  adaptava  aquella  hypothe- 
se,  não  ee  julgava  obrigado  a  ac- 
celtar  eesss  consequências. 

A  humanidade,  atrazada  em  seu 
progresso  lntollectual  pelo  respei¬ 
to  exagerado  &  -antiguidade,  pre¬ 
sa  ao  temor  de  ficar  em  contra- 
dicção  com  aa  escripturas  •  oc- 
cupadn  em  flens  controvérsias  es¬ 
colásticas,  nada  accrescentou.  no 
assumpto  em  estudo,  —  ate  o  fi¬ 
nal  do  XVIII  século,  —  t  tra¬ 
dição  greco-latina. 


Os  raios  cathodlcos  são  consti¬ 
tuídos  por  electrons,  animados  ds 
grande  velocidade.  Obtêm-za  es¬ 
ses  raios,  estabelecendo  entro  dois 
electrodos.  dispostos 


num  tubo 
em  que  exista  um  racuo  qussl 
perfeito,  uma  elevada  differença 
ds  potencial.  Os  electrons  saem 
de  um  doí  electrodos  —  o  “ca- 
thodo".  e  são  attraKos  peio  ou¬ 
tro  —  o  “ânodo". 

Até  aqui,  o  atomo  qua  perdia 
um  eleclron,  conservava  a  mes¬ 
ma  Individualidade  chlmlca.  Pas¬ 
sava  a  constituir  sdmenta  um 
“ion  positivo". 

Não  só  oe  raios  cathodlcos  eto 
formados  de  partículas  alectriza- 
das  negativamente.  Ha  também 
emissão  de  electrons  em  outros 
phenomenos.  como  noa  affeltoe 


C0RRE8P0NDENCIA 

Ume.  Fara  Vasooncallos  — 
(rua  Jofio  Vicente,  117,  Modurel- 
ra)  —  Escreve-nos:  “Encontrando 
no  “Correio  da  Manhã"  uma  se¬ 
cção  “Ensinamentos  as  Mfies"  e 
u  assumpto  me  Interessando,  re¬ 
solvi  me  dirigir  &  v.  s.”... 

A  creança  ds  8  mezes  tchdo  pro¬ 
pensão  para  dlarrhía  e  havendo 
escassez  ds  leito  de  peito  dfi  além 
do  selo,  mamndelraB  de  150  gr  a. 
de  Eledon. 

Jfme.  Marta  Costa  e  Silva  — 
(Vlctorla,  rua  Duque  de  Caxias, 
88)  —  O  peso  ds  4  kllos  para  2  1|2 
mezes  A  Insufflctonte.  Havendo 
escasez  de  leite  de  peito  dfi  o  selo 
alternado  com  mamadeiras  do  100 
grammaa  de  leite  de  vacca;  50 


fifme.  Dlna  Mello  —  (Nova  Frl- 
burgo)  —  Escreve-nos:  “Sejam 
as  mlnhaB  primeiras  palavras  um 
preito  de  admiração  fiquelle  qua 
orientando  ssblamente  a  crlaçfio 
das  creanças  de  hoje  e  tornando- 
ee  para  todas  nds,  mfies  brasilei¬ 
ras,  um  grande  protector”... 

Ae  grlppes  frequentes,  com  fe¬ 
bre  e  bronchlte  desapparecem 
dando  banhos  de  sol,  habituando 
o  petlz  ao  banho  frio  e  deixando- 
o  todo  dia  so  ar  livre.  A  redu- 
cçlo  do  leite,  a  abolição  de  gor¬ 
duras  (monUlga),  e  alimentos  em 
que  entrem  ovos,  são  Indicados. 

fifme.  Duruotlna  Moura  de  An¬ 
drade  —  (Mscahé,  Estado  do  Rio) 
—  O  peso  do  10  kllos  para  17  me- 


Não  tardou,  porém,  surgisse 
Leuclppe  para  combalel-a.  E 
com  argumentos  singulares,  con¬ 
trastando  sua  extraordinária  fal¬ 
ta  de  precisão  nas  cxperlenclas 
com  a  lmportancla  doa  conclu- 
afies  que  conseguia  (irar. 

A  tal  ponto  attlngla  essa  falta 
de  precisão  que,  para  elle,  um 
“vaso  completomente  cheio  do 
olnzos  podia  conter  a  mesma 
quanlldade  do  egua  como  sa  esti¬ 
vesse  vaalo".  E,  entretanto,  era- 
lho  facllllmo  observar  a  difforen- 
ça  entre  as  quantidades  necessá¬ 
rias  da  agua  nos  dolB  casos. 

Leuclppe  admlttla  a  matéria 
como  formada:  por  parcellas  so¬ 
lidas,  impenetráveis,  lnflnltamen- 
to  pequenas;  e  por  espaços  va- 
slo».  Dava  fiquellos  parcellas  con- 
flguraçfies  diversas  e,  desse  mo¬ 
do,  explicava  a  dlssomolhança  en¬ 
tre  aa  diversos  substancias, 

“Partindo  do  principio  da  uni¬ 
dade  do  ser,  a  escola  ele&tlca 
vlu-ss  na  contingência  do  dispor, 
entre  a  razfio  e  oe  sentldoB,  um 
obstaaulo  Intransponível;  e  ds  ne¬ 
gar,  em  nome  da  primeira,  o  mo¬ 
vimento  a  o  espaço  vaslo.  Leu¬ 
clppe,  partindo  Justamente  do 
movimento  e  do  espaço  vaslo, 
chegou  fi  multiplicidade  Infinita 
do  eer;  não  so  pronunciou,  po¬ 
rém,  fi  respeito  da  divisibilidade 
dos  elementos  materiaes". 

Demoortto  foi  alfim.  Declarou, 
antes  de  todos,  que  a  matéria 
nfio  era  divisível  ao  'nflnlto,  sen¬ 
do  os  corpos  constituídos  por 
partículas  Inalteráveis  —  os  ato- 
mos.  "Os  átomos  são  indivisí¬ 
veis  —  disso  elle  —  porque  são 
cheios,  Isto  6,  sem  espaços  Inte¬ 
riores  vaslos,  E  dlfferem  uns  dos 
outros  em  grandeza  e  configura¬ 
ção". 

Eplcuro  adoptou  as  Idfia*  atô¬ 
micas  de  Democrito.  “Os  senti¬ 
dos  testemunhavam-ihe  a  exls- 
tcnola  dos  corpos.  Quanto  sos 
espaços  vaslos,  se  nfio  existissem, 
um  corpo  n&o  teria  logar  para 
occupar  nem  como  movcr.se", 

Apfis  Eplcuro,  vem  ‘Luoroclo 
que,  em  “De  Naturs  rerum", 
desenvolveu  as  idfias  daquelle, 
embellezando-ae  pela  harmonia 


NOTA  —  Qualquer  pedido  de 
orientação  sobro  regímen  alimen¬ 
tar,  perturbações  nutritivas  cuida- 
dOB  geraes  necessários  &  creança 
sadia  e  doente,  deve  ser  enviado 
oom  nome  e  endereço,  mencionan¬ 
do  este  Jornal  eo  consultório  do 
dr.  Wittrock,  rua  doa  Ourives  n. 
6  —  Rio. 

—  As  demais  carias  serão  res- 
dcndldos  domingo  proxlrno 


lmportancla  capito);  a  carga  do 
núcleo  positivo, 

Todos  es  facto*  constituem  uma 
prova  Indiscutível  qua  a  carga 
do  nuoleo  positivo  á  expressa 
pelo  “numero  atomlco". 

B*  evldenta  que  o  numero  de 
electrons  negativos  que  circulam 
em  redor  do  núcleo,  devo .  ser 
egual  ao  numero  atomico,  Jfi  que 
o  atomo  <  um  todo  electri comen¬ 
te  neutro.  O  numero  desses  ele* 
etrons  exteriores  nfio-  voa  além 
de  «2. 

Sendo  a  musa  ds  um  eleetron 
1/1800  da  moas*  de  um  atbmo  de 
hydrogenlo,  o  conjunto  de  todos 
oe  electrons  exteriores  pOssue 
uma  musa  muito,  fraca  e  despre- 
sivel  em  rolaçfio,  fi  do  atomo, 
Ests  fica  concentrada  quasl  In- 
telramente  no  nurfeo. 

Em  que  consiste  esse  nuoleo 
mysterloso  T  , 

Admltte-ee  que  b  nuoleo  mole 
simples  seja  formado  por  um  oor« 
pusçulo  positivo:  o  “proton", 
Assim,  o  nuclso  de  um  corpo  sim» 
pies  qualquer  serfi  constituído 
por  um  esrto  numero  de  protons, 
associados  a  um  esrto  numero  do 
electrons,  denominados  “electrons 
nucleares".  Desse  modo,  a  diffe¬ 
rença  éntro  oe  totss*  de  suas 
cargas  deverfi  ser  naturalment* 
egual,  em  valor  absoluto,  ao  to¬ 
tal  das  cargas  katellltes. 


Foi  a  noção  fundamenta!  dos 
proporçfiss  definidos,  Introduzida 
na  chlmlca  nascente  pelos  traba¬ 
lhos  ds  Wenxel,  Rlchter,  Proust  e 
Dalton  que  deu  uma  base  expe¬ 
rimental  e  um  caracter  sclcnUtl- 
co  &  Idéa  dos  átomos. 

Em  1777,  Wenzel  expox  o  resul¬ 
tado  dos  pcsqulzas  que  reallzfira 
sobre  a  dupla  decomposição  doe 
saee  e  deu  uma  expllcsçfio,  nlU- 
da  e  exacto,  da  permanência  da 
neutralidade  apfis  a  decomposi¬ 
ção  mutua  ds  dais  sacs  neutros. 
De  suas  analyses,  extraordinaria¬ 
mente  precisão,  decorria  a  Idfia  da 
equivalência. 

Os  trabalhos  de  Wenzel  caíram, 
em  breve, 


do  a  soromí  das  cargos  nega¬ 
tivas  dos  electrons  egual  fi  carga 
positiva  do  núcleo. 

A  eonslltulçfio  do  núcleo  defi¬ 
nia  a  natureza  chlmlca  do  ele¬ 
mento:  Se  o  atomo  perdesse  um 
dos  electrons  de  eeu  Systems,  tor¬ 
nar-se- ta  um  Ion  positivo.  A  ca¬ 
ptação  de  um  novo  eleetron  re¬ 
constituir!»  o  atomo  primitivo, 
sem  modincaçio  chlmlca.  Intsr- 
pretava-se  do  mesmo  modo  a  for¬ 
mação  dos  lona  negativos  pela  fi¬ 
xação  de  electrons  supplemento- 
res  sobre  átomos  neutros. 

Vè-ae,  por  ah),  qua  a  electrici¬ 
dade  positiva  ao  confunda  com  a 
matéria,  emquanto  qua  a  electri¬ 
cidade  negativa  tem  uma  existên¬ 
cia  própria.  Dois  que  os  electrons 
não  têm  eupporte  material. 

Um  corpo  material  qualquer  4 
constituído  por  atamos 


anginas  não  específicos.  Argu¬ 
mentando  com  o  prestigio  de  uma 
regular  eetaüstlca,  apresentou  o 
Marinho  uma 


professor  João 
classificação  para  as  anginas.  Dl- 
vldlu-as  em  dois  grupos:  angina 
dlphthorica  e  não  dtphtherlea  ou 
asplito  de  sôro  e  angina  de  Ms- 
snutho. 

A  conclusão  do  sablo  professor 
João  Marinho  conduziria  a  oura 
dos  anginas  pela  medicina  tradi¬ 
cional  a  um  problema  mulfo  sim¬ 
ples.  Colhido  o  material  para  ve¬ 
rificação  do  diagnostico,  o  labo¬ 
ratório  informaria  so  era  ou  não 
Positivada 


Tratamento  seguro  e  garantido  com  os  comprimidos  de 
PHENATOL  —  considerado  ha  annos,  entra  oa  seus  con* 
gensres,  a  espaclfloo  da  Opllaçfio.  Preparado  com  proíu- 
ctos  fornecidos  pela  firma  allemã  J.  D.  RIEDEL  —  BER¬ 
LIM  —  BRITZ.  Nfio  exige  dl4ta  nem  purgantei,  A  cura 
*  confirmada  pelo  exame  dos  tfizos. 

Com  e  emprego  do  —  PKENâTOL  —  e  em  eeguldt 
doa  comprimidos  da  —  FERRO  ORGÂNICO  —  tem-se 
absoluta  aerteza  da  cura  da  Opllaçfio  o  da  Anemia  produ¬ 
zida  por  essa  moléstia.  A*  venda  em  todo  o  Brasil.  Cor¬ 
respondência  :  —  Caixa  Postal.  8208.  —  RIO.  (50211) 


Está  V.8.  aupportando  os  tor¬ 
mentas  da  OLHOS  doentes? 
Tem  obOLHOS  vermelhos,incha- 
doe,  pallidos,  sem  vida,  envel¬ 
hecidos?  LAVOLHO  i  s  maior 


no  esquecimento.  Sfi 
vinte  annos  depois,  4  que  Rlchter 
os  retomou,  para  organizar,  como 
organizou,  as  primeiras  tshellas 
de  equivalentes. 

Bous  estudos,  como  oa  da  Wen¬ 
zel,  s4  se  appllcavom,  entretanto, 
aos  eaes  neutros. 

A  Berthollet  e  a  Proust  cabe 
o  mérito  de  terem  fixado  a  atten- 
ção  sobre  a  queBtfio  gerai  doa 
proporção*  no  conjunto  dos  phe¬ 
nomenos  ohlmlcos.  E  *  *  Dalton 
que  cabe  a  honra  maior  de  ter 
abraçado,  numa  concepçfio  geral, 
o  conjunto  dos  proporções  ohl- 
micas. 

At4  entfio,  a  idéa  ds  ser  a  ma¬ 
taria  formada  por  partículas  ln- 
dlvlslvsls  era  apensa  uma  noçto 
metaphyslea.  Dalton  deu-lhe  uma 
base  experimental,  appUcanão-a 
fi  Interpretação  das  Ieie  funda¬ 
mentas*  das  comblnaçSes  chlml- 
cas:  a  lol  dos  proporções  defini¬ 
das  •  a  doa  proporçfios  múltiplas. 

A  valha  hypothese  dos  átomos, 
esteril,  tornou-se. 


doe,  pallidos,  sem  vida,  envel¬ 
hecidos?  LAVOLHO  é  a  maior 
descoberta  no  tratamento  dos 
OLHOS.  O  sau  medico  recon¬ 
hecerá  esta  formula.  Lave  os 
seus  OLHOS  hoje  á  noite  com 
LAVOLHO.  Oa  saus  OLHOS 
doloridos  a  rançados  absorverão 
este  tonico  refrescante.  V.S.  ne 

Íentirá  bem.  Este  agente  sequro 
poderoso  embelIeiaoaO  LHOS, 


Wnglna  dlphthorich. 
eer  angina  dlphthorica,  admlnls- 
trar-se-la  o  sfiro;  negada,  porém, 
esta  especificidade,  appltcor-sc-la 
blsmutho. 

Seria  o  ideal  medico  attlngldo, 
quanto  ás  anginas,  se  reatmonte 
assim  acontecesse, 

O  professor  Davld  de  Banson, 


Consultorio  da  Creança 

DR.  ALVA  RO  CALDEIRA 


neutros; 

carregado  positivam  ente,  quando 
perdeu  electrons;  carregado  ne- 
gallvamente,  quando  fixou  ale- 
etrons  supplementorea. 

O  transporta  da  electrlcldads 
negativa,  ds  um  corpo  para  ou¬ 
tro,  accpUca-sa  peia  passagem  de 
um  certo  numero  de  aiectroni 
daquelle  para  esta.  O  transporte 
da  electricidade  positiva,  pela 
passagem  de  um  cario  nnmaro  de 
electrons  deste  para  aquelle. 

Como  o  numero  de  electrons 
que  passam,  de  um  para  outro 
corpo,  fi  sempre  um  numero  In¬ 
teiro:  a  carga  de  um  njrpo  4 
sempre  egual  a  um  numero  intei¬ 
ro  de  vezes  a  carga  do  eleetron. 


A  dlctretlo  leftntll,  eos  yrlmerdloi 
ds  pidlitris,  cojiitiiue  um  dei  ml»  u 
rloi  problema*. 

A  suppreaBlo  do  regímen  licteo  tr*- 
tl»,  »empre  fnndei  «prehrnifiu  sn 
eipeelallitat;  o  desmame  era  praticado 
Urdinmonte  e  aob  Infundido  receio,  che¬ 
gando  oa  antigo*  pedlitra*  a  accnie- 
tbar  a  allmontaclo  liete*  excluilva  aldm 


Juntar  míngâo*  ao  regímen  d*  lua  fl' 
binhi.  Poderá,  entretanto,  dar-lhe,  du- 
de  li,  caldo  de  toranja  pela  manhl  a  4 
tarde  (uma  colher  de  aopa  de  cadi  vip). 

Mm».  N.  C,  Mela  —  Petropolli  — 
A  creança  no  letlmo  m»,  tem  necenl- 
dade  de  allmentaçln  mali  variada.  04 
ao  acu  (llhlnho  lopa  de  Ictumei  •  um 
mlngio  de  raairena  em  aubitUuIçio  de 
duaa  raçfiea  de  leite.  Pari  ficllilir  • 
•alda  do*  dentei,  dê-lhe  tnnlcoa  conteú¬ 
do  caldo  e  vitaminai. 

Mio*.  A/euia  Montemgr»  —  Bahia  — 
A  prisão  de  ventre  de  loa  (ilhlnlia  é 
devida  I  mi  orlentaçlo  do  regímen  «11- 
menlar;  ha  cieeaao  de  (arlnaeeoa  em 
lua  alimentiçlo,  Dê-lhe  3  mamadeira* 
de  180  grammai  de  leite  cora  nme  co¬ 
lher  de  eebremeta  de  eaaucar;  uma  eo- 
pa  de  vegetiei,  pfrlo  de  batatal  com 
celde  de  ervilhai  e  frutai  cruie. 

Mm».  A.  K.  Berres  —  Laranjeira* 
—  Slo  —  E'  precito  variar  a  allmcn- 
Uçlo  de  teu  filhinho,  dando-lhe  allrnen- 
toa  mala  rieaa,  Aoi  3  annoi  de  edade 
a  creança  Já  póde  comer  i  mee»  com 
oa  adulloe.  Aa  fnitaa  devem  eer  dadsa, 
de  preferencia,  crupi  pera  que  eejarn 
approveitadae  si  vitaminei.  Para  com¬ 
bater  oa  reafriidoa  evite  o  convívio  com 
peaaoaa  adulto*,  faça  vida  ao  ar  livre 
e  dê-lhe  banhai  dc  sol. 

Mm».  Maria  B.  Sellts  —  Jule  de 
Fira  —  Minai  —  Dê  ao  1*0  fllhlnho 
recemnaicldo  um  aelo  de  csdi  vii,  de 
3  em  J  harat,  durante  1!  minuto*)  á 
noite  nlo  divirá  amamentais).  Ai  por- 
turbaçíei  gaetro-lntcatinaei  que  ella  ipre- 
•eirla  afio  devldai  a  nlo  abacrvancla  a* 
horário  dn  mimadie.  Para  a  icterícia 
dê-lhe  egua  de  Sfio  Lourenco.  ti  colher- 
tlnhaa.  Não  ha  ncccaridaile  de  outroí 
inedleemenloe. 


bujos  virtudes  e  attríbutos  Intel- 
Icctuotg  sfio  medidos  pela  mesma 
unidade  arbitrada  aos  seus  dois 
dlstlnctos  collegaa,  ainda  na  Aca- 
Esnzla  Nacional  ds  Madtclna  e 
znesmo  pelas  columnas  deste  im¬ 
portante  orgfio  da  Imprensa  Ca¬ 
rioca  .refutou  aa 


conclusões  do 
profeiior  Jo&o  Marinho.  Como  es¬ 
to,  o  professor  Davld  de  Sanson, 
apresentou  estatística  •  opinião 
do  notavais  sclenttstas,  como  os 
drs.  Loão  Valioso  s  José  Kfis,  ne¬ 
gando  aeçfio  thorapeutlea  dn  bls- 
jnutho  nas  angenas  agudas. 
Mostrou  ainda  ser  nociva  ao  ap- 
parelho  renal  a  blsmothotherapla. 
E,  por  fim,  aíílnmou  ser  a  olassl- 
flcaçfio  apresentada  pelo  profes¬ 
sor  Jofio  Marinho,  prejudicial  aos 
“estudos  esclarecedores  que  ainda’ 
podem  ser  ofeltos  a  respeito  das 
anginas". 

Repelle,  em  absoluto,  a  thera¬ 
peutlea  blsmuthlca  nas  anginas 
agudos. 

Lavanta-ze,  ainda  om  torno  da 
1s|jmuthoUisra.pla,  uma  questão 
Ide  prioridade,  attrlbulndo-so  esta 
ao  dr.  Goãoy  Tavares,  a  quem 
julgam  pertencer  a  inicia!  appll- 
eação  blsmuthlca  na  therapeuU- 
e»  das  anginas  nfio  ospeclficas. 

O  professor  Arlstidcs  Montei¬ 
ro,  na  Sociedade  de  Medicina  e 
Clrurgta,  defendondo  seu  ponto  de 
vista,  rebate  ob  argumentos  de 
aeus  contradlctores,  não  sfi  quan¬ 
to  ao  valor  da  therapautlea  bls- 
muthlca  nas  angina*  não  espcol- 
flua.  mas  também  evocando  a  si 
a  prioridade  da  descoberta. 

Sfio  professores  da  Escola  Tra- 
dloional  que  diBoutem.  Entre  et- 
Jes  deixaria  morrer  a  questão  se 
tilo  ffira  o  interesse  que  um  pro¬ 
fessor  da  Escola  Moderna,  a  Es¬ 
cola  de  Hahnemann,  tem  em 
aproveitar-se  da  opportunldode 
para  mostrar,  ao  publico  em  ge¬ 
ral  o  portioulannente  aos  conten¬ 
dores,  o  que  é  a  Homoeopathia. 

Eliminada  a  questão  da  prio- 
fldode  qus  Interesse  algum  me 


de  ura  znno. 

Cora  o  advento  da  moderna  pcdlotrli, 
•pfia  OI  notavcii  (rahalboi  da  eicola 


Ha  multo  tempo,  um  “bfibo  da 
porte"  tinira  oKendtdo  gravemen¬ 
te  a  sou  soberano.  Esse  o  con- 
demnou  fi  morte.  A  sentença  fi¬ 
cou  Irrevogável  spezar  das  suppU- 
cas. 

Afinal  o  rei  acabou  por  conce¬ 
der  ao  criminoso  a  licença  do  cs- 
oolher  ella  mesmo  o  genero  de 
morto  qu*  preferia. 

—  EstA  bem!  exclamou  o  bfibo. 
J4  escolhi  I  quero  morrer  de  ve- 
thloel 

O  rei  achou  graça,  *  perdoou. 


slleml,  com  Fuikeliteln  e  F.  Meycr. 
Cttmr  e  Kriltr  á  frcnti,  o  deamame  e 
hoje  felto_  aem  oa  temldoa  perigo*  de 
outrora. 


_  Elle  deve  começar  no  lesondo 

lemeatre,  jato  é,  quando  a  creança  tiver 
completado  o  aexto  mea,  , 

E’  um  erro  prolongar  —  ie  e  ilelta- 
mento  (eo  selo  ou  fi  mamadeira)  além 
deiia  edade. 

Pelo  estudo  da  payilologU  da  creança 
Tt-ae  claramenle  s  deiaccrto  diqoellri 
que  iitim  procediam. 

Ao  naicer,  (ric  ella.  armiBcnada  no 
fígado  e  muiculM,  certa  quantidade  de 
ferro  que  se  mantém  aufficlente  até  o 
aexto  mec;  d'ahl  por  deanto  vie  dimi¬ 
nuindo  pouco  a  pouco  para  deiapparecer 


vaga  e  quasl 
dessArte,  uma  das  mais  fecundas 
da  sclencla.  Dahl.  a  razão  por 
que  Dalton  4  considerado  o  fun¬ 
dador  da  theoria  atômica. 

Para  Dalton,  "os  elementos  são 
formados  de  átomos  que  perma¬ 
necem  Indivisíveis  em  todos  os 
phenomenoa  ohlmlcos.  Todos  os 
atomo*  d*  um  dado  elemento  sfio 
Idênticos  e,  em  particular,  tem 
o  mesmo  peso,  emquanto  que  os 
dos  diversos  elementos  são  dlf- 
ferentes.  Os  elementos,  consti¬ 
tuídos  por  átomos  Idênticos  e  pra- 
tlcamente  Indivisíveis,  são  lnde- 
componlvels.  As  comblnoçBes  chl- 
ntlcas  resultam  da  união  de  ato- 
mos  dlffarentes  que  se  agrupem, 
formando  ss  moléculas”. 

B’  bastante  conhecida  a  Influ¬ 
encia  que  taes  concepçfies  exer¬ 
ceram  eobre  o  maravilhoso  desen¬ 
volvimento  da  chlmlca,  no  curso 
do  século  passado.  Comquanto  não 
possam,  hojo  om  dia,  ser  admlttl- 
da e  sem  reatricçfles,  fansbun  ain¬ 
da  para  a  Interpretação  doa  phe¬ 
nomenos  puramente  chimicos. 


O  descobrimento  da  ndio-ao- 
tividads  teve  uma  Influencia  no¬ 
tável  no  desenvolvimento  dos 
concepções  referente*  fi  consti¬ 
tuição  da  matéria. 

A  r*dlo-»eUvldade  vem  a  ser 
uma  propriedade  característica  ds 
certos  fllcmentoe, 


Manifesto-se 
por  uma  emissão  espontânea  de 
ralos  do  diversas  naturezas,  ca¬ 
pazes  de  Impressionar  as  chipse 
photographlcas  e  tornar  oa  gaaaa 
bona  condueto  res  do  electricidade. 

Actualmente,  graças  sob  tra¬ 
balho*  de  Innumeroe  pesquisado¬ 
res,  a  radlo-ecUvtdeile  etifi  per» 
elucidada.  Sabe-** 


texturo;  eternos,  porque  são  eo- 
lldOí". 

Para  Lucrado,  os  attríbutos  es- 
senctaes  do  atomo  eram,  alfim  da 
solidez,  a  Indivisibilidade  e  a 
eternidade,  o  movimento  e  a  con¬ 
figuração.  B,  pelos  diversos  mo¬ 
dos  de  grupamento  dot  átomos, 
elle  explicava  aa  diversas  quali¬ 
dades  dos  corpoB. 

Foi  a  doutrina  exposta  por  Lu- 
crecio  que  orientou,  na  longa 
obscuridade  das  adenda*  na  eda¬ 
de  media,  sa  peequlza*  doa  aiohl- 
mistas  em  busca  da  transmuto- 
çfio  dos  metaee,  da  pedra  pblloso- 
phal  e  do  elixir  da  longa  vida”. 

Ha  os  qpo  Julgam  que  os  anti¬ 
go*  tudo  preaentiram  e  que  a 
sclenola  moderna  sfi  faz  desen¬ 
volver  suas  Intuições.  Laboram 
em  lamentável  equivoca.  Baila, 
para  leso,  oltar  a  estruotura  tão 
prodlglosamente  complicada  do 
atomo.  Jâmols  os  antigos  suspei¬ 
taram  o  que  ee  passa  neBse  ml- 
orooDsmo.  E  o  proprlo  nome  que 
crearara  —  o  “atomo"  —  4  des¬ 
provido  de  toda  realidade  expe¬ 
rimental,  llgando-Es  ao  ponlo  d* 
viata  slmplss  em  que  ee  oollooa- 
ram  de  que  a  matéria  não  era  dl- 
vteivel  ao  infinito. 


feltoraente 
que  eito  resulto  do  uma  desagre¬ 
gação  espontânea  da  mataria. 

O  atomo  da  um  elemento  radio- 
aetivo  4  instável  e  pfide  tranafor- 
mar-se  por  al  proprlo,  com  gran¬ 
de  violência  e  perdendo  um  de 
seus  fragmentos  quo  4  projecto- 
do  no  espaço. 

A  irradiação  característica  da 
radio-acUvldads  4  formada  por 
esses  projectia  quo  afio  de  duaa 
especics:  Ou  slrople*  electrons 
lançados  com  uma  velocidade  pro¬ 
digiosa  que  se  appnudme  da  ve¬ 
locidade  da  lux,  constituindo  os 
chamados  “raios  béta*.  da  ms*- 
m»  natureza  quo  os  ralos  catho¬ 
dlcos.  Ou.  então,  partlouUs  ps. 
sodas  que  uio  iugsr  ao*  “raio* 
alpha”,  de  velocidade  muito  in¬ 
ferior  ã  dos  ralos  béta;  mos,  em 
virtude  da 


Mm»,  Rtgise  P,  Ribeiro  —  Taublté 
Slo  Fiulo  —  Nlo  devo  interromper  o 
ilBitgnunto  milirno.  Au*ll|o  ■  illnutt- 
tiçlo  de  iui  filhlnha  com  Itlulho  “Nu¬ 
tríeis".  Am  10  mnu  poderá  comiçir 
s  dar-lhe  soco  de  lirenlti  onucerido 
(ume  colher  de  eope  pele  nunhl  «  fi 


B'  fi  vltallsaçâo  «cientifica, 
moderna,  das  cellulaa  capila¬ 
res,  forçando  a  eua  radioacti¬ 
vidade  n’uma  Juventude  per¬ 
manente  :  remedlo,  loçáo,  all- 


ficlerá  lobremedo  fi  creepç*  que  eontl- 
unirá  i  ee  deienvolver  nnrmalmcnte. 


Em  se  mergulhando  cm  certos 
líquidos  dois  electrodos  metaUl-1 
cos,  ligados  aos  pfilos  de  uma| 
fopte  de  energia  electrica,  verifi¬ 
ca- se  que  passa  uma  rnrrentc 
electrica  através  do  liquido  o  que. 
ao  mesmo  tempo,  etse  liquido 
soffre  uma  dccompoBlção  chlmlca. 

B'  esse  phenomeno  quo  se  de¬ 
signa  pela  denomtnaçfio  de  “ele- 
ctrolyBe".  O  liquido  vem  a  ser  um 
“electrolyto”.  O  electrodo  pelo 
qual  ehega  a  corrente  6  o  “âno¬ 
do";  aquelle,-  por  onde  ella  sfie 
—  ê  o  "cathodo". 

As  tels  quantitativos  da  electro- 
lyso  foram  enunciadas  por  Fa- 
raday,  fitas  para  explicar  a  na¬ 
tureza  deBse  phenomeno,  admlt- 
te-so  a  hypothese  de  Arrhcnlus. 

Constste  tal  hypothese  em  at- 
tribulr  que  a  decomposição  do 
electrolyto  não  é  pruduzlda  pela 
passagem  da  corrente  electrica; 
resulta,  sim,  unicamente  da  dls- 
Bolução.  A  molécula  do  eleclroly- 
to  encontra-so,  mesmo  na  falta 
de  qualquer  corrente,  dissociada 
em  elementos,  supportondo  car¬ 
gas  eléctricas  positivas  e  negaU- 
van,  cuja  Buimna  6  nulla. 

Esses  elementos  denom!nam-so 
“lons".  Uns  são  constituídos  por 
átomos  do  mota!  s  suportam  uma 
carga  positiva;  eâo  os  “cathlons". 
Outros,  constituídos  pelos  ra- 
dlcaes  unidos  ao  metal  na  mo¬ 
lécula  do  electrolyto,  supportam 
uma  carga  negativa:  são  os 
“anions". 

Ao  estahelecer-se  um  campo 
electrlco,  entre  os  dois  eleclrodos 
metailleos  que  mergulhem  no  li¬ 
quido,  os  tons  são  submettldos  a 
forçns  electrostatlcas.  Movlmsn- 
tam-se,  seguindo  os  cathlons,  na 
direcção  do  campo,  para  o  catho¬ 
do;  e  os  anions,  em  direcção  op- 
posta,  para  o  anodo.  Em  conta- 
oto  com  os  electrodos  metaUIcoa. 
perdem  a  carga  •  tornam-se  áto¬ 
mos  neutros. 

A  theoria  dos  lons  4  extrema¬ 
mente  importante,  porque  per- 
mitte  não  sfi  estabelecer  uma  li¬ 
gação  entre  numerosos  phenome- 
nos,  multo  afastados  na  apparen- 
ela  uns  dos  outros,  como  tombem 
explloar  a*  anomalias  apresenta¬ 
das,  aob  diversos  pontos  de  vista, 
pelas  soluções  electrolytlcas. 

Babla-sa,  portanto,  desde  Ar- 
rhenlus  que  os  átomos  suppor- 
tavam  carga*  eléctricas  positivas 
«  negativas,  susceptíveis  d*  (acll 
separação  pela  etectrolyee.  Mas 
nfio  se  pensava  ainda  em  seu 
desmembramento. 

Fo!  pelo  estudo  do*  ralos  ca¬ 
thodlcos,  produzidos  pela  corren¬ 
te  electrica  nos  gozes  rarefeitos, 
que  se  percebeu  que  uma  carga 
elementar  negativa  podia  existir 
sem  support*  material  apreciá¬ 
vel.  A  mossa  dessa  psrUcula  era 
1800  vezes  menor  do  que  a  do 
atomo  de  hydrogenlo.  Stoney  deu- 
lhe  o  nomo  de  “eleetron". 


CONSELHOS 

ifm».  C.  Mendes  —  Botofog*  —  Rio 
—  O  peso  de  *ea  filhinho  euá  abaixo 
do  r.orraal .  Subitltols  •  rtçio  de  12 
hora*  per  sepa  de  vegetua  e  ■  de  18 
borai  por  piráo  d»  bxtiUs  oom  cildo 
de  feijão  •  junle  frutai  c>u»  so  regí¬ 
men. 


Arilo  —  Al  miei  qm  livirem  leal 
filhinho*  doentei,  neoeiilundo  de  tr»l»> 
nienlo,  dererlo  levei  oi  fi  ru»  Sírio  d» 
Mesquita,  166  (du  10  fil  11)  ou  Conde 
d:  Bomlira,  93  (Ju  ii  dl  ii  horu)  pi- 
r»  que  lejara  KmvepientemeiUç  eximi- 
mdoi  e  medlcidoi. 

Nott  —  Ai  umulmlei  derem  dirigir 
fluu  eoniullu  pira  o  comuHorio  do  ei- 
peclillil»  dr,  Álvaro  Caldeira,  fi  Avi- 
nldi  Rio  Brinco,  175  t  177  (ilevsdor) 


BCCtipucu,  iiiiutuuiuiuu,,  wuua 

CASPA  E  AFFECQÒES  DO 
COURO  OABELLUDO,  para 
todai  as  edades.  Vende-se  nas 
boas  Drog.,  Perf.,  Phar-,  desta 
cidade,  a  101000.  A  Pharmacia 
Minancora,  Joinville,  remette 
fl  frascos  por  rs.  —  60$000. 

(50I9V) 


massa  relativamente 
elevado,  de  multo  maior  energia. 

Os  elementos  radio-aotlvm  ge¬ 
ram  uma  terceira  categoria  de 
ralos  quo  não  são  ds  natureza 
corpuscular  e  nem  têm  a  mesma 
lmportancla  que  os  outros,  gfio 
elles  os  “raios  gamma”  a  consis¬ 
tem  em  ondulações  alectro-ma- 
gnetlcas  de  frequência  bastante 
alto. 

Perdendo  um  da  mus  fragmen¬ 
tos.  o  atomo  de  um  elemento  ra- 
dlo-activo  transfonna-M  num  no¬ 
vo  atomo,  dlfferento  do  primeiro, 
Commummente,  ease  novo  atomo 
é  tombem  Inetavel  e  transforma- 
emittindo  uma 


Mm*.  Martin»  —  I pinem*  —  Rio  — 
Continue  com  O  aleitamento  materno. 
Só  depoli  do  eexto  me*  i  que  deverl 


A  questão  dos  atomoe  e  a  doa 
espaços  vaslos,  causas  de  tantas 
discussões  na  antiga  Greola,  to- 
retomadoa  no 


ram  novamento 
inicio  do  XVII  século. 

Descartes  não  n'os  acceltava, 
porque  não  podia  aeparar  a  Idéa 
de  exteneão  da  idéa  de  matéria. 
“A  matéria 


(DR.  WITTROCK) 


caracteriza-se  pele 
extensão.  No  que  dls  respeito  sob 
cepaços  vaslos, 


no  sentido  em 
que  os  phllosophos  os  entendiam: 
espaços  em  que  nsãa  existe,  —  o 
universo  não  os  posaue,  porque  a 
extensão  de  um  espaço  n&o  dlf- 
fere  da  de  um  corpo.  E,  por  Isso  os 
espaços,  luppostos  vaslos,  tém 
necessariamente  substancia". 

E‘  tombem  opportuno  saber  — 
Descartes  — 


se,  por  sua  vex, 
partícula  alpha  ou  uma  partícula 
béta.  Sô.  apfis  uma  aétfe  de  trans¬ 
formações  tuccesslvas,  apporece 
um  atomo  estovei. 

Aa  transformações  radlo-aott. 
vas  têm  característicos  que  as 
distinguem  mui  nitidamente  dos 
phenomenoa  chimicos.  “Podemos 
dizer  que  a  radio-activldade  nas 
eolloca  em  presença  de  uma  ver¬ 
dadeira  transmutação  dos  ele¬ 
mentos  e  noa  dA  a  prova,  directa 
*  tangível,  da  complexidade  doe 
itomos.  Ensina-nos  mais  que  a 
partícula  alpha  dev*  desempe¬ 
nhar  um  papel  Importantíssimo 
na  constituição  da  matéria". 


Ji  nos  referimos  ãs  causas  des-  n&  maioria  dos  casos,  4  constante- 
fa  doença,  mostrando  o  perigo  do  manta  carregado  ao  collo. 
contagio,  favorecido  pela  promis¬ 
cuidade  em  que  fica  o  lactante 
da  bõea  e  dos  narinas  das  pes¬ 
soas  que  o  carrega  ao  collo;  pro- 
curãmos  provar  quo  a  viração  fria 
da  madrugada,  eurprehendendo  o 
jactante  suado  e  descoberto,  4  n 
causa  da  maioria  das  grlppes  e 
complicações  (bronchltes,  bron- 
cho-pneumonlas,  pleurltes,  etc) 

Vejamos  hoje  como  fugir  desta 
doença,  que  os  dedos  estatísticos 
sJlemães  declaram  mesmo  mais 
mortífera  que  as  perturbações  do 
apparelho  digestivo.  Entre  nõs, 
dada  a  falta  de  noções  exactos  na 
meloria  das  mães  sobre  a  alimen¬ 
tação,  talvez  ainda  predomino  esta 
ultima  cauia-morfis  como  aconto- 
ela.  antlgamente,  na  Aliemanha. 

As  medidas  preventivas  consis¬ 
tem  em:  fugir  do  contagio,  tor¬ 
rar  a  creança  mais  resistente  em 
fsce  destas  infecções  a  sgazalhal- 
a  6ufflclentemento,  nas  mudan¬ 
ças  da  temperatura, 

Está  provado  que  certas  doen¬ 
ças,  sobretudo  a  grippe,  a  tuber¬ 
culoso  e  o  aarampo,  se  transmit- 
tem  atrnvé*  d*  gottlnhas  (perdi¬ 
goto*)  que  ae  desprendem  ao  toB- 
elr,  espirrar,  falar,  eto.,  e  que  são 
projectadns  a  cerca  de  1  metro 
do  distancia. 

Vorlflca-se.  poIb,  o  perigo  que 
consisto  em  entregar  ao*  cuidados 
de  pessoa  grlppada  um  lactante 
que  entre  nds  ainda.  Infeltzmenle, 


A  afamada  marca  de 
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EMPRESA  BRASILEIRA  DE  BRINDES-PRORAGANDA 

SlO  PAULO 


assim  afflrmava  _ _ 

qu*  não  podem  exlitlr  atomoe, 
quer  dlser:  partes  de  matéria 
que  a«Jara  indivisíveis.  Por  me¬ 
nores  qu*  ia  supponham  eaaas 
conoebe-se  que  nlo 


L60,  STA.EPHIOENIA,  I4A  CAIXA  POSTAL  2474 


Era  14»,  dois  phyojoo*  elle* 
mi**,  Botto  •  Bscker,  conlinuan- 
do  *a  osKbrcs  axperlendt*  d* 
Rutherfonl  haviam  bombardea» 
do,  com  ofi  raios  alpha,  um  carto 
numero  dq  elementos  levea.  Q 
resultado  desse  bombardeio  foi  a 
emissão  de  uma  Irradiação,  Inca¬ 
paz  de  ser  fcsvlada  peloe  campns 
magnético  ój  eleclrlco. 

Essa  cmlasão  —  conntltulndo 
um  phenomeao  excepcional  —  não 
transportava,  portanto,  nenhuma 
carga  electrica,' 

Para  designar  essei  novos  cor¬ 
púsculos,  Chadvkk  adoptou  o  no¬ 
me  d*  “neutro)*”,  e  o*  phy*l- 
cos,  para  não  retunclarem  A  con¬ 
cepção  duallstlcado  universo,  têm 
de  comprehendelos  como  forma- 
doa  pela  assoclaião  Intima  do 
"proton  positivo"  e  do  “eleetron 
negativo". 

A  phyalca  nuclcir  ainda  não 
chegou  ao  fim  de  *uas  deicober- 
tas. 

Estudando  o*  ralo*  coenitcos, 
cuja  natureza  ainda  é  discutida, 
Anderson  viu,  com  oj r preza  que, 
ao  lado  de  eleetron;  desviados 
num  certo  sentido  p;]os  campos 
electrjco  e  magnético,  havia  par¬ 
tículas  cuja  trajectorl)  era  ana- 
Ioga,  maB  desenvolveido-se  .em 
sentido  Inverso.  Foi  conduzido, 
por  Isio,  A  attrJbulr-hei  uma 
carga  positiva. 

Anderson  e  Blackelt  propuzt- 
ram,  então,  a  hypothese  da  exl»- 
tencla  de  electrons  poBlUvoa  ou 
“poeltrons". 


(S010J) 


parttoulu,  _  _ 

haja  uma  dentre  ellaa  que  n&o 
poisa  ser  ainda  sub-dlvldlda. 
Porque,  deade  que  *•  conhece  que 
uma  cousa  pode  ser  dividida, 
se  deve  julgar  que  ella  ê  sempre 
divisível,  pois,  de  outra  (firma,  a 
■upposlção  feita  estaria  contra¬ 
riando  o  conhecimento  qua  se 
tem". 

Gfiseendl,  ao  contrario,  fes  re¬ 
viver  as  Idios  d*  Eplouro.  Foi. 
por  leso,  o  sdversarlo  mais  con*- 
tonte  de  Descartes, 

"Mas  oa  atomoe  de  Gaeeendl 
não  ee  tocavam:  Eram  mantido* 
em  equilíbrio,  por  melo  de  forças 
qu*  elle  admlttla;  e  deixavam 
entre  *1  eapaçoa  vaalo*.  Além 
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Foi  o  estudo  da  passagem  dos 
ralos  alpha  através  da  matéria 
que  revelou  oa  característicos 


HOROSCOPOS  GRATUITOS 

_  CA  LCULOB  INFALLIVHI3 


mdlqu*  a  data  do  ssu  nascimento,  (anno, 
M K»  ma*  e  dia),  nome  •  estado  olvll,  qu»  lh* 
fL*  mTIi  «orfi  enviada  gratls  uma  dsaorlpçlo  de  sua 
vida,  preisnte,  paeeoda  *  futura  »  aa  (pooss 
IfK  ,T  mala  proplolae  para  trlumphar.  Cartas  ao 
Instituto  Oriental  ds  BcUnclaa  Oooulta*  com 
1)003  para  o  port*.  Caixa  Postal,  2667  —  S.  Paulo,  (Indique  o 
nomo  dsats  Jornal),  (51123) 


B’  assim  qne  eu  Mcora  n 
grippe,  os  resfriados  e  tis  (asses! 

Bom  em  cima  do  laço,  lato  fi, 
tomando,  mal  oa  «into,  o  famo¬ 
so  Peitoral  de  Angico  Pelotcnsc, 
o  especifico  Infulllvei  para  dc- 
hcllar  torta*  a  enfermidade*  do 
apparelho  respiratório. 

Milharei  de  attcetados  confir¬ 
mam  milhares  de  curas  t 
,  .Vende-s»  cm  toda  a  parta. 
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OÜKKKXO  DA  MANHA  —  Domwgy,  21  de  Outubro  de  1934 


COLUMNA  NA  ARCHITECTURA  ASSYRIA 

(J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO) 


ms&úa/sk,. 


^wl  Em  (|U6 

estão  de  accôrdo  os  homens 
no  tocante  a  esposa  ideal? 


Para  t  gloriou  aventura  do  matrimonio,  os  homem 
estio  de  perfeito  aecArdo  em  que  a  esposa  ideai 
deve  gozar  de  boa  saúde. 

E  sabe  a  Senhora,  amavel  leitora,  que  os  peorea 
inimigos  da  saúde  são  os  desarranjos  do  estomago  e 
dos  intestinos,  taes  como  indigestlo,  prielo  de  ven¬ 
tre,  dyspepsia,  biliosidade,  etc.?  Mais  de  90  por 
cento  de  todu  as  doenças  são  causadas,  directa  o 
indireetamente.  pelas  perturbaçdes  mencionadas. 

Afortunadamente,  existe  nm  pro- 
dueto  que  os  médicos  do  mundo 


O  edifício  da  Faculdade  de  Direito  de  Alag ôas,  em  Maceió 

J4  vsm  ã*  um  lustro  que  «a  aoeslt*  a  proposta  <t»  ceifta  e  um  povo,  quando  ss  chegar  aaa 
irriou  em  Macetô,  em  ^lâgosa,  aballsada  tlrma  eonetruotora  do  eoefflctsnUa  de  sua  cultura. 

Casa  da  Lei,  integrada  na  sua  vizinho  Estado  de  Pernambuco.  Desta  arte,  a  equiparado  da 
aalldade  oHrutsUc*  de  preparar  Inlclaram-te  o*  trabalhoe,  14  Faculdade  de  Direito  de  Alagoaa 
i  cidadãos  para  o  aupremo  exer-  nas  ultimas  semanu  do  anno  aos  demais  Institutos  do  palz, 

cio  do  Dlrolto...  passado,  e  no  semblante  daquel-  não  é  nonlium  favor,  é  dever,  4 

Um  grupo  de  Idealistas,  am  que  iss,  qut  mais  concorreram  para  obrigação.  4  patriotismo! 

i  destacam  Jayrpe  ds  Altavllla,  o  exilo  de  tão  granda  smprendl-  Quanto  mais  cedo  possível  chs« 

vla-se  estampado  o  en-  gar  a  Alagoaa  o  acto  do  governo 


inteiro  rccommcndsm  com  inteira 
confiança  para  evitsr  e  corrigir  aa 
irregularidades  do  estomago  e  do* 
intestinos.  Esse  famoso  produeto 


mento,  IMI. 
thuBlasmo,  num  característico  de 
oonforto,  vlclorta  •  fratiemlda- 
de  clvlca. 

Finalmente,  a  lí  do  mez  p. 
rindo,  data  magna  para  a  terra 
doe  mareohaes,  porque  aeslgnala 
o  acontecimento  qus  a  tornou 
emancipada  do  Estado  pernambu¬ 
cano,  o  soberbo  edifício  da  Facul¬ 
dade  foi  Inaugurado,  constituin¬ 
do  a  maior  nota  soctal  de  todas 
os  tempos. 

Com  um  numero  avultado  de 
atumnos  matriculados,  squelte 
estabelecimento  euperior  34  diri¬ 
giu  ao  Ministério  da  Eduoacão  o 
pedido  de  inspecção  preliminar, 
o  que  14  foi  altendldo,  tendo  sido 
commlBsIonado  para  tal  incum¬ 
bência  o  dr.  Oscar  Tenorlo,  o 
qual  dando  cumprimento  4  sua 
missão,  voltou  bastante  impres¬ 
sionado,  apresentando  um  rela¬ 
tório,  onde  usou  do  mais  sincero 
lulzo  quanto  4  bía  disposição  dos 
cursos,  bem  assim  que  Alagoas 
eotnva  em  vesperas  de  reallsar 
uma  das  maiores  conquistas  na 
sun  historia  social. 

Neste  memento  porém,  aa  es¬ 
peranças  do  povo  alagoano  estão 
voltadas,  com  patrióticas  razões, 
para  o  Ministério  da  EWucação, 

O  Jpatltuto  Jurídico  de  Alagoas, 
4  altura  em  que  *e  encontra,  re¬ 
presenta  para  o  Brasil  malB  um 
faotor  ds  preepsridade,  porquan¬ 
to  vem  concorrer  ao  mercado  doa 
typoa  da  civilidade,  das  figuras 
de  escêl,  que  serão,  em  todos 


ao  encontro  de  uma  velha  aspi¬ 
ração,  evitando  que  os  moços  es¬ 
perançosos  da  terra  se  transpor¬ 
tassem;  a  longes  paragens  4  con¬ 
quista  do  pergaminho  de  baoha- 
rel. 

E  o  alto  propostto  qus,  antes, 
apenas  era  saoudldo  ante  a  visão 
ohlmerlca  de  um  sonho,  tornou- 
se  sm  realidade,  e  foi,  com  sur¬ 
presa  para  todos  es  alagoanos, 
qut  um  decreto  do  governo  esta¬ 
dual  considerava  o  Instituto  de 
Utilidade  publica  s  mata  tarde  o 
ofílctajlsava,  declarando-o  portem- 
oente  ao  Estado,  num  significa¬ 
tivo  geeto,  que  msreceu  as  mata 
francas  homenagens. 

Não  ficaram,  porém,  até  *hl, 
as  obras  de  benemerenola  do  go¬ 
verno  para  com  o  unlco  estabe¬ 
lecimento  auperlor  no  Estado, 

Bentlu-se,  logo  depois,  a  ne¬ 
cessidade  de  um  confortável  edi¬ 
fício  par*  a  Inslall&çto  propla  ds 
Casa  da  Lei,  e  foi  o  mesmo  go¬ 
verno  estadual,  que,  sem  medir 
sacrifícios,  fes  doação  a  mesma 
ds  um  espaçoso  terreno,  magnl- 
ficamente  situado  no  centro  d* 
capital,  e  abrindo  um  crcdtto 
extraordinário,  no  orçamento, 
mandou  que  se  construísse  Imrns- 
dlatamente  a  obra,  pelo  nrocet- 


o  antiacido-laxaote  ideal 
RECUSE  OS  SUBSTITUTOS  E  IMITAÇOESt 

"USADO  COMO  BOCHECHO,  CONSERVA 
A  IOCCA  E  OS  DENTES  S  A  O  8”. 


Ao  trator,  domingo,  da  arohlte- 
ftura  assyria,  Justificava,  numa 
neta,  a  razão  porque  disla  no  ar¬ 
tigo  que  oe  assyrias  desconheciam 
g  column*.  Estrlbel-me  em  diver¬ 
sos  eutoree.  Deixei  de  propostto 
Pm  dellee  de  tftra.  Todos  tos 
qyaei  me  referi  passam  pelo  as¬ 
sumpto  multo  por  cima.  De  rea¬ 
te.  Osalm  procedem  com  todos, 
porque,  a  serem  minuciosos,  nSn 
escreveriam  a  historia  da  arte  em 
um  psqueno  volume.  Quero  refe- 
rtr-rae  hole  4  "Historie  de  1'Art», 
de  Q,  Ferrot  e  Ch.  Chlploz,  O  se¬ 
gundo  tomo,  grosso  volumo  de  800 
paginas,  dedicado  somente  4  arte 
chaldéa  e  assyria,  tra*  um  capi¬ 
tulo  para  a  columna.  Baseado 
itelle  4  que  dou  as  linhos  abaixo. 

Na  Chaldéa  não  havia  pedra  qus 
ee  appllcasse  4s  conBtrucçôes;  não 
*e  conhecia  por  isso  a  columna 
lapidar,  ieto  é,  cortada  em  pedra. 
Feio  menos  as  ruínas  das  suas 
edificações  espalhadas  na  região 
de  Tigre  e  do  EuphrateB,  nenhum 
fragmento  forneceram. 

Pequenos  pilares  cyllndrieos, 
feitos  ds  tilolas  de  barre,  substi¬ 
tuíam  as  columnss.  Este  era  o 
prinolpal  •  quaal  unlco  material 
d»  que  dispunham. 

A  Chaldéa  procedeu  a  Aseyria 
ha  arte  de  construir.  Afdra  o  ma¬ 
terial  propritmento  de  constru- 
cçio,  usavam  os  chaldeus  na  de- 
oo ração  a  madeira  e  o  metal.  Com 
estes  4  que  obtiveram  os  motives 
mais  delgados  nos  seus  elementos 
decorativos.  Mas  a  Chaldéa  llga- 


vel.  se  eltes  não  conheciam  a  co¬ 
lumna  pela  Influencia  pharmonte*. 
O  facto  todavia  de  lho  darem  a 
fôrma  da  palmeira  ao  fuste,  faz 
pensar  o  contrario. 

Ae  columnss,  como  era  natural, 
deviam  possuir  um  capitel  e  uma 
base.  Não  deram  Aquelte  a  fôrma 
de  um  sino  alonsr  lo  como  a  pal¬ 
meira.  Dtr-Be-la  que  o  capitel  foi 
prlmltlvamcnte  uma  bola  que  ee 
achatou  cora  o  péeo.  Esae  é  o  ca¬ 
pitel  desooberto  pelo  mesmo  ar- 
oheologo  e  no  mesmo  local  aonde 
achou  o  fuste  da  columna.  Como 
decoração,  possuía  em  volta  dessa 
duas  ordene 
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eo  technleo  «rio  e  methodo  —  G.  Ri- 
eotdl,  Milão. 

—  Mcndtlaaohn  —  Tr«  Prelúdios  — 
Pliss  —  G.  Rieordl,  Mills, 

—  G.  Pctnaai  —  Tocai o  —  Plano 
G.  Rieordl,  Mills. 

— E.  Maiictli  —  Trio  —  Piano, 
violino  e  violonccllo  —  G.  Ricordi, 
Mills. 

—  G.  Pelrasal  —  InlrríueeSo  o  At- 
Iton  —  Mualct  de  camar»  —  G.  Rl- 
cordl  —  Mlllo. 

—  A.  Vlvaldl  —  Comino  em  ml 
tr.euar  —  Violonretlo  e  plano  —  Trona. 
cripçSo  •  harmonliaçlo  de  A.  GentiU 
—  G.  Rieordl.  —  Mlllo. 

—  H.  Zonke  —  Idh  muieale  — 
Flauta  e  piano  —  W.  Zimmermann  — 
Lciptig. 

—  I.oreneo  Peroal  campe*  s  Jfiirc 
it  An  no  Jubilar,  executado  no  dia  da 

Paadioa. 


esphera  achatada, 
desencontradas  «  em  eentldo  in¬ 
verso,  de  aeml-clrouloi  oomo  os 
dos  motivos  românicos. 

Como  ao  vé,  a  appllcoção  da  co* 
lumna  é  secundaria.  E'  allãs,  o 
proprlo  M.  Place  quem,  procumn* 
do  fazer  um  reparo  4  historia,  dl* 
que  a  columna  não  era  usual  des¬ 
de  4  Babylonla.  Refere-se  eo  fes¬ 
tim  de  Balthazar  que,  segundo  a 
historia,  teve  logar  na  sala  do 
palacln  dos  pilares  masslços  A 
egypclana. 

Ora,  depois  que  os  descobertas 
eunelformes  nos  revelaram  14  que 
não  foi  Balthazar  o  ultimo  rol, 
não  se  pôde  pôr  a  menor  duvida 
sobre  o  que  sfflrma  aquelle  ar- 
cheologo. 

Poderia  contar  aqui  para  termi¬ 
nar,  a  historia  do  festim  de  Bnl- 
thavar  que  passou  4  phraee  llte* 
rarla.  Já  é  bastante  conhecida. 


que  II  esteve  dirigindo  umi  representa¬ 
ção  de  iu>  nov»  o-cri  Murro  EiyPcia, 
no  o  oillr»  do  bsilxdo  que  cicrcveu  Ou 
Panem.  O  exito  foi  pleno  e  t  Reapl- 
Bh  lo  trataram  como  •  um  princlpa  sral- 
Mate, 


se  de  ooncorrencta,  do  qual  fel  tempos,  as  legitimas  reservas  de 


vestígios  não  «ram  encontrados 
facilmente,  são  dados  como  exls- 
tantea  porquanto,  havendo-se  nos 
baixos  relevos,  é  do  presamlr  que 
E  se  ss  co- 
empregal-as. 


nlto  vermelho  a  que  todos  puse¬ 
ram  a  mio.  O  palacto  de  Veneza 
por  exemplo,  o  Farnetlo,  como  fo¬ 
ram  construídos?  Conta  Blasco 
Ibanez  n.  respeito,  com  certa  ddse 
de  Ironia,  que  ee  chamou  barba¬ 
ra  ao  povo  do  Norte  da  Europa 
porque  oo  Invadir  Rema,  os  seus 
guerreiros  metterem  os  cavai  loa 
noa  templos,  aendo  taxados  por 
Uso  de  vandalos, 

Voltando  ao  assumpto,  quasl  que 
se  pôde  dizer  que  um  archeologo 
r.ão  passa  do  um  visionário,  Elle 
vB  coisa  de  uma  Importância  ca¬ 
pital,  histórica,  de  alta  significa¬ 
ção  sclentlflca  aonde  nds,  leigos, 
podemos  passar  por  cima  um  mi¬ 
lhão  de  vezes  sem  percebermos  ao 
menos  que  é  Interessante. 

A  respeito  do  templo  de  Btal  de 
que  Herodoto  noa  fala.  o  que  exle- 
te  14  é  para  as  nossas  vistas  nada 
mais  pada  menos  do  que  uma  bar- 


(Por  Galvão  de  Quelzot), 

sou,  então,  ao  chefe  da  naçlôq 
ainda  de  Pelotas,  em  8  de  setem¬ 
bro  do  anno  da  pacificação,  tela. 
gramma  que  era  a  resposta  a  um 
doa  mais  duros  que  da  Prudente 
recebera  e  que  tlnba  sido,  oomo 
elle  proprlo  o  classificou  mola 
tarde,  o  "ultimo  cartucho  aue 
queimavam"  os  Interessados  na 
manutenção  da  guerra  civil  no 
Sul  —  prava  bem,  que  embora 
emiuchando  o  general  lançava  o 
seu  protesto  protocollar  is  molei- 
taçôes  e  aos  ataques  tnüçoslrot 
que  o  visavam, 

"V.  Ex.  não  Ignora  que  I  ain¬ 
da  melindrosa' a  situação,  e  «té 
agora  tem  encontrado  cm  mim 
o  mais  dedicado  a  loa!  amigo  pa¬ 
ra  lovar  avante  voazos  intultozc 
do  paz  —  dizia  o  fim  desse  tela- 
gramma.  Porque,  pois,  duvidar  da 
sinceridade  dos  meus  esforços  e 
do  exito,  que  voa  asseguro,  da 
pacificação?  Vosso  governo  rção 
fem  necessidade  de  mo!es(ar-m« 
quando  tida  dltpensar-me  se 
Julga  conveniente.  O  que  ndo  pos. 
so  nem  devo  i  pedir  Jd  a  minha 
exoneração,  pois  Julpo-ma  no  de¬ 
ver  de  levar  a  cruz  eo  Oalvarto, 
Não  tardará  o  momento  de  ss  fa¬ 
zer  a  luz  e  espero  que  V.  Ex.  e 
toda  a  nação  reconhecerão  que  te¬ 
nho  razão.  Baudc-vos.  (a)  Gans- 
ral  Galvão". 

A  lus  se  fes.  O  feito  do  bravo 
soldado  foi  reconhecido  como  di¬ 
gno  de  respeito  o  de  applauso  in¬ 
condicional. 

O  tempo  porém,  passou.  O  Si¬ 
gno  militar  morreu  a  repousa  pe 
recanto  pobre  de  um  cemitério 
de  roça,  em  Cajaliyba,  na  Bahia. 

E  até  causa  espanto,  hols  um 
livro  do  memórias  como  o  ,4o 
senhor  Rodrigo  Ootavlo  aa  refe¬ 
rir  a  taes  acontecimentos... 

No  Rio  Grande  do  Sul,  prlnd- 
palmente,  é  onde  é  mais  flagran¬ 
te,  mais  doloroso  o  esquecimen¬ 
to  do  nome  do  Innocenclo  Galvão 
de  Queiroz,  o  soldado  disciplina¬ 
do  que  até  Indisciplinas  comme- 
teu,  o  homem  de  brio  que  stip- 
portou  offensas  e  tudo  o  mate, 
empenhado  unlcamento  em  fazer 
retornar  a  paz  ás  Buae  planícies 
o  4s  suas  coxllhas  formosas. 


nheclam,  daviam  .  _ 
Sabendo  da  sua  exlstenda,  já  o 
osmlnho  era  mais  facll.  B  de  pes- 
nulna  em  pesquisa,  forem  achando 
todos  os  stgnaes  para  a  sua  res¬ 
tauração. 

M.  Placet  descobriu  em  Khorsa- 
bad,  perto  do  local  onde  et  sup- 
pôs  se  levantára  o  Harém,  um 
tranco  de  arvore  da  grossura  de 
um  thor&x  de  homem  coberto  de 
uma  placa  da  cobre  estampado  ou 
batido,  em  fôrma  de  escamas.  Li¬ 
gando  este  achado  aoa  detalhes 
observados  noa  baixos  relevos,  pa. 
ra  logo  poder  concluir  aquelle 
archeologo  que  se  tratav»  ds  fa¬ 
cto  de  uma  oolumna.  A  presença 
da  escama,  a  fôrma  dos  columnss 
egual  4  das  palmeiras  dos  baixas 
relevos,  ievarom  M.  Place  a  dedu- 
zlr  o  seguinte:  faltando  material 
delgado  para  fazer  uma  coturno- 
como  auetentaoulo  elegante,  elle» 
não  tiveram  duvida  em  executai- 
a  de  madeira.  Era  o  unlco  ma- 
torlal  com  que  podiam  cantar. 
Resta  saber,  o  que  parece  prova- 


^  ”  *  I  .  «-a-™*»  —  *>o« 

ae  de  tal  fôrma  4  Aseyria  que  até 
•s  artee  ae  confundem.  DtftlcU- 
mente  ae  sabe  até  onde  vae  uma 
*  onde  começa  outra. 

Assim,  pôde  se  dizer  que  uma  é 
•*  continuação  da  outra.  Oz  ar- 
eheologos,  que  buscaram  os  ele- 
mento*  com  os  quaes  lhes  deve¬ 
riam  estudar  a  arte,  lutaram  com 
séríu  dtfflouldedes  para  coorde¬ 
nar  os  elementos  encontrados. 

Conheclam-ee  pouco  mais  ou 
menos  os  lagares  onde  exis¬ 
tirem  outrôra  Babylonla  e  Nl- 
nlve.  Ssbla-se  que  das  ruí¬ 
nas  espalhadas  na  planície  da 
Mesopotaml*  oe  Indígenas,  duran¬ 
te  eeculoe  a  fio,  tiraram  materiaea 
pera  a  construcção  de  suas  cida¬ 
des.  Como  na  Roma  pontifical. 
L4  os  Indígenas  foram  levados 
por  um  Instlncto  natural,  e  em 
Roma?  Demollram-ee  obras  gran¬ 
diosas,  empregando-se  os  mate- 
lises  nu  auai  novas  oanstrucçSes. 
O  Colyseu,  que  no  tempo  de  Car¬ 
ies  Magno  estava  de  pé,  intacto, 
foi  a.  pedreira  lnexgotavel  de  gre- 


Como  de  costume,  depois  de  dois 
dedoa  de  prosa,  apresento  aos  lei¬ 
tora;  um  trabalho  de  archltecture 
dos  nossos  dias. 

A  casa  do  hole  é  bem  moderna. 
Prolectada  para  um  terreno  do 
II  metros  e  embôra  com  poucòa 
fundos,  dá  tdéa  de  uma  casa 
enorme. 

Pouco  habituado  a  fazer  dese¬ 
nhos  a  tapls  tem  o  autor  dasta  se¬ 
cção  receio  de  que  o  cliché  não 
balese  bom  e  por  leso  resolveu  fa¬ 
zer  outro  desenho  a  tinta.  Ela 
porque  s4em  dois  clichés  da  mss- 
ma  casa. 


Tropeçava  caminhando  •  por  duaa 
vezet  caiu  pesadamente  machu¬ 
cando-se.  Para  onde  Is?...  Elle 
mesmo  nio  o  «abla  e  pouco  lhe 
intportav*.  A  lua  oheta  ergueu- 
i«  Isntomente  no  firmamento, 
alongando  deante  delle  sua  pró¬ 
pria  sombra. 


E'  Jesus...  E'  Jesus...  o  ho 
mem  que  faz  milagres  |  A  tnujtl 


dão  excitada,  seguindo  os  paseos 
(lo  grupo  do  mageetosca  sacerdo¬ 


tes,  gesticulava  e  apontava  o 
preeo,  que  com  â  cabeça  léve- 
mente  inclinada  caminhava  ro¬ 
deado  pelos  legionários  romanos. 

Vão  leval-o  a  casa  do  gover¬ 
nador!,.. 

Era  de  manhã  multo  c9do,  e 
Jeruaalem  estava  banhada  pela 
lua  suave  de  sol:  mas  a  noticia 


relre,  das  que  se  vém  multas  aqui, 
prlnclpalmente  quando  se  faz  o 


.  x.  Bubltoments  deteve-se  •  olhou 

)  de  Banguaj  #m  gentia  fome  aentla  sede, 

«  J*JU **  *,?'  r  esteva  terrivelmente  camado. 

A  terra  que  seus  pés  pisavam  era 
ompletomente  arlda,  secca  e  coberta  de  pedras. 
v|a  caminho-  arvore,  fendida  por  um  rato, 
estendia  dois  grandes  galhos  re- 
escapado  dos  torcidos  e  mortos  para  a  obsourl- 
que  parecia  dada  do  céo  nocturno. 

B  Judas,  atorrorlsado,  disla'  s 
«I  masmo  num  eueeurro:  Parece 
uma  cruz...  —  »  em  voz  alta  pro- 
segulu:  —  e  dizem  que  o  prega¬ 
ram  numa  cruz.,.  E  tudo  por  mi¬ 
nha  causa...  por  mlmt  terminou 
com  um  alarido  ds  horror. 

Logo,  acorcou-so  cambaleando 
d*  arvore  e  suavemente  começou 
a  tateal-a...  •  por  um  momento 
apoiou  a  eabeça  em  eeu  tronco. 

Que  elle  me  perdde...  murmu- 
>  rou  —  porque  oz  homens  Jamais 
/  o  farfo... 

f  E  como  se  tivesse  tomado  uma 

daclsão,  tirou  o  cinturão.  Enlaçou 
1  n  né  corredio,  ooro  mãos  nervo- 

fk  sqs.  preparou  eus  própria  forca 

'ifL  •  trepou  na  arvore.  Uma  vez  mala 

olhou  pare  c  alto,  para  a  ampll- 
dão  escure  do  céo.  A  lua  Unha 
deaapparecldo  e  aa  estrellas  em- 
pallldeclam.  E  mala  uma  vez  lem- 
brou-so  como  lhe  parecera  esçure 
i  a  noite  ao  sair  da  casa  do  Mestre, 

k  %  para  trahll-o.,, 

\  Um  Goluço  ezeapou  de  sua  gar- 

\  ”  ganta  secca,  dsixou-se  cair  do  ga- 

l  \  lho  a  sentiu  que  o  laço  ojuatava- 

I  ^  eo  ao  redor  do  peacoço... 

1  All  o  encontraram  no  dia  se¬ 

guinte;  •  ao  approxlmar-se  cor¬ 
rendo  o  primeiro  homem  que  o  vi¬ 
ra,  um  grande  pasearo  negro  saiu 
ae  entre  os  galhos  da  arvore 
d«s  ca  olhos,  trlete  •  mort»,  afastando-se,  a 
escapar  dos  dando  um  grito  lugubre  e  tene- 
iroprla  alma,  broso... 

,  abeboda  es-  , 

nava  a  torra.  A.  HILTON 


arrazamento  de  um  morro  e_eobra 
um  blooo 


_  _  Creio  que  na  Eepla- 

noda  do  Caetallo  deve  haver  coisa 
semelhante.  O  palacto  de  Sargou 
estava  naa  entranhaa  de  um  pe¬ 
queno  montículo,  sobre  o  qual  as¬ 
sentava  a  aldeA  de  Korsobad, 
quando  Botta  Iniciou  aa  sxeava- 
çôee  que  deveriam  noa  revelar  na 
tellezaa  da  arte  assyria. 

Ao  que  parece,  multa  contribui¬ 
ram  para  descobertas  e  restaura- 
çSes,  os  baixos  relevos,  encontra¬ 
dos  em  grande  escala  naa  exeava- 
çôes.  Aselm,  as  columnss  cujos 


nslro  seguia  descendo  a  rua  *  se 
deteve  deante  da  casa  de  Pltatos. 
Os  sacerdotes,  eom  as  longas  bar- 
baa  agitadas  pela  indignação 
que  sentiam,  apressavam-se  em 
fazer  o  preso  entrar,  empurrando* 
o  rudemente  até  chegar  4  presen¬ 
ça  de  lulz  romano.  Entre  a  mui- 
tM*«,  schava.pe  nm  homem  eito 
c  froco,  de  felçdee  torturadae  e 
sombrias,  e  cujas  mãos  não  ti¬ 
nham  Bocego.  Permanecia  agora 


J/oimeààe  mafauaei 
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essa  face  aerena,  sobre  a  qual 
poucas  boros  antes  tinha  Impres¬ 
so  um  beijo  de  traição.  Judae  es¬ 
tremeceu,  profundnmente,  recor¬ 
dando-se  da  Bcena  da  ultima  cela 
do  Mestre. 

Bentlu-se  preso  ds  mesma  ver¬ 
gonha,  que  nsquella  occaslão  o 
flzéra  ficar  ds  olhos  baixos  e  fixos 
sobre  seu  prato;  volveram  a  zua 
memória  as  palavrea  que  ou¬ 
vir*  Jesus  dizer: 
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_  “Um  dentre  o» 

que  agora  partilham  dezta  cela 
commlgo,  me  trairá". 

E  dois  ou  troa  minutos  depois, 
Jesu»  tocâre  aeu  braço,  e  vira  en¬ 
tão  a  dor  «  a  angustia  desenhar- 
se  nesse  rnsto,  em  gerei  tão  cheio 
da  calma,  e  havia  ouvido  sua  voz 
com  acento  de  doce  amargura; 

—  Judaa,  faze  depressa  o  qus 
pensas  fazer. 

B  então  retirara-se  dali  saindo 
do  recinto.  E  a  noite—  recorda¬ 
va-o  vivamente  —  fôra  negra 
como  azevlohe. 

De  todo  o  coração  desejou  Ju¬ 
das  tra  resistido  ãquelle  mo¬ 
mento  de  desvario,  em  que  havia 
cansènUdo  naquella  monstruosa 
proposto,  a  oaae  pacto  que  havia 
d«  acarretar-lhe  o  desprezo  e  a 
condemnação,  mesmo  dos  peores 
homens,  etemamenle. 

Mas  aram  tão  habelc  aquelloa 
aacsrdotai.  Se  tinham-lhe  feito 
quaal  asredttar,  que  não  bavle 
cumprido  mala  que  um  dever  de 
bom  cidadão  ao  entregar  á  Justiça 
aquelle  homem  que  abertamente 
conspirava  contra  a  lei... 

Lentamente  afostou-se  dali  em 
direcção  contraria.  Oa  rumorea 
da  multidão  aegulram-no;  o  em- 
quanto  caminhava  aentla  nas  suas 
pernas  o  peso  da  pequena  bolsa 
da  couro  em  que  guardava  os  trin¬ 
ta  dinheiros  de  prata... 

Mas  talvez  não  condemnazsem 
Jesus  4  morte. 

Por  certo  que  não...  Seria  do- 
mastBdo  ridícula I  Não...  não.., 
Isso  não!  A  aeu  cérebro  que  tra¬ 
balhava  vertlglnosamente  aoudlam 
tantos  recordações., ,  e  cada  qual 
era  como  um  dardo  que  atravessa¬ 
va  aeu  coração,  como  um  açoite 
para  sua  consciência. , .  Lembrou- 
se  naquelle  dia  em  que  Jesus  ba- 
vla  olhado  cheio  de  clemencla  a 
mulher  edultore;  ouviu  sua  voz 
tranqullla  e  persuasiva:  “Aquelle 
que  se  lulgar  lesmo  da  culpo,  que 
atire  »  primeira  pedra."  E  nem 
zlquer  os  phariseua  havlam-se 
atrevido  a  mover-as.  E  com 
maior  Intensidade  ainda  recordou 
a  acena  que  se  produziu  na  ultl- 


O  esculptor  cego 
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A  histeria  dai  bellu-irtu  uti  chtll 
de  sitUtéi  Mj m.  Especis] mente  em 
miiiiea,  multe»  tio  oi  que  t«  Km  ee. 
lebrltidn, 

Nél  mesrnes  aqui  possuímos  aljuns 
de  resl  merecimento  e  que,  de  ves  em 
qusndo  se  sprtientsm.  O  pianlits  Mar- 
ebeuottl  e  o  ssntpbenlits  Lsdsrio, 
ião  oi  móis  populires,  tférs  outros. 
Mai  parece  que  é  muito  maie  facll  aer 
musico  eejo  do  que  esculptor. 

Entretanto  s  Ilslls  conta  um,  cujo 
noms  tu  parte  da  relaçlo  doa  seus 
grendee  srtletaa:  Chamava-se  Giotsnnl 
Gonelli  •  era  conhecido  como  o  “cejo 
de  Gembaiil,  * 

Emqusnto  vis,  ftt  terrjcoitis  sdml. 
rareie,  Aoe  22  ennoi,  ficou  cejo,  Md 
s  desjriça  nio  o  impediu  de  continuar 
4  prallc*  de  eus  arte. 

Perdendo  a  vim,  epureu  e  tacto.  E 
de  tal  forme,  que  deixou,  entre  outros, 
ura  busto  do  papa  Urbano  VIII,  que 
rile  conhecers  quendo  enxergava  c  re* 
produzira  depois  de  cego,  o  que  i  uma 
'bra  prima. 


Nhvu  Rimi,  polca  de  trombeta  —  Ban 


da  La  Artística. 

,  Chapa  correcta  para  oa  apreelsíoraa 


do  genero. 

—  Di  nu  um  beija  c  4lmo  «  coração. 
valsas  —  Orcbestra  Internsclonsl  de 
Novidade  e  Orcbestra  Victoria. 

Que  saudades  du  valsu  viennesesl... 

—  Tha  iate.  lllllt  btn  a  Th.  Orou 
hofjer  and  lha  ante,  fox-troti  —  Orcbes- 
tra  Harry  Spiiuk. 

Curiosas  musicas  doa  desenboi  adora* 
veti  de  Wal  Diiney,  o  creador  do  ca- 
mondongo  Mickcy. 

Publicações  recentes: 

—  Hirdini  Roraraund:  Tha  fiana  far¬ 
ta  —  Unlverslty  presa  —  Csmbrldge, 

—  Byinn  Georgci  Praorit  it  ti  ws* 
jiqní  —  Payot  —  Parti. 

—  A.  Damerlnl:  Lt  forne  t  U  gron- 
di  tfoth*  delta  mutica  —  Paraira  — 
Turim. 

—  G.  Venlutlnli  Fonácmr-.Ü  firíci 
delia  mueica  —  Paraira  —  Turim. 

—  F.  Amoroso:  flayin  —  Paratis 


te  doa  jacardotez.  Todos  e  olha¬ 
vam  com  desconfiança  e  e  des¬ 
prezo  pintados  em  teus  olhos. 

B  Judos  ooméçcu  em  gritos  a 
dizer:  "Não  comprahandl  o  que 
aqulllo  significava!  Be  tlveaaa  sa¬ 
bido  teria  preferido  mil  vezes  que 
me  cortassem  a  mão  direita", 
"No  entanto,  lntervla  o  «ummo 
racerdote  —  conaenttate  no  trato 
e  a  transacção  foi  fslta. 

—  Moí  é  que  tnal  um  Inneoen- 
t*  —  gemeu  Judu,  —  oquellt  ho¬ 
mem  Jamala  fez  mal  a  alguém  t 
Os  sacerdotes  olharam -as  antre 
»l,  e  depois  a  Judaa, 

—  B  que  temoB  nôs  com  Isso? 
grunlu  antre  dentes  um  sacerdo¬ 
te;  que  temoa  com  isso? 

E  subitamente  um  furor  terrível 
ae  apoderou  de  Judas.  Tirando 
com  movimentos  convulsos  a  bol¬ 
sa  de  côuro  de  aeu  cinturão,  ar¬ 
rojou-a  deante  dos  sacerdotes,  ro¬ 
dando  aa  moedas  de  prata  pelas 
pedras  do  templo, 

—  Tomae  vosso  tmmundo  di¬ 
nheiro,  gritou  desesperadamente. 
Tomae...  tomao...  e  seus  lablos 
trêmulos  cobrlmm-se  de  espumo, 
Era  seguida  e  cmquanto  aa  la¬ 
grimas  oorrlam-lhe  pela  face,  fu¬ 
giu  do  templo. 

Ao  ficarem  aôa  os  sacerdotes 
sorríramos  uni  com  os  outros. 
E  um  4e|les  começou  a  recolher 
as  moedas  de  prata:  oynlcamente 
dizia; 

“Dinheiro  é  dinheiro..."  t  re¬ 
petia  a  rhrase  a  mêdlda  que  abal- 
sava-ae  para  apanhar  as  moo- 
das. 

Dinheiro  poderã  ser  —  obeervou 
o  aummo  sacerdote,  mas  ha  san¬ 
gue  nelle  e  por  Isso  não  podemos 
guardal-o  no  thesouro.  E’  contra 
ae  estatutos  da  lei.  Com  essa 
eomma  poderia  cempnr-se  o 


O  LEGÍTIMO 


que  Rantcsu  tirou  do  seu  froto 
com  a  musica  como  um  dos 
maiores  compositores  e  mais  pro¬ 
fundos  (Jieorlc os  de  que  ha  me¬ 
mória. 

Augusto  F.  Lopes  Gonsalves 
DISCOS 


ver  e  Se  ouvir  essas  obras  (opo¬ 
rás  e  outras  boas  obras  ds  musi¬ 
co)  gus  melhor  sa  forma  o  posto, 
da  pus  sobra  as  regrai. 

—  X  nossa  arts  Jd  d  por  domais 
abstrata  por  si  proprlo,  sem  Que¬ 
rer  nella  temear  nova  obscuri- 
dado. 

—  ...  Embora  ss  possa  trans¬ 
gredir  essa  ultima  regra  guando 
o  bom  posto  nol-o  dlota, 

—  ...  Mas  apesar  dessa  dom 
natural  (o  gosto  formado)  d  dlf- 
Hctl  não  ss  afoitar  da  verdade 
guando  ae  ndo  tf  apoiado  peto  co¬ 
nhecimento;  e  o  conhecimento 
não  baita  para  a  perfeição  ss  o 
bom  ooito  não  lha  vem  em  au¬ 
xilio. 

—  (A  propósito  doa  princípios 
sobre  a  arte  de  tocar  cravo).  A 
pratica  de  todas  essas  regrai  i 
mais  necessário  ainda  aos  aeont- 
panhadores  do  qus  o  conheci¬ 
mento. 

—  ...  fie  ndo  sd  o  ouofdo  põde 
decidir. 

—  Poro  Julpar  uma  arts.  sobre¬ 
tudo  como  lagtitndor,  é  p recito 
não  ai  conhecsl-a  como  ttlor  do¬ 
tado  do  toioi  oi  talentos  que  fo¬ 
rem  necessários  para  se  poder 
dar  a  rosio  dos  cjfeltoi  qua  ie 
buica. 

—  Sd  se  p ide  julgar  a  musica 
rm  relação  ao  ouvido;  e  a  razão 


DISCANDO 


Vartoe  leitorei  —  ha  maioria 
professores  o  estudantes  do  mu¬ 
eica  —  apreciaram  assas  oz  pon- 
sarnentos  d*  Ramer. u  que  aqui 
publiquei  ha  poucas  semanas  e 
pcdlram-me  que  dlvutgaiie  mais 
algum  do  famoto  compositor,  país 
quem  tanto  escreveu  e  (ão  pro¬ 
fundo  lablo  ee  tornou  ho  de  ter 
a  eua  obra  theoríca  rechelada 
dessas  admtraveli  conclusões. 

Vole  a  pena  eaflefaser  o  esse 
tntelllpente  pedido  e  deite  modo 
aqui  vae  novo  térle  de  obierva- 
çíes  que  o  grande  Romeau  fes 
no  domínio  da  suo  arte: 

_  Eu  não  levei  mala  além  as 

minhas  desooberlas  na  lheorla 
do  musica  porque  ndo  se  me  tor¬ 
nou  necessário  mais  do  que  Isso 
vara  me  tnitrulr  sobre  o  que  diz 
respeito  d  pratica  dessa  arte. 

...  Eu  abro,  em  vmo  povro, 
vários  cominhos  que  poderio  le¬ 
var  longe  oqucllci  que  quherem 
ieaull-0i.  loja  na i  ospeculaçdes 


ProduccéSi  ãc  muiics  ligeira  pela 
Viciar : 

—  Valei  di  "Chamtii*e“,  vslis,  e 
Qut  lindo  dii  vamie  ter,  lox-trot  — 
Frsnclsco  Alves  e  Diabos  do  Céo. 
Excellsnti  cbapa  no  gcncro,  pelo  da 


aemprrbo  e  pela»  alrgrcs  musical. 

—  Amor  it  mie  t  Fido  lueo,  —  (o- 
doa  —  Maria  Albrrtlna  c  ccnjuncto. 

Arai  de  Portuga!  na  boa  maneira  da 
lendarta  Uourarla. 

—  Saudidet  de  nm  tWko  amor,  val¬ 
ia,  a  Tin  loço  mcaurco  —  Solei  dc 
harmonia  por  Anlcnogenti  Silva. 

Chapa  de  boa  vontade,  bem  4  caipira. 

—  Naquelto  tempo,  choro,  c  Pola.  co- 
ri(h.  valia  —  Solos  de  bandolim  por 
Lupcrce  Miranda. 

O  melhor  disco  nacional  ds  serie  ora 
apreciada. 


Nâo  sa  dslxem  iludir 
pelos  similares. 


IVellt  —  Max  tbeiM  —  Berlim  — 
Scboenembcrg. 

—  Henri  Reboia:  La  rsnalrranrs  do 
Bayreutb  —  FlKbhachar  —  Faria. 

—  K.  Strauaa  —  Arobelli  —  Come¬ 
dia  lyrica  cm  tna  acto»  dc  Hugo  von 
Holmauiiabl  —  Reducçio  para  canto  c 
piano  de  F.  Wollei  —  A.  Fueritner. 
— —  Berlim. 

—  L.  Refice  —  Cerilíe  —  Acçto  as- 
cra  tra  3  cpiacdisa  (4  quadro»)  de  E. 
Mucci  —  Reducçio  para  canto  e  piano 
de  B.  Soraraa  —  G.  Rieordl,  Milão. 

—  A.  Stallelll  —  Seotalo  em  la  — 
Violino  e  plano  —  FUI.  Curei  —  Napo- 


(30047) 


tmar)  —  Orcbestra  Eddy  Ducbin. 

Bons  (ox-trcti. 

—  The’t't  uomethino  obcnl  ê  toldier 
e  I Vhittliet  uodet  thi  moon,  (ox-trota 
—  orchralra  Jack  Jackaou. 

Outro  par  de  alegres  muaiquetai  dao- 
untei. 

—  Wapon  u-ieele  (fox-trol  de  Zl»p- 
leld  Folhee )  i  lf  I  lovi  ojbi»  (foa  tret 


-ftUOL  “Para  aa  doenças  da 
jelle,  Refresca  e  acalma  Instan¬ 
taneamente;  um  fluido  que  lava  • 
purifica  os  ferimentoa  da  pelle. 
Ninguém  precisa  seflrcr  ou  acan¬ 
har-se  por  ter  uma  pelle  ruim, 
quando  o  recurso  se  acha  nesta 
formula,  tão  rica  em  elementoa 
curativos,*» 

Nao  deixe  do  comprar  um 
vidro  de  tamanho  para  ansalo, 

00313) 


POLICLÍNICA  -  HOMEOPATHA 

Diariamente  dai  S  Aa  19  horas-  —  Rna  de  S.  José  n.  74, 
I*  andar.  —  Phono,  9.J947  —  Clinica  dos  Drs.  :  Jorgo  Murtl- 
■ilio,  BapUsta  Pereiro,  M.  Valtadão,  R.  Farta  e  A.  Brlkmann. 

—  FILIAL  <  Rua  Archloa  Cordeiro  n.  249.  Phone,  9-0546.  — 
Ollnlcoa  doa  Pra.  Duque  Estrado,  João  Plzarro  e  Beato  Rocha 

—  doa  O  Aa  II  e  do*  16  is  16  horas. 

CLINICAS  —  HOMENS,  SENHORAS  E  CREANÇAS. 

(30319) 


rello,  nzul,  verde....  8  —  Ivo 
Leite  Tavares,  10  —  Fixar  a  effl- 
gio  por  macWna  ou  pelo  dese¬ 
nho,  11  —  Adoro,  12  —  Reso,  13 

—  Mil  e  cem,  14  —  Nuto  musical 
38  —  Abandonado,  17  —  Furtar, 
20  —  .Tubllo,  recoil.to,  22  —  l.e 
tra  soletrada.  25  —  Titulo  «Ir 
chefe»  musulmano*.  24  —  Côr  de 
mudreperola.  27  —  Mãe  cm  frui- 
cez,  28  —  Possuir,  23  —  Preposi¬ 
ção,  30  —  Na  avo. 

Vcríicoea:  —  1  —  p, anela,  3  — 
Prefixo  do  negaciio,  3  —  Bichi¬ 
nho  provido  de  electricidade  4 

—  Companheiro  Insoparuvei  do 
guarda  nocturno  fi  —  ras  em  no 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  21  de  Outubro  de  1934 


ii  eeiLiEiME 

CONTO- 


Guilherme  tinha  todas  as  von¬ 
tades...  t 

Todas  ou  quasi  todas..'.  ' 

0^  paes  eram  ricos  e  moços, 
tido'  tinham  outro  filho  a  não  ser 
elle,  e  por  Isso  davam  ao  garo¬ 
to  tudo  o  que  era  possível  dar.  ■ 
Gaüherme  tinha  um  jardim  5o- 
nlto^e  grande  onda  corria,  tinha 
u m-,  .quarto  ohefnho  da  brinquo- 
dosj  ttnha  dois  automóveis  e  um 
bviãó  grartdo  em  çue  efío  podia 
pntrar. 

Ttnha  Isso  tudo  e  Unha  tam¬ 
bém  uma  madrinha  Mo.  çue  aju¬ 
dava  a  dar-lhe  presentes,  a  Inilj. 
ttr  com  a  mamão  para  um  pas¬ 
seio  ou  um  capricho  Qualquer  do 
ptrrafhlnho. 

Batíla  ji  bastante  tempo,  pa¬ 
tim,  que  Guilherme  matutava 
fima  tdêa-,  ter  um  cachorrinho. 

Pm  cachorrinho  só  para  elle, 
cuo  fosse  seu  amigo,  que  corres¬ 
se  com  elle  pelo  jardim  afira, 
que  lhe  lambesse  as  mãozinhas, 
que  latisse,  pulasse,  fizesse  tra- 
vessurae...  Um  brinquedo  vi¬ 
vo  I.'., 

.  lios  Isso,  os  paes  não  queria  ml 
Por  quef 

Oral  Por  multas  razlcs  e  por 
fienhumal... 

Não,  fllhlnhol  Cachorro  dá 
intuito  trabalhol  Não,  você  fi  tem 
muita  coisa... 

Guilherme  queria  explicar: 
Afas  papos,  cachorro  não  i 
brinquedo! ... 

O  pae  não  ouvia  nada...  mau- 
fiava  o  pequeno  Miicar. 

Afinal  Guilherme  resolve u  uma 
polia  multo  simples...  Uma  coi¬ 
sa  tão  afio  e  que  elle  não  se  lem¬ 
brara  ainda  la  fater,  falar  com  a 
enadrlnha. 

B  naquetla  tarde  foi  li  para 
teu  quarto  e  escreveu  um  511/ie- 
te  a  madrinha. 

Guilherme  ji  sabe  escrever: 
(Tem  seis  annos,  também!.., 
Bsorevea  porque  assim  tinha 
: certeza  de  que  si  a  madrinha  ha¬ 
via  de  receber  teu  recado.,.  Pe¬ 
lo  telephone  alguém,  de  casa  po¬ 
dia  ouvir.., 

Manoel  chauffeur,  levou  o  bt- 
jhete;  dizia  assim: 

* Minha  madrinha 
Bstou  esperando  sem,  falta  a 
senhora  a  o  ui  em  casa.  Porque... 
porque...  eu  quebre I  meus  dois 
automovets,  meu  avião  e  meu  au¬ 
to-remo...  Por  Isso  você  vem: 
plmt  que  eu  estou,  multo  triste. 

Guilherme 

Mal  recebe u  a  carta  do  afilha- 
fio  a  madrinha  metteu-se  no  ou. 
tomovel  promptci  para  levar  d 
cidade  seu  afilhado  desastrado  e 
frite.... 

Encontrou  Guilherme  no  jar¬ 
dim  apostando  uma  corrida  no 
seu  avião  com  o  filho  ia  cozinhei¬ 
ra  mettldo  num  dos  autcmovcla. 

—  Uál  Guilherme  que  i  Issof 
Toei  não  Quebrou  tudo? 
r-  Não. 

—  Que  historia  foi  aquella  en¬ 
fiar 

—  Foi  para  você  vir  rfeptee- 
fflt  *• 

—  Oral  oral  e  que  ê  qua  você 
quer? 

Guilherme  arrastou  a  madrinha 
para  a  beira  do  parque  onde  mo¬ 
ravam  os  peixinhos  vermelhos. 
Bentaram-so  03  dois  lã  no  bei- 1 


M.  A.  VELLOSO 


raia,  e  Guilherme  então  disse: 

—  Madrinha  eu  quero  um  ca¬ 
chorrinho,  voei  pede  a  mamãe  e 
a  p apaeT 

, Oomo  i  bom  a  gente  ter  madii- 
nhat ... 

A.  de  Guilherme  disse  logo. 

—  Peço,  porque  niot 
—  Biles  não  querem  dar... 

—  Bão  de  dar.  Vamos  ji... 

O  papae  e  0  mamãe  estavam 
acabando  de  almoçar.  Era  a  ho- 
rp  em  quo  Guilherme  trepava 
no  coito  do  pae  para  sorriplar 
uma  cotherinha  do  assucar  00 
café. 

—  Você  vae  a  c tdadef 
r—  Vou. 

—  Pois  então  você  vae  trazer 
um  cachorrinho  para  Guilherme. 

Guilherme  ficou  quieto  cltupan. 
do  o  assucar  da  calherzlnha.  Os 
Grandes  discutiam. 

—  Não;  cachorro  novo  só  servo 
para  snfar  a  casa. 

—  Mas  elle  cresce. 

Rasga  tudol 
—  Vocês  que  cduqncmt 
—  J?ão  os  tapeies/ 

—  Oito!  nada. 

—  Di  Irabalho! 

—  Para  quo  i  que  você  têm 
tantos  c readosf 
—  Jj  sl  elle  morder 


—  Viu  p.apaeTI 
—  E  6  reconhecido,  0  cachorro/ 
Quantos  tem  morrido  peto  donol 
—  E‘...  Isso  i... 

—  B  são  engraçados...  Parece 
ds  veses  qua  pensam  como 
gente...  Vocês  não  sabem  da  his¬ 
toria  daquelle  cachorro  rico  que 
defendeu  um  dta  um  aochonlnho 


0 


EM  CREANÇAS 


ULDERICO  TECANI 


0  pequenof 


pobre  perseguido  por  uns  moto' 
yQues,  mdosf 

—  Que  i  que  elle  fez  madrinha r 
Avançou  para  os  pequenos,  de¬ 
pois  foi  guiando  o  companheiro 
pobre  atã  a  casa  rica  onde  elle 
morava  e  levou-o  junto  da  comi¬ 
da  e  da  cama. 

Quando  queriam  tirar  de  li  0 
cachorro  da  rua,  o  outro  protes¬ 
tava.,,  Não  houve  senão  um  gel. 
to:  adaptar  0  cachorro  pobre. 

E  o  mais  engraçado  i  quo  esse 
obedecia  a  seu  protector  como  se 
elle  fosse  seu  dono. 

Acudia  logo  que  elle  ladrava., 
—  E1  mesmo,  madrlnhat  E 
aquelja  historia  da  cachorrinho 
que  levou  outra  para  ser  Irala 
da...  Como  jol,  helnf 
—  Ora  essa,  seus  paes  devem 
saber  I,., 

Foi  em  santa  Thereza,  em  ca¬ 
sa  de  um  medico  qua  era  multo 
amigo  dos  bichos. 

Dizem  que  «m  dia  uma  cachor- 
rlnha  que  ttnha  sido  tratada  por 
elle  havia  tempos,  apareceu  i  sua 
cosa,  levando  uma  do  suas  omi- 
gas  com  a  pala  quebrada...  B 
latia  como  para  mostrar  que  que¬ 
ria  que  acudissem  ao  bichinho. 

—  Bumt  resmungou  0  papae 
Verdade?  I 

—  Verdade  ou  não..,,  o  coso  i 
1  17110  Guilherme  fica  triste  si  vocês 
não  lha  fizerem  a  vontadol  Ati 
ji  estd  abatldol... 

A  mamão  que  ji  não  dizia  na- 
da  olhou  afpicla, 

—  Vocês  ndo  viem  logo  quo  0  popao  lovontau-se  tossindo. 


cachorro  i  amigo  do  homem ?! 

B‘  um  protector  quo  vocês  vão 
dar  a  seu  filho. 

—  O*  você  gosta  mesmo  de 
cão  st 

—  Eu  gosto  mesmo/... 

AM  Guilherme  achou  quo  já  po¬ 
dia  metter-se  na  conversa. 

—  Madrinha,  conta  a  papae  a 
historia  dos  cães  na  guerra  pa¬ 
ra  'eito  ver  como  são  Intclllgen- 
tes... 


—  Eu  sei  meu  filho, 

1—  Qual!  respondeu  a  madri¬ 
nha.  O  pegueno  sabe  mais  quo 
você. . . . 

Sabe,  não  é  Ghllherme,  que  se 
os  cachorros  não  /assem  buscar 
os  feridos  otlrados  nas  valas,  es¬ 
ses  coitados  podiam  li  ficar  aban¬ 
donados  entro  os  ntorlos. 


Guilherme  roubou  outra  colher- 
elnha  de  assucar  no  assucarelro  e 
não  disso  nada.  Já  tinha  certeza 
do  que  ia  acontecer. 

Quando  él  tem  madrinha,/... 

Bu  sei  que  naquetla  noite  Ma. 
noel  chauffeur  levou  i  casa  da 
Madrinha  outro  bllhela  do  Gui¬ 
lherme. 

Esse  dlza  assim. 

Madrinha. 


Obrigado 
chegou. 

B‘  lindo 
se  Zumbi. 

Vae  commlgo 
vocã. 

Eu  mando  um 
manda  uma  lambido. 
Seu  afilhado 
Guilherme. 


O  cachorrinho  ji 
E'  proto  e  cltuinu- 


amanhã  visitar 
beijo  e  Zumbi 


PROBLEMA  “PINTURA” 

.(Composição  e  desenho  de  Alarlasinha  Alves  —  Rio) 


Horiíouracs:  —  1  -  Alvo,  ob- coador.  9  —  Numero  14  _ 
Jectlvo.  Indispensável  4  pontaria.,  fiquei.  15  -  AdnanUmcnU.  d.  dl. 


AdeanUmontu  de  di¬ 
nheiro,  17  —  Desabar,  is  —  Va¬ 
silha  de  couro  usada  ,io  deserto, 
13  —  Linha  direita,  20  —  Solta 
gemjdos,  31  _  Diz-sp  no  Hm 
oraçéos,  23  —  Pioçenlturos,  24 
—  Nio  neeria,  commotte  faltas. 


QHAL  fi  A  ORIGEM  DOS 
LOGROS  DE  l“.  DE  ABRIL? 

Atí  lato  0  anno  começo  va  a 
l  •  de  abril  c  nào  a  1*.  de  Jancl- 
ro  como  agora, 

Era  pojs  0  dia  1*.  do  abril  o 
ala  nos  festas  o  presentes. 

Quando  ficou  decidida  a  mu- 


pira  voces ; 

E’  para  vocêa  isso  tudo! 
Historias,  Jogos,  curiosida¬ 
des,  brinquedos, 

E’  para  vocêa  também  que  J 
a  Tia  Llla  aqui  estará  todas  1 
as  semanas,  prompta  a  at-  ■ 
tender  a  todos  os  seus  pedi-  | 
dos,  a  responder  a  suas  car-  I 
tinhas  e  a  oonlur-lhes  as'  hls-  1 
•orlas  que  vocês  mais  vonta-  • 
de  tlverom  do  ler.. 

Está  dito? 

Vamos  Juntos  nos  divertir,  t 
meus  sobrinhos  e  sobrinhas  | 
do  lodo  0  Brasil. 

E  sfl  nos  divertir?  > 

Nüol 

Vamos  também  aprender 
coisas  interessantes,  vamos 
Juntos  occupar  nossas  mãoB. 

A  Tia  Llla  só  tem  medo  ê 
do  ser  multo  desageitado,  com 
essas  mãos  multo  grandes 
Junto  dns  míoslnhas  tão  bo¬ 
nitas  do  vocês. 

Afas  vamos  começar  assim 
meamn, 

Vocêa  tem  direito  d*  pedir 
para  quo  seja  publicado  ' 
aquillo  quo  maiB  lhes  Interes-  . 
sa.  Tem  direito  de  reclamar  ■ 

1  ®  ds  dar  idêas.  Tom  direito  J 
do  ajudar  a  Tia  Llla  mandan-  j 
do  seus  contos  o  seus  traba-  ■ 
lhos  quo  apparecBrão  no  Jor-  » 
nal  sempro  quo  possível I 
Jornal  de  crennça  sim.  í  | 
que  valo  a  pena!  1 

Isso  sim  4  que  4  Jornal!  • 
Jornal  nosso...  De  vocês  e 
da 

TIA  LILA 


O  cabrarlste  annunclou,  curvan¬ 
do-se: 

—  Majestade,  uma  delegação  de 
sablOB  a  notáveis  do  reino  solicita 
eubmetter  a  vossa  majestade 
questão  da  mator  Imporlancla  e  de 
maxlma  urgência. 

—  Sabe  d»  que  se  trata? 

—  Ignoro-o,  Majestade. 

Aquella  mysterlo  aguçou  a 
curiosidade  do  rei. 

—  Mando  entrar,  —  falou. 

Eram  doze  anolttca  de  rosto  en¬ 
carquilhado  0  barba  branca.  Des¬ 
tilaram,  um  depois  do  outro,  no 
salão  real,  com  um  ar  de  extrema 
gravidade,  preencheram  todae  as 
prescrlpçSes  da  etiqueta  da  côr- 
t«. 

O  decano  dos  ar clSes,  o  que 
possuía  a  barba  mais  branca  e 
mais  longa  do  todos  deu  um  pas¬ 
so  á  frente  e  tomou  a  palavra  com 
dignidade: 

—  Amantíssimo  soberano,  nós, 
delegados  de  todos  ob  sábios  do 
glorioso  reino  da  Marllandla,  não 
havorlamos  jamais  ousado  pedir 
audiência  á  Vossa  Majestade,  se 
não  fossemos  impulsionados  por 
um  motivo  de  gravidade  extrema 
e  do  qual  depende  a  paz  do  Esta¬ 
do.  Sim,  Majestade.  03  vossos 
devotados  aubdltos  não  têm  maiB 
paz. 

—  B  quem  a  perturba? 

—  As  creanças,  Majestade. 

O  soberano  teve  um  gesto  di 
estupef acção. 

Sim,  Majestade.  São  Inteira- 
mente  tnsupportavels.  A  cidade 
estronda  todos  os  dias  com  0  seu 
alarido  infernai.  Já  não  nos  po- 
demos  dedicar  ás  nossas  medita- 
Çíos,  aos  nossos  estudos,  por  cau¬ 
sa  do  sou  estreplto  desesperado. 
Elias  perturbam  a  nossa  penosa 
quietude  e  a  nossa  serena  tran- 
qull!  Idade.  Perseguem  nos  cami¬ 
nhos,  com  os  estouvamentos  dos 
seus  estúpidos  brinquedos.  Nas 
casas,  nos  pateos,  nos  terreiros, 
nao  escadas,  no  sacrarlo  dos  ap- 
parlamentos  privados  o  mesmo 
pandemônio  de  saltes  e  corridas 
choros  e  risadas:  a  doce  calma 
dos  parques  e  dos  Jardins  i  revol¬ 
vida  pela  sua  algazarra  Infernal. 
E'  0  cumulo! 

O  rei  havia  esoutado  a  phlliiplca 
com  crescente  estupefacção  e. 
quando  o  ancião  se  calou  obser¬ 
vou  com  bonhomla  um  tanto  irô¬ 
nica. 

Dlr-se-la,  meus  caros,  que  os 
senhores,  nunca  foram  meninos. 
Comtudo  8  certo  que  nio  estão 
desmemoriados. 

—  Majestade,  faz  Unto  tempo 
isso!  —  observou  o  patriarcha  — 

E  ouso  accrescentar  que  naqucl- 
la  época  os  meninos  eram  dif/e- 
renles  .Hoje  são  domonios  soltos 
a  vida  com  olles  Já  não  4  suppor- 
tavet. 

—  Não  vejo  nenhum  rcmcdlo 
possível,  —  retrucou  o  soberano. 

—  Mos  nfls  0  encontramos!  _ 

declarou  o  ancião  com  orgulhosa 
serenidade.  —  Majestade,  um  ple¬ 
biscito  de  toda  a  Marllandla  nos 
solicita  quo  os  meninos  sejam  ba¬ 
nidos  do  Rolno. 


guo,  afortunadamente,  mas  a  sua  gargalhavam,  discutiam  sem  ser 


vingança  recahirá  sobre  v6e 
Poz  sobro  o  decreto  0  sello  real, 
asslgnou  e  accrescentou: 

—  Seja  feita  a  vontade  dos  sá¬ 
bios  0  notáveis  da  Marllandla. 

Os  homens  Incllnaram-ze  e  par¬ 
tiram. 


O  extraordinário  decreto  pro¬ 
mulgado  suscitou  um  pasmo  ge¬ 
ral.  No  seu  assombro  o  povo  cus¬ 
tava  acreditar  na  sua  authentcl- 
dado.  Mas  a  ordem  era  clara  e  a 
sua  execução  não  tolerava  Indul¬ 
gências.  Os  súbditos  de  Wenoes- 
lau  IU  não  tlnbam  0  habito  do 
disautlr  a  vontade  do  seu  sobera¬ 
no,  mesmo  porque  0  sabiam  Infle¬ 
xível  no  fazer  respeltar-se.  Por 
Isso  apressaram-se  em  obedecor. 


perturbado  pelo%  rumores  Irre¬ 
verentes.  . . 

—  Como  leso  está  adorável! 

—  Commentaram.  Que  tranqull- 
lldadel  Como  ss  vive  em  paz  sem 
aquellea  endemoninhados.  Esta¬ 
mos  livres  para  sempro. 

E  circulou  um  subscrlpção  para 
offcrecer  aos  doze  apostolos  da  his¬ 
tórica  cruzada  uma  medalha  de 
ouro  com  a  seguinte  Inscrlpçâo: 

Aos  herismerítos  cidadãos  o  re¬ 
conhecimento  nacional  dos  mart- 
landezes  libertados  do  flagclto. 

Mae  depois  de  seis  mezes  os  ho¬ 
rizontes  não  pareciam  assim  tão 
lhnpldos:  um  mysterloso  mal-es¬ 
tar  grassava  entre  o  povo.  Bentla- 
se  a  falta  de  qualquer  coisa.  Era 
como  que  andarlse  num  Jardim 
sem  flores,  ora  como  vlvor-se  uma 


—  Que  dlzí  —  interrogou  0  so¬ 
berano  pondo-se  de  p4. 

— -  Eis  aqui  Já  redigido  0  decre¬ 
to  que  vos  rogamos  osslgnar.  Ma¬ 
jestade,  —  continuou  0  ancião 
Inexorarol  mostrando  uma  folha 
de  pergaminho.  E  som  maiores 
formalidades  leu  em  voz  alia: 

"Nós,  Wenceslau  III,  Rei  de 
Marllandla,  ordenamos  com  o  pre¬ 
sente  decreto,  artigo  unlco  .Toda 
pessoa  que  tiver  menos  de  quinze 
annoa  será  banida  do  torrllorlo  na¬ 
cional.  O  exodo  de  todos  os  quo 
não  têm  ainda  essa  edade  deverá 
sor  terminado  dentro  do  tres  dias". 

Houve  um  tongo  silencio  duran¬ 
te  0  qual  0  Rei  se  mostrou  preoc- 
cupado  e  hesitante:  depois  a 
a  sua  fronte  ss  ergueu,  os  olhos 
brilharam  o  um  sorriso  desdenho- 
Bo  desonhou-se-lhe  nos  Isbios. 

Estendeu  a  mão,  apanhou  a  fo¬ 
lha  que  0  velho  lha  estendia. 

—  Os  senhores  desejam  que 
Wenceslau  III  parodie  0  massa¬ 
cre  dos  innocentes,  de  Horodes, 


Muitos  llmitaram-se  a  enviar  os 
filhos  para  0  estrangeiro,  conflan- 
do-os  aos  cuidados  de  parentes,  de 
conheoidos  ou  colloglos  e  Insiltu? 
toa.  Outros  eram  obrigados  a  par¬ 
tir  com  os  filhos  proscrlptos.  Fa¬ 
mília*  inteiras  foram  obrigadas  a 
omigrar  e  o  espectáculo  não  dei¬ 
xou  de  Inspirar  cnmmnção  e  lagri¬ 
mas,  tanto  entre  os  que  partiam 
como  entre  os  que  ficavam.  Ao 
fim  do  terceiro  dia  não  havia  uma 
ereança  ou  um  adolescente  na  Ma- 
rUandla, 

Os  aablos,  os  notáveis,  todos  os 
velhos  unlsanthropes,  os  solteirões 
macambúzios,  os  viúvos  solitários, 
as  mulheres  sem  filhos  sentiram 
um  grando  alllvlo.  Graças  áquelle 
expurgo"  radical,  uma  paz  Inte¬ 
gral  descia  sobre  a  Marllandla, 
onde  Já  não  se  ouvia  0  alarido  da 
criançada,  ou  a  gritaria  dos  ado¬ 
lescentes.  Os  que  nasciam  eram 
Immedlatamente  enviados  para  fo¬ 
ra  com  as  respectivas  mães  para 
alêm  das  fronteiras  e  condemna- 
dos  a  nio  voltar  á  patrla  antes  dos 
qulnzo  annos,  A  cidade  estava 
transformada.  Não  se  via  nll  se¬ 
não  gente  seria,  do  compostura. 
Os  desoccupados,  os  sabias,  os  phl- 
losophcs  encontravam-se  nos  par¬ 
ques  e  se  oumprlmentavam  sa¬ 
tisfeitos,  confraternizados  na  feli¬ 
cidade.  Liam  os  Jomaes  sem  te¬ 
mer  scr  attingldoa  por  uma  pedra- 


Al  n  n  .  '  w - ycui«> 

e  isso^  Pois  seja;  Não  0  seu  san-  da,  ou  uma  bola:  tagarelavam 


l*.  do  tanelro,  multa  gente  des- 
trahlda  continuou  a  festejar  0 
<Ha  l*.  do  abril. 

Para  caçoar  com  essas  pessoas, 
ontuo,  começaram  outras  a  dar- 
lhos  de  presente  embrulhos  que, 
em  vez  de  presentes...  não  l|. 
nhain  *!não  papel  ou  serragem 
de  madeira. 

Foram  esses  os  primeiros  lo- 
aros  de  abril. 

Os  francezes  deram  a  esses  lo¬ 
gros  o  nome  de  “Poissons  d'Avril" 
Peixes  de  abril  por  causa  do  signo 


dança  do  nrlndoln  do  nnno  para*'10  zot'*aeo  Que  4  um  peixe. 
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Um  «lia,  11  u  coriu  uv  uijK/railnr 
Cbliii  *prt§entoo  «B  um  a*urleo: 

—  Quero  offcrecoMo  uui  concerto  —  | 
üIíbo  ao  lobftrnno. 

—  E  Quanto  jwcd  comv  cocopcutaç/loT  | 
—  Inturrofou  o  Imporador. 

—  D«  mil  inoodaa  de  ouro* 

—  Entá  b«m.  Dar-te-el. 

O  mualco  reallxou  enfclo  o  concerto  | 
prvfTmttldo,  tocnmlo  cora  curauia  arta; 
na  Imrmoolaa  espargiu ot-ie  em  torno  com 
(anta  «ín^irn,  quo  noa  nurlolei  parcela 
pitarem  tramportadoa  át  refflíea  <Jo«| 
dtuaef. 

Na  manhft  icguintt,  o  muilco  apreicn* 
tou-oc  do*  novo  no  palácio  «  pediu  a  re- 1 
corapenat,  iuaa  o  aoberaoo  urgou-llTa. 

—  Por  quo  doverla  pagar-te  1  —  dia- 
o  •tfto  11  cola»  rt  o  tI  doro  aor  | 
■  recomp»nnB  do  um  concerto  do  aon>* 

—  Ma*  eu  soo  pobr»  a  adoentado  — 
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COIXABOKAÇAO 

Aqui  neste  cantinho  do 
“Correio  Infanlll”  vocêa  pí- 
dem  escrever  cerno  qualquer 
pessoa  grande. 

Comtanto  que  não  se  zan¬ 
guem  com  o  parecer  doa  mais 
velhos  encarregados  de  Jul¬ 
gar  seus  trabalhes. 

Põdsm  estar  certos  que  se¬ 
rio  publicados  sempre  que 
possível. 

Hoje  publicamos  a  collabo- 
rnção  enviada  por  Lisa  V. 

Breve  vocês  terão  occaslão 
do  mostrar  seus  talentos  to¬ 
mando  parte  no  concurso  quo 
vae  ser  organlsado. 

Concurso  sim  senhores!  E 
premlosl 


vida  sem  sorrisos.  A  terra  oncan 
tada  havia  perdido  o  seu  perfu¬ 
me:  os  bosques  entristeciam  sem 
os  gorgeloe  doa  passares.  Ao  cabo 
de  um  anno  o  mal-humor  havia 
augmentado  Intoleravelmente.  Não 
se  viam  noa  caminhos  senão  car¬ 
ranca*  feias,  olhares  ramearosos. 
Uma  profunda  melancolia  conta¬ 
giava  todas  as  almas.  84  se  ou¬ 
viam  suspiros  diante  das  montras 
da  photographos  onde  se  exhlblam 
retratos  do  creanças. 


Um  dia,  numa  dos  portes  prln- 
clpaes  da  cidade,  vinda  do  campo, 
surgiu  a  carroça  ds  uma  família 
emigrada.  Havia  all  somente  um 
homem  e  uma  mulher  de  volta  de 
uma  visita  aos  filhos  além  da 
fronteira,  O  olmoxlrlfe  relanceou 
um  olhar  para  o  Interior  do  carro, 
para  verificar  se  não  havia  con¬ 
trabando,  fez  a  mulher  erguer-se 
para  verificar  se  olla  não  oculta¬ 
ra  alguma  coisa.  Nadai  Adeantel 

A  viatura  entrou  na  cidade,  per¬ 
correu  varias  ruas,  dmi  valia  á 
praça  principal  e  enlrou  no  portão 
de  uma  casa  onde  habitava  uma 
velha  paralytlca,  a  avô  dos  me¬ 
ninos  a  que  os  paes  Unham  Ido  vJ- 
sltar  no  estrangeiro. 

Não  demorou  multo  e  os  clda- 
ilãos  quo  transitavam  na  praça  fi¬ 
caram  maravilhados  .Haviam  vis- 
'o  dois  meninos  chegar  ao  portõn 


Seria  um  sonho?  Ma»  como!  El-1 
os  b  sair  lentamonte,  olhando  em 
torno  e  approxlmando-se  da  pon¬ 
te.  Era  um  garoto  louro  de  sets 
ou  sete  annos,  rosto  rosado  e  sor¬ 
ridente  e  uma  menina  quo  não  te¬ 
ria  mais  ds  cinco  annos,  bella  co¬ 
mo  um  anjo  Oh...  maravilhai 
O  povo  contemplava-os  em  exta- 
se.  Em  poucos  Instantes  formou- 
sa  um  ajuntamento  que  cada  vez 
se  tornava  mais  denso.  Ao  chegar 
para  saber  do  que  se  tratava,  o 
guarda  ficou  boquiaberto.  Depois 
avançando  para  oa  meninos,  In¬ 
terrogou: 

—  Quo  fazem  aqui? 

—  Viemos  visitar  '  a  vovô  — 
respondeu  o  menino  candida¬ 
mente. 

—  Mas  como  diabo  penetraram 
na  cidade? 

—  Papae  nos  escondeu  sob  o  as- 
cento  da  carroça. 

Naquelle  mesmo  Instante  um 
homem  saiu  correndo  do  portão. 
Era  o  pae,  que,  atravessando  a 
multidão,  tentou  arrabater  oi  fi¬ 
lhos. 

—  Ah...  meu  Deus!  Que  acon¬ 
teceu?  Como  escapuliram  de  ca¬ 
ca?! 

—  Vou  conduzll-os  todo8  para  a 
prisão  —  gritou  o  guarda. 

?—  Corra...  corra!  —  gritou  o 
menino  segurando  a  maninha  pelo 
braço. 

O  volumoso  guarda  salu-lhes  no 
encalço  em  tomo  da  ponte. 

A  turba  maravilhada  poz-ae  a 
rir.  Ha,  quanto  tempo  não  ss  ria 
com  Unte  satisfação  na  Marílan- 
flCfcAltvIa-  omom  mamahhomf 
dial  Vlam-se  flnalmente  crian¬ 
ça». 

—  Deu»  os  proteja!  —  exclamou 
um  popular. 

—  Não  deve  prendel-os!  —  pro¬ 
testou  outro.  Detxe-os  livre. 

Num  movimento  de  sympathte 
toda  a  gente  ss  oppunha,  ajun- 
tando-se  em  filas  para  proteger 
es  meninos. 

—  Og  senhores  fazem  mall  — 
protestou  o  guarda  —  Ordena  são 
ordens! 

—  E'  preciso  revogal-as!  repli¬ 
cou  um  popular. 

—  O  ral  promulgou  a  lei,  o  só  o 
rei  pode  revogal-a.  O  sr.  não  4 
.Wenceslau  III. 

— Mos  eu  sou!  —  gritou  uma 
voz  possante. 

Todos  se  voltaram.  Era  o  Ral. 
Saindo  a  passeio  numa  seje  e  no¬ 
tando  o  ajuntamento  de  popula¬ 
res,  mandara  o  ajudante  de  cam¬ 
po  tomar  Informações  e  agora  In¬ 
tervinha  pessoalmente  penetrando 
no  melo  do  povo  que  aht  esteva, 
Todos  se  descobriram  respeitosa- 
manto.  O  guarda  fez  continência. 
Os  dois  meninos  estavam  agora 
Juntos  do  pae. 

A  mãe  tremia  de  medo  e  confu¬ 
são. 

O  rei  encarou  os  dois  meninos. 
Sorriu.  Incllnou-se  paar  acariciai- 
os.  Os  meninos  sorriram.  O  povo 
contemplava  commovldo  a  acena. 

—  São  tão  graciosos...  talou  o 
rei.  —  Toda»  a»  creanças  o  são. 
Mas  o  meu  pov»  não  as  deseja  ver 
porque  ellas  causam  aborrecimen¬ 
tos. 

—  Não  4  verdade,  majestade! 
—  grilou  uma  voz  na  turba. 

Todavia  aquelles  venerandos 
sábios,., 

—  Quo  vão  para  o  diabo  os  sá¬ 
bios  egoístas!  —  vociferou  o  mes¬ 
mo  popular.  —  Nos  queremos  os 
meninos. 

—  A  vontade  do  povo  4  lei  — 
disse  o  soberano  —  As  creanças 
voltarão. 

Uma  chuva  do  applausos  res¬ 
pondeu  4s  ultimas  oalavras  do  so¬ 
be  ran 


A  RAPOSA E 
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(ESPOSITO  LINCOLN) 


rcplteao  «  «itliti  —  Safíro  per  Ino 
multas  penaa. 

Entlo  traga-m*  aqol  ura  bocado 
defui  proa*. 

—  N3o  ê  poiilrel,  Mai  olo  a  M>otJ*te 
reaoar  oa  ral  aba  auilca  1  —  lotmo- 
gou  o  doíven lurado. 

—  Estft  baio,  amigo  —  ffipondon  o 
Injporador.  Espera  om  momento. 

E  assim  falando  ipnnbou  ora  sacco 
cbeto  do  moedai  de  oaro  e  fcl  ai  tilin¬ 
tar  com  tora  sarcostico* 


Frc* 


Desde  então  os  menlnos,volte- 
ram  a0  reino  da  Marllandla  e 
cumpro  reconhecer  que  fazem 
muito  mais  algazarra  de  que  an- 
toriormonte.  Mo*  nlnguom  so 
queixa  mais,  p0|s  at4  os  aablos  e 
notáveis  são  os  primeiros  a  decla¬ 
rar  que  o  tumulto  quo  ellna  fazem 
â  uma  musica  deliciosa. 


Uniformes  parn  todos  os  colegtoe. 
A  casa  quo  todos  recoramcndnm. 

(50466) 


C«»  «  rttlo  de  bsrmoola  emnuinto  o 
teu  «  Inienilvel  6  muelc».  Entre  nó| 
rtoia  n  mais  pobr*  (!■  ta. 


GULODICES 


bolo  da  saboia 

Minha  sobrinha  Cecy  me  pediu 
um  bol°  huo  comeu 
outro  dta,  lá  em  casa.  Ahl  vae 
ella: 

„  l  c°lberes  grandes  do  farinha; 
“  <Je  fécula  de  batata;  4  ovos:  4 
colheres  de  assucar:  raspa  de  um 
llmao  o  uma  pitada  de  sal. 

Cecy  tem  que  separar  as  gemas 
das  claras. 

Numa  terrina  ondo  estão  as  ge- 
maa  ella  bota  o  assucar,  o  mexe 
até  misturar  bom. 

,  .  ya®  accrescontando  &  farinha. 
98/40.  ]  a  fécula  e  a  raspa  do  limão. 

Quando  a  mossa  está  bem  liga- 
oa  ella  p0o  os  claras  batidas  em 
neve. 


Uma  raposa  vagara  um  dte  pelo  campo  quando  foi  attra- 
hlda  por  um  dulcíssimo  canto.  A  raposa  que  não  havia  Já- 
mals  ouvido  som  tão  bello  ficou  maravilhada. 

—  Estou  anclosa  por  conhecer  o  animal  quo  canta  tão  bem 

—  disse  raposa. 

Approxlmou-se  de  nma  casa.  znetteu  a  cabeça  pela  porta 
e  sabem  o  que  viu  ? 

Nada  menos  quo  um  ralbc  phonograpbo  a  cantar  aobre 
uma  mesa. 

A  raposa,  que  Jámats  ouvira  talar  de  phonograpbo»  em 
sua  vida,  ouviu  attenlamenta  o  depois  falou: 

—  Mas  este  animal  que  canta  tão  bera  é-me  desconheci¬ 
do.  Certamente  pertenço  a  uma  raça  muito  rara. 

Encantada  com  a  descoberta,  voltou  para  o  matto  ru¬ 
minando  om  grande  desejo: 

—  So  conseguir  capturar  esto  animal  e  ftuel-o  cantar  d  «ante 
de  todos  os  representante*  da  floresta,  no  mínimo  me  farão 
rainha  —  pensara. 

Perto  de  casa  reuniu  em  assemblêa  lodos  os  anlmaee  da 
vizinhança  e  falou: 

—  Coros  amigos;  entro  tós,  muitos  nio  são  da  opinião 
que  eu  supere  em  lntelllgencla  e  astúcia  todos  os  outros. 
Mas  agora  estou  disposta  a  mostrar-vos  do  quo  são  capazes 
as  raposas. 

—  Sabemos  quo  és  multo  brava...  para  roubar  galll- 
nhas  —  disso  o  urso  em  tom  escarninho. 

—  A  tua  pelle  servo  para  enfeitar  o  pescoço  da  mu¬ 
lher  —  accrescentou  o  gato. 

—  Nas  fabulas  doa  poetes  desempenha»  também  nm 
grande  papel  —  concluiu  o  pavão. 

—  Caluda  1  —  gritou  a  raposa  —  vocês  nunca  eompro- 
henderam  coisa  alguma.  Logo  quo  anoiteça,  vou  partir  numa 
caçada  e  prometto  trazer  aqui  um  animal  nevo,  estranho, 
Jámals  visto. 

—  Do  veras  ?  E  que  é  T  Como  €  ? 

—  E’  um  animal  surprehendente,  preclosslmo  I  E  canta 
com  uma  voz...  uma  voz.  Esperem  o  verão. 

Calda  a  noite,  com  quatro  vigorosos  companheiros, 
voltou  a  casa  do  campo.  Dormiam  todos  os  habitantes.  Nem 
fol  necessário  multo  trabalho  para  abrir  a  porta.  O  phono- 
grapho  estava  na  cozinha  sobro  uma  pequena  mesa.  Silen¬ 
cioso.  A  lua  lllumlnava-o  plenamente  fazendo  brilhar  a  cam¬ 
pana  dourada. 

—  Está  dormindo  —  falou  a  raposa.  —  Façamos  tudo 
para  nao  despertal-o.  senão  será  o  disbo.  Tem  uma  voz 
lao  for  to.  •  • 

Approxlmaram-se.  pé  anta  pé.  suspenderam  delleada- 
mente  a  mesa  o  lentemcnte  para  nio  acordar  o  estranho 
resta8  ‘  candU3!lr!ua  a  mesa  •  o  phonographo  para  a  fio- 

um  ™m“  teoexqXor*"”  “  contemplar 

~  D.ormB, !  —  advertiu  em  vos  bslza  a  raposa.  —  Del- 
xomol-o  dormir.  Sentemo-no  s  em  torno.  Quando  elle  desper¬ 
tar,  vocês  lhe  ouvirão  a  voz  maravilhosa.  V 

ro.  L'odo®. so  wntarara  em  redor  do  animal  do  campana 
reluzente  e  ficaram  attentos.  Toca  a  esperar...  A  noite  pas- 

«nimoi80  reanlmando  *  ^ída  da  floresta  e  o  exquhrfto 

animal  cantor  dormia  ainda  que  era  um  prazer. 

—  Dentro  em  pouco  despertará  —  Dizia  do  quando  em 
quando  a  raposa.  —  Agora  contemplem-lhe  a  belleza. 

taitez  canto  bem  o  leu  animal,  ms*  ê  um  erande 
dorminhoco  resmungou  o  lobo. 

Outras  horas  passaram.  Toca  a  esnerar  a  fnm.  » 
o  cansaço  começou  a  importunar  os  anlmaes  e  "o  phonogra- 


nm  JLe,?Pr®  mUa0'  sl,enclQío  »  Immovel  como  uma  pedra 
Outras  horas  passaram.  O  urso  lmpacientou-se: 

—  Mas  não  desperta  mais  esse  bicho  T! 

Nao  lhe  toque  —  regongou  a  raposa.  _ E’  muttn  d. 

llcado  e  poderia  fazer-Ih.  mal.  1 >elze  ^  accorde  Mr  sl 

"  -  EÍto^omTm*,  -^ou ^lo^ 

Ja^^aníd\TfAo!TS^r^ 

iLTp^rdV^ 

do,  mitròs  anlmaes ‘  ^  “  *"b«tea  •  rires 

Caros  meninos,  o  mesmo  snccede  a  todo»  n«  f 
bam  de  ser  espertos  a  Intelllgentear  **’ 

rança  do  uma  forma  tão  rEtequo 
risos  e  escameos.  cornam  objecto  dtf 

é.  ».  a«aa..,.rMV>-f|A>t^rrr|r  ([J| 


o  PARAGAIO 


Oure  como  fi  delicioso  o  lora  daa 
rainha!  mocdif.  Eu  offereco-te  e§t*  mu- 
■tea  em  pagamento  da  tua.  Eitatnai 
«aiteto 

O  raaslco,  «nUo,  olhou  orguIhoBnmiote 
o  lobenoo  a  caminhou  pira  a  aalda.  A* 
•oleira  da  porta  roltoa-ae  t  filou: 

—  O’..,  grandB  imperador,  tu  Is 
mnUo  latuto  o  ingne,  raai  o  ceu  cor».' 


O  bolo  devo  assar  numa  férmi 
untada  tom  manteiga  cm  forni 
nao  multe  quente. 

Leva  una  tres  quartos  de  hora 
no  forno.  Para  ver  se  está  bem 
issado  espete  uma  agulha  de  tri¬ 
cot.  So  &  agulha  sair  socca  o  bolo 
está  prompto. 

Bom  aPDctite.  minha  sobrinha. 


Zézlnho  tinha  alçado  um  ezrcllcn  i ,  . ,  . 

tou  o  barbante,  faasndo  cair  o^p V€nto  arreb&" 
além  do  labyrintho.  Qual  o  ííf*®10  do  12354  arvore, 

cbegar°4  S-ore  elS  nh«  Zítính°  ?e-V8 


o  papagaio? 


QUEM  INTENTOU  O 
PHONOGRAPHO  ? 

sont,lm°i8C7e7e.brB  araCr!ca"°  Edl‘ 

potal.^«oqUem  °  f0‘  d#- 


T.  L,  _  Como  vocês  sabem.  Edison  te¬ 


ve  uma  Infanda  pobre  e  traba¬ 
lhosa. 

Fol  elle  o  Inventor  do  telepho¬ 
ne;  da  Ismpada  Incandescente  o 
de  multes  outras  coisas. 

Devemos  a  Edison  mais  de  600 
Invenções. 

Morreu  nio  ha  multo  tempo 
com  mais  de  oitenta  annos^’ 


wdereis  adquirir  uma 
latinha  de  uma  dose 


mmet 


EM  TODAS  AS  PHARMACIAS  E  DROGARIAS 


CORREIO  DÀ  MANHÃ  —  Domingo,  -1  <lc  Outubro  de  1034 


■scnlpldos.  A*  molduras,  os  mo-  cota";  nn  segunda.  Ituglbu  Bar- 
tlve*  decorativos  são  cnlonlaes. 1  cante  dcninnalrou  “corno  kc  on- 

i. ias  colonfcil  proporcionado  e  ele- j  tina  a  agricultura  fis  ominçne 

;ontr.  dando  ao  conjunto  ura  aa-  !  0  na  terceira,  cu  i|ue  desenvol- 
•ectu  agradavel.  I  vl  o  tlicnia  “o  ponto,  a  llnlia  o 

A  egreja  está  situada  numa  eíe-l  a  curva,  como  elementos  prlm-l- 
.a>,-ão  a  SO.  da  cidade  o  offcrece  .  (>aes  do  dezetilio  -primado"  o  na 
■•o  udio  um  esplendido  ponto  de  quarta  saJn.  Itsul  de  Paula  fal¬ 
tista  e  um  relogio  de  sol.  de  pe-  jou  creançax  sobra  “o  Club 
ia  sabão  esverdeada,  sem  mar- 1  .vgricr  Ia  Escolar’.  As  aulas  por 
ador.  assente  sobre  uma  base  cy- j  gerem  praticas  duraram  duns  ho- 
mdrlca  4  altura  de  um  metro  e  ras.  tennlnando  4*  11  boros, 
■unrenta  centímetros.  Ao  melo  dia  almoçamos  tio  ho- 

Ao  lado  direito  da  egreja.  Jun-  (fj  pira  Iniciarmos  as  novas  uu- 
,o  ao  corpo  da  mesma,  na  parte  |ig  4  i  |10ra 
externa,  «bro  um  pedestal,  uma  Repetimos  as  lições  a  duos  lur- 
vnerme  pedra  redonda,  Usa  ua  lnas  ma|,  j  hora  lis  II  e  dns 

parte  superior,  com  vestígios  lt  )  a  j  horas,  com  Interrallos  de 
pedra  dc  amolar;  perguntando  a  ,nie  minul03. 
raxao  daqulllo,  lnformou-roe  uma  Aa  g  ll0ra,  JamAmus  0  as  7  rij 
.-enliont.que  pretendiam  elevar  uni  {0mOa  n0  c|ne.Apollo. 

Tnorezlnha,  mos  Fonnndg  a  raesa  no  palc0,  on. 
prohibido,  assim  íleou  até  hoje.  d6  tonuunM  fai|aram  q, 

Xuo  me  contentei  com  a  resposta.  InM  p,aceal,  0  proSeaao,  0Un. 

*»<>  p-  da  Bllva  e  Raul  de  Paula 
nuao  bat  ia  tanto  vidro  quebra-  focallsou  ns  problemas  ru- 

do  ao  redor:  respondeu-ma  que  *  brasileiros 
era  para  evitar  que  os  lavradores  „  . 

ariosTem  as  facas  na  pedra.  Don-  th,catr0’  r*J’,1cto-  vibrava  de 

j.  Z.w  .  vZrJL  enlhusiasmo.  Fot-nos  offerec.do 

de  conclui,  quo  sendo  a  Egreja  .  _ 

da  Bõa  Morte,  as  facas  amola-  uma  c°,rbí1"?.  d®  cravos  «  r0‘ 
das  produziriam  boa  morte  na-  S“1  «  raordlnariamento  bellos. 

nuelies  que  servissem  de  bainha.  T?rm  nadA  ,®stÍL  reV n  a?  vds1' 

\\.  uartA  nesterior  da  Earelal  tflm08'  *?  redacções  dos  Jomaes 
ft  rnm  »  njilrflcr#*rrf^Í  locacs.  Ar  II  Doras  rCCOlheniO- 

o  cemitério  com  a  paizagem  me- _ , _ .  .  ,  .  _ 

iancollca,  de  alamedas  de  cedro.  noa  deP°  de  dla  dvnamlco. 
4  entrada,  o  tumulo  monumental  **0  «Ha  “Sulalc.  pari  mos  dc- 
da  familla 


DO 

Dr.  Mtwcarén/iflj 

Xi  itnioru  Benlcii  ái  rirei  rtttits  t  liaiu1 

Toalco  do»  NERVOS 
Tofiko  dot  MUSCULOS 
Tonliodo  CEREBRO 
Tonico  do  CORAÇAO 

Um  sA  vidro  vo»  moiltari  tua  effictcia* 
Algubi  4||»  ürpoli  da  u«o  4o  “Vilamisl". 
e  aesftvet  um  stcrudniA  de  CSergln  pbytlu.  de 
JUVENTUDE,  díT  PODER,  qrw  «a  nlio  «pnl- 
DitoWin  ontti.  Ette  «IlelW  4  Bui  to  crracltrlti 
tico,  par  aulrn.  dlarr,  palpa nt  a  coolflliue  cm 
cr  tremo  pua  levantar  0  aarat,  cm  gerei  drpri- 
uildo,  4m  doeste*,  pana  na  cueca  o  rctocdlo  6 
particularmeate  SMttalda 

Depati  Mlireretn  uma  Kanaçdo  4a  beta 
estar,  4a  bom  hoaaar,  d«  viger  {nlellectiiil.  Aa 
Udai  spreKotam-M  elitu,  «lUdae.  a  coucepcâo 
mala  ráp!4i  e  alva,  a  opreiolo  •  a  Iraducdo 
daa  Idèaa  mala  fsfxk,  taali  otiindantM, 

o  augiacato  4»  appetlte  aeompantio  euca 
lAtaoaiccae,  é.  00  fim  4a  pautn  ttmpe.  ka  um 
ao (aento  epHtrct  4a  pero.  • 

,V  VINDA  NAS  PHARHAC1AS  I  DROGARIAS. 

Ué*.*,  Cem:  DROGARIA  BAPTISTA 

Rua  I.*  de  Mino.  10.  Rb  de  Janeira 


oism 


MAGALHÃES  CORRÊA 


Bias  Fortes  o  mala 
adeanle,  um  tumulo  antiquíssimo, 
cm  férrna  de  urna  funerário,  va- 
r.a»  sepulturas,  bem  cuidadas  e 
terreno 


outras,  abandonadas;  o 
6  todo  cercado  de  muro. 

Os  Jardins  são;  o  da  praça  Mu¬ 
nicipal  ou  dos  Andradas.  formado 
de  arvores  de  grande  porte,  um 
bosque,  onde  estão  os  monumen¬ 
tos  dc  Bias  Fortes  e  o  do  padre 
Corrêa  de  Almeida,  o  da  Praça 
do  Mantcomio.  e  o  suspenso  da 
praça  Conde  Prados,  onde  se  ele¬ 
va  a  columna  corinthla,  com  um 
globo  enclmondo-o.  representan¬ 
do  a  columna  da  liberdade  e  ha 
outros  pequenos,  esparsos. 

E-  toda  lllumlnada  a  luz  elé¬ 
ctrica  com  1-207  fõcos  públicos  e 
mil  em  casas  particulares,  com 
telcgrapho.  telephone  e  radio.  Ha 
dezescis  agencias  do  correio. 

rossue  o  CIne  Apollo,  grande 
e  confortável,  ondo  passam  os 
films  da  actualldade,  de  proprie¬ 
dade  do  sr.  Placcet. 

As  ruas  em  sua  totalidade  são 
calçadas  e  limpas. 

Innumeros  os  automcvels  de 
praça  e  particulares  (359). 

O  abastecimento  de  agua  vem 
dos  mananclaes  de  Pinheiro  Gros¬ 
so,  Botafogo  e  Cruz  de  Alnta.  com 
reservatórios  cm  cada  um  com 
capacidade,  de  500,  375  e  76  me¬ 
tros  cúbicos,  sendo  a  elevação  por 
melo  de  bombos  eléctricas.  O  nu¬ 
mero  de  pe  ririas  do  agua  lnatal- 
tadas  na  cidade  ê  de  1.100;  tam¬ 
bém  possuo  a  rede  do  esgotos, 
trabalho  executado  pelo  dr.  Bae¬ 
ta  Neves. 

O  clima  t  ameno,  variando  de 
25  a  2\5  centígrados. 

Publtca  dois  periodlcos  “O 
Jornal  de  Earbacena”  e  a  “Ci¬ 
dade  do  Barbacena’’,  bl-sema- 
naes. 

A  parte  ecanomlca  4  represen¬ 
tada  pela  lavoura  0  pecuária. 
Produz  milho,  feijão,  arros  e  ou¬ 
tros  cereaes,  como  canna  de  as- 
traçar,  fumo.  Exporta,  leite,  quei¬ 
jo.  manteiga,  toucinho. 

Tem  fabricas  de  massas,  velaa 
sabão,  cerveja  vinho,  arreios,  ma¬ 
las,  cigarros  do  afamado  fumo 
-Barbo cena”,  carroças. 

Exporta  flores  para  o  mercado 
do  Rio  de  Janeiro. 

A  eonvito  do  prefeito  dr.  Jo¬ 
sé  Bonifácio  Filho,  fomos  parti¬ 
do  Curso  de 


BARBACENA 


(S0JÍ.7) 


igreja  da  Boa  Morte 


realizou  a  convite  doo  estudantes  te,  vista»  panoramtcas  por  todo 
do  Gymnaslo  Mineiro,  uma  con-  os  lados,  flores  extraordlnirláa: 
fcreticla.  presidida  pelo  reitor.  cravos  e  rosas  unlcas  no  gonero. 

As  dez  e  mela  fomos  ao  CIne-  "«Mj* 

Apollo,  onde  permanecemos  até  ** ^  “fu,ho  da  eua 
as  onze  e  mela  e,  no  hotel,  em  u  _  l'”?vos.  . 
animada  palestra  «cantos  até  as  „ 

doze  0  mela,  com  0  sr.  Ines  Pia-  ^  ^rrò Ti* 

cosi,  seus  filhos,  estudantes  do  ,r“1^,dn’jano -TJ0 

Gymnaslo,  e  tccbnlcos  da  Inspo-  iTjf  . 

ctorla  Regional  de  Sericultura.  «'‘lAiwtivL  um»  TÍT 

TomAmos  o  automóvel  acompa-  ^,nhP.  C  phbt|  uma  ver* 
nhndos  pelos  srs.  M.  Vllbona,  8 

Nogueira  Carvalho,  e  seu  asais-  Encontramos  um  caso  curioso, 
tente.  Natação  esbtv^  o  sr. 

Piacesl  e  filhos.  As  doze  e  oln-  d#„  “  1 

oocntn  embarcamos  no  nocturno.  S1U?SÍÍÍ!10’ 
em  demanda  do  Rio  de  Janeiro.  ^Jf^ndoT  sua“o  em 
A  minha  impressão  foi  a  mais  Eello-Horlzonlc. 
agradável  posslvol,  o  professora-  Pois  pasmem  todos,  foi  manda¬ 
do  culto.  Interessado  pelo  proble-  do  a  Inspeeçío  de  snmle  ao  Rio 
ma  do  quo  i  nosso,  estão  conven-  d*  Janeiro,  perdendo  tros  a  qua- 
oldos  quo  precisamos  de  uma  pe-  tro  dias  para  esse  exame,  e  até 
dagogla  nossn,  que  diga  cOm  as  0  medico  terminou  dizendo  ao  po- 
nossns  necessidades  e  com  a  nos-  bre  trabalhador:  —  Vleato  de  tão 
*a  índole,  mais  pratica  do  qué  longo  para  obter  trltnta  dlasí 
livresca.  B  a  nossa  extraordinária  adml- 

Da  oldado  gostol  Imménsamen-  nlstracoão  burooraUcs. 


Sirgaria  Rústica  —  E.  Sericicola 


t,  f,  1 

•//i****) 


TINTURA  Infallive)  pare  os  ca- 

FBI  IIIÍ^C  bellos  e  a  barba. 
E,  U  Pi  I  vC  A’  venda  em  todas  as 
analtsada  pelo  d.  n.  a  p.  perfumarias  e  drogarias. 


Q0M6) 


CORTINADO 

AUTOMÁTICO 

(D  I X I E) 

marca  registrada 
Unico  approvado  pell 
Saúde  Publica. 

Solteiros,  120$. 

Casal,  150$. 
Fabricantes : 

HUGO  &  C0MP. 

172,  Rua  do  Rosar» 

Rio  de  Janeiro 

(32130) 


peça  para  museu.  Das  8  is  5.  dei 
a  minha  aulu  de  modelagem,  mas 
o  barro  fal(4va-lhe  plasticidade, 
do  modo  que,  conversei  mais  do 
que  fiz.  Raul  de  Pauta  e  Itaglba 
Bareante,  deram  aos  alumnoa  do 
Grupo,  aulas  sobre  os  Clubs  Agrí¬ 
colas. 

As  Sl|2  D.  Ines  Piacesl,  offe- 
receu-nos  um  ch4  em  sua  resi¬ 
dência,  depois  da  visita  ao  dr. 
J.  Bonifácio  Filho,  que  se  prom- 
ptlflcou  a  doar  ao  Club  Agríco¬ 
la  do  Grupo,  um  terreno  no  va¬ 
lor  da  dois  contos  de  réis  a  que 
demos  ao  clube  o  nome  do  José 
Bonifácio  (o  Potrlarrira). 

Aa  seis  horas,  no  Grande  Ho- 
tel,  Amllcar  Savassl  o  soub  auxi¬ 
liares,  oífereoernm  um  Jantar  a 
caravana  da  S.  A.  A.  T. 


Club  Agrícola  Jbsfi  BoníTacío  (O  Patriarcnal 


clpar  da  Semana 
professores  de  escotes  singula¬ 
res.  Chegamos  a  Barbacena  na 
noite  de  24  do  agosto,  ás  tres  e 
quarenta  da  manhã,  sendo  rece¬ 
bidos  pelo  agrimensor  José  Nel¬ 
son  da  Silva  em  nome  da  Inn- 
pcctoria  Regional  do  Sericicultura. 
Fomos  para  o  Grnndo  Hotel,  on¬ 
de  nos  hospedémos. 

As  S  horas  dn  manhã,  D.  Ines 
Piacesi  velu  ao  nosso  encontro 
afim  de  nos  acompanhar  4  Visi¬ 
ta  no  Grupo  Escolar  Bias  Fortes. 
Ah!  fomos  apresentados  ao  sr. 
Olyntho  Pereira  da  Silva,  assis¬ 
tente  Icchnlco.  que  por  sua  vez 


Barbacena,  cidade,  sédo  do  co-  dentes  até  o  dr.  Antonlo  Carlos 
marca  d»  terceira  entrancla,  do  Ribeiro  de  Andrada  o  sua  mulher 
termo,  do  município  e  dlstrloto,  ' 


nlclpal,  o  Quartel  do  9*  B.  I.,  da 
Força  Publlcn,  a  Colonla  do  Alie- 
nados,  <Vi  Munlcomio  Judiciário,  o 
Aprendizado  Agrícola,  o  Internato 
do  Gymnaslo  Mineiro,  Escola-Nor¬ 
mal  Munlclpnl,  Grupo  Escolar  Bias 
Fortes  e  oscolns  Isolados.  Enlre 
os  partlculures,  o  do  Collegto  da 
tmmaculada  Conceição,  fundado 
pela'  Irmã  Pttula,  o  Club  Bnvbnco- 

ponso  e  o  Club  Commerclal;  o 
Solar  dos  Andradas  e  Casa  his¬ 
tórica  de  42”.  localizados  na  rua 
15  de  Novembro:  casas  pias  como 
o  Hospitul  do  Caridade  om  cuja 
fachada  ha  uma  Inscrlpçüo  com 


r.  nome  do  doador  Antonlo  José 
Ferreira  Arniond,  sob  a  Invocação 
de  Santo  Antonlo,  e  fundado  pela 
Confraria  da  Misericórdia  da  Cl- 
dado  de  Barbacena,  a  20  de  julho 
de  1952.  Existe  na  oapella  uma 
urna  com  os  ossos  do  fundador, 
em  uma  doa  salas  os  retratos  dos 
bcmfeltores,  entre  os  quaea  nota- 
se  o  do  dr.  Camlllo  Mario  Ferrei¬ 
ra  Conde  de  Prados.  Annexo  ao 
Hospital,  o  Asylo  dfts  Orphãos 
fundado  pela  Baroneza  Maria 
Rosa. 

Entre  osgemplos  cathollcos  sa- 
llentam-aejk  Matriz,  eltuada  na 


do  quo  provém  os  Andradas  ml 
nelros. 

A  fazenda  da  Borda  do  Campo 
e  a  sua  capelllnha  devem  ser  con¬ 
sideradas  monumentos  naclonaes. 
para  evitar  a  sua  demolição  por 
modernos  vândalos  sob  a  oapa  do 
olvllfzação. 

A  parochln  de  N.  S.  da  Piedade 
da  Borda  do  Cnmpo,  folÃa  14  de 
agosto  de  1791,  olevadn  4  cate¬ 
goria  do  vllla,  pelo  govomador  da 
Capitania,  o  visconde  do  B&rba- 
cena,  que  deu  o  nome  de  seu  ti¬ 
tulo  desmembrando  o  seu  torrlto- 
rio  dos  tsrmos  das  vlllas  do  São 
J.  o  São  João  d 'El  Rei. 

Na  conjuração  mineira,  cinco 
foram  oa  Inconfidentes  pertencen¬ 
tes  a  vllla:  dr.  Domingos  Barbosa 
Lago,  coronnl  Franotsco  Antonlo 
de  Oliveira  -Lopes  e  seu  lrmtto  pa- 
dro  José  Lopes  de  Oliveira,  coro¬ 
nel  José  Ayres  Gomes  e  o  padre 
Manoel  Rodrigues  da  Costa,  (por- 
tuguoz),  unlvo  que  voltou  depois 
do  degredo,  morrondo  em  1844,  na 
fazenda  do  “Registro  Velho". 

No  osqunrtejamonto  do  corpo 
de  Tlradentos,  coube  4  Barbacena 
um  de  «eus  membros,  o  braçu  di¬ 
reito,  quo  dizem  estar  sepultado 
no  adro  da  egreja  do  Rosário,  o 
que  parece  estremecer  ossa  terra 
nacionalista  quando  osti  em  Jogo 
o  pátria  | 

Pela  carta  Imperial  do  17  de 
março  do  1823,  teve  o  titulo  do 
“Nobro  e  multo  leal",  pola  franca 
adhesãn  prestada  fl  regenria  de 
D.  Pedro,  collocando-so  nu  van¬ 
guarda  do  movlmanlo  da  nossa 
fndopendenola. 

Pola  lol  provincial  183  de  9  de 
março  de  1840.  foi  clovnda  4  ca¬ 
tegoria  de  cldudo. 

No  dla  10  de  Junho  de  1842. 
houve  o  primeiro  pronunciamento 
da  revolução  do  ‘'42”  nesta  J1  his¬ 
tórica  Barbacena.  Ainda  hoje 
existo  a  ensa  em  que  se  reuniam 
os  revolucionários,  4  rua  15  de 
Novembro. 

Ftai  crcnda 


do  Estado  do  Minas  Gemes  estA 
situada  num  planalto,  entre  aa 
colllnas  Monte  Mario  o  Cruz  das 
Almas,  ramificações  da  Serra  da 
Mantiqueira,  a  1.1S0  metros  aci¬ 
ma  no  nlvol  do  mar  (egreja  da 
•Bõo  Morte),  1.178  (matriz)  ou 


•Bõo  Morte),  1.178  (matriz)  ou 
1.136  (estação),  dlstnnte  378  kilo¬ 
metros  do  Rio  de  Janolro,  ao  qual 
é  ligada  pela  linha  do  centro,  da 
E.  F.  Central  do  Brasil. 

As  suas  ooortlenadas  geogra- 
phlcas  snq  31*  13’  17”  de  latitude 
S,  o  O”  48’  36”  de  longitude  O. 
Rio  do  Janolro.  Tem  sido  con¬ 
siderada  a  mais  elevada  do  Brasil, 
mas  Poços  de  Caldos  o  ultrapassa 
com  1.208  motros  de  altitude,  fi¬ 
cando  assim  om  segundo  logar. 

Pouco  distante  da  cldudo.  a  dois 
kilometros,  a  N.  O.  erguc-ss  o 


As  oito  horas,  Raul  de  Pauta 


O  bello  no  mundo  permanente 

- (THESB  PE  PHILOSOPHIA) 
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st,  descobrirmos  o  quo  de  bs  Tio, 
delicioso,  sublime,  se  occulta  no 
Interior  das  almas  eenslvols,  en¬ 
coberto  pela  mascara,  a  tudo  ln- 
difforento... 

E'  também  um  facto  ob sorva¬ 
do  quo  tis  pessoas  do  grande  ele¬ 
vação  moral,  como  SAntos  ana- 
chorotas,  aprseiitom-so  sempre 
em  todos  os  transes  da  vida  com 
a  physlonomla  serena. 

Temos  um  exemplo  na  figura 
suavo  de  Jcanno  D'arc.  Foi  ella 
uma  nuvenzlnha  branca  que  pas¬ 
sou  pola  Franca  nos  dias  negros 
do  guerra...  Foi  o  anjo  da  VlctO- 
ria  e  da  paz,  o  consolo  &  morto 
pela  patrla,  alegria  dessa  mesma 
patrln,  quo  venceu. 

Jeanno  d'Aro  era  a  esperança 
dos  opprimldOH.  a  guarda  valnn- 
lo  o  Indestrucllvcl  da  patrla  que¬ 
rida.  Morreu  na  fogueira,  entro 
eliammas  horríveis  quo  a  devora¬ 
ram;  o  era  uma  coisa  admlravel 
a  cnlma  com  que  se  apresentava 
sorrindo  docemoutc  aos  seus  al¬ 
gozes.  . . 

O  mesmo  sc  dou  com  Os  prl- 
moiros  chrlstãos;  obrigadas  a 
viver  sem  o  livro  arbítrio,  nto 
tendo  a  permissão  de  dlser  clara- 
monto  quo  acccltavam  a  novo  té, 
porquo  ella  era  pura  e  bõo,  vi¬ 
viam  om  catacumbas,  loügo  da 
vida.  fugindo  ao»  perseguidores 
cruols.  E  quando  eram  descober¬ 
tos,  com  que  sorriso  sublime  el- 
les  morriam  dovorados  peta»  té¬ 
nis  esfaimadas. 

As  pessoa»  cujas  almas  aio 
realmente  isentas  do  em,  nada 
temem;  nlo  conhecem  esse  me¬ 
do  borrivol  que  tanto  horror  pro¬ 
duz  cm  multa  gante. 

Assim  os  Santos  vivem  comple- 
tamcnlo  slholos  ao  mundo  o  não 
so  preocaupom  com  os  perigos 
quo  aqui  se  apresentam.  Como  é 
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poba,  tributário  do  S.  Francis¬ 
co;  o  Chopotõ,  tributário  do  Pi¬ 
ranga  ou  antes  origem  do  Doce: 
o  Pomba,  tributário  do  Parahyba 
dc  Sul  e  outros. 

Nbb  cabeceiras  do  Rio  dos  Mor¬ 
tes,  num  aldeamento  dos  Indlos 
Parts,  fundado  pelos  Josultaa  das 
bandBlras,  no  sitio  denominado 
Bordo  do  Cavipo,  tevo  orlgom 
Barbacena  A  vinda  dos  paulistas 
o  portugueses  de  Taubaté,  pela 
garganta  de  Embahu',  Serra  da 
Mantiqueira,  tevo  como  aonso- 
quencla  o  povoamento  dos  arre¬ 
dores,  desbravados  os  sertões,  ã 
procura  do  ouro. 

Surgiu  o  arraial  da  Boraja 
J/ova  com  o  drama  da  mineração 
com  todn  sua  ferocidade,  em  scenas 
barbante  ou  baríat-iacnai,  con¬ 
struída  a  capolla,  antes  do  1724, 
por  determinação  e  4  custa  do  cel. 
Domingos  Rodrigues  da  Fonseca 
Leme,  sob  o  orago  do*  N.  S.  da 
Piedade,  e  mais  tarde,  em  1725, 
elevado  o  povoodo  a  curato  da  N. 
B.  da  Piedade  da  Borda  do  Campo 
e  creada  a  parochla  pelo  alvara  do 
16  de  Janeiro  de  1752. 

A  capolla,  situada  na  fazenda 
da  Borda  do  Campo,  é  de  proprte- 
dado  dos  Andradas  mln&lros  e 
delia  noa  fala  o  professor  Soares 
Ferreira,  do  seguinte  modo: 

“Preciosa  relíquia  do  passado, 
eiva  »  graciosa,  14  estA  olla  desdo 
então  dominando  e  Bantlflcando 
aquelle  asylo  de  paz  que  parece 
adréde  destinado  a  esslgnal&r  aos 
pósteros  o  primeiro  marco  da  ci¬ 
vilização  do  planalto  da  Manti¬ 
queira. 

Em  torno  da  capolla,  toda  garri¬ 
da  e  enfeitada  de  «ores  viçosas  e 
frescas,  ainda  se  vé  bem  cercado 
o  limpo  o  primeiro  cemlterlo  em 
que  repousam  os  sagrados  despo- 
Joa  dos  que  desbravaram  esta  re¬ 
gião;  ao  lado  o  velho  relogio  do 
sol,  mostrando  nos  o  constante 
perpassar  das  horas,  sem  tornar 
atroz;  a  belrn  dn  estrada  o  nntlgo 
sobrndlnho,  muda  testemunha  dos 
que  por  all  tüm  passada;  ao  fun¬ 
do  contíguo.  4  casa  nova,  n  pri¬ 
mitiva  o  tosca  vivenda,  com  seu 
grande  poteo,  cercado  de  turgos 
muros  de  pedra.  J4  ennegrocMos, 
nujo  aspecto  vetusto  e  grave  nos 
recorda  mudamenlo  n  historia  do» 
tempos  Idos". 

A  histórica  cnpellu.  construída 
om  pequeno  adro  tem  um  relo- 
glo  de  eol,  roni  n  luscrlpçãn  em 
Ia  Um.  cuja  tradução  A  n  -e- 
gulnto: 

“Estes  2  reloglos  desenhou  o  dr. 
Alexandre  da  Silva  Bnrros,  |ulx 
de  Sclsmarin.  por  irdcm  do  tenen¬ 
te-coronel  Manoel  Lopes  de  Oli¬ 
veira  proprietário  desta  capolla 
João  Manuléro.  mestre  de  nhras. 
construiu  em  25  dc  Julho  de 
1767”. 

Nessa  capella  estão  sepultados 
os  primitivos  donos  o  seus  deteen- 


tnorrendo  são  succedldos  pelos 
outros  ate  quo  vão  alcançar  o  alvo 
lonjlnquo;  quando  se  attlnge  A 
um  certo  grilo  do  perfeição  sõ  se 
devo  ter  um  Juiz:  a  consciência. 

Quem  tem  a  sua  alma  pura, 
multo  pura  mesmo,  quem  se  apre¬ 
senta,  até  mesma  nos  momento» 
horríveis  da  vida;  oom  um  sorri¬ 
so  nos  labtos,  ê  porque  tem  uma 
paz  InflnRh  dentro  de  sèu  ser, 
uma  felicidade  quo  so  não  tra¬ 
duz... 

Nio  ha  linda»  palavra»  qu« 
possam  exprimir  esse  bem  supre¬ 
mo,  não  ha  sons,  mágicos  o  mys-  ‘ 
tcrlosos,  que  possam  exprimir  a 
outrem  toda  a  ventura  que  vae  ;í; 
nalma  de  quem  tem  uma  paz  '. 
suave  a  lllumlnar-lhe  o  cora-  ; 
cão... 

Essa  paz  Intima  «  o  offolto  cuja 
causa  são  aa  vtafle»  da  própria  al¬ 
ma,  que  chegando  A  perfeição  ee 
desdobra  em  maravilhosos  scena- 
rloi,  sõ  vendo  o  que  de  bello  • 
elevado  possa  existir... 

Uma  alma  que  attlnge  a  eeea 
perfeição  vé,  por  certo,  dontro  do 
seu  eu  coisa»  tão  lindos,  um 
muhdo  de  perfolções... 

Quando  ••  trata  da  uma  pessoa 
cathollea.  ella  taba  que  praUoando 
a  caridade,  amando  a  Deus  sobra 
toda»  aa  coisas,  amando  ao  proxu 
«no  oom  o  a  sl  mesmo,  emtim, 
obedecendo  »  todos  o»  manda¬ 
mentos  que  essa  eabla  doutrinal 
hos  Impõe,  Irt  para  o  céo  t  goza¬ 
rá,  com  as  almas  boas,  uma  feli¬ 
cidade  pertnne. 

8«  «  um  espirito  sabe  também 
*!’’*■  obedecendo  âs  normas  dtsaa 
phllosophla,  ao  desapparecor  des¬ 
te  plano,  ha  de  surgir  num  outro 
melhor;  assim  todss  a»  creatura» 
que,  fondo  ume  crença  qualquer, 

«  leguem  conto  devem,  gozam  ” 
dessa  paz  Interior,  tão  amblelo- 
nads.  E  tendo  tão  sublimes  tdéas 
não  poderão  deixar  do  ter  tam¬ 
bém  titna  physlonomla  serena  do 
expressão  quasl  divina. 

Podamos  hem  avaliar  a  bolleza 
nítida  e  harmoniosa  do  mundo 
permanente,  pçlo  extnse  sublima 


existencla.  ainda  pequenina,  para 
que  ao  chege  r  o  inverno  da  vida, 
a  velhice  toda  feita  dc  recorda¬ 
ções.  eu  tenha  todo  um  rosário 
cujas  continhas  brancas  sejam 
os  meus  sonhos  mortos,  ligados 
pelo  fio  da  minha  Infinita  sau¬ 
dade... 

E  nas  tardes  de  melancolia 
emqusnto  a  chuva  cair  IA  fõra, 
tristemente,  sorrindo,  desfiarei 


tem  as  artistas  ao  terminarem  amar 
uma  obra,  é  o  quo  nõs  sentimos  ao 
contemplar  qualquer  obra  de  arte. 

Quando  o  csculptor  apõs  tantas 
noites  de  frabalho  termina  a  es¬ 
tatua  que  vae  aer  collocada  na 
praça  Principal  -tu  cidade,  elle 
sente  uma  sensação  extrnnha  de 
ventura...  assim  tainbcm  o  pin¬ 
tor  quando  depois  de  tanta  luta 
consegue  gravar  na  téla  o  retra¬ 
to  Imponente  ,)o  um  PltAgoras, 
por  exemplo,  ellc  quasl  que  sen¬ 
to  orgulho  de  sua  obra,  e  mul¬ 
tas  vezes  indaga  surpreso:  “mas 
Isso  terA  sido  mesmo  feito  por 
nas  horas  que  dedico 


alguém,  matam-no 
por  não  serem  correspondidos, 
Implantando  as-lm  a  desgraça  e 
o  luto  dentro  de  um  lar! 

O  amor  é  ludo  que  ha  de  no¬ 
bre  e  elevado; 


dovemoB  amat 
multo  e  multo;  amar  a  natureza, 
tão  lindo,  amar  nos  nossos  seme¬ 
lhantes;  amar  a  Deus  na  sua 
hondnde  Infinita  e  chegar  A  maior 
perfeição  possível...  a  de  amar 
o  Inimigo  como  a  sl  proprlo,  lu¬ 
do  fazendo  para  sua  felicidade. . . 

Devemos  amar,  não  visando  n 
recompensa  e  sim  pelo  prazer  de 
amar  e  assim  poderemos  compre- 
hender  bom  estas  maravilhosas 
palavra»  que  pAdem  servir  de 
gula  a  quem  queira  chegar  A  per¬ 
feição.  espalhando  ao  redor  de  sl 
um  Influxo  de  sympathla,  dei¬ 
xando  uma  lembrança  terna  de 
bondade:  “Na  vldi  8  melhor 
amar  que  ser  amado*. 

Ha  ainda  o  enlevo  Interior,  que 
so  passa  no  Intimo  dos  artistas 
pela»  visões  beltaa  que  elle»  têm 
e  não  podem  exteriorizar. 

Quantas  vezes  nas  horas  de 
meditação  eomplota,  absoluta, 
dentro  do  nosso  sêr,  no  mais  re¬ 
côndito  da  nosra  alma,  temos  vi¬ 
sões  admiráveis,  cuja  belloza  ex¬ 
tasia  i4  embrtoga  delldosomen- 
te...  são  coisas  que  sentimos  eõ 
para  nés,  quo  não  podomcs  dizer 
a  ninguém,  nem  A 


comarca  pela  tel 
provincial  2.002  de  16  do  novom- 
bro  da  1873  o  classificada  pelos 
decretos  n"s.  3.253  do  28  do  mar¬ 
ço  de  1885  e  25  de  14  de  março 
da  1890  o  acto  de  22  do  fevereiro 
do  1892. 

Pola  nova  divisão  territorial,  do 
nccordo  com  a  lol  843  de  7  do  se¬ 
tembro  do  1923  o  879  de  24  do  ja¬ 
nolro  de  1925,  ficaram  comprchen- 
dtãos  15  dlstrlctos  a  saber:  Bar¬ 
bacena,  Santa  Barbara  do  Tugu- 
rio,  Desterro  do  Mollo  Campo!  I- 
de,  S.  Sebastião  dos  Torres,  Bias 
Fortes.  Remedlos,  Santa  Rita  de 
Ibltlpocn,  Livramento  (SanfAn- 
na),  União,  Santa  Antonlo  do 
Ibertlogo,  Ressaqulnha,  Padre 
Brltto,  Capolla  Nova  das  Dores  e 
Carnahyba. 

O  município  tem  a  arca  8.168 
metros  quadrados,  com  a  popula¬ 
ção  de  100.000  habltnntog  e  a  co¬ 
marca  137,115  habitantes,  compro- 
hnndendo  os  tétanos  Morcês  O  Cn- 
randnhy. 

Além  tia  estação  do  Knrhacetio. 
du  Estrada  do  Ferro  Central  do 
Brasil.  Iiiaugurndn  a  27  do  Junho 
de  1880  e  roccnteinonle  construí¬ 
da.  com  o  Rodo  Viação  Mlnetra 
nuinti  4rea  de  3.753  metros  qua¬ 
drados,  o  edifício  occtipa  700  me¬ 
tros  quadrados,  tendo  A  parte  cen¬ 
tral  dois  pavimentos  encimados 
por  ui ii.i  torre,  sobre  n  qtinl  ro- 
pnusn  uma  mansarda  de  sei?  mo¬ 
tros  de  alto.  Dispõe  do  hall.  sala 
«te  espera,  ngencta  archlvo,  nr- 
mnxem.  telcgrapho.  composição  * 
restaurante.  Hn  ostrndan  que 
nõom  em  communlcacão  a  chiado 
•mm  Belhi  Horizonte.  Rio  e  São 
1’uitlo:  a  estrada  de  rodagem 
“União  e  Industria’  atravessa  o 
município;  outros  vão  a  Ouro  Pre¬ 
lo.  Pombn,  Pltunguy.  atravessadas 


mim?  Eu, 

A  meditação.  As  vezes  fico  pen¬ 
sando  na  grande  alegria  que  deve 
Ver  sentido  Bcotlioven  quando 
compflz  a  “sonata  patética";  no 
bem  supremo  quo  Chopln  deve 
ter  usufruído  com  a  sua  série  In¬ 
comparável  do  “nocturnos"... 
E  o  poeta  quo  talvez  flqus  du¬ 
rante  dias  o  dla»  obsecàdo  por 
uns  olhos  formosos  que  elle  ape¬ 
nas  viu  em  sonho,  preoccupado 
com  a  physlonomla  divina  da 
deusa  do  seu  pensamento,  — 
num  desses  momentos  de  tndlri- 
vol  tristeza  compõo  o  madrigal 
singelo,  o  soneto  maravilhoso, 
contendo  todo  um  grande  amor,  o 
ideal  nobre  de  vida  de  um  artis¬ 
ta.  Quo  doce  alegria  devem  sen¬ 
tir  os  artistas  e  como  elle»  de¬ 
vem  ser  gratos  A  natureza  que 
tão  prodlgiosamonto  os  dotoul 

Enlevo  passional  é  o  que  sen¬ 
tem  os  apaixonados,  seja  em  que 
rentldo  fõr.  Observamos,  diaria¬ 
mente.  ns  cffoltos  do  nmõr  exa¬ 
cerbado.  da  paixão.  Uma  crealu- 
ra  apaixonada  sõ  vê  o  objecto 
amado;  nelle  eõ  qualidades  exis¬ 
tem  e  fica  quasl  alheia  a  tudo 
que  sc  passa  ao  redor  de  sl,  en¬ 
tregue  somente  4  Idía  de  vèr  rea¬ 
lizado  o  ?eu  sonho...  Ê  preciso  ter 
multo  cuidado  com  essas  paixões; 
muita?  vezes  a  creatura  se  entre¬ 
ga  a  esse  sentimento,  nnda  ven¬ 
do.  vae  caindo  sempro  e  sempre, 
até  commeiler  uma  serie  de  desa¬ 
tinos  que  termina  com  um  desre- 
cho  fatal:  a  Infelicidade. 

E’  necessário  que  dominemos 
a?  nossas  paixões.  Devemos  ter 
sempre  o  coração  repleto  de  ter¬ 
nura,  mas  tendo  sempre  o  cora¬ 
ção  o  controle  da  razão  e  do  de¬ 
ver  sobre  o  sentimento. 

O  quo  diremos  então  dessa» 
creatura*  que  dizendo  multo 


a  mesma  vclocldado”,  elles  sen- 
tlram-so  felizas  com  a  sua  des¬ 
coberta  e  ficaram  como  que  en¬ 
levados  ante  a  solução  do  problo- 
nu,  até  então  desconhecida  e  que 
um  cérebro  de  sablo  conseguira 
descobrir.  E‘  a  hso  que  chama¬ 
mos  enlevo  racional,  sõ  sentido 
pelos  que  conseguem  penetrar 


sublime  a  figura  do  um  anachore- 
us;  nquello  velhinho  de  longa* 
barbas,  multo  brancas,  mora  so¬ 
zinho,  sem  ouvir  a  voz  carinho¬ 
sa  do  umtt  Irmã  amigo,  lequer... 
Uma  gruía  slmploa  bem  no  mslo 
da  floresta,  paineiras  cm  Clôr, 
perfumes  Inebriantes  o  muitos  li¬ 
vros.  resumem  a  vida  simples  e 


creatura  n 
quem  mais  amaino?  na  vida. 

E’  multo  coinmum,  no  molo  do 
alegre  borhorlnho  do  mundo,  uni 
sõ  ento.  ficar  num  enlovo  que 
suaviza  n*  agrura*  da  nossa  vi¬ 
do,  num  enlevo  admlravel,  terno 
como  um  sonho  de  amor...  E 
quando  sconhimoa  dose  maravi¬ 
lhoso  bem  estar,  não  pode¬ 
mos  dizer  a  ninguém  a  felicida¬ 
de  rosca  que  dentro  de  nõs  eslít 
sorrindo...  o  castello  branco  que 
se  levanlou  alicerçado  nos  so¬ 
nhos  bellos  de  nossa  Imaginação. 

E  As  vezes  emqunnto  a  chuva 
cAe  IA  fõra.  tristemente,  em  nos¬ 
sa  Idéa.  ein  nosso  cerebro  0  céo 
estA  completamente  azul.  dc  um 
azul  dellclcjo;  o  sol  envia  seus 
ratoi  abençoando  a  terra,  uma  bri¬ 
sa  leve  sopra  levantando  as  fo¬ 
lhas  esparsas  pelò  chão. . . 

Tudo  !mo  *e  passa  dentro  de 
nõs  s  ninguém  o  consegue  perco 
ber. .. 

E*  multo  dlfflct)  ler  nas  crea- 
turas.  o  por  Isso,  InfeUzmonie 
lambem  so  torna  Impossível  oua-« 


Jesus  estenda  suas  mãos  Eem- 
foltoras  sobro  oa  cabeças  dos  ho¬ 
mens.  ..  Na  Imaginação  dessa 


cm  quo  fica  o  penitente 


nar-lhe  a  physlonomla  angélica. 
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PEÇft  jrfFORMRÇÕES  c^> 


Evito  os  prejuízos  que  vera  aoffrendo  com  o  morte  de  anlmaes. 
Trate-oa  com  os  remedlos  na  nova  secção  da  Vetorlnarla  dos 
Laba.  Eaul  Leite,  productos  oolentlflcos,  fabricados  apds  longos 
eatudos  e  experlonolas,  por  eipeclallstaa  de  grande  renome. 
Febre  aphtosa  —  Pnaumo-enterlte  e  Dlarrhéa  de  bererroi  —  Ba¬ 
tedeira  doa  porcos  o  peste  suína  —  Doenças  dos  cavallos,  doa  cãee, 
das  aves,  vermlnosss  do  todoa  oa  anlmaes,  carrapatlclda  era  p6, 
aarnecida,  berneclda.  fortificantes,  vacclnos  o  eOroa  diversos,  pre¬ 
ventivos  o  curativos,  etc. 

TODOS  SE  CURAM  COM  08  EFFICIENTBS  PRODUCTOS 
VETERINÁRIOS  DOS  LABS.  RAUL  LEITE. 

Todo  o  animal  tem  o  aau  valor:  gaete  BO  rs.  para  salvar  uma 
avo:  18000  para  um  beserro,  carneiro,  cabra  e  cão;  2|  a  2(000, 
para  uma  vacca,  cavallo,  etc.,  maxlma  despesa  com  o  tratamen¬ 
to  emproganüo-so  alguna  desses  medicamentos. 

Procuro-os  naa  melhores  phnrmadas  e  rnsae  do  genero,  ou  eollcl- 
te  Informações  aos  Lnboe.  IlAUL  LEITE  —  Praga  16  do  Novem- 
bro.  43  —  Rio  de  Janeiro. _ <50083» 


o  rmocaa  om.y 


SEMENTES  de  perfeita  germinação  — 
Artigos  de  Lavoura  e  Pesca  —  Ferragens, 
Cutilarias,  Louças,  etc. 

PINHEIRO  JUNIOR  &  Cia. 
Mercado  Municipal,  83  —  Rio. 


que  tonho  perdido. 

Resposta:  —  O  referido  mate¬ 
rial  não  velu  ter  ao  estabolecl- 
mento  sclentlfleo  citado.  Pedl- 
mos-llie  o  obséquio  do  experlmon- 
tar  empregar  cm  unlmaes  com  a 


(31198) 


o  sangue  corre  em  mais  quanti¬ 
dade. 

O  banho  frio  ou  de  mar.  fará 
mal  ? 

Resposta:  —  Convim  verificar 
ao  não  ao  trata  de  vegetações  pa- 
plloniatosas  na  tmeo  do  pcnla. 
Exame  directo. 


CORRESPONDÊNCIA 


urrilgo  20  a  00  oc.  do  soro  antl- 
carbunculoso  (carbúnculo  homatl- 
co  ou  verdadeiro),  de  uma  sõ  vez. 
Communlque-nos,  por  obséquio" 
0  resultado. 

Alguns  criadores,  no  Estado  do 
Rio,  que  vinham  soffrendo  o  moa- 
mo  revez,  tém  achado  excellente 
oa  resultados  colhidos,  cm  taez 
casos,  com  o  eOro  antl-cnrbun- 
culoso,  Esta  atflrmação  é  dcllcs; 
experimente. 

José  Guedes  Bittencourt  _ Es¬ 

creve-nos.  —  Sou  um  constante 
leitor  do  V.  Jornal  e  venho  fa- 
zor-vos  a  seguinte  consulta:  ap- 
pareceu  nesta  zona  uma  molés¬ 
tia  no  gado  vacum:  tratam  —  na 
febre  do  coçar,  secca  o  leite  o  a 
res  vao  Indo  até  petlnr-se  de 
todo.  Tem-se  appllondo  diversos 
curativos  sem  nenhum  resultado 
o  Já  tem  havido  diversas  perdas. 

Venho  solicitar  de  v.  s.  uma 
resposta  pela  secçlln  agrícola  do 
“Correio"  Indlcaudo-me  o  trata¬ 
mento  a  negulr-se  para  debellnr 
tal  peate. 

Rosposln:  —  Pedimos  rometter- 
nos  um  pednctnlio  do  miolo  (co- 
rebro)  ein  um  vldrlnho  com  gly- 
cevlnn,  pnra  o  Instituto  de  Biolo¬ 
gia  Animal,  itv.  Maracanã  i  u- 
mero  222,  Rio. 

Ilniil  Mendes  —  S.  Manoel  — 
Escreve-nos:  —  Com  a  presente 
venho  pedir,  a  v.  n.  o  favor  de 


(30139) 


responder-me  pelo  Correio  Agrí¬ 
cola",  qual  a  doonça  que  ella  sof- 
fre  e  qual  o  remédio  quo  eu  devo 
dar-lhe. 

A  raça  delia  6  cruzamento  de 
Lulu'  Fomerunla  com  Tenerlffo. 

Resposta:  Indicamos  dar  duas 
colheres  dns  de  chá,  por  dia,  de 
"Eglrol”  e  oito  gotas  por  dia  de 
“Uvesterol”, 


PRAGA  NAS 

LARANJEIRAS 

Uma  bõa  e  bem  feita  pulverl- 
saçfio  noa  laranjacs  ou  quaes- 
quer  outraB  plantaçOca  frutíferas, 
representa  o  extermínio  comple¬ 
to  dos  pragas  quo  aa  atacam. 

A  “Bomba  Vlta”,  que  é  por  ex- 
cellencla  um  podoroso  pulverl  - 
sador,  com  jacto  continuo  atttn- 
glndo  até  10  metros  de  altura, 
i  a  ntli  aconselhável  para 
aquelte  fim.  Folta  com  materlul 
Inatingível  polo  sulfato  do  oobro, 
pulverlsa  fino  o  grosBo,  servindo 
lambem  para  banhar  gado  com 
soluçAo  do  carrapatlclda,  lavar 
vehleulos,  desinfectar  estábulos, 
surraca,  galllnhelros  o  chlquei- 


retlrar  alguma  Impureza  advinda 
das  operações  realizadas,  sendo  em 
seguida  levado  ao  consumo. 

Em  media  o  oleo  de  Inverno 
assim  obtido  possuo  como  densi¬ 
dade  a  20»  C.  0.9020. 

Este  produeto  como  Jâ  foi  dito 
acima  0  encontrado  no  mercado 
com  diversos  nomes. 

Terminaremos  este  ligeiro  es¬ 
tudo  sobro  o  oleo  do  algodão  In¬ 
cluindo  algumas  annlyses,  quer 
de  torta,  quer  de  oleo. 

Antes,  porém  6  de  toda.  conve- 
nencta  citar  que.  o  oleo  de  algo¬ 
dão  é  o  oleo  mais  estudado,  exis¬ 
tindo  mesmo  pessoas  quo  se  dedi¬ 
cam  em  estudar  mlnuclosamente 
em  Iodos  os  seus  detalhes. 

Citaremos  por  exemplo  Woa- 
íton,  grande  chlmlco  americano.  In¬ 
ventor  do  tlntometro  qua  tomou 
o  sou  n  ué  e  autor  de  diversos 
trabalhos  sobre  o  algodão. 


A  torta  e  o  farello  de  algodão  4 
multo  empregado  na  alimentação 
do  gado. 

OLEO  DE  ALGODAO 
(analyse) 

Densidade  a  16°  a  0,9330  •  0,9111 
Ponto  de  fusão  .  .  8  •  4°OL 

índice  de  Rehner  .  95  •  18 

Indico  de  saponlfl- 

cnçSo . 198  >198 

Indico  de  lodo  .  .  108  -1110 

Indico  de  refrac- 
çSo  a  60°  C.  .  .  1,4480 

(L.  Gabba). 


Sementes  de  capim 

Jarnguá  e  Gordura  ROxo,  eafra 


A  CARGO  DO  DR.  AMÉRICO 
BRAGA 

Adolpho  da  CancelcAo  —  Es¬ 
crevo-nos:  —  Tenho  um  cachorro 
Tenerlffo  com  odado  de  6  annos 
que.  está  atacado  do  um  catarrho 
grosso  e  amarello  quo  ospclle  al¬ 
guma  quantidade  pelo  nariz  e 
está  atacado  de  um  cansaço  quo 
não  pára,  pouco  coma  o  tem  mul¬ 
ta.  Sede  e  um  pouco  ds  prisão 
do  vtontré.  Apparcceu  também  al¬ 
guns  tumores  pelo  corpo,  poço 
iO  favor  de  Indicar  um  medica¬ 
mento  para  o  tratamento. 

>•  Resposta:  Doença  do  Carré; 
dove  empregar  o  SOro  contra  a 
pneumonia  canina  e  seguir  as  do¬ 
mais  Indicações  da  bulia. 


de  1934.  Germinação  garantida. 
Encontram-se  &  venda  na  Rua 
S.  Pedro.  116  —  Telolph.  3-2830. 

(50075) 

_  Betty  lUnlter  —  E.  do  Rio  — 
~  .  Venho,  conflan- 

to  .na  vossa  bondade  de  coração, 


Com  u  Intuito  do  esclare¬ 
cer  os  criadores  o  agriculto¬ 
res  sobre  todos  os  assumptos 
•pio  llics  possa  Interessar, 
prcsln  remos,  nesta  secção, 
os  Informes  precisos,  Já  res¬ 
pondendo  na  consultas  de 
imtiirezu  teehnlea,  Já  mi¬ 
nistrando  esclarecimentos  so¬ 
bre  os  favores  qnc  n  nossa 
legislação  concedo  no«  que, 
de  um  modo  geral,  trnlinllinm 
nos  campos  o  nns  fabricas, 
bnstnndo  paru  Isso  qno  tnes 
consultas  sejam  dirigidas  com 
elo  reza  ou  acompnnlindiis, 
conforme  o  caso,  do  material 
quo  fõr  objccto  do  Investiga¬ 
ções  pura  o  necessnrlô  estudo. 

Procuramos,  d cwto  modo, 
conlrlbnir  parn  orientar  to- 
dos  que,  desdo  o  nrnls  liunül- 
do  luvmdor  no  mais  ailcnn- 
Indo  fazendeiro,  concorrem, 
do  modo  cfflclcntc,  parn  n 
grandeza  material  do  nosso 
palz  o  prosperidade  futura 
da  collcctlvldadc  brasileira. 

A  corespondcncln  devo  tra¬ 
zer  as  seguintes  indicações: 

“CORREIO  AGRÍCOLA" 

“CORREIO  DA  MANHA" 
“SUPPLEMENTO" 


Descascadores  -  polidores 
de  arroz 


Escrove-noe; 

solicitar  uma  receita  para  "ura 
cãozinho, 

E'  um  antmalzlnho  limpo  pois 
lavo-o  do  dois  em  dola  dlaa,  cria¬ 
do  com  cuidado,  gosta  multo  do 
doces,  allmcnta-se  pouco.  Não  ael 
a  quo  raça  pcrtonce,  mas  creio 
quo  í  mestiço.  Lavo-o  constante- 
mento  com  sabão  Sulfol.  Ha  une 
dois  mozes  ella  aento  multa  co- 
oelra  na  parto  Interna  das  ore- 
IhaR  e  ooça  até  ohorar.  Não  tem 
feridas,  nem  múo  cholro  mas,  fl- 
onm  multo  qiienlos  e,  vermelhas. 
Já  uael  lugollna,  melhorou  uus 
tempos,  mas  agora  está  de  novo: 
as  vozes  ollo  sacode  as  orelhas 
como  se  sentisse  alllvlo  com  esses 
movimentos. 

Não  tem  doença  nenhuma  a  não 
sor  la  ao,  o  sou  pello  é  lindo,  fino, 
brilhante,  ondulado  como  um  as- 
tfakan .  Tom  8  annoa  do  odado. 

Rosposta:  —  Empregue  "Otnl- 
gan”  conformo  o  prospecto.  Mi¬ 
nistro  8  gotas  por  dia  de  “Hal- 
veran". 

Mmo.  Remado  —  Rio  —  Es- 
orevo-noe:  —  Tondo  Já  me  uti¬ 
lizado  oom  grande  proveito  do 
seus  aablos  conBolhos,  volto  mais 
uma  ves  a  enoommodal-o,  certa 
sor  attendlda  e  perdoada. 

Tenho  um  cãosluho  Lulu',  com 


COKOLUBÃO 


De  grande  efficiencia  no 
beneíiciamento 


O  emprego  do  oleo  da  algoílo 
está  hojo  multo  gsnereallzado,  4 
empregado  cora0  substituto  do 
oleo  do  oliva  na  alimentação,  em 
vista  das  suas  constantes  physl- 
co  chlmlcaa  serem  multo  seme¬ 
lhantes. 

Está  amplamente  estudado,  co¬ 
mo  Já  dissemos  antes,  em  todoa 
oa  sentidos,  quer  da  semente  quer 
do  oleo. 

No  Brasil  existem  diversas  fa¬ 
bricas,  e  como  de  maiores  Instal- 
lações,  se  encontram  as  situada» 
em  João  Pessoa,  em  Recife;  e  em 
São  Paulo, 

No  entanto  a  não  ser  nas  fabri¬ 
cas  citadas.  OB  processos  de  fabri¬ 
cação  nos  demais  ainda  6  bastan¬ 
te  antiquado. 

ENNIO  LUIZ  LEITÃO 


FOftMlClDAS 

s<y 


J  Lrndon  na  mesma  casa  ou  diver- 
!  só»  preparado»  indicados  contra 

•  toda»  moléstias  naa  arvores: 
!  Cnliln  n <irdnler.il.  Sulfo  Snlolo 
J  Sollinr.  ele. 

I  _ (59027) 

;  Juainilm  Olimhii  da  Fonãecn  — 
J  Poufío  Alto.  —  Escreve-no»:  — 
J  Eu  Jft  íul  aseigrmnte  do  “Correio 
I  da  Manhft"  o  rjual  apreciava  mul- 
I  to  na  conaultati  do  correio  Rgrl- 
I  cola,  hoje  nfto  tsou  /issignante,  dc- 
l  sejo  fnxer  uma  pequena  consul- 
I  ta.  Aqui  perto  tem  um  vizinho  quo 
I  é  assignanto  e  eu  leio  o  jornal, 
■  eu  estou  Iniciando  uma  pequena 

•  criaçfto  do  coolhoa,  desejo  nriber 
j  B9  rendoso  qunos  sío  ou  aa- 
j  sendentoa  quo  tem,  se  ê  preciso 
I  ter  uma  ncpnraçflo  dos  machos 
I  e  daa  íemoac,  devido  a  crla- 
l  c&o.  Qual  (s  o  preço  que  dá 
I  ahl  no  Rfo,  qua)  a  doença  que 
I  está  mali  sujeita,  qual  â  a  Area 
I  que  precisa  para  dez  coelhos. 

í  Resposta:  —  Para  melhor  orlen- 


ou 

fAHISUtlO 


TOnTA  DE  ALGODãO 
(analyse) 


Matéria  graxa  .  .  . 
Matariaa  mlnernea  .  . 
Hydratos  de  carbono 

Cellulõse . 

Proteínas  .  .  .  .  A 
Agua . 


(Paul  Baud) 


OLEO  DE 


de  dlarrhda,  curso,  pneumo-onterlte,  salve-os  cora  VITÒB  « 
KUROS,  productos  aclontlfloos  da  nova  Secção  Vetorlnarla  dos 
Lzbos.  Raul  Leito,  á  Praça.  16  ds  Novembro  n.  42  —  Rio. 

hlale  de  80  %  de  ourai  «  por  1  a  3  mil  réli,  no  maxlma 


A  DESNATADEIRA 


Cnlxa  Ponfnl,  OU. 
RDA  CAMEIUNO.  B5 
R!o  dc  Jnnclro 


São  do  chlmlco  Industrial,  dr.  Cholcce  crude  oll  —  oleo  bru- 
nnio  Leltao,  professor  cathodra-  to  de  qualidade  extra; 

:o  da  Escola  Teehnlea  Fluml-  Off  oil  -  oleo  bruto  de  sc&un- 

•nse,  Assistente  da  Escola  Na-  da  qualidade. 

jnal  ds  Chlmlca  o  nosso  cônsul-  Na  clarificação  do  oloo  de  al- 

r  tcchnlco.  as  observações  quo  gotlão  emprega-se  a  terra  Fuller 

n  seguida  publicamos  sobre  o  (Fuller'a  earth),  devendo  antes 

hoo  do  algodao,  uma  das  Indus-  sor  refinado. 

las  que  maiores  possibilidades 

ferece  dadas  as  condiçfies  espe-  “  ®  oleo  de  algodao  muito  rJ- 
ses  em  que  se  encontra  o  Bra-  c0  em  triglSfcorldlos  solldos,  o  pa- 
I  no  tocante  4  producção  da  ma-  ra  Be  eítraJr  <3Btos  triglycerldos, 
ria  prima  em  toda  sua  vasta  ex-  ta"ae  uma  operação  denominada 
nsão.  " Desmargarlnlsação ”,  obtendo-se 

...  Isso  pelo  abaixamento  de  lempe-. 
“O  oleo  de  algodão  ê  extraído  ratura, 

s  sementes  de  diversas  especles  Para"  oete  f|m_  Iova.se  0  0|a0 
.  algodoeiros  de  gonero  “Gos-  ro(lnado  e  clarificado  para  uma 
plum  ,  sendo  Porém  retira-  camara  frlgorlílca,  ondo  õ  oollo- 
'  do  preferencia  dD  Gossyplum  cn<j0  em  0|ma  f|]troa  qU6  om 
irbáceum'.  algodoeiro  commum.  virtude  da  baixa  temperatura  re- 
Noo_  se  pôde  determlnur  com  tern  oa  triglycorldlos  solldos  (stea- 
edsao  a  sua  origem.  rina  do  algodão),  deixando  passar 

E'  o  algodoeiro,  ha  muitos  se-  o  oleo  que  é  aproveitável  na  all- 
:los,  cultivado  na  China,  Arabla,  mentação,  em  vista  do  não  con- 
;ypto,  o  lambem  ha  multo  tem-  ter  a  margarina  quo  eolldlfl- 
■  no  Perl),  México  e  África  Aus-  eou-ae. 

al.  Hoje  6  cultivado  em  qua-  Eis  porque  no  mercado  é  en- 
toda  zona  temperada.  CItare-  centrado  o  oleo  de  algodão  de  ln- 
os  os  prlnclpaes  especles  de  al-  verno  e  o  oleo  de  algodão  do  ve- 
■doelros,  do  onde  em  geral  õ  re-  rio.  O  primeiro  é  um  oloo  dos¬ 
ada  a  semente  para  ee  obter  o  margarlnlsado  e  o  segundo  não  fi 
30.  Encontra-se  no  mercado  oleo 

Süo  cinco  as  especles  de  maior  de  algodão  com  os  seguintes 
ocura  nu  mercado:  marcas: 

oleo  ama- 


_ (30999) 

Recommendel  lmmedlztament* 
a  vacolns  contra  o  espIrtlloM 
çvlarla  do  Instituto  Vital  Brt^ 
sll.  Todos  os  gansos,  quer  adul- 
toa  quer  Jovens,  foram  lramunl- 


co  Erlehmeyor  com  álcool  a  96% 
prevlamente  neutrallsado.  adapta- 
so  a  um  condensador  de  refluxo  o 
aquece-se. 

Depois  do  oleo  estar  eompleta- 
mente  dissolvido  addlolona-se  al¬ 
guma*  gottas  de  phenolphtaleina 
o  títula-se  com  Hydroxlco  de  sldlo 
declnormal. 

BXESIPLO: 

a  —  quantidade  de  co  gastos  de 
hydroxldo  de  sodlo 

b  —  factor  do  hydroxldo  de  so¬ 
dlo  declnormal 

0.282  —  correspondente  em  aci¬ 
do  ololco 

P  —  peso  do  oleo. 


i  General  Liiiiiuiu,  Al -sob. -Rio 

ÍCIA.  0E  OLEOS  C  P&0D. 


Lais  G.  d'Albunuerqne  —  Bota¬ 
fogo.  —  Ezcrave-nos:  —  Com  a 
presente  venho  solicitar-lhe  um 
obséquio,  uma  consulta  para  um 
cachorro  Bulldog,  edade  4  á  6  ma- 
zos. 

Ha  um  mez,  seguramente,  o  po¬ 
bre  animal  soffro  de  uma  dlar¬ 
rhéa  constante  e  eangulnea.  Ain¬ 
da  não  usai  nenhum  lombrlguel- 
ro.  Será  conveniente  mlnlstral-o 
ou  deverei  appllcar  algtima  for¬ 
mula.  E'  de  notar-se  quo  o  nnl- 
, mal  accclta  todos  os  alimentos 
quo  se  lhe  dão.  Tem  bom  nppetlte. 

Resposta:  —  Ministro  um  tubo 
do  "Camboacy"  liquido,  por  dia 
no  leite. 

Evito  os  líquidos,  a  não  scr 
osua,  no  regímen  alimentar. 


Do  dou.  conenllor  teehnfco 
dr.  Osnraldo  de  Sequeira,  recebe¬ 
mos  na  aegulntea  Repostai  dni 
consultai  abaixo. 

M.  Gomca  —  Rio  —  Esoreve- 
noe:  —  Pela  assiduidade  com  que 
leio  sempre  a  secção  tão  efflcien- 
temente  dirigida  polo  doutor,  sol 
da  solicitude  com  que  attende  a 
todes  que  o  procuram  e  Isto  ms 
anima  a  pedir,  também  para  mim, 
o  seu  valioso  auxilio. 

Trsta-sa  do  sogulnte: 

Possuo  uma  criação  de  patos, 
relatlvamente  grande,  á  qual  dis¬ 
penso  bastantes  cuidados  de  hy- 
glene  e  alimentação.  Eram  todos 
sadios,  gordos,  pesados. 

Ua  dois  dias  um  dos  mais  bo¬ 
nitos,  (pesa  mais  ds  4  ktlos) 
prlnclpou  a  recusar  o  alimento, 
entrlsteoldo.  No  dia  sogulnte 
mais  cinco  patos  começaram,  da 
mesma  forma,  tendo  forto  dlar¬ 
rhéa  verde,  parai  ysla  nas  pernas, 
o  que  os  obriga  todos  a  ficarem 
deitados.  Isolcl-os,  logo,  dos  do¬ 
mais,  pincelei  a  garganta  com 
tintura  de  lodo,  e  tondo-lhes  dado 
ugtia  Iodada,  chá  proto  fraco  com 
pedacinhos  de  pão,  o  quo  prefo- 
rom  á  outra.  Bebem  multa  agua. 

Resposta:  —  Ha  no  Rto  do  Ja¬ 
neiro  varlos  Institutos  offlolass 
onda  os  seus  palmípedes  podem 
ser  observados  ~  “  “ 


SEMENTES  DE  CAPINS, 
CEREAES,  OLEAGINO¬ 
SAS,  ETC. 

SALITRE  DO  CHILE  E 
ADUBOS  PARA  TODAS 
AS  CULTURAS. 
TODOS  OS  MATERIAES 
AGRÍCOLAS. 

AMADEU  SOARES  &  Cia. 
Av.  Rio  Branco,  122-2°  and 
Tel.  2-2576- Rio  de  Janeiro 


cniMicos 


B  José  Sfnrlna  —  Divino  do  Ca- 
P  rangola  —  Escreve-nos:  —  Venho 
T  pelo  presente  consultar-vos  sobro 
'*  O' seguinte: 

Temos  uma  besta  de  sella,  ani¬ 
mal  perfeito,  relattvomante  nova, 

1  ií  um  anno  mata  ou  menos,  foi 
.  picada  por  uma  oobra,  é  o  que 
’  se  suppõe,  tratada,  com  o  trata- 
.  mento  quo  se  fazem  aqui  pola 
ú:  roça. .  voltou  o  quo  ora.  apenas, 
uma  pu  outra  vez,  no  correr  da 
viagem,  falcea  da  mão,  outra  era 
ferida.  Todo  cnraotorlstlco,  foi  a 
da  picada  de  cobra,  motivo  por¬ 
que,  peço  a  fineza  do  uma  reB- 
,  posta. 

v  Resposta:  —  N>nt«tre  3  colhe¬ 
res  das  de. sopa  por  dta,  do  oleo 
de  fígado  de  bacalhau.  Dé  6  II- 
I  tros  de  leite  cru'  por  dta  e  agun 
,.do  cal  como  bebida  (carbonato  de 
í[ '■  calclo  20  gra.:  nsuq  10  litros). 


Pinheiro,  Guimarães 
&  Comp. 

Rua  VIsc.  Inhaúma,  87/9 

Deposites : 

Rua  Equador,  226/32 


O.  Curvnlho  —  Rio  —  Escravo- 
noa:  —  Utlllsando-me  da  presta¬ 
bilidade  por  vis  demonstrada  om 
n»  cônsul tns  dos  leitores  do  “Cor¬ 
reio  da  Manhã"  peço  a  finesa  de 
atlendrr-mo  na  quo  ora  faço: 

Tenho  um  cão  policial  de  qua¬ 
tro  mezea  que  está  com  dejecçõcs 
sanguíneas,  Isso  desde  dote  me¬ 
ses;  an  vezos  com  vermo  rs  vo¬ 
zes  nem  verme.  Já  dei  a  uns  30 
dias  um  purgante  de  oleo  de  rl- 
ulno,  sem  resultado.  A  principio 
sua  alimentação  era  angu  de 
fubá  com  carne  cosida,  agora  aCi 
estou  dando  a  mesma,  carns  com 
pão  em  o  caldo  da  enrno.  E»tá 
OfParto,  mas  mngro.  Assim,  re¬ 
corro  a  vossa  bondado  e  profi¬ 
ciência  pedindo  aconselhar-me 
que  dovo  fazer. 

Resposta:  —  Ministro  um  tubo 
por  dia,  no  leito,  de  "Camboacy", 
liquido. 

Procure  dar  alimentos  solldos, 
em  .caldos  ou  molhos.  Alimentos 
de  boa  qualidade. 


Maior  rendimento  de  créme, 
ln  o  n  o  r  consumo  de  peças 
sobresalentsB. 

DISTRIBUIDORES 
exclusivos : 

PABIO  BASTOS  &  O. 
Rua  Visconde  Inhaúma  n.  96 
—  Rio  da  Junclro  — 
Temos  completo  Btock  de  se- 
bresalentes  para  bs  machlnas 
nas  “Alfa  Lavai",  "Domo", 
"Dahlla”,  “Minas  G.ra.i", 
“Sabroo"  e  “Atlas”, 

(30136) 


A  SAUVA 


t  ■  Estamos  na  melhor  época  pnra 
t  combater  a  terrível  formiga 
'•  saúva.  Quasl  lodos  apparelhos  o 
'  formicidas  annunclados  para  ex- 
;  terminar  a  horrível  prnga  bSo 
rí  etflclentes,  dependendo  do  modo 
l  de  os  appllcar.  A  casa  Ollvlo 
Gomes,  ospeclulleta  em  productos 
para  lavoura,  tem  no  seu  deposi¬ 
to  da- rua  Theophilo  Ottonl  n.  22, 
.  todos  typos  de  rnaohlnna,  desde' a 
'  ■  possante  Batulllard,  usada  o  pre- 

I  ferida  pelas  Prefeituras  des  Es¬ 
tados,'  até  o  pequeno  (olos,  sem 

;  falar  dos  diversos  Ingrediente», 
Inclusive  o  saúvlclda  Agupeama, 
considerado  o  mal»  original  agen¬ 
te  formicida,  uma  vez  que  dla- 
¥  pensa,  para  seu  ompregn,  o  uso 
da  maclilna,  fogo,  ngirn  e  esca- 
ji  vaçOos- _ (33518) 

Alcldca  Santos  —  Encantado 
i.  —  EacreVs-nos:  —  Tenho  um  cão 
:.  de:  ruça  Tenerlffo  qno  devo  ter 
■  npprnximadumcnto  onza  nnnos  de 
v  edade,  a  que  do  algum  tempo 
dá  vem  eoffromlo  multe  com  uma 
i  .  lnfl/immaçflo  num  dos  ouvidos. 

:  ,  Julgo  ter  »ldo  ugua  que  caiu  no 
,  referido  orgão  ao  lhe  eer  minis- 
:  trado  o  banho. 

*  O  ouvido  purga  o  tom  mão 
b  cheiro.  Ouve-so  perfeltamente 
».  xucnlltnr  quando  o  unlnial  »ucode 
tjfn  caboça.  Dóo  tunto  quo  nem  de 
B&.leve  se  púdo  tocur  na  orelha. 

/  Tonho  achado  dirriculdudo  em 
y"  fazsr  o  tratamento,  não  »6  por 
não  ser  a  moléstia  cm  lognr  vl- 
"  slvel,  como  por  mo  faltar  os  cn- 

II  nhecimentos  necesxnrlos.  Ha  troe 
-  meses  venho  empregando,  sem  re¬ 
sultado,  oleo  do  amêndoa  docé 

V  phenleada,  apõs  tentar  limpar 
bem  ol  ouvido  com  asua  oxygo- 
nada. 

Rogo  a  v.  s.  ensinar-mo  um 
remedlo  e(ficaz  e  a  maneira  dj 
appllcal-o. 

Resposta;  —  Indtoatnos  empre¬ 
gar-  por  uma  semana  "Otocanls" 
e  dopols  "Hendupl"  liquido  o  em 
põ  (Casa  Hortulanla). _ 


17,370244 


= -  c:  8,464  om  acido 
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olelco. 

Empregamos  para  reflnaçl 
uma  solução  ds  NaOH  a  1 
Baumé. 

100  grs.  desta  solução  oonlé: 
14,8  %  do  NaOH. 


_  Lembro  o  Insti¬ 
tuto  de  Biologia  Animal  &  aveni¬ 
da  Maracanã. 

Tive  occaslão,  recontemente,  de 
acompanhar  um  caso  semelhante 
ao  do  connulento  por  Interesse 
sclonUflco. 

Em  nma  chacara  do  bairro  do 
Engenha  Velho,  roslde  uma  fa¬ 
mília  das  minhas  relações,  que 
orla  gansos  do  CapitoIIo,  admirá¬ 
veis  vigias,  aves  ornamentaes  e 
por  este  motivo  do  elevado  preço. 
Tendo  nascido  duaB  ninhadas,  ro- 
oolhsram  as  gansas  com  suas  pro¬ 
les  a  um  abrigo,  onde  om  tempo 
foram  lnstallados  alguns  galll- 
nnceos. 

O  cercado  fot  esvastado  destes 
e  o  nbrlgo  lavado  o  calado  culda- 
dosamonte  pnra  evitar  n  transmis¬ 
são  do  qualquer  moléstia  lnfe- 
otuosa  aos  novos  oocupantes,  as¬ 
sim  me  Informou  o  presado  ami¬ 
go  proprietário  do  nvlarlo. 

A  primeira  ninhada  se  creou 
bem  até  os  dois  mezes  de  edade, 
até  que  um  gansinho  que  ama¬ 
nheceu  caldo  sobro  um  doH  flan¬ 
cos,  esperneando,  som  poder  se 
locomover  o  numa  divisão  ao  lado, 
do  mesmo  nbrlgo,  um  gansinho 
da  2°  ninhada  com  tres  semanas 
de  existência,  manifestou  paraly- 
sla  num  dos  membros  Inferiores, 

Varias  conjecturas  foram  fcl- 
tAs:  brutalidade  do  tratador;  res¬ 
friado  em  consequência  do  piso 
ser  revestido  de  clmonto,  não  ob¬ 
stante  estar  coberto  por  uma  ca¬ 
mada  do  areia  e  sobre  esta  um 
colchão  de  cnplm  secco;  terem  oa 
gansinhos  apanhado  multo  sol  na 
vespera  e  ser  uma  manlfeatação 
do  vertlgo  —  eto.  eto, 

Numa  Inspecção  do  um  quarto 
d’hora  não  ora  possível  se  chegar 
a  uma  conclusão.  Trocavam-se 
Idêus,  quando  uma  ssnhora  me  In¬ 
formou  que  íd  mesmo  abrigo,  em 
épocas  varias,  haviam  nldo  reti¬ 
rados  frangos  oom  paralysla  nas 
pernas  que  succumblram. 

Esta  Informação  foi  preotosa 
para  a  descoberta  da  causa  e 
prlnclpalmente  para  o  Inicio  do 
tratamento  dos  dois  gansos  Jo¬ 
vens,  que  se  esforçavam  por  le¬ 
vantar  do  sõlo,  grasnando  Inces- 
santemente,  mas  presos  pola  sua 


Summcr  yellow  oll 
rello  do  verão, 
Wlnter  yoltow  oll 
rello  de  Inverno, 
Summer  wblto  oll 
co  de  verão, 

Wlnter  wlilto  oll  ■ 
co  do  Inverno. 


mula  a  oito  dlus  nmls  nu  menos 
tom  morrido,  diariamente,  1  o  2 
coelhlnlios,  Jd,  com 


_ _ _ ,  _ :  3,  3  0  4  tne- 

ze»,  e.  Ignorando  a  causa  venho 
por  melo  Ua  prcsouto  pedir  a 
v.  s,,  um  conselho  ou  Indicação 
de  livro  para  poder  tratar  as  mo¬ 
léstias  do»  anímiilzlnhos,  pola  te¬ 
nho  acompanhado  sempre  o»  con¬ 
selho»  no  “Supplomonto  do  “Cor¬ 
reio  Ua  Manhã”,  desejava  caso 
v,  s.  qulzosso  fazer  a  flnoza  do 
orlcnlar-mo  sobro  este  caso. 

Tendo  alguns  formigueiros  em 
terrenos  devoluto,  tenho  empre¬ 
gado  a  formicida  “Parchoal",  mas 
como  não  tenhn  obtido  resultado 
satlsfutorlo,  continuando  sempre 
a  prejudicar,  pergunlo-lhe  qual 
a  formicida  que  devo  usar  para 
o  exurtnhilo  da  formiga. 

Resposta:  —  Tenha  a  bondade 
de  lér  "Conejoa  e  Conejnroa". 


O  oleo  do  algodão  desmargarl- 
n lando  é  perfeltamente  adaptável 
a  alimentação,  ma*  a  prevenção 


3,454  X  0,1418  =  0,4897772  +  0  3  = 
=  0,6897773  %  grs. 

Depois  do  multiplicado  o  Índice 
do  acidez  em  acido  olelco  pela  fa¬ 
ctor  de  conversão  o  sommado 

mais  0,3  %  de  excesso  encontra¬ 

mos  0.6B3777.2  grs.  do  NaOH  ou 

689  kgs.,  7773. 

Sabendo  que  a  solução  a  18° 
Baumé  contém  14,8  %,  armamos 
a  sogulnte  proporção: 

14,8  —  160) 

)  —  463  kllos  de  nma 

690  —  X)  solução  a  18°  Be, 

contendo  14,8  %, 

neutraltsarã  uma 
tono! ada  do  oleo 

dado. 

Pola»  observações  que  tivemos 
opportunldudo  de  fazer,  verifica¬ 
mos  quo  a  melhor  graduação  do 
sõdn  para  a  refinação  é  a  de 
18°  Baumé. 


A  enxada  que,  nas 
da  sua  qualidade,  é  a 
mais  ecououiica  e  não 
admitle  confronto. 

FERRAGENS  EM  GERAI. 
AOS  MELHORES  PREÇOS 


do  povo  Impede  que  seja  vendido 
com  o  verdadeiro  nome. 

Encontm-so  oleo  de  algodão  no 
morcado  com  os  seguinte»  nomes: 
—  Oleo  de  mesa:  oleo  para  sala¬ 
da;  oleo  doco;  oleo  do  manteiga, 
otc. 

Obtem-ss  como  sub-produoto  do 
oleo  de  Inverno  a  margarina  ou 
stearina  do  algodão  ou  ainda  a 
margarina  vegetal,  que  ê  um  cor¬ 
po  graxo  amarello  claro  de  con¬ 
sistência  butyrosa. 

Esta  margarina  «  obtida  om 
grande  quantidade,  dovldo  a  pre¬ 
paração  do  oleo  de  Inverno. 

O  oleo  do  algodão  submettldo  ao 
ensaio  do  Lwacho  absorve  6.9% 


Sementes  tle  capim 


luuvíuum,  cu» 

eontra-ao  na  Abssytnlá,  Região 
superior  do  Nilo,  Cuiné,  China  o 


Vende-se  3  alqueires  de 
óptima  qualidade,  à  3  kilo¬ 
metros  da  estação  de  Campo 
Grande.  Informações  7-2991. 

_ _  (M  02566). 

M.  Angola  de  Jesus  —  Mon- 
nerat  —  Escrevo-nos:  —  Tenho 
uma  pequena  criação  de  galllnh&s 
para  o  gasto.  Um  desses  dlaa. 
Indo  do  manhã  e  ao  melo  dia,  Jo- 
gnr  o  milho  para  aa  galllnhss, 
notol  ijuo  uma  delias,  de  appa» 
ronola,  mala  ou  menos  bon,  cala 
no  momento  dc  comer  o  milho,  e 
qua  estava  a  fõra  disso  com  a 
parto  traseira,  encostada  no  chão, 
Suppondo  quo  fosse,  “ovo  vira» 
do  ,  e  para  não  morrer  a  galIU 
nha  resolvi  matal-a.  (a  galllnha). 
Abrlndo-a,  notei  quo  no  logar  dd 
ovo  havia  uma  bola,  (maior  qu# 
um  ovo)  formada  de  uma  massa 
esbranquiçada  e  mala  ou  menoo 
mollo,  abrlndo-a  ao  melo.  notei, 
uns  ralos  esverdlsdos;  as  tripas 
um  pouco  emplpoeadas  e  o  fígado 
um  pouco  Inchado,  com  multaa 
bolhas  «  também  amas  placaa 
ftanguineas  o  outras  brancas,  u 
quaes,  tnmbom  formadas  do  uma 
mossa  mollo,  egual  a  da  bola  quo 
encontrei  no  fim  dos  Intestinos, 

Resposta:  —  B0  o  exame  ano* 
tomo-pathologlco  do  tumor  po¬ 
derá  explicar  a  causa  da  doença 
de  sua  avo. 

Ha  em  Nlctheroy  ura  Instituto! 
qne,  estou  certo,  faria  praselro- 
samenta  o  exame  pelo  amor  4 
sclencla.  O  de  Vital  Brasil. 

A.  Monteiro  de  Darros  —  Bs- 
creve-noe:  —  Tenho  um  grande 
e  selecclonado  grupo  ds  Barradas, 
que  foi  formado  sempre  com  mui. 


índias  Orlsntees. 

O  oleo  do  algodão  é  fabricado 
nos  EatadOB  Unidos  da  America 
do  Norte,  Inglaterra,  França,  Al- 


lemanha,  Áustria,  Rússia  0  BrasIL 

Além  do  oleo  propriamente  dito, 
contem  a  semente  de  algodão  uma 
matéria  corante  0  uma  matéria 
resinosa. 

A  matéria  corante  denominada 
"gossypol”,  6  que  dá  ao  oleo  bru- 
t'o  a  cor  avermelhada.  Encontra- 
so  ainda  n  "ehollna",  ©  a  "be- 
talna”,  duas  ptomainas  na  qual 


_ _ (51)470) 

Clurvnl  —  ltlo  —  Escrevo-nos: 
—  Venho  por  melo  desta  pedir  u 
v.  a.  a  gentileza  de  me  Infor¬ 
mar  ondo  poderei  adquirir  um 
rasnl  de  leilões  de  ruça  liam. 
PKlilre  do  piiro  mingue,  e  qual,  n|>- 
lirnxlnmdiLiuenfe,  o  eustu  do  cnaal 
Resposta:  —  Tenha  u  bondade 
do  dirigir-se  A  Dlrcotorln  do  Ser¬ 
viço  do  Fomento  da  Prodncçfío 
Animal,  á  rua  Malta  Machado, 


SEMENTES  NOVAS 

do  horlallÇAs  0  flõres 
ENXERTOS  DE  ARVORES 
fructlfcras. 

PLANTAS  ORNAMENTAES 
TRABALHOS  cm  flõres  11a- 
turaea. 

FORMAÇAO  ©  reformas  d® 

Jardins. 

PAGUES  0  POMARES. 

“CASA  HORTULANLA " 
Rim  dn  Assemhlén  n.  79 
Tulephonc,  2-0378. 


de  oxygento  om  24  horas. 

A  especlo  "Gossyplum  herba- 
eoum ",  que  6  a  mais  emprega¬ 
da,  dã  d®  rendimento  por  pres¬ 
são,  15  a  17%  da  oleo,  na  extra- 
cção  por  solvento  encontramos  até 
90%. 

Goralmonte  as  fabricas  oxls- 


Intclamos  com  um  exemplo  d® 
determinação  de  acidez  passan¬ 
do  em  seguida  a  um  exemplo  de 
refinação. 

Como  vimos  a  acidez  está  infi¬ 
mamente  ligada  a  refinação,  e 


Laranjeiras  “Pêra” 

Enxertes  dn  Clnlonln  Finlandesa. 
Typo  "Ezpnrlnçãa"  —  garanti¬ 
dos  com  cortlflcadoa  do  Inst.  Blo- 
loglco  da  Defesa  Agrlcoln,  sob 
n.  63  —  de  11100  a  15800.  Peçam 
o  folheto  "Uinn  Rlquesn  tio  acu 
Alcance”.  —  Unlco  representante: 
P.  Campello,  rua  do  Morcado,  12. 
1",  sala  0.  —  Caixa  Postal,  178* 
(60039) 


tentes  nos  grandes  centros  indus- 
trlnea,  como  Rio  e  S.  Paulo,  não 
extráem  o  oleo  de  algodão,  mas 
compram  beneflclando-o  depois. 

Descreveremos  os  processos  de 
oenoflclamcnto  geralmente  adopta- 
do. 

BEXEFICIAMENTO  DO  OLEO 
DE  ALGODÃO 

Recebe'  a  fabrica  oleo  bruto  de 
diversas  zonas  do  palz  zendo  tra¬ 
tado  da  seguinte  maneira: 

E'  oollocado  em  um  grande  tan¬ 
que  possuindo  uma  tubulação  pa- 
ra  circular  vapor  e  um  agitador. 

Depois  de  homogenisada  a  mas¬ 
sa,  rotlra-ao  uma  pequena  amos¬ 
tra,  onde  doza-Bo  a  acidez  do  oleo, 
lnlclando-se  assim  a  refinação  do 
oleo. 

DETERMINAÇÃO  DO  INDICE 
DE  ACIDEZ 

Pesa-so  determinada  quantida¬ 
de  de  oleo,  colloca-se  em  ura  íras- 


sondo  assim  ê  Indispensável  para 
que  uma  refinação  seja  perfeita 
utlllsarmos  de  todos  os  meios  an¬ 
teriormente  citados. 

A  refinação  do  oleo  de  algodão 


tdo.  Tratar 
Lida.,  á  R. 
Tol.  3-6117. 
(30023) 

- r  -'««rova-nos:  — 

«ciente  da  prcolosn  attenção  de 
v.  s.  para  com  os  leitores  da  seo- 
«.nBT1<!oIa  do  “Uorrelo  da  Ma- 
nhá  ,  do  que  ou  sou  leitora,  ve¬ 
nho  pedir  um  esclarecimento  para 
tratar  duas  cachorrinlms.  cujo 
soffrl mento  multo  me  ha  prooc- 
Gupado. 

A  primeira  não  defeca  convenlen- 
tementç,  passando  dlaa  com  abso- 
lu.a  prisão  de  ventre.  0  a  outra 
parece  sentir  alguma  "zoeira"  nos 
ouvidos  0  quo  pelo  menos  deduzo 
do  seu  constante  agitar  de  cabeça 
e  iiffllcílvos  movimentos.  v 
'tePr.°-sta:, — ,Fnra  o  animal  com 


Alfândega,  108-3°. 


SEMENTES  DE  CAPIM 


é  uma  coisa  relatlvamente  facll, 
dependendo  no  entanto  de  mul¬ 
ta  pratica.  A  separação  se  dá  fa¬ 
cilmente  e  a  borra  (soap-etock)  é 
do  cor  bem  dlfferente  do  oleo. 

Poesue  0  soap-stock,  uma  cor 
vermelha  escura,  quo  ao  contacto 
do  ar,  ennegrece. 

Terminada  a  refinação,  deixa-se 
0  “soap-steck",  accentar  no  fun¬ 
do  do  tanque,  sendo  o  oleo  retira¬ 
do  por  melo  de  uma  bomba  •  en¬ 
viado  oo  filtro  prensa,  •  em  se¬ 
guido,  em  outra  tanque,  ê  clarifi¬ 
cado  com  8  a  4%  de  terra  fuller. 

Goralmente  addlclona-se  a  ter¬ 
ra  fuller  ao  oleo  sem  filtrar,  para 
evitar  perdas.  Sendo  nests  causo 
0  oleo  somente  decantado.  Apro¬ 
ve  lta-se  a  mesma  operação  para 
retirar  a  agua  quo  porventura 
possa  o  oleo  ter. 

Refinado  e  clarificado  o  oleo, 
trataremos  agora  de  retirar  a 
margarina  (stearina  do  algodão). 

O  oleo  purificado  8  levado  para 
uma  camara  frigorifica,  onde 
ê  mantida  approxlmadamenCe  a 
temperatura  de  4*  C.. 

Nesta  temperatura  a  stearina 
do  algodão  ee  solidifica. 

Esta  operação  se  reallsa  da  ee- 


Gordtir»  Kbxd  e  Jaraciri,  limpa*  e  gs. 
rznlfdas,  .4 'venda  na  Sopledade  Anony- 
ma  “Henrique  Surenii".  Juu  dc  Fdra, 
(50031) 

■  Antonlo  Rnflno  da  Silva  —  An- 

ehleta  —  Escreve-nos  —  Sondo 
eu  um  amador  de  criações,  0  ten¬ 
da  uma  poquena  orlução  do  000- 
Jbos,  porém  sem  uma  normn  para 
cultivar  a  saudo  dos  anlmalzl- 
nhos,  -a  nflo  ser  a  allmcnlnqão 
oommum  que  dou-lhes  diariamen¬ 
te,  sendo  esta:  triguilhn,  pola 
'manhã  e  a  tarde,  o  cnplm  do 
Iplnntn,  durante  o  dia  0  u  noite 
[estava  em  progr«»so  rnsoavel, 


M.  I.uclln  —  CorrôuB  —  Eaoro- 
vo-nos:  —  Possuo  uma  Intoros- 
Hanta  gatinha  Atigorá,  com  quasl 
dois  annos,  gorda  0  forto.  Notct, 
porém,  hn  poucos  dias.  quo  ella 
se  achava,  com  os  olhlnhos  um 
pouco  fechados,  untados  e  lacrl- 
mojante».  Procedendo  a  um  exa¬ 
me,  verifiquei  quo  duas  membra¬ 
na»  brancas,  nos  anguloz  Inter¬ 
no»  de  ambos  os  olhos,  vétn  co¬ 
brindo  grande  parto  Inferior  da 
uma  dos  quaes,  tocundo  quiisi  u 
pupllls.  Tenhn  feito  lavagens 
com  solução  horleadtt .  Do  que  se 
tratará  1  Que  me  aconselha  a  up- 
pllcar  0  doutor  7 

Resposta:  —  Ilyportronhla  ln- 
flammntorla  das  nlctltantas.  Exa¬ 
me  dlrceto  o  operação. 

laruncl  do  Ollvelrn  —  Rio  — 
Escreve-nos:  —  Por  melo  dosta 
vonho  pedir-vos  um  remedlo  para 
um  cachorro  que  tenho,  quo  ha 
mezes  vem  vertendo  pola  “urc- 
tra*  sangue,  jjinjg  qne  qb  vezea 


J.  Urots  —  Rio  ds  Janolro  — 
EBcreve-nos:  —  Confiando  na  t>0a 
vontude  do  v.  s.  em  satisfazer 
o  pedido  do  seus  leitores,  slrvo- 
mo  da  presente  paru  pcdlr-lhe  um 
crnnde  obeequln. 

Tenho  uma  cachorrlnha  do  um 
anno  1I0  edade,  que  presumo  eof- 
frer  do  alguma  doença,  pois,  0 
pello  cota  sempro  calado;  além 
disso,  tem  tosso  e  como  multo 
pouco. 

Poço-lho  Portanto,  caro  estas 
Informações _ aejam  enfílolcntes, 


paraplegla. 

Não  mo  foi  multo  dlfflell  en 
contrar  nos  Interstícios  da  madet. 


ra  dos  portaes  0  nas  paredes  do 
tijolos  numerosos  parasitas  ho- 
matophagos  argasldlos. 


SENnonES  AGRICULTORES 


FORMICIDA  EM  PO’ 

USEM  SO’ 


do  molhor  sangue  americano, 
orladas  á  capricho,  em  alta  esca¬ 
la,  rlgorosamentu  eelecclonndas, 
para  grande  poslura,  cujos  ovos 


sáo  vendldOD  a  6$000  o  12{000  u 
duzlx  e  paru  mnis  do  2  duzlos 
LIVRE  DE  DESPOSAS  para  to¬ 
das  B»  localidades  servidas  por 
estradas  de  ferro  noa  Estudos 
de  Mlnns,  São  Paulo  e  Rio.  Ga- 
ranto-ao  neln  menoa  85  %  da 
ovos  ferteU.  PECA  UJ1  CATALO- 
tíO  GRÁTIS  ou  visite  o  Aviário. 

Bondes  0  omnlhiia  A  porta.  _ 

AVIARIO  CA  31  PO  GRANDE  — 
Estrada  Malto  Alto  —  Campo 
tírando  —  Dlzlrlcto  Federal.  — 


A  efricacla  do  “Forml-Mnln"  pola  sua 
combinação  chlmlca  está  reconhecido 
como  o  mnis  podoroso  Inimigo  das  for¬ 
migos,  não  esta  sujeito  a  detorlorar-ae. 
nem  porder  a  Bua  acção,  conservando.se 
por  mnis  tempo  sem  a  menor  alteração. 
O  effolto  4  tão  rápido  e  violento  que  leva 
por  completo  o  formigueiro  0  suas  ra¬ 
mificações  ao  extermínio. 

Preparado  especial  de  J.  MOUTIAO 
Em  Pctropotls:  R.  ncnrlquc  Dias,  209 
C.  Postal,  14  —  Tel.  3351. 

—  Para  0  Rio:  Caixa  Postal,  3215  —  I 

(50064) 


__  .  "MARCA  REGISTRADA" 

50  RÉIS  f  °  ,C^t0  m"*,,no  »«  «■>"  l**ro  do  molho» 

concentrada  S^S^Ts^OR^aI^”; 

eittncçflo  22 

FABRICANTES  CIIIMICOÍ  I 

DR.  OLESSEN  &  Cia. 

Veade.se  neümA  f^piri^l^EztePr  WllT. 

Ru.  Plratinlnga.  88.  Rn.°vli° 


envio  a 


Unlco  cm  põ  0  dos  mais  rloos  om  arsênico,  contendo 
ainda  enxofre  cololdal  e  sulfato  de  nicotina 

1  k.  paro  250  litros  do  agua.  Servo  tàmbem  para  re¬ 
forçar  banhos  fracos,  para  ser  appllcado  por  melo  do  man¬ 
gueiras  ou  pannos  em  anlmaes.  I  kllo,  6JS00. 

E'  encontrado  nas  prlnclpaes  casas  do  genoro  a  nos 
Lábos.  Raul  Leito  —  Praça  15  d®  Novembro,  42  —  Rio. 


ESTAMOS  NO  FIM  DA  TEM¬ 
PORADA  AVÍCOLA.  MAXDK 
SEU  PEDIDO  HOJE  MESMOl 


gulnte  maneira: 

Colloca-s®  o  oleo  sem!  solidifi¬ 
cado  eobre  uns  canacs  do  panno 
filtro,  onde  possa  o  oleo  não  soli¬ 
dificado  a  4°  C.,  ficando  relida  a 
margarina. 

O  oleo  d®  Inverno  assim  obtido 
í  passado  num  filtro  prensa,  para 


.(4903$) 


(309951 


(50035) 


CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  21  de  Outubro  d6  1934 


No  MONTEPIO  OERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 


rro  mui»:u*iu  OERAL  DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO  podeis  Instituir  umn  pensão  vl 
tailcla  para  vossa  esposa,  filhos  ou  entes  que  vos  são  caros,  prolongando  após  vossa  morte,  a  proteccic 
que  lhes  deveis.  * 

As  tabellas  do  MONTEPIO  sáo  módicas  e  actuarlalmente  calculadas. 

O  seu  activo  social  é  de  17.462:637$827. 

As  suas  reservas  technicas  são  de  7.679:979$000. 

Nos  ultlmo9  21  annos  foram  pagas  pensões  no  valor  de  14.910:016$292,  sendo  actualmente  as  suas  pensões 
annuaes  de  703:7831800  distribuídas  por  2.826  penslonisfas. 

O  MONTEPIO  está  em  dia  com  todos  os  seus  compromissos. 

Pódem  ser  associados  do  MONTEPIO  : 

Os  funccionarlos  públicos  fedéraes,  civis  ou  militares,  e  bem  assim  os  funccionarlos  estaduacs  e 
munlcipaès. 

—  Os  membros  dOB  Poderes  Executivo  e  Legislativo  durante  o  prazo  dos  seus  mandatos,  quer  fe- 
deraes,  estaduaes  ou  munlcipaès. 

—  Os  administradores  e  empregados  de  emprezas  ou  bancos  subvencionados  ou  administrados  pelo  Go¬ 
verno  da  União. 

—  Os  membros  das  associações  sclentiflcas  que  recebam  auxilio  directo  ou  indirecto  do  Governo  Federal. 
A  pensão  não  póde  soffrer  arresto  nem  penhora  e  é  paga  até  o  ultimo  dia  de  vida  da  pensionista. 

“A  PREVIDÊNCIA  ADIADA  E’  MAIS  CRIMINOSA  QUE  A  IMPREVIDÊNCIA” 

A  secretaria  do  Montepio  (travessa  Bellas  Artes,  15  —  junto  ao  Thesouro  Nacional),  vos  prestará  todas 
as  informações  e  vos  remetterá  prospectos  e  folhetos  cora  as  precisas  instrucções,  (Telephone  2-6362). 
Nos  Estados  sereis  egualmente  Informados  nas  respectivas  DELEGACIAS  FISCAES. 

FUNCCIONARIOS  PÚBLICOS,  INSCREVEI-VOS  SEM  DEMORA  COMO  SOCtOS  DO  MONTEPIO  OERAL 

DE  ECONOMIA  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO. 


Bori  que  um  romântico  da  te¬ 
la  apaixona-se  pela  primeira 
actris  com  que  trabalha?  Qua«e 
eão  auaa  reações  romântica»  M 
n»  tem? 

Es  las  perguntas  atirados  dlre- 
ctamonto  a  um  actor  commum  do 
cinema,  sem  duvida,  o  deixaria 
embaraçado,  mas  Paul  Lukas,  ro¬ 
mântico  “quebmdor  de  coração 
não  é  um  "commum”  no  eentldo 
porfelto  da  palavra. 

Sem  pestanejar  e  com  toda  a 
seriedade  do  um  preíessor  de  Uni¬ 
versidade  Lukns  pensou  sé  um 
momento  para  responder. 

"Um  verdadeiro  actor,  disse,  de¬ 
ve  sentir  as  omoções  do  caracter 
que  esteja  representando.  Se  elle 
«stá  panr  declarar  a  um  lin¬ 
da  mulher  deve  naquelle  momen- 
“enamorado". 


to  sentir-se 
Este  era  um  ponto  de  vista  dlf- 
ferento,  do  um  actor  do  cinema  de 
Hollywood,  cuja  carreira  tem  «I- 
brflh antes  na 


do  uma  dos  mais 
torra  dos  astros. 

Mesmo  aslm  a  resposta  de  Lu¬ 
kas  era  um  pouco  vaga  e  compli¬ 
cada  e  o  entrevistador  pediu  uma 
explicação  mais  lúcida. 

Lukaa  sorriu,  um  comprido,  va¬ 
garoso  e  deliberado  sorriso. 

—  “Vocé  sabe,  disse  elle,  es- 
1A  me  pedindo  uma  explicado  e 
acho  graça  porque  em  regra  nun¬ 
ca  explico  nada.  Faço  Isso  por¬ 
que  meus  amigos  me  conhecem 
e  meus  Inimigos  não  me  dão  cre¬ 
dito.  Mas  neste  caso  é  differente, 
não  acha? 

“Os  poderes  de  emoção  reagem 
de  forma*  extranhaa.  Um  aotor 
sincero,  seja  elle  dramático  ou 
comlco,  está  sempre  afetado  emo- 
tlvamente,  pelos  desempenhos  que 
Interpreta,  ou  então  a  sus  csra- 
eterlsação  jamais  foi  sincera  ou 
verdadeira. 

"Porque  deve  n  reaccão  emoti¬ 
va  de  uma  "ecena  de  amor",  ser 
differente  do  uma  "sccna  de  mor¬ 
ta."?  Vamos  tomar  como  exem¬ 
plo  “odlo  e  “Alegria. 

“Para  qualquer  actor,  o  palco 
ou  a  tela  são  aprestes  da  vida 
real  e  os  homens  e  mulheres  que 
nelle  trabalham  são  entes  de  ver¬ 
dade.  Não  é  dlfflcll  um  homem 
se  apaixonar  por  uma  mulher 
attraente,  sob  clroumstnncias  or¬ 
dinários,  dnndo-sc-lhe  a  propicia 
atmoephcra  e  melo.  O  mesmo  6 
appllcado  a  um  actor  que  recebe 
ainda  mais  Incentivo,  fascinação 
o  sentimento  dramático. 

Perguntando  se  acreditava  quo 
os  ostros  continuem  enamorados 
depois  do  tllm  terminado,  Lukaa 
respondeu  rapidamente: 

—  “Multas  vezes  Blm,  como  tem 
provado  ag  estatísticos  de  ro¬ 
mances  em  Hollywood.  Romance 
do  ftla  nom  eempre  levam  os 
protagonistas  ao  altar,  mas  isso 
tombem  acontece  nos  romances 
da  vida  real,  O  mundo  da  téla 
6  uma  colonla  do  homens  c  mu¬ 
lheres  altamente  emotivos,  com 
rasgos  e  sophlsmoa  humanas. 

A  própria  natureza  do  trabalho 
clnematographlco,  como  todos  os 
outros  esforços  artísticos  .tomam 
os  actores  mais  suceptlvels  e  mais 
emotivos  quo  qualquer  oufro  ser 
humano.  Pois  em  vez  de  desempe¬ 
nhar  uma  parlo  na  vida,  como  o 
maioria  do  nos  fazemos,  o  actor 
interpreta  multas  e  variadas  par¬ 
tes,  Augmentando  com  isso  os  seus 
sentimentos  e  comprehensâo.  Es¬ 
ta  *  uma  reacção  natural,  njo 
acha? 

E  assim  a  entrevista  com  este 
extraordinário  artista  terminou 
dolxando-nos  multo  quo  pensar, 

"Del  Meu  Amor”,  tllm  da  Uni¬ 
versal  6  um  dos  últimos  traba¬ 
lhos  do  Paul  Lukas  o  actor  das 
mais  oxtraordlnarlas  Interpreta¬ 
ções  quo  tem  como  companheira 
neste  drama  a  incomparável  Wyn- 
ne  GIbson.  ' 


Wnllace  Becry  o  Jackie  Cooper  os  prindpn»  interpretes  da 
“A  Ilha  d«  Thesouro'* 

Dft-ae,  geralmsnfe,  uma  sucoes-  pria  historia  conforme  foi  escrlpth. 
sfio  de  multas  difficuldades,  quan-  —  Na  conatrucçSo  dos  scenarlos 
do  um  âlrector  se  abalança  a  le-  deparámos  com  alguns  problemas 
var  &  teia  a  historia  de  um  li-  que  nos  fizeram  prestar  attencão 
vro  que  trinta  e  cinco  mllhOes  de  a  cada  um  dos  detalhes, 
pessoas  leram.  E*  que  quando  Para  apresentar  o  Interior  do 
trinta  e  cinco  milhões  de  pessoas  barril  de  raaçã,  &  barreira,  o  ea- 
lêem  uma  mesma  novella,  formam  condertjo  do  thesouro,  as  aventu- 
varias  idêaa  a  respeito  dos  porso-  ras  do  galeão  "La  Hlspanlola",  a 
nagens,  doB  lognrea  em  quo  se  outros  eplsadlos  semelhantes,  dos 
desenvolve  a  historia,  da  Indu-  quass  qualquer  pessoa  que  leu  a 
mentorla  e  muitos  outros  dota-  novella  pôde  dar  uma  descripção 
lhes.  exacto. . .  do  seu  ponto  de  visto. 

A  novella  em  questão  6  “A  Ilha  naturalmente,  tivemos  que  analy- 
do  Thesouro”  (Treosure  Island),  sar  culdodosamente  o  desenho  de 
famosa  historia  de  piratas,  escrl-  cada  scenarlo,  afim  de  que  os  cs- 


Loretla  Yoong  em  “  Nascida  para  o  mal” 


ursos  rsl-a  amanhã,  n»  Palacio  Thea- 
tlgan-  tro.  Vamos  vel-a  e  prlncipalmen- 
ilnhos  le  ouvll-a,  pois  que  a  linda  hun- 
torça  gara  canta,  canta  multo,  canta, 
sempre,  e  com  Isso  encanta  a  to- 
:  fa-  do»  quo  a  ouvem  nesse  fitm  ope- 
esce»  reta  da  Uia.  Allãs,  quem  ha  que 
curas  não  conheça  a  llitda  opereta  de 
smoto  K&lman?  Ha  nella  bastante  op¬ 
to  le-  portunldade  para  que  uma  arlls- 
is  do  ta,  copio  Martha  Eggcrth,  foça 
s.  rallçar  o  seu  talento.  E  ha  ainda 
rado-  quo  a  bella  musica  da  opereta  t'e- 
Antes  vo  por  parlo  da  Ufa  um  cuidado 
pude-  especial  .tanto  quo  lhe  deu  para 
antes  oxocuta!-a  duas  oxplendldas  or- 
emo-  chcstras  — •  n  Phllurmonlca  da 
remo-  Opera  de  Berlim,  que  acompanha 
todos  os  momentos  muslcacs  —  e 
a,  a  a  do  Ciganos  de  Budapest  quo  nõs 
u  um  vemos  surgir  mesmo  na  tila,  dan- 
gene-  do  tombom  no  ambiente  um  tom 
filho  regional  msgnlflco. 

,  “Prlnceza  dos  Czanlns”  possuo 

lonal,  um  outro  motivo  do  oxlto  absolu- 
stltuo  to  —  ao  da  apresentação  da  par- 
valor  t'e  comlca  entregue  a  Paul  Kemp, 
osso  artista  que  lambem  se  rove- 
pro-  lou,  polos  seus  trabalhos,  o  me- 
razer  lhor,  em  seu  gencro  em  toda  a 
clivo,  Europa.  Montagem  luxuosa,  lin- 
>rclo-  das  pequenas,  formidáveis  quadros 
•arla-  do  enscmblo,  completam  o  con- 
juncto  de  coisas  grandiosas  quo 
serd  possuo  esse  film  que  o  Prom- 
nema  grama  Art  voe  nos  dar  amanhã 
amos  no  Palacio  Theatro. 


(50221) 


ta  saude;  pordm.  ultlmamente  tdm 


ambos  constituo  uma' base  solida 
de  uma  Industria. 

Da  amêndoa  se  extrahe  o  oleo 
cuja  extracçúo  é  feita  como  no 
preparo  dos  demnls  oleos. 

O  oleo  de  babassd  fôrma  uma 
excellento  gordura,  verdadeiro  sue 
ccdaneo  da  manteiga  animal.  Se¬ 
gundo  o  estudo  que  o  sr,  Wtlley- 
Schmldt  BUbmottcu  &  apreciação 
do  1"  Congresso  de  Oleos, a  banha 
de  babassd  tem  a  brancura  do  jas¬ 
pe  um  esplendido  sabor,  multo  es¬ 
plendido  sabór,  multo  dlfferonle  do 
da  margarina,  produeto  mlxto  de 
gordura  animal  e  vegetal,  cuja 
fabricação  é  prohlbtda  no  Brasil. 
Aconselhamos  a  leitura  do  traba¬ 
lho  “O  Babassd”,  do  dr.  Eurico 


effolto  é  antes  suasorlo,  anody- 
no,  calmante.  Mas,  a  particular- 
mento  como  agente  de  seguran¬ 
ça  para  policiar  o  theatro  das 
opefaçflee  digestivas  que  o  gua¬ 
raná  se  apresenta  como  a  mais 
Importante  e  memorável  de  todas 
as  nossas  aquisições  hyglenlcas. 
Foi  um  dom  de  valor  supremo 
que  nos  legou  a  civilização  ubbo- 
rigene. 

O  guaraná  oura  ao  mesmo  tem¬ 
po  os  dlarrh<as  e  a  prisão  de 
ventre,  prova  evidente  de  sua  se¬ 
ção  eepeclflcs  contra  toda  e 
qualquer  iermentaçfto  vlcloaa. 

Os  mlcrobleq  amigos  encontram 
nelle  um  protector:  a  sua  força 
sô  6  empegada  contra  os  turbu¬ 
lentos,  os  perturbadores  da  ordem 
physlologlca;  não  o  deturpa  ea- 
ee  estouvamento  dos  noBsos  na- 
phtCes,  que  levam  vlolantamen- 
te  de  embrulho,  tanto  ob  Inimi¬ 
gos  como  os  amigos.  E'  um  des¬ 
infectante  Intestinal  unico  no  seu 
genero.  Não  é  possível  desejar 
mais.  O  nosso  Ideal  tol  atUngldo. 
j  Desinfecção  completa  do  Intesti¬ 
no,  sem  o  risco  de  uma  esteri¬ 
lização  total,  eis  o  dtftloll  proble¬ 
ma  que  o  guaraná  segura  e  brl- 
Ihantomente  resolve. 

Sob  n  acção  do  guaraná,  o  pri¬ 
meiro  etfeito  que  se  nota  Ã  o  des- 
apparoclmenlo  dos  gazes.  O  gros¬ 
so  Intestino  rojuvesnece;  cesta 
todo  o  pretexto  para  q  interven¬ 
ção  cirúrgica.  E’  o  uso  do  guara¬ 
ni  que  susvlsa  a  vida  dos  nossos 
Estados  do  Norte,  especlalmon- 
te  np  Pari  e  Amazonas.  O  meu 
distincto  e  excellento  colloga,  dr. 
Vlctor  Godlnho,  que  visitou  re- 
centemenlo  aquollas  torrldaB  pa¬ 
ragens,  acaba  de  prestar-nos  ro- 
velantes  serviços,  asslgnalando  e 
confirmando  os  factos  quo  apon¬ 
to. 

Quando  fazemos  uso  do  guara¬ 
ni,  diariamente,  não  sentimos 
mais  calor,  mesmo  no  mais  forte 
do  verãoi  os  nossos  nervos  co- 
raçam-se  contra  as  uconçOes 
thermometrlcas;  o  clima  quente 
torna-ae  frésco;  a  cabeça  pare- 
ce-noB  mais  leve,  o  nosso  cercbro 
trabalha  mais  activo,  mais  pro- 
ducttvo,  sem  attrltos  e  seu  can¬ 
saço. 

O  engenho  dos  nossos  burgres 
resolveu  cetupendomonte  bem  o 
problema  da  adaptação  1  nossa 
zona  tórrida,  descobrindo  e  pro¬ 
pagando  o  guarani. 

Essa  descoberta  servo  para. 
todos  os  pulses;  não  ha  povo  que 
não  tenha  a  sba  estação  quente; 
não  ha  tubo  gastro-lntestlnsl  que 
não  esteja  exposto  a  uma  Infe¬ 
cção  microbiana;  não  ha  velhi¬ 
ce  que  prescinda  da  protecção  de 
um  desinfectante  Intestinal  ano- 
dyno. 

O  guarani  previne  a  arterio¬ 
sclerose. 

Removida  a  arterio-solerose, 
podemos  adormecer  tranquillos, 
contahdo  certo  que  o  barco,  que 
nos  cohdux,  não  chegarl  tão  ce¬ 
do  1  outra  màrgsqi " . . . 

O  guarani  encontra-se  jà  pre¬ 
parado  aqui  no  Rio  de  Janeiro  1 
rua  da  8.  José  ou  1  rua  do  Ouvi¬ 
dor. 

Triturado  é  multo  usado  pela 
manhã  e  â  noite  tomando-ie  uma 
colher  de  chi  do  pô  em  melo  co¬ 
po  do  agua,  addlclonando-se  um 
pouco  de  asaucax. 


1 .  de  Sousa  Coelho  —  Providen¬ 
cia  —  Escreve- nos: 

Devendo  ter  dentro  de  IS  dias 
grande  colheita  da  jabotlcabas, 
quo  não  têm  consumo  por  não  ha¬ 
ver  praxlmo  uma  cidade  populosa, 
lembrel-me  do  aproveltal-oa  no  fa¬ 
brico  de  um  xnropo  para  rofrcaco, 
uma  coisa  assim  como  a  grosolha, 
eto. 

Raspoita  —  Paru  os  xaropes  de 
frutas  prepara-se  por  exemplo  um 
sueco  que  se  deixa  ou  não  fer¬ 
mentar,  estorlllza-so  deppls  e  lan- 
çnm-se  no  tacho  25  litros  de  sueco 
irara  coda  50  litros  de  aesuc&r. 

0*que  deve  fixar  a  alteração  do 
fabrlcanto  â  o  grlo  de  concentra¬ 
ção  de  que  depende  a  conservação 
do  prodiicto.  Deve  notor-ss  que 
fermentos,  os  xaropes  devem 
aoousar  no  pesa-xaropes  S2*  e 
no  inverno  30*. 


Para  habilitação  1  profissão  de 
guarda-livros  em  1  mezen,  com  a 
Kl  .  p  auxilio  do  livro  de  maior  auoceaao. 

Srjftl  "O  GUARDA-LIVROS  MÚDBR- 

\  JJ  NO",  8*  edição,  íí"  milheiro,  d t 

oxirsordlnarla  facilidade  (Ji  deu 
/UmIíJWK  regular  fortuna  ao  seu  autor). 

Peça  proapecto  ao  oonheeldls- 
«WilvMragi \l%\n  elmo  prof.  Jean  Brando,  rua 

WjámimM VJila  Costa  Jr.,  i.  B&o  Paulo. 

iÜMMãnKÍCKuV  Junte  enveloppa  eollado 

para  a  resposta.  Ob 
JKYWáCTlMfflWã rwH-  terà  também  eeu 

diploma  de  babl. 

M flftW  Tlff/  lltaçlo  Habilitei 

mv>  **  *  moços  o  moça» 

ls  centenas  sem 

nenhum  preparo.  B-  commodo  e  barato,  hablllter-so  so  pê  dc 
fogo,  sem  nenhum  auxilio  de  profissional.  O  curso  custa  ape¬ 
nas  100$  e  o  diploma  também  100$,  pagáveis  em  prsataçôei 
de  20$  cada  uma.  Angarlandu  um  alumno  lerá  direito  a  uma 
cnmmlaslo.  <31603) 


Entra  amanhã  na  sua  qiiarth 
semana  do  exhlblções  contínuos 
no  “Alhamhra”  a  interessante 
producção  do  Jan  JClepura,  Intitu¬ 
lada  “Uma  canção  pata  vocí", 
com  a  linda  estrella  Jenny  Jugo. 
Geral  foi  o  agrado  quo  esta  roall- 
cação  de  Joe  May,  para  a  Clne- 
Allianz,  de  Berlim,  obteve  Junto 
no  nosso  publico,  quo  desde  a  es- 
tréa  des-o  fllm,  tem  frequentado 
assiduamente  o  elegante  ealão  do 
“Alhambra”.  Innumeros  foram  os 
chronlstos  clnematographlcos  da 
imprensa  carioca  que  escreveram 
elogiosas  apreciações  Bobre  “Uma 
canção  para  você",  um  film  real- 
mente  encantador  pela  leveza  de 
seu  argumento,  pela  sua  cxcellen- 
to  pbotogrophla  e  notadamente 
valioso  em  face  dos  belllsslmoa 
numeros  cantados  pelo  Incompará¬ 
vel  Jan  Klcpura.  Como  comple¬ 
mento  de  programmn,  o  “Alham¬ 
bra”  apresentará,  olêm  do  usunl 
Fox-Movletons,  o  ahort  nacional 
“A  Ilha  de  Paquotá”  com  aspe¬ 
ctos  Inéditos  e  um  serviço  de  pho- 
tographla  admlravel,  como  pode¬ 
rio  observar  os  nossos  "ían»"„ 


A  Sociedade  Brasileira  de  Avi¬ 
cultura,  á  praça  16  de  novtmbro, 
edifício  da  Academia  da  Commer- 
olo  vende  o  livro  em  questão,  ex¬ 
pediente  das  i  ás  7  horas  ds  noite. 


RetpoBla  —  a)  São  múltiplas  na 
appllcações  da  cêra  carnaúba  na 
Industria:  Fervida  com  S|4  do  eeu 
peso  de  acido  azotlco  produz  o  aci¬ 
do  plerlco  (professor  Oliveira 
Betlo.  Ligada  a  outras  cêras  nto- 
dera-lhe  a  facilidade  da  fusão  e 
tem,  por  Isso  grande  sudeesso  na 
fabricação  de  vellaa.  Na  tliornpeu- 
tlca  sua  asepcla  e  falta  do  sabor 
abrem-lhe  vasto  campo  na  con¬ 
fecção  de  plllulas,  emplastros  e 
unguentos.  Na  fabricação  âe  sa¬ 
bonetes  finos  toma  o  logar  do 
breu.  E*  Isotante  eleetrlco.  Maté¬ 
ria  prima  superior  na  fabricação 
da  discos  phonographloos  e  appa- 
ralhos  physlcos 


forem  doe  que  se  faxom  com  o 
orado,  porque  o  cscarlflcudor  nlo 


algum  tempo,  o  que  frequente¬ 
mente  acontece  nas  fabricas  de 
oleo. 

Já  existem  no  mercado  elgu- 
maa  mochlnas  para  a  quebra  de 
cõcos,  feitas  conforme  princípios 
diversos,  o,  ultlmamente  tem  si¬ 
do  .grande  o  numera  de  privile¬ 
gio»  para  novas  typos. 

No  .Maranhão  o  no  Pará  ap- 
psreceram  dois  typos  e  baseado 
em  principio  differente  foi  cons¬ 
truída  a  machlna  da  R.  Sonnen- 
feld  e  outra  do  engenheiro  Or- 
settl.  Em  São  Paulo  foi  construí¬ 
do  um  novo  modelo  e  uma  fir¬ 
ma  de  Nova  York  obteve  paten¬ 
te  de  um  outro  typo  para  abrir 
cQco  babassd  o  congeneres. 


vlrs  a  terra,  mas  a  revolve,  com 
os  eeue  dentes  profundamonte  e 
em  condições  mais  vantajosas  do 
que  ee  faz  com  a  grade. 

1'rullcnltor  Jimndor  —  Rio.  — 
Eacreve-nos:  Iniciei  no  meu  po¬ 
mar  a  plantação  de  diversas  fru¬ 
teiras  a  queria  possuir  dentre 
ellse  uma  Jabotlcabelra.  Fui  In¬ 
formado,  porém,  que  esta  arvore 
leva,  ás  veies  15  annos  para  dnr 
fruto»  e  Isto  para  mim  nilo  con¬ 
vêm.  Como  conseguirei  obter  Ja¬ 
botlcabas  em  menor  tempo.  Um 
vizinho  meu  possuo  um  linda  pé, 
cuja  edude  não  sei.  mas  quo  car¬ 
rega  todos  ou  annos. 

Resposta:  Do  facto  s  Jabotlca¬ 
belra  plantada  de  caroço  demora 
8  a  13  annos  para  produzir. 

Porquo  não  recorre  á  planta¬ 
ção  de  estaca  ? 

O  mais  pratico  é  proceder  as¬ 
sim:  — -  obtenha  do  seu  vizinho 
sem  galho  da  grossura  da  um 
punho,  aguoe-o  em  uma  das  ex¬ 
tremidades  e  metts-o  na  terra 
com  o  auxilio  de  unt  macete  dei¬ 
xando  dois  dedos  da  eetaca  de 
féra.  Esta  parte  externa  cobro- 
so  com  uma  bola  de  barro  res¬ 
guardada  por  um  panno  quo  so 
molha  constou  temente. 

Não  faxendo  assim  a  estaca  ra¬ 
cha  pola  evaporação.  No  fim  do 
dois  mexes  a  estaca  lança  re¬ 
bentos  o  nos  tres  annos  lá  a  ja¬ 
botlcabelra  começa  a  produzir. 

J.  D.  C.  —  Mncahé  —  Eecre- 
vc-noe:  Constante  leitor  dessa 
apreciada  secçáo  e  fiado  na  be¬ 
nevolência  com  qne  são  atendi¬ 
dos  os  Innumeros  oonsulcntes  ve¬ 
nho  também  abusar  um  pouco  do 
sua  generosa  attenção,  pedindo 
Informar:  1»  —  So  todo  o  terreno 
se  presta  para  a  cultura  do  ca¬ 
jueiro;  $•  —  Como  so  deve  plan¬ 
tar  o  cajueiro  7  2»  —  A  que  dis¬ 
tancia  devem  ser  plantados  os 
pês  um  do  outro  e  quanto  tempo 
leva  para  produslr.  4«  —  Para  se 
obter  um  UIlo  de  amêndoas  quan¬ 
tos  kllos  são  precisos  do  casta¬ 
nhas  7 

Resposta;  O  cajueiro  requer 
terreno  enxuto  dos  encosta»,  ou 
arenoso»  quando  nas  balxttdas. 
jo  —  o  cajueiro  so  planta  do  se¬ 
mentes.  3*  — -A  distancia  entro 
os  pés  depende  do  fim  quo  so  tem 
em  vista. *8e  »e  deseja  fazer  plan- 
toçãcs  feehada  péde  tomar  a  dis¬ 
tancia  de  8  a  10  metros.  Se  quer 
formar  pasto  entre  os  cajueiros, 
a  distancia  deve  eer  maior,  O  ca¬ 
jueiro  leve  cerca  de  t  a  S  annos 
para  produzir.  Unta  boa  eafro, 
porém,  sé  se  obtem  no  fim  do  8 
a  10  annos.  4*  —  Para  so  obter 
um  kllo  de  amondoaa  eão  neoes- 
sarlos  6  kllos  de  castanhaa. 


.  .  Os  polimentos, 

graxas  e  lustreB  de  madeira,  cou¬ 
ro;  verztls  de  varias  especles  lu¬ 
brificantes,  eto.  tudo  Islo  permit¬ 
is  um  grande  e  Inestimável  des¬ 


envolvimento  á  Industria  da  car¬ 
naúba.  ... 

b)  B*  multo  simples  o  mothodo 
para  eu»  extracção  pelo  menos 
para  extracçto  parcial  a  que  com- 
mumente  se  procede  no  Norte. 

O»  methodos  de  decocção,  aque¬ 
cimento  e  maceração  sfio  os  em¬ 
pregados  na  extracção  de  outras 
eiras  vegeta  es.  Mais  simples  é  o 
trabalho  da  carnaúba. 

Logo  que  chega  o  mez  do  so- 
tembrú,  oe  cultivadores  com  o  au¬ 
xilia  de  escada»,  ou  uma  foice  bem 
curva  ligada  a  uma  vara.  colhem 
os  leques  e  olhos  abertos. 

Mesmo  no  campe  proesda-ae  en¬ 
tão  o  raohomento  da  palha  colhi¬ 
da,  per  melo  de  um  canivete  fa¬ 
zem-se  duos  ou  mala  Incisões  ao 
longo  da  folha  que  6  então  expos¬ 
ta  ao  ãòl  em  renques  singulares, 
que  se  tocam  em  continuidade  una 
aoe  outros. 

No  fim  de  4  dias  volta-so  o  nn- 
code-se  ou  bale-se  a  palha.  Das 
bordse  dee  lnclaãoe  e  das  lamlnns 
da  folha  c&e  então  um  põ  subtil, 
cinzento,  claro;  a  menor  viração 
dlspersa-o  no  ar.  Os  Urodoros  do 
eira  costumam  por  Isso,  construir 
uma  parede  de  palha  contra  o 
ponto  de  onde  vem  a  aragem  quo 
poesa  perturbal-os. 

o)  8ô  addlotonada  á  cãra'  ani¬ 
mal,  devido  á  sua  consistência. 

d)  A  palmeira  babassd  represen¬ 
ta  uma  da»  maiores  a  mais  fabu¬ 
losa»  riquezas  do  Bráatl.  Da  iml- 
melra  nada  ae  perde.  O  tronco 


Não  taz  muito,  os  Jornaea  publi¬ 
caram  tolegrammas,  quo  vêm  re¬ 
petindo  nestes  últimos  dlos,  no¬ 
ticiando  o  appareclmsnto  de  mons¬ 
tros  marinhos  om  varias  partes 
do  mundo.  Um  communlcado  de 
Paris,  fornecido  pela  Agencia 
Havas,  noticiou  quo  o  navio  Cuba, 
da  Compagnle  General  Transa— 
tlantlque",  se  encontrara,  no  dia  1 


Iwan  Mosjonktne  om  “Cosa no¬ 
va”,  o  princlpo  do  amor"  quo  b 
Alhambra'  apresentará 

No  argumento  d»  “Casanova, 
o  príncipe  do  amor”,  celluloldo 
falado  e  cantado  em  francez,  ve¬ 
mos  o  eclobro  aventureiro  amol- 
dnr-ee  a  um  sem  numero  de  si¬ 
tuações  03  mais  diversas,  que 
patocom  espelhar,  até  certo  pon¬ 
to,  as  mtl  facetas  por  que  cos¬ 
tumava  apresentar-se  no  mundo, 
a  sua  Intrigante  personalidade. 

Dynamlco,  como  poucos  ho¬ 
mens,  “Caeanova”  era  na  sua 
época  um  verdadeiro  enigma. 
Tanto  nos  momentos  do  alegria, 
como  nas  horas  de  aborrecimen¬ 
tos,  resolvia,  de  qualquer  modo, 
os  problemas  que  o  destino  lhe 
jogava,  de  surpresa,  no  caminho 
da  existencla.  E  Isso,  com  admi¬ 
ra  ve]  sagacidade  quo  o  tornava 
temido  e  respeitado,  tanto  dos 
amigos  como  dos  Inimigos,  Mui¬ 
tos  desses  lances  empolgantes  <lp 
gtanda  conquistador  do  mulheres 
bonitos  —  e  que  foram  aos  mi¬ 
lhares  —  são  focallsados  optima¬ 
mente  na  pelllcula  da  UranlR, 
“Casanovn,  o  príncipe  do  amor", 
oreação  Inlelramenle  nova  õe 
Iwan  Mosjoukino.  No  elenco  ar¬ 
tístico,  tomam  parte  perturbado¬ 
ras  nctrizes  fran cozas  figurando 
mulheres  celebres  que  se  delicia¬ 
vam  em  eer  Joguetes  amorosas 
nas  mãos  do  ladino  p  aventurei¬ 
ro  Cavalheiro  de  Selngell. 


Anna  Sten,  esta  privilegiada 
artista  que  surgia  agora  em  uma 
aureola  de  arto  o  de  bolleaa,  me¬ 
reço  rcalmenle  o  sucoesso  que  es¬ 
tá  fazendo  no  mundo  Inteiro.  EI- 
la  não  so  parece  com  nenhuma 
artista;  a  sua  personalidade  8 
delia  mesma.  Não  foi  copiada  d» 
ninguém.  Não  teme  confrontos. 
Ella  ha  de  sor  sempre  a  vlotorio- 
sa  Atina  Sten,  a  mnglea  “Naná” 
que  ficará  no  coração  de  todos, 
Quem  a  viu,  quererá  vel-a  do 
novo.  Todos  so  cnthustosmaráo 
com  coso  poema  de  graça,  de  ae* 


Gmrinvo  Rocha  —  Minas  —  Es- 
crive-nes  Desejo  empregar  nas 
minhas  culturas  pé  de  ossos  a 
como  tenha  duvldae  sobro  a  con¬ 
veniência  de  triturar  o  osso  cru' 
ou  secco  peço  a  valiosa  Informa¬ 
ção  do  sr.  rodactor  “ 


_ _  _  Desejava 

também  ms  Informasso  qual  a 
quantidade  a  empregar  por  100 


ducçfio,  do  bellcza  e  de  encanto. 

“Naná”,  foi  Inspirada  no  do- 
manco  do  Zola,  maa,  a  “Naná" 
do  fllm  é  bem  mala  auggcstlva, 
O  cinema  deu-lhe  outra  feição. 


metros  quadrado. 

Resposta:  O  pé  do  oesos  fres¬ 
cos  é  menos  lento  na  assimilação 
pelas  planto»  do  que  n  farinha 
de  ossos,  embora  a  composição 
chlmlca  do  pé  como  da  farinha 
não  apresente,  dltferonça  multo 
sònslvol. 

Com  respeito  á  quantidade  do 
farinha  de  ossos  a  empregar  na 
área  Indicada,  eémente  n  expe- 
rlencla  feita  no  loonl  poderia  In¬ 
dicar  com  segurança. 

De  um  modo  gorai  a  referida 
área  do  6  a  10  kllos,  conforme 


Toz-Ihe  mais  dellcadesa  na  al¬ 
ma  mala  sentimento  no  coração, 

Ella  foi  a  causa  do  multa»  In¬ 
felicidades,  mns,  ella  não  tinha 
culpa  doquella  grande  seducção 
quq  animava  a  sua  pessoa.  Atiça¬ 
va  paixões  sem  que  disso  as 
apercebesse.  Bastava  o  sou  olhar, 
a  sua  voz. 

Seria  impossível  mesmo,  en¬ 
contrar  outra  arüsto,  que  não 
Anna  Ston  para  viver  o  papel 
do  Naná,  a  deliciosa  cortezã  de 
Faris  de  1870. 

A  sua  Interpretação  é  ohola  de 
poeata.  A  voz  de  Anna  Sten  tom 
Inflexões  suaves,  apaixonada»,  ar¬ 
dentes,  melga»  ou  terríveis,  ds 
nccoMo  com  o  sentir  do  momen¬ 
to. 

Que  descoberta  mnravllhoen  foi 
Anna  Ston!  Todos  J?  ancclam 
por  um  novo  fllm  eeu,  é  que  ella 
tambom  Já  prendou  todos  os  es- 
pcoladores  nn  magia  eeduclora  do 
bou  «orrlso. 


geueral  —  Rio  —  Eecreve-noei 
—  Em  viagem  no  norte  do  Bra¬ 
sil  para  onde  segui  em  observa¬ 
ções  e  estudo  afim  de  obter  to¬ 
dos  oe  esolareolmentos  relativo» 
oo  aproveitamento  do  cõco  do 
baboasá  notei  o  processo  rudi¬ 
mentar  e  mesmo  primitivo  geral- 
mente  adoptado  pelos  naturaos 
em  tal  mlitSr.  O  curioso  é  que 
o  rendimento  é  relatlvamente 
grande  e  multa»  eão  contrarlae 
a  qualquer  proccMo  meohanlco 
por  varies  rasOes,  entra  es  quees 
afflrmam  ser  o  proceiso  manual 
o  unico  que  garante  o  approvel- 
lamente  da  amêndoa  para  fabri¬ 
cação  do  oleo.  Se  foste  possível 
uma  Informação  segura  e  »  indi¬ 
cação  da  melhor  machlna  para 
quebrar  o  céco  multo  grato  fi¬ 
caria. 

Respotla:  —  De  ha  multo  que 
se  cogita  de  uma  machlna  quo 
substitua  a  antigo  e  moroso  pro¬ 
cesso.  A  grande  dlfficulSade  es¬ 
tâ.  om  que  se  torne  Indispensá¬ 
vel  obter  ta  amondoaa  Inteiras 
o  perfeitas,  nots  as  amêndoas  fe¬ 
ridas  parmtllem  a  volatliação  do 
oleo  e  a  rancldo»  consequente. 
Quer  sejam  destinado»  á  expor¬ 
tação,  quer  á  utlllsaçfio,  f»  foco. 
para  a  oxlracção  do  oleo.  as 
amêndoas  devem  ser  retiradas  In¬ 
teiras.  Na  exploração  local,  qual¬ 
quer  defeito  eo  faria  sentir,  logo 
que  houvesse  necessidade  de  se 
armaxer.-irem  mjt  amêndoas  por 


trata-se  de  (orreno  alhcoso  ou 
arglloeo. 

Curioso 


_  Rio  —  Es.treve-nos; 

Num  catalogo  de  material  agrí¬ 


cola  que  me  foi  apresentados,  em 
tre  outros  Instrumentos  appllca- 
dos  na  lavoura  enoontrcl  um  cs- 
carlflcndor.  Peço  ao  digno  re- 
dacior  desta  secção  que  me  In¬ 


forme  qual  o  destino  a  ser  dado 
a  eesa  peça  e  so  é  ella  Indispen¬ 
sável  para  os  trabalhes  agríco¬ 


las. 

Resposta:  —  O  esoariflcador  ê 
uma  especlo  de  grade,  mas  dtf- 
fere  desta  pela  sua  forma  e  pela 
especle  do  serviço  que  oom  elle 
se  executa. 

Com  o  esoariflcador  se  lavram 
os  sdloe  que  foram  aradas,  afo- 
gando-so  as  terras  e  splalnando- 
as,  conto  se  faz  oom  a  grande. 

Os  effcltos  dos  trabalhos  que 
se  fazem  com  o  oscarltlcador  dlf- 


Marlha  Eggerth...  Um  nomo 
que  ficou,  porquo  é  também  uma 
voz  quo  não  quer  deixar-nos  o 
ouvido.  Martha  Eggerth  é  uma 
revelação,  —  como  artista,  co¬ 
mo  mulher  linda,  como  cantora, 
como  bailarina...  Tem  todos  os 
dotes  para  prender  o  ecduzlr.  En¬ 
tretanto,  convenhamos,  preciso  6 
que  tonha  ella  todos  os  elemen¬ 
tos  para  fazer  sobresalr  qualquer 
um,  ou  todos  em  conjunto,  esscR 
dotes  com  que  a  Natureza  a  brin¬ 
dou.  Precisa  do  um  ambiente  ent 
que  possamos  lol-a  livre,  revelando 
tudo  quanto  emana  de  el.  quer  em 
dotes  femininos,  quer  cm  dotes 
artísticos. 

Pole  essa  opportunldade  tem 
Martha  Eggerth  no  fllm  "Prince- 
za  das  Czordes",  om  que  vamos 


MOLÉSTIAS 

DAS  CREANÇAS 
Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

fDocento  da  Faculdade  dc 
Medicina  e  chefe  de  clinica 
Infantil  na  Policlínica 

de  Botafogo). 

Resldoncla:  Rua  Otto  Slmon 
138— Tel.  7-3181.  Consultorlo 
diariamente,  das  18  ds  18.  — 
Aesombléa,  71-3».  —  2-7693. 


EDUARDO  MARQUES  PEREIRA,  juardi  civil  d» 
i»  dane  o.  101 ,  reiidmte  á  Ru»  do  Lavradia,  1)8,  io- 
brado,  nulb  (» pitai,  declara  que  fu  uio  ds  “ELlXItí 
DE  NOGUEIR  A”,  do  Pb.  Ch.  Joio  d»  Silva  Silveira, 
erm  prucripeio  medica,  ficando  radical  mente  curada  de 
uma  horrível  SYPIIILIS  que  lhe  «tacava  o  orgtniimo 
durante  longu  mnoi,  •  ponto  de  quari  tilo  puder  <c  lo¬ 
comover.  —  Rio  de  Janeiro.  J|$|1924. 

(Firma  reconhecida). 


(ada  da  rota  regular  dos  vapores, 
quo  nasciam  e  viviam  ce  monstros 
marinhos  e  outros  anlmaes  egual- 
ntenbe  descommunaes  .cujo  ap- 
pareclmenta  foi  communlcado  pe¬ 
las  agencias  tclegraphtcas. 

LA  exlstelam  dlnosaurlos,  lett- 


(50J.14) 


que  as  tinira  attraldo  uma  para 
a  outra  quando  a  rivalidade  porj 
um  mesmo  homem  deveria  ter-se ; 
exasperado  até  á  raiva,  dada  so¬ 
bretudo  a  differença  da»  auaa  si¬ 
tuações.  Mas  não.  Quanto  mais 
ss  oxamlnavam,  roclprocomente, 
mala  a  tndltlnlvel  e  profunda 
Identidade  dos  seus  feitio»  se  re¬ 
velava  por  Inexprimível  enterne¬ 
cimento.  Estavam  como  quo  In¬ 
vadida»  o  dominada»  por  Instln- 
otiva  confiança.  Em  uircunstan- 
clas  tão  propicias  ao  desagrado, 
agradavam  uma  ã  outra,  por  to¬ 
das  a»  especles  destoe  pequenos 
pormenores  em  quo  so  alimentam, 
ao  primeiro  encontro,  ns  avereõoa 
ou  as  sympathlna  Innatoa.  E'  um 
gesto,  um  meneio  de  cabeça,  a 
ponta  do  um  sorriso...  São  uns 
lindes,  mns  nos  quaos  está  Im¬ 
presso  este  myntorio  ds  porsona- 
lldado,  o  mais  poderoso  dos  prin¬ 
cípios  dc  repulsa  ou  de  affelção, 
porque  é  a  mais  Intimo...  Iam 
no  passo  egual  dos  dots  cavallos, 
cujas  patas  roçavam,  em  suave 
rythmo.  como  que  um  tapete 
acolchoado  de  folhne  seccas  e  d» 
hervas  amarollccldns.  Unhara  se¬ 
guido  uma  das  orles  da  avenida 
para  terem  sombra,  porque  o  so), 
já  alto,  enchia  a  calçada  com  a 
dureza  doa  seus  ratos,  o  podiam 
ouvir,  a  poucos  metros  de  dis¬ 
tancia.  ns  vozes  dos  dois  cavallcl- 


ros  que  as  seguiam.  O  fiel  John 
tinha  interpretado  o  olhar  de  Hil- 
da  como  uma  ordem  psra  não 
perturbar  a  conferencia  tão  evi¬ 
dentemente  procurada  pela  M.* 
d’Alblac.  Tinha.  pola.  mettido  o 
P&b  numa  destoa  discussões  hippi¬ 
es»  em  que  os  verdadeiros  ama¬ 
dores  do  cavallos  esqueceriam  até 
que  o  togo  lhee  queima  a  casa  ou 
que  lhes  assassinam  a  mulher. 
Uma  fanfarra  soava  de  longe  a 
longe  noa  profundezas  da  flores¬ 
to,  ainda  agora  longínquo,  de¬ 
pois  mais  approxlmadu.  Algitnv 
carros  oruzavam  as  dnnzellaa,  ou 
então  outros  cavallelros  o  outras 
amazona»,  precipitados  na  mes¬ 
ma  direcção...  Dez  mlnutOB  an¬ 
dados,  as  duas  rívaes  ter-se-lam 
Juntado  ao  resto  da  caçsds,  e  não 
tinham  dito  nada  um»  á  outra. 
Foi  I.uisa  d'Albiac  quem  começou 
brusoomente: 

—  "M.*  Campbell,  não  a  conhe¬ 
ço,  e  também  me  não  conhece... 
Mas  preciso  de  lhe  falar...  Pre¬ 
ciso...  Sé  queria  de  »l  uma  pro¬ 
messa..  .  Jure-mo  pelo  que  tem 
de  mais  sagrado  no  mundo,  uor 
sua  mãe,  que  Jãmols  nlnpuem* 
—  e  sublinhou  esta  'palavra  — 
“saberá  nada  do  quo  eu  lhe  ti¬ 
ver  dito”, 

—  “Já  não  tenho  mãe,  minha 
eanhora",  respondeu  Hilda  com 
uma  angustia  noa  miollas.  Que 


iria  ella  osoular  quo  acabaria  tal¬ 
vez  do  lho  trespassar  o  coração  7 
Accrescentou.  comtudo:  “Pra- 
melto-lhe  pola  memória  delia". 

—  “Obrigado...",  continuou 
Lulsa,  sem  ousar  ver  a  compa¬ 
nheira,  tanto  tinha  a  consciência 
de  que  ousava  uma  passada  enor¬ 
me,  e  como  se  experimentasse  a 
necessldado  do  se  Justificar,  não 
sé  aos  seus  proprlos  olhos,  mas 
aos  da  outra,  e  continuou:  “O 
quo  eu  fiz  agora  foi  arranjar  um 
pretexto  para  ter  comslgo  uma 
explicação,  tão  féra  doe  meus  há¬ 
bitos,  que  ms  foz  medo...  Tenho 
uma  desculpa,  polo  menos,  Junto 
de  el.  Creio  quo,  provocando  esta 
explicação  lho  prestarei  um  6cr- 
vlço,  um  grande  serviço...  Hon- 
tem”,  acabou,  baixando  a  voz, 
recebi  uma  carta  anonyma  a  eeu 
respeito,  M.'  Campbell”. 

—  “A  meu  respeito  7",  disse 
Hilda.  “Uma  carta  nnonyma  7 
Ah  1  ”,  gemeu  ella,  ”6  daquella 
Abominável  mulher..  " 

Não  citou  nome  algum,  e,  com¬ 
tudo,  a  conversa  la  proseguir  co¬ 
mo  eo  estos  syllabas  detestáveis 
para  uma  e  para  a  outra:  — 
ara.  Tom-nado"  —  tivessem  sido 
lançado»  dlsllnotomente  pelos 
écos  da  floresta.  Em  certos  mo¬ 
mentos,  a  verdade  tem  como  quo 
uma  força  Imperativa  deante  da 
qual  se  vergam  as  mala  simples 


conveniências,  toda  a  timidez  o 
todos  os  escrúpulos.  Era  prodi¬ 
gioso  quo  uma  pequena  da  socie¬ 
dade  como  a  M.*  d'Alblac  deíen- 
dosBe  a  todo  o  preço  o  segredo 
mais  Intimo  do  seu  coração  con¬ 
tra  a  curiosidade  de  uma  outra 
rapariga  de  quem  não  sabia  nada, 
senão  o  eeu  excontrlco  mister,  e 
quo  tinha  talvez  um  myaterto 
culpado  na  sua  vida.  A  própria 
Lulsa  devia  perguntar  a  sl  mns- 
rna  mal»  tardo  e  multas  vezes  que 
suggcetão,  tão  Impulsiva  como 
a  do  somnambullsmo,  lho  tlnhn 
lmmedlatamente  arrancado  cetn 
resposta,  Implícita  confissão  da 
trngcdla  Interior  quo  a  pertur¬ 
bava: 

—  “Eu  tambom  pensei  que  orn 
essa  mulher.  Mas,  como  teve  ella 
a  Idéa  de  a  escrever,  se. . . "  Ella 
la  accrescentar:  “Se  nunca  hou¬ 
ve  nada  contra  a  menina  e  esse 
homem  7. . .  ”  Doteve-so  aoante 
da  brutalidade  de  uma  tal  phra- 
so,  e,  com  um  rubor  nos  faces, 
somelhante  ao  que  Invadia  o  ros¬ 
to  de  Hilda,  disse:  “M.*  CampboU, 
repito-lhe  que  nlo  a  conheço  me¬ 
lhor  do  quo  mo  conhece.  Mas 
sontl,  ao  vel-a,  que  não  podia 
acreditar  de  sl  o  que  esta  carta 
diz, . .  Emílm,  tenho  confiança 
em  sl...  Tenho  um  extremo  In¬ 
teresse”,  Insistiu  com  singular 
energia,  "em  saber  quem  ê  vor- 


dadelrumonte  o  sr.  do  Mallgny, 
So  soubesse  dcllo  o  quo  diz  esto 
bilhete,  quo  elle  é  capuz  de  fazer 
multas  mulheres  ao 


do  proceder.  Outra»  phrases  tl- 
nham-lhe  perfurado  o  coração, 
A  odlriencla  das  perfídias  daquella 
quo  tão  alto  collocara,  deaanl- 
mava-A.  Mos  nem  por  Isso  o 
amava  menos.  Ella  via  jã  na  res¬ 
posta  a  dar  á  sua  rival,  um  melo, 
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a  côrto  & 
mesmo  tempo,  deixaria  do  o  con¬ 
siderar,  e,  para  mim,  nlo  consi¬ 
derar,  ô...”  Detevc-ee  ainda.  Do- 
pola,  apalxonadamente:  “So  é  a 
ara.  Tournado  quem  mo  escrovou 
esta  carta,  porquo  fez  ella  tato  ? 


PAUl  BOURGET 


ainda  agora,  —  depois  um  melo, 
de  provar  cate  amor  fiquello  pér¬ 
fido  e  encantador  Julio.  Embora 
xeu  pao  »  sua  mãe  não  estives¬ 
sem  Inscriptos  no  livro  do  peera- 


e  ella  julga  quo  v.  tem  o  direito 
do  a  Impedir  disso.  Quo  ha  de 
vordiide  no  que  ella  julga,  e  por¬ 
quo  é  que  o  julga  7” 

—  "Ttilvez  ou  não  devesse  res¬ 
ponder-lhe,  minha  senhora",  dis¬ 
se  Hilda  meneando  a  cabeça  com 
um  orgulho  seml-soivngem.  que 
a  tornara  prlmltlvamente  bella. 
Todas  os  especles  de  cordas  ti¬ 


po  e  do  bõronetopo,  esta  historia 
Admlravel  aristocracia 
brltannlca,  ella  era  uma  pntri- 
ria  no  mala  alto  grão,  pela  no¬ 
breza  lnstlnctlva  do  coração,  a 
que  Henrique  Helnc  chamava: 
"a  magnifica  maneira  de  sentir”. 
Multo  naturalmenta  para  a»  al¬ 
mas  desta  qualidade  amar  é  sn- 
criíienrem-Eo. 

Desde  o  Instante  em  que  elle 
s»  Unhn  encontrado  cm  frente  ds 
M.*  d'Alblac,  os  senhores  lem¬ 
bram-se,  ellá  tlnlia  começado  por 
se  dizer:  “So  fosso  sé  ella  qu« 
elle  mo  tivesse  preferido,  cllu 
BÔ1..."  Nesta  Intuição  simulta¬ 
neamente  luclda  e  Inconsciente, 
privilegio  da»  mulheres  apaixona¬ 
das  a  valer,  tinha  entrevisto  que 
influencia  bcmfuzeja  sobre  o  fra¬ 
co  mancebo  poderia  ter  o  casa¬ 
mento  com  uma  crcatura  desta 


viva  da 


curto  na  direcção  Indicada  pelos 
latido»  longínquos  da  matilha.  A 
tstucla  Imaginada  repentlnnmen- 
te  por  Lulsa  d'Alblac,  para  ga¬ 
rantir  uma  conversa  ôe  um  carn- 
cter  tão  fantasticamente  exce¬ 
pcional.  tinha  resultado  bem.  O 
acontecimento  que  ella  previra 
proditzla-se  com  toda  a  naturali¬ 
dade.  Seu  pae  mamlnha-ee  nl- 
guna  metro»  atrá»  com  Corbln. 
cuja  mohtad»  estudava,  emqimn- 
to  os  raparigas  trotsvnm  uma  no 
lado  da  outra.  Calavam-se,  egual¬ 
mente  desejoso»  de  uma  explica¬ 
ção,  que  ambos  sentiam  dellcn- 
dlaalma,  dlfflcll,  quo  hl  Impossí¬ 
vel.  Olhavam-se  de  eoslolo.  Cada 
um  destee  olhares  augmentova  a 
singular  e  Irresistível  fascinação 


Distantes  a  caçada  comnoico  ... 

John  Corbln  teve,  no»  lahlo». 
uma  exclamação  que  nlo  ousou 
proferir,  tão  Imperioso  »e  fea  o 
olhar  do  Hilda  para  lhe  Impôr  »l-_ 
lendo.  Ella  própria  linha  read¬ 
quirido  sangue-frio.  Respondeu 
«em  nenhum  tremor  na  occon- 
tuação: 

—  “Nd»  a  acompanharemos, 
meu  primo  e  eu,  oom  o  máximo 
prazer,  minha  «enhora...  Dlck. 
ponha  uma  sella  de  homeifl  nest» 
cavallo.  V.  vae  montal-o,  Jack. 
O  senhor  e  o  M.*  d‘Alblao  pode¬ 
rão  verificar  o  que  ce  dois  anl¬ 
maes  fazem  deanto  da  trompa  e 
doa  cães...” 

Alguns  minutos  dopole,  oa  qua¬ 
tro  cavallos  partiam  a  calooe 
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Aflolpbe  Mcnjou  e  Shlrley  Templo  em  "Dada  em  penhor”  um  fllm  fla  Paramouni  qno  o 

Odeon  voo  exhlblr  amanha 

oubar"  um  fllm,  Isto  í  repre-  Fenhcr-  que  o  Odeon  vae  dar  na  sim...  Como  d!zel-o7  talvez  6 
lt  o  artista  o  papel  que  lha  próxima  Bomatia.  receio,  depois  de  ter  feito  tanta* 

do  sport  e  eclipsar  todos  os  Gary  e  Carolo  estão  oncantados  e  tantas  «too.  de  nao  se  poder  su¬ 
rta  Interpretes  6  coisa  que  se  de  a  ter  por  oompanhelra.  A  esse  bir  â  altura  da  garota, 
ca  em  Hollywood  desdo  qu©  respeito  dizia  modestamont©  o  prl-  Verdade  aeja,  concluiu  Carol* 
irwood  oxlale  melro:  "Ter  por  companheira  que  garoto*  como  Shltey  Templ® 

nisso,  como  tudo,  ha  esnecla-  Shlrley  em  “New  and  Ferver",  ê  são  das  que  nascem  todos  o« 
s.  São  desse  numero  Tíosu  adquirir  a  antecipada  certeza  do  dias  . 

Luclllo  La  Verne,  Guy  1Gb-  exito  da  pelllcula  que  agora  es-  E  quem  qulzer  Julgar  da  slnce- 
Roscoe  Karns.  Jock  Oolrle  e  ti  fazendo  a  Paramount.  rldade  de  Carole,  veja  na  próxima 

o  diminuto  Bnby  Le  Roy  de  Quanto  a  Carole  Lcmbard,  eis  semana  “Dada  em  Penhor  no 
a  uma  vez  Chovalier  se  quel-  como  ella  se  exprimia  a  em  rccon-  Odeon.  Shlrley  tem  o  principal 
amaienmente...  to  entrevista:  papel  e  cercam-na  alguns  dos  me- 

r|.  por  signa),  em  “Beijos  para  «ignoro  se  se  passa  o  mesmo  lhorM  elementos  da  Paramount* 
■*■  *“  actrlzcs,  mas 

_ _ _  avo  dizer  que 

gosto  de  trabalhar  em  tllms  em 
que  haja  outras  artistas,  de  sorte 
a  eer  obrigada  a  por  tudo  quanto 
em  mim  haja  de  melhor  na  ln- 

* _ i*3_  J  -  — / 


Gene  Küymonfl  o  Fmnces  Doo  na  producção  da  Foi  “Beijos  e  segredos"  nmnnhã  no  Gloria 
Seja  moco  ou  velho,  velha  on  esta  pelllcula  aborda  portanto  um  ,  humorística,  Allson  Sklpworlh  e 
moco,  esta  produccão  do  Josso 
L.  Lasky  quo  tem  por  titulo  — 

“Beijos  o  Segredos" — í  um  re- 
posltorlo  do  bellcza,  de  romance 
•  poesia  «  par*  ambas  as  eta¬ 
pas  vencidas  ou  a  vencer  na  vl- 
Ba,  ella  representa  uma  recorda¬ 
ção  suave  ou  uma  promessa  Infi¬ 
da.  Romântica  desde  a  primeira 

a  ultima  scena,  esta  «ta  que  traz 
o  aoJIo  da  Fox,  tem  uma  Inter¬ 
pretação  admlravel  entregue  ao 
lourlsmo  appollneo  de  Genno  Ray- 
mond,  e  ao  moronlsmo  encanta¬ 
dor  de  Francês  Dee,  um  “duo”  do 
romance  como  raramento  a  clne- 
matographla  tem  apreBentado. 

Figurando  a  sua  these  como  um 
“plvot"  do  desigualdades  soclaos, 


Cliurchlll  —  Antigo  primeiro  quo  causava.  Enfermeira  nuir 
Lord  do  Alinlrniitmlo  Inglcz  —  hospital  Inimigo,  ella  vclavo  o  as- 
Ao  livro  dc  Miirtlie  Mno  Kcniin,  slstla  aos  feridos,  lutando  por  fa- 
Cuja  hlstorln  6  revivida  neste 
fllm 

“Quem  avallnrã  ns  angustias 
do  homem,  ou  da  mulher,  vivendo 
&s  vczeB  durante  annoa,  entro 
Inimigos  declarados  e  arriscando 
a  todo  momento,  por  uma  palavra 
Impensada,  um  gesto,  um  descaso, 
ser  descoberto  o  Julgado  deante  de 
um  conselho  de  guerra  Impiedoso? 

Esta  situação  não  d  temível  quan¬ 
to  a  do  soldado  quo  pela  primei¬ 
ra  vez  nfíronta  o  campo  de  ba¬ 
talha  convulsionado  pela  acção 
brutal’" 

“Atraz  dos  linhas  de  batalha, 
sob  o  fogo  dos  conhíes,  ella  des¬ 
empenhava  uma  dupla  missão  dus 
mais  perigosas. 

Em  primeiro  logar  a  sua  mis¬ 
são  de  espiã:  Informar  as  auto¬ 
ridades,  asslgnalar  os  movimen¬ 
tos  de  tropas,  deposites  e  com¬ 
boios  do  munlçSes,  auxiliar  a  eva- 
Báo  do  prisioneiros,  mostrar-so 


zor  voltar  a  vida  e  a  saudo  os  ln-  i 
felizes  quo  o  seu  terrível  “metlor"  ( 
do  espião  Impunha  por  outro  la¬ 
do  de  deotrlbulr  o  sacrificar  som  1 
piedade".  < 

“Os  sacrifícios,  as  surprozas,  os 
perigos  da  guerra  vão  reviver  ln-  < 
teneamonle  neste  relato.  O  tem-  | 
po  que  lanca  sobre  todaa  as  col-  ' 
soa  o  vCo  destruidor  dos  annos,  i 
apagando  do  nossas  cruels  lem¬ 
branças  uma  parto  de  suas  amar-  “ 
guras,  não  diminuindo,  nem  o  In¬ 
teresso  desta  historia  nem  o  seu 
poder  de  evocação". 

■  — 

"Sendo  mulher,  não  me  era  pos- 
i  slvel  servir  mou  palz  como  sol-  1 
dado  e  tol  eola  a.  razão  porque 
adaptei  a  unlca  "carreira"  que  so 
mo  offerccia.  Ha  quem  menospre¬ 
ze  os  espiões,  mas,  é  que  não  ava¬ 
liam  os  riscos  do  “metler".  Por 
cada  Informação  fornecida,  minha 
vida  estava  cm  Jogo,  e,  bo  em  con¬ 
sequência  do  meus  actos,  homens 

perderam  a  vida,  minhas  probnbl-  _ 

lidados  de  escapar  A  morto  não  renco  Brown,  os  bem-amauos 
eram  menores  quo  ae  delles.  De-  Joan  Crawford  e  Clark  Gable... 
sojo  que  ©atavas  palavras  sejam  JA  viu  os  atllls  ,  expostos  no  Pa- 
lnscrlptas  ao  alto  do  minhas  re-  laclo.  Pois  veja...  para  desejar 
cordaçSes”.  (Palavras  do  Martho  que  o  fllm  venha  quanto  antes... 
Mac  Kcnna).  iQue  "stills"! 


deus  do  nmor, 


Fllm  distribuo  em  todo  o  Brasil, 
cuja  apraaentação  estã  marcada 
para  amanhã  no  Pathé  Palacto  — 
com  a  Interpreteçüo  de  Mndolelno 
Curroll,  a  grendo  cstrella  da  In- 
glaterra. _ 


Últimos  modelos;  creação  da 
CASA  VERDE.  Com  uma  pe¬ 
quena  entrada,  o  restante  a 
longo  praso.  —  Só  na  CASA 
VERDE  -R.  Sdor.  Euzeblo,  88. 

(31520) 


com  as  outras 
quanto  a  mim. 


ckford,  Dorothy  Dell,  o  muito# 
outroB.  Quando  porem  a  garotlnha 
appareco.  os  olhos  slo  poucos  pa¬ 
ra  ella,  de  tal  modo  é  desconcor- 
tantemsnto  admlravel  o  ssu  Ira* 
x.  „„„  n«  n_i  *  balho  ,em  tace  do  qual  tem-se  qu# 
ímC  (ouê  não1  se  deroèom  reconhecer  que  Hollywood  não  s« 
«mdl^com  mveja)^onsegue°ta 
vezes  o  que  tão  sã  a  ambição  da  est.ella  . 

apparecer  não  conseguiria.  Estrolla,  aos  cinco  annos!  Qu# 

“No  caso  de  Shlrley,  porem,  o  outras  surprezas  nos  reservara  § 
quo  bo  sente  não  ê  emulação,  mas  cinema,  depola  disso 7 


amoroso.  Sem  ellaa  Kay  Francls 
Jcan  Mulr  e  Verree  Teasdalc.  num 
oncantndor  torneio  de  bclloza,  de¬ 
fendendo  o  prestigio  da  morona  e 
das  louras,  dellclosamento  vestidas  , 
por  Orry  Kelly,  o  flgurlnlsta  que 
Veste  as  mulhores  bonitas  da  War- 
nor  First  National,  creador  de  to¬ 
dos  os  modelos  de  “Modos  de 
1934”.  São  ellas  as  tres  prlnclpacs 
do  fllm  o  apresentam-so  secunda¬ 
das  por  varias  outras  artistas  que. 
embdra  desempenhando  papeis  de 
menos  Importando,  não  são  sim¬ 
ples  “extras”  como  os  homens  que 
apperecem  em  pouquíssimas  de 
suas  sequendas.  Forem  Warren 


com  o  seu  uso  regular : 

1  —  A  tosBO.  grlppe,  conitl- 
pnçBes  ou  defluxos,  cedem  e 
com  ellas  as  dOres  do  peito  e 
dos  costas. 

8  —  Alllvlam-se  prompta- 
monte  as  crises  (affllcçflos) 
dos  asthmatleos  o  os  accessos 
de  coqueluche. 

8  —  As  bronchltes  e  Inflam- 
maçBes  da  garganta  codom 
suavomente. 

O  Xarope  São  João  é  o  me- 
I  Ihor  expectoranto. 


Wynnc  Gilison  c  Paul  Lukas,  em  "Del  Meu  Amor”, 
amanhã,  no  Rex. 


ücrbcrt  Soares  Falcão, 
com  28  annos,  soffrcu  14 
annos  de  ataques  epilépti¬ 
cos.  Ra  14  mezes  íoi  ra¬ 
dicalmente  curado  com  9 
vidros  do  especifico  "Antl- 
epileptico  Barasch ",  es¬ 
tando  actualmente  traba¬ 
lhando  como  conductor  de 
bonde  da  Cia.  Llght.no  Rio 
de  Janeiro,  sob  o  n°.  2528. 

O  “  Antieplleptico  Ba- 
rasch”  ó  vendido  em  to¬ 
das  as  pharmaclas  e  dro¬ 
garias.  (31815) 


REGINA  HOTEL 


(50062) 


FLAMENGO,  proximo  aos  banhos  dc  mar,  Rua  Ferreira 
Vianoa,  29.  —  Telephoue  e  agua  corrente  em  todos  os 
aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio;  orcheslra 
(liaria.  —  End,  Teleg.  REGINA.  —  Tel.  5-3752. 


Marllia  Eggertli  qno  npparccctd  amanhã  no  Palado  Theatn» 
cm  “rrlnceza  das  Cznrdaa” 


Ha  creatursa  assim.  Não  são 
na  maiores  culpadas  de  toda  a 
Infelicidade  que  vão  espalhando, 
&  sua  passagem  polo  mundo,  e 
por  sobre  quem  lhes  esteja  mais 
perto.  Cumpro  o  seu  destino. 
Dlr-se-la  que  um  signo  fatal,  dos 
deuses  perversos,  as  fizeram  nas¬ 
cer  para  o  mal  o  nunca  pnrn,  a 
pratica  da  uma  acção  meritória. 


Rohert  Armstrong  e  ITclon  M  nck  cm  “O  filho  do  Klng  Kong"  fllm  da  It.  K.  O.  Radia 


(56458) 


Apartamentos  magnificos  com  agua  corrente  e  banhos 
privativos.  Óptimo  jardim  para  recreio.  —  RUA  FER¬ 
REIRA  VIANNA,  75  e  77.  —  Junto  ao  Flamengo. 


Assim  acontecia  com  nquella  mu¬ 
lher  bonita,  fascinante,  de  olhos 
devassos  e  sorriso  canalha,  que 
uma  vez  pousados  sobro  um  ho¬ 
mem,  o  arrastava  comslgo,  para 
ã  senda  das  desgraças.  “Aquella 
mulher  bonita"  era  Loretta 
Toung.  Nascida  para  o  mal. 
Nascida  para  Infelicitar  quem  lho 
estivesse  perto,  depola  de  se  ter 
desgraçado  a  sl  mesma...  Seu  fl- 
lhlnho,  fruto  do  um  amor  crimi¬ 
noso,  ora  um  menino  viciado,  In¬ 
clinado  para  a  pratica  do  crime 
e  do  furto,  hypoerlta,  falso,  men¬ 
tiroso...  Ella  mesma  ura  um  pe- 


Üm  elegante  equivoco  creado 
por  uma  deliciosa  pequena,  cele¬ 
bro  artista  de  um  genlo  frívolo, 
que,  para  não  estragar  as  se¬ 
gundas  núpcias  de  sua  mãe,  e 
pnm  que  não  eeja  descoberta  a 
ediulo  desta  pois  a  comparação  se¬ 
ria  facll  do  se  fazer. 

O  fllm  6  repleto  de  incldentea 
comlcos  dos  mais  divertidos  pois 
a  pequena  frívola  so  vesto  como 
uma  creonçn  do  12  annos,  atf-  que 
por  fim,  ella  so  enamora  do  um 
nmlgo  do  seu  futuro  padrasto  e 
termi-q  o  fllm  com  um  "clímax" 
fôra  do  cominum  o  desconhecido. 

“A  pequena  encantadora"  que  á 
um  fllm  da  Universal  vem  ao  Rex 
brevemonte. 


Fornecedores  ás  industrias,  officinas  e  lavoura 

TRANSMISSÕES:  —  Eixos,  polias,  supporlcs,  correias  de 


ACCESSORIOS  VAPOR:  —  Valvulas,  nmnonictrc 
lnjcctorcs  Metropolitan,  reguladores  Piekerlng,  gazetas 
liydrnulico,  thermmnctros,  purgndorcs,  tubos,  caldeira, 
conuecçõea  para  vapor,  etc. 

SERRAIUAS:  —  Serras  engenho,  circulares  o  de  «ta,  nnvn- 
llins  do  plalim,  ferragens  para  engenho  Colotilnl,  serras  Franco- 
zus,  cto. 

OFFICINAS:  —  Ferramentas  diversas,  brocas,  machos,  tar- 
rachas,  limas,  lixas,  esmeris,  enrvão  fundição  c  forja,  fornos,  ban¬ 
cada,  ctc. 

DIVERSOS:  —  Oloos  e  graxas  luhrlflrnntcs,  Bombas  para 
agua,  Arados  de  Avcry,  Motores  c  caldeiros  O.  &  S.  Rodos  dc  aço 
Electric  para  transporte.  TELAS  “CUBANAS"  pnrn  turbinas  dc 
nssucar,  MOINUOS  DE  VENTO,  Bnlonçus  dc  platnformn,  Con- 
nccçõcs  para  tubos. 

REPRESENTANTES  DA  S.  A.  USINES  DE  BRAINE-LE- 
COMTE,  FORNECEDORES  BELGAS  DE  MATERIAL  FERRO. 
VIÁRIO  EM  GERAL,  DEPÓSITOS  E  ESTUUCTUnAS -METAI- 
MOAS  DE  GEOnOE  FLETCUER  &  CO.,  FABRICANTES  IN- 
GLEZ.ES  de  MACHINAS  pail\  uslnas  ASSCCAREIRAS. 

Fornecemos  orçamentos  e  detalhes 
sem  compromisso. 

RUA  THEOPHILO  OTTONI,  131  »  Tel.  ERVEN 
Rio  de  Janeirc 


tubos  o 


teram-se  os  papeis.  Desta  vez 
os  bons  fados  foram  mal  succc- 
dldos...  E  mesmo  sendo  esse  ho¬ 
mem  Cary  Grant,  correcto,  pro¬ 
bo,  disposto  a  perdoar-lhe  todas 
as  "chantagens",  atô  mesmo 
aquella  em  que  qulzíra  envolver 
o  seu  nome  de  sociedade,  mesmo 
assim,  ella,  nascida  para  o  mal, 
conseguiu  levar  a  melhor! 

Que  destino  podia  ter  uma  cre- 
atura  dessa  ordem?  B’  o  que  nfis 
todos  vamos  saber  quando,  dln 
29,  o  Gloria  tiver  estreado  “Nas¬ 
cida  para  o  mal”,  producção  da 
“20th  Century",  apresentada  pe¬ 
la  United. 


Comprem  no 


May  Francls  Intcrp  rctnndo  "Monlca’ 

"Monlea",  A  o  titulo  do‘  proximo  rins  o  bonllns  m 
fllm  do  Kay  Francls,  que  o  Odeon,  a  melaphora  goi 
a  partir  de  29  do  corrente  npresen-  recfte  a  responsai 
tari.  “Monlca"  6  um  fllm  quo  recta  do  fllm. 
deslumbra  o  fascina  mais  quo  desenrolar  da 
qualquer  outro  trabalho  de  Kay.  Warner  Wllllum, 
T*so,  porqun  tobre  os  froglllssl-  marido  do  Monlc 
■nos  c  adornvels  hombroa  do  va-  vertiee  mnsculln 


REI  DOS  BARATEIROS 

RUA  LARGA,  193 
EM  FRENTE  A’  LIGHT 
Entrega  ã  domicilio. 


faltas,  cólicas,  atrnzos  7  To¬ 
mem  ELGAN,  effelto  rápido. 


lutei' pret ca  rto  fllm  iln  Universal  “Pouonn  Encantadora^ 


